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CARTAS AVULSAS DE j L S Ü l T A S

EXTRACTO RE UMA CARTA DO RADRE JoÃO DE A sPILCUETA
N a v a r r o  T)A I ndia do Khas íl  a 28 de Março de  1550.

Vicente Rodrigues.— Os Brasis.— RasÕes porque iiío os bapUsam.— .Modo do 
vida do Autor.— Nobrega.— Leonardo ■Nunes.-Diogo Jacoinc.— Antonio 
Pires.— Novos padres.-  Necessidade do bonicns casados.

.0 amor de Nosso Senhor Jesus Christo habite nos nossos 
corações.

No anuo de quarenta e nove vos escrevi, Irmãos carissinios,_e 
vos informei do fructo que se esperava nestasterras do Brasil não 
só com os Gentios, mas ainda com os Christãos que aqui viviam 
em coníbj?midade com elles e talvez em peiores co.stumes, como 
ovelhas que não tive.ssem pastor que as poze.sse no a])risco da 
vida chrnstã.

Por amor de uns e de outros, padecemos muitos trabalhos e 
tribulações.corporaes e de esldrito, as quaes tome para si Dems 
Nosso Senhor, que com palavras e obras nos ensinou a ter 
paciência e que nos dê a graça de fazermos em tudo a sua santa 
vontade. Os índios gentios, de que fallei que se convertiam cã 
no.ssa Santa Fé, viv^m constantemente perseguidos pelos outros. 
Não muito> dias ha, que mataram a um menino christão. 
Sabendo o que,' os novamente conversos se alevantararn contra 
aquelles, feriram-iTos e se cacabariam por comerem_ uns aos 
outros si não lhes tivéssemos feito as pazes.
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ASPILCUETA N*AVARRO :

E ainda hoje em dia ’vivem estes últimos separados dos pri­
meiros no modo de vida e no trato. Vêm todos á missa aos 
domingos e festas e os mais se mordem de inveja e de odio 
pelo favor que lhes mostramos. Está continuamente com elles o 
irmão Vicente cuidando em conservajl-os, o que ë  nao pequeno 
trabalho. Verdade é que nos ofTerecem grande consolação alguns 
conversos, homens e muiheres, çom a boa vida que levam, 
empregando o tha a trabalharem toda a sem ma (o que dantes só 
as mulherei hiziam) e abstendo-se, aos domingos, tanto ou 
mais do que nós, de trabalhos servis.

Succedeu um dia que estando uma rapariga a trabalhar, 
veiu-lhe, sem saber como, tanrmiha dôr de barriga que teve de 
voltar á casa, aonde se lhe dizendo que erá dia santo, tão 
grande pezar a assaltou .que foi a um Padre que pedisse a 
Deus de ter misericórdia delia, poLs só por'ignorância o fizera 
0 logo licou curada naquelIo mesmo instante.

Já não fazem nrais o que lhes dizem os feiticeiros, e ao 
contrario-, quando se vêe.n enfermos, recorrem . a nós para 
que façunos orações e digamos as palavras de Deus. Agora 
está se acabando u m iegreji, perto d’elles, onde hei de lhes 
dizer missa e ensinal-os na lingua d’elles, para a qual traduzi 
a creação do mundo e a encarnação e os demais artigos da Fó 
e mandamentos da Lei e ainda outras - orações, especialmente o 
Padre No'sso, as quaes orações de continuo lhes ensino em sua 
lingua e na nossa, principalmento aos meninos que tão bern 
exhortoa rezal-as pelos enfermos, e com effeito por- esse meio 
vão melhorando.

Está ora aberto um novo caminho-que espero será de muito 
fructo, 0 é casarem-se os Christãos antigos com as íilhas dos 
recomconversos, o que espero que cada dia mais se faça por ser 
de grande serviço de Deus, tanto mais si prestar El-Rei algum 
íavor a taes pessoas o si despenrler um pouco com os Gentios, 
que ainda se resf^ntem dos insultos e escândalos dos Christãos, 
feitos aqui ; e (apezar disto) pedem muitos delles o Baptismo, 
sobretudo em seis ou sete aldèas onde prégo. Mas por duas 
cotisas princip'almente^entendo que se lhes não deve administrar 
0 Baptismo. Uma, é não terem Rei a quem obedeçam, nem mora­
dia certa, mudando-se de aldêa todoi os annos, e ás vezes mais 
frequentemente quando succédé al^-um d’elles embriagar-se e 
encolerisar-se, pois ehi taes circumstancias nada napnos fazem 
do que pegarem em um tição e tocarem fogo á própria casa, 
donde o fogo pega nas outras por serem de palmas e d’esta 
arte fica em cinzas toda a aldêa. Tal aconteceu uma das noites 
passadas em suas aldeias que p-treciao- dia do.juizo, e por isto se 
mudam quando a gente menos pensa, de modo que repetidas 
vezes nos logares em que prégo acontece-me'não encontrar 
aquelles de que mais coníiaya. Não sei si isto se dá por obra 
de seus feiticeiros, os quaes dizem que os vou ensinando para
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ter menos trabalho em fazer-lhes soffrer quando forem feitos 
escravos nossos, tanto que asseveram que os fossos da cidade 
e mais uma fonte que por necessidaJe se abrifi, foram feitos para 
os pôr ali dentro o os aífogar, e os mais velhos são tão mali­
ciosos, em grande parte, que todo o bem que lhes diga 
•convertem, como a aranha,-em v ^ en o  ; sô aos pequenos acho 
com boa inclinação, si os tirássemos de casa cie seuŝ  paes, o 
que não se poderá fazer sem que -Sua Alteza faça ediíicar um 
collegio nesta cidade com desfino a essas crianças para as 
educar, de maneira que com os maus costumes e malicia dos 
paes se não perca o ensino que se ministra aos fllhos.

A outra razão, não menos'effîcaz, de diíferir. o Baptismo é 
que muito arraigado está nelles o uso de comer carne humana, 
de sorte que, quando estão em artigo de morte, soem pedil-a, 
dizendo que outra consolação não levain sinão esta, da vingança 
de seus inimigos, e quando não lha acham que dar, dizem que 
se vão 0 mais desconsolados deste mun^o. Gasto grande parte 
do tempo era reprehender esse vicio; replicam alguns que 
cornem-na sómente as velhas ; outros dizem que seus aatepa.-,s idos 
comeram e que elles devem também comer carne humana. 

'Dizem outros que é o modo usual de vingarem-se e que os 
. contrários praticam o mesmo a respeito delles e que eu não 
deveria arrancar-lhes e s t e 'seu alimento. Uma vez, por estes 
dias, foram á guerra muitos das terras de que fallo, e muitos 
foram mortos pelos inimigos, donde, para se vingarem, outra 
vez lá voltaram e mortos muitos dos contrários, trouxeram 
grande abundancia de carne humana, e indo eu visitar uma 
aldêa, vi que daquella carne cozinhavam em um grande 
calcieirão, e ao tempo que cheguei, atiravam fora uma porção de 
braços, pés e cabeças de gente, que era cousa medonha de 
yer-se, e seis ou sete mulheres, que com trabalho se teriarn 
de pé, dançavam ao redor, espevitando o fogo, que pareciam 
demonios no Inferno.

Veiu-me então á memória aquella pergunta que fizeram os. 
Apostolos ao Senhor: Vw, Domine, ut descendat ignis de coelo 
et consumât illos ? donde mudei de juizo com a resposta de 
Christo : Non veni 'perdere animas sed salvare ; em que a sua 
infinita misericórdia me dá a esperança que em breve tenham 
de deixar estas velhas usanças e lavarem a mancha original 
pelo Baptismo, o qual pelas razões supra mencionadas me 
abstenho de ministrar-lhes.

O modo como procedo com estas gentes e com os Christãoi, 
ô o seguinte:

A’s segundas e terças feiras, visito tlfes ou quatro aldêas ; 
ás quart.as e quintas duas du très das aldêas mais distantes, 
e á se:^a feira volto á cidade para fazer a exliortação a uma 
companhia de disciplinantes cuja devoção vai em muito augmente
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por graça do Deus, principalmente agora na quaresma, o que 
serve de exemplo edificante aos mais.

Desejam muitos ser religiosos e alguns foram admittidos na 
Companhia como pepitos na lingua brasilica e outros recusados 
por não serem idoneos. Aos sabbados prepãro-me para o sermão 
do domingo qne faço na méesa pra na cidade, ora em um logar. 
do antigos habitantes, onde ensino a doutrina christã aos filhos 
é aos escravos dos Christãos (gue são em grande numero), orde­
nando que os senhores os levem.á missa comsigo, do que dantes 
não tinham a lembrança, e na misia prégo uma vez,.e outra de 
tarde. Tc dos os domingos fazenios procissão dirigindo-nos a 
certas ermidas que se fizeram para as peregrinapões piãs, e 
outras• devoções semelhantes: occupo-me outrosim no mesmo 
dia em ordenar que se casem os que não são casados, os quaes 
todos tinham por concubinas as próprias escravas. Deus queira 
que as cousas vão cada dia melhorando.

Seis Inezes ha qiie o padre Nobrega partiu com a armada ã  
visitar os Christãos da rosta de São Vicente e com *elle o padre 
Leonardo Nunes e Diogo Jacome para ficar com uma terra de 
gentios chamados Carijós, entre os quacs se espera muito 
fructo, porque têm fama de serem os melhores Gentios de 
toda aquella costa do Brasil. Em seu logar deixou o padre 
Antonio Pires na cidade, eDcommendou-lhe uma casa e egreja 
que, para agasalhar os Padres e nossos Irmãos, este construiu 
com as suas próprias mãos e com as boas partes que lhe deu o 
Senhor Deus e sem prejuizo de outras occupações. Occupã-se 
muito com os enfermos do hospital e da cidade em confissão, 
agora principalmente que nella estamos occupados na nossa 
egreja.

Approuve a Deus Nosso Senhor que chegasem os Padres manda­
dos dahi, e esperamos que façam grande fructo com os Selvagens 
como fariam outros si tivessem muita caridade e castidade 
de par com as forças corpora es para poder suprir às necessidades 
de tantos. As lettrás são o menos necessário, bem que entre' 
os Christãos e entre os mesmos Gentios conversos, sejam as 
lettras precisas para a solução de casos diversos que entre 
elles se dão.

Com a ausência do padre. Nobrega menos pòsso • occupar-me 
com os Gentios, tendo-que satisfazer aos Cliristãos, os quaes por 
graça do Senhor estão indo melhormente e  muito mais se aju­
dariam si dahi vies ,em homens de bem casados para habitarem 
esta terra. O que mufto viria a proposito para a paz econversão 
dos Gentios, afim de, pelo bom exemplo de taes Christãos, mais 
homens servirem a Deus, e assim me parece que Deus, não 
obstante os meus pecdÉíos e os delles, lhes faz tamanha graça.

Por onde vêdes, Irmãôs carissimos, quantas lagrimas nos são 
necessárias por elles, jazendo em tal cegueira *e peccado, e ainda 
por nós, para que nos ajude o Senhor a trabalhar senl descanço
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nesta sua nova vinha. E porque são as cousas, mais diíiiceis no 
começo, é jcâ tempo que nas orações e em os vossos sacriflcios 
tenhaes especial memória de nós, como a tenho constantemente 
de vós, rogando ao Senhor que das vossas tão abundantes 
virtudes infunda alguma em minha alma, para aquecer e for­
talecer o meu apoucado espirito pelo serviço e gloria sua.

Da Bahia de Todos os Santos, em 28 de Março de 1550.

Vosso inútil ‘ ’
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Ou t r a  do p a d r e  I^e onardo  Nu n e s  do porto  de  S. Vic e n t e
DO ANNO de  1550. •

Partida para Vicente.— Porto Soguro.— Espirito Santo.— Estado da terra.—
Ataquo dos Indios no mar.— Villas do Santos o S. Vicente.— Christãos do 
campo.— Edificação de uma ca|{i.—Plano do entrada pelo cortão.

A paz e amor de Christo Nosso Senhor seja sempre em nossas 
almas.

Ainda que a pouca caridade não me force a vos escrever 
tantas vezes como desejo, vóssas santas obras e o grande amor 
que sei que me tendes me incitam a o fazer sempre e dar-vos 
conta de mim,também para mais obrigar vossa caridade a que não 
se esqueça deste vosso pobre e tenha compaixão e encommende a 
Deus esta perdida gentilidade.

Em algumas que vos tenho escrito, Padres e Irmãos caris- 
simos, vos dei conta como nesta terra entre outros males 
havia um em os Christãos mui arraigado e mau de arrancar 
por suas cobiças e interesses, o qual era ter muitos índios, in­
justamente captivos porque os iam saltear a outras terras e com 
manhas o enganos os captivavam. E trabalhando eu muito por 
isso para os tirar das mãos dos Christãos, pois sem peccado os 
não podiam ter, alguns por descargo de suas consciências os 
deixaram livres e m’os entregaram, e ordenou o padre No-^ 
brega que eu os levasse a sua terra e'assi me embarquei com elles, ’ 
e a primeira jornada desd^barcamos em a capitania de Porto 
Seguro, onde achei o povo mui revolto e uns com outros mui 
alborotados.

E ^ v a  tudo certo em ponto de se perder si Nosso Senhor por sua 
misericórdia nao os soccorrera trazfendo-osá paz e concordia, para 
0 qual quiz Nosso Senhor movelos de tal maneira que os 
mais delles se perdoaram publicamente em a egreja e ficaram* 
mui amigos, e os outros proveo a justiça d’El-Rei que chegou 
em uma armada.

Tornando a embarcar, fomos dar em o porto do Espirito 
Santo, em o qual nãoabastava'o padre Affonso Braz, e desem­
barcando, nos veiu a receber alguma gente da terra com a qual 
vinha o Vigairo .desta capitania, e por m’o rogar muito e 
também porjião haver hospital na terra, fui pousar com elle. 
Ao domingo seguinte préguei, de que foram todos mui conso­
lados, porque nunca tal cousa ali tiveram.

V ‘ i! '
: 'A • í . ' 1
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N-esta capitania a mor parte da g-ente estava em peccado, e 
quiz Nosso Senhor que com minlía chegada se começassem 
a mover de maneira que em pouco tempo obrou o Senhor 
muito em muit :s almas, e andavam mui consolados louvando 
0 Senhor que assim os visdou e me queriam pór força deter 
que náo passisse adiante, e vendo eu a necessidade que tinliam 
e por alguns^mbaraços que succederam aos do navio, me detive 
com elles um mez e fiz nove ou dez sermões e ouvi quasi 
quarenta confissões e se apartaram muitos do peccado mortal, 
e dous homens se casaram com índias que tinham em 
casa. ,

Outras muitas cousas obrou o Senhor mui proveitosas a estas 
almas, entre as quaes foi mover um homem casado, boa lingua, 
e deu-lhe tal espirito que não* queria sinão ir-se commigo e 
deixar sua mulher, o' que ]he não quiz consentir ainda que 
tenha delle muita necessidade. Emquanto ‘oli estive fazia 
todas as noites a doutrina aos escravos que ali havia, porque 
a uellas horas vinham de trabalhar e estavam todos juntos; e 
porque eram muitos e não cabiam na egreja, lh’a fazia em uma 
praça, ali junto, <á qual vinham muitos homens brancos e 
mulheres e moços, e no calm da doutrina lhes mandava-fazer 
uma pratica por aqgelle homem casado que tão de verdade se 
converteu a Deus e em a materia que lhe eu dava dizia tão 
boas cousas e com tanto zelo e fervor que fazia muita devação 
á gente e se consolavam muito de o ouvir. Coi^nuavam com 
grandes desejos a doutrina e trabalhavam muito pola apprender 
e diziam uns a outros : este é o verdadeiro que Deus manda, 
pois que não busca interesse sinão ensinar a todos de graça as 
cousas de Deus, e outras muitas cousas que ouvindo-as me 
confundia pois não era capaz delta's. E quando vein a derra­
deira noite em que me havia de despedir delles, oncommen- 
dei-lhes qiçe sempre perseverasseni como até li 'haviam 
feito, que o Dadre Vigairo os ensinaria como eu, porque assim 
m’ 0 tinha promettido. Mas com tudo isto ficaram muito des­
consolados os escravos pelo amor que me já  tinham, o o dia 
seguinte lhes fiz o derradeiro sermão,^ no cabo despedindo-me 
da gente foram tantas as lagrimas, assim nos homens comqi 
nas mulheres, que não me pude soffrer que nao os ajudasse e 
tivesse compaixão de sua desconsolação, «consolando-me em_o 
Senhor e em os desejoso boa vontade donde sua desconsolação 
procedia. Lançai de lá estes .olhos. Irmãos meus em Christo, 
e vereis: Q u iç  messis • q idda)n  m n lla ,  o p e ra rd  ve ro  p a n e i :  r o -  
gate i g ü u r ’ d q m in u m  rnessis nt m iíta t  operá r ios  in viessem  
s u a m .

Tornando a embarcar, dez ou doze  ̂léguas junto do porto de 
S. Vicente, um sabbado em amanhecendo, viemos á vista de 
umas canoas dos Índios, que são uma certa maneira de bar­
cos em que se navega, e temendo que fossem contrairos
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dos Christãos, tornamos atraz para nos mettermos mais ao mar ; 
6 elles, vende que ilies fugíamos,- vinham a grande pressa 
após nós e em breve tempo nos alcançaram e clmgando per- 
guntaram-nos queni eramos, e porque não levavamos linguas 
que soubessem bem respõnder, disseram e tiveram para si 
que eramos Francezes aos quaes têm grande odio, e um delles 

•disse que ali levava elle uma cabeça de um i^sso Irmão por 
onde bebia.(o que elles usim em signal.de grande vingança). 
E dizendo isto nos começaram a cercar ao redor, porque eram 
sete e cada uma tinha trinta ou quarenta remeiros, as quaes cor­
rem tanto que não ha navio por ligeiro que ssja que se tenha 
com ellas e elles apercebidos foram tantas as frechadas sobre 
nós que parece que choviam, e nosso navio vinha tam bem 
apercebido que bernios e .roupões púnhamos por pavezes com que 
nos amparavamog. •

Traziamos dois tiros de ferro, mas eram taes que ao pri­
meiro tiro logo a camara de um delles saltou ao mar. Eu me 
JUIZ a um cabo do navio de giolhos pedindo ajuda ao Senhor 
pois que de nossa parte tam pouco tínhamos, e comecei a ani- 
mal-os e exhortal-os que se encommendassem de verdadeiro 
coração ao Senhor, arrependendo-se e pedindo perdão .de seus 
peccados. Fiz-lhe umapra-tica a melhor qi*e pude; parece-me 
que todos determinaram comsigo que, si desta escapassem, 
emendar suas vidas.

Neste tem plos índios não nos davam espaço nenhum, seguin­
do-nos e accommettendo-nos por todas as partes, e certo que 
•pareciam diabos : todos andavam nús, como elles todos costu­
mam, delles tintos de negro, outros de vermelho, outros 
cheios de j)ennas, e não cessavam d e . atirar frechadas, com 
grande grita, e outros tangiam nos busios, com que fazem alarde 
em suas guerras que parecia o mesmo Inferno e assi nos per­
seguiram pass.mte de très horas, de maneira que, si foram con- 
trairos e nos seguiram um pouco mais, nem um de nós esca­
para de que não flzeram seu manjar. Frecharam-nos duas 
pessoas: uma délias morreu em sahindo em terra, porque as 
frechadas eram taes que.passavam as taboas do navio de uma 
parte a outra,

Quiz Nosso Senhor que vieram a reconhecer-nos por Portu- 
guezese'assi nos dfixaram e fomos desembarcar ao porto de 
S. Vicente, e sem nos deter nos partimos d’alli e fomos dar em' 
uma villa  chamada Todos os Santos e fomos com muita alegria 
recebidos, e é tão grande a opinião qub têm tomado dos da 
Companhia por causa de alguns Irmãos que já  aqui estiveram, 
que se vinham a mim, e uns me beijavam os vestidos, outros o 
bordão,^de quê me confiindia muito por ver que minha v ir­
tude não correspondia ao que me fliziam ; seja tudo para 
gloria do Senhor. E como soube que não liavia alli hospital, 
pedi uma pobre casa, onde me recolhi com os Índios, e lhes
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íiz um sermão ao qual concorreu muita gente da villa de 
S Vicente e d’outra que se diz santo Amaro, queé outra capi­
tania sobre si, do qual se seguiu algum íructo, e despedi-me de 
todos ficando elles mui consolados.

D’ali fui ter a S. Vicente, accompanliando-me o Capiíão e 
alguma ouïra geiíte, onde, em chegando, fiz um sermão do qual 
toda a gente -foi mui movida de Deus, e d’ali em diante 
préguei agumas vezes e o mais do tempo confessava, o cada dia 
fazia a doutrina aos escravos; e ás segundas feiras, quartaá e 
sextas á noite tangia ã campainha polos .finados. ^De maneira 
que vendo Nosso Senhor o grande estrag'o fjue o demonio 
nestas almas fazia (porque quasi todos os moradores destas 
très villas estavam em grandíssimos peccados offuscados, 
assi casados, como solteiros e muito mais os sacerdotes) os 
começou de mover e trazev a tal confusão e sentimento de seus 
peccados, que todos trabalham por .se apartar dei les, uns ca­
sando-se com as mulheres e índias que tinham, outros dei­
tando-as fòra, outros buscando-lhes maridos, outros determi­
nando de viver castamente com suas mulheres, e todos com 
grandes espantos de si, vendo s u a . cegueira e perigo em que 
estavam tanto tempo havia. Porque havia muitas almas que nao 
se haviam confessado trinta ou quarenta annos e estavam em 
peccado mortal, e isto pubricamente.

Aqui me disseram que no campo, 14 ou 15 léguas d’aqui, entre 
os índios estava <ilguma gente christã derramada e passava-se 
0 anno sem ouvirem missa e sem se confessarem e anda­
vam em uma vida de salvages. Amende isto, determinei de ir 
lá, tanto por dar remedio a estes Christãos, como por me .ver 
com estes Gentios, os quaes estão mais apartados dos Christãos 
que todas as outras capitanias. Levei commigo duas linguas, 
as melhores da terra, as quaos, depois se determinaram de ser­
vir a Deus em tudo o que eu lhes mandasse, e eu o acceitei 
assi pela necessidade como por elles serem mui aptos para 
isso e de grande respeito, principalmente um delles, chamado 
Antonio Correa. E indo na derradeira jornada, top unos um man- 
cebo com umas cartas para mim que me est lyam esperando, 
porque já tinham* novas que eu desejava de os ir ver.

Trabalhei muito com os Christãos que achei derramados na- 
«quelle logar entre os índios que se tornassem ás villas entre 
os Christãos, no qual -os achei mui duros. Mas, emflm, acabei 
com elles que se ajuntassem. todos èm um logar e fizessem’uma 
ermida e buscassem algum Padre que lhes dissesse missa e os 
confessasse. Puzeram-no logo por obra e tomaram logo caii'ipo 
para a egreja. Gastei dous ou trez diis com elles e confessei 
alguns e dei-lhes o Santíssimo Sacramento. Depois disto fomos 
dar com os índios às suas aldêas, que estavam 4 ou 5 léguas d'ali, 
eindo achamos uns índios.que andavam com grande

' l:
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fazendo o caminho por onde liaviamos de passar, e ficaram muito • 
tristes porque o não tinham acabado.

Chegando á aldêo, veio o Principal delia e me levou comsigo 
à sua casa e logo se encheu a casa de índios e outros que não , 
cabiam ficaram fora, que trabalharam muito por me ver.

Considerai vós, meus Irmãos em Christo, o que minha 
alma sentiría vendo tantas almas perdidas por falta de quem as 
soccorresse.
• Algumas praticas lhes fiz apparelhando-os para o conheci­

mento da Fé e lhe disse, pela tristeza que mostravam por mé 
eu haver logo de tornar, que não ia senão a vel-os e que outras 
muitas vezes -os visitaria, si tivesse tempo.

Também achei ali alguns homens brancos e aca*bei com elles 
que se tornassem aos Christãos, e d*ali me tornei outra vez a 
S. Vicente e determinei de fazer uma casa em que nos reco- 
Ihessémos e com algumas esmolas dos moradores a acabei para 
também poder nella recolher e ensinar os filhos dos Gentios.
Ao presente estou nella com oito Irmãos que cá novamente 
recebemos e dois quejmdam agora para se determinar, e am- 

: bos de l)oa maneira, sao boas linguas pífba estas partes. Nosso 
Senhor seja com tudo servido e faça o que mais for sua gloria. 
Por _isso veja lá o nosso mui amado em Christo padre mestre 
Si mão quanta necessidade cá ha de Irmãos de Coimbra, assi 
para .soccorro e ordem desta casa, como para muitas necessi­
dades que ha sempre entre Christãos e Gentios, e por eu se.r 
sõ e não poder acudir a tudo, espero em Nosso Senhor que 
elle 0 proverá á maior gloria de Deus.

Agora queremos emmadeirar uma egreja que aqui temos 
feita; depois de acabada, o que será presto, determino de sahir por 
esta terra dentro quasi 20 0  léguas, onde hei de gastar alguns seis 
ou sete mezes, e levarei comigo quatro linguas mui boas, as duas 
que acima disse e as outras duas que andam para entrar. -Nosso 
Senhor nos guie para sua gloria e louvor.

Todo 0 mais tempo que aqui estive, além de ter cuidado dos 
Irmãos,sempre me occupei em confessar e pregar algumas vezes, 
acudindo quando podia a outras necessidades espirituaes e exer­
citando-me em_outras obras pias, buscando em tudo a salvação 
das almas, e não com pouco trabalho, por ser só e pela perse- 
guição de alguns deste porto, por que de uma parte fui perse­
guido de alguns amancebados polos querer apartar do peccado o 
trabalhar que se emendassem e tornassem a Deus, e da outra 
era attribulado também dos que aqui tinham os negros Carijós ■ 
christãos captivos polos haver salteados, sem os quererem 
deixar tendo-os injustamente, buscando eu muitos meios para 
deitar este mal fóra d  ̂ terra, o qual é bem mau de desarrai- • 
gar, porque o têm mui arraigado nos corações, dos quaes 
saem desordenada avarezae desejos insaciáveis de bens tempo- 
raes, que em muitos reinam cá muito.
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Christo Nosso Senhor proveja tudo como mais for seu serviço 
e proveito das almas, e uos dê graça para que nossos trabalhos 
por seu amor pecehidos lhe sejam aceitos.

Desta capitania de S ..V icente a 24 de Agosto de 1550. .

Ifíi:

í!‘
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III

OUTRA. DO PADRE LEONARDO Nu.VE,^ DE 20 DE JUNHO DE 1551

Conclusão da egroja.— Gonstmcção d(?uma casa para os Padros.— Prógaçõcs.' 
Cliristãos que viviam entre Indios.-

• Depois que escrevemos a derradeira vez, que foi em o mez 
de Novembro, sempre tivemos muito que fazer, porque acaba­
mos a egreja e é a mais devota que agora lia nesta costa. A 
capelia é mui bom forrada e formosa, e um terço da egreja, 
por causa dos altaues, é também forrado. Temos o Santíssimo 

, Sacramento emquanto eu estou nesta casa, cousa que para todos 
é mui grande consolação, assi Irmãos como gente de lóra.

Agôra também fazemos uma grande casa afora esta em que 
estamos para aposento dos Padres que cã vierem, que com tanto 
desejo e necessidade esperamos, e digo Padres poi^que Irmãos 
parece que se escusaram, porque estamos ca de maneira que darei 
a cada. Padre dous Irmãos que andem com elle, e-os mais del- 
les boas linguas. E comtudo si vierem Irmãos, bem terão em 
que trabalhar. •

Cercamos agora nossa horta em que ha muitas arvores de es­
pinhos _e muitas outras ; isto é quanto ao temporal. Eu préguei 
os mais dos domingos por estas povoações e esta quaresma 
passada prégava um domingo nesta, villa  onde estamos e outro 
em outra que se chama Santos, e também ãs quartas feiras e 
sextas em S. Vicente e algum frueto se fez, louvado seja Nosso 
Senhor.

Apartaram-se muitos homens de peceados ])ublicos em que ■ 
lestavam, yiosto que ha muitos endurecidos. Alguns dos que esta- 
vain amancebados com índias se*casaram com elIas, que são até 
quinze ou dezeseis, e agora andam alguns sete ou oito para fazer 
o_ mesmo, e outros qúe eram casados'lá no R.eino se aparíaram 
cá das mancebas, e outros solteiros, depois de deixar as índias 
escravas, se casaram com íilhas de homens brancos. Quanto aos 
saltos que os Cliijj^tãos faziam em os Gentios da terra já  cessaram, 
louvores a No.sso Senhor, de tocLo. Também o dar-lhes armas 
que era muito geral fazel-o sem nem um escnipulo, o jogar que * 
era mi#to acostumado, onie offendiam muito a Nosso Senhor 
com blasphemias, de tòdo já se  não joga cousa que faça perjuizo.
O comer carne, que_ nunca em quaresma nem outro .tempo co­
miam outra cousa, já  é emendado que tu lo deixam de fazer ao
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nieuos nesta villa, e muitas pessoas ha que de 20 e 30 annos a 
 ̂ esta parte nunca a deixavam de comer a quaresma e os mais 
* dias prohihidos tendo pescado e estando mui sãos, sem jejuar npni 

um ciia, e estas duas quaresmas passadas não a coineram e jejua- 
ram, cada um segundo sua possibilidade* üs juramentos são 
mui emendados e reprehendeni-se uns a outros quando Juram . 
Também de murmurar se apartam muito e de outros muitos pec- 
cados. Mas é tanta a ]>erdição das almas que ainda lia muito 
que fazer ;,mas o due eu nesta parte tenho al^uiçado é que si 
agora vierem Padres de novo, se hão de emenclnr m uito..
• Por aqui ha quatro ou cinco povoações a que eu não posso 
acudir, onde se perde muita messe pela muita falta que ha de 
quem tão somente falle de Nosso Senhor, pois, quanto ao Gentio 
da terra, vejo tantas mostras que, pelo* grande apparelho que 
vejo, me põe muitas vezes em confusão de deixar de todo os 
Christãos e metter-me por entre elles com todos os Irmãos, e.por 
não andar jã  ensinandb-os se perdem muitas almas, porque  ̂ têru 
grandíssimo desejo de conlmcer a Deus e de saber o que hão de 
fazer para se salvar, porqill temem muito a morte e o dia de 
Juízo e o Inferno, de que têm jã  alguma noticia. Depois que Nosso 
Senhor trouxe ao carisnmo Pero Corrêa a ser nosso Irmão, nas 
praticas que lhe faz sempre lhe mando tocar nisso e o temor os 
mette em grande confusão.

Este raez de Maio passado, fui entre os índios a buscar um 
homem branco que andava entre elles e duas filhas que tinlia 

' nascidas lã : a maior serã de oito .annos, ambas estavam por 
bapti.zar e a mãe ; as filhas baptizei, a mãe ainda não, porque a 
faço ensinar e tenho agora aqui pa'e, niãee filhas. A elle não 
tenho confessado, porque de todo tinha jã  estragado o juizo, êm 
tanto que as primeiras praticas que lhe fazia, tenho para mim 
que as não entendia e ainda agora pouco mais entende. Assi 
que é necessário crial-o outra vez nas cousas da Fé como fazemos, 
até que Nosso Senhor lhe abra o entendimento e lhe dê noticia 
do seu erro, porque não sòmonte consente que os Irmãos IJie fat­
iem de Nosso Senhor, e não entra na egreja sinão por força, 
nem podiamos acabar com elle que se pozesse de giolhos diante 
do Santissiino Sacramento. Isto escrevo. Irmãos, para que ve- 

■ jaes a mudança que pôde fazer um anim o^n esta terra e a ne­
cessidade que dia de trabalhadores. “  #

Outro que aqui tinha, estã jã  melhor da alma, bemdito seja 
Nosso Senhor, porque sempre préga ao outrò e se confessou jã  
algumas vezes e toniou o Santissimo Sacramento. O que lhe 
acho é ser muito impaciente sobre o comer, de maneira que dã

* bem em que exercitar a paciência, caridade e humildade ao frmao 
que o cura : confio que ambos b.ão de haver saúde in utroque 
ho mine.

Estando escrevendo esfa, veiu aqui ao collegio um filho de um 
Christão e de um^ índm, o qual haverã nove ou dez annos que
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anda entre os índios, nú como Índio,e será de edade de 20 annos 
e não sabe cousa alguma de nossa lingua, nem tem mais noticia 
de slu Creador que os mesmos índios, antes menos, si menos 
se pôde dizer. Vindo um caminho, o topei duas ou tres jornadas 
d’aqui e apertei com elle que se viesse commigo e não o pude acabar 
com ell<e pola pouca caridade e instancia que em mim ha ; mas 
prometteu-me que, como ali acabasse onde andava a caçar e 
pescar, se viria para mim, e quiz Nosso Senhor por sua miseri­
córdia movel-o ti* maneira que cumpriu o que* me ppometteu e 
espero que será para a salvação de sua alma que tão perdida 
andava entre os Índios sendo Christão. E ’ mui alto de corpo e- 
mui alegre: quizera o mandar neste navio para que vireis o que 
cá ha,

_ Destes são muitos os j^ue andam pola terra dentro, assi ho­
mens como mulheres, que se perdem por falta de soccorro, cousa 
para todos chorarmos continuamente. Dois homens estão d’aqui 
obra de 80 léguas em uma terra de uns índios, que está de paz 
com os Christãos . Por não ter um Pi^re que flcasse com os Ir­
mãos, não os fui buscar, porque é caminho de dois ou tres Ine­
zes, por causa dos tempos, e também para trazer tres mulheres 
que lá se acharam entro uns índios que são nossos icontrairos ; 
mas já, louvores a Deus, o vão deixando de ser, porque manda­
ram dizer que fossem por ellas que as queriam dar, e isto por­
que vein que já os Christãos não vão a salteal-os, nem os capti- 
vam, antes sabem'que eu trabalho muito para libertar seus ín­
dios que por mau titulo houveram os Christãos, e têm muita no­
ticia de mime muito desejo de me ver.

Quererá Nosso Senhor que seja este bom principio para saude 
de suas almas, que eu assi conflo no Senhor e por falta de Pa­
dres,' como não cesso nem cessarei de dizer, se perdem muitos 
assi dos Christãos, que são muitos, como da Gentilidade que ó 
infinita.

V í
r :

í í "



Ca r t a  do p a d r e  J oao de  A s p il c u e t a  Na v a r r o  da cidade  do 
S a lv a d o r  do a n n o  de  1551

Viagolu a Porlo Soguro com Viconle Roilriguos.— Aventuras entro os índios.— 
Gostunios iL'Sles.— Volta a Bahia.— ('.alochoso.— Necpsiidade do collogio na 
Bahia.— Viagom do padro Manuel da Nobrogi para Pernambuco.

Des que vos escrevi, carissinios Irmãos, a derradeira vez,

quatro aprendendo em uma casa que para iss 
Dali tambem ia visitar allum as aldeias ao

estive tres ou quatro mezes em Porto Seguro, onde me mandou 
0 padre Nobrega. Ali me. occupava em ensinar os moços a 
doutrina, porqu into nisto principalmente me occupo agora. 
Elles já  agora aprendem tão-bem que é para folgar de ver e 
dar graças a Nosso Senhor, ainda que no principio tivemos 
trabalho em os trazer á doutrina, assim por elles como por 
contradicção de seus pais, como tambem por muitos enganos 
do feiticeiros que nestas partes ha que o queriam impedir. 
Começam-nos já  a dar seus íilhos, e ao presente estão tres ou

isso ordenunos.
derre lor. Indo uma 

vez me houvera da afogar em um rio em o quil ha pouco 
tempo que se afogou um Frade de Santo Antonio que ia desta 
mesma capituiia pregar ao c 3rtão. Passei assaz de perigo 
por ser o rio mui coi-rente e enganoso de passir. Outra vez 
iamos eu e Vicente Rodrigues e levavamos em nossa companhia 
üina lin gu a; fomos a umas aldeias alongadas que ainda não 
tinhamos visitado e no caminho passamos assaz trabalho e perigo, 
por nos ser necessário andar de noite algumas vezes e por 
matos, porque cá não ha os caminhos de Portugal e ha nelles 
muitas onças e outras féras. Assi chegamoti a uma aldeia onde 
achamos os Gentios todos bêbados, porque t̂ êm eUes cada uma 
maneira de vinho de raizes que embebeda muito, e quando elles 
estão assi bêbados estão tão brutos e feros que não perdoam a 
nem-uma pessoa e quando mais não podem poem fogo á o s a  
onde ha estrangeiros. Comtmlo isso porque chovia muito e iamos 
muito molhados, recolhemo-nos a outra pasa a enxugar, e dahi 
a pouco vieram com grande furia com espadas e outias armas 
contra nós ; mas valeu-nos a lingua ser boa, que com boas razões 
os araansou e porque Deus ainda não era servido.

Em amanhecendo, vendo que aquella gente não tinha discreção 
para vir tão asinha ao conhecimento da fé, nem estava disposta
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])ara isso, partimos para outra, onde estava um Principal delia 
determinado, com toda a gente, a comer quantos Brancos ali 
viessem. Com tuao, pola misericórdia de Deus, nos recebeu bem 
e nos ouvia pola lingua a doutrina christã e mostravam elle e 
todos ■ os mais íblgar muito de a ouvir, mas não ousávam de o 
dizer por um feiticeiro lhes persuadir que com aquelttis palavras 
lhes davamos a morte e que si ãs dissessem por sua bocca logo 
morreriam. De aquelles ministros sóeusar o demonio, temendo 
ser d’aqui desterrado, como creio que o vai advinhando.

. Assi andamos por outras aldeias, não sem pouco trabalho 
e desconsolação, por ver tão pouco conhecimento de Deus e 
gente tão indisposta e incapaz para* receber a Fé, ainda que 
com sua rudeza mostra folgar de a ouvir e desejos de a receber, 
ïainbem passamos muitos perigos por outras partes de féras, 
por caminharmos algumas vezes de noite, o que de dia, por 
alguns logares, é assaz perigo. Acertou-se que ficasse eu atraz 
uma noite e a maior parte andei só, e já  a lingua e Vicente 
Itodrigues me davam por morto, e si não tornara - a lingua atraz 
a buscar-me, em grande pressa me vira. Comtudo trouxe-nos 
o Senhor,sal vo desse caminlio, e ainda quo cançados e fracos, 
mui consolados em os trabalhos recebidos por o Senhor.

D’ali também iainos ás aldeias a baptisar alguns que estavam 
para matar e comer, trazendo-os primeiro, segundo podiá com- 
pretiender sua . capacidade, ao conhecimento do nossa Santa Fé 
e consentindo no Bautismo. Este mal de se comerem uns aos 
outros anda mui damnado entre elles e é tanto que os dias passa­
dos fallaram a um ou dous que tinham a engordar para isso si 
queria que o resgatassem. Elle respondeu que não o vendessem 
porque cumpria a sua honra passar por tal morte como valente 
capitão. Elles não se comem uns aos outros sinao por vin­
gança.

Tem 0 Demonio muito dominio nollos, o qual dizem que algu­
mas vezes lhes apparoce visivelmente e que lhes dá e atormenta 
outras vezes asperamente. Nosso Senhor nos livre de suas 
mãos. - •

Nesta capitania achei um lioniem de boas partes antigo na 
terra, e tinha dom*de escrever a lingua dos índios, que 
foi para mim ■ grande consolação, e assim o mais do tempo 
gastava em dar sermões do Testamento Velho e Novo, e Man­
damentos, Peccados mortaes e Artigos da Fée Obras de Miseri­
córdia, etc, para m e tornar em a lingua da terra. Tudo mandarei 
na primeira embarcação.

Daqui me fui para a liahia de Todos os Santos por sai'.chamado 
do nosso í adre Nobrega, onde ao presente estou. Depois de che­
gados ha alguns dias, elle c eu fomos a uma aldôa dos Gentios e 
procuramos que se ajuntassem todos, e depois de juntos lhe 
íizemos- uma pratica por uma lingua, e acabado lhe ensinamos 
a doutrina christá e me deu o Padre posse delia para a ter a meu,
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cargo. E, querendo nos delles despedir, os ííz primeiro benzer 
e, vendo as pedras preciosas que traziam nos beiços e no rosto, 
lhes disse que os estorvavam a se saber benzer, quasi por riso, 
0 que elles tomaram de verdade, e, sendo de muito preço as 
lançaram onde nunca mais appareceram, o que me consolou 
muito. E dali adiante continuei muito tempo a os visitar, 
até que um Christão mandou fazer ali uma casa para que nella 
se ensinassem, a qual feita entregou o Padre a Vicente Rddri- 
gues que continuasse a doutrina, e assim nella ensinava, e dor­
mia e comia com muita edificação e aproveitamento dos índios.

O dia do Anjo se determinou que se baptisassem os que qui- 
zessem, e baptisámos muitos, assim homens como mulheres, e 
quasi nos faltavam nomes de Santos para dar a cada um o seu. 
Entre elles baptisamos um feiticeiro assaz velho e lhe puzemqs por 
nome Amaro. E assi ordenamos de fazer uma procissão de 
todos juntos, e os moços puzemos na dianteira, que seriam 25, 
e logo os homens e as mulheres atraz e um moço delles coin uma 
cruz, e assim iamos rezando pelo caminho com alta voz o Padre 
Nosso até á cidade, Eu ia com os dianteiros e o irmão Vicente 
com os trazeiros. Foi isto na cidade de muita edificação e aos 
mais fez muita devoção, ficando os índios niui firmes e com 
grandes desejos de ser bons christãos. Com razão os trouxe 
Deus a isto pelas obras boas que sempre fizeram aos Christãos.

Depois disto, com licença do padre Nobrega, me fui a outra 
aldeia de 150 fogos e fiz ajuntar os moços e fiz-lhes a doutrina 
em sua própria lingua. Achei alguns aqui mui habiles e de tal 
capacidade que bem ensinados e doutrinados podiam fazer muito 
fruito èm a gentilidade, para o que temos muita necessidade de 
um collegio nesta Bahia para ensinares filhos dos Índios, e 
alguns temos e nos dariam mais si tivéssemos possibilidade para 
os recolher e sustentar, que a terra por ser novamente povoada 
ainda não pode fazer. Na mão de El-Rei Nosso Senhor está 
leval-o ao cabo e ajudar-nos para que lhe demos fim, porque já  o 
temos começado, e sem sua ajuda parece impossivel acabar-se e 
muito mais folgariamos que elle proprio o mandasse fazer para 
ficarmos mais livres e desoccupados para o espiritual.

Este collegio não sómente será bom para recolher os filhos 
dos Gentios e Christãos para os ensinar e doutrinar, mas também 
para paz e socego da terra e proveito da republica. Nosso Senhor 
ordene como fôr mais seu serviço e proveito das almas. Intro­
duzidos os desta aldeia algum tanto na Fé, passei adiante a outra 
e em chegando me disseram que então acabavam de*matar uma 
moça e mostraram-me a casa. E entrando dentro, achei que a 
estavam cozendo para a comer e a cabeça estava dependurada 
em um pau ; comecei-lhes a estranhar e afeiar o caso tão abo­
minável e contra natureza. Respondeu-nos um delles que _si 
mais falasse que outro tanto nos faria. Eu não o entendi, sinão 
a lingua que comigo levava, a qual insisti que falasse o que

M. e Ach. VII-VIII.
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eu Ihe dissesse, m as. nunca ousou de falJar palavra Então,. 
quando isto vi, comecei-lhes a falar do que sabia, e no cabo 
ficaram nossos amigos e nos deram de comer.

Depois fui a outras casas, em as quaes achei pés, mãos, e 
cabeças de homens, aos donos dos quaes afeiei muito aquillo e 
persuadi que aborrecessem tão grande mal. Depois nos disseram 
que todos enterraram as carnes até a da moça, que estava a 
cozer e parece-me que algum tanto se emendaram ; ao menos 
em publico não os vêm .

Nisto e em outras cousas semelhantes do serviço de Deus e 
proveito das almas me occupava emquanto o padre Nobrega aqui 
esteve, e depois que daqui se partiu para Pernambuco o mesmo 
me ficou por officio e delle encommendado, de maneira que quando 
aqui estou, nesta cifiade do Salvador, acudo ás necessidades espi- 
rituaes dos Christãos que nunca faltam e daqui vou a correr as 
aldèas dos Gentios qu  ̂ ha ao derredor e ensinar a doutrina christã 
e fazer christãos os que estiverem aptos para receber o sacra­
mento do Baptismo.

Depois do padre Nobrega ido daqui, me aconteceu os dias 
passados resgatar um moço e tiral-o das mãos dos gentios que 
estavam já  para o dividir e tragar. E’ mui bonito, puz-lhe o 
nome de nosso irmão Antonio Criminal, que em serviço do Senhor 
mataram na índia. Elle na gloria queira ser intercessor com Deus 
yjara que esta alma se salve e de nós tenha especial memória.

Estando escrevendo esta me veio buscar um indio com sua 
mulher e filhos que os baptizasse que queria ser chistão, 
mas dilatei-lhe o Sacramento até ser ensinados em nossa 
Fé. Isto uso com todos salvo no perigo da morte, assi por ser, 
necessário ser primeiro instruidos na Fè, como por outros respeitos 
que elles pouco mais ou menos já  saberão por outras que tenho 
escrito.

Christo Nosso Senhor escreva sua santa vontade, em nossos 
corações para que nesta vida sempre a cumpramos.

I , '

i '  M
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Ca r t a  que  o p a d r e  A nto n io  P i r e .s esgrkv.e u  do Br a s i l , da
CAPITANIA DE PERNAMBUCO, AOS I r MAOS DA COMPANHIA, DE 
2 DE AGOSTO DE 155.1 .

Padi'o Nobrega G Navarro,— Vicente Rodrigues.— Salvador Rodrigues.— Morte 
do indio D. João.— Egrcja para os convertidos.— 0 indio Siinão.— Feiti­
ceiros.— Execução do dois índios velhos.— Casa da Bahia.—.Casamento do 
escravos.— Francisco Pires.— AfTonso Braz.— ^imão Gonçalves.— Lomardo 
Nunes.— Diogo Jacomo.— Manoel do Paiva.— Viagem a Pernambuco.--Estado 
da terra.— Falta de oíficiaos.

A graça e amor de Nosso Seiilior seja sempre em nosso continuo 
favor e ajuda. A men.

Por algumas cartas que o anno passado de 1550 vos escre­
vemos, vos demos larga informação destas partes do Brasil, e de 
algumas cousas que Nosso Senhor por seus servos, que pola 
santa obediência dessas partes foram mandados, quiz obrar, 
os quaes ao presente estão repartidos por diversas capitanias 
desta costa, e por suas cartas sabereis o que o Senhor por cada 
um delles obra. Sómente vos quero eu dar conta do que na 
Bahia succedeu depois da partida dos derradeiros navios, e 
tambein desta capitania de Pernambuco, onde haverá ])oucos 
dias que o padre Nobrega e eu somos chegados.

Primeiramente sabereis que o padre Nobrega chegou á Bahia 
tie visitar e correr as capitanias, e logo ordenou que o padre 
Navarro fosse ao Porto Seguro a trasladar as orações e sermões 
em lingua da terra com alguns interpretes que para isso havia 
mui bons, as quaes trasladou mui bem, e é muito para dar 
graças a Nosso Senhor vel-o pregar muita parte do Velho Testa­
mento e Novo, e outros sermões do Juizo, liiferno. Gloria etc., 
em 0 que a todos nós leva a vantagem ; e nisto temos todos 
muita falta em carecer da lingua e não saber declarar aos 
índios 0 que queremos, por falta de interpretes que o saibam 
explicar e dizer como desejámos.

Muitos dos Gentios pedem a agua do Bautismo ; mas o padre 
•Nobrega ha ordenado que primeiro' lhes façm i os catecismos e 
exorcismos até que conheçamos nelles firmeza, e que de todo 
o coração creiam em Christo, e também que primeiro emendem 
seus maus costumes.

São taes os bautizados que perseveram, que é muito para 
dar graças ao Senhor, porque, ainda que dos seus são deshon-
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rados e vituperados, uão deixam de perseverar em bons costumes. 
O povo gentio ao principio nos dava pouco credito e lhe parecia 
que lhe mentiamos e o enganavamos, porque os clérigos e 
também os leigos ministros de Satanaz, que ao principio a esta 
terra vieram, lhes pregavam e fallavam por interesse de seus 
abomináveis resgates. Agora que começam a conhecer a verdade 
e 0 continuo amor còm que os Padres os tratam e conversam, 
e 0 trabalho que pela salvação de suas almas recebem, vão 
cahindo na conta e querem ser christãos com muito mór 
vontade e mais flrme intenção que ao principio. Também Nosso 
Senhor lia mostrado cousas, e mostra cada dia, por onde se 
vão desenganando a nos não ter na conta em que antes nos 
tinham.

Os christãos que permanecem são tanto nossos que contra 
seus naturaes irmãos pelejaram por nos defender, e estão tão 
sujeitos quo não têm conta com paes nem parentes. Sabem mui 
bem as orações, e têm melhor conta com os domingos e festas 
que outros muitos christãos. Em nossa casa se disciplinam todas 
as sextas-feiras e alguns dos novamente convertidos se vêm a 
disciplinar com grandes desejos. Em a procissão da Somana 
Santa se disciplinaram alguns, assim dos nossos como dos novos 
convertidos, e daqui em diante se começaram a confessar com 
o padre Navarro em sua lingua, porque jcá  ha muitos que o 
querem e desejam. Estes hão de ser um fundamento grande para 
todos os outros se converterem. Já começam a ir polas aldêas 
com os Padres pregando a Fé, e desenganando os seus dos maus 
costumes em que vivem.

Muitas cousas em ppticu lar poderá escrever, que por minha 
grande írieza e por não cuidar que havia eu de ser o escriptor 
as não escrevo, assim por não as ter na memória, como polas 
não estimar por falta de caridade.

Grande é cã a inveja que estes Gentios têm a estes no- 
varaente convertidos, porque vêm quão favorecidos são do 
Governador e de outras principaes pessoas, e si quizessemos abrir 
apporta ao Bautismo, quasi todos se viriam a bautizar ; o que 
não fazemos sinão aos que conhecemos ser aptos para isso, e 
que vêm j3om devação o com contricção dos maus costumes em 
que se liao criado, e tainbem para que não tornem a retroceder, 
mas que fiquem contentes e firmes.

Muito mais fruto se poderá fazer si houvera obreiros, mas o 
jiadro Navarro é só o que tem cúidado de tudo isto, porque 
Vicente Rodrigues teve quartans muito tempo, e Salvador Ro­
drigues também, des que veiú até agora, teve a mesma doença 
e outras más disposições ; ao padre Nobrega, bastam-lhe seus 
contínuos sermões e doutrina, com outros negocios espirituaes que 
nunca entre os Christãos faltam. Eu tinha cargo da casa,» e nisto 
uie occupei_até agora, ppr não-ser para mais. Todos os outros 
Padres estão repartidos por diversas partes, mas são tão poucos
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que não bastam para todas: assim que muita é a messe que se 
perde por falta de segadores.

Entre outras cousas vos quero contar uma de um Principal 
desta terra, que ha alguns dias que pedia a agua do Bautismo, e 
porque tinha duas mulheres não lh’a queriamos dar, ainda que 
sabíamos que uma dellas não tinha sinão para se servir delia. 
Um dia com grande pressa e elhcaciS, pediu o Bautismo, o qual 
bautizou 0 padre Navarro, e dahi a 7 ou 8  dias adoeceu de 
camaras, e se ia consumindo até que conheceu quer havia de 
rhorrer, e, duas noites antes que morresse, mandou chamar o 
padre Navarro para o aceompanhar e ensinar como havia de 
morrer, e dizia-lhe que lhe nomeasse muitas vezes o nome de 
Jesus e de Santa Maria, e elle também dizia com o Padre estes 
santos nomes até perder a falia, e, antes que a perdesse, vestiu 
uma roupa que tinha.e mandou aos seus que o enterrassem com 
ella em sagrado, como era costume dos Christãos, e deu o espirito 
a Deus estando o padre Navarro dizendo missa por elle, polo 
qual não êe pôde achar à sua morte.

Disse uma sua irmã, que se achou presente ã sua morte, ao 
padre Navarro,.que lhe dissera o defunto antes que perdesse a 
fa l ia : Irmã, não vedes ? E ella lhe respondeu que não via nada, 
e tornando-lhe a perguntar o mesmo, ella lhe respondeu da 
mesma maneira, até que elle com grande alegria lhe disse : 
Vejo, Irmã minha  ̂ os bichos folgar na terra, e em os Céos grandes 
alegrias e prazeres. Ficai em bora que me quero ir, e assim 
acabou, Enterramol-o em uma egreja que tinhamos feita para os 
novamente convertidos: alguns feiticeiros o quizeram estrovar ; 
mas não puderam, e deitaram í\ima que o Santo Bautismo 
0 matara, não conhecendo que Nosso Senhor lhe lizera mui 
grande mercê em o tirar de antre elles, e o levar a sua Santa 
Gloria, como se deve crêr, ■

Este nos tem dado entrada nesta terra. Em sua maneira de 
viver não era fóra da lei natural e da razão, o que em mui poticos 
Gentios tenho visto nesta terra,

Ficou um seu irmão por Principal, o qual tem por nome Sirnão, 
e o morto D, João, com o qual mettemos cã em vergonha os 
maus christãos, porque é mui virtuoso e fóra dos costumes dos 
outros, e também sua mulher e íilhos, os quaes nos quer entregar 
para os ensinarmos, e por falta de casas e mantiniento iião o 
podemos fazer.

Já agora, quando estão doentes alguns dos novos christãos, ou 
quando morrem, chamam os Padres para que roguem a Deus por 
elles e para que bstêem á sua morte, e os enterrém depois de 
mortos, Mas Satanaz que nesta terra tanto reina, ordenou e 
ensinou aos feiticeiros muitas mentiras e enganos para impedir 
o bem dis alraxs, dizendo que com a doutrina que lhes ensina­
vamos os trazíamos á morte. E si algum adoecia, diziam-lhe 
que tinha anzóes no corpo, facas ou tesouras, que lhe causavam
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aquella clòr; o fing-iani' que Ih’as tiravam do corpo com suas 
feitiçarias.

Estas e outras muitas manhas sóe usar em esta sua geraç.ào, 
em a qual tanto ha que reina, temendo ser despojado de sua 
tyraiinia.

Uma cousa vos quero contar, que é de grande admiração, da 
grande justiça e misericórdia do Senlior. Junto desta Bahia 
6  ou 7 léguas, em uma ilha, está uma geração que já  teve 
guerra com estes da Bahia, e agora estavam em paz. Acertou a 
segunda oitava de Paschoa de ir lá um barco com quatro homehs 
brancos a resgatar sem licença do Governador, e não iam ainda 
confessados e, segundo se diz, iam a peccar com algumas Negras 
com as quaes estavam concertados, e sahindo. em terra, deter­
minaram os Negros de os matar em vingança de uns irmãos 
seus que os Christãos haviam salteado e morto, havia já  tempo. 
Conhecendo os Christãos sua determinação, e querendo fugir', 
antes que chegassem ao barco os mataram, e depois os comeram.’ 
Alguns dos nossos se juntaram, e foram contra elles, e pren­
deram dons velhos j)rincipaes e uma mulher, e os entregaram 
ao Governador, promettendo-lhe que prenderiam mais si pu­
dessem, os quaes dous velhos eram tios dos que mataram os 
christãos. Aos quaes fallou o padre Nobrega com um interprete, 
([ue, já que haviam de morrer, que niorressem christãos, e 
persuadio-os com razões, e levou-lhes aíi dos novamente conver­
tidos para os tirar do seu engano econvencel-os.. Quiz o Senhor 
que com grande vontade quizeram e foram bautizados, e semiDre 
com o nome de Jesu na bocca, olhando para os Céos, acabaram 
as vidas á bocca de uma bombarda, os quaes eu bem creio que 
são salvos, tanto quanto temo que os Christãos que os seus ma­
taram sejam condemnados por suas obras o vida damnada si 
em seu • flni Christo Nosso Senhor não os soccorreu. Depois 
tornaram os habitadores daquella ilha, que haviam fugido de 
metlo, a povoal-a por causa dos muitos mantimentos que nella 
lia, e trouxeram muita g’ente do certao em sua ajuda, contra, 
os Brancos e seus ajudadores, pelo qual conveiu ao Governador 
mandar quasi toda a gente da terra, e íicou elle com mui poucos 
guardando a cidade, e foi com esta gente o padre Nobrega coni 
uma cruz na mão, que dava grande consolação aos Christãos e 
espanto e terror aos índios, o qual confessasse os feridos, ajudasse 
os mortos, si os houvesse. Mas quiz Nosso Senhor ajudar os 
Christãos, porque, começando os novamente convertidos, que 
iam na dianteira, de andar ás frechadas com os hidios, e vendo 
que os nossos se chegavam muito a elles; de'Semparando a aldèa, 
íugiram para os matos, a qual foi queimada com outra da mesm’a 
casta, que estava em outra ilha perto desta, a qual também 
desampararam fugindo, e mataram dous delles. Em esta aldêa 
se achou muito mantimento, que os homens pobres da armada 
trouxeram. Estão agora os Negros tão medrosos, que qualquer
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jugo de dem viver que lhes fôr posto o aceitarão, ainda que seja 
por temor e medo dos Brancos.

Em a BgLliia se deu principio a uma casa, em que se recolnam 
e ensinem meninos dos Gentios novamente convertidos, a qual^se 
começou com alguns mistiços da terra, e com alguns dos orphãos 
que de lã vieram em o galeão. E’ cousa que fizemos por nossas 
mãos, ainda que seja de pouca dura, e tomamos terra para man­
timento dos meninos.

Jã comefijim os filhos dos Gentios a fugir a seus paes, e vir-se 
para nós, e por mais que lhes fazem não os podem apartar da 
conversação dos outros meninos 5 e é tanto, quç a nossa partida 
da Bahia chegou um escalavrado e sem comer todo um dia, 
fuo'indo de seu pae para nós. Cantam todos uma missa cada dia, 
e occupam-se com outras cousas similhantes. Agora se ordenam 
cantares em esta lingua, os quaes cantam os Mamalucos polas 
aldêas com os outros, e jà  tiverâmos a casa cheia, si os pudê­
ramos sustentar e tivêramos onde. os aposentar.
• Daqui a poucos mezes haverá mantimentos para se poderem 
tomar mais, e por isso repartimos alguns dos moços orphãos 
pelas outras,capitanias. Em algumas destas aldêas é tão grande 
0 temor e reverencia que têm aos Padres, que não ousajn aber­
tamente comer carne humana, de maneira que estão estes 
Gentios, principalmente os da Bahia, apparelhados para se fazer 
nelles grande fructo. Mas estamos cá tão poucos e tão repartidos, 
e as necessidades são tantas entre os Christãos, ás quaes somos 
mais ohrig'ados a acudir, que não sei como soffreis, carissimos 
Irmãos, estar tanto tempo nessa casa, havendo cá tantas neces-r
sidades que esperam por vós. ,  ̂ • x~

Mui grande fructo se tem feito nesta costa entre os Ghristaos. 
Evitaram-se grandes peccados, lizeram-se muitos'casamentos a 
serviço de Deus, e alguns foram com mulheres da terra, de 
que resulta grande louvor a Christo Nosso Senhor, e será um 
grande principio de se acrescentar a terra e a Santa Fé Catholica. 
De maneira que está este porto tão reformado, que não sinto 
terra povoada de gente tao mal acostumada em peccados, como 
esta, que possa estar tão reformada em bons costumes e virtudes. 
O Governador, por suas virtudes, nos ajuda muito, e em tudo 
favorece nossa causa. Os escravos aqui viviam gentilicameiite, 
como antes, quando eram gentios, 0 faziam em suas terras. 
Tem-se feito nelles grande íruito, porque sabem já  as orações, 
e ensinam-os a viver virtuosamente.

Trabalhamos por pôr um costume nesta terra, ■ de casar os 
esfiravos com as escravas á porta da egreja. Casai am-se muitos, 
e nasar-se-iam muitos mais, si acabassem de crer seus senhores 
que não ficam forros. Com a vinda do Bispo esperamos que se 
fará nisto muito proveito, e se remediará todo o demais, porque 
ha muitás fazendas que têm muitos escravos e escravas .

* Francisco Pires está em Porto Seguro, e com elle esteve ate
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agora Vicente Rodrigues e veiu agora a communicar com o padre 
iNobrega em esta costa algumas cousas, em a qual adoeceu, e 
não pôde mais tornar. Fez uma ermida ali, da qual a gente é 
mui devota, e é mui visitada de romarias. Diz-se por toda a costa 
que uma fonte, que se abriu depois da fundação da ermida, dá 
saude aos enfermos.

Francisco Pires tem cuidado de fazer a doutrina aos escravos 
e de visitar algumas aldêas dos Gentios, que estão perto d’aqui, 
das'quaes tem tomado alguns meninos para os ensinar. Está vos 
aguardando só com grandes desejos, carissimos Irmão#—  tanquam 
agnus in medio luporum.
. Affonso Braz e Simão Gonçalves estão ao presente em o 
Espirito Santo ; têm começada uma casa, em a qual temos espe­
rança que se criarão muitos moços dos Gentios, porque é terra 
mais abastada e melhor de toda esta costa, segundo dizem 
todos. Ha alli muitos escravos, êm os quaes se faz muito proveito.

Leonardo Nunes e Diogo Jacome estão em S. Vicente. Têm 
também feita uma grande casa, em que se hão cie recolher e 
ensinar todos os meninos dos Gentios novamente baptisados. 
Dilatou-se sua ida aos Carijós por muitos respeitos, principal­
mente por não haver quem pudesse sustentar esta casa, e reger 
os meninos delia.

O padre Manuel de Paiva chegou, pouco ha, da capitania dos 
Ilhéos, e deixa aquelle povo com muita saudade de si. Está 
agora na Bahia e tem cuidado da casa.

O padre Nobrega e eu partimos, haverá 15 dias ou èO, para 
esta Capitania de Pernambuco, onde ha 6  ou 7 dias que somos 
chegados com assaz fortuna, porque estivemos muitas vezes quasi 
perdidos ; mas quiz Nosso Senhor por sua misericórdia livrar-nos 
de tantos perigos. Aqui fomos mui bem recebidos deste povo, 
principalmente dos Capitães, que são homens virtuosos e amigos 
de Deus ; e porque esta terra é mui povoada de muita gente, ha 
também nella muitos peccados mas ainda que isto assi seja, 
parece-me que a gente está docil e bem inclinada. Ha também 
aqui muitos escravos, e os Gentios desta terra parece que são 
os melhores de todos os das outras partes, porque conversaram 
sempre com melhor gente que de todas as outras capitanias. 
Temos esperança que se lia de fazer muito fruito.

O padre Nobrega prega todos os domingos e dias santos, e ás 
tardes faz uma pratica á maneira de sermão : ás sextas-feiras 
faz outra aos disciplinantes, e é mui acceito a todos.

Foi cousa .para dar muitas graças a Nosso Senhor vêr este 
domingo passado uma egreja mui grande cheia de escravos, que 
vinham á doutrina_, que seriam até mil, afóra os que estão^em 
as fazendas que o sao muitos, porque ha fazenda que tem duzentos 
escravos.

O padre Nobrega me tem feito cá pregador, pois que vós. Irmãos 
meus, tardais tanto. Trouxe as orações e alguns sermões escritos 
nesta lingua. Espero agora de me exercitar nelles.
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Logo què aqui chegámos, começaram muitos a se apartar de 
suas mancebas, e de outros peccados : parece-me que foi por 
medo, por lhes parecer que traziamos poder para os castigar. 
Queira Nosso Senhor que não. as tornem a recolher.

Chamam-nos os Negros e escravos vigairos temerosos, porque 
os Christãos desta capitania por este nome de vigairo nos cha­
mavam.

Os moradores desta capitania se dão grande pressa, a nos 
ordenar casa e andam escolhendo sitio. Estão mui apparelhados 
para nos ajudar em todo o que nos fôr neceásario para o serviço 
de Deus. Casam-se muitos, o que d’antes não se fazia, porque 
queriam antes estar amancebados com suas escravas e com outras 
Negras forras.

Ha. nesta terra um costume, que os mais dos homens não 
recebem o Santo Sacramento, porque têm as Negras com quem 
estão amancebados, em tanto que ha homem que ha 2 0  annos 
que não commungou, e confessam-nos, e absolvem-nos ; o que 
tudo se faz ás nossas custas, pois agora é nosso officio remedial-os.

O mór trabalho que agora temos é que haverá em esta povoação 
algumas 50 Negras, ou mais, afóra outras que estão polas fazen­
das, as quaes se trouxeram das aldêas polos Brancos, para as 
ter por mancebas. Elles as faziam logo christãs, por que o 
peccado não fosse tão grande. Não sabemos dar a isto talho, 
porque, si Ih’as tirarmos, hão^se de tornar às aldêas e assi 
faz-se injuria ao sacramento do Bautismo ; e si Ih’as não tirarmos, 
estarão uns e outros em peccado m ortal. Tenho esperança que, 
por meio de vossas orações, nos ha Nosso Senhor de ensinar 
0 que havemos de fazer. Elias andam tão devotas principal- 
mente as forras, que, quanto ao que mostram, si lhes pudéssemos 
ordenar alguma maneira de vida, facilmente as apartaríamos 
do peccado.

Ha entre ellas uma muito antiga entre os Brancos, a qual 
todas as outras obedecem, porque anda com uma vara na mão, 
e tem cuidado de as ajuntar á doutrina. Esta se levantou uma 
madrugada, duas ou tres horas antes do dia, e com grandes vozes 
pregoava nossa vinda, animando as outras, dizendo que já  o dia 
era chegado, que até aqui sempre tiveram noite, que sahissem de 
seus males e peccados, e fossem boas christãs, dizendo mal de 
seus costumes, e louvando os nossos. Muitas destas se nos vêm 
à casa, e se assentam de giolhos, dizendo com muita lastima 
que até qui, assi ellas como seus filhos, foram salvages; que 
por amor de-Deus as ensinemos e doutrinemos.

Emas cartas tivemos cá vossas, escritas do mez de Setembro, 
e outras poucas que vieram por via da capitania dos Ilhéos, as 
quaes trouxeram dous dos meninos orphãos que mandaram de 
Lisboa. Agora se esperava na Bahia pelos navios de El-Rei 
Nosso Senhor, que não eram ainda
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chegados. Parece-nos que
trarão‘muitas cartas e novas vossas, polas quaes nao podemos
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affuardar, por não perder a enibarcacão, e por isso não respon­
demos a ellas.

Nesta terra, pela falta que ha de offlciaes, a necessidade nos 
faz aprender todos os officios; porque de mim vos digo que pelos 
offlcios que nesta terra tenho aprendido poderia já  viver.

Christo Nosso Senhor nos faça bem aprender e obrar o officio 
da perfeição, para que nossos trabilhos e serviços lhe sejam 
acceitos; e para isto. Irmãos meus em Christo, nunca vos 
esqueçais de ter continua memória de nós em vossos sacrifícios 
e orações.

Desta capitania de Pernambuco, a 2 de Agosto de 1551.



c a r t a  do  e s p ir it o  SANTO (1551)

VI

Ca r t a  de  Affoxso  Br a z , m a n d a d a  do porto  do E s p ir it o  Santo
DO ANNO DE 1551

Porto Sognro.— Espirito Santo : ostado da terra.

Dopois que escrevi o anno passado estando em a capitania dos 
llhéos, partimos dons Irmãos e eu para Porto Seguro, que está 
30 léguas dos llhéos. Estive ali o mais do tempo confessando 
e ensinando a doutrina. Fez-se por graça do Senhor muito 
fructo em os Christâos. Confessavam-se jà, muitas vezes e 
gostavam da palavra divina e da doutrina christan, e assim 
concorriam com grande fervor a ella, a qual todos esqueciam, 
e era-lhes cousa mui nova. Estive alli pouco mais  ̂ ou menos 
quatro mezes, e er.a tanta a devoção e aifeição que todos me 
tomaram, que escreveram ao padre Nohrega e ao Governadoi* 
que não consentissem que d’alli me fosse para outra parte. Mas 
emquanto este recado lá era, succedeu haver embarcação para 
0 Espirito Santo, em a qual eu me fui, sem querer mais esperar, 
assi como me era mandado. Partimos aos 23 de Março, ficando 
a gente mui desconsolada, e muitos com lagrimas chorando. 
Ha do Porto Seguro ao Espirito Santo 60 léguas. Receberam- 
nos quando chegamos os moradores coup grande prazer e 
alegria ; e des que cheguei até Paschoa, não me occupei, nem 
entendi em outra cousa sinão em confessar e fazer outras obras 
pias. Passada a Paschoa, ordenamos de fazer uma pobre casa 
para nos podermos recolher nella. Ella está já  coberta de palha, 
e sem paredes. Trabilharei que se edifique aqui uma ermida 
junto delia em um sitio mui bom, em a qual possamos dizer- 
missa, confessar, fazer a doutrina o outras cousas semelhantes.

Grande é o fruito que por bondade do Senhor se fez e faz entre 
os Christãos, elle seja por tudo louvado : porque uns s^ apartam 
de suas mancebas, e outros as deixam e se casam, e deter­
minam de se emendar e ser bons ao dimite. Queira o Senhor 
conserval-os em seus bons propositos. Os jogadores permaneciam 
muito enl seus maus costumes e vicios, e ermn maus de arrancar 
clelles. Agora por graça do Senhor estão mui emendados, e 
tenho-lhes tomado muitos .jogos de cartas e dados, de cgie os 
que ainda estão obstinados murmuram, mas eu, olhando ao 
proveito que disto se segue, não descanso de os perseguii. 
Fazemos cada dia a doutrina aos escravos desta villa, que sao 
muitos-.

Ú A
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Não ouso aqui bautizar estes -Gentios tão facilmente, ainda 
que 0 pedem muitas vezes, porque me temo de sua inconstância 
e pouca firmeza, sinão quando estão em o artigo da m orte. 
Tem-se cá mui pouca confiança nelles porque são mui mudaveis, 
e parece aos nomens impossivel poder estes vir a ser bons 
christãos, porque aconteceu já  bautizar os Christãos alg-uns, e 
tornarem a fugir para os Gentios, e andam depois lá peiores que 
d’antes, e tornam-se a metter em seus vicios e em comer carne 
humana. O mesmo fazem alguns que já  estiveram em Portugal. 
Nosso Senhor queira por sua infinita misericórdia haver piedade 
de tantas almas perdidas e tão apartadas e esquecidas de seu 
Creador. São tantos e é a terra tão grande, e vão em tanto 
crescimento que, si não tivessem continua guerra, e si se não 
comessem uns aos outros, não poderiam caber. Compadecei-vos, 
Irmãos meus, desta gente tão bruta, e pedi ao Senhor ne des- 
piciat opus manum suarum.

E’ esta terra onde ao presente estou a melhor e mais fértil 
de todo 0 Brasil. Ha nella muita caça de monte, muitos porcos 
montezes, e é mui abastada de pescado. Não vos esfrie. Carís­
simos, serçm os Gentios (como disse) tão mudaveis e inconstantes, 
para que por isso hajais de perder os fervores, e grandes desejos 
de vir cá a trabalhar por amor de Deus e salvação destas almas, 
porque omnia JDeo possibilia sunt, qui poterit de lapidibus istis 
suscitare filios Abrahce. E èspero que vossa caridade será tão 
grande que os mudará, e vossa constância tão inteira que os 
fará perseverar em a fé e serviço do Senhor. Póde ser que tão 
ruins oram os da Bahia, dos quaes muitos que os Padres bauti- 
zaram são mui bons christãos, e permanecem em nossa santa Fé, 
trabalhando por viver em bons costumes.
• Nosso Senhor nos dê perseverar em seu santo serviço, para 
que em esta vida sua santa vontade em tudo cumpramos.
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VII

Co p ia  d e  u m a  do i r m ã o  F e r o  Co r r e i a , o q u a l  f o i  m o r t o  dos 
B r a s is  a  o ito  d e  J u n h o  d e  1554, p a r a  o p a d r í ; B e l c h io r  
N u n e s  e m  Co i m b r a .

Falta do noticias.— Missão do padro Leonardo Nunos entre os índios.— Viagem 
por um rio.— Uin Porluguez que estava havia 40 annos na torra.— Manoel do 
Chaves e Fernando.

A graya e p iz de Christo seja sempre em nossos dbrações. 
Amen.

Caríssimo Padre, com o pouco conhecimento que elle de mim 
tem e eu delle, verá que si alguma migalhinha de caridade 
causou esta carta se escrever, não é minha, mas do quem me 
tem á obediência, que m’a mandou fazer. A primema cousa 
que lhe digo é estarmos todos mui desconsolados de não termos 
resposta das cartas que por tres vias escrevemos a esse collegio 
agora ha um anno, e outro tanto ha que não temos recado 
da baliia de Todos os Santos, onde esta o padre Nobrega. 
A isto não sabemos que dizer mais que louvar a Nosso Senhor 
e estar esperando que nos occorram Padres que esperamos 
que de lá venham, pera cá coiii sna vinda começarmos de sahir 
por entre o Gentio d’esta terra, com o qual ha assás que 
entender pelo pouco conhecimento que tem de Deus. O Padre foi 
d’este S. Vicente entre os Índios, jornada de quinze dias, e le­
vou comsigo alguns Irmãos, e eu era um delles. Por todos os 
logares e povoações que passamos me mandava pregar-lhe nas 
madrugadas duas horas ou mais, e era na madrugada porque 
então era costume de lhe pregarem os seus Principaes e Pagés, 
a que elles muito crèem. E por lá por onde fomos fallando 
com todos os Principaes, nos diziam que queriam aprender a Fé 
de Christo e mostravam-se alguns delles escandalisados porque 
não conjeçavam logo a os ensinar ; o Padre se lhe excusava, 
dizendo que não poderia ser atè não virem Padres do Remo, 
polos quaes esperavamos cada dia ; que se apparelhassem elles, 
entretanto, com as vontades, que elles não tardariam ; a tudo 
inos davam mui boa resposta, mas comtudo ha de_ haver mui 
grande trabalho em os matter a caminho. Em esta jornada que
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fizemos, Ibmos alg’uns oito ou nove dias por um rio abaixo, em 
cascas de paus, e primeiro cpie tirássemos as cascas ei» que ha- 
viamos de embarcar, ■ se nos gastou o mantimento, porque nos 
puzemos a fazer almadias de um pau molle, e quebraram-se 
depois de feitas, e andando em trabalho de fazer em que nos 
embarcássemos, chegaram uns Índios, que vinham pelo rio 
acima, com uma casca, a qual, por ser pequena, não podia com 
mais que coin o fato e sete pessoas, e outras sete não tinham 
embarcação, nem de que’a fazer, e era-nos necessário ir polo 
rio abaixo a uma certa parte onde estavam os paus dos que têm 
aquellas cascas pera tirar alguma, porque não has ha em todo 
mato e dos que foram pola agua, ora a pé ora a nado, foi 
o nosso Padre ura delles e iria pola agua me parece uma légua e 
era pola manhã e em tempo de inverno e quando se acolheu 
á canôa, que assim se chamam aquellas cascas, não se podia valer 
com 0 frio e aquelle dia pousamos onde tiramos duas cascas e com 
outra que já  traziamos eram très. E assi fomos nosso caminho, 
passando por aquelle rio passos mui perigosos de saltos muitos 
que tinha em logar de pedra, e a fome apertava comnosco e co- 
miamos Alguns palmitos cozidos em agua tal (sal ? ) e algumas 
fruitas bem desengraçadas, de maneira que quando chegá­
mos a povoado levavamos as cores mui demudadas. Outras 
muitas misérias passámos que não têm conto. Mui grande prin­
cipio ha já  cá em algumas almas deste Gentio desta capitania, 
as quaes almas têm feito grandes mostras, em especial alguns 
que 0 Padre doutrinou aqui nesta nossa casa, onde todos os dias 
de manhã lhe fazem doutrina e sobre a doutrina prática em a 
sua lingua, a qual lhe eu soia fazer um dia sim e outro não e agora 
lh’a faço ás quintas Jeiras e domingos e dias santos. E uma 
índia destas doutrinadas se levantou uma noite a prégar por 
estas ruas de S. Vicente e com tanto fervor que poz a homens 
e mulheres em muita confusão c *c de maneira que algumas 
destas índias assim doutrinadas são espelhos não tão somente a 
seus parentes e parentas mas a muitas das mulheres de Portugal 
que cá ha, e uma destas se achou umas 1 0  léguas daqui, onde 
quizeram tratar mal o nosso Padre e o ameaçaram com um pau, e 
0 ameaçador foi um homem que ha 40 annos quê está nesta terra e 
tem já  bisnetos e sempre viveu em peccado mortal e anda excom- 
mungado, e o Padre não quiz dizer missa com elle e daqui veiu, 
depois da missa acabada, a querel-o maltratar, porque elle é 
possante ; mas a Índia alli prégou muito rijo e com mui grande 
fè, offereceiido-se a padecer de companhia com o Padre si cum­
prisse. Eu não me achei ali, ni'';s contaram-m’o dous Jrmãos 
muito boas linguas, que iam com o Padre: um delles se chama 
Manoel de Chaves e o outro Fernando, moço de 15 até 18 anfios. 
Ha cá tantas misérias, que si as houvesse todas de escrever, 
sei que lhe poriam grande magna em seu coração; mas as 
mores são as destas pol)res almas, que por todo este Brasil e
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toda esta costa se perdem, em que haverá mais de 2 . 0 0 0  léguas, 
e tudo gente que não conhece a Deus. Ora pois, caríssimo Padre, 
em tamanha vinha bem ha hi que cavar, mas faltam os cava­
dores .

Nosso Senhor nos dè muito em que o sirvamos e nos acabe 
em seu serviço. Amen.

Pobre servo.-
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VIII

Copia  de  uma  ca r ta  de  P e r o  Co r r e i a , pesso-a qu e  e s t e v e
MUITO TEMPO NO Br ASIL E UM DOS PRIMEIROS D^ TERRA ; SERVE
A Deus com g r a n d e  f e r v o r  n a  Co m pa n h ia  d e  J e s u .

ŜffTií

Padre Leonardo Nunes,— Missão.

P oucos dias ha que o padre Leonardo Nunes e seis Irmãos, 
entre elles eu, viemos do meio dos índios, onde andamos a 
procura d’um Christão que a oito ou nove annos, vivia entre 
elles e se flzera Índio, e no caminhq gastamos 15 dias, a maior 
parte da> viagem por um rio que corre entre duas montanhas 
muito grandes e desertas, e porque não era capaz a barca, parte 
viajaram a pé, parte nadando e outros embarcados ; faltaram-nos 
as provisões, comiamos o que Nosso Senhor nos deparava por 
esses campos, não faltando occasiões de grande fome: mas, 
depois que chegamos às terras dos índios, fomos muito bem re­
cebidos, bem que ficássemos assas desconsolados por ver tantas 
almas perdidas por falta de quem as ensinasse,

Os dias que estivemos alli, mandou-me o Padre que pregasse 
de manhã cedo, e isto em todos os lugares onde tomássemos 
pouso, 0 que eu fazia por espaço de duas horas. Segundo o que 
delles pude comprehender, parece-me que os puaeram em 
confusão as penas do Inferno e a gloria do Paraizo; diziam ao 
Padre com que fim se esperava mais tempo ? jà  que viera áquella 
terra por ensinal-os, que começasse logo, poi^que todos queriam 
aprender. Mas têm tão pouca noticia de Deus que, me parece, 
nos hão de dar muito trabalho, e uma das principaes causas é que 
não têm Rei, antes em cada povo ou aldeia ha um prin­
cipal, de modo que é preciso andar de um lugar para outro a 
convertel-os e tiral-os da muita barbaria e dos erros em que 
vivem, pois que entre elles ha alguns, tidos por santo, e a quem 
dão tanto credito, que si alguma cousa ordenam de%e fazer, logo 
a fazem ; e si tivessem um Rei, convertido este, converter-se-iam 
todos.

Mas como não ha um Rei para a conversão destes, é neces­
sário que para cà venham muitos Irmãos, porque são as terras 
muito dilatadas e muitas almas ha em via de se perderem, ao 
quaes, me parece, bem se poderiam ganhar trabalhando muitos

■ y:
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para isso, bem que Nosso Senhor tem cà obrado grandes cousas 
por nosso Padre, ainda que só, mas os trabalhos que elle tem pas­
sado não sei quem os soffrera. Quanto a este logar jà  temos um 
bom principio em algumas almas dos Gentios, os quaes tem cjaclo 
grandes demonstrações, maxime alguns a quem o Padre indus­
triou aqui em nossa propria casa, onde todos os dias expoe a 
doutrina e algumas Índias dentre as catechisadas podem servir 
de espelho não só a seus jiarentes, mas ainda a muitas senlioias 
de Portugal que estão aqui.

VIII bis

VARIANTE DA MESMA CARTA

Mui poucos dias ha que o padre Leonardo Nunes e seis Ir­
mãos, dos quaes era eu um, viemos de entre os índios, e no 
caminho á ida puzemos alguns quinze dias, a maior parte deiles 
nor um rio abaixo que vai por entre umas mui grandes montanlias 
e despovoadas, onde nos faltou o mantimento e comíamos o que 
lios Nosso Senhor deparava por estes campos, tendo as vezes 
mui boa fome. Mas depois que chegainos a povoaçaodos índios, 
fomos delles mui bem tratados, mas viemos mui desconsolados 
de ver tantas almas perdidas por falta de queni os doutiine.

Os dias que lá estivemos me mandava o Padre pregar-llies 
ante-manhã e isto em todos os logares onde pousavamos, o que 
eu fazia por espaço de duas horas e, segundo o que nelles en­
tendia, m rece-m e lhes punha confusão as penas do inferno. 
Elles diziam ao Padre que para que era dilatar mais tempo, 
que nós outros viêramos a esta terra para os ensinar, que come­
çássemos logo porque todos queriam apprender. Mas elles te 
tão pouca noticia de Deus que me parece que se ha de ter com 
elles muitos trabalhos ao principio, mas com trabalho se poderão 
todos U n h ar. Por nosso Padre tem Nosso Senhor ca muito 
obUdo grandes coisas e os trabalhos que elle tem passado 
não sei quem os soífrera..

M. c Ach. vii-viii.
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IX

I)E OUTRA DO M esmo p a r a  os I rmãos  que  est a v a m  e m  Af r i c a , 
DE S. V i c e n t e , do a n n o  d e  1551

Somelhanças ontre os Brasis o os Mouros.— Feiticeiros.— Padre Leonardo Nunes. 
— Como são mortos os prisioneiros. — Anthropophagia.
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Escrevam-nos mais a miudo, como se hão em todas as cousas, 
para que saibamos cá como nos havemos de haver em outras 
semelliantes, porque me parece que estes Gentios em algumas 
cousas se parecem com Mouros, assi em ter muitas mulheres e 

, prégar polas manhãs de madrugada ; e o peccado contra natu­
reza, que dizem ser lá mui commum, o mesmo é nesta terra, de 
maneira que ha cá muitas mulheres que assim nas armas como 
em todas as outras cousas seguem officio de homens e têm outras 

, mulheres com quem são casadas. A maior injuria que lhes podem 
i fazer é chamal-as mulheres. Em tal parte lh’o poderá dizer 

alguma pessoa que correrá risco de lhe tirarem as fre- 
chadas.

Além disto ha entre elles grandíssima gentilidade e muitos 
errores, e de tempo em tempo se levantam entre elles alguns que 
se fazem santos e persuadem aos outros que entram nelles espi­
rites que os fazem sabedores do que está por vir. Também cui­
dam que estes lhe podem dar saude. De maneira que sómente 
porque lhes ponham as mãos lhes dão quanto elles pedem. Tam­
bém cuidam que lhes podem dar Victoria. Estes fazem umas ca­
baças a ipaneira de cabeças, com cabellos, olhos, narizes e bocca 
com muitas pennas de côres que lhes apegam com cera com­
postas á maneira de lavores e dizem que aquelle santo que tem 
virtude para lhes poder valer e diligenciar em tudo, e dizem que 
íalla, e á honra disto inventam muitos cantares que cantam 
diante delle, bebendo muito vinho de dia e de noite, fazendo har­
monias diabólicas, e já  se aconteceu que andando nestas suas san­
tidades (que assim a chamam elles) foram duas linguas, as me­
lhores desta terra, lá e mandaram-as matar. Têm para si que 
seus santos dão a vida e a morte a quem querem. Si lhes hou­
vera de escrever as misérias destes, fôra necessário muito 
papel.

Com muitos Principaes delles tenho praticado a causa da vinda 
desta Companhia a esta terra que é para os doutrinar e lhes en­
sinar o reino de Deus. Todos quizeram que a começássemos a
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agora porque temensinar, o que o Padre não faz ainda até 
muito que fazer com Cliristãos.

Quando elle vein estavamos tão estragados de nossas almas 
como os índios, porque todos geralmente viviam em peccado 
mortal, mas agora, louvores a Nosso Senhor, todos estão mui 
emendados. O Padre tem cá feito muitas almas christãs, e fi­
zera toda esta geração em que começamos ou a maior parte delia 
si não viera a esta terra só, como vein, porque não quer baptizar 
nem um até primeiro o não doutrinar. Tem nesta casa recolhi­
dos 14 Irmãos, os mais delles mui boas linguas, os quaes ajuntou, 
para que vindo os Padres do Reino, como elle cada dia espera 
possam logo entrar pela terra dentro a prégar, a qual terra e 
lingua occupa 500 léguas ao longo da costa e a cada 20 e 30 lé­
guas se comem uns a outros, e têm grandíssimas differenças e 
para se repartirem Padres e Irmãos por todos estes não basta­
ria 0 collegio de Coimbra com outros tres ou quatro tantos mais 
Irmãos do q ue agora são.

Porque em cima disse que todos estes Gentios se comem uns 
a outros, lhes quero aqui declarar em breve como se comem. 
Quando se captivam uns a outros, aos que captivam fazem-lhes 
um collar com que os atam ao pescoço de noite em uma rede em 
que dormem e deitam-lhes umas soltas por debaixo dos giolhos 
e outras por cima, as quaes nunca Ih’as desatam e a muitos delles 
dão duas ou tres mulheres, que de continuo os guardam de dia e 
de noite, as quaes mulheres são filhas dos Principaes ou irmãs 
moças solteiras e parece-lhe a um índio, por principal que seja, 
que não póde melhor empregal-as, e si alguma destas acerta 
de parir, si é filho comem-o, e si é filha também, mas poucas 
vezes.

E algumas vezes trazem seus contrários muito tempo presos 
desta maneira até semear milhos, e fazer jarras e talhas e panellas 
novas para coser a carne, e fazem umas escudellas mui grandes 
para dar em ellas de comer aos convidados, os quaes vêm pri­
meiro 8  ou 15 dias. E quando se faz a matança, fazem uma casa 
pequena com telhado sómente sem parede, onde alguns dias antes 
põem os que hão de ser mortos com suas mulheres e com muitas 
guardas que os guardam. E entretanto pelas casas todos andam 
occupados em fazer pennas vermelhas e amarellas e de outras 
tintas de que fazem suas librés e as cortam mui miúdas e são 
ajuntadas com resina que apega muito á maneira de lavores que 
tem alguma arte. E assim nas cabeças poem diademas das mes­
mas pennas de côres mui bem feitas, e outras muitas invenções. 
As mulheres neste tempo todas andam occupadas em coser v i­
nhos, de que fazem cincoenta, cem talhas que cada uma leva 
mais de 2 0  arrobas.

Depois que têm todas as cousas acabadas, pintam o rosto aos 
que hão de matar, de azul, fazendo-lhes também muitos lavores 
e na cabeça lhes põem uma carapuça de cêra toda coberta de

III
i/di

f .



36 DIOGO JAGOME !
"hi.,'.:!.

' I ■,
. iiä( ’ i j y ,Gl.

’■ i

franja de peiinas, e atam-llie iima soga de algodão pola cinta, e 
fazem-lhe quatro ramaos e o miserável esta nomeio e pelos cabos 
tem a gente. Emq uanto está neste logar começani os convidados 
todos a beber um dia a tarde e bebem toda a noite, e em ama­
nhecendo sahe 0 que o ha de matar com uma espada de pau que 
será de 9  ou 10  palmos mui pintado, e com ella arremette ao que 
está atado e lhe dá tantas na cabeça até que a quebra, e depois 
se vão deitar 8 ou 15 dias, os quaes estão em abstinência, porque 
nelles não comem sinão mui poucas cousas. Logo tornam apro- 
seguir em o beber até acabar os vinhos ; outros tomam os mor­
tos e chamuscam-nos como porcos e guizam aquella carne e 
comem-na e aqui se acaba a festa da ({ual deixei de contar a 
metade.
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X

CÓPIA DE OUTRA DO Br ASIL DO IRMÃO DiOGO jACO\yí PARA OS
P a d r e s  e  Ir m ã o s  do Co l l e g io  d e  C o i m b r a , 1552.

Espera do novos PaJros.— PaJro Loonardo Ntinos. — Peccados da torra.

A paz e amor de Nosso Senhor seja sempre em nossas almas. 
Amen.

Padres meus e Irmãos em Christo, muitob tempos ha que por 
vossa vinda em esta terra esperamos, e tanto que já  agora 
estou disso tão fôra, que a minha incredulidade que de vos cá 
ver tenho, que vendo-vos parece-me que duvidaria serdes, e isto 
não já  por via de não ver que em vossas mãos não está virdes, 
porque sei que si nellas estivera, esta me excusára escrever 
por muitas vias que eu tenho para mim, mas esta vossa íalta me 
causa estar eu ainda em parte que vos possa escrever, ainda que 
eu não sei como isto diga, porque dou a entender o que em 
mim não ha como devia, mas dado que assim seja, eu tenho que 
si vossa vinda já  fôra, eu ao menos estivera em parte que ainda 
que eu quizera não vos pudera escrever, mas Nosso Senhor 
seja louvado, que não lh’o mereço eu nem ainda estar onde 
estou, porque si, meus em Christo Irmãos, soubésseis a multidão 
de meus peccados que si Nosso Senhor quizesse conformar com 
a minha multidão, não digo eu cá ser deitado a por seu amor pade­
cer, que não pôde ser maior dom, mas merecedor de em meus 
peccados morrer, e portanto de nenhum me posso com justa 
causa escandalisar que de mim mesmo, posto que acima vos 
ponha por causa, mas querendo-vos pôr por justa causa não iVo 
podia fazer, porque em mim está a causa, si me queixo de não 
padecer, porque em toda parte ha martyrio, dado que uns 
excedam a outros, mas que farei que nem paciência ha em 
mim o que já  não tendes por martyrio uem em as cpusas ad­
versas e quero subir tão alto que certo,carissimos Irmãos, muita 
necessidade tenho de vosso soccorro não tão sómente para a paci­
ência e humildade, mas para a menor das virtudes que em vós 
ha, porque sabei, meus em Christo, que estou mais falto do 
que nenhum de vós julgára, e assim quando vejo minha des­
truição desejo-me e não me desejo, não tendo tanta occasião 
porque quero ir ao alto sem subir pelo primeiro degrau, mas 
não desagradecendo o grau em que estou, mas faliando com o
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preparo que tenho de muito alcançar, mas já digo e rogo àquel- 
les que até agora sempre rogaram que em suas santas orações 
por mim peccador queiram rogar a Mosso Senhor que me dê 
graça para em seu serviço perseverar até fim, porque perse- 
verando assi temos grão hem apparelhado.

Meus em Christo Padres e Irmãos, não é todo o amor com que 
vos amo, porque si todo fora com grão fervor vos escrevera 
muitas cousas de Nosso Senhor, mas ao presente me nao lem­
bram por minha frieza de espirito, mas sem isso não deixarei 
de escrever algumas pera louvor de Nosso Senhor, mas si eu 
em alguma cousa fôra eíficaz quando as cousas dignas de me­
mória me succedem eu as poria em lembrança, mas como quer 
que as virtudes em mim não são fixas que o pôde ser, pois certo, 
caríssimos Irmãos meus, rezão tinha eu e não pouca de vos de 
muitas cousas fazer sabedores, pois tenho visto as entranhas com 
quefolgaes de ouvir novas dos Irmãos, em especial dos que tão au­
sentes estão, pois sabendo isto com que me excusarei pois que até 
no escrever sou curto e tudo deve ser por falta de amor, pois 
não rogaes por mim, pois sou mais necessitado do que podeis 
cuidar. Mas tornando a nosso preposito dias ha que por vossas 
novas ou cartas esperamos, pelo qual alguma rezão temos de 
nos queixar de vós, especialmente do irmão André do Campo que 
(Taqui foi, porque sabe quanta necessidade de vós temos pera 
nos animar e sustentar em esta esperança de que acima 
disse.

Já agora hem será que deixemos nosso Mourom, que signi­
fica estar escandalisado, e digamos alguma cousa desta terra 
em como apparelhada está, como já  vos escrevi, como é pera 
nella se fazer muito fruito a Nosso Senhor, porque certo quanto 
mais delia imos entendendo, tanto maior apparelhamento acha­
mos e quanto mais longe tanto melhor, e mais lastima temos de 
ver a perdição e estragos que nestas coitadinhas d’almas ha e muito 
maior lastima é pera ter, ver que porventura á mingua se per­
dem e sem ventura ainda que certo, meus Irmãos, grandís­
sima lastima põe, ponderando o mal como é, porque vireis e 
vel-o-heis que cousa póde ser, entrar em uma povoação de 
índios e ver 400 almas ou mais por caminho de perdição tão fóra 
de saberem de quantos annos são nem si hão do morrer nem 
depois de mortos onde hão de ir, que nenhuma paixão nelles 
entra, seus prazeres são como hão de ir á guerra, como hão 
de beber um dia e uma noite, sempre beber e cantar e bailar, 
sempre em pé correndo toda a aldeia, e como hão de matar os 
contrários e fazer cousa nova pera a matança, hão de appa- 
relhar pera seus vinhos e cozinha de carne humana o as suas 
santidades que dizem que as velhas se hão de tornar moças e 
outras mil cousas que vos o irmão André do Campo terá contado ; 
mas a falta de não haver nesta vinha uvas é por lhe não corta­
rem o mato ao redor e não haver podadores, os quaes vós sois os



CARTA DE S. VICENTE (1551) 39

que muita mingua cá fazeis e tanta quanta eu sei que vós o sen­
tireis. O nosso padre Leonardo Nunes yos escreverá mais lar­
go porque sabei, meus em Christo, que si elle dez corpos tivera 
todos elle os encaminhara bemdito Deus, por que todos os esforços 
com que anima a esta gente assim da terra como Brancos e com 
vossa vinda que vireis e estareis em tal parte e em tal elle até 
agora sempre cavou e podou e colheu como nas outras mais largo 
vos escrevi. Das obras em particular que elle obra não vos saberei 
dar conta, por serem muitas e porque sempre estou em casa: os 
Irmãos vos escreverão disso mais largo, porque vão com elle 
e sabem suas obras ainda que não todas : eu a elles me re- 
metto polo que tanto folgaes de saber pera louvardes a Nosso 
Senhor. « D’aqui partiu com uns Irmãos pera terra dos índios 
de onde trouxe um homem que havia sete ou oito an nos que 
estava sem confissão nem ver a Deus, trouxe-o : agora está aqui 
como entrevado, doente destes males que nesta terra são mui 
communs aos que ao peccado da luxuria se dão, pelo qual muitos 
se perdem em estas terras : assim está comido com chagas. Quiz 
vos dar conta da sua doença para que o encommendeis a Nosso 
Senhor. Outros ha tão apartados ou mais, pois que são obstina­
dos em este negro peccado, com os quaes trabalha de dia po­
los apartar e de noite om como os ha de apartar de sua má obsti­
nação em que estão com índias da terra e tal ha que lhe seria 
melhor um braço cortado que fallar o que falia contra o Padre 
que com todo amor o reprehende e exhorta com todos os 
meios que póde e pera isso busca e são que ha hi tal que sobre ir 
d’aqui a 10 léguas sobre uma pessoa que haverá 20 ou 30 annos 
que está em peccado mortal sobre com todos os mimos com que 
primeiro o trouxe e vendo sua obstinação sobre estar excommun- 
gado polo Vigairo da terra, quiz o nosso Padre ir lá a dizer missa 
porque se passa um anno e dous que não vêem a Deus nem n’o 
vem a ver, podendo vir ; e estando lá dizendo missa entrou este 
homem de maneira que lhe mandou o Padre dizer que se sahisse 
que não podia celebrar com elle e sahindo sahiram também 
dois filhos seus da terra com elle de maneira que se determi­
naram pera, como acabasse a missa, de lhe darem na cabeça, 
0 qual acabando a missa se sahiu e veio pera elle, o qual lhe_rogou 
que não tivesse conta com elle, que era melhor christão que 
elle e que fazia muito boas obras, mas não dizia si estava apar­
tado do peccado para lhe aproveitarem e assim tiveram mão 
nelle e depois vieram os filhos com suas armas que são uns 
homens como salvagens contra o nosso mesmo Padre e elle 
assentado de joelho diante d’elles appareljiado a receber o que 
viesse, de maneira que não faltou aqui senão Nosso Senhor alar­
gar sua mão pera o Demonio obrar suas más_ obras. Como _quer 
que nosso Senhor o tem guardado pera mais augmentação de 
sua Egreja como cada dia vai augmentando não n’o permittiu 
alli acabar », mas quanto ás novas que nos cá deram (estando
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elle lá) íbram que lhe deram de pancadas em secreto e que se 
sahisse íbra de sua casa sinão que lhe dariam com um pau pola 
cabeça assim que estas questas são suas canas (?) com as mais das 
quaes uma é como agora ha poucos dias que partiu d’aqui com 
cinco Irmãos pera outra parto ao longo do mar, obra de 30 lé­
guas em busca de um homem casado em Portugal o qual 
estava entre índios haverá oito ou nove annos já  transportados 
do conhecimento de nosso Senhor sem todos estes annos se con­
fessar nem ver a Deus o qual os Negros muito queriam e, vendo 
como 0 Padre o ia a buscar quiz vir mas por mais justiças que lá 
foram não n’o houveram de trazer ; a gora está aqui com o outro 
muito doente, dumas chagas muito más que de lá trouxe, traz 
uma índia da terra qvie tinha por mulher com duas filhas : a este 
presente ainda não está confessado por não saber o grande erro 
que tem feito ha tantos annos ; por estes caminhos padeceram os 
Irmãos com o Padre muito detrimento além do cansaço do ca- 
minlio que levaram, passando por rios a nado, despidos que dizem 
os Irmãos que entangueciam com frio e não tão somente isto mas 
muita fome em extremo, que não comiam sinão palmitos que 
achavam pelo mato com outras fruitas de mais pouca sustancia 
sem terem nem um grão de farinha que lá cliamaes de pau, 
assim (pie,meus em Christo, não vos espanteis com estes homens 
de que fiz acima menção, porque ha hi outros muito mais apar­
tados da Egreja : homens e mulheres são deitados antre os con­
trários destes Índios, os quaes homens se não podem cá haver 
por estarem longe as m ulheres: uma fugiu daqui ha já  muito 
tempo, a qual dizem ser tão má que persegue aos índios a que 
venham dar guerra aos Brancos e que diz muito mal. Fóra esta 
ag'ora ha poucos dias que daqui fugiram duas moças, ambas 
irmãs e casadas com homens brancos, as quaes ellas são filhas 
de homens brancos e de india, de maneira que estão ambas nos 
contrários, as quaes dizem que são tão más que ordenaram com 
que os índios vieram dar aqui guerra a uma parte que os Bran­
cos têm feita pera resguardo das povoaçoes dos Brancos e assim 
os ensaiaram de maneira que deram tal salto estando descui­
dados, que levariam 30 Índios que estavam em resguardo da 
terra e um homem branco, e os que ficaram, ficaram muito mal 
feridos de frechadas e também levaram a artilharia que pude­
ram e puzeram fogo ás casas de palha ; só uma de telha havia 
em que se salvaram os feridos de os não levarem, assim que 
isto diz que causaram estas mulheres com muito maiores dia- 
Ijolidades que nestas terras se fazem, de maneira que agora 
vereis quão grande o demonio faz a misericórdia de Deus que no 
cabo faz tamanha quanto ao demais que vos desejo fazer sabe­
dores pera louvor de Nosso Senhor e da nossa egreja que já  
está a cêrca acabada e « da primeira missa que se nella disse 
que foi dia da mesma vocação que foi dia de Jesu, a qual foi 
com toda a musica de canto, de orgão e frautas, como se lá
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T)udera fazer. A egreja é muito bem feita e composta » com 
Las casas e pomar, com sua horta e laranjaes, 
eiros e p rreiras, que já deram aqui uma vez uvas , ass>im que 
0 que falta é o que o Padre mandou pedir que sao novos o na- 
mentos que pera a igreja ha mister. Ao padre mestre Simao íinal- 
mente que tornando a nosso preposito havera ‘anno e me o 
ou mais que nem da Bahia onde esta o padre NobrOpa, nem 
de vós não temos nenhumas novas, do qual o nosso Padre esta 
muito desconsolado por assim estar so sem Padres da Com­
panhia, assim que em esperança vivemos todos os 
aqui estamos a serviço de Nosso Senhor, muito beniditas almas 
offerecidas a muito padecer por amor de Nosso Spnhor e alguns 
com os votos feitos, os outros esperando dia de Todos os Santos 
pera também se oíferecerem em sacrifício a Nosso Senlioi.

Servo sem nenhum proveito
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XI

DE UMA CARTA DE VICENTE RODRIGUES DA BAHIA DE TODOS OS 
SANTOS DE 17 DE MARÇO DE 1552.

Dous castiga aos Brasis.—Os índios Porta Grande o Bastião Telles.—Viagem 
do Nobrega a Pernambuco .—Padres Navarro, Manoel de Paiva o Salvador Ro­
drigues.—0 genro do Capitão do Porto Seguro.—Fructo das pregações entre 
os Brancos.

I I

i ■ l

Os dias passados fizemos alg-uns christãos, dos quaes depois 
alguns se tornaram a seus costumes, e querendo-o o Senlior 
castigar foi a mortandade nelles tanta que foi cousa de pasmo, 
mormente nos filhos e filhas mais pequenas, os quaes parecem 
não ter culpa, mas querendo o Senhor povoar a gloria e avisar 
os que quizerem lá ir que guardem seus mandamentos ; andam 
tão atemorizados que se tiram de seus costumes.

Outra vez em uma aldêa, onde tinha muitos christãos, aos 
quaes encommendava muito que não fossem á guerra ao menos 
tantas vezes, porque se comiam grandemente e que naquellas 
cousas e em outras semelhantes iam contra o que Ueus mandava 
e faziam o que o Demonio queria, o qual dá o pago aos que o 
servem, se foram sem mo dizerem (o qual acostumavam para 
que os encommendasse a Deus) á guerra. Eindo no meio do mar, 
se emborcou o barco em que iam, onde iam muitas mulheres, 
com crianças de mama, os quaes foram ao profundo do mar e 
todos os que eram gentios se perderam e todos os christãos até 
meninos de mamas se salvaram, os quaes eu vi porque mos 
mostraram, os quaes christãos tiveram e têm que cuidar e como 
espantados nos contavam depois muitas vezes. Muita consola­
ção nos deve dar, pois já  o Senhor os castiga.

Algumas vezes vão ás suas roças que é o seu mantimento, 
ao domingo e festas, onde os mordem bichos assi como bi- 
baras, das quaes alguns morrem. As quaes cousas e outras 
mais particulares lhe succedem em tempos que lhes dá muito 
que cuidar e tirar de seus erros, e isto a principaes. Aconteceu 
agora a um destes christãos que se amotinou que cahiu em uma 
eufprmidade elle e sua mulher e se tornaram seccos. Visitando-os 
0 padre Navarro, fizeram concerto donde se acharam muito 
bem, aos quaes nós visitavamos e elles a nós e vinham á missa 
com seus vestidos. E porque entre elles ha muitos feiticeiros, 
lhe metteram em cabeça muitas imaginações do Demonio, entre

it
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as quaes llie diziam que nós lhe davamos a morte, tornou a 
seus pensamentos do Demonio e tornou a adoecer e de grande 
tristeza morreu, com ser muitas vezes visitado de nós.

De outro grande Principal, muito soberbo, que se chamava 
Porta-Grande, que não era cbristão, tive com elle grandes 
disputas, dizendo elle que seus costumes eram os verdadeiros, e 
que seus Pagués, que quer dizer seus feiticeiros, lhe davam as 
cousas boas, seus mantimentos. Indo nós por sua aldêa fallamo- 
Ibe muitas cousas de Deus e da morte. Disse elle que não havia 
de morrer, que os velhacos morriam e não elle que era bom. 
Caminhando um pedaço do caminho com uma lança às costas, 
fallando nestas cousas, dahi a très ou quatro dias morreu de 
uma terrivel morte, de que estão mui medrosos e muito nos 
temem, mormente a nosso padre Nobrega.

Desta mesma aldêa veiu um Negro gentio que trazia uma galinha 
ao padre Navarro, como que se vinha a desculpar cjiie não vinha 
a egreia, e por não estar aqui o padre Navarro se foi ao nosso 
padre ' Nobregam lhe disse que o vinha buscar para dar saúde 
a seu filho. O Padre lhe disse que o encommendaria a Deus ; 
0 índio lhe respondeu : Não, porque por quantos rogas morrem.^

Na mesma aldêa estando um menino quasi morto, como foi 
baptisado, recebeu saude.

Visitando um Padre as aldêas do Genüo, achou um menino 
para morrer, desconfiados jà o  pai e a mãi de viver e disserani 

ao Padre que lhe desse saúde. Respondeu que o deixasse bauti- 
zar e que rog'aria a Deus por elle. E contradizendo—Ih o muitos 
por lhe parecer que com isto morrería mais cedo, sómente com 
o consentimento de seu pai o bautisou. Logo dahi em diante
se achou bem e viveu. _ , . ,

Outra vez, estando nesta aldeia muitos christaos de mistiiia 
com outros gentios seus parentes, com grande nojo da morte de 
seus filhos e parentes que os contrários lhe mataram e assim de 
morte natural, foram se à guerra para se_vingarem, onde foi um 
álho do Principal da mesma aldeia, christão muito cabido com os 
Christãos e com o Governador, o qual se chaniava Bastião Telles, 
e indo mataram muitos contrairos ê captivaram, o qual ca­
pturou um que lhe veiu a seu quinhão. Vindo assim com Victo­
ria, os parentes da mulher de Bastião Telles lhe pediram o seu, 
dizendo que si lh’o não dessem, que haviam de tomar a mulher, o 
qual llfo deu com vergonha dos Brancos si a mulher lhe tomasseni. 
E vindo quizeram desembarcar um corpo morto para esta aldeia, 
onde eu estava, e Bastião Telles sabendo quanto nós havíamos de 
estranhar isso, rogou-lhes que não quizessem levar aquella 
aldeia 0 corpo morto, e vendo a furia dos que q levavam ,m u ­
dou-se em outro barco e foi-se para outras aldeias por nao se
acharem  tamanha affronta. - ' . +

Chegando o corpo à aldeia, onde eu estava, com grande lesta, 
chamando todos os seus parentes que se viessem vingar (a qual

/I
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é a maior honra que têm, porque quando algum está já  no íim 
dos derradeiros dias pedem carne de seus contrários para comer, 
porque assim vão consolados, e também se honram muito ter 
a cabeceira de sua rede, onde dormem, um novello de carne ; 
isto não fazem os que já  são cliristãos, antes não i^odem con­
sentir dizerem-lhes que comem carne humana), de maneira que, 
quando trouxeram o corpo, vieram m’o dizer. Acudimos o padre 
Paiva e eu com grandes brados de reprehensão, dizendo como 
Deus os havia de castigar, e assi com aquelle impeto Iho tomamos 
por uma parte e elles por outra ; de maneira que era grande 
multidão sobre nós, assi homens como mulheres. E já  o ti­
nham ̂ chamuscado e concertado para o abrirem e fazorem re­
partição. Tremiam como vergas quando nol-o queriam tomar, 
porque era a maior deshonra que lhe podiam fazer, e antes 
morreram que deixar passar por si tal fraqueza. Porém 
Aquelle que é toda fortaleza nol-a deu e o tomamos e entra­
mos dentro em uma cerca que eu tinha feito pegado com a 
ermida e casa donde pousavam. E de noite, sabendo os pa­
rentes destes que em outra aldeia estavam, a fraqueza e deshonra 
que passaram, vieram de noite com muitos arcos e frechas 
para o desenterrarem e levar, e nós vigiamos toda noite, e 
quando já  me precatei, tinham-no já  meio íóra da cova. Acudimos 
e foi muito não nos frecharem ; mas fugiram .

E vendo-nos muitas vezes perseguidos aquella noite, manda­
mos chamar 0 Principal, pai de Bastião T elles, muito nosso 
amigo, como mostrou em vir com sua mulher e fllhos, os quaes 
pregaram grandemente e com muita discreção que nos espantou 
seus fervores e o modo que teve. Já a mulher entre outras 
cousas dizia contra as mulheres : Andar ddii, bestas, que não 
conheceis 0 bem. Porventura tendes vòs as cousas boas senão dos 
Christâos'i E isto com os dedos nos olhos ás outras com tanto 
fervor qual nunca se viu entre elles. E recolhendo-se elles, 
tornaram a perseguir-nos e sendo já  duas horas ante-manhã de­
terminamos desenterrar o morto para nos aquietar, como fizemos 
muito secretarnente, de noite e o levamos a enterrar junto da 
cidade, sem ninguém o saber ; o que foi muito, porque toda 
a noite beberam seus vinhos, cantando e bailando, e naquelle 
passo adormeceram que nem cachorro bradou, onde me lembra­
ram as mortificações de nossos primeiros Padres, porque o corpo 
era morto e fedia muito e inchado e de noite, de maneira que 
quando veio pela manhã tinham todo o quintal já  cercado e de 
redor da casa cavado para ver si o achavam; ficaram tão espan­
tados, dizendo que nunca tal lhe fora feito, e d’aqui ficaram com 
as forças de sua soberba quebradas, e nunca mais viram o corpo 
morto.

Bastião Telles, filho do Principal que acima dissemos, quando 
soube o que nos havia acontecido tomou grande nojo, junta- 
mente com lhe doer sua consciência, e veiu-se para a aldeia
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muito corrido, não ousando apparecer diante de nôs, onde 
adoeceu de uma doença perlongada até ficar nos ossos. Quando 
jã  assi 0 vimos, foi o ver o padre Nobrega, o qual lhe disse 
que aquillo era castigo do Senhor, porque dera o escravo que 
tomara na guerra a comer aos outros, o qual logo rogou ao 
Padre que o fosse pedir a quem o tinha dado, e isto tinha já  
dito ao padre Navarro, o qual o não pediu por lhe parecer por 
demais. Foi o padre Nobrega e disse ao que tinha o escravo 
que Deus estava muito merencorio, e por isso castigara Bastião 
Telles, que lhe desse o escravo, o qual disse que tinha grande 
medo delle, que o daria e deu-lh’o logo. Veiii-se o Padre 
com 0 escravo a dizel-o a_Bastião Telles, o qual folgou muito 
de se acabar uma cousa tão grande que se não viu ainda, e 
logo se confessou pola lingua e em portuguez com tanta dis- 
creção que foi para louvar a Nosso Senhor. D’ali a alguns diasfal- 
leceu e deixou-nos um fllho seu por nome Mathias p.ira o ensinar 
e termos comnosco. Finalmente ordenamos que viessem os Bran­
cos com tumba e procissão dos meninos e muita gente e o enter- 
1‘amos na ermida com missa cantada de defunctos e desta 
erniida temos posto por mordomo o Principal, pai do defunto, 
onde vão todos os sabbados a salva juntamente com cs Bran­
cos.

Determinou o Padre do ir a Paránarabuc, que são daqui 100 
léguas, e levou comsigo o padre Antonio Pires e alguns meninos. 
Ficamos nesta Bahia o padre Navarro e o padre Salvador Ro­
drigues 0 0 padre Paiva por reitor, os quaes se exercitavam 
principalinento na meditação ; o padre Paiva em carpentejar e 
fazer taipas com todo cuidado da casa, o padre Salvador Ro­
drigues nas aldeias ensinando o Gentio e visitando as roças que é 
0 mantimento dos meninos que pretendemos ter; o padre Navarro 
tinha cargo dos meninos assi para os doutrinar no espiritual 
como no ler e escrever, e as orações na lingua assi aos Brancos 
como aos Mamalucos e índios, com os quaes sai muitas vezes polas 
aldêas dos índios pregando-lhes a lei do Senhor.

Alguns destes declaram o Evangelho pola sua mesma lingua 
com muita ediíicaçião de todos e isto aos domingos e festas. E

algumas vezes 0assi se occupa em confissões e pregações, e 
padre Paiva, em especial as praticas de sexta-feira, onde vem 
muita gente, e o Governador com toda a gente principal, nos 
quaes ha muita emenda na vida e exemplo, não juram, e se es­
capa algum olham, para traz, para ver si o vêm alguém.

Deixou-me o Padre, quando se foi, cargo de visitar o hos­
pital 0 doentes da cidade e presos, e certos dias da semana a roça 
dos mantimentos dos meninos e cm tresladar as orações na 
lingua da terra, visitando as aldêas, e ensinando aos novamente 
convertidos.

Deixou ordenado nosso Padre como se dessem os exercicios a 
um homem lá mui nomeado de mundano, na ermida acima dita
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onde estive com elle e ambos nos exercitamos. O qual sentiu 
tanto de Deus que não é crido entre os do mundo cujas cousas 
aborrece, e ama a Companhia que ó cousa de pasmo, tem mui 
continua oração mental, o qual anda apos o padre Nobrega 
chorando, que parece menino, dizendo-lhe que haja piedade delle 
e que use dos poderes que tem para que o receba, o qual está 
casado com uma fillia de um capitão de uma capitania de Porto 
Seguro, com a qual não teve copula, porque assi elle como ella 
são umas bemditas almas dadas muito á oração : nesta limpeza 
com outras virtudes vivem ha dois annos, esperando pelo Bispo 
porque assi lh’o aconselhou o padre Nobrega, o qual lhes es­
creve com muitas lagrimas,achando-se por muito indigno escrever 
a tão bemaventuradas almas, porque os imagina elevados e 
abrasados em o Senhor.

A outros deram exercidos como agora os dão ao Padre Vi- 
gairo desta Bahia ; esperamos em o Senhor aproveitar-se 
muito si abrissem mão a receber; andam muitos movidos e mui 
devotos e emendados perseverando no amor do Senhor, e quando 
de nós alcançam um pouco de tempo para fallar de Deus, j)a- 
rece-lhe que alcançam tudo.

E’ grande o fructo que se faz entre todo genero de gente. 
Os Brancos ganharam o jubilêo com muita devação, e os Escravos 
e Gentios vão cada dia em maior conhecimento. Obra Nosso 
Senhor por muitas maneiras nesta terra ; os Padres o escreverão 
com 0 espirito com que obraram : somente vos sei dizer, 
meus Irmãos, que não sei como ha tanta paciência em vos aguar­
dar, porque o fervor é tão grande em irmos avante a descobrir 
terra que às vezes estamos para deixar tudo, e o que nos detem 
é esperarmos por vós que venhaes a sustentar este pouco que 
está ganhado e também por dar principio às casas das capitanias 
onde se hao de crear os guerreiros de Christo, e por isso vinde, 
porque jà  serà razão que estendamos as azas da caridade, e 
voemos á gente que nos espera, e acudamos a guerra que o De- 
monio põe ao sangue de Christo ; mas, pois Deus é por nós, quem 
nos contradirá ?

Finalmente, Amados em Christo, vinde nos ajudar que somos 
poucos e a terra grande, os demonios muitos, a caridade mui 
pouca. Vinde mui cheios delia e nella trareis toda a livraria do 
collegio; mais acaba esta que todos os meios humanos. Praza 
ao Senhor que nella arçamos de maneira que mereçamos 
derramar quanto sangue temos, em retorno de quanto Nosso 
Senhor Jesus Christo derramou í)or nós, e cumpridos assi nossos 
desejos nos ajuntemos com elle na gloria.

Desta Bahia de Todos os Santos 17 de Março de 1552.



DE OUTRA DO MESMO

Mortandade entre os Brasis. Os indios Tacoy, Porta Grande e Bastião ToBos 
Missão de Pernambuco — Os orfãos do Reine — Porto Seguro.

Um Padre nosso vendo que aproveitava pouco deixarem 
comer de carne humana em as aldeias que visitavam, que eram 
tres ou quatro, movido por Nosso Senhor se expiou com umas 
disciplinas por todas as aldeias, pedindo a Deus que movesse 
seus corações, dizendo-lhe que se castigava a si mesmo por que 
Deus os não castigasse a elles de tão grande mal. E quiz 
Nosso Senhor que em essas aldeias se tirasse o costume da ma­
tança e festas de suas comidas, e destas tres ou quatro aldeias 
se escolheram alguns para se fazerem christãos que mostravam 
mais fervor de vontade, dos quaes alguns tornaram atraz, outros 
com grandes tentações permaneceram, por que adoeciam muitas 
vezes e morriam-lhe os filhos e outras provas que Nosso Senhor 
lhe fazia. E succedeu uma grande mortindade destes que tor­
naram atraz, por que assi pequenos, como grandes morriam 
e muitos mais dos pequenos, por que quiz Nosso Senhor salvar os 
filhos que morriam no estado da innocencia bãutizados e com sua 
morte castigava os pais, com que temiam o Senhor de maneira 
que por estes e outros castigos se vai pondo a terra em costume 
que os que se querem bautizar conheceni ja  que, si não 
viverem christãmente que os castigará muito Nosso_ Senhor, e 
assi por isso como por se não bautizarem senão depois de ex­
perimentados e bem conhecidos os que pedem o bautismo, crê-se 
que são chamados por Nosso Senhor e que são do numero dos es­
colhidos.

Muitos enfermos receberam saude por orações dos Padres, dos 
quaes se não pôde contar. Quando se bautizavam uma somma de 
gentios, a noite seguinte disse um delles que se achara na Gloria 
cantando pela sua arte, e dizia muitas cousas que lá vira da 
nossa fé e não se fartava de as contar.

Um Principal por nome Tacoy (o qual por ter duas mulheres 
o não quizemos fazer christão), um dia veiu com grande von­
tade a pedir o bautismo, e bautizado d’ahi a poucos dias adoeceu 
á morte, e sendo doutrinado e apparelhado parajnorrer chris­
tão, levantou-se na rêde e pediu a uma sua irniã sua roupa, e 
disse ; O irmã Não vês tantos cantares quantos vêm do Ceo para
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me lemr ? e levantadas as mãos expirou. Este foi sempre amigo 
dos Cbristãos e nelle se experimentava mais que nos outros 
ffuardar alguma parte da lei natural, e tinha fama de não comer 
carne humana como todos os outros. Os parentes deste são os que 
agora temos por melhores christãos.

Outros falleceram ordenando Nosso Senhor que os hautizas- 
semos no dia que morriam, estando de dias apparelhados em 
a Fé e com dôr e contricção de seus maus costumes. Jà mandam 
chamar os Padres quando adoecem e, si alguns morrem, cha­
mam-nos pára os enterrarem, o que muito no principio defen­
diam seus parentes e têm egreja onde se enterram os que 
morrem christãos.

Indo os christãos novamente convertidos com outros seus 
parentes gentios á guerra, a qual lhe defendiam os Padres porque 
era para se comerem uns a outros, indo em um navio feito a 
seu modo, aconteceu fundir-se no mar, e salvaram-se todos os 
christãos que nelle iam até as mulheres com os meninos de mama, 
e todos os gentios se perderam sem mais apparecer. Fallando 
uma vez os Padres a um Principal dos gentios por nome Porta 
Grande, reprehendendo-lhe seus vicios e pondo-lhe a morte oiante, 
respondeu que nao havia de morrer, que era mui temido e 
valente, brandindo um arco que trazia na mão, ao qual res­
ponderam os Padres que elle que era terra ê que havia de morrer 
e que na mão de Deus estava tudo. E licando elle coma sua, 
d’ahi a tres dias morreu de uma morte espantosa.

Um Gentio já  christão, íillio de um Principal também christao, 
foi á guerra e tomou um contrario e deu-o aos parentes de sua 
mulher para o comerem,porque o ameaçaram os cunhados que si 
lh’o não dessem lhe tomariam a mulher e elle com este arreceio 
lh’o deu. E como o soubessem os Padres e lh’o reprehendessem, 
foi-se aos cunhados e houve o contrario e o deu aos Padres, para 
servir nas obras do collegio, cousa muito de espantar | e nao 
satisfeito com isso, foi tão grande a sua paixão que adoeceu a 
morte, e doendo-se de seu peccado pediu a um dos Padres que 
0 quizesse confessar e se confessou com tal devoção que o con­
fessor ficou attonito louvando ao Senhor e lhe disse que aquella 
doença fora castigo de Deus, porque dera o escravo para os 
outros 0 comerem, e morreu da mesma doença acabando como 
muito bom christão.

Na capitania de Peranambuc vinham os Gentios de seis, sete 
léguas á fama dos Padres, carregados de milho e do que tinham 
para lhes oíferecer, e si sabiam por onde haviam de passar, sa- 
liiam-llies ao caminho com muito mantimento, dizendo-lhes que 
lhes deitassem a bençam. Na mesma capitania em uma aldêa 
onde puzeram uma cruz, aguardavam os Padres com muita 
offerta ao pé da cruz para que o Padre que por ali fosse lhes 
deitasse a bençam, e iiaveria naquella aldêa cem homens dos 
quaes a maior parte se fizeram catechumenos. Pela qual aldêa
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aconteceu d’ahi a poucos dias passar um seu feiticeiro em que 
elles têm grande credito e ajuntaram-se os catecliumenos e 
lançaram-no fóra, dizendo que jà  tinliam outra lei em que 
viviam . Este feiticeiro, vendo o credito que os Padres tinham 
com o Gentio, dizia que era seu parente e que os Padres diziam 
verdade e que elle jà  morrera e passara desta vida e tornara 
a viver como diziam os mesmos Padres, e que portanto cres­
sem nelle, pedindo-lhe suas filhas e davam-lhas. Neste tempo 
tornaram os Padres a passar por aquella parte e disseram-lhes 
como aquillo tudo era mentira. Tomaram disto tanta paixão 
que foram em busca do feiticeiro e o mataram.

Andavam os meninos orphãos que mandaram do Reino e 
estão neste collegio polas aldêas, pregando e cantando can­
tigas de Nosso Senhor na lingua da terra declaradas. Temiam 
os Gentios que lhe deitariam a morte ou lhe fariam algum 
mal, e os Padres que iam com elles lhes respondiam que antes 
lhes traziam a vida si elles cressem e fossem christãos. Aconteceu 
que neste meio tempo havia antre elles uma tosse geral de 
que muitos morriam, a qual de todo se foi, por onde ganharam 
grande credito os meninos antre elles, e agora ini])ortimam 
que Ih’os mandem lã e fazem-lhes caminhos tão largos, por mon­
tes mui ásperos, como a estrada de Coimbra .

Em uma aldeia de um grande e mais grave Principal de todos 
os da _terra se poz uma cruz, a qual puzeram os Padres em 
procissão, cantando com os meninos as ladainhas e toda a aldeia 
um a um iam a beijal-a e adora-la. E depois, estando assi 
todos juntos, lhes pregou um menino dextro nisso, declarando- 
lhes 0 mysterioda cruz, na qual pregação deu Nosso Senhor fervor 
e lagrimas ao Principal, de maneira que se poz a chorar e deu 
um seu filho aos Padres. Estando nesta aldeia neste instante 
uma menina à morte, pediram aos Padres que rogassem por 
ella a Nosso Senhor, e fazendo todos os meninos por ella oração, 
logo se achou bem. Em outras muitas partes se puzeram cruzes, 
àsquaes fazem muita veneração.

Uns dois gentios que mataram nesta cidade por justiça, bauti-
sados daquella hora, morreram muito bons” christãos e em 
todos os tormentos que lh’o deram seinpre o nome de Jesus na 
boca. •

Estando dois Padres em Porto Seguro fundando uma casa, e 
não tendo agua que fosse boa paî a beber, desejavam ali perto 
uma fonte. Quiz Deus que neste comenos cahiu um monte e com 
0 abrir da terra se abriu a mais fermosa fonte que agora ha na- 
quella terra. E porque a casa que fundavam é da invocação de 
Nossa Senhora, se chama a mesma fonte entre os Christãos e Gen­
tios da mesma Senhora.

M. e Ách. VÍI—Vlll
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XIII

I I

CARTA DO PADRE ANTONIO PIRES DE PERNAMBUCO DE 5 DE JUNIIO
DE 1552

|i .
Partila do Nobrega — Confusões entro os Brancos — Missões entro os Brasis. 

Estado da torra — Procissão do Brancos e Negros.

■ I

|i

Amados Irmãos, ordenando Deus, por ser cousa tão necessá­
ria, viemos 0 padre Nobrega e eu a esta capitania, onde polo 
Padre, mediante a Graça Divina, foi a te r r a ' em tal maneira 
reformada que quem o souber bem ponderar dirá que a gente 
delia tornou a renascer em comparação_ dos males que nella 
havia, como polas cartas passadas já  saberão.

Chegado o tempo em que era necessário ir-se o padre No­
brega a visitar outras casas, deixou-me só, por falta dos que 
para cá não vindes, que eu nella não presto para mais que para 
em me vendo se lembrarem do padre Nobrega a quem elles tanto 
temem e reverenciam e por elle me têm acatamento e reve-, 
rencia e tanta obediência e credito como á sua propria pessoa. 
Que cuidaes, Irmãos, quo se faria pelo somenos da casa quando, 
por mim tão falt de virtude, Nosso Senhor tanto faz nesta terra ? 
Estavam esperando, com a esperança que o Padre lhes deu, por 
um Padre que fosse lettrado e prégador, porque esta fama de 
lettrado faz muito :.o proposito. Agora quando ouviram novas 
do Bispo e que não vinham Padres da Companhia ficaram mui 
desconsolados como eu também íiquei, por ser só e para pouco. 
Lembra-me muitas vezes aquelle dito de Salomão : « Guai do sò 
que, si cahir, não tem quem o alevante», posto que, na verdade, me 
não posso chamar só, pois vós. Irmãos, me tendes a vós unido 
em espirito que me não deixareis cahir.

Sabei, Irmãos, que si esta terra se houver de converter, que 
ha de ser com muitos, porque poucos a terra e a conversação 
dos Christãos têm necessidade delles, e assi é razão que seja, 
pois nos dão o necessário, sem o qual não podemos_conversar 
0 Gentio ; quanto mais gente que não se satisfaz sinao com me 
ver cada dia, que si vou fôraoito dias, quando venho me vêm 
visitar como si viesse do Reino, dizendo que os deixo sós, e os 
Índios hão mister continuados porque, segundo vejo, a muita 
conversação e costume os ha de converter. E’ gente de mui 
fraca memória para as cousas de Deus e já  si de continuo os 
conversarmos converte-se-ão.
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O Padre se foi d’aqui era Janeiro. Todo o mais tempo gastei 
em confessar e algumas vezes pregar ; isto fiz forçando-me muito, 
por a intenção do Padre ser esta e de Ramos para cão  faço.

Cuidava, Irmãos, quando_vinha para esta terra que havia de 
padecer trabalhos nella e nao ha reinedio para atinar com elles, 
não porque na terra não haja muitos, mas parece que os não 
mereço, pois Nosso Senhor m’os nega.

Quanto à conversão do Gentio que é a principal a que viemos, 
sinto que ha mister muito lume de Graça para saber atinar 
com a verdade, porque como não têm quem adore, salvo uma 
santidade que lhe vem de anno em anno, como jà  os Irmãos lhe 
terão escrito, facilmente dizem que querem ser christãos, e assi 
facilmente tornam a traz, porque como não ha entre elles aquella 
guerra que Christo disse vir metter em a terra, scilicet, o pai 
contra 0 filho eo filho contra o pai, etc.; por isso não posso crer 
que hão de_perseverar, salvo por costume como jà  tenho dito. Este 
costume nao o pode fazer um s ó ; portanto. Irmãos, não crcaes 
que quando vos de cá pedem que é debaldc, porque, si para con­
verter os da índia ou Mouros, ha mister 10, esta terra ha mis­
ter 2 0 .

Não deixo de cuidar que vos espantareis como terra em que 
os homens pedem baptismo não é jà  toda christã. A causa disto 
é que estando là não se alcançam as cousas tanto como ven­
do-as, porque de tal parecer veio mandar-se, segundo cà se diz, 
que quantos se quizessem fazer christãos se fizessem, o que foi 
causa de se fazerem muitos erros e escândalos.

Esta capitania é terra de muito trafego e onzenas e outros 
peccados, que à' força de virtude se hão de tirar e não com meu 
exemplo. Jà agora dizem que se vão tirando e eu tenhotouvido 
dizer a homens que têm os olhos algum tanto abertos, que depois 
que a elja viemos, das dez partes dos peccados que nella havia, 
as oito sao fora. E assi havia quatro ou cinco annos que não 
chovia nella, e este anno choveu tanto e recolheram tanto man­
timento que é pasmo, e jà  os da terra se vão persuadindo que 
por causa dos peccados não chovia : louvam muito a Deus. 
Por aqui vereis, Irmãos, quanta necessidade esta terra tem de 
nossas continuas orações.

Muitas cousas tem Deus obrado nesta terra mediante vossas 
orações, e polo principio que o padre Nobrega nella deu, e por 
mim depois da ida do padre Nobrega, polo muito que presumem 
da Companhi). Algumas vezes, tenho ido a algumas al­
deias que estão duas e tres léguas desta povoação, onde me 
têm muito credito e o que lhes mando fazer fazem emquanto 
estou com elles, e me offereceram uma vez grande somma de milho 
porque convene! um Índio que se poz em argumentos comigo 
sobre suas feitiçarias e ficou disso mui corrido. Vendo isto, um 
velho começou a prégar por toda a aldeia que me trouxessem 
do milho e me puzeram diante com que me eu pudera manter

líS <
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imi anuo. Declarei-lhes que não ia ensinal-os porque me dessem 
nada. porém porque a Deus 0 offereciam que m 0 trouxessen

' I ■ 1̂_• „ rviionrln 'tmYl l'ifl'PD. paSH,. lá  mC CS”à ‘casa, que 0 daria a pobres. Quando vim nara casa, ja  me es- 
tava ag*uardando um Principal de outra alaeia que vinha carre-
S V  de milho. O seu intento é que lhe
femos muita vida e saude e mantimento sem .^ra^lho, como os 
seus feiticeiros lhe promettem.O que agora aqui falta, Irmãos, é a 
continua conversação, para os tirar deste caminho e os por no

Ha nesta capitania grande escravaria _ assim de Guiné 
como da terra. Tem uma confraria dq Rosairo. Digo-lhe missa 
todos os domingos e festas. Andam tão bem ordenados que 
para louvar a Deus Nosso Senhor. Muita ventagem fazem 
os da terra aos de Guiné. Fiz procissão com elles, todos os 
domingos da quaresma, e entre homens e mulheres serianq perto 
de mil almas, afóra muitos que ficam nas fazendas, nao en­
trando nella os Brancos, porque mais a tarde faziam os Brancos a 
sua, e 0 que ia da uma a outra de diíferença era que os Brancos 
a poder de varas, juizes e meirinhos e almotaceis se nao podiam 
metter em ordem, sempre fallando, o os Escravos lam em tanta 
ordem e tanto concerto uns tras outros com as maos sempie 
alevantadas, dizendo todos: Ora pro nobis, que fazm m  grande 
devação aos Brancos e em tanto que os Juizes lhe dao em rosto
com os Escravos. , . j  x • ^

Depois que lhe digo missa, a tarde ensino lhes a doutrina e 
ás vezes lhes preg‘o. O interpetre é uma mulher casada, das 
mais honradas da terra e das mais ricas, e não vos espanteis, 
Irmãos, em vos dizer as condições, por que com ser tai parece 
andar bêbada daquelle mosto de que os Apostolos se embebe­
daram, pois faz 0 que muitos homens linguas se não atreveiam 
fazer pola mortificação que nisso sentiam. Outras muitas almas 
ha nesta terra que” com nossa vinda começaram a entrar no 
caminho do Senhor, e caminham quanto podem polas virtudes. 
Nosso Senhor que lhes deu 0 principio lhes dê a perseverança. Com 
esta mulher confesso algumas índias christãs, e creio que e 
melhor confessora que eu, por que é mui virtuosa. Encom- 
mendai-a muito a Nosso Senhor.

Muito quizera escrever particularmente aos meus amados _̂ ir- 
mãos D. Gonçalo, Luiz da Grã e D. Leão e aos outros Irmãos, 
cujos espiritos se me communicavam como a irmão a que elles 
muito amam. Muitas vezes me lembra D. Gonçalo, meu mestre, 
e si agora algum cheiro me fica da Companhia, a lembrança que 
delle tenho nTo faz ter. Pois ao padre Luiz da Grã devo tanto 
que, si elle não fôra, não estivera na Companhia porque sendo 
eu porteiro e querendo me um dia ir, elle por sua muita vir­
tude me teve ; por isso quando a algum de vós, caríssimos Irmãos,
vors vier tentação de vos saliirdes, dai primeiro conta a vosso 
Superior e i-vos logo pôr diante do Santo Sacramento e pedi
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ao Senhor que por sua bondade vos dê a sentir o melhor para 
vossa salvação, e desta maneira creio que ninguém vos poderá 
apartar da caridade de Christo que nessa casa mora. E isto 
digo para ostentados, e aos outros peço me eucommendem 
a Nosso Senhor e me mandem muitos avisos de cousas, para que 
me espertem do somno que me vai vencendo do grande esqueci­
mento que tenho da obrigação de ser virtuoso.

Desta capitania do Peranambuc, vespora do Espirito Santo de 
1552.

lii''
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XIV

Caeta  do padre Francisco P ires, para  os Irmãos
DE Portugal

Chegada de Nobrega á Bahia — Partida de Navarro para Porto Seguro— Manuel 
de Paiva parte para Espirito Santo — AlTonso Braz — Salvador Rodrigues — 
Falta de mulheres brancas — Missão entre os índios — Os meninos orfãos — 
Vicente Rodrigues — Noticias do S. Vicente e llhous.^— Partida próxima para o 
Sul do Nobrega com o Governador.

Quid scribam fratribus meis ut consolentur in Domino  ̂ nisi 
amaritvdines contra ms, ut orent pro me, et non consumar 
peccatis adolescentice me.

• rJ.

Muitas vezes estou cuidando o muito que Nosso Senhor obra­
ria nestas partes pela Companhia, si muitos meus Irmãos de 
Coimbra cá viessem ; porque em cada cousa e cada hora, si eu 
tivesse bons olhos, veria ao Senhor obrar e dispor tudo suave­
mente. Não poderei escrever cousas particulares, porque sãu 
jà  tão frio e tão soberbo, que não sei já  cousa que me farte, 
nem me satisfaça, nem me console, nem me aquente, sinão aca­
bar de ver já todo o Brasil christão, ou ser como Deus e saber 
tudo. H eu! Fratres, laíet anguis inherba,e eu estou long'e de 
vós pera ser ajudado; e não sei si vos esqueceis de mim, por­
que eu cada vez me acho atrás.

O padre Nobrega me mandou escrever-vos as cousas desta 
capitania, porque de Pernambuco se escreverá o que Nosso 
Senhor naquella capitania obrou, e polo conseguinte das ou­
tras capitanias fará o mesmo. Bem quizeramos que tudo se 
pudesse escrever junto e não espalhado, e, porém, não póde 
ser, porque ás vezes se passa um anno e não sabemos uns dos 
outros, por causa dos tempos e dos poucos navios que andam 
pola costa, e ás vezes se ve mais cedo navios de Portugal 
que das capitanias, e por isso os Padres das capitanias escre­
verão por sua via, e nós por a nossa.

Des que chegou o padre Nobrega, que foi no começo da 
Quaresma, fazendo-se prestes um barco para S. Vicente, deter­
minou ir visitando as capitanias e prégando o jubileu, mais mo­
vido pelo desejo que tinha de os ver a todos e consolar-se com 
seus Irmãos, que por ser vontade de Deus Nosso Senhor, como 
claramente se viu, porque, estando embarcados, o padre No-
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brega e Manoel de Paiva em tempo de monção pera toda a 
costA, e partindo com muito bom tempo, log’o sahindo da Bahia 
se mudou, que foi forçado tornarem a arribar ; o qual conside­
rando os Padres e Irmãos disseram, si porventura não se 
servia Nosso Senhor de tal ida ? Por onde pareceu bem ao padre 
Nobrega pôl-o em parecer de todos, e se concluiu que não 
devia de ir por muitas causas que se ali moveram, o que de­
pois a experiencia ensinou ser muito gloria do Nosso Senhor não 
ir elle, por cousas que succederam ; e foi o padre Manoel de 
Paivae o padre Navarro prégando o jubileu pelas capitanias, e 
visitando as casas. O padre Navarro íicou em Porto-Seguro 
em ra ão das pregações e doutrinas dos Christãos e Gentios da- 
quella capitania, onde se faz muito fructo, e andam duas povoa­
ções em bandos sobre quem fará melhor casa de meninos, pola 
devação que tèm aos Padres da Companhia. O padre Paiva 
passou ao Espirito Santo, onde antes estava o padre Affonso 
Braz, e, por ser vindo a Porto-Seguro, e dahi vir ter commigo 
a communicar-me casos de consciência, e não se encontraram no 
caminho, foi forçado ao padre Paiva íicar-se no Espirito Santo, 
e também por ser Quaresma, e do povo se não poder expedir, 
e foi tudo ordenado por Nosso Senhor ; porque levava tres me­
ninos, com os quaes principiou aquella casa, e não eram tão ne­
cessários emS. Vicente, pera onde elles iam, os quaes acarre­
taram outros da terra, que aprendem e causam muita devoção 
com suas doutrinas e pregações e cantares de Nosso Senhor, 
assim aos Christãos como Gentios, e vai em muito crescimento 
aquella casa, e ha de ser a melhor de toda costa, em razão dos 
muitos mantimentos ciue alli ha em muita abastança, posto 
que agora esteja muf.o pobre de gente.

O padre Affonso Braz, por achar o padre Navarro em Porto 
Seguro, e lhe determinar suas duvidas, se tornava no primeiro 
barco. O padre Nobrega se ficou nesta capitania da Bahia, coni 
0 padre Salvador Rodrgues, o qual tinha cuid do dos meni­
nos, e por sua fraqueza não podia confessar, nem dizer missa, 
e por isso carregava tudo no padre Nobrega, o qual confes­
sava todos os dias da Quaresma, e aos domingos dizia duas 
missas, e prégava duas pregações, uma nesta cidade, e outra na 
Villa Velha, com andar caoa domingo uma legua, assim da ida 
como da vinda, e prégar às sextas-feiras na cidade, e acudir a 
todos os negocios espirituae", que sobrevinham, e á governa­
ção desta casa e gente delh, que são perto de quarenta pes­
soas, antre servidores e homens de trabalho e meninos. O fru­
cto que Nosso Senhor obrou, não poderei eu escrever em parti­
cular ; porque se fizeram alguis casamentos de muito serviço 
de Nosso Senhor, apartaram-se muitos peceados, reformou-se 
muita gente em bons costumei.

Certo, Irmãos, que a virem mulheres de lá com que os 
homens casassem, que se podert bem chamar esta capitania
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uma religião; porque costumes de jurar o nome do Senhor, 
mais estranhado é antre os leigos mesmos, que, em outras par­
tes, antre pessoas religiosas ; si ha desconcertos antre alguns, 
logo são amigos ; o furtar sinão antre pessoas, que por isso vieram 
degradadas ; dos outros maus costumes muito apartados ; creio 
que nem-um ficara por ganhar o jubileu, fazendo o que em si 
era, posto que alguns, por não poderem commodamente apar­
tar-se de índias de que tiniiain íilhos, esperam por mulheres 
com que casem e se apartem.

O fervor dos escravos com as prégações na lingua e doutrina, 
é tanto que envergonhavam aos senhores, e melhor sabem a 
Doutrina Christã que os senhores. Os christãos dos Gentios que 
permaneceram, são taes que envergonham minha frieza. Tão 
bem sabem quando vem o domingo, como eu, e não erram ne­
nhum ; e si algum Gentio falia mal dos Brancos, elles são os 
primeiros que vêm se oíferecer para castigar os ruins ; e dizem 
que já não têm outros parentes sinão os Christãos ; e de todos 
os Gentios são estes invejados, e lhes querem mal seus paren­
tes por amor dos Christãos, e, com lhe virem muitas tentações 
e perseguições, sempre permaneceram, queê cousa de que cã 
muito nos mara vilhamos, e com que muito louvamos ao Senhor; 
porque uns lhes morreram, outros são sempre doentes, os fei­
ticeiros assacam-lhes mil raivas e muitas mentiras pera os per­
verter, prêgando que nós os matamos com o Bautismo, e pro- 
vam-lh’o, porque muitos delles morreram. Comtudo permane­
cem no começado, com muito trabalho dos Padres, que não 
fazem sinão prégar contra isso.

O motivo que liveram os feiticeiros a drégarem isto foi por 
um grande e evidente juizo de Nosso Senhor que nesta terra 
obrou ; porque quiz apartar os bons des máus, e ensinar que 
quem quizesse ser christão que o havia de ser bom, e não como 
0 eram alguns do tempo passado, (jue os Padres acharam 
quando primeiramente vieram a este B/asil, e foi de maneira que 
os que se fizeram christãos e não permaneceram, quasi que nem- 
um ficou que não morresse, depois de amoestados por vezes 
dos Padres, e quiz Nosso Senhor, que ŝ filhos destes, que foram 
bautizados na innocencia, na mesma' innocencia falleceram ( n e  
m a l i t i a  n i u t a r e t  i n t e l l e c t u m ) ,  e desta maneira se castigaram os 
p rentes e elles se salvaram, de ms'neira que por esta via tirou 
Nosso Senhor dos corações do Gen/io que não podiam servir a 
Deus e a Belial ; não podiam ser christãos e viver costumes de 
gentios, como d’antes cuidavam/ por quanto os bautizavam, 
deixando-os viver como d’anteS/ e nunca lhe fallavam n’isso, 
nem os Gentios cuidavam que /er christão que era mais que 
andar vestidos e baptizar-se.

D’esta grande mortandade tónaram os outros oceasião, por 
persuasão dos feiticeiros, a fi/girem dos Padres, dizendo que 
lhes botavam a morte, e a tfdierera-nos, e por medo fazerem
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quanto lhes pedem, como darem seus escravos, e não os comerem, 
quando os Padres lhe dizem, como aconteceu, pouco ha, a um ; e 
outras cousas, que não se podem escrever. _

Os meninos da terra fazem muito fruito, e ajudam muito 
bem aos Padres, e espantam-se os Gentios verem-nos fallar com 
fervor, e sem medo nem vergonha de Nosso Senhor. Em casa 
se tem muito exercicio de tudo, assim das prégações, como de 
cantigas pola lingua e emportuguez, e aprendem muito o ne­
cessário, têm sua oração mental e verbal, tudo repartido a seu 
tempo conveniente, e praticas de Nosso Senhor, que cada dia, 
todos juntos à noite, o padre Nobrega e os Padres lhe fazem ; 
têm grandes fervores e mortificações, que em alguma cousa 
vos querem arremedar a vós, carissimos Irmãos ; são grandes os 
desejos de padecerem, e de irem pela terra a dentro ao certao 
em suas peregrinações, se aproveitam muito ; o que eu nao es­
creverei, porque o Padre lhes mandou que escrevessem aos 
meninos de Lisboa ; e, porque poderá ser que suas cartas as 
vejais, 0 não escreverei, somente de uma derradeira que ípze- 
ram, na qual muito padeceram todos por si, os Padres e Irmãos, 
como os meninos, porque fugiam os Gentios delles, como da 
morte, e despejavam as casas e fugiam pera o mato ; outros quei­
mavam pimenta, por lhes não entrar a morte em casa; leva­
vam cruz alevantada, a que haviam gTando medo e vinham 
alo-uns ao caminho a rogar aos Padres que lhes não fizessem 
mal, que ]iassassem de largo, mostrando o caminho, e tremendo 
como a verga ; não queriam ouvir as prégações, e isto quanto 
mais entravam pela terra dentro, e mui asinha se tornaram os 
Padres, si já não tiveram entrado tanto, e esperaram achar 
melhor Gentio adiante; e, como o Senhor é ajudador, sempre 
quando convem, posto que todo o dia nao achassem quem os 
agasalhasse, nem lhes quizessem dar de comer, sempre ás 
tardes Nosso Senhor movia os corações dos da aldèa, onde ache- 
gavam, a que com muito gasalhado lhes dessem quanto tinham, 
e alguns sahiram a recebêl-os ao caminho com muita alegria ; e 
si algum tinha pouca fé, parecendo-lhe que seria á noite o 
que foi de dia, e que poderia dormir no campo e perecer á fome, 
viram evidentemente como m opportunüatibtis acljutor est Do-
mirMs.

O irmão Vicente Rodrigues está daqui quatro léguas pela Ba­
hia a dentro, e tem cuidado de visitar algumas aldêas de Gen­
tios, onde, por terem mais communicaçao com os Padres e serem 
mais achegados parentes destes novamente convertidos, e nos 
terem muita aíTeição, está mui aceito entre elles, e é junto 
donde dizem estar as pégadas de S. Thomé. Tem  ̂
auclitorio de meninos que aprendem ; tem comsigo dous me- 
ninos préft'ixdorGS, QU6 f<xz6iii inuito fruetOj fozGiii quciiito lli6S diẑl i i x i w o  1.XX V K - . ,  ---------------------------   ̂ f  *  rv*  ^

O padre Nobrega ordenou com o Bispo que nzesse com Diogo 
Alvares, por l in g u a  dos Índios Gara/míríg ao qual têm grande



li

58 VICENTE RODRIGUES;

l í '

credito os índios, por haver 40 ou 50 annos que anda entre elles, 
e ser velho honrado, que andasse pelas aldêas com ós Padres, 
promettendo-lhe ordenado d’El-Rei, o que ao Bispo pareceu muito 
bem, e logo o poz em obra, e lhe fallou, e assim se fará, e está 
concertado ir um dia destes por todas as aldêas a prégar contra 
a abusão, que está semeada entre elles, e declarar-lhes a ver­
dade, e ba de ser pai dos que se converterem.

De S . Vicente tivemos cartas de muita consolação, pelo muito 
fruito que lá se faz, o qual não relatarei, porque de la o escre­
veram largo ; escrevem que todos nos vamos pera lá, e deixe­
mos cá tudo destas capitanias, ainda que seja muito o que de cá 
se flzer, pola grande seara que lá se colhe de muito fruito, e por 
ser gentio polo qual se andam as 500 léguas por elle ; veremos 
estas cousas, e quasi poucos somos para tanto.

Não sabemos que dizer, e andamos todos tentados de ver que 
em Portugal andam tantos prégadores de nossos Irmãos em 
partes, onde as almas têm seu Moysé> e seus prophetas ; e cá, 
onde tantas almas perecem á mingua, não vir ninguém, pois eu 
tenho para mim que folgam mais com uma alma brasiiia, que 
estava perdida, que não muitos justos, que por muitas vias po­
dem ser soccorridos de Nosso Senbor. Vinde, Carissimos, que 
vos esperam muitas almas e muitos anjos, pera vos ajudarem, e 
Nosso Senhor quer já  cá crear povo novo, e gente nova para Je­
rusalém.

Nos Ilhéos não está ninguém, por não haver Padre que lá 
esteja ; g muito importunado de la o nosso padre Nobrega. Nin­
guém quer ver sinão Padres da Companhia ; promettem dar 
quanto têm para as casas. O padre Nobrega determina ir com o 
Governador, e proverá e dará ordem a tudo, e creio que levará 
os Padres que achar comsigo, deixando as capitanias esperando 
por vós. Irmãos, que venhaes e soccorraes, porque ha messe, não 
nos sabemos dar a mãos, e os obreiros são poucos.



C A RTA  DA BA H IA  (1552) 59

XV

CÓPIA DE UMA CARTA DE VICENTE RODRIGUES, QUE ESTA NO 
BRASIL NA CIDADE DE S. SALVADOR ;:AOS 17 DE SETEMBRO
DE 1552.

Modo do vida do aulor,— Pegadas do S. Thoraé.— Visita as aldeias ~  Dosojos do
um principal.

Acho-me actualmente em uma terra de Gentios, cinco léguas 
distante desta cidade do Salvador, onde, espero no Senhor, muito 
fructo se ha de colher. Existem ainda aqui muitas outras terras 
circumvisinhas, que muito me são aíTeiçoadas.

O modo como procedo com elles é o seguinte : Primeiro, procuro 
adquirir a boa vontade dos Principaes, e depois com elles trato 
d’aquillo que aqui me trouxe, isto é : ensinar-lhes a palavra de 
Deus e o que a Magestade Divina manda e quer que se^observe e 
nos revelou, que aquelles que sao amados de Deus são os seus 
Íntimos e outras cousas similhantes digo, as quaes, em meu 
sentir, os movem a ouvir as cousas divinas: explico a creaçao 
do mundo, a incarnação do Filho de Deus, e o dilúvio, do qual 
têm elles noticia pela tradição de seus ascendentes e ainda lallo 
do dia de juizo, de que muito se admiram por ser cousa em 
que nunca ouviram fallar. .

Ensinamos-lhes a doutrina christã na propria lingua delles, 
eu e alguns Irmãos da terra que trouxe commigo, e costumamos 
chainal-os à doutrina por um destes inoços, que vae apre­
goando pelos caminhos com muita devoção e fervor, dizendo-lhes 
entre outras cousas que está terminado o tempo de dormir, que 
se levantem para ouvir a palavra de Deus, e assim despertados se 
ajuntam em a casa do Principal e ahi lhes ensinamos a dou­
trina christã, explicando alguns passos da vida de Christo, e 
algumas vezes tanto se interessam pelas cousas do Senhor que 
nem eu nem os outros Irmãos lhes somos bastantes para satis­
fazer os seus desejos ; findo o que, voltam para casa, e rezam a 
doutrina christã e benzem-se fazendo o signal da cruz. Fize­
mos ainda uma cruz e a levamos em procissão até as pe­
gadas de S. Thomé, que estão perto d’aqui.

Vou ainda com os moços correndo outras terras, entranuo 
nas casas de seus Principaes, e um de nós prega diante cios 
que ali se acham e outros que chegam affeiçoam-se a doutrina 
e então a ensinamos, e às duas da manhã seguinte voltamos a

Sf
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chamal-os, porque por este tempo estão mais quietos do que em 
outro, e então pregamos na lingua clelles sobre as cousas que 
importam a sua salvação, explicando aquillo em que devem 
acreditar. Para isto sempre estão promptos, e quasi todos se 
fariam christãos, mas não o consentimos, para que se instruam 
mais nas cousas da Fé : muitas vezes faliam cousas muito boas, 
que nos dão consolação. Uma vez fui a uma destas aldeias (como de 
costume), cujo Principal era um que o nosso padre Nobrega tinha 
feito catechumeno, o qual toda a noite com os seus fallou sobre 
cousas de Deus muito a proposito e, entre outras, dizia aos 
nossos: Quem me dera que eu fosse educado em os vossos costumes, 
que são os verdadeiros, porquanto querendo mudar muito me ha de 
custar 0 tirox-me dos meus ; e, voltando-se para um dos seus, disse: 
Cada vez mais abomino estes nossos usos; digo-vos, ainda que não 
vos 'pareça beni, que me hei de retirar com o Padre e viver como 
elle, abandonando o meu principado. E, finalmente, este Principal 
offereceu-me o que possuia, dizendo que tinha porcos, galinhas 
e outros alimentos, que tudo poria ao nosso dispor. Similhante- 
mente, vou a outras terras,onde encontro apparelho e os filhos dos 
principaes, merinhos com as suas varas, logo que chego, sahem a 
convocar todo o povo à doutrina, vêm ouvil-a e fxzem-me per­
guntas sobre muitas cousas excellentes e, afervorados, têm dese­
jos de se baptisarem, e querem j à saber do nome que hão de ter.

E nesta terra, onde presentemente estou, junto ás pegadas 
de S. Thomé, fizeram-mc uma casa e ermida e já  lavraram 
muitas arvores, as sufficientes para as casas, e muitas pedras, e 
tudo isto junto ao o mar muito abundante de peixes, dá 
muita commodidade para sustentar os meninos e instruil-os.

Deixo de escrever muitas particularidades, por não haver 
tempo ; assim, imaginai por vós mesmos os mais trabalhos, 
bem que mitigados com bastantes consolações que nelles se 
podem encontrar.

Muitas vezes penso, Irmãos, que estes Gentios esperam que 
seja 0 nosso sangue o fundamento desta nova egreja,. e por isso 
virrde, trazei-o para que Christo Nosso Senhor se digne de acei- 
tal-o. Ha aqui seis que desejam unir-se commigo, dizendo que 
sejamos todos irmãos, e que querem se tornar christãos e 
separar-se dos seus outros rogam ; a estes que os queiram levar 
consigo, que querem fazer-se também christãos e por isso estão 
desprezados de seus pais, porque querem seguir os nossos costu­
mes, como ainda aquelles, por cujo intermédio faço chamar o 
povo á oração. Estive em outra terra, onde encontrei muita 
promptidão em ouvir a doutrina christã, e desta arte colheu-se 
mais notável fructo nesta do que na outra.

Deus seja louvado etc.
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CARTA DO IRMAO PERO CORREA QUE ESCREVEU 
BRASIL

A UM PADRE DO

Missão do Nobrcga ao certão.—Baptismo dü oscravos que iam sor mortos.— 
Carijós e Castelhanos vindos do Paraguay o mortos polos Tupinaquins.—Egroja 
de Piraliuinga.—Descoberta do uma mina do forro.

Mandaram-me, Padre caríssimo, que lhe escrevesse e contasse 
algumas cousas que cá pela bondade do Senhor succederam, 
para que se alegre com ellas e lhe dê muitas graças.

Primeiramente nosso padre Nobrega, querendo entrar pela 
terra a dentro, enviou adiante um Irmão que sabia algum 
tanto da língua, ao qual, como quer que ia por obediência, livrou 
Nosso Senhor de mui grandes perigos, e, depois de haver elle 
entrado cincoenta ou sessenta léguas, foi o padre Nobrega levando 
um Irmão comsigo e quatro meninos, e em sua peregrinação tinha 
esta maneira que, quando entravam em alguma alcTèa dos índios, 
um dos meninos levava uma cruz pequena levantada, iam 
cantando as ladainhas, e log'o se juntavam os meninos_do logar 
com elles. Maravilhava-se muito a gente de cousa tão nova e 
recebia-os muito bem. Ao partir dos logares também iam can­
tando as ladainhas.

Foram a um logar onde havia uma grande matança de escra­
vos, trabalharam por impedil-a, escusaram-se os Índios com 
dizer que jã  não podia ser por estarem já  todos os gastos feitos e 
os convidados juntos. Puzeram-se então aprégar aos escravos: 
tendo-os convertido, não queriam consentir os índios que os 
baptizassem, dizendo que todos que os matassem depois de bapti- 
zados, que comessem daquella carne morreriam e que elles, 
portanto, não o haviam de consentir e com isto os velaram 
mui bem ; mas Nosso Senhor fez de maneira que lhes aproveitou 
pouco, porque todos foram baptizados com um lenço empa- 
pado em agua benta, e chegada a hora, mandaram dizer ao Padre 
que se puzesse em parte onde o pudessem ver e os encommen- 
dasse muito a Nosso Senhor, e um Irmão, ao tempo de sua inorte, 
andava pregando assim aos cordeiros como aos carniceiros e o 
primeiro que mataram se poz de joelho, levantadas as mãos, 
chamando o nome de Jesus, e assim fizeram os outros, entre os 
quaes entraram tres meninos mui pequenos, innocentes : bem 
dito soja 0 Senhor para sempre.
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E depois disto aconteceu que vinham uns Hespanhoes do Pa- 
raguay, que é um braço do rio da Prata, que pôde estar desta 
costa, segundo dizem, 2 0 0  léguas ou mais pela terra a dentro, e 
com elles, á fama de nossos Padres, vinham muitos índios dos 
que chamam Carijós, com desejo de serem christãos, ( dizem que 
seriam duzentos), e vindo pelo caminho, entraram em um logar 
destes indios Tupinaquines onde mataram os mais delles a fre- 
chadas e espada. O’ g rande gloria de Deus, que dizem que diziam 
quando os matavam : Matai, carniceiros, que o corpo podeis 
matar, mas nossas almas irão hoje ao seu Creador. O’ Padre meu, 
quantas lagrimas derramaram os Padres e Irmãos, quando sou­
beram estas novas, e eu ainda agora quasi com ellas não podia 
escrever isto. A ’ volta delles dizem que também mataram um 
Hespanhol.

Não tardou muito que por outro caminho vinham outros índios 
da mesma nação. Ouvi dizer que eram cincoenta ou sessenta,em 
companhia de tres Hespanhoes. Como entraram entre os Tu­
pinaquines, lhes fizeram outro tanto a elles e a dous dos Hes­
panhoes, e um fugiu e por logares desertos se veio ao padre iNo- 
brega e aos Irmãos. Também soube o Padre que dous Hespanhoes 
que escaparam da companhia dos primeiros que mataram esta­
vam em poder de uns índios mui malvados, os quaes diziam que 
haviam de matar quantos christãos colhessem : os quaes estavam 
do logar donde 0 Padre 0 soube cem léguas: mandou um Irmão, 
que, com o favor do Senhor, os livrou e trouxe. Estas e outras 
muitas cousas de gloria de Nosso Senhor aconteceram nesta 
peregrinação.

Este logar de Índios convertidos em que estamos se chama 
Piratininga e está dez léguas pela terra a dentro onde temos 
egreja ; todos os domingos e dias de festa ha sermão e depois do 
olfertorio se saem os catechumenos ; pela semana lia doutrina 
na egreja duas vezes ao dia ; temos tão bem escola onde ensina 
um Irmão a ler e escrever os meninos e alguns a cantar, e quando 
algum é preguiçoso e não quer ir á escola, o Irmão o manda a 
buscar por outros e seus_ pais folgam muito de os castigar. 
Alguns destes meninos são mui bons e mui bonitos. Estes dias 
passados, quando lhes começavam a prégar a Fé, lhes diziam que 
si cressem em Deus, que não somente lhes daria Nosso Senhor as 
cousas celestiaes que para os seus tinha, mas que neste mundo 
em suas terras e logares descobriría muitas cousas, as quaes não 
queria que elles conhecessem até agora porque não conheciam 
seu Creador, e agora, depois que começaram a ser christãos, 
ha descoberto Nosso Senhor uma mina de ferro, aqui em sua 
terra, e como vêm isto, elles mesmos uns aos outros dizem o 
mesmo.

A graça de Nosso Senhor seja com todos.
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EXTRACTO DB UMA CARTA DO PADRE AMBROSIO PIRES DA BAHIA 
DO SALVADOR, DO BRASIL DE 15 DE JUNHO DE lo55.

E’ mandado a Porto Seguro com Antonio Blasques.-Fructos ^^Plf^acao 
E"reia do Nossa Senhora da Ajuda.— Volta para a Bahia. Infeililidado da 

— Animacs nocivos. — Antonio Pires faz as pazes entre o governador 
Duarte da Costa c o Bispo.—João Gonçalves.— Antonio Biasques.— I oro de 
G o e s.-Próxima chegada do Padre Provincial.

Pax Christi etc.

Dois Einnos liti cjiio vionios ptirci cstns torras cio Brasil ô adia­
mos os nossos Irmãos da Companhia, que com grande sollicitude 
se affadigavam nesta vinha um tanto esteril e que não com­
pensou ainda os trabalhos e a diligencia dos operai ios. Kspe— 
ramos, todavia, que por íim Dominus dahit henignitatem et ter^a
dabit fructum suum.

Como eu chegasse, mandaram-me logo para este logar_ que 
chamam Porto Seguro, bem que o não seja para os que ahi vivem 
em seus peccados, e comigo veiu o iiossso irmão Antomo 
Biasques que se encarregou de ensinar a doutrina christa aos 
Índios da terra e aos escravos e meninos, fazendo com elles 
suas Tirocissões e mais ensinando-os a ler̂  e â esciever. Quanto 
a mim, tomei conta da pregação e confissão e, por graça .de 
Deus, muitos amancebados casaram-se com suas amigas, muitas 
rixas se acabaram, muitas injurias esquecidas, e nunca se pro­
curou repor a discórdia cjue o Senhor não nos jviesse em 
soccoiTO. Anui lin̂  umi<x Ccisu» ciu. CompixnliiUi díx invocuçcio (Îg NossQj 
Senhora da Ajuda, de muito boa ajuda e de grande devoção. Ahi 
se reunem aos sabbados os habitantes de duas ou très villas, 
entre os quaes demora a dita egreja ; pelo que está o seu tanto 
exposta aos perigos da guerra que repetidas ^vezes movem os 
Índios que são innumeraveis contra os Christãos.

Está a nossa casa a pouca distancia delles, com os quaes fa­
zemos mais minguado fructo do que desejáramos, por ser em 
extremo difflcil tiral-os das guerras e do costu ne de se co­
merem uns a outros, bem que deem mostras de querer o baptis­
mo • mas nisto pomos todo o escrúpulo, ppr que não 

0Q[qq 0 exemplo de outros, as suas antigas usanças* 
Nesta casa, pois, levei um anuo inteiro com dizer missas e pregar

r I
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as festas nos domingos em as duas villas, estando cada uma dellas 
á cerca de duas milhas da casa, pois que não havia outro 
sacerdote que fizesse esse mister; a tanto chegou que pela 
grande fraqueza corporal não pude continuai-o. Tem esta egreja 
inn hello altar da Saudação de Nossa Senhora, e uma bella 
fonte, muito amada do nosso padre Manoel da Nobrega. Quando 
se ediíicava a casa, esta fonte se abriu (ao que parece) milagro­
samente, porque estando um homem sobre uma arvore a cortal-a, 
alevantou-se a terra com ella e arrebatou o homem sem 
que 0 menor perigo lhe viesse, e assim brotou no logar onde foi 
a arvore uma fonte, bebendo da qual vários enfermos sararam 
e todos sem mais se curam. Si isto houvesse acontecido em 
outro logar, tornava-se objecto de grande devoção, qual outra 
Guadalupes.

O sitio onde jaz é muito bom e salubre e tem bella vista 
sobre o m a r; ha só a inconveniência de estar separado das 
terras pelas guerras, que já  tres vezes succedeu, logo ao pri­
meiro somno, virem os nossos devotos pedir que arranjassemos, 
como podessemos, as nossas cousas, e nos fossemos para o po­
voado, por causa dos movimentos dos índios, bem que a mi­
sericórdia de Deus lhes tenha mao nestes desejos.

Dahi por obediência parti para a Bahia onde agora estou, posto 
ficaram assaz desconsolados os do Salvador.

Esta terra é muito esteril do lado do mar: porque os Christãos 
(que são poucos) não se animam a penetrar no interior, e a 
terra, uma vez lavrada, depois de dois annos ou tres de colheita, 
deixam-na por esteril e inhabil para dar mais nada.

Ha aqui infinito numero de formigas, que tem na bocca umas 
como tenazes, com as quaes talam todo o plantio e, o que é 
peior, fal-o murchar; e assim os lavradores se arremedeiam 
dando-lhes comida para que não estraguem a tudo com o veneno 
das boccas e nem façam seccar as plantas de cuja raiz fazem 
0 pão: principalmente porque dão cabo em uma noite do que 
custa muitos dias a muitos homens, cousa que só se acredita 
vendo; não se faz uma horta que não fique logo perdida.

As vides dão bem e duas vezes por anno 8 com abundancia ; 
mas faz-se preciso que o dono durma ao pé delia, porque, doutro 
modo, hoje está cheia e amanliã só serviría para pôr se ao fogo. 
Não poucas vezes vem a lagarta que chamam gafanhoto, que 
estraga tudo quanto existe, d  ̂ maneira que si ha aqui pec- 
cados, também não íViliam castigos.

Aqui na Bahia temos casa melhor do que quantas' possue a 
Comi^nhia nesses logares.

Mas são os Índios daqui mais afincados no mal que nas vir­
tudes, e fazem guerra contra os Christãos, valendo-se dos matos, 
onde andam seguros como si animaes fossem, e onde não podem 
penetrar os Christãos e ainda mais armados por necessidade 
contra as perniciosas frechas, nas quaes tão exercitados são os
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índios que as atiram aos milhares, quer nadando no mar, quer 
em terra correndo.

Temos aqui 44 pessoas, e entre ellas somos dous sacerdotes, eu 
e 0 padre Antonio Pires, que é um grande varão e verdadeiro 
amador da virtude, e com as forças corporaes que tem, aju­
dadas das espirituaes, construe por suas' próprias mãos as 
paredes dos quartos e faz todas as obras de carpinteiro e com 
mais pericia do que outro qualquer official da terra, o que 
apprendeu nesta terra ao ver a muita necessidade de nossa 
casa, e trabalha mais que dous officiaes ; attende ainda a muitos 
negocios com muito bom successo, por sua prudência e humildade 
entre os Christãos.

Um dia destes fez as pazes do Bispo e do Governador e seu 
íilho, que estavam muito diífé?rentes e eram cabeças de partido 
e occasião de muitos odios e tumultos; e conseguiu que se visi­
tassem e que o fllho do Governador fosse pedir perdão ao Bispo, 
0 que foi não pequena cousa, pois o joi^en fazia disso questão de 
honra. Visita as prisões e dos negocios dellas trata com o Gover­
nador e Ouvidor G eral. Pede ainda esmolas para os pobres e 
viuvas, visita os hospitaes e ouve em confissão, não lhe faltando, 
apezar disto, as suas vigilias, orações e contemplações, nas quaes 
põe extremoso cuidado; e disto quiz avisar a Vossa Paternidade, 
pois muito me ediíica o exemplo deste sacerdote.

Está aqui ainda outro irmão nosso, João Gonçalves, que supporta 
a mesma mortificação e obediência e é muito humilde e devoto. 
Meu companheiro Antonio Blasquez ensina tambera aqui a ler e 
a escrever, e poderá mais ensinar a graihmatica. Outro dos 
nossos ha aqui chamado Pero de Goes, joven nobre e conhece 
bem a lingua dos índios por ter vindo pequeno com o p ae; 
occupamol-o em officios de humildade e faz boa prova e tem 
muito boas partes para o serviço de Deus. Os outros são mama- 
lucos, filhos de Christãos com índias, os quaes conservamos 
e muito nos servem para nos ajudar no trato com os lndios_, 
cuja lingua faliam. Temos mais oito destes, dos quaes sete são já  
christãos e quatro escravos, e um morreu que era muito bom e a 
quem baptisaramos antes com grande alegria sua e nossa. Es­
peramos a toda hora o Padre Provincial para dar principio ao 
collegio, que Sua Alteza quer aqui fundar. E que tudo ordene 
Jesus Christo para sua maior gloria etc.

Da Bahia do Salvador, em 12 de Junho de 1555.

il!||
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Ca r t a  do p a d r e  J oão d e  A spil c u e t a  e sc r ip t a  d e  P orto  S eguro

A 24 d e  J unho  de  1555.

Viagem ao serlão com 12 Porluguozes.— Porigos da jornada.— Foilicciros o foili- 
çarias.— Tapuyas.— Cabeceiras do Jequitinhonha.— A nação dos Cathiguça,— 
Ò b. Francisco.— Descripção do sertão.

A graça e amor de Nosso Seiilwir Jesus Cliristo sejam sempre 
em nossas almas.

Caríssimos irmãos, passa de anno e meio que, por mandado 
do nosso padre Manoel da Nobrega, ando em companhia de 
doze homens christãos, que, por mandado do Capitão, entraram 
pela terra dentro a descobrir si havia alguma nação de mais qua­
lidade, ou si havia na terra cousa por que viessem mais Christãos 
a. povoal-a, o que summamente importa para a conversão 
destes Gentios.

Esta não é sinão para lhes dar conta como depois do tempo 
que disse voltei com todos os doze companheiros, pela graça 
do Senhor, salvos e em paz, que era o para que o Padre me en­
viava com elles.

Dar-lhes conta do caminho em particular, seria nunca acabar ; 
mas, como sei que com isso lhes vou dar consolação, direi em 
geral alguma cousa do que passamos e vimos. Saberão, Irmãos 
carissimos, que entrámos pola terra dentro 350 léguas, sempre 
por caminhos pouco descobertos, por serras mui fragosas que 
não têm conto, e tantos rios que em partes, no espaço de quatro 
ou cinco léguas, passamos cincoenta vezes contadas por agua, e 
muitas vezes, si me não soccorreram, me houvera afogado. INIais 
de tres mezes fomos por terras mui húmidas e frias por causa dos 
muitos arvoredos e das arvorer> mui grossas e altas, de folha 
que sempre está verde.

Chovia muitas v e ze s; e muitas noites dormíamos molhados, 
especialmente em logares despovoados e assim todos, em cuja 
companhia eu ia, estiveram quasi á morte de enfermidades, 
uns nas aldêas, outros em clespovoados, e sem ter outra me­
dicina que sangrar-se de pé, forçando a necessidade a cami­
nhar ; e sem ter outro mantimento ás mais das vezes que 
farinha e agua não perigou nem um, porque nos soccorrcu Nosso 
Senhor com sua misericórdia, livrando-nos também de n uitos 
perigos de Índios contrários, que algumas vezes determinavam 
matar-nos ; principalmente em uma aldèa grande onde estavam 
seus feiticeiros fazendo feitiçarias, aos quaes, porque andam de
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uma parte para outra, fazem os índios grandes recebimentos, 
concertando os caminhos por onde hão de vir e fazendo grandes 
festas de comer e beber.

Estava, pois, nesta aldêa muita 
era vinda <ás festas dos feiticeiros : logo que nós chegamos, hoiíve 
entre elles algum alboroto ; mas um índio principal que ia com- 
nosco, mui bom homem, começou a fazer-lhes uma pratica a seu 
modo, com que socegaram. Apezar disso, não quizemos ahi 
demorar-nos mais que aquella noite, que foi para mim mui triste 
emui comprida, porque vi cousas de que fiquei espantado. No meio 
de uma praça tinham feito uma casa grande, e nella outra mui 
pequena, na qual tinham uma cabaça figurada como cabeça 
humana, mui ataviada a seu modo, e diziam que era o seu santo 
e lhe chamavam « Amabozaray », que quer dizer pessoa que 
dansa e folga, que tinha virtude de fazer que os velhos se 
tornassem moços. Os Índios andavam pintados com tintas, ainda 
nos rostos, e implumados de pennas de diversas cores, bailando

boccas e dando
como perros : cada um trazia na mão uma cabaça pintada, dizendo 
que aquelles eram os seus santos, os quaes mandavam aos Índios 
que não trabalhassem porque os mantimentos nasceriam por si, 
e que as frechas iriam ao cauipo matar a caça: estas e outras 
muitas cousas, que eram para chorar muitas lagrimas, vi. No 
outro dia nos fomos e passamos muitos despovoados, especial­
mente um de vinte e tres jornadas por entre uns índios que 
chamam Tapuzas, que é uma geração de índios bestial e feroz 
porque andam pelos bosques como manadas de veados, nús, com 
os cabellos compridos como mulheres : a sua falia é mui barbara 
e elles mui carniceiros e trazem frechas ervadas e dão cabo de 
um homem n’um momento. Para passar por entre elles, 
juntamos muitos dos que estão em paz comnosco, e passamos com 
espias adiante, com grande perigo. Um índio que vinha comnosco 
e era para muito, passou adiante um tiro de bésta dos Bran­
cos, e de súbito veiu uma manada dos Tapuzas, que, despedaçan­
do-o, o levaram em quartos : e com este receir, nem os Brancos, 
nem os índios ousaram, de então por diante, apartar-se do cami­
nho, pelo qual soífreram muita necessidade até de agua. Os dias 
aqui eram calorosos e as noites frias, as quaes passavamos sem 
mais cobertura que a do céo. Neste ermo passamos uma serra 
mui grande, que corre do norte para o meio-dia, e nella achamos 
rochas mui altas de pedra mármore. Desta serra nascem muitos 
rios caudaes : dous delles passamos que vão sabir ao mar entre 
Porto Seguro e os Ilhéos : chama-se um rio Grande, e o outro 
rio das Ourinas. Daqui fomos dar com uma nação de gentios que 
se chama Cathiguzú. Dahi partimos e fomos até_ um 
caudal, por nome Parà, que, segundo os Índios nos informaram, 
é 0 rio S. Francisco e é mui largo. Da parte donde estayamos 
são os índios que deixei ; da outra se chamam Tamoyas, inimigos
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destes ; e por todas as outras partes Tapuzas. Vendo-nos, pois, 
neste aperto, pareceu a todos que ordenássemos barcos em que 
fossemos pelo rio ; e assim começou cada um a fazer o que en­
tendia, porque não tinliamos carpinteiros ; e assim nos assenta­
mos em uma aldêa junto da qual passa um rio por nome Monayl, 
que vai dar no outro, e isto por não sermos sentidos dos con­
trários, que estariam dahi tres léguas. Fizemos logo uma cruz 
grande e a puzemos na entrada da aldêa, e junto delia fizemos 
uma erinida onde fazia praticas de Nosso Senhor aos compa- 
nlieiros, e com licença de todos comecei de ir pelas aldêas, e logo 
na terceira onde fui, achei as suas miseráveis festas, pois tinham 
na praça uma menina pequena atada com umas cordas para a 
matar, ao que se havia juntado muita gente das outras aldêas : 
cheguei-me a ella, fallei-lhe na lingua dos nossos indios, mas 
nãô ^me entendeu, porque era filha de Tapuzas, que são os sal- 
vagens de que atraz disse. Aqui vi cerimônias que nunca tinha 
vistas neste acto de piatar. Daqui fui bastante triste para outras 
aldêas, onde também lhes disse cousa de Nosso Senhor; e folga­
ram de as ouvir, mas logo as esqueciam, mudando o sentido em 
seus vinhos e guerras. Tornei-me aos Christãos, baptisando 
alguns meninos que acertaram de morrer. Em uma aldêa destas 
achei uma cousa como pez, que cahe de umas arvores que estão 
nos campos, e estilando assim pela arvore como pelas folhas, faz 
uma pasta dura na terra ; levei uma porção para os barcos e, 
quanuo cheguei, achei dois quasi acabados ; e os companheiros 
enviaram por mais pez para calafetar estes dois barcos que es­
tavam quasi feitos : corremos mui grande perigo, porque os 
Índios, que estão na outra banda do rio, souberam de nós, e pas­
saram a nos impedir a viagem, e foi o perigo tão grande que nie 
metti na ermida, e me puz diante de um Crucifixo, que levava 
comigo. Foi Nosso Senhor servido que ainda que alguns foram 
maltratados, nenhum perigou, e eu os curava com mel silvestre e 
os índios foram maltratados; pelo qual nos embarcamos com muito 
cuilado, e fomos pelo rio abaixo : mas não podemos'continuar a 
navegação e assim foi necessário tomar conselho de novo acerca 
do nosso caminho, por ser toda a terra povoada em derredor de 
diversissimas gerações de índios mui barbaros e cruéis. As terras 
que cercam este rio em 30 léguas ou mais são mui planas e for­
mosas : parece-me que nascerá nellas bem tudo quanto lhes plan­
tarem ou semearem, porque do mantimento que usam os índios 
e de diversas fructas ha grandissima cópia ; o pescado não tem 
conto, assim neste rio como em outros mais pequenos.e em lagoas. 
Quando os índios têm delle necessidade, juntam-se uma 
aldêa ou duas e vão embebedal-o, e assi tomam tanto que 
vêm depois a feder-lhes em casa ; e desta maneira têm pouca 
necessidade de anzoes, e principalmente no rio Grande nunca 
pescam com elles, si não são de ferro e grandes cadêas de um 
palmo ou dois, porque ha um peixe que se chama Piray, que
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corta um anzol com os dentes como com uma navalha, o que vi com 
os meus olhos, pois, de outra maneira, apenas o crera. Sahidos 
do rio fizemos nosso caminho por terra volvendo-nos. Achamos 
na terra que andamos quecommummente não tèm superior, o que 
é causa de todos os males : têm tal lei entre si que, recebendo o 
menor delles uma injuria dos Christãos, se juntam todos a vingal-a. 
São pobríssimos; nem têm cousa própria, nem particular, antes 
comem em commum o que cada dia pescam e caçam. Si mostram 
algum amor aos Christãos, é por cobiça que têm das suas cousas, 
e é tanta que, quando lhes não vêm outra cousa, lhes tiram os 
vestidos e depois lhes dão de comer com a condição de que arran­
quem as pestanas e barbas como elles, e vão caçar e pescar juntos.

Os tempos são mui temperados, fóra de alguns annos seccos. 
Ha muita caça, assim de animaes como de aves : ha uns animaes 
que se chamam antas, pouco menores que mulas, e parecem-se 
com ellas, sinão que têm os pés como de boi. Também ha muitos 
porcos montezes e outros animaes que têm uma capa por cima á 
maneira de cavallo armado ; ha raposas, lebres e coelhos, como 
nessa terra. Ha muitas castas de macacos, entre os quaes uns 
pardos com barba como homens ; ha veados, gatos montezes, 
onças, tigres e muitas cobras, entre as quaes ha umas que têm no 
rabo uma cousa á mnneira de cascavel, e também sôa, e quando 
topam alguma pessoa bolem e fazem soido com elle, e si acerta de 
se não apartar, mordem-na e poucos escapam dos mordidos que 
não morram. Ha umas aves que são como perdizes ; outras como 
faisões, com outras muitas diversidides : também vi em poder de 
Índios dois abestruzes. O fructo solido desta terra parece que 
será quando se fôr povoando de Christãos. D ',us Nosso Senhor por 
sua misericórdia saque estes miseráveis das abominações em que 
estão, e a nós outros dê sua graça, para que snnpre façamos sua 
santa vontade.

De Porto Seguro, dia de S. João, anno de 1555.
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XIX

CÓPIA DE UMA DO IRMÃO ANTONIO BLASQUEZ DA BAHIA A 4 DE
Agosto DE 1556, p a r a  os P a d r e s  e  Irm ãos d e  são R o q u e .

Partida de Nobrega do S. Viconlo.— Desc>-ipção da viagom.— Capitania do Espi­
rito Santo.— Os irmãos Craz Lourcnço, Antonio de Atouguia, Lucena. Chegada 
de Nobrega á Bahia.

' l y

Chegou jà  0 tempo, Caríssimos, no qual nos ha querido o 
Senhor consolar. Nosso Padre Provincial, Manoel da Nobrega, 
depois de haver passado muitas tormentas e tempestades pelo 
mar, chegou a esta Baliia a 30 de Julho de 1556, e foi recebido 
de nossos Padres e Irmãos com tanto gosto e alegria quanta 
era necessária que tivéssemos fllhos que tanto tempo havia que 
isto esperavamos ; mas parece que o Senhor nos quiz compensar 

0 trabalho passado com, além de sua vista, também nos consolar 
com as Constituições que nos trouxe, duas cousas que tanto dese­
javamos. Estamos, pois, agora com isto tão alegres que não sei 
como vol-o declare, e porque creio que jã  terão algo disto experi­
mentado, deixo-vos na consideração disto, e passarei a dar-vos 
relação do que a nosso Provincial aconteceu depois que sahiu 
de S. Vicente. i

Partia desta capitania, vespera do Espirito Santo, a 3 de Maio 
de 1556, e em sua companhia trouxe quatro Irmãos e um Padre, 
em cuja viagem lhes fez o Senhoras mercês que costuma fazer 
aos seus; porque, partindo eiles de S. Vicente nas monções, tempo 
conveniente para se navegar ; por serem os ventos contrários 
em logar de irem adiante, tornaram para traz, de modo que 
0 que se sóe navegar em quatro dias sem nenhum enfado, o 
andaram elles no espaço de quinze, com muitas vezes estarem 
em risco de perder as vidas, pela grande tormenta e tempestade 
do mar ; mórmente em um dia andou tão bravo e furioso, que a 
todos pareceu ser aquelle o derradeiro de seus dias, pelo que 
deitaram um Agnus Dei ao mar, o qual, sentindo em si a virtude 
d’aquella Santa Reliquia, amansou logo, e d’ali a meia hora ficou 
tão quieto e socegado que, sem temor d’ahi por diante, fizeram 
a sua viagem até chegarem á capitania do Espirito Santo, na 
qual residia o padre Braz Lourenço e o irmão Antonio de
Atouguia.

Aqui se começou logo a semear a palavra do Sagrado Evange­
lho, dando o nosso Padre o encargo disso a dous Irmãos que 
sabiam a lingua brasilica, e que a tinham já  por muito tempo 
exercitado na capitania de S. Vicente. Foi o concurso que então
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acudiu à doutrina assim dos escravos dos Cliristãos como dos 
Gentios que estão em sua liberdade, porque dado que antes lhes 
ensinassem a doutrina, todavia como então lh’a declaravam na 
sua lingua, com algumas praticas e declarações delia, cousa 
por elles nunca vista, cresceu em seus corações um novo 
desejo de aprenderem as cousas da Fé, assim que, porjimor disso, 
ordenou o Padre no tempo que alli esteve, que o irmão Antonio 
Rodrigues fosse pela villa  com uma campainha a convocal-os em 
Deus e, depois que os tinha juntos, fazia-lhes primeiro a doutrina 
em nossa lingua, e depois, com uma breve declaração, a tor­
nava a dizer na sua. Houve algumas índias que, com as exhor- 
tações destes Irmãos, se moveram a confessar-se, sendo elles 
os interpretes e o Padre Provincial o que as confessava.

Nisto se fazia algum frueto e se flzera muito mais, si o Padre 
não partira logo. Todavia, antes que dali se viesse, deixou orde­
nado que se íizesse cada dia a doutrina nesta povoação, dei­
xando para esse íim e para ser interprete das coníissões ao 
irmão Lucena, que sabe rasoavelmente a lingua, e porque estava 
longe, em outra aldêa, ficou concertado que cada mez a visitas­
sem, e outra, por estarmos proximos, cada semana duas vezes.

Os Mamalucos e filhos dos índios, tirou-os de nossa casa e 
pol-os em outra de fóra, a par da nossa, tomando-os a seu 
cargo um leigo bom homem. Emquanto se não eífectuou isto, 
tinham-os alguns devotos em suas casas por amor de Deus.

Em casa esses 15 dias que ahi esteve, tomava cada noite 
hora e meia para declarar as Constituições, e os dous Innãos 
que com elle vieram, idtra da occupação de ouvir as confissões 
dos índios e fazer a pratica mui quotidiana, também se occu­
pa ram em trasladar as Constituições para que, já  que não po­
diam gozar da vista do Padre que llfas declarasse por ex­
tenso, depois da sua ida com ellas soubesse como se haviam 
de haver. Depois que no Espirito Santo se poz em ordem o 
que convinha aos Irmãos, despedido delles, fez seu caminho para 
Porto Seguro, mas os ventos impediram que chegasse tão cedo, 
porque arribaram a um porto a 10 léguas do Espirito Santo, 
onde tiveram novas que nesta capitania, depois da sua partida, 
cresceu o concurso das confissões em tanto que, si houvesse 
interpretes para ouvil-as, teriam bem que fazer, ainda que 
não se occuparam em outra cousa.

Depois que chegou a Porto Seguro, continuou-se_ o mesmo 
exercicio que no Espirito Santo, repartindo os Innãos, um na 
ermida de Nossa Senhora, o qual tinha cuidado de ir com dia a 
uma aldêa dos Gentios que está a uma légua de Nossa Senhora, 
e depois tornava a fazer o mesmo á povoação de Santo Amaro, 
e, feito este serviço ao Senhor, fazia a sua volta para ermida ; 
o outro Irmão estava em Porto Seguro exercitando o mesmo 
que esfoutro. O fervor dos índios ás confissões e doutrina ha 
sido tanto, que, nunca depois que estou cá nesta terra, hei

ii*i!
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ouvido outra cousa seraelliante e sem duvida que, si não estivera 
informado dos Irmãos, que dera pouco credito ao que dos outros 
tenho ouvido, porque tenho visto cousas nelles que demonstra­
vam ser impossivel encaixar-se-lhes isto. Dêm louvores ao 
Senhor que a gente boçal do Brasil já  começa a dar o fructo 
desejado, e dal-o-á de dia em dia mais, si de lá nos ajudarem com 
suas orações e nos mandarem obreiros para esta vinha do 
Senhor.

Nosso Padre não ha mais de seis dias que chegou a esta 
cidade, e nesse pouco tempo ha constituido que todos os dias se 
faça a doutrina aos Índios em nossa casa, e vai em tanto 
crescimento que, com ser hoje o terceiro dia, vieram 10 0  pes­
soas, das quaes está mm satisfeito o Irmão que as ensina, por­
que me disse que via nellas muita reverencia para as cousas que 
lhes dizia. Os meninos e Irmãos de casa andam todos com 
grande fervor de saberem a lingua, e parece-me que cedo a sa- 
W ã o , tanto pelo desejo com que a ella se applicám, como porque 
para a aprender têm uma arte que trouxe o Padre Provincial. 
Prazerá á Sua Divina Bondade que, com ella e com as mais ora­
ções que de S. Vicente vieram, aprenderemos tudo o que convém 
para a conversão desta Gentilidade.

Não mais, Carissimos: vão dar as doze e hão de vir de madru­
gada pelas cartas ; com outro navio, que partirá d’aqui a poucos 
dias, escreveremos outras cousas que, por estarmos com tanta 
pressa, não podemos. Das Constituições não digo nada, porque 
ainda não nol-as hão declarado ; de tudo se fará relação, como 
as exercitarem..Deus Nosso Senhor esteja com todos. Amen.

Da Bahia do Salvador, hoje, quarta-feira, 4 de Agosto de 
1556.

Vosso em Jesus Christo irmão.

v n
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L e t t r a s  q u a d r im e s t r e s  d e  Se t e m b r o  DÈ 1556 A J a n e ir o , do 
Br a s il , da  b a h ia  do Sa l v a d o r , p a r a n o s s o  P a d r e  Ignacio
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V

Chocada de Nobrega,— Antonio Pires, João Gonçalves, Lucena, Ambrosio Piles, 
AStonio Blasquez, Antonio Rodrigues e Navarro.-_Gatechumenos baptisados.— 
Ordem das^aldêas.— Procissões.— Aldèas do Tubarão e bimao.

Em a outra contei o que o Senhor se dignou de ohrar antes da 
vinda do nosso Padre, e creio que confusamente e não com tanta 
ordem como convinha, porque nao estava lunda destro em esta 
maneira de escrever; agora, com a informação que do Padre tenho 
tomado, proseguirei com mais clareza que até aqui.

O que ao presente primeiro se offerece é o que succedeu depois 
da chegada do Provincial. Deixando, pois, á parte a alegria que 
tivemos com sua vista, logo dahi a quatro dia,s se começaram 
a 1er as Constituições e a se exercitar algumas délias, dando aos 
Irmãos offleios conforme a seus talentos para que in via pomtm 
com mais suavidade : ao padre Antonio Pires,^reitor e ministro, 
com a prefeitura da cozinha; ao padre João Gonçalves, que 
havia très annos que servia de cozinheiro edespenseiro, mestre 
de noviços com cargo da sacristia ; ao irmão Lucena lhe coube 
a despensa, a mim e ao irmão Antonio, nos deram o estudo, re­
partindo-nos a cada um sua classe ; ao padre Amhrosio Pipos, 
que até então fôra reitor, o metteu em a cozinha; o derradeiro íoi 
0 irmão Antonio Rodrigues, a quem fez mestre de catechumenos, 
polas partes que pai'a isso tem do Senhor, tendo tamhem 
annexo a isso o cargo de fazer a doutrina a gente de íóra, o 
que fez todo o tempo que em a cidade esteve, com grande copia
de índios e Índias. . __

Era para louvar ao Senhor, como então crescia o numero 
delles, porque até então não se tinha ensinad_o com tanto 
concerto, nem tinhamos as orações da doutrina tão hem trasla­
dadas e não havia sinão só o padre Navarro que, dado que 
sabia a lingua rasoavelmente, todavia não tinha tantaj.ioticia das 
cousas tocantes a este negocio. Mas agora que o Innao lhes co­
meçou a declarar em sua lingua os Artigos da Fé e as mais 
orações e fazendo-lhes praticas e declarações sobre ellas, lhe 
sobreveio um novo fervor, engodados, segundo eu cuido, peiR no­
vidade [da cousa. Assi que com_ antes não virem smao 1̂  
pessoas, então se ajuntaram quasi duzentas, as quaes tem co­
brado tanta devoção ao Innao que sóem dizer que os outros 
faliam mais polida e atiladamente, mas que elle que lhes lança
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0 coração pela bocca, mostrando por aqui com quanta vontade 
ouvem sua prégação. E dado que ao principio tinham empacho 
de dizer Santa Joaçaba, que em nossa lingua quer dizer —  pelo 
signal da Santa Cruz, por lhes parecer aquillo gatimanhos, já  
agora estão destros em se santiguar e sabem muitas orações de 
côr.

Frequentaram-se também as confissões em os Gentios já 
chri^stãos, para que por esse meio pudessem gozar do jubileo que 
então ganhavamos. O padre Navarro por si só confessava, e os 
outros Padres ajudavam-se de interpretes, não com pequeno 
gosto de ambas as partes, por ver como o Senhor repartia o 
prêmio. As duvidas que recorriam das confissões as propúnhamos 
ao nossoPadre, á hora do repouso que despois de comer tinhamos, 
para que désse a resolução dellas. Finalmente eram para nós 
estes dias de grande alegria e gozo espiritual, assi pela vista 
do nosso Padre, como por ver que eram estes principies donde 
se havia de rèsultar grande serviço e honra do Senhor.

E para que nosso prazer fosse de todo cumprido, em esta sazão 
disse missa nova o padre João Gonçalves, em dia de Nossa Senhora 
de Agosto, achando-se a e lla  presente o Governador com toda a 
mais gente da cidade, e dado que não foi festejada com frautas 
e canto de orgão, todavia tivemos cá uma cousa que leva a v e n - 
tagem a toda musica e cantare>, porque ordenou o Padre que 
os Indiosinhos catechumenos os bautizasse elle em este mesmo 
dia.

O negocio pasmou assim : Vinham os meninos com suas rou- 
petinhas_ brancas e umas capellas de flores em a cabeça e palmas 
em as mãos em signal da victoria que alcançavam do Demonio. 
Já em estescomenos estavam os Padres aguardando por elles 
á porta da egreja, aonde lhe fizeram os cathecismos com toda 
a solemnidade e festa que nos podemos. Estando, pois, tudo 
aponto para os bautisar, começaram os Padres e meninos a 
ladainha cantada, não com pequena devoção e lagrimas dos 
presentes, por ver como a piadosa clemencia do Senhor se 
dignava de escolher a estes para filhos, nascidos de gente tão 
bruta e boçal. Despois de feitos christãos, nos fomos para dentro 
levando-os em o meio dejiós outros, cantando Te Deum Lau- 
damus, e os abraçamos, não como a servos e estranhos, sinão 
como a filhos de Deus.

A gente de fóra, maxime as índias e Gentios, vendo o gasalhado 
que lhe faziamos, ficavam juutamente edificados e espantados, e 
á verdade por este respeito se tangeu áquella hora a doutrina 
para que vendo esta obra se afeiçoassem a receber nossa Fé 
e viessem em conhecimento de seu Creador. Em casa não faltava 
prazer ; maiormente o Padre missam cantano pela sorte que lhe 
coube estava mui alegre, e certo parece haver-lhe Deus 
guardado este prêmio por lhe galardoar o trabalho que elle 
tomou em os ir a buscar, porque estes são os Indiosinhos que em
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as outras faço relação que deixados os seus paes se vinham a 
elle.

O que em ordem despois di do succedeu foi a fundação daegreja 
do rio Vermelho, para cujo principio ordenou o Padre-Antonio 
Rodrigues, que em mui breve com a graça do Senhor e ajuda dos 
índios fez umaermida junto de sua aldêa situada em um outeiro, 
um tiro do mar, ao pé da qual estã um rio que os Índios chamam 
Camarajipe, que em nosso vulgar chamamos rio Vermelho. 0 dia 
antes que em ella se dissesse a primeira missa, por mandado do 
Padre vim eu com os meninos estudantes para que elles a of- 
flciassem. De madrugada veio o Padre com o mestre da capella 
da Sé e com outro homem amigo, devoto da casa, os quaes por 
sua devação se oíTereceram a o officiar. Antes que a benzessem, 
dissemos as ladainhas repartidos em dois coros, porque para 
inteiral-os havia vozes suíTicientes.

se fez ao derredor da egreja, dizendo os meninos umaLogo
cantiga, e respondeu o outro côro com as frautas, cousa que
parecia muito bem, maxime por ser entre estes Gentios, _que em 
extremo são aífeiçoados á musica e cantares, e emtanto que os 
feiticeiros que entre elles chamam santos, usam desta manha 
quando lhes querem apanhar alguma cousa. A missa foi também 
cantada com ajuda de nossos devotos e dos meninos orfãos ; 
se acharam presentes muitos Gentios que não pouco se maravilha­
vam desta novidade. O irmão Antonio Rodrigues lhes pregou emV C V X X A  l .t .  W k J  C W  X X  T x v t .  ----------J_ V./

a lingua brasil ica como soe, scilicet : com grande fervor e zelo.
Elle continuou este exercido só, por algum espaço de tempo,sup- 

prlndo com seu talento tudo que era necessário até que o Padre 
lhe deu por companheiro e capellãoao padre Ambrosio Pires, én- 
commendando-lhe mui expressamente apprendesse a lingua em a 
qual por então se exercitava, ensinando por si só aos índios, aju­
dando ao Irmão a levar, pro sua virili parte, daquelle santo tra­
balho. E porque despois cresceu o numero dos Gentios o junta­
mente 0 trabalho, tiraram ao irmão Antonio Pires de ser mestre, 
por ser das melhores linguas que temos, e mandaram-no ao
rio Vermelho. „

Elle e 0 padre Ambrosio Pires vão pola nienhã a uma aldeia a 
que nós outros puzemos por nome S. Lourenço, e feita la a 
doutrina se vêin para casa a buscar os meninos que ^andam a 
pescar pela praia, porque é gente tão pobre que não têm outra 
cousa para comer sinão o que pescam. E por esta occasiao se 
lhes faz algum tanto duro acudir á campainha, mas todavia vem 
e juntos alguns (porque todos não é possivel) lhe dão liçao e 
ensinam a doutrina. Depois de comer, têm o mesmo trabalho em 
os ir a chamar, mas então vêm todos, e os doutrina mais de 
espaço, porque ultra da lição, doutrina, ensina-lhes o Irmao a 
cantar missa, e dizer a Salve, a qual sabem já  e cantara por si 
com alguns introitos da missa, conformando-se em tudo com a 
ordem de S . Vicente.

-A
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Uma liora antes do sol, se toca outra vez a campainha para que 
venham as velhas e velhos que em extremo são preguiçosos, aos 
quaes torna outra vez a ensinar a doutrina. A estes trabalha o 
Irmão polos ter mais benevolos, porque as aldeias regem-se 
cã pelas velhas feiticeiras e com ellas se toma o conselho da 
guerra, e si ellas quizessem persuadir- aos mais a que viessem 
à doutrina, sem duvida que se fizera mais proveito e houvera 
mais numero de índios,’ mas é tudo pelo contrario, que totalmente 
estrovam a que não ouçam a doutrina e sigam nossos costumes, 
e por isso se temjíá por averiguado que trabalhar com ellas é 
quasi em vão, não deixando todavia de se occuparem com as 
novas plantas, scilicet : com os Indiosinhos, os quaes em o prin­
cipio vieram á escola sessenta e pela bondade do Senhor ainda 
até agora persevera este numero, e, segundo cuido, de poucos 
dias a esta parte se tem accrescentado.

Estão estes meninos tanto adiante por haver tão pouco 
tempo que se começou esta obra, e respeitando as más inclinações 
que herdam de seus paes, porque com a conversação e ma­
gistério dos Padres, em os costumes estão modestos e muitos delles 
sabem as orações de cór. Têm por costume quando nos en­
contram saudar-nos: Jesus, Irmão, e com este bemditissimo nome 
vi eu muitos delles exhortar-se uns a outros quando andavam 
trabalhando a par de nossa egreja. A’ noite manda o Irmão aos 
meninos que estão em casx que são christãos, que vão pelas casas 
da aldeia a ensinar a doutrina, levando em sua companhia a l­
guns dosorfãos de Portugal. Outros bons costumes lhes ensina o 
Irmão conforme a sua edade tenra, para que se vão creando em 
virtude e boa criança e sejam exemplo aos que despois delles 
vierem. E com estes innocentes tem elle bua consolação, porque 
os paes delles se acarretam diflleultosamente para as cousas de 
Deus.

Os dias passados partio o irmão Antonio Rodrigues do rio Ver- 
melho,com setenta índios, a maior parte meninos, e chegando a 
uma ermida que está um bom pedaço da cidade nos fez saber 
como eram chegados. Sahiram os meninos de casa com sua cruz 
a os receber e juntos vieram todos em procissão, cantando pela 
cidade as ladainhasj alguns se disciplinavam:» outros levavam 
a lanterna em a mão, do que se edificava a cidade, dando ao 
Senhor muitas graças. Em cas'a nos estava aguardando o Padre 
com muito alvoroço, e delle foram todos recebidos e agasalhados 
como costuma, scilicet : com grande caridade e desejo de os ver a 
todos mui bons christãos e polos alegrar mandou o Padre aos me­
ninos que lhe cantassem em sua lingua e a nossa algumas can­
tigas, do que elles gostavam muito. Finalmente acabou-se esta 
festa com [dizer tudo em voz alta a Salve e as orações da dou­
trina,

D’ahi a quatro dias, que foi vespera de Todos os Santos, por 
lhes pagar esta vinda mandou o Padre á aldêa os meninos orfãos



DA BAHIA (1557) 77

a que lhe cantassem as vesperas e officiassem a missa. Estiveram 
os estudantes em a ermida dous mezes, refazendo-se em as 
forças corporaes, porque do continuo trabalho estavam mui debi­
litados e haviam enfermado alguns,assi que, como dizem, üzeram 
de uma via dois mandados, porque indo a cobrar saude do corpo, 
davam a outros a saude da alma, ensinando aos íilhos dos Índios 
a doutrina christã, tomando-lhes também conta de sua lição. Tam­
bém tomavam seu trabalho em os ir a buscar, porque o caminho 
por onde os vão chamar é de areaes, que com a força do sol estão 
tão abrasados que Ih s convém aos que vão em sua busca ir 
correndo e descançar em alguma sombra por não poder al soffrer.

Não estimam os Irmãos este trabalho por que sabem por quem o 
padecem, nem os espinhos que se lhe mettem pelos pés, nem os 
ardores que lhe queimam os pés, nem a fome que soífrem ; mas o 
que lhes dá pena e angustia é ver que, não se contentando com 
os ir a buscar uma vez, indo outras, ainda com tudo isso não 
vêm todos, porque dado que dizem ao som da campainha : hüya  ̂
que quer dizer logo vou, nunca acabam de vir. Isto lhes acon­
tece por serem naturalmente muito preguiçosos, e taes

esta
que 0 
causaque lhes é necessário pera seu mantimento por 

0 deixam de buscar. Não se esfriam por isso os obreiros, mas 
antes os vão tirar às suas redes, scilicet : camas, ora fin­
gindo palavras asperas, ora dando-lhes em rosto com seu 
demasiado descanço, pondo-lhe medo com o inferno e fazen­
do-lhe outros espantos com os quaes se movam a ouvir a 
palavra de Deus. Tudo isso e mais* é necesspio para gente que 
não tem rei, nem conhece senhorio sinão fazer quanto se lhe 
vem á vontade sem lhe ir à mão alguém, agora seja bom, 
agora mau 0 que fazem. . . . .

Outra aldeia está meia legua da cidade, cujo principal se 
chama Tubarão, o qual deu sua mesma casa para fazer uma 
egreja, sahindo-se elle delia com toda sua gente : esta coube ao 
padre Navarro e João Gonçalves com Balthezar, moço bem 
inclinado e mui sabio em a lingua brasilica. O dia que se houve 
de dizer nella a. primeira missa, foi o padre Nobrega com os 
meninos em procissão, aos quaes siliiu a receber o padre Na­
varro com todos os Gentios da aldeia. Benzeu—se e disse-se em 
ella missa com a mesma solemnidade que em rio Vernielho.

Daqui se visita uma outra aldeia de um -Principal, já  christão, 
chamado Simão, em a qual estão nmitos^Indios pola fama que 
tem que são seus amigos os Brancos. Têm (outras cousas) or­
denado que os grandes de noite em a rêde ensinem os pequenos, 
e assim m’o tem dito o padre João Gonçalves, que os ouve 
de noite em sua pousada repetir e praticar da doutrina. Louvores
a Deus por tudo. .  ̂  ̂ ,

Serve tão bem o padre João Gonçalves como o irmao Jose em 
S. Vicente, porque ausentes, permitte o Senhor que em isto 
se conformem, assim como em o collegio, quando eram en-
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fermes e compaùheiros, todo o tempo que estiveram juntos se 
confermaram em santos exercícios e conversação. Entre outras 
enfermidades que com a ajuda sarou foi esta uma que, estando 
uma India mui ao cabo de camaras, e não tendo remedio os pa­
rentes com que as estjmcar, lhe fez uns emplastros com almecega 
e azeito (porque cá não ha outros materiaes) e logo a deu sã, 
ficando por esta cura acerca dos Negros em grão reputação. 
Agora tam.bem em outra aldeia cura a outro Gentio de uma 
cutilada que tem em um braço assaz perigosa, e tem-no já  quasi 
são delle. Bem dito seja o Senhor que de tudo sabe tirar proveito, 
porque, estando elle em Coimbra desconfiado dos Physicos e, como 
dizem, sentenciado á morte, tem cá dado a muitos a vida, maxi­
me aos innocentes que tem bautisado.

Um bem tem em esta aldeia que, ainda que são poucos, 
acodem todos, mas, como já  disse, com trabalho por causa de 
sua preguiça. O Principal é elle que logo pola menhã os disperta 
para ir á ouvir a doutrina e têm-lhe tanto medo (cousa que entre 
elles não se costuma) que, segundo tenho ouvido, basta uma voz 
sua para acudirem log’o. Em o rio Vermelho é o contrario, 
porque todos os mais (salvo o Principal) lhe obedecem ao irmão 
Antonio Rodrigues, e os meninos o têm em logar de pae e assi 
lhe chamam todos estes innocentes quando entra pola aldeia. A 
causa por que o Principal_ não se ha bem com nós os outros é 
porque tem medo que, si muito conversarmos com elle, lhe 
façam tirar seis ou sete mulheres que tem comsigo. E antes 
folga de quebrar com nós out*ros, que, tendo-nos por amigos, 
nao obedecer ao appetite de seus vicios....................................... 7 . . .
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XXI

Appendice á  Quadrimestre de Janeiro até  A bril  de 1557

Virtudos do padre Navarro e sua morte.

No fini clesta, me pareceu conveniente pôr o bemaventurado 
transito do padre Navarro, tão grande servo do Senhor, e que 
por seu amor tantos trabalhos tomou na conversão desta Genti- 
lidade a que foi mandado. No espaço de sete annos que con­
versou entre elles, nunca descançou, sinão ora a uns, ora a 
outros ensinava e doutrinava com a graça o talento que o Senhor 
lhe communicou para este olficio, porque elle foi dos Padres e 
Irmãos que do Reino vieram o que mais se adiantou na lingua 
Ijrasilica, de modo que elle confessava por si e fazia praticas e 
predicas aos índios em sua mesma lingua.

Entre elles era muito amado e tido por pae e na verdade, 
das oliras que elle fazia merecia com justa causa tal appellido, 
por que muitas vezes se desvellava em tirar suas predicas a 
limpo para doutrinal-os, aos quaes tinha em Christo tanto amor 
cobrado que os Christãos se maravilhavam dos grandes traba­
lhos que por elles e por sua doutrina e edificação tomava, e não 
sómente com os indios sinão também com os escravos dos Bran­
cos aonde estavam.

Não lhe estorvava isto para que deixasse de acudir aos Chris­
tãos quando o mandasse sua necessidade, por que a tudo acudia 
e para tudo lhe dava o Senhor graça.

Digo isto por que os trabalhos que tomou por uns e por outros 
parecerão impossíveis a quem não o vio quasi quatro annos con­
tínuos a dizer missa em duas povoações todos os domingos o 
festas. A ordem que tinha era esta: Partia de madrugada da 
ermida de Nossa Senhora que está no meio das duas villas, uma 
das quaes estava meia légua, caminho mais fragoso de areiaes 
e costas mui ingremes no meio, e dita a missa, fazia a doutrina 
aos Escravos e depois aos Christãos. Acabada esta missa, ia a 
dizer outra o mesmo dia a outra villa  que esta d’ali mui longe, 
e tinha lá o mesmo exercício com os Gentios e com os Christãos, 
0 que tudo acabado, se vinha tal á casa qual é razão que viesse 
0 servo que assim havia servido ao Senhor, quero dizer appare- 
Ihado, si 0 Senhor houvesse por bem, a fenecer nesta.

Os Christãos por ver seu zelo assim com elles como com os 
Índios tinham-no em opinião de virtuoso e santo, e era causa de 
grande serviço de Nosso Senhor em fazer amizades e apartar a



muitos do peccado e desarraigar da terra muitos vidos, por que 
seu zelo era tão grande que bem mostrava a muita caridade que 
em seu peito ardia para uns e outros.

Nestes e outros taes exercidos se occupou todo o tempo que 
nesta lerra conversou com uns e outros. Querendo o Senhor 
dar-lhe o galardão e prêmio de tão justos trabalhos por seu amor 
padecidos, antes que de todo enTermasse o mandou chamar o pa­
dre Nobrega da egreja do Tubarão esta quaresma passada, aonde 
elle residia, p ira que se exercitasse em confessar aos Christãos 
como aos Gentios, o que fez por toda a santa quaresma, estando, 
como disse, algum tanto combalido, e fazia elle isto com tanta 
pena do corpo que lhe ouvi muitas vezes que, si algum tempo 
padecera, que fora então.

Acabada a quaresma, como por despedida foi a quinta-feira 
santa á noite a pregar a Paixão em um povoado de Christãos, 
muito seus devotos ; e foi com tantas lagrimas e sentimento seu 
como dos ouvintes. Disse o companheiro que também depois de 
haver acabado a predica aos índios na linguabrasilica, que nunca 
em sua vida havia visto nem pensou de ver tanto sentimento, tan­
tas lagrimas. E já nestes comenos se chegava o tempo que queria 
0 Senhor que, acabando este misero desterro, fosse a gozar de 
Deus, e visitando-o com umas febres agudas e com uns agasta- 
mentos de coração mui continuos, em mui breve, como corpo gas­
tado, 0 puzeram em tal estado do coração que elle mesmo conhe­
ceu (ainda que nós outros nos parecia o contrario) que estava 
mui propinqua sua morte. Assim que uma manhã, estando nós 
outros bem descuidados deste seu proposito, mandou chamar ao 
seu confessor, e ficando-se depois de sua confissão um grande 
espaço só, mandou chamar a todos os Padres e Irmãos e Meninos 
que estavam em casa e junto nos disse como estava de caminho 
para a outra vida, e que nos pedia que lhe perdoássemos 
suas faltas e erros e o enconnnendassemos ao Senhor, dizendo 
estas palavras com tanto sentimento e angustia que a todos nos 
provocou a lagrimas.

Mandou que lhe trouxessem um Crucifixo ao qual fez uma 
oração com tão grande aíTecto e fervor de espirito que bem 
parecia quanto desejava ver-se já  desatado-e ir a gozar delle. 
A nós outros disse : eu me aparto desta vida, meus Irmãos, e 
não levo outra cousa atravessada no meu coração sinão por não 
haver convertido a muitos Gentios ; porém ficaes vós aqui que 
SLipprireis isto, e os Irmãos que de Portugal virão.

Daqui por diante lhe começaram os desmaios a acudir tão 
fortes, que nos parecia que era verdade o que elle dizia no 
mesmo dia: que não usassem mais de remedios humanos porque 
já  era feito. Acharam-se então prestes os Padres e Irmãos que 
estavam nas aldeias que, ainda que por de fóra dissimulavam a 
pena que sentiam, todavia quando se recordavam que perdiam
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tão bom companheiro e tal obreiro para a vinha do Senhor, não 
se podiam conter as lagrimas.

Dada já  a Santa Uncção, todos juntos lhe resamos as ladainhas e 
outras orações, até que o Senhor teve por bem de leval-o para si, 
deixando-nos a todos tão chorosos e sentidos de seu transito que 
cada um d'zia que nem por pae nem por irmão haviam tido nunca 
tal sentimento.

O padre Nobrega, lembrando-se como pae que destes poucos 
filhos lhe havia o Senhor levado ao padre Leonardo Nunes, 
padre Salvador Rodrigues e o irmão Correia e eram instru­
mentos tão bons para a vinha do Senhor, que agora também 
lhe queria levar um filho tão amado, tomava com a consi­
deração disto maior tristeza e fatiga, porque sentia maior a 
falta que fazia.

 ̂ Sabido pelo Governador seu fallecimento disse-nos que lhe 
fizéssemos saber quando se lhe havia de fazer o ofiicio, porque 
queria achar-se presente, e assim veio elle com toda a mais gente 
da villa, assim nobres como plebeus, por que todos se achavam 
seus devedores e obrigados. Alguns lhe beijavam os pés e as 
maos por sua devoção e por lhe parecer que o faziam a um 
santo.

Desta maneira acabou o padre Navarro, o qual temos para 
nós que goza já  dos prêmios que Deus dá aos seus.

n 4



SUMMA DE ALGUMAS COUSAS QUE lAM EM A NÁO QUE SE PERDEU 
DO BiSPO PERA 0 NOSSO PADRE I gNACIO

Fiin da guerra com os Indios — Ambrosio Piros.— João Gonçalvos.— Índios ba- 
ptisados.— Alleias do Simão, Tamanduare o rio Vermolho.— Chogada do 
padro Navarro.— 0 lingua Espinhoso.— Anlhropophagia.— João Gonçalvos.— 
Procissões do Indios.

O anno passado escrevemos largamente de tudo o que Nosso 
Senhor se dignou obrar por meio dos da Companhia, assim em os 
Gentios como em os Christãos ; mas porque a nau em que ia o 
Bispo se perdeu sessenta léguas desta cidade, em a qual iam as 
cartas que davam disto copiosa relação, será necessário tornar a 
recapitular algumas cousas mais essenciaes, para que entenda 
V. P. em 0 qiíe nos occupamos, e o fruito que o Senhor obrou 
em estas partes, em este espaço de tempo. Quanto ao primeiro 
offerece-se dizer do bom successo que o Senhor deu acabada a 
guerra ; e foi assim que os maiores inimigos, e de quem mais 
se podia temer, vendo o destroço que os Christãos flzeram em os 
seus, despovoaram a terra e se foram a morar ao sertão dentro, 
e os que se confederaram com os nossos, vendo que não havia 
outro remedio, determinaram de se accommodar a nossos cos­
tumes, fazendo de necessidade virtude, assi que dahi a poucos 
dias começaram a fazer casas aonde lhe fossemos ensinar a dou­
trina christã. Nossos Padres, vista a commodidade para trabalhar 
em a vinha do Senhor, dispuzeram-se com oraçees e sacriíicios, 
rogando ao Senhor levasse esta obra adiante, que tanto tempo 
havia que esperavamos ; foram, pois, todos os Padres e Irmãos 
em uma procissão ás aldêas dos Gentios, dos quaes foram mui 
bem recebidos, mostrando folgar com nossa vinda; e logo o Padre 
Reitor, que então era o padre Ambrosio Pires, designou os lo- 
gares aonde se situassem umas egrejas pequenas, em uma das 
quaes determinava elle residir, tendo a seu cargo os meninos 
que aprendiam latim, si não n’o impediram o; negocios da ci­
dade ; deu, pois, o cargo disto ao irmão João Gonçalves, ao qual 
em esta sezão o tinha mandado o padre Nobrega um recado de 
S. Vicente, onde lhe mandava que tivesse cuidado de contratar 
com os índios. Folgou o Irmão com tal recado, maxime por ser 
em tal conjuncção, e por se communicar a obediência ao desejo 
de nossos Padres, que já  em esta obra tmham posto a mão. 
Dispoz-se logo 0 Irmão para visitar as aldêas, e da primeira vez 
que foi a ellas, trouxe dous meninos ; a um delles piizeram o 
nome Paulo, e ao outro Pedro.
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Da secunda vez trouxe tres mui bonitos, a que o padre Am- 
brosio Pires poz os nomes dos tres Reis Magos. Dahi por diante, 
ajudando-se da obediência, ora trazia quatro, ora cinco, ora seis, 
de modo que lhe cobraram tanta affeição que fugindo de suas 
mães 0 vinham aguardar ao c íminho para que os trouxesse com- 
sigo ; entre os quaes se achou um de seis annos que agora é já  
christão, e chama-se Ambrosio, que, deixada a avó, que tinha 
em lugar de mãe, veio a esperar ao caminho ao Irmão, em com­
panhia de outros meninos, o que sabendo a velha, foi logo depós 
elle, e com grande furia o arrebatou de entre seus compa- 
nheirinhos: já  ella o trazia, agora com ameaças, agora com 
mimos, sinão quando encontra ao Irmão, que fazia volta ; como 
0 viu 0 menino, começou a chorar para vir com elle : não apro­
veitavam os aífagos da avó, nem os espantos que lhe fazia o 
Irmão para 0 apartar de seu desejo. Dizia-lhe João Gonçalves: 
uma de duas, ou flcar com a velha ou vir-se com elle, para ver 
si se esfriava deste proposito, do qual estava elle tão longe que, 
parecendo-lhe que lhe diziam isto como despedindo-o, se poz a 
chorar fortemente. Vendo o Irmão sua constância, o trouxe 
comsigo, ficando a velha assaz triste. Não pouco depois, cem o 
exemplo destes, outros nove meninos se moveram a fazer o 
mesmo que esfoutros em dia dos Reis Magos, que parece o or­
denou asiim 0 Senhor para remunerar o trabalho de tres Irmãos 
que aquelle dia lhes coube ir ás aldêas a fazer a doutrina, a qual 
acabada, sahem a elles os nove importunando a que os trou­
xessem .

Entre estes se achou um que, vendo vir a sua mãe, se escondeu 
entre o arvoredo, e dizia depois aos Irmãos que, ainda que sua 
mãe 0 quizera levar por força, que não se houvera de ir com ella: 
a este puzeram o nome Jeronymo e entre os outros meninos é o 
mais sizudo e modesto. Outros meninos em a edade bem pe­
quenos enganaram a seus paes, dizendo que iam a nadar para ter 
occasião de se vir com o Irmão ; quasi t<"dos estes são já  chris- 
tãos e sabem a doutrina christã e aprendem a ler e cantar, como 
em as outras farei relação. Louvores a Sua Magestade por 
tudo.

As aldêas que então o Irmão visitava eram tres: uma de um 
principal chamado Simão, que tanto que a esta terra chegaram 
os Padres fizeram christão ; a outra chamava-se Tamanduare, 
que agora puzeram nome S. Lourenço; a outra era a do rio 
Vermelho, aonde elle agora reside em companhia do irmão An- 
tonio Rodrigues; ia todos os domingos e sextas-feiras, logo 
de manhã, e estava lá até a noite ensinando-lhes a doutrin ; e 
si por acaso andavam os meninos pescando, não se queria vir a 
C 'sa, sem que primeiro em a mesma praia lhes ensinasse as 
orações. Com seus paes tinha maior diíHculdade por o largo 
costume que tinham em comer carne humana e dar-se  ̂ y.icios 
sujissimos: mas sempre tem o Senhor escolhido alguns que, dei-

Ui;
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xados seus ruins costumes, se queiram accommodar aos nossos, e 
destes pediam alguns que os casassem com suas mulheres, con­
forme as cerimônias dos Christãos.

Havia então um Principal da aldêa, que sendo convidado para 
comer carne humana, não sómente não na comeu, mas repre- 
hendeu terrivelmente aos que lha offereciam, dizendo que elle 
era Christão e que havia de guardar seus costumes ; mas elles, 
que eram diabos, que assim os demonios lhe haviam de fazer 
quando morressem. Quando os meninos tinham vergonha de 
dizer a doutrina, lli’a tirava elle com seu exemplo, dizendo que, 
pois elle era mais antigo e como pae de todos, e com tudo isto 
não tinha pejo, quanto mais elles que eram ainda moços. Si 
algum era travesso e buliçoso ao tempo que ensinavam as ora­
ções, elle lhe ia à mão, e lhe fazia estar quedo.

Quasi em este tempo chegou o padre Navarro de Porto Seguro, 
com cuja vinda nos allegrámos in Domino  ̂ assim por haver 
mais dedous annos que não n’o viramos, como por nos constar 
muitos trabalhos que, por amor do Senhor e do proximo, tinha 
padecido, dos quaes não farei menção porque elle os tem jà  es- 
cripto ; somente direi o que aconteceu depois de sua chegada, que 
íbi a maneira que se teve em que estes Gentios d’esta Bahia não 
comessem carne humana. Desejando nossos Padres que se tirasse 
este bestial costume, muitas vezes o commetteram ao Gover­
nador dizendo-lhe que, pois o Senhor lhe tinha dado victoria 
contra estes Gentios, seria bem que os obrigasse a_que não co­
messem carne humana, allegando-lhe muitas razoes, scilicet: 
como agora a terra estava disposta para se fazer algum fructo, 
e os índios com o medo sujeitos e obedientes para cumprir quantas 
leis lhe puzessem. Determinou-se o Governador de pôr a mão 
em este negocio, d’onde tanta honra resultava ao Senhor, e 
assim mandou um grande lingua que se chama Espinhoso, 
homem que entre elles tem grande auctoridade, a que tentasse 
estes Gentios, e visse si por temor se podia acabar com elles a 
que deixassem tão abominável costume. Prouve ao Senhor que 
desta primeira practica ficaram elles taes que disseram que lhe 
mandassem imagens eque fariam egrejas aonde as teriain, e que 
em ellas lhes ensinariam nossos Padres a' doutrina e cousas 
da Fé; respondeu-se-lhes a isto que era necessário, si elles que­
riam ser christãos, tirassem os impedimentos que estorvassem 
isto, scilicet: que não matassem os contráriossiuão quando fossem 
á guerra, como soem fazer todas as outras nações, e si por acaso 
os captivassem, ou que os vendessem, ou que se servissem delles 
como de escravos. Prceterea que não comessem carne humana, 
vicio tão torpe acêrca de Deus e dos homens, e si isto cumprissem 
que os Christãos seriam seus amigos e os favoreceriam em as 
guerras ; e quando não, que elles os haviam de destruir de sua 
•terra com a guerra que lhes haviam de fazer. Porque não se 
havia de consentir que sendo elles nossos amigos fizessem tao
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grao desacato a nosso Deus. Fez-se-lhe duro aos índios este 
contracto ; porque, assi como alguns em o dinheiro ou conten­
tamento sensual, ou em o muito valer põem sua bemaventurança, 
assim estes Gentios têm posta sua felicidade em matar um con­
trario e despois em vingança comer-lhe a carne tão sem horror 
e nojo que não ha manjar a seu gosto que se achegue a este : e 
esta era a causa por que diziam ao Governador que em lhes 
tirar isto lhes tiravam toda a gloria e honra que lhe deixaram 
seus avós, mas comtudo que elles estavam apparelhados d’ahi 
por diante não fazer mais isto que nó> tanto abominavamos, 
com tal condição que lhes deixassem agora matar sete contrá­
rios que havia muito tempo que os tinham em cordas para comer, 
allegando que elles tinham mortos seus paes e seus íühos. Con- 
cedeu-lh’o o Governador, excepto que não n’os comessem, e 
assim 0 prometteram, cousa que elles nunca fizeram, nem fizeram 
sinão n’os puzera em tão grande aperto ; porque não se têm por 
vingados com os matar sinão com os comer. Este mesmo dia, antes 
que os Principaes se fossem de casa do Governador, aonde foram 
chamados para este contracto, firmaram todos em um acto pu­
blico que se fez, de guardar aquelle contracto, scUicet: de não 
comer carne humana, submettendo-se a grandes penas e a ser 
deitados de suas proprias terras, si inteiramente não n’o cum­
prissem, e pera que os outros Índios entendessem ordenou-se que 
se lesse um prégão pelas aldêas com um atambor, que relatasse 
a summa do contracto. Ficaram elles d’ali por diante medrosos e 
com medo de faltar em o que tinham promettido, como por ex- 
periencia se viu em os Negros, que mataram e não quizeram 
comer. Bemdito seja o Senhor, que por estes meios quer que 
pouco a pouco se vá a.ccrescentando' sua vinha, a qual por sua 
bondade começa já  darfruito e ô  operários com mais fervor se 
occupam em desarraigar os espinhos e cardos da incredulidade ; 
seja a E 'le por tudo gloria e louvor.

Em este comenos se ordenou uma procissão, em a qual foram 
os filhos dos Gentios, Mamalucos e meninos orphãos, e em sua 
companhia levavam ao irmão João Gonçalves e a mim- Isto quiz 
0 Padre que tosse por duas intenções: porque o Senhor tivesse 
por bem de dar saude ã Sua Alteza, que então se achava mal ; a 
outra por lhe tirar a opinião que o Demonio lhe mettêra em a 
cabeça, porque diziam que nós outros tinhamos seus filhos como 
por escravos, e que, havendo embarcação para alguma capitania 
onde estivessem nossos Padres, Ih’os haviamos de mandar para 
que lá os vendessem. Assim que partiriamos de casa trinta, ves­
tidos os filhos dos Gentios de branco com todos os mais, que pa­
recia mui bem, e edificava-se a cidade d’isto, maxime porque os 
Indiosinhos iam modestos, com as mãos alevantadas, cousa que 
elles não esperavam de paes tão ruins.

Com esta ordem foram a uma povoação de Christãos em a qual 
pregou aos moradores o padre Navarro com muito fervor e des-
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pois de comer se tocou a campainha para que viessem os escra­
vos e escravas dos homens brancos, que foram tantos que estava 
a egreja quasi cheia. Ensinou-lhes primeiro a doutrina em nossa 
lingua, e depois em a brasilica, com uma pratica que lhes decla­
rava 0 mais necessário a Fé. Acabado isto, elle se foi para a cidade, 
porque ainda aquelle dia havia de fazer lá uma pratica, e nós 
outros Azemos nosso caminho para a aldêa do rio Vermelho.

Como chegamos á vista delia, mandou João Gonçalves que 
cada menino orfão levasse um Alho dos Gentios a seu cargo, 
por amor das feiticeiras que não n’os embaissem ; e assi entra­
ram em procissão cantando, do que elles se maravilhavam muito 
e Acavam como attonitos, porque em extremo são dados á mu­
sica e ouvir cantar.

Ao tempo que chegámos estavam seis Principaes com outra 
muita Gentilidade em conselho como matariam seus contrários, 
aos quaes fallou João Gonçalves com um atrevimento moderado, 
reprehendendo seus vicios bestiaes de que usavam, e afeando-lhe 
e abominando-lhe o brutal costume de comer carne humana ; a 
tudo isto respondiam que era costume de seus antepassados, o 
qual elles d’ali por diante determinavam de tirar, e que já agora 
não queriam comer como dantes, sinão vingar seus parentes com 
a morte daquelles. Com isto nos despedimos d’elles, e também 
porque abafavam os meninos não acostumados ao fedor de suas 
casas ; e diziam quasi todos que estar ali era estar em o purgató­
rio, ena verdade: eu não tenho visto cousa que melhor o repre­
sente. São suas casas escuras, fedorentas e afumadas, em meio das 
quaes estão uns cantaros como meias tinas, que Aguram as cal­
deiras do inferno. Em um mesmo tempo estão rindo uns e outros 
chorando, tão de vagar que se lhes passa uma noite em isto sem 
lhe ir ninguém á mão. Suas camas são umas redes podres com a 
ourina, porque são tão preguiçosos que ao que demanda a natu­
reza se não querem levantar. E dado caso que isto ba>tára para 
irnaginar em o inferno, todavia Acou-se-nos mais imprimido 
cóm uma. invenção que vimos sahindo d’esta, a qual é esta : 
Vinham seis mulheres nu s pelo terreiro, cantando a seu modo, 
e fazendo taes gestos e meneios que pareciam os mesmos diabos. 
Dos pés até á cabeça estavam cheias de pennas vermelhas ; em 
suas cabeças traziam umas como carochas de penna amarella. 
Em as espaldas levavam um braçado de pennas que parecia coma 
de cavallo, e por alegrar a festa tangiam umas frautas que têm, 
feitas das canellas dos contrários, para quando os hão de matar. 
Com estes trajos andavam ladrando como cães, e contrafazendo 
a falia com tantos momos que não sei a que os possa comparar ; 
todas estas invenções fazem sete ou oito dias antes de os matar. 
E porque em aquella sazão estavam sete para isto, fazem que 
saiam ao corro, para elles lhe tirarem as pedradas ou laranjadas, 
os quaes traziam suas mulheres presos com umas cordas que 
estão atadas ao pescoço ; e ainda que elles não querem, fazem-
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lhe que lhe tirem laranjadas, provocando-os a isso assi empen- 
nadas com os cocos e meneios que lhe fazem. Espectáculo era 
este que a quem o vira lhe saltaram as lagrimas de compaixão de 
uns e de outros, p rque ás empennadas lhe parece que estar assim 
vestidas é a maior bemaventurança do mundo, e tèm para si 
que não ha hi trajos nem invenções tão polidas como as suas ; 
aos contrários lhe têm persuadido que em fazer todas aquellas 
cerimônias são valentes e esforçados, e logo lhe chamam fracos 
e apoucados si com o medo da morte refusam de fazer isso ; e 
d’aqui succede que por fugir esta infaniia, a seu parecer grande, 
fazem cousas ao tempo de morrer que será incredivel a quem não 
n’o tem visto, porque comem e bebem e se deleitam (como 
liomens sem sentido) em os contentamentos da carne, tão devagar 
como si não houvessem de morrer. E porque o demonio não en­
ganasse a estes sete, que estavam em esta aldêacom semelhantes 
enganos, João Gonçalves, depois que os trouxeram ao corro, os 
foi apparelhar e pretentar si queriam ser christãos, dizendo-lhes 
que até ali foram filhos do Diabo e que elle vinha da parte de 
Deus para os fazer seus filhos, si elles com arrependimento da 
vida passada quizessem receber o bautismo sufficiectissimo para 
lhes lavar toda a sugidade de seus peccados e tornar a alma 
limpa, que elles com sua torpeza tinham negra e mui feia ; 
accrescentando a isto que os demonios não aguardavam outra 
cousa sinão que expirassem para os levar ao inferno, do qual 
escapariam si antes de morrer se lavassem cora o sagrado baiitls- 
mo. Com isso e com outras cousas que o Espirito Santo lhe in­
spirou, ficaram todos movidos (somente um) para receber nossa 
Fé. E nós outros com este contentamento nos tornámos para casa, 
dando louvores ao Senhor por se dignar de allumiar estes que 
esta\am tão propinquos a ser comidos d’aquella besta infernal. 
Logo se dispoz o padre Navarro para os bautisar, e segundo elle 
é servo recto não via já  a hora para ir á aldeia, ordenou-se toda­
via que elle fosse um dia antes da matança, e eu o outro dia de 
madrugada levasse enxadas para os enterrar ; assim se fez. Mas 
0 inimigo da saude dos homens por seus ministros armou aquelle 
dia um arruido em a aldeia, por cujo respeito não dormiu o Padre 
em ella, porque chegando junto d’ella soube como andav.i toda 
revolta, porque um Mamaluco com a bebedice do vinho tinha dado 
uma estocada á uma Índia e a outra tinha dado uma cutilada. E 
nor esta causa deixou então de ir, porque é mui perigoso quando 
estão anojados o bebedos entrar em suas aldeias. Mas pela ma­
drugada foi, mandando o Governador que fossem em guarda do 
Padre gente de cavallo e de pé. Vieram-n’o chamar á uma hora 
da noite, porque o caminho era longe e os índios accostumam 
a os matar logo pola menhã. Como chegou aos índios, que esta­
vam já meios mortos com a imaginação da morte, os começou a 
esforçar e animar com a esperança da gloria e vista de Deus, 
que haviam mui presto de alcançar, si se doessem de seus vicios
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e peccados. Todo este tempo até que amanheceu, lhes pregou o 
padre Navarro a cada um por si, e João Gonçalves, fazendo o 
mesmo com Balthesar, e Espinhoso por sua parte também tra­
balhava e ajudava. Como bem amanheceu, vieram os Índios com 
grande terremoto e brafundaria, com suas espadas pintadas e 
cheios de pennas de papagaios, de que elles fazem capas para 
estas festas, e levando-os ao corro fazia-lhes o padre Navarro 
uma practica, onde lhe encarecia o bautismo e o arrependimento 
de seus peccados, e após isto os bautisava ; até aqu-41e que em o 
principio fôra incrédulo também recebeu o bautismo e porque 
os Padres lhe diziam que chamassem por Deus, perguntou um 
delles que como se chamava? e sabido o nome, começou a invocar 
a Jesus, e assi acabou elle e seus companheiros, ao parecer de nos­
sos Padres com bôas mostras. E quanto contentamento tinham os 
Padres de ver esta nova conversão, tanto tomavam de pesar as 
velhas feiticeiras, porque nos diziam mal, deitando-nos em rosto 
que lhe tiravamos seu comer verdadeiro e manj ir a seu gosto tão 
saboroso, que por nenhum haver do mundo o trocariam ; mas 
pouco lhe ay^roveitava bouzear por sua carne, porque o Prin­
cipal da aldêa, querendo cumprir com o contracto, vedou que 
não chegassem a elles, mas antes os deixassem livremente levar, 
para que os enterrássemos; e dado que não disséra isto, ahi estava 
a gente de cavallo, que não foi pequeno meio para que os 
Padres fallassem á sua vontade e os bautizassem descobertamente, 
porque antes soiam levar pannos molhados escondidos na manga 
por causa dos índios, que diziam que lhes sabia mal a carne dos 
que bautizavamos, e por isso nos prohibiam que lhes dessemos o 
bautismo. Tudo isto acabado se tornaram para casa ás doze 
horas, bem cansados por jejuarem aquelle dia e o sol ser mui 
rijo ; mas vinham mui alegres pelo Senhor os haver tomado por 
instrumentos de tão santa obra.

Também escrevia ao Reino o Padre Reitor que SS. A A . e os 
mais principaes de sua corte flzessem uma confraria e a esmola 
delia fosse para vestir estes Indiosinhos, com a qual fariam 
muitos proveitos, resgatando com ella a muitos qre estão em 
peior captiveiro que os Christãos ; porque a elles uma hora por 
outra não lhes falta o emparo dos fieis, mas esfoutros, além de se 
ensenhorear em elles o Demonio, não tem quem os tire desta vas- 
salageni. Prazerá a Sua DivinaMagestade que inspirará a S. A. 
a que goste d’esta obra; porque si assi fôr, temos aberta a porta 
para fructificar muito a vinha do Senhor, e do Vossa Paterni­
dade teremos certas as graças que nos haverá de Sua Santidade, 
para que os confrades com maior fervor se appliquem à obra tão 
pia ; não ha em isto outra difficuldade sinão a mingua dos man­
timentos, porque de parte dos Índios elles nos offerecem seus 
filhos, dizendo que tomemos os que mais nos quadram e fazem a 
nosso proposito ; mas nós outros os despedimos não sem grande 
lastima, porque nossa pobreza não póde abarcar a tantos : todavia
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por então se receberam vinte de até dez ou onze annos, os quaes 
os mais delles já  são cliristãos e perseveram em a doutrina e 
bons costumes. Esta confraria pareceu mui bem ao padre Nobrega 
despois que ^eiu, e deseja muito que vá ao cabo: Deus o ordene
para maior gloria sua. ,

Porque o numero dos Gentios crescia, e a casa estava occupacia 
com outros Índios cliristãos, deu-se modo com que «stes que eram 
ià instruidos em a Fé se puzessem a offlcios, e os outros que no­
vamente se queriam converter entrassem em seu logar, e assim 
se fez. E entre Mamalucos, meninos orphãos e Índios da terra, se 
puzerara com amos um bom golpe d’elles. E porque depois de 
sabidos era grande embaraço acudir aos aggrayos que lhes fizes­
sem seus senhores, e não menos desinquietação ir por elles as 
aldeias, si fugissem a seus amos, remediou-se isto com a indus­
tria do Padre Reitor, porque acabou com o Governador que ao 
uso de Roma quizesse acceitar o cargo de protector maior dos 
catechumenos com duas pessoas honradas ; dizendo-lhe que o 
cardeal Crescencio, tão cabido com Sua Santidade, tivera la em 
Roma este oíficio ; quadrou-lhe a elle isto, e por sua virtude e 
fazer-nos a vontade, quiz ser o primeiro protector maior, tomando 
por coadjutor a um cavaleiro e ao Ouvidor Geral. Si a isto que 
cá se ordenou se ajuntar a confraria, estarão em tudo remedia­
dos . Porque, quanto á christandade, havendo esmolas, recolher- 
se-ha grande numero e despois de instruidos cm a Fé, havendo-se 
de dar a amos, haverá quem olhe por elles, e será assi que com 
0 que lá resgatam a um resgataram cá a muitos, e fazendo com 
estes uma obra de misericórdia cumpririam todas _ as obras de 
misericórdia, pois em elles estão todas as misérias juntas.

Isto é e ii summa, Reverendo Padre, o que o anuo passado de 
1556 escrevemos em a nau em que ia o Bispo, a qual se perdeu 
sessenta léguas desta cidade, não escapando delia sinão dez pes­
soas, porque os outros todos os mataram os índios, e segundo o 
seu costume, os comeram ; agora está esta cidade sem Bispo, bem 
triste e desconsolada, porque ainda despois de tantas misérias lhe 
sobreveio esta que elles sentem muito pelo contentamento e 
alegria que os Índios tomam por terem morto o Bispo; a 
nós outros nos coube nossa parte da tristeza com sua ida 
por haver alguns Irmãos leigos para se ordenar ; mas es­
peramos em 0 Senhor que proverá prestes de Pastor para estas 
terras tão necessitadas.

Non am'plius, sinão que todos os desta casa pedimos o ser 
encommendados em os devotos sacrificios de V . P .

A 10 de Junho de 1557.
Por commissão do padre Manoel da Nobrega : filho indigníssimo 

de V. P.

\ ,

■Mí

:



90 ANTONIO BLASQUEZ:

XXIII

Carta  que o irmão Antonio Blasquez escreveu da bahia 
DO Salvador, das partes do Brasil, o anno de 1558, 
A Nosso Padre Ge r a l ,

Cobiça dos Cbristãos.— Fugida dos Índios.— Fructos entro os que ficaram.
— Aldoas do rio Vermelho, do S. Sebastião.— Casos edificantes. - Escrava­
tura dos Cbristãos.— Estudos no collogio.— Ambrosio Pires.— Abandono da 
aldeia do S. Soba.itião.— Fugas da aldeia de Simão.— Occupações dos Irmãos.
— D. Luiz de Vasconcollos. — Chegada de Mon de Sá.— Morte de Fornão do 
Sá.— Primeiros actos do Governador.— Rara virtude de uma índia.

A graça do Espirito Santo seja sempre em nosso favor e 
ajuda, Amen.

Excusar-se-á por esta via tornar a mandar os quadrimestres 
passados, porque, posto que fossem por uma só via, foi a mesma 
substancia delles escripta em outra carta sem nome de quadri­
mestres por diversas vias, e portanto esta tratará de Maio por 
diante até á partida dos navios, segundo a ordem que agora 
escreve o padre João de Polanco, que se tenha e tratará cousas 
de dez ou doze mezes. E porque lá se deve esperar com maiores 
desejos de saber do fructo que com a Gentilidade se faz,me pareceu 
bem começar por isso. Isto foi mui pouco todo este tempo, até vir 
este novo Governador, com cuja vinda e com o que começa de 
fazer nos alegramos muito, e esperamos tirar fructo de nossos 
trabalhos com a ordem bôa em que a terra se irá pondo ; 
primeiro, porém, contarei do tempo de nossa desconsolação e 
trabalho, para_que saiba depois melhor ouvir e praticar de 
nossas consolaçoes e alegrias in Domino.

Por outras cartas, saberá a grande sêde e cobiça dos Cbristãos 
desta terra em lançar daqui de em redor da cidade aos Índios, e 
cresceram tanto estes tyrannicos desejo.; porque lhes deixassem 
as roças e terras desembaraçadas, que, por todas as vias que 
podiam, os perseguiam, levantando mentiras, dizendo-lhes que 
os haviam de matar como chegasse o novo Governador, que 
esperavam ; outros, toma,ndo-lhes á força o seu e dando-lhes 
muitas pauladas ; e muitos, vendo-se sem roças, nem terra 
onde as fazer, eram forçados a ir-se. Ajuntava-se a isto verem
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elles que lües tyraunisavamos sua péssima liberdade de viverem i 
em seus torpes costumes, que era para elles jugo ruui pesado, 
pelo que sobreveio grande inquietação entre os Índios, de ma­
neira que cada um buscava ir fazer . o ninho em outra parte, i 
levando-nos os filhos jã  doutrinados, onde não temos esperança 
de os ver, e destes foram os primeiros aquelles que, do tempo 
passado e guerrar passadas, se achavam alguma cousa cul­
pados, e depois os outros ; alguns poucos ficaram aqui por se 
assegurarem que não os matariam, por nossas palavras. Deste 
negocio resultou um grande mal para nós outros e pouco credito 
entre os Gentios, e foi que, como antes lhes asseguravamos que 
não lhes fariam mal, si fossem christãos fieis e deixassem os seus 
costumes, vendo depois os aggravos tão grandes que lhes 
faziam e quão mal os podiamos soccorrer, ficamos entre elles 
havidos por mentirosos, e, por conseguinte, toda a nossa 
prégação e doutrina desacreditadas. De maneira que todos os 
meios humanos são contra nós. scilicet ; os muitos escândalos 
dos maus Christãos e tyran nias que não levam meio, e o 
péssimo exemplo de suas vidas, e a Justiça para castigar os 
delinquentes mui remissa, e, além disto, a pouca disposição cia 
Gentilidade, por não lhes dar lei de vida e sujeição honesta 
pondo-os no jugo de Christo ; mas anda cá tudo tão ao revéz do 
nu6  d6vici S6r, 6 , pctrcX vivGrorn. nos sgus niíxiis costumGS, têin 
toda a liberdade e favor que querem ; e, para se servirem 
delles e tomarem-lhes o seu e não os deixarem viver em paz, 
mas em continuo desassocego, só para isto os c|uerem e tem 
suieitos com muitos e pesados trabalhos, por mui justo juízo de 
líosso Senhor, que, por tal meio, quer castigar esta geraçao 
adultera ; e disto se segue que, podendo facilmente tirar a 
estes maus visinhos as matanças dos contrarms e suas guerras 
tão prejudiciaes e outros maus costumes, nao^ha cjuem isso 
pretenda ; antes com grande crueldade de coração, folgam e se 
regozijam de os ver matar e comer, como si vissem lebreos 
mui encarniçados e porcos montezes.

Esta é a piedade dos corações da gente desta terra, assim P^^a 
com os corpos como para com as almas dos Gentios ; e, si disto 
nos queixamos alguma vez, respondem c|ue os deixem matar e 
comer, que são cães ; e os que nisto faliam mais moderadamente 
dizem que poderão levantar-se contra os Christãos, cousa mui 
fóra de caminho para quem tem experiencia dus índios e ve o 
grande temor delles e poder dos Christãos ; entretanto que, 
querendo os Padres ir daqui très léguas a doutrinar e pregar 
a muitas aldêas que estavam juntas, e em uma casa no 
meio de dous engenhos de assucar, para que d’ali visitassem 
as aldêas e a gente dos engenhos, o estorvaram por uma carta 
d’El-Rei, em que ordena ao Governador que não deixe entrarem 
os Padres pela terra a dentro, dizendo que os poderão matar os 
índios. Isto me parece a cousa mais fóra de caminho do mundo.

•£ j
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porque vemoi que naquella^j aldêas e de outras dez léguas 
além, nuiica salieni Cliristãos dellas, e vemos e sabemos ao 
certo que os maus Cliristãos lhes fazem mil contos de aggravos 
e tyrannias, tomando-llies o que têm, e suas filhas e ás vezes 
suas mulheres, dando-lhes e ferindo-os e mitando-os : com tudo 
isto não ousam fazer mal a algum Christão e por conseguinte 
muito menos o fariam a nós, qu e. não lhes tomamos o que 
possuem, mas antes lhes desejamos dar as entranhas para que 
possam conhecer a seu Senhor Jesus Christo e Redemptor, 
quanto mais que embora o fizessem e nos matassem, ditosos seriam 
os que assim morressem em serviço da Christand ide com zelo da 
salvação das almas, e então tenho por certo viria maior bem á 
terra toda, assim consagrada com o sangue innocente.

Deste mal se segue outro mui grande, e é que, como a 
conversão destes Christãos perdidos que andam entre a Gentili- 
dade é abominação, com o seu exemplo vão os índios imitando-os 
no mal, e assim ajuntam a sua maldade com a daquelles e 
fazem uma mescla diabólica, a qual ordena o inimigo do 
genero humano, para que duplex, vel triplex funiculus difficilivs 
rumpatur, e assim se fazem cada vez mais incapazes da palavra de 
Deus; e saiba Vossa Paternidade que são muito poucos os peccados 
da Gentilidade em comparação dos que aprendem dos maus 
Christãos, porque, tirando-lhes as matanças e o comerem carne 
humana, e tirando-lhes os feiticeiros e fazendo-os viverem 
com uma só mulher, tudo o mais é nelles mui venial, porque 
todos 03 demais vicios da carne são mui estranhos entre elles.

Mas, porque não seja tudo escrever desconsolações, não dei­
xarei de confessar e louvar as obras do Senhor, o qual, posto 
que não satisfaçam ainda em tudo os nossos desejos nesta 
parte em dar copiosa e efficaz redeinpção e entrada destas 
gentes em sua Egreja, por não ser ainda chegada a sua hora, 
todavia, em casos particulares nos consola muito a sua miseri­
córdia e beneficencia, e vemos em muitos o eífeito que a graça 
do Senhor obra nelles, e vamos bem entendendo e conhecendo 
que também desta geração ha muitos povoadores para os reinos 
do céu, que são como rosas tiradas de tantos espinhos.

Estes poucos índios que ficaram são-nos causa de muita 
consolação, por vermos nelles o cuidado que têm de vir aos 
domingos á egreja, e às vezes com suas pobres offertas de 
espigas de milho e farinha ; quando têm enfermos, trazem-n’os 
á egreja para que lhes demos saude com orações, e outros 
signaes que denotam dar fé e credito ao que se lhes prega, e 
assim se vai introduzindo nestes poucos o venerar e reconhecer 
a seu Deus, com este e outros signaes, e nisto expeidmentamos 
muito a bondade de Deus Nosso Senhor, porque trazem muitos 
meninos que parece impossivel viverem e logo que são bapti- 
zados saram; e outros muitos leva Nosso Senhor para si e 
cremos que assim, desta maneira, a uns e a outros quer salvar,
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e disto tomam uns grande credito em nós por verem seus filhos 
sãos, e os outros, a quem morrem, dizem que nos os matamos 
com 0 baptismo, ensinados por seus feiticeiros, e assim cacla 
um diz desta feira assim como llie vai nella . E posto que nisto ha 
muitos casos particulares, contentar-me-hei com dizer alguns

^^^Aconteceu no rio Vermelho, em uma egreja de Nossa Senhora, 
fiue um Índio, tendo um filho pequeno quasi para morrer, 
nunca consentiu que o baptizassem ; depois de por isto se havei 
feito oração, no outro dia o trouxe a egreja pedindo que o 
baptizassem, jã  quasi para expirar ; em tanto que por se temer 
oue não puderia supportai o frio do exorcismo, o baptizaram 
ŝ em elle : foi Nosso Senhor servido que logo tivesse saude,, com 
0 que 0 pae ficou muito alegre e teve grande credito em o que 
lhe nres’avam acerca disto e assim o declarava a muitos.

Na eo-reia de S. Sebastião, aldêa do Tubarao, havia um 
mancebo, jà  grande, de 15 ou 16 annqs, que se extremava de 
todos em bonSade e virtude e no cuidado de aprender e nos 
sis'naes de amor que nos mostrava e em se apartar da conver- 
salião dos seus e nunca deixar a nossa, nem podia saliir de 
nossa casa, e assim conversava com seus mestres como espan­
tado, no que bem viamos ser o tal tocado da mao do Senhoi. 
Este adoeceu de morte e não tinha mais refrigerio smao 
emquanto estavamos com elle fallando-lhe da gloria dos céus , 
uediu 0 baptismo com bons signaes, deram-lho e levou-o 
Nosso Senhor para si, e como era filho de um Incho principal, 
foi mui sentida a sua morte, e os feiticeiros diziam fî ^̂e o 
baptismo o matára, e que por ser tanto nosso •
O pae, porém, não pensou assim, por ver os muitos sipiiaes de 
amor que lhe mostravamos e o muito que ,se trabalhou pela 
sua saude com remedios humanos. Estes rapazes pec[uenos sao 
toda a nossa alegria, si os paes não os levassem no melhor ; mas 
também dos grandes tem Nosso Senhor alguns que dao ô  
melhores signaes de sua fé. Um d’estes grandes, tendo ja  sua 
mãe muito velha e para morrer, mostrou o grande 
tinha que sua mãe não se perdesse em admoestal-a 
baptismo sem nol-o dizer, de maneira que a moveu a pe i - 
de coração, que é cousa que estas velhas mui 
fazem. Outro, que em tempo passadn puzemos 
tecelão, agora já  homem e official, da tao boas mostras fi , 
nos espanta o zelo com que falia aos ^eus ; e como se presa d  ̂
bomchristão, vem pedir muitas '̂ez®s confissão, ê abeî ^̂ ^̂  ̂
bem confessar-se, a metade em portiipiez e a ° ^ ra  met̂ ^̂ ^̂  
pela sua lingua ; por isso dizemos : iVow 
in Israel. Um índio, deixando sua mulher 
filhos e tomando outra, com a qual estava, deixando ^  
com os filhos padecer muita necessidade, e sendo ad\ ertido por 
seus mestres e reprehendido não desistiu : succedeu adoecer a
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manceba e morrer de morte subita e muito espantosa a todos, 
porque morreu in -hada, cousa que mettia medo Com a morte da 
quai, lhes fizeram uina prédica sobre a fidelidade do casa­
mento, mandando que não a chorassem, pois estava no inferno, 
e muitas diziam : Eu não tenho mais que um 50 marido ; de 
sorte que ganharam todos temor e foi-lhes muito bom, pois 
elles têm_ em pouca conta os adultérios e os peccados da c;irne, 
porque são de t.il qualidade estes Gentios que parece que nunca 
tomam as mulheres com 0 intento de as manter sempre ; 0 
que se conhece claramente por serem fáceis em deixar uma 0 
tomar outra, e ellas do mesmo modo.

O niais copioso fructo que se faz é com a escravatura dos 
Christãos em doutrina e confissões, mórmente com os que 
morrem, porque, como já têm muda noticia da Fé e crêm haver 
outro mundo, onde se vive com Deus, mais facilmente podemos 
movel-os á contricção dos seus peccados e aborrecel-o^, por ser 
offensa a este Deus e Senhor nosso, e muito mais fructo se 
faria si os senhores delles tivessem mais zelo pela sua sal­
vação, porque commumente não quererr  ̂ delles mais do que 
servir-se de seus corpos como de cavailos ou outros animaes, e 
si morrem, enterram-n’os nos muladares, e os que chamam 
quando estão doentes é por grande importunação e por se 
lh’o dizer muitas vezes nos púlpitos.

O estudo se continuou estes mezes no collegio da cidade com 
muita diligencia, porque se lia em duas classes : 0 padre
Ambrosio ensinava aos que mais sabiam, e Antonio Blasquez 
aos outros mais somenos, scilicet ; aos de casa e a quatro ou 
cinco capellães da Sé, porque não? são mais os estudantes nesta 
terra, ainda agora, e estes, com 0 alvoroço de irem para 
Portugal a buscar bénéficies da egreja, deram muitas faltas.

 ̂Neste témpo não houve muitas prédicas aos Christãos, não 
so por o padre Ambrosio Pires ser occupado em 1er grammatica, 
como por outras occupaçôes, não deixando todavia de o fazer 
nas festas principaes e alguns domingos, porque assim parece 
que se imprime mais e 0 ouvem com miiores desejos ; têm-lhe 
muita devoção todos e dão muito credito ás suas palavras, 
posto que, pela fraqueza e habito que têm já  nos vicios, mui 
pouco fructo vemos, nem 0 podemos ver, pois lhes temos 
fechadas as confissões por não encontrar por acaso um capaz 
de absolvição, porque todos têm negocio com que estão em 
peceado, e os m lis têm escravos que não o podem ser : mas 
como acham elles outros Padres que têm maiores bullas que 
nosj para elles se vai toda a gente ; á nossa parte não cabem 
sinao alguns pobrezitos e algumas mulheres que deste mal 
estão livres. Estava toda esta terra até agora mais que perdida 
assim no ecclesiastico como no secular e mais senhoreada dos 
VÍCIOS e creio não se achará outra de tamanho em todo 
o mundo. Muita parte de tudo isso é não virem cá boas
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sementes, nem toas arvores que dêm bons fructos, e si algum 
cá veiu, foram tantos os espinhos que suffocaoerunt eam, porque 
são tantos os odios e as parcialidades quê nenhum póde escapar 
de seus laços e estão já  os vicios tão arraigados nesta terra e 
tão poderosos e fortes nos corações dos mais, que é mui 
fraca a nossa possibilidade para contra elles prevalecer, si o 
Senhor do alto não o remedeia.

O fructo que se fazia na Gentilidade diminuiu cada vez 
mais, porque, crescendo a tyrannia, necessário era que os índios 
se apartassem de nós outros, e foi de maneira que conveio 
em largar a egreja de S. Sebastião, por não haver na aldêa 
a quem doutrinar, porque todos se foram, deixando dous ou tres 
por cumprimento apparelhando-se para qne, quando houvesse 
occasião, se pudessem acolher. Estes desta aldêa foram sempre 
os mais receiosos, porque eram da casta daquelles com quem os 
Christãos tiveram gujrras passadas e nunca quizeram fazer 
roças nem mantimentos, por mais que nós outros lhes assegu­
ravamos que lhes não fariam mal.

De outra aldêa grande que d’aqui se visitava, onde o Principal 
é um christão dos que no tempo passado no principio se 
baptizaram, que se chama Simão, também se for m m uitos; 
ficou 0 Principal com alguns poucos; estes visitam os da 
cidade quando se póde fazer.

Das outras duas povoações que doutrinamos se foram quasi 
todos ; alguns poucos ficaram e estes também se iriam todos, si 
a tormenta durara m uito; cá tratavamos com o Governador 
passado assignalar sitio e terras para seus mantimentos • disse 
que não o podia fazer, que isto pertencia a El-Rei, e segundo 
a ordem que elle désse fa ria ; mas já  agora isto nao é tao 
necessário para estes porque se foram, mas serviria muito 
para os mais, os quaes tomarão a lei que lhes derem, e jugo 
W is  moderado que ser póde em que os puzerem. Todavia nao 
quizemos largar a egreja do rio Vermelho de Nossa Senhora, 
para sustentar estes poucos que ficaram e porque está em um 
sitio muito aprazivel e serve-nos de oratorio apartado e mais 
quieto para a oração ; neste residi eu alguns dias. Os que aqui 
residem se sustentam de esmolas que vao pedir a uma povoaçao 
de Christãos a que chamam a Vüla Velha, porque qs Índios, como 
são poucos e pobres, já  não podem mantel-os sinão com algum 
pescado que pescam. Durante a semana se ensina a doutrina, 
mas são mui poucos os que acodem; aos domingos vêm mais, 
ou, segundo parece, todos os que podem vir, e com esta, pobreza 
nos contentavamos, para que não se apagasse de todo o fogo 
esperando accender-se cedo, de maneira que abrazasse os corct-
ções de muitos. .

No collegio da cidade a doutrina se prosegue com muita 
diligencia ; aos domingos de festa se ensina duas_ vezes, scilicet: 
á missa e depois à tarde, e commumente têm pratica que
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explica a doutrina em sua lingua e a ella vem muita da escra­
vatura, principalmente mulheres.

O padre Ambrosio Pires proseguiu nos seus sermões estes 
mezes e mais frequentemente, e tinha sempre grande concurso 
de gente com muito fervor de o ouvir, assim os da terra como 
a gente da nau da Índia, que era muita e nobre, e cremos 
haver-se feito muito fructo e conheceu-se bem o muito credito 
que lhe tinham em um caso que aconteceu, e é este : que um 
dia, vespera de Todos os Santos, se levantou tão grande ruido 
de cutiladas que toda a cidade estava em armas, scilicet : os 
da nau da índia contra os da terra, e foi esta guerra civil 
tão temerosa que temiamos poder morrer tantos de uma parte 
e da outra que fosse depois facil cousa á Gentilidade poder 
acabar os que ficassem; foi-se o padre Ambrosio Pires, e 
mettendo-se no meio das lanças e das espadas e pedradas, 
dando gritos a uns e a outros, foi muita parte em se apazi­
guar, sem lhe fazer nenhum mal, a furia desatinada de todo o 
povo ; no dia 3eguinte, de Todos os Santos, posto que estivesse 
muito rouco do dia passado, pregou com tanta discrição e fervor 
que cremos bastaria para confirmar as pazes.

Depois que conhecemos a pouca disposição na terra para 
contender com Gentios, se recolheram alguns obreiros ao 
collegio e tiveram mais tempo para entender com os Christãos 
e assim se visitava a cadêa e o hospital mais a miudo do que 
antes e se serviam os presos; e porque elles padecem muitas 
necessidades e nós outros pouca possibilidade para os pro­
ver e na terra poucas esmolas, ao menos lhes poupavam 
algum dinheiro, que gastavam com quem lhes lavava os 
vascas e carregava^ a agua ; e servia de boa mortificação aos 
Irmãos e edificação aos presos, que, como é gente mui incor- 
rigivel, este exemplo os movia mais á contricção do que 
nenhumas pregações, e assim pediram os mais confissão e foi 
isto causa de que, sabendo-o o Governador, determinou prover 
de quem os servisseE n ten d ia-se  também na doutrina da 
gente do mar que trazia a nau da índia, que passavam de 10 0  
pessoas, em que andam muitos moços ; a todos se fazia doutrina 
na mesma nau, ás vezes cada dia e ás vezes de dous em dous 
dias, com suas praticas de Nosso Senhor.

Esperando toda a _ terra navios de Portugal, por haver 
muito tempo que não vinham, chegou uma caravela que 
vmha sem nem-uma provisão para a terra e vinha para ir 
daqui a S. Thomé 5 esta deii novas como Men de Sá havia, 
tres dias que tinha partido da ilha do Cabo Verde em uma 
nau, em companhia de inna caravela, quando esta mesmo 
partia 0 que de razao não havia do tardar muito. Estando
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f. assimpr
todos com grande alvoroço esperando, vespera de 

Mossa Senhora de Agosto, chegou uma nau mui  ̂ formosa . da 
índia, que era a capitanea, em que ia I). Luiz, filho do Arce­
bispo de Lisboa, por Capitão Mór, e vein com elle a caravela 
que vinha com Men de Sá, e disse que se havia separado 
delle por acaso antes da Linha ; esta nau, posto que foi om 
parte, proveitosa para a terra, por trazer vinho e farinha 
para as' missas, porque já  não a podíamos descobrir, pannos 
para a gente se vestir, comtudo poz a terra em aperto de 
mantimentos, porque não os havia nem para os da te p a , 
porque os índios não os fizeram nem os tinham e havia fome 
geral entre elles ; a causa disso foi porque nunca estiveram 
seguros, mas medrosos que os expellissem da terra, como 
agora osexpellein. Os Christãos tão pouco tinham, sinão alguns 
poucos, porque os desta terra mais se dão a folgar e jogar e pas­
sear, fizeram nesta terra antes de tempo côrte de Principes, 
havendo nella ainda agora mister quem habite e trabalhe com 
fouces e enxadas.

Dahi .a alguns dias e quando estavamos mui receiosos com a 
tardança de Men de Sá, chegou outra caravela, que vinha car­
regada de escravos de Guiné, da ilha do Principe. Esta 
disse como a nau de Men de Sa íora aportar áquella ilha

que
doi

com graiKle aperto e falta d’agua, o que dali era ja 
partida no mesmo dia em que esta partiu; mas comtudo não 
podia chegar, que cansavam os espiritos de esperar, até 
Nosso Senhor por sua misericórdia a trouxe, a oitava 
Innocentes, havendo oito mezes que, partira de Lisboa, com 
trazer muita gente menos, porque morreram de fome o calores 
da costa de Guiné mais de 40 pessoas.

Depois de haver chegado, começou logo a pôr a terra em 
ordem, assim aos Christãos como ao> Gentios, porque aos 
Christãos atalhou as demandas com que toda a terra andava 
revolta, tirou o jogp da cidade, que tão publico andava e com 
muita offensa do Senhor; fazia' aos vagabundos e ociosos 
trabalhar, assim por palavra, como pelo exemplo, porque é

" cfandasse entre ts índios a gente

logo ajuntar quatro aldeias em unia grande, para 
0 pudessem mais facilmente ser ensinados daquelles

mui fragueiro ; tirou que 
que entre elles soia ser escandalosa. Isto era do que a terra 
tinha mais necessidade. Aos Gentios também começou a ordenar, 
porque fez 
que com isto ^
que estavam aqui mais perto da cidade, e, a todos os que iióde, 
obriga que não comam carne humana, e fal-os ajuntar em 
grandes povoações ; começou já  a castigara alguns e começa a 
pôl-os em jugo, de modo que se leva outra maneira do proceder 
que até agora não se teve, que é por temor e sujeição ; e pelas 
mostras que isto dá no principio, conhecemos o fructo que 
adiante se seguirá, porque com isto todos temem e todos 
obedecem o se fazem aptos para receber a Fé. Mas sempre o
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inimiffo cletodo o bem busca estorvos grandes, e um delles foi 
a morte do fllbo do Governador, o qual, sendo mandado por seu 
i)ae a soccorrer a capitania do Espirito Santo com certos hommis, 
foram dar onde não os mandavam e, comtudo, renderam duas 
cercas, onde mataram muitos Gentios e prenderam boa parte 
delles; com este bom successo, querendo o Capitão seguir 
a victoria, deu na terceira cerca, onde se acabava tudo de 
vencer; nesta o deixaram todos os seus, só com dez Homens a 
pelejar e se acolberam aos navios, uns para curarem algumas 
ferulas de pouco momento, outros para. arrecadarem suas peças, 
0 que elles mais desej vvam. Estes dez, com o seu Capitão, 
uelejaram tão bem que tinliam já  a cerca rendida, si_ os acudissem 
com duas panellas de poivora, que nunca lhes quizeram levar, 
até qu3 os índios attentaram que eram tão poucos, com o que 
cobraram animo e carregaram sobre elles e fizeram-n os \ir 
recolhendo até aos navios e quiz a desventura q̂ ue lhes haviam 
tirado os navios e barcos de onde os haviam deixado, que íoi 
desconcerto nunca ouvido, e ali, na praia, pelejaram um grande 
espaça, esperando soccorro dos navios, e ao cabo nunca lhes 
veiu, e ali mataram o Capitão, fllho do Governador, com cinco, 
porque os outros salvaram-se a nado. Esta nova, ultra de 
entristecer os corações de todos os da terra, deu esforço e animo 
á Gentilidade por se matar pessoa tão assignalada. Outro estorvo 
maior que este temos, e é que, como a gente desta terra não 
busca, nem pretendo a gloria de Deus, nem o bem universal, 
sinão 0 seu proprio, todos são em estorvar esta obra e esfriar a 
vontade e fervor que o Governador mostra: illic trôpidaverunt 
semper ubi non erat, neque est timor, porque estando os Índios 
sujeitando-se e obedecendo e tremendo de medo, os Christãos, 
com outro maior medo, lhes estão dando animo.

Esta quaresma não houve aqui sermão na cidade, porque nesta 
casa 0 padre Ambrosio e o padre Nóbrega estiveranp sempre 
doentes. Antonio Blasquez somente pregou a Paixão ; foi mmta 
desconsolação para todos, comtudo houve muitas confissões 
daquellcs que nós outros pudemos confessar, principalmente da 
gente da terra, sc i l i c e t :  escravaria, com os quaes se experimenta 
muito frueto com as conüssões ; e havia nisto muitas particulari­
dades que dizer, mas bastará o que o padre Ambrosio disso poderá 
contar, pois vai lá, si lhe disser que a maior parte da escra­
varia fica por confessar, por não podermos nem^haver quem o 
possa fazer, por que não temos cá mais que o irmão Antonio Ro­
drigues, de quem se possa confiar o sigillo da confissão. Este 
trabalhou muito esta quaresma aqui na cidade com a escravaria 
e quando tinha tempo visitava a cidade.

E para concluir direi por ultimo 0 que aconteceu nesta cidade 
digno de edificação e, por ser no Brasil, de muita admiração. 
Foi trazida de casa de seus paes uma índia brasilica mui pequena 
e, criando-se em bons costumes em casa de uma dona honrada,
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affeiçoou-se tanto à virtude e cousas do Senhor que propoz em 
sua alma (ensinada não por homens, sinão pelo Espirito Santo) 
de não conhecer varão e isto quanto lhe fosse possivel. Perse- 
verando ella nestes desejos, cousa muito desacostumada entre 
as índias desta terra, o Demonio, inimigo da salvação dos homens, 
não podendo soffrer fazer-se tão grande deshonra em terra onde 
elle é tão honrado, trabalhou que ella tivesse amos que a tirassem 
de tal proposito, e creio que assim fora si o Senhor não a pre­
venira antes com sua Graça, ornando-a de uma grande for­
taleza para que pudesse resistir e vencer ao Demonio de uns não 
bons homens, por meio dos quaes lhe queria roubar a joia da 
castidade. Estes amos, pois, a commetteram muitas vezes que­
rendo defloral-a, aos quaes ella resistiu com um animo mais que 
de mulher, rogando-lhes com as lagrimas nos olhos que tal cousa 
não quizessam fazer, pondo-lhes diante o mal que faziam a ella 
e a si mesmos ; finalmente quão grande deshonra e desacato com- 
mettiam ao Senhor, verdadeiro amador dos limpos e castos. Os 
senhores com a tal novidade ficavam como attonitos e pasmados, 
e reconhecendo nella a virtude e graça do Senhor, por algum 
tempo a deixavam ; mas não durava muito: creio que seria parte 
por sua maldade, parte pela grande inveja do Demonio, que 
vendo que era vencido por uma índia brasilica, não creada em 
mosteiros nem em recolhimentos, mas nascida de gente boçal e 
quasi selvagem, sollicitava-os a que dobrassem sua alma a que 
consentisse nos seus torpes desejos, espantando-a algumas vezes 
com ameaças, outras attrahindo-a com mimos e palavras bran­
das ; mas por fim, como acerca de Deus valem muito pouco 
ardis dos homens e menos malicias do Demonio, ainda que 
ponha todas as suas forças, acontecia-lhes ficarem enver­
gonhados e 0 Demonio confundido e vencido. Vendo-se, pois, a 
pobresita perseguida e acossada destes seus amos, e advertindo 
que nós outros veneravamos a imagem de Christo Crucificado, 
poz em seu pescoço um Crucifixo para que com isso se amparasse 
e defendesse dos perversos amadores de seu corpo, dos quaes não 
se podia ver livre, nem pelos rogos, nem pelas lagrimas que 
chorasse ; para este effeito lhe dava o Senhor grande copia délias. 
Entristecia-se a triste de ver a sua desventura, buscando todos 
os meios de parecer mal aos homens, para ver si com isto a dei­
xavam : não queria trazer nada em sua cabeça nem coifa nem 
outra alguma cousa que lhe cobrisse os cabellos: mas antes os 
trazia descabellados e mal compostos, para que desta maneira, 
parecendo feia adiante dos homens, fosse mui formosa diante os 
olhos de Deus.

O’ vergonha e confusão da gente cbristã ! que uma moça bra­
silica confunda seus atavios e galas, com que desejam parecer 
bem aos homens e não a Deus, o que não fazia esta, que sendo-lhe 
dito que se limpasse e, deixados os vestidos sujos que trazia, 
tomasse outros, respondia que não era necessário, que o seu
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intento era agora dar e parecer bem a Deus, que aos outros nao 
se llie dava nada parecer feia e descomposta. Não se acabaram 
com isto os seus trabalhos, porque, vendo um seu amo a sua 
grande constância, não se atreveu a commetter tal abominação 
dentro de casa, porque temia que dando ella vozes e gritos, 
fosse sentido e por conseguinte tido  ̂em má conta : assim, 
levou-a para uma roça e estando ali sós, vendo ella que não 
tinha ali remedio humano, soccorreu-se ao divino, que nunca 
a ninguém sóe desamparar, e posta de joelhos diante do Senhor, 
os olhos arrasados de lagrimas, tirou o Crucifixo do pescoço e 
disse a seu amo : « Senhor, em reverencia a e.̂ te teu Deus que 
adoras, te rogo que não toques em mim, porque não te aconteça 
algum mal si 0 fizeres. » Movido o anpo com isto, desistiu da 
sua damnada intenção e, vendo que não lhe aproveitava para 
0 que elle queria, a vendeu a outro homem, com quem experi­
mentou as mesmas fadigas e angustias e por isso muitas vezes 
lhe fugia e andava amontada por casas de homens honrados, 
rogando mui continuamente aos Padres que fizessem com que 
algum homem casado a comnrasse, porque com solteiros já  tinha 
experimentado'que não podia ter vida : sua consolação e alegria 
é ouvir pregações e confessar-se muitas vezes e procurar que as 
outras índias façam o mesmo, e dá-lhe o Senhor tanta graça 
em fallar d’elle, que os mesmos Christãos^ se_maravilham das 
cousas que diz. Vendo os Padres a sua afteição, determinaram 
tirar nesta Paschoa alguma esmola, para. que a forrassein e 
ella estivesse em casa de um homem honrado, para que d’ali 
servisse aos pobres do hospital e da cidade, trazendo-lhes agua 
e o mais necessário para o seu serviço ; já  se tem toda junta 
a esmola em que ella foi apreçada. Prazera ao Senhor, que 
a livrou de tantos trabalhos, dar-lhe sempre perseverança 
em seu serviço, pois, sendo antes captiva, tão livremente o 
servia.

Isto é. Reverendo em Christo, o que o Senhor por meio da 
Companhia tem obrado desde que escrevemos até ao presente ; 
si não é tanto quanto é de razão que fôra, segundo o trabalho 
que os da Companhia tomam com esta GentUidade, tome toda­
via V. P. isto como de terra esteril e infructuosa, da qual es­
peramos, ajudados com a graça do Senhor e orações de V. P-, 
tirar mais copioso fructo, segundo o verificam os principios em 
que se vão agora impondo. Nesta nada mais, sinão que ao pre­
sente ficam todos os Padres e Irmãos deste còllegio de saude, 
salvo 0 Padre Provincial, que com as suas continuas doenças 
está muito debilitado ; mas, pela bondade do Senhor, com melhor 
disposição da que até agora ha tido. Elle e todos os desta casa 
pedimos ser encommendados nos devotos sacrificios e orações 
de V. P . •

Da Bahia do Salvador, ultimo de Abril de 1558 annos.
Por commissão do P. Nobrega.

índiííiio filho de Y . P.
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XXIV

T raslado  de  alg u n s  capítu los  de  cartas  do p a d r e  F r a n ­
cisco P i r e s , q u e  hão  vindo  do E s p ir it o  S anto  *).  ,

Trabalhos com os índios. —Baptismo o morto do filho do Gato.— 0 Governador. 
— O G<ão Grando.—Concerto de um relogio.

Aos 20 de Janeiro baptizei o flllio do Gato e casei-o com a sua 
Negra; foram seus padrinhos Duarte de Lemos, Bernardo Pi­
menta e André Serrão. Foi feito esse officio com pouca so- 
lemnidade, porquanto o índio estava doente e mal poude vir á 
egreja. Mas si foi pouco falladooseu novo nascimento, foi mui 
fallada a sua morte, como em seu logar direi. No principio 
da quaresma mudamos a oração ã noite, para que ficasse mais 
para outras cousas também necessárias, e depois da oração 
vimos ã collação e acabada lemos lição de um livro espiritual, e 
praticando delia alguns pontos, com isto passamos a liora. 
No primeiro domingo começou o Pcidre a prégar com grande 
fervor e ãs sextas-feiras á noite eu com grande tibieza; mas, 
segundo parece, o Demonio se poz da sua parte em desafio con­
tra nós; estou a dizer que venceu, porquanto é um antigo 
prégador e traz nesta terra muitos cegos em sua falsa doutrina; 
finalmente moveu demandas e nellas muitos neg'ocios entre os 
Principaes da villa: a alguns se atalliou, outros correm o seu 
curso e lá hão de chegar. Fazendo outra viagem à aldêa de 
Gcrabaya, como de costume e regra de nosso Padre tenho, 
me mostrou muita graça e bons desejos de querer^ a dou­
trina, mas é tão raramente esta visitação que se não pode 
fazer nenhum fructo. Elle me deu um formoso pão de cera 
para que o apresentasse a Nosso Senhor por elle : creio 
que este dar de luz é pedir luz ; rogae a Nosso Senhor, 
Irmãos meus, que Ufa dê.

• O Mss. da BiblLotlieca Nacional acci-escenta : A lguns  se d eixam  
de escrever j7or serem já  enviados a S . V icente, de onde se hão de 
env ia r a V . P . ,  segundo a ordem que está dada.
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Aoe dous do mez de Abril morreu Sebastião de Lemos, o filho 
do Gato, scilicet: á sexta-feira de Lazaro, e quinta-feira estive­
mos com elle, Gonçalo Alvares e o irmão Fabiano, o qual fazia 
já  alguns termos, e no que mostrava e dizia parecia bem Nosso 
Senhor tel-o escripto no livro da vida e no numero dos predes­
tinados para o seu Reino. No extremo mo não achei pre­
sente ; morreu, segundo dizem, mui bom christão, com o 
nome de Jesus, nomeando-o muitas vezes, e que abria os traços 
e se abraçava com uma imagem que lhe tínhamos ali posto ; eu 
lhe havia feito uma cédula, porque elle tinha alguns vestidos 
bons e outras cousas que, por tudo, chegavam a mais de 40 cru­
zados e isto á sua conta e contentamento, mas não se usou delia 
por causa do pae ; todavia, estando o pae presente, lhe disse que 
por sua alma e para lhe dizerem missas dessem ao Padre Vi­
gário uma certa peça, a qual o pae depois d’elle morto deu. 
Fomos buscal-o com grande pompa e solemnidade : primeira­
mente 0 Padre Vigário levava um Crucifixo nas mãos coberto de 
luto, como ás sextas-feiras na quaresma se costuma fazer, e sua 
cruz diante e a dos meninos, e o Governador na procissão com 
toda a demais gente da terra, e assim, nós cantando e elles 
pranteando, 0 trouxemos á nossa egreja; muito se espantaram 
e edificaram os Índios de ver aquelle concerto que davamos, que 
logo na noite seguinte prégou Jaraguay, dizendo que aquella era 
a verdade e que deviam todos ser bons christãos. Certos dias 
depois do seu enterramento, lhe fizemos um officio cantado, ao 
qual esteve presente o pae e alguns dos seus, e o Governador o 
assentou entre si e seu filho Vasco Fernandes ; acabado o officio 
0 levou á sua casa para lhes fazer uma pratica por causa dos 
Negros, porquanto havia succedido entre ambos uma revolta, 
scilicet : entre os da terra e os Brancos, e estando eu presente 
disse ao Sr. Governador que lhe mandasse dizer que, para de 
todo ser nosso irmão, porque não tratavam da amizade e 
amor que havia entre elle e os Broncos ; já  não lhe faltava 
sinão ser baptizado e casado com sua mulher.'Dizendo-lhe assim 
0 lingua, respondeu que muito queria, e sua mulher, que es­
tava presente, o mesmo; disse o Sr. Governador que, por­
quanto a amava muito, lhe queria fazer uma grande festa no 
dia do seu baptismo e por este amor queria que tomasse o seu 
nome e sua mulher o de sua mãe e seus filhos os nomes dos 
seus, e assim os poz cada um, e assim assentámos em bapti- 
zal-o para a festa do Espirito Santo.

Uma das cousas que nesta villa me alegrou foi o Sr. Gover­
nador fazer um grande milagre. Estavam os moradores desta 
villa  mui desgostosos e com elle mui differentes por cousas 
que lhes elle íazia; quiz Nosso Senhor movel-o e mandou cha­
mar a todos aquelles que lhe parecia estarem escandalisados e 
com boas palavras e mostra de sentimento lhes pediu a todos 
perdão com protestação que, si a algum havia damniflcado, o
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satisfaria e que d’ali por diante queria estar bem com todos ; 
e tia m  uma Negra de que havia alguma suspeita pôz fóra e
quer casal-a. . ,

Um dos trabalhos que corporalmente cá sentimos, m a x im e
• * i i A  T - n r - -  -         +  Ï  ̂  1 T  /~kno verão, era ir ã aldêa de IMaraguay ; porque esta terra é muito 

' • • ’ ■ ' o tini " .........quente e deleixada e o caminho tinha algumas subidas, já  
me achei tal, posto que em tempo que andava mal disposto, 
que não sabia si fosse para diante ou si tornasse para tr a z ; 
agora estamos fóra desse trabalho e merecimento, posto que, 
si volun tas re p u ta tu r  p v o  fa c to , não o perderemos, porque nao 
deixáramos de ir até morrer, pois era nossa vinha e nos era 
mandado pela obediência; por causa do negocio que ^disse, o 
Governador os mandou vir e ajuntar com estes que estão perto 
da v illa . O Cão grande, irmão do Gato, mudou-se de sua terra 
para Guarapari, daqui 6  léguas ; mandou dizer ao Governador 
onde queria que se assentasse ? mandou-lhe dizer que proximo 
do mar, para o caso de poder ser soccorrido quando fosse ne­
cessário ; segurou muito esta vdlla e folgam muito ali com elle 
os moradores por esta causa. Logo que começar a assentar 
e fazer suas casas, iremos lá e saberemos si temos algum pro­
veito. Houve por seu conselho vir-se para seu irmão, ja  esta 
com elle ; quer fazer mantimento e casa e logo trazer a mais 
gente. Vendo o Padre quanta falta de Fé e accrescenta- 
mento de maus e torpes costumes por falta de doutrina em os 
principios, pareceu-lhe bem tomar cargo dos meninos e 
escola, dos quaes agora é mestre e os ensina, com muita 
dade, não tão sómente a ler, mas, o que mais e melhor é 
para sua salvação, ensinando-lhes o caminho do eterno íim 
glorioso para que foram creados, s c ilic e t : o Padre Nosso, o Cre­
do, etc., por modo de dialogo, e não tão sómente aos me­
ninos, que vêm cada dia a uma certa hora a egreja, para a 
qual hora se tange o sino. Eu creio que, si houvesse, como 
ha lã em Portugal, corações que se pudessem mover, se 
moveriam ao amor do Senhor e seu serviço 5 mas nesta teira 
tudo é vergonteas novas e mais farpadas, cujo fructo é im­
perfeito, como são Mamalucos. , . .

Acabo de concertar com 0 desconcertado relogio que temos.
O Sr. Vigário negociou 0 como
liando tirar pelo povo para isso uma esmolaj 0 Sr. Gover­
nador dará o que falta e temol-o já em casa a aprazimento 
de todos e com essa condição diziam que davam para isso 
suas esmolas.
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T raslado  de um a  ca r ta  do p a d r e  Antonio  P i r e s , da  Ba h i a ,
DE 19 DE JULHO DE 1558.

AlJtíiamonlos.— Provitlp.ncias do Men de Sà conteaa anthropophagia.— Fun­
dação da ogroja de S. Paulo—Baplisados solemnes.

Pax Cliristi.
Já Vossa Paternidade terá entendido polas duas vias que este 

anno de 58 de cá se escreveram, o que Nosso Senhor houve por 
bem de obrar em esta sua tão necessitada vinha polos Padres e 
Irmãos da Companhia de Jesu. O íruito que delia depois disto 
se recolheu com ajuda e favor divino escreverei nesta, ainda 
que não seja tanto em particular e do mais que atraz se fez, 
por que o padre Ambrosio Pires, que foi em companhia do go­
vernador D. Duarte da Costa, poderá dar disto como testemu­
nha de vista mais inteira e clara informação.

Primeiramente saberá Vossa Paternidade que sempre entende­
mos com a diligencia que se pode em trazer estes Gentios ao ver­
dadeiro conhecimento da nossa Santa Fé, buscando pera isso os 
remedios mais fáceis e mais suaves que podemos, posto que 
muito maior fruito esperamos do nosso trabalho do que até 
agora temos visto, não deixando comtudo de proceder nesta 
obra com a disposição que pera isso ha, O Governador também 
com 0 zelo e boa vontade que Nosso Senhor lhe deu do bem desta 
terra nem-uma cousa deixa por fazer do que vê que pera isso é 
necessário.

Alguns remedios se buscaram pera com mais facilidade e menos 
numero de gente se poderem ensinar e doutrinar as cousas da Fé, 
tirando-se também alguns impedimentos que da parte dos mesmos 
Gentios liavia pera se proceder com. elles conforme a este 
intento. O primeiro remedio, e que já  succede bem, foi fazer 
ajuntar os de quatro aldeias em uma só, pera o que muitos de 
nós haviam de fazer em sua doutrina e ensino, estando elles 
div îdidos, 0 possam fazer menos estando assi juntos, e serve isto 
também pera melhor se poderem remediar seus erros e pec- 
cados do que antes era possivel por causa deste inconveniente 
que havia. Esperamos que com esta boa ordem e concerto que 
Nosso Senhor dá, se fará muito fruito em todos, donde resultará 
muita honra e gloria de seu Santissimo Nome e mais claro conhe­
cimento delle em todas estas partes.
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Os impedimentos que pera isto ir desta maneira, como nos 
muito ha desejavamos, eram as guerras continuas e mui crueis 
que os mesmos naturaes entre si trazem, e este era o principal 
impedimento de com elles se poder entender, por sua pouca quie- 
tação, e daqui procediam as mortes e comerem-se uns aos outr(«, 
que não foi pouco defender-lh’o, de tal maneira que agora se nao 
faz, ao menos não se sabe que o fa,zem, porque si^se sabe 
castiga-se mui asperamente por isso, como peccados tao enor­
mes e tão estranhos á mesma natureza inclinada ao mal mere­
cem. Si isto for assim por diante, como parece q u eira  com o 
Favor Divino, ampliar-se-a muito nesta terra o fruito que dese-
iamosfazer. , , ^

Loo'0 no principio, quando o Governador determinou de poi 
a terra em concerto, e tirar todos estes maus costumes das 
guerras, mortes e comer carne humana, e deu lei na qual prohibm 
tudo isto, tiverain-na alguns Negros por zombaria, porque 
dantes por alguns justos respeitos não se castigavam tanto por 
isso de maneira que não deixavam de comer carne humana ? 
parocendo-lhe que lh’o dissimulariam. F tanto que o Goveniador 
soube, mandou prender o primeiro que a comeu, e sem chamar 
a conselho mais que ao Espirito Santo, por que cremos eile 
ser neste negocio ensinado, porque sabia que havia de vir o 
Demonio com suas contradictas que nunca lhe faltam, mandou 
fazer gente e barcos prestes, e mandou prender dous Prmcipaes, 
scilicèt: pae e lllho, do que nasceu grande temor a todo o Gentio 
e muito maior pesar ao Demonio, por lhe estorvarem cousa de 
tanta perdição das almas.

Logo nesta conjuncção succedeu que outro Negro, o mais so­
berbo desta terra, em cuja aldeia entendemos, em tempo do go­
vernador D. Duarte da Costa, fazer casa perajas doutrinar, e como 
eile vivia em tanta liberdade que parecia não temer a ninguém, 
nos desprezou e não quiz que íizessemos la ca.sa; antes, nie- 
dindo os tempos todos por uma medida, também agora des­
prezou as leis que icá disse, e comeu carne humana com todos os 
Uus em '^Tandes festas. Ao qual o Governador mandou chamar, 
ficando assentado que, si não viesse, o mandaria logo prender ; o 
qual, conhecendo a sujeição, veio logo, tendo para si que em 
chegando o haviam de m itar, como o lingua que o foi chamar o 
contou; e antes que se partisse dos seus, lhe fez uma falia acon­
selhando-lhe que traballiassem de ser bons e não curassem de se 
ir dali, porque eile pagaria por todos. Succedeu a cousa de 
maneira que, vindo o Negro a casa do Governador, foi mal rece­
bido delle, e o Negro se lhe lançou aos pés e Ih’os beijou e lhe 
pediu perdão, offerecendo-se logo a que fossem lã os Padres 
porque estavam apparelhados para fazerem tudo_o que lhe man­
dassem; tudo isso com taes signaes de contricção que mereceu 
perdoar-lhe isto. Veio log’o outro Principal a fazei o mesmo. 
Estes são os fruitos que o Senhor vai colhendo deste campo que
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até agora foi tãoesteril, e por parecer serviço de Nosso Senhor 
se determinou, à feitura desta, que fossem logo fazer a esta al­
deia casa pera os irem doutrinar.

Neste tempo se fundou uina egreja, uma légua desta cidade, 
onde se ajuntaram quatro aldeias das que estavam mais perto da 
cidade, que já  dantes doutrinavamos, que foi o primeiro ajunta­
mento que se começou a fazer e tem por nome a villa  de S. Paulo, 
que mostra bem Nosso Senhor querer jà  abrir a porta que tanto 
tempo ha temí cerrada, porque além do Gentio estar mui sujeito 
e atemorisado, deixam também com isto de commet ter alguns 
peccados que dantes antre elles eram mui usados. No fazer 
desta egreja e casas em que os Padres mestres da nova christan- 
dade se recolhem, que quasi se quer eguala.r com o collegio d a  
cidade, mostrou Nosso Senhor quão servido é de seu nome se 
manifestar nestas partes, porque fazendo-se em inverno, em o 
qual chove muito nesta terra, se fez em obra de quatro mezes. 
Nessa egreja se disse a primeira missa dia de S. Pedro e S. Paulo, 
com a maior solemnidade que se poude. Foi á ella o Governador 
com os mais honrados da cidade, onde deu de comer a todos. 
Começou a solemnidade nos novos citchemenos, porque na 
entrada da missa, revestido o Padre com as vestiduras sacer- 
dotaes, benzeu a egreja e acabada a bençam começou o bautismo 
solemne, em o qual bautisou 84 innocentes. De todos estes foi 
padrinho o Governador, ein o qual auto reluziu bem o zelo e 
fervor que tem a tal obra, porque ali estava junto da pia tocando 
seus afilhados com muito amor, como quem sente quanto vai na 
salvação ou condemnação de uma alma. Foi também seu padrinho 
o irmão Antonio Rodrigues, que é seu mestre e lingua.

Logo o dia da Visitação se bautizaram trinta e tan tos ; ao do­
mingo, dahi a oito dias, se bautizaram vinte e tantos, que são 
por todos 144 ; todos estes eram meninos de escola já  bem dou­
trinados, porque da outra gente grande se bautizarão mais de 
vagar ; e ainda que nos tempos passados os paes não queriam con­
sentir que lhe seus filhos bautizassem, e, si adoeciam, os escon­
diam, agora, por bondade do Senhor, como lhe adoecem, os vêm 
oíTerecer ao bautismo, e, depois que fizemos o primeiro bautismo 
na nova egreja, houve muitos que se queixaram porque aquelle 
dia lhe não bautizaram seus filhos, parecendo-lhe que ficavam 
já  para se não haverem de bautizar.

Nesta solemnidade fez o Governador meirinho de toda a v illa  
a um dos principaes Negros delia e o mandou vestir muito bem, e 
por sua mão lhe entregou a vara, o que causou nelles tão 
grande espanto quanto a cousa entre elles era nova. Moveu esta 
boa ordem a muitos, e não tão sómente aos que vivem mais 
perto de nós, mas os que moram daqui 1 0  léguas vêm pedir as 
mesmas leis, e que os vão ensinar, que farão tudo o que lhe 
mandarem e, segundo parece, vão se aífeiçoando ao modo de 
viver dos Christãos. Confiados em o Senhor que mandará de lá
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muitos obreiros pera estas obras de tanto seu serviço, lançamos 
mão de todas ellas, pedindo continuadamente ao Senlior soc- 
corro e ajuda pera as poder levar ao cabo, á maior gloria e honra 
de Sua Divina Magestade. Nosso Senhor, por quem é, nos dê 
a todos sua Santissima Graça pera que, com ella ajudados, tra­
balhemos em seu serviço flelmente, como somos obrigados. 
Amen.

Da Bahia a 19 de Julho de 1558.
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XXVI

TRASLA.DO DE OUTRA DA RAHIA DE 12 DE SETEMBRO DE 1558

0 governador Men de Sá.— Fundação de quatro aldeamentos.— João Gonçalves 
— Nobrega.— Antonio Pires.— Fructo entre os índios.— Um Índio tecelão o 
uma índia que fez voto de castidade.—Guerra de Men do Sá contra os índios.

Depois da que se escreveu desta Bahia a 19 de Julho deste 
auno de 1558, foi o Governador adiante com o seu bom zelo e 
Nosso Senhor tirou delle mui ubres fruitos.

Continuou a castigar os delinquentes com muita prudência 
e temperança, de maneira que edificasse e não destruisse e 
foi causa de todos se sujeitarem á lei e jugo que lhe quizerem 
dar e assi de mui longe se mandam offerecer que lhe mandem 
Padres que os doutrinem, que querem amizade com os Christãos 
e trocar seus costumes polos nossos, e assi são já  feitas quatro 
povoações grandes antre elles, mas em sós duas residimos ao 
presente com egrejas feitas, por não sermos mais de tres de missa 
nessa capitania, e estamos repartidos em estas tres casas, scilicet: 
neste collegio da Bahia reside um só, que é o padre João Gon­
çalves com alguns Irmãos ; o padre Nobrega em S. Paulo, e An- 
ton ’ 0 Pires em S. João ; as outras duas povoações estão espe­
rando por soccorro.

Alem destas se ordenam a ’̂ora outras em partes mais re­
motas, onde nunca Christãos cuidaram que pudesse entrar sujeição 
e estas iremos dispondo de vag*ar até haver Padres que suppram 
a tão grande messe ; e certo que, si houvera gente para dou­
trinarem e conservarem isto, benVse puderam fazer mais de 
20 ou 30 egrejas, em as quaes se encerraram quanta gentilidade 
ha daqui a muitas léguas.

Todos estes vão perdendo o comer carne humana, e, si sa­
bemos que alguns a têm para comer e lh’a mandamos pedir, a 
mandam, como fizeram os dias passados, e nol-a trazem de mui 
longe, para que a enterremos ou queimemos, de maneira que 
todos tremem de medo do Governador, o qual, ainda que não 
baste para a vida eterna, bastará para podermos com elle edi­
ficar, e serve-nos de andaimos, até que se forme bem nelles 
Christo, e a caridade que Nosso Senhor dará lhe fará botarYóra 
0 temor humano para que fique edificio fixo e firme. Este temor 
os faz hábeis para poderem ouvir a palavra de Deus; ensi-

■ h
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nam-se seus fillios ; os innocentes que morrem são todos bau- 
tizados; seus costumes se vão esquecendo e mudando-se em 
outros bons, e, procedendo desta maneira, ao menos a gente 
mais nova que agora ha e delles proceder, ficará uma boa 
christandade.

Os filhos se ensinam com muita diligencia e bons costumes e 
a 1er e escrever, e alguns delles são mui babeis, e destes espera­
mos tirar bons discipulos, porque, como não podem já  ir pera 
outra parte e são contínuos, não poderão deixar de saber muito. 
Os de S. Paulo, primeira povoação, são todos christãos, s c il ic e t  : 
meninos e meninas até 14 annos, e cada dia se bautizam nelles, 
porque os que nascem de novo, todos os trazem a bautizar e 
estes passaraõ de duzentos : os outros_ de mais _ed de e que 
podem já  ter peccado mortal, não baulizamos sinao confessan­
do-se e tomando estado de vida de serviço de Nosso Senhor e 
destes se vão dispondo imrtos dos grandes para cedo bautizarmos 
e casarmos uma loa somma, e esta ordem se terá em todas as 
outras povoações.

Muitas couses imrticulares havia que dizer que alegraram muito 
a Vossa. Paternidade e a todos os Irmãos ; mas com sós duas me 
contentarei agora pola novidade délias nesta terra: uma é que um 
destes moços que os annos passados creamos e se ensinou a tecelão, 
esta com seu tear em S. Paulo e já faz panno, e o cuidado que 
antes tinham todos nas festas da carne humana e em suas guer­
ras e cerimônias, o convertem em prantar algodão e fiarem-no e 
vestirem-se, e este é agora seu cuidado geralmente, e é começo 
para todos se vestirem e de feito muitos o andam ja . A segunda 
é que nesta povoação de S. Paulo está uma índia moça que só­
mente por amor da virtude se detreminou a v iv e r  em toda a 
castidade e limpeza ; depois que lh’o louvaram e ordenaram 
sua intenção e lhe contaram exemplos d(fSantas Virgens, cresceu 
muito em amor de seu preposito ; é isto tão novo nesta geração, 
na qual a carne corrompeu tanto seus caminhos, que nos espanta; 
sed m anus D o n iin i non est a lU ga ta .

Não sómente com esses Índios que estão desta banda de nós, 
sinão também com os da banda d’além da Bahia se entende, os 
quaes são contraires destes, e têm feito muito mal aos Christãos, e 
morto a muitos. Estes agora de novo vieram furtar um barco 
dos Christãos, e por estes e outros respeitos se apregoou a guerra 
contra- elles, por elles não quererem fazer a satisfação devida 
e assi mandou lá o Governador a guerreal-os e deram 
nelles em terra e mataram toda a gente de uma grande aldeia e 
os meninos e mulheres trouxeram todos catives, sem perigar 
nem-um Christão. Foi cousa esta que não sómente a este Gentio 
mas a toda acosta fará espanto e medo, porque nunca outra tal 
se fez nesta terra.

Agora se apparelha o Governador com muita gente para acabar 
bem de os sujeitar e fazer-lhes ter entendimento de maneira que

•f'T
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se va abrindo grande porta para muita gente entrar no conhe­
cimento do seu Creador ; e portanto é necessário que para tanta 
messe venham muitos operários, e esperamos em Nosso Senhor 
que, além dos da Companhia, mande Sua Alteza gente que com 
seu poder ajude a conservar o começado e acabe de sujeitar 
esta terra que tantos fruitos está promettendo.

Nesta cidade se fez fruito em conflssões de muitos, agora com 
dous jubileus que vieram ; e neste
gente

collegio se confessou muita
daquellès que nós podemos confessar, que são mulheres 

e gente pobre, que não têm inconvenientes de escravos, e destes é 
grande confessor o padre João Gonçalves, que é agora o que reside 
neste collegio com alguns Irmãos.

Agora não ha outra cousa que escrever sinão pedir a sua benção 
pera todos estes seus e sermos encommendados em suas orações 
em Christo Jesu Nosso Senhor.

Desta Bahia a 12 de Setembro de 1558.



Ca r t a  e s c r i p ï a  do Es p ir it o  S anto  s e m  n o m e  d e  A utor
NEM DATA

cnlre os índios.— Ropugiiancia que tinham ao baptismo.— Francezos.- 
.Simão Azevedo e mostre Náo.— Vasco Fernandes, o Gato.

Pax Cliristi.
Depois da partida do padre Francisco Pires pera essa cidade 

do Salvador, as cousas que hão succedido das quaes me pare_ce, 
Reverendos Padres e cliarissimos Irmãos, vos devo escrever são: 

Primeiramente que foi grande mortindade assi nos escravos 
desta capitania como nos forros, e tão accelerada que do dia que
lhe dava até o 6 ®, os levava. com prions
camaras de sangue, e como quer que o padre Braz Lourenço 
fleasse só, carregaram sobre elle muitos trabalhos, porque a 
uns era necessário apparelliar pera o bautisnio, a outros pera 
a confissão e bem morrerem, e assim tinham sobre elles mui 
especial cuidado o Padre e o Irmão lingua, e muitos appare- 
Ihados e bautizados passavam desta transitória vida á eterna 
e assi nunca estavam quedos, porque se fazia dia de enterrarem 
treze ; por estar já  o adro cheio, botavam dois em uma cova: 
já não chamavam ao Padre senão o que leva os mortos, e porque 
não acabasse de entrar o pasmo n o s ... e acabassem os 
doentes, mandou que não tangessem, porque com tanto tanger 
de sino e campainha esmaiavam. Finalmente que em breve 
tempo achamos por conta a 600 escravos serem mortos.

Esta mortindade começou no certão e pela costa dês o Pio de 
Janeiro com ramo de peste, e chegando a Tapemiri, que serão 
daqui.. .léguas, cortando a espada da ira de Deus por algunse 
matando corpos e almas, ou parecendo-lhe que escapariam 
estando perto dos Brancos, se vieram pera estes logo com 
mulheres e filhos, e porque vinham fugindo de uma parte, 
achando-se cercados de outra, começaram a levar o caminho dos 
escravos e morrer fortemente, sendo o Padre e Irmão mui 
diligentes como em cousa que tanto lhe ia, como era buscar 
thesouro de tão excellentes pedras : bautisavam muitos já  in 
extremis e bautisados (de crer é que de filhos de ira se tornavam 
fillios de graça) morriam. Mas como o iniigo visse que pera 
muitos não era morte mas vida, quiz impedir tomando temor e 
agouro no bautismo e dizendo que juntamente naquella agua

*) Esta Carta acompanhava a de Nobvega, de 5 de Julho de iõ59, 
M. e A ch,ll. p. 134 1145)
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ia também a morte, e como sabiam que o Padre estava no 
porto (porque a aldêa está parte dalém do rio) escondiam-se 
nas redes e as mães escondiam os filhos e alguns por força do 
Demonio se alevantavam e pediam agua pera se lavarem, 
porque chegando o Padre lhe parecesse que estavam valentes, 
e perguntandf-lhes como estavam respondiam que bem e que 
jã  não estavam doentes ; e porque o Demonio, por estas e outras 
maneiras era conhecido, não deixavam o Padre e Irmão de dissi­
mular, mas correndo a aldêa, como achavam as redes embru­
lhadas, as desembrulhavam e achavam as crianças que estavam 
expirando, e bautisando-as e lavadas daquella original nodoa 
dormiam em paz.

Tinha o Padre avisados ou por melhor dizer peitados 
que tanto que alguém estivesse pera morrer o viessem chamar; 
mas, descuidados por sua pouca devoção ou ditos das velhas, 
morriam alguns e succedeu morrer uma mulher, a qual havia 
poucos dias que havia parido. Fizeram uma falia á criança 
dizendo-lhe: pois que tua mãe morreu, não tens quem te crie nem 
dê de mamar, vai-te com ella. Cousa pera sentir a perda d s 
almas, pois que assi sem mais piedade, a criança viva e a mãe 
morta, ambas em uma cova sepultaram sem serem bautisadas.

Quasi da mesma maneira outra aconteceu, que no mesmo dia 
bautisou 0 Padre duas crianças e tornando ao outro dia, uma délias 
estava jà morta e a outra em termos disso. Trazendo o Padre a 
morta, diziam-lhe os Negros que trouxesse também a outra e 
que as enterrasse ambas. O’ qual animal ha que ainda depois 
de morto não folgue de ter o filho que sahiu de suas entranhas 
diante seus olhos ! quanto mais os racionaes ! em os quaes, per­
dido este natural amor, a enterraram viva depois de partido 
0 Padre.

Na aldeia com as velhas não ha cousa que as mova de nossa 
parte pera quererem receber o bautismo, porque têm por mui 
certo que lhe deitam a morte com o bautismo. Uma estando 
doente foi convidada com a mézinha sem a qual ninguém sara 
daquôlla chaga da morte. Respondeu ella que sim, mas em 
breve espaço tornou a dizer que não. Como Nosso Senhor é 
importuno em cousas de nosso proveito, foi chamado um índio 
seu parente que lhe viesse falar ; o qual é fervente e desejoso 
de ser christão e já bem instruido dos Padres, e falando ã velha 
da morte e paixão de Nosso Senhor, alevantou-se na rede e 
disse que a bautisassem que queria ser christã. Bautizaram-na. 
Esta parece que quiz Nosso Senhor que vivesse pera matar a 
imaginação ás ou+ras, mas muitas morriam com sua perti­
nácia. Finalmente que morreu muita gente, mas, segundo em o 
Senhor nos parece, a cuja Divina Providencia e saber deixamos 
a certeza, entre outras muitas, 70 almas, assim por sua inno- 
cencia como por mostras, cremos vivem com o Senhor.

Durando por alguns dias este castigo, ou por melhor dizer
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folgo de os

misericórdia, determinamos fazer uma procissão e pedir ao Senhor 
alevantasse a v a ra .

Porque de alguns males Nosso Senhor tira hem, 
contar, porque com tudo elle seja louvado. Succedeu que vindo 
um índio pera. a v illa  com sua mulher, a qual vinha prenhe, 
vinha de vagar e detraz, o Negro adiantou-se por algum 
espaço ; quando virou em busca da mulher, vinha com ella um 
homem branco fazendo sua viagem. O Negro suspeitoso (pela 
astúcia do Demonio) que lhe tivera parte com a mulher, deu-lhe 
uma frechada com a qual frechou a criança pelos lombos. 
Chegando á casa, pariu a criança viva, e porque Nosso Senhor 
quer que ninguém morra, bautisaram o nlho e depois a mãe e 
assim estão agora com as almas com Christo, gozando de sua 
beatissima visão, et postea com os corpos e almas juntamente 
in secula seculorum.

Porque saibaes, caríssimos Irmãos, quão arreceiosos estamos 
aqui dos Francezes, dar-vos-ei conta de como uma sua não 
chegou aqui a este porto, a qual vinha resgatar e contractar 
com os Portuguezes, mas não era destes que cá estão no Rio do 
Janeiro, e ancorando na barra temeu a gente da povoação e 
determinaram ir Simão Azeredo e mestre Náo, Francez aqui 
morador e bom homem. Chegando à náo, os Francezes lhe deram 
seguro e entraram e dormiram lá aquella noite. Informando-se 
os Francezes da v illa  e gente, de um homem lhe faziam 100, 
de um barco muitos, de quatro canoas quatrocentas, de um 
Padre dous moesteiros, fmalmente que ficaram os Francezes 
attonitos 0 mais medrosos que os Portuguezes, e a noite, 
segundo parece, lhe pareceu mui grande, porque tanto que 
amanheceu levaram ancora, estando ainda os da villa  dentro 
na náo, e elles fóra deram á vela e foram-se a Tapimiri, que 
está abaixo, como fica dito, algumas vinte léguas, pera ali 
carregarem de brasil. Consultaram os da villa darem lá com 
elles e levaram Yasco Fernandes, aliás Gato, com sua gente, o 
qual adiantando-se dos Christãos, deram nos Francezes que 
estavam em terra que seriam alguns vinte, os quaes trouxeram, 
e duas chalupas e uma ferraria e muito resgate e roupas, de 
maneira que quasi todos os Negros vinham vestidos.

Prceterea succedeu-nos a uma hora depois de meia-noite 
por-se 0 fogo na escola, e d’ahi na casa dos meninos, porquanto 
está junta, e assim ardeu uma e outra e começou pelas nossas, 
mas como estão cobertas de telhat ivemos defensão ao ir mais (?) 
fogo, mas comtudo nos ardeu uma que estava coberta de 
palma. Demos graças a nosso Senhor quando das casas dos 
meninos se' sahiu Francisco Vaz, seu curador, porque estava 
entrevado e muito doente.

O mais que resta pera escrever é encommendarmo-nos em 
orações de todos e ficarmos ao presente de saude, louvores ao 
Senhor.

M. 0 Ach. VII-Vl lI .
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XXVIII

COPIA DE UMA CARTA 1)0 IRMÃO ANTONIO DE SÁ QUE ESCREVEU AOS 
IRMÃOS, DO ESPIRITO SANTO A 13 DE JUNHO DE 1559

Vasco Fernandes, 0 Galo.— Padre Braz Louronço.—■ Diogo de Morin.— Medo 
dos Francezes.— 0 indio Manomoacii carregado pelo Diabo.— Escravidão do 
Índios.— Baptisados.— Casos edificantes.— Aldeia do Vasco Fernandos.— 
Gatochese.

A summa graça etc.
Parece-me que Nosso Senbor, como piadoso condoendo-se dos 

trabalhos e desgostos, que levamos os dias atraz passados, nos 
quer agora consolar com sua costumada clemencia : Icetati sumus 
pro diebus qiiibus humiliati sumus  ̂ annis quibus vidimus m a ....  
e portanto não servirá esta mais que para dar-vos informação 
como nosso Vasco Fernandes, principal dos índios, está mui ar­
rependido e posto noutro proposito do que antes tinha, porque 
crê que é verdade que os Christãos todos os momentos e horas 
0 estorvam de pôr em obra o que o Senhor lhe havia inspirado 
0 viu-se tão importunado delles que se poz á outra banda com 
toda sua casa.

Nós outros por saber o que tinhamos, fingimos que nos quería­
mos ir desta terra, não por sua causa, sinão porque com os seus 
não podíamos fazer nada, porque logo os Christãos os vinham 
estorvar, e a elle lhe metiam tantas cousas na cabeça que o 
faziam andar daquella maneira, a qual palavra ( como quem já  
começava a sentir nossa presença) doeu-lhe tanto que disse : Si 
o Padre se for para la, eu me irei para ca, id est, que si 0 padre 
Braz Lourenço si fosse para a Bahia, elle se iria para Tapemeri, 
dando-nos a entender que, si elle e toda a sua gente estava na 
terra, era por nossa causa, e pois elle tinha vindo do Rio de 
Janeiro tão longe por amor de nòs, que não parecia formoso ir- 
mo-nos e deixal-b, pois era já  christão.

K depois de dizer a perda que causaria a ida do Padre (porque 
como não houvesse quem reprehendesse os peccados, tudo havia 
de dar de travez ) se começou a enojar contra os moradores 
christãos chamando-os de cunumis, id est, moços, lastimando-se 
muito porque M tavam  já  o.s velhos. Finalmente elle se deter­
minou que queria logo fazer sua aldeia aonde o doutrinássemos.
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Nós outros vendo-o tão acceso, lhe dissemos que corria no povo 
que como podia ser que Gentios que sempre mataram e comeram 
carne humana, et reliqua, havia Deus de permittir que ao cabo 
de sua vida se haveriam de salvar, mormente sendo tão máos, e 
elles que nasceram logo christãos, iam sempre á egreja, haviam 
de ir ao inferno ? Ao que elle respondeu «que portanto eram elles 
mais de culpar que sobre ser christãos, são tão máos, e eu, com 
não haver mamado desde menino o leite, sou quasi tão bom como 
elles, porque me apartei de muitos costumes de meus passados, 
e depois que fui christão nunca mais conheci outra mulher sinão 
a que me deram em matrimônio, e elles fazem tudo ao revez 
disto, e jà  que elles dizem isto, eu quero pôr-me agorade verdade, 
e, venha o que vier, eu tenho de ser melhor cbristão que elles,’e o 
pouco meu em comparação do seu ha de ser muito, porque não 
me é dado tanto como a elles».

Concluiu-se este negocio que logo poria mão á obra, como
viessem outros Principaes que lhe haviam de ajudar. Eu tenho 
de ir la a estar de estada para lhes ensinar a doutrina e para 
o demais que fôr serviço de Sua Divina Magestade. Estou 
hoje muito contente deste Principal, por que, além de natural- 
mente ser muito prudente e sagaz, depois que se fez christão o 
acho mui obediente nas cousas que pertencem à lei de Deus. Elle 
me disse que estava apparelhado para beber o calix repugnante 
ásu a sensualidade,/ioc est: de fazer e cumprir o que lhe mandarem 
e soffrer o jugo da lei de Christo. E bem posso dizer (si o que tenho 
visto nelle não me engana): Benedictus Deus qui circumlenivit 
noslrum acrimonice poculum cceleste melle su c b  suavitatis quod 
possif ab his gentiUhus ábsque ulla refutatione potari.

Depois que assentei os mortos que se haviam finado os mezes 
atraz passados, que, como já saberão, foram muitos assim dos la­
ctantes e innocentes como dos adultos, achei que neste mez de 
Março quiz o Senhor levar para si oito, quatro adultos e quatro 
innocentes : elle lhes dê sua bemaventurança.

A 23 dias de Abril chegou aqui Diogo de Morin,e com sua che­
gada poz a toda villa em medo e alboroto, pensando que fossem 
Francezes, e com estar os mais delles doentes, o medo os fazia 
sãos, e todos punham a mão ao trabalho, fazendo uma cerca de 
pipas e tonneis aterrados, esperando a nova certa porque tinham 
para si que uns nove Francezes que daqui fugiram os dias passados 
iriam dar rebate ao Rio, onde estão os outros Francezes. Emfim, 
indo a ver, acharam o que era ; mas não estão com tudo isto se­
guros, porque todo o povo os espera cada dia.

Não deixarei de contar uma cousa mui digna de admiração, 
pela qual se verá claramente como o Deinonio, inimigo dos ho­
mens, anda muito raivoso e indignado por ver que lhe temos le­
vado este anno tão grande prenda de almas, que na mortan­
dade passada, depois de serem baptisadas, levou o Senhor para si. 
O caso é o seguinte: Tinha Vasco Fernandes, nosso Principal, um
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filho por nome Manemoacu, o quai estava mui doente na aldeia da 
villa. Estando elle assim, uma noite de grande tempestade o to­
maram os demonios em corpo, e com grande estrondo o levaram 
arrastando e maltratando. Acudiram os da aldeia ao arruido e 
gritos do pobre Negro e tomaram tições de fogo e foram-se pelo 
rasto atò o porto de Manoel Ramallio e dali por diante o perde­
ram. Deram logo a nova a seu pae, que é grande nosso amigo, 
com a qual foi mui triste e anojado, dizendo que si lhe mor­
rera, não lhe dera tanto, mas ser levado de tão ruim gente lhe 
pesava muito.O padre Braz Lourençoo foi a consolar dando-lhe 
esperança que, si não era morto, que elle appareceria, como 
de feito dalii a très dias appareceu, e logo mandou ao Padre as 
novas, dizendo, que por elle haver confiado tanto nas palavras 
que lhe dissera, havia apparecido e agora tem ao Padre grande 
credito e por verdadeiro pajé.

O pobre índio contava que, depois de havel-o posto no porto de 
João Ramalho, o levaram a Santo v^ntonio com tanto impeto e 
clamor que a si mesmo não se podia ouvir nem entender ; daqui o 
pozeram no porto de Jaravaia é por concluir diz que o pozeram 
entre muitos outros onde se fizera muito m al. Aqui vio muitos 
fogos e mui horriveis. Finalmente, depois de todos estes mar- 
tyrios, 0 arrojaram entre uns mangues, onde se maltratara muito 
e"ficara fora de si com tantos tormentos como passara, que por isso 
não conhecia aos seus quando deram sobre elle e fugia delles como 
si foram demonios. Tudo isto permitte o Senhor para que ve­
nham a conhecimento da sua Lei, considerando perverso o domi- 
nio do Demonio. Elles todos attribuem isto ao padre Braz 
Lourenço e tem-lhe grande amor toda esta aldea, fjratias Beo.

Acendo o padre Braz Lourenço como os índios vendiam seus 
filhos e parentes aos Christãos, de que elles tinham mui pouco 
escrupulo, antes lhes parece que fazem bem, movidos por seu in­
teresse e não pela salvação de suas almas, como elles pensam, 
poz a mão neste negocio falando aos moradores com quanto pe­
rigo de suas almas tinham aquellas peças. Alguns movidos disso 
fizeram camara sobre elle e de commum consenso assentaram 
que não era bem que as taes peças se resgatassem, e para que a 
cousa ficasse mais firme determinaram de firmar-se por todos 
aquelle concerto. Mas o Demonio, como via que perdia aqui muito, 
assim da parte dos índios como da dos Christãos, porque com 
estes contractos a todos tem enlaçados no profundo da perdição, 
trabalhou quanto poude de impedir isto, pondo alguns na von­
tade que não firmassem, a outros que contradissessem a obra, a 
outros que se arrependessem de haver posto seus nomes, a outros 
que dissessem que não parecia bem isto, por que estavam pobres 
de peças, por que todas lhes haviam morrido com a doença do 
anuo passado, e que, si não compravam estas, que não tinham 
outra parte donde pudessem resgatar. Mas o inimigo não ga­
nhou nada com estes ardis, por que o Capitão mandou apregoar
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que ninguém as comprasse, sob pena de as perder, com tantos 
ducados emcima. Queira o Senhor que dure muito, porque, a ser 
assim, é uma grande cousa para nosso ministério e para as almas 
dos Christãos quietos.

Este Corpiís Christi fizemos um baptismo dos índios com suas 
mulheres, e casando-os juntamente com ellas; fez-lhe Azeredo 
uma grande festa e banquete. Entre elles era um que já era 
christão, que se chama Gaspar, o qual foi baptisado pelo padre 
Francisco Pires, quando aqui estava ; outro se chama Matanim, 
com sua mulher que tem também dado mui boas mostras, se­
gundo saberão pelo padre Francisco Pires, que o conhece 
muito bem e é grande amigo seu. E certo quanto á apparencia de 
fóra tanto provera a Deus fosse a minha. Belle podemos com 
verdade dizer que é um doutor entre os seus, e o que mais com- 
prehende no juizo o que lhe dizem e muito melhor que muitos 
christãos brancos ; onde duvida pergunta e deseja saber intei­
ramente a sentença daquelle passo ; mas eu espero que aquella 
Divina e Summa Sapiência lhe comrnunicará de dia em dia mais 
cousas e lhe abrirá os olhos no conhecimento da Fé, para que 
seja espelho e exemplo dos outros com pregações e exemplo da 
vida, como elle tem feito antes de ser christão, e agora alcan­
çada esta graça, faz muito mais e com dobrado fervor.

Porei aqui algumas cousas que lhe tenho ouvido para que 
louvem ao Senhor. Primeiramente lhe ouvi dizer falando comigo 
que, antes que recebesse sagrado baptismo, andava mui apartado 
de Deus, e cheio de maldades e que trazia uma grande carga 
que o fazia andar mui pesado ; mas depois que o baptisaram 
ficara mui descarregado e que ficava mui junto a Deus, assim 
como 0 aço com o ferro quando o caldeiam. Um dia indo o Padre 
á aldeia e depois de haver estado com elle, levantou as mãos 
ao Ceo; mandou o Padre perguntar-lhe que si elle não sabia as 
orações como havia de falar com Deus ? Respondeu elle muito 
bem e disse : Direi ; Senhor, atè aqui não vos amei foi por que não 
vos conheci, mas conhecendo-vos vos amarei. Benedíctus Deus, 
pois a burra de Balaão havia de dizer tão grandes cousas. Uma 
vez lhe disse que pouco a pouco iria sabendo as cousas do Senhor. 
Concedeu-me que sim, pondo-me uma comparação que assim 
como á casa se põem primeiro os alicerces e depois armam sobre 
ella todo o edificio, que assim havia elle de ser. E, louvores ao 
Senhor, aborrece já minto seus costumes, nep quer j r  á outra 
banda quando fazem vinho, dizendo que os vinhos são causa de 
apartar uma alma de Deus, e que portanto não ha de ir lá, nem 
morar com elle em sua companhia, por que por força ha de ser 
como elles, e que, si o Padre se mudar para onde elles estiverem, 
que então o fará ede outra maneira não. Certo, carissimqs, que 
isto é muito para quem sabe quão caro lhes custa tiral-os disto.

Uma cousa lhes direi para que deem louvores ao Senhor e 
saibam quão adiante estão alguns destes Gentios, pois fazem
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algumas coiisas movidos pelas inspirações do Senlior que por 
temor, pois nesta terra não lia com que se lhe faça. Tinha um 
índio uma íilha e-por não querer estar com elle, para lhe fazer 
o que fosse necessário, \^endeu-a aos Christãos. Sabendo-o o 
Padre, me mandou que lhe puzesse um temor, dizendo-lhe que 
não lhe visse mais seu rosto nem apparecesse ante si ( por que 
vinha elle algumas vezes à casa a pedir o baptismo), nem fa l- 
lasse mais nelle, mas que si morresse que o havia de enterrar 
nos muladares. Ficou o pobre Negro confuso, pondo-me muitas 
escusas por que a vendera ; mas eu encarecia-lhe mais o ne­
gocio, ao que elle tornava a replicar que Iho perdoassem, que 
elle não faria outra, e como desconfiado de poder alcançar nossa 
amizade, me disse que se queria ir a outra banda, por que nem 
elle a nós, nem nós outros a elle o vissemos, por estar mui en­
vergonhado. Então, vendo-o, o consolei com brandas palavras 
encarecendo-lhe ainda seu peccado, e por ver sua firmeza e con­
stância lhe disse: Si tu fores e te puzeres de joelho diante do 
Padre, pedindo-lhe que te perdoe e tomares umas disciplinas e te 
fores açoitando pela villa, eu fico por fiador que te perdoará, 
Fel-o assim; e entrando o Negro pela^casa, fingiu o Padre que 
estava muito agastado e não ousou pôr-se de joelhos como se 
dispunha quando entrou. Perguntaram-lhe o que buscava. 
Disse que vinha por seus peccados que tinha feito. Finalmente 
para abreviar, elle se despiu e tomou umas disciplinas, se foi 
publicamente açoitando pela villa  e aos que lhe perguntavam 
por que se açoitava, respondia |que por suas maldades e por 
poder alcançar a amizade de Deus e do Padre. Tornou á casa 
e então lhe disse o Padre que pouco a pouco se lhe iria aquella 
melancolia, ficando elle com isto mui satisfeito e contente.

Outro que se chama Gonçalo, o qual baptisamos estando para 
morrer, havia feito outra como o passado, e não ousava apparecer 
diante do Padre por lhe haver dito eu o que disse ao outro. Mas 
elle mostrava sentir isto muito, e tornar á amizade do Padre que 
antes era seu amigo, havia já  muito tempo. Disse-lhe eu si 
queria fazer o que o outro fizera ? o que fez e muito melhor que 
o primeiro, e é muito para maravilhar, sendo um Principal tão 
grande. De modo que veio logo outro dia de manhã, e posto de 
joelhos diante do Padre, lhe pedia com humildade lhe perdoasse. 
Ag_gravou-se por mandado do Padre seu peccado, dizendo-lhe 
quão mal havia feito em vender a filha de sua irmã, ao que re­
spondeu que era verdade que havia feito grande mal e tam bem 
sabia que, por o Senhor estar enojado contra elle, lhe morrera 
aquelles dias sua filha ; mas que o Demonio havia entrado nelle e 
fizera que elle fizesse aquillo, porém que estava apparelhado a 
fazer qualquer penitencia que lhe impuzessem por seu peccado. 
Deu-se-lhe a mesma penitencia que ao outro, e foi por toda a 
v illa  nú, açoitando-se, pregando mui alto e manifestando sua 
culpa. O que dizia ( segundo depois soube) era que altas vozes
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pregava que Nosso Senhor estava mui enojado contra elle por 
haver vendido sua sobrinha, mas que esperava neile que com 
aquillo que fazia lhe havia de perdoar. Depois de haver corrido 
a villa, se veio a nossa egreja e pedio ao Senhor que lhe per­
doasse e 0 mesmo fez diante do Padre, pondo-se de joelhos e coin 
as mãos levantadas pedindo misericórdia, que jã  não queria 
roupa nem ferramentas, pois tanto mal e damno lhe causaram, 
e nunca se quiz levantar até que o Padre lhe disse que se levan­
tasse . O Padre lhe disse que pouco a pouco se lhe iria ãquella 
melancolia, que era tão grande que ainda não se lhe podia 
despedir; e vestindo-se me disse si já poderia ir a egreja? por que, 
como eu lhe dissera que si morresse que o haviam de enterrar nos 
muladares, daqui inferio que também lhe prohibiram entrar na 
egreja, tirando por uma cousa a outra. Eu lhe disse que fosse e 
pedisse misericórdia ao Senhor, e, segundo estava amedrontado, 
não lhe mandaram cousa que não fizera. Eu fui depois á aldeia e 
consolei-o, e avisei-o que não fizesse outra, por donde pagasse um 
e outro, e executasse o Senhor nelle e sua mulher outro castigo 
assim como em sua filha. Este foi grande afamado no Rio 
de Janeiro e foi Principal de quatro aldeias: conto-lhes isto 
para que mais louvem ao Senhor.

Este mez morreram dos nossos baptisados quatro adultos e dos 
innocentes tres ; dê-lhes o Senhor sua gloria.

Mil impedimentos ha posto o inimigo para que esta aldea de 
Vasco Fernandes não se ponha por obra, por que, como deter­
minamos de residir nella, teme já a perda que ha de receber com 
a nossa estada, e daqui vem que estando muitas vezes os Índios 
a ponto e não faltando nada para que se puzesse logo a mão, 
dahi a pouco achava-os logo transtornados com cousas que outros 
lhe mettiam em cabeça, pretendendo com ellas excusaçoes para 
impedir o começado. Algumas vezes lhes reprehendia esta sua 
inconstância, comparando-os aos meninos que por nada se enojam 
e creem quanto lhes dizem. Tudo me soffrem, por que entendem 
que os amo e busco por todas as vias seu proveito. Uma vez foi 
lá o Padre para apontar o que era necessário para o sitio de 
nossa egreja e casa. Concluiu-se por então lá que elles, por haver 
pouco que haviam feito suas casas novas, não se mudassem da- 
quelle logar, e que elles fariam uma egreja e casa em qualquer 
parte que desejássemos. Com isto no; viemos com proposito de 
tornar lá para concluir o negocio, o domingo seguinte ; mas o 
Demonio não deixou de fazer das suàs,por que, e.stando para partir, 
sobreveio tão grande chuva que quasi nos fazia deixar aquillo 
para o outro dia ; mas o Padre, como bom zelador destas almas, 
conhecendo ser isto obra do inimigo, disse que,^ainda que chu- 
vesse a cantaros, haviamos de ir para confusão do inimigo. 
Fomos nôs outros levando pelo caminho grande agua ; mas em 
chegando á aldea, cessou logo de chuver, por donde conhecemos 
todos ser impedimento do inimigo. Como chegamos, o principal
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Vasco Fernandes foi logo pelas casas pregando para que se aj un- 
tasse a gente, e juntos todos os Principaes e a outrcX mais gente, 
Gonçalo Alvares lhes fez uma pratica, a qual não conto por ser mui 
grande e o tempo breve. Sómente se conclue que elles folgavam 
com nossa estada píû .i que lhes ensinássemos a doutrina e 
cousas do Senhor, e nao esperavam sinão por bom tempo para co­
meçar logo a egreja e casa. Vasco Fernandes perante elles disse 
que a par de nós outros havia de viver, que se queria apartar 
daquelles demonios, entendendo pelos seus. Por aqui verão, 
caríssimos Padres, quanto pomos de nossa parte, sed Dominus 
incrementwn dabit.

Por todo este mez de Junho se porá a mão nesta obra. Queira o 
Senhor levar ao cabo o que se dignou começar nestas almas que 
tanto lhe custaram. O Padre determina de pór-me lá com a l­
guns meninos destes ; então com ajuda do Senhor espero escre­
ver-lhes novas do muito serviço do Senhor. Também me tem dado 
0 assumpto de ordenar como se faça a casa e a egreja. Ajudem- 
me com suas orações, para que tudo faça conforme á vontade de 
Nosso Senhor.

Esta escrevi mui depressa por estar o navio para partir ; de­
pois succederam algumas cousas e, entre ellas ; esta ; que já  está 
roçado o sitio da nossa casa, por que indo á aldea disse a Vasco 
Fernandes que, si por tempo, que aquelle era mui conveniente, 
pois fazia dia claro, que fossemos logo a começar. Sua mulher, 
D. Branca, me ajudou também, de modo que fomos a roçar e 
deixando-os com muita obra me vim. Porém para que melhor 
tenha os meninos feitos a minha mão, ordenamos de fazer um 
tixipar no meio da aldeia, por logo ir-me para lá. Todos os índios 
me desejam muito que me venha e são-me mui aífeiçoados; também 
D. Branca, mulher do Principal, é muito minha devota, e eu 
trabalho por estar bem com ella, por que tendo-a de minha par­
te, tenho toda aldeia e não se faz nada sinão o que ella quer.

Um Negro que baptisou aqui o padre Francisco Pires, estava 
amancebado e por não ousar apparecer diante de nós, se foi para 
Mariguegype, e la adoeceu e indo lá o Padre um dia com Gon­
çalo Alvares, lhe disse que por que não se aparta^m ? Elle re- 
spondeo que devagar se faziam as cousas. Veio-se elle doente para 
a villa, 0 qual encontrando-me disse-me largara já a manceba, 
e que a dera a seu pae, que já  conhecia que aquella enfermidade 
lhe vinha por aquelle peccado e que estava mui arrependido.

Um índio que se chama Belchior está posto em jejuar todos os 
dias que manda a Egreja, e sem eu lhe fallar nada, perguntou-me 
que lhe fizesse saber os dias de jejum, e qual delles não se comia 
carne, dizendo-me que, antes que inorresse João Ramalho, que 
elle Iho dizia e apontava todos os dias que a Egreja manda e pa­
rece que o Senhor Iho disse, por que aquelle mesmo dia que elle me 
disse isto, me disse o Padre que lhe dissesse que tinha de jejuar.
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Eu ensino agora cá a doutrina christan e as orações ein nosso 
romance, como semiDre fizemos, depois que nos mandaram dizer 
que era necessário concertarem-se alguns vocábulos que es­
tavam na doutrina. Si lá tiverem alguma maneira de ensi­
narem na lingua brasilica, mandem-nol-a, por que de outra 
maneira, diiricultosamente se lhes metterá na cabeça, ainda que 
lhes vozeem cada hora e cada momento. Elles me dizem que 
nosso romance é muito trabalhoso de tomar, mas nem por isso 
lhes deixo de ensinar todos os dias, e acodem-me todos quantos ha 
na aldeia, por que os levo por minha simples maneira e algumas 
vezes fallo em lingua brasilica com elles o que sei e con­
tentam-se muito. Dizem-me que mais lhes fica o que lhes digo 
que si fosse de outro grande lingua ; de tudo sejam dados louvores 
áquelle benignissimo Senhor, que por trabalhoso instrumento quer 
mostrar as riquezas da sua misericórdia, que eu mais era para a 
cosinha e outros officios baixos que correspondessem á baixeza de 
meu espirito, que não para ser ministro em obra de tanta digni­
dade como é adquirir almas ao Senhor. Elle por sua infinita cle­
mência perdoe as faltas e erros que neste oíflcio cada dia com- 
metto, e a vós. Irmãos meus, peço com grande desejo ser de vós 
encommendado em vossos sacrificios e orações.

Hoje, 13 de Junho de 1559 annos.

■ j',

Indigno irmão vosso.
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o-os e festas do anno, por não haver outro, nem de fóra nem da 
Companhia, que o faça ; fal-o continuado depois da partida 
do padre Ambrosio Pires, com bastante trabalho por suas gran­
des e continuas enfermidades. Em casa ha sempre todos os do­
mingos doutrina aos escravos dos Christãos, e de quando em 
quando têm algumas prégaçoes na sua lingua, ou explicando- 
lhes 0 Evangelho do dia, ou dando-lhes alguns documentos de 
como se hão de haver na Fé de Christo. Ha também escola 
geral de meninos da terra e filhos dos Christãos que estão a 
cargo do padre Francisco Pires. Ha também pessoas de nota que 
seguem as confissões e tomam o Santissimo Sacramento todos os 
domingos, no que hão sido mui contrariados, porém sempre o 
Demonio tem ficado vencido, dando o Senhor aos taes von­
tade e esforço de levar avante o seu bom proposito começado, 
por mais difíiculdades que de permeio se puzessem.

O estudo se tem até agora continuado ; mas porque elles eram 
poucos e faltavam muitas vezes e haver o mestre adoecido, de­
ram-se férias que durarão até que venha o Prelado que se es­
pera cada dia, em companhia do qual esperamos que venham 
alguns Irmãos que ensinem grammatica e lógica, porque ha­
verá já  alguns que a podem aprender. Agora, neste entretanto 
que não vêem, começa-se a apj^arelhar alguns dos que hão de 
ser coadjutores e não se espera sinão que venham os Irmãos de 
S . Vicente, que todos os dias esperamos, para que, emquanto se 
recolhem uns, acudam outros á conversão das Gentes, que é o 
seu continuo officio ; porém não obstante isto, sempre dirigem 
para este fim as suas meditações e sacrificios, rogando ao Se­
nhor os faça verdadeiros e fieis ministros e os revista do alto 
daquellas virtudes que se requerem no cargo de que sua Divina 
Magestade quer servir-se delles.

Os Padres que aqui residem são tres e as egrepas a que acodem 
são quatro com esta da Bahia. O padre Antonio Pires está em 
S. João, 5 léguas desta cidade, e dali acode a dizer missa alguns 
domingos ao Espirito-Santo, aonde reside o irmão Antonio Ro­
drigues, que está tres léguas daquella villa. Desta cidade se vai 
sempre dizer missa os domingos a S. Paulo, uma legua daqui, 
estando ultra disto dous Irmãos de continuo attendendo sempre 
á doutrina dos Gentios e instruindo seus filhos em bons costumes, 
dos quaes ha uma grande escola, em que se lhes ensina a ler e 
escrever e a doutrina christã, com outras cousas pertencentes 
á Fé. Tem a seu cargo esta casa o irmão Pedro da Costa, 
em companhia de João de S. Sebastião, que cá se recebeu. Es­
tão estes meninos muito adiantados tanto em costumes e boa 
criação, como na doutrina e cousas da Fé. São porjtodos cento e 
quarenta, ainda que destes não serão assiduos sinão cem, entre 
os quaes ha alguns que sabem muito bem de cór a doutrina e 
um dialogo em sua lingua, onde está toda a substancia delia, e 
destes se tem ordenado que altermtim^ quando lhes chegar a

li
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siia vez, ensinem por si na sua lingua e na nossa a sens com­
panheiros a doutrina cliristã. Fazem-n’o com tanta dextreza e 
desembaraço como qualquer de nós outros: gloria ao Senhor 
por tudo. Todos estes Indiozinhos e alguns maiorzinhos que 
têm dado de si boas mostras, são todos já christãos, por haver 
muito tempo que com elles se trabalha e da sua parte estar 
muito adiantado em tudo ; posto que tem determinado nosso Pcidre, 
a estes que estão mais avantajados em ler e escrever, pôl-os na 
escola de grammatica neste collegio, trazendo das casas onde 
os Irmãos estão os mais hábeis e de melhores talentos ; creio 
que breve haverá communidade para que se ajuntem, os quaes 
estarão divididos em umas casas a par de nós, tomando conta 
delles 110 temporal um viuvo, homem honrado, que ha dias que 
se tem dedicado a este officio. Os mancebos, u l t r a  do que atraz 
tenho dito, vão cada dia crescendo em amor e zelo de nossa lei 
e reprehendem os costumes de seus paes, descobrindo aos Irmãos 
as abusões que usam sem nós outros o sabermos.

Um, sabendo que prohibiamos aos feiticeiros que não se qiii- 
zessem fazer deuses, mettendo em cabeça aos ignorantes que 
lhes davam saude com as suas feitiçarias, veio a descobrir a seu 
mesmo pae, que ás escondidas usava daquelle officio, o que sa­
bendo elle 0 açoitou terrivelmente, soffrendo o moço por amor 
do Senhor pacientemente. Mas o pae não ficou sem penitencia, 
assim por uma cousa como pela outra : eu o vi publicamente na 
missa pedir de joelhos perdão ao Senhor, accusando-se do passado 
com muitos protestos de ser outro dali por diante. Estava também 
um índio principal desta villa vangloriando-se de algumas va- 
lentias que tinha feito na guerra, mas com tanta soberbia e 
presumpção que passava da medida e era insupportavel ouvil-o ; 
0 que vendo um menino que se chama Benedicto, christão e 
mui pequeno, foi-se a elle sem de ninguém ser avisado, e ainda que 
0 Principal era velho^e estavam algmns parentes que lhe po­
deríam fazer mal, não obstante isso o reprehendeu terrivel- 
rnente ; « para que estava com aquellas loucuras que não ser­
viam de nada ? », com outras cousas com que o pobre velho ficou 
mortificado. Destas cousas acontecem todos os dias muitas, 
que por prolixidade não escrevo, para contar outras cousas (le 
mais importância.

Tornando ao proposito deixado : nesta villa de S. Paulo cele­
brou-se uma festa de muita edificação e alegria espiritual, ha- 
yera 15 dias. Desejavamos índios de S. Paulo faquelles a quem 
dava 0 Senhor inspiração de mudar de vida) ser christãos, mo­
vidos, segundo creio, pelo exemplo de outros, que, pela Paschoa 
da Resurreição, resuscitaram em vida de Graça com o Sagrado 
Baptismo que então receberam.

Assim importunavam muito ao Padre que queriam também 
que íossem baptizados, promettendo ser outros dali por diante e 
que logo anastariam de si as mulheres, não ficando mais do que
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com lima, com a qual queriam viver em legitimo matrimônio, 
conforme a lei dos Cliristãos. Emquanto não se eífectuavam os 
seus desejos, deram de si mui boas mostras apartando de si, e 
não usando de seus costumes velhos, tudo com o íim de que pu­
dessem attralhr o padre Nobrega ao que elles queriam. Não o 
poude elle mais espaçar, porque ainda que por fóra mostrava que 
se requeriam muitas cousas para tão grande negocio, todavia inte- 
riorinente o desejava mais do que elles; pelo que mandou 
chamar ao irmão Antonio Rodrigues, que estava então no Sanct 
Spiritus edificando aquella egreja, para que neste negocio o aju­
dasse, e repartindo-se entre os dous o trabalho, o padre Nobrega 
confessava e elle era o interprete, não sem muita consolação 
de ambos, por serem instrumentos ein obra tão pia e aceita 
ao Senhor. Gastaram-se alguns dias em confissões e em appa- 
relhal-os para o sacramento do baptismo, o qual quiz o Padre 
fosse com toda a solemnidade que se pudesse. O Principal da 
villa, que agora se chama Garcia de Sã, uma hora antes que 
amanhecesse ( segundo é seu costume) andava prégando pela 
villa e por cada uma das casas delia, protestando com muito 
fervor a fé e lei que tomava, e instigando com isso aos outros 
para que fossem christãos e deixassem os costumes de seus ante­
passados, com outras cousas que o Espirito Santo, que naquelle 
dia recebeu, lhe inspirava já que dissesse aos outros. Depois de 
acabada esta predica, se ajuntaram os Indiozinhos christãos da 
villa, que são muitos, e todos com o Padre se foram á egreja, 
onde 03 esperavam já aquelles que em Christo haviam de ser 
regenerados, no meio de seus padrinhos. Poz-se o Padre em 
ordem e, feitos os catechismos, baptizou-os a todos, recebendo 
elles aquelle Sacramento com muita devoção e lagrimas, que 
de certo para a gente de fóra era cousa de muita edificação, por 
ver tão humildes e mansos aquelles que havia menos de quatro 
annos viram tão encarniçados em comer carne humana que não 
sonhavam nem pensavam outra cousa. Um cavaleiro, que sem­
pre por sua virtude nos ajuda nestas obras, me disse que sentira 
tanta devoção nisto que por vezes não pudera conter as lagri­
mas. Este era seu padrinho. Como o Padre acabou este oíTicio, 
os Indiozinhos christãos começaram a louvar ao Senhor com uma 
prosa em lingua brasilica e hespanhola, cousa que movia muito 
a devoção aos circumstantes, que todos estavam mui ediíicados 
de ver os meninos tão aproveitados nas cousas da Fé. Offlciaram 
á missa cantada os mesmos Indiozinhos filhos dos baptizados, 
acabada a qual o Padre casou a 15 índios com suas mulheres, 
daquelles que haviam mostrado maiores desejos de guardar̂  a 
lei de Christo, u l t r a  de haver feito muitos christãos neste dia, 
tanto das crianças de peito como dos maiorezinhos que estavam 
instruidos na doutrina. Despediu-se esta festa com levarem os 
padrinhos os casados a suas casas, regozijando-os com uma folia 
que em todo aquelle dia alegrou muito a todos os índios ; tinham
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preparado um banquete no meio do campo, em uma ramada, 
para todos aquelles que os vieram honrar, o qual aceitaram os 
Christãos e comeram á sua mesa com muito contentamento e 
alegria de todos.

Entre estes que se casaram e se íizerara christãos, um foi o 
principal da aldea, grande nosso amigo, que se chama agora 
Garcia de Sá, que não será pequeno meio para que os outros se 
resolvam a fazer o mesmo, O Vigário Geral e a outra gente 
nobre que se achou presente Acaram mui ediücados com este acto 
e_não menos maravilhados por não esperarem tanto de gente de 
tão baixo entendimento, nem lhes parecer que tão depressa 
havia de ser tão domestica e capaz de tão grandes cousas ; mas 
o Senhor o que aos outros parece difificultoso de emprehender, 
com seu favor e graça o faz mui facil: a elle seja por tudo lou­
vores e graças.

Nesta mesma casa de S. Paulo aconteceu que, havendo sido 
morto um Gentio sem ser baptizado, tão súbito tremor e assom­
bramento se apoderou de umas índias que se achavam presentes 
á sua morte, que não podiam conter-se de medo pelas visões ; 
assim que tomaram para seu remedio cercar toda a casa com 
cruzes, tendo para si que com aquelle signal se defenderiam 
daquelle terror, e pela fé que ellas tiveram Acaram livres 
daquellas visões: bemdito seja o Senhor que lhes abre os olhos 
para que, não em outro, sinão nelle e em sua cruz, busquem o 
remedio de suas almas. Os índios desta villa de S. Paulo querem 
em tudo mudar os seus costumes e começam agora os que já são 
christãos a fazer casas separadas e de taipas j ara sempre vive­
rem nellas, porque 0 seu costume dantes era cada dous ou tres 
annos renovarem as casas, mudando-se para outras partes. Ven­
deram também toda plumagem que tinham para se vestirem 
elles e suas mulheres, e o terem feito isto é signal muito certo 
de haver 0 Espirito Santo tocado os seus corações. Porque estas 
pennas que elles têm são as melhores alfaias que possuem e 
delias usavam quando matavam os contrários e os comiam, fa­
zendo delias suas capas e outros trajos com que se vestiam; de 
tudo se desAzeram e affastaram de si, dos quaes, si dantes careciam 
delles, ninguém se tinha por honrado entre elles. A causa por que 
fazem isto, diz o Principal de todos elles, Garcia de Sá, que é 
para que seus Alhos façam 0 mesmo quando maiores, vendo que 
elles se desAzeram de tudo isto em vida delles, e assim com o 
seu exemplo lhei tenha feito o caminho para seguirem boa vida. 
Instaram também com 0 Padre que queriam escrever á Rainha, 
pedindo lhes enviasse mulheres virtuosas para doutrinarem suas 
Alhas, pois os Padres lhes ensinavam os Alhos, e assim 0 escre­
vem, e pareceu isto tão bem a todos, tanto ao Governador como 
á mais gente da cidade e aos nossos Padres, que todos, uns e 
outros, escrevem sobre isso. Prazerá a Nosso Senhor que seja obra 
de que elle muito se'sirva.
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0 que de novo lia quo valha saher-se da villa  de S. João é 
o presente:

Estavam algumas povoações dos índios affastadas desta aldêa ; 
por isso não se lhes podia soccorrer por estarem longe de nôs e 
disto resultava um grande m al, porque os que nôs outros dou­
trinavamos tinham estas povoações por suas guaridas, onde iam 
quando queriam e celebravam ali seus beberes e bailes, com ou­
tros ritos gentilicos, que os Padres se esforçavam por desarrai­
gar-lhes quanto podiam. Atalhou-se este mal com mandar o 
Governador um homem de resolução para que de sua parte os 
fizesse a todos passar para a povoação onde os Padres doutrina­
vam, e si lião quizessem obedecer, lhes queimasse as casas ; 
assim se fez e em tudo se provê como cumpre ao serviço de Nosso 
Senhor e isto por zelo do Governador, que no negocio da con­
versão nos ajuda com todas as suas forças, e si nestes dous annos 
se tem muito fructificado in mnea Dommi, depois do Favor Divino, 
tem sido pelo cuidado e industria que elle poz neste negocio.

Praza ao Senhor o conserve em tão santo proposito, e nos que 
depois delle vierem ponha o mesmo intento, porque si os outros 
0 imitarem, abrem-se as portas para todo o Brasil entrar na 
Egreja de Deus.

Da villa  do Sanct Spiritus, onde está o irmão Antonio Rodri­
gues, temos novas que cada dia se vão ali accrescentando os 
meninos da escola de outras povoações dos Gentios, que estão a 
par delles; é para nôs uma grande consolação. O Irmão instou 
com 0 Padre para que lhe mande quem o ajude na escola, porque 
vai chegando o numero de duzentos meninos e porque está elle 
sempre occupado com seus paes e não pôde acudir como convém 
a tanta multidão; mas por falta de haver Irmãos, ajudamo-nos dos 
rapazes mais provectos, que nos ajudam muito bem. O mais po­
derá conhecer V . P . por estas cópias que aqui abaixo porei do 
Irmão Antonio Rodrigues (*).

Os dias passados veio aqui a nova de que a capitania dos Ilhéos 
estava em grande aperto, porque os índios, por não lhes_ terem 
dado satisfação de uns aggravos e injustiças que os Christãos lhes 
haviam feito, determinaram vingar-se por si mesmos e por isso 
queimaram quatro engenhos deassucar que alli havia e roubaram 
toda a fazenda que nelles ach aram e aos Christãos fizeram re­
colher para a villa, onde os cercaram de modo que não podiam 
ir buscar mantimentos, do que resulta va haver grande, fome na 
povoação. Acudiu o Governador ao aperto com o ir em pessoa lá 
levando-lhes mantimentos e munições de guerra contra os Gen­
tios, com os quaes lhe deu o Senhor grande victoria. Depois de

*) As carias a que se refere são as que seguem a p. 129 e 131.
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bem castigados, fez pazes, satisfazendo elles o mal _que haviam 
feito o melhor que puderam, ficando tributários e sujeitos ao Rei 
de Portugal, promettendo não comerem carne humana e serem 
christãos quando houver quem os doutrine. Agora se poderá 
também com estes trabalhar muito proveitosamente pela boa 
disposição que o temor lhes ha dado para receberem a Fé. V. P., 
visto a necessidade que agora aqui temos de gente, nos haja de 
prover de Padres e Irmãos que ajudem a trabalhar aos que por 
cá andam in vinea Domini.

Estas são as cousas que se offerecem escrever, desejando ser 
encommendados na benção e sacrificiosde V. P .,  para que a Di­
vina Bondade se digne obrar cada vez mais cousas do seu serviço 
por esta sua minima Companhia.

Desta Bahia do Salvador a 10 de Setembro de 1559 annos.

Depois de ter escripto esta, chegou outra carta do irmão An­
tonio Rodrigues para o padre Nobrega, que, por me parecer cousa 
de que V. P. folgará, ponho-a aqui *).

Por commi.ssão do padre Manoel da Nobrega.

Indignissimo filho da Companhia.

’ ) É a carta que segue a p. 132.



Ca r t a  do ir m ã o  A ntonio  R o drigues  p a r a  o
PADRE NoBREGA

Chegada a Itapuan.

Logo como chegámos a esta Itapuan, logo flz assentar o numero 
dos Indiosinhos innocentes, os quaes me deram de mui boa von­
tade, e osbaptizámos todos para gloriado Senhor. Eram ao todo 
31. Acabado o officio, prégueí-lhes o melhor que pude sobre a crea- 
ção do mundo e nossa, da gloria, etc. ,o que tudo foi de tanta edifi­
cação para os circumstantes christãos que se acharam, que cho­
ravam pelas barbas, segundo me disse o Patrão e outros Christãos 
que presentes se achavam: gloria e louvores ao Senhor. O velho 
foi seu padrinho com tanto fervor que era espanto. Certo que é 
um bom velho e tem-lhe grande amor toda esta Gentilidade ; logo 
seria ermitão de alguma ermida que aqui se lhe fizesse. Parece- 
me que éimpossivel mudar isto daqui, principalmente desejando 
elles tanto ser christãos, que todos seus filhos me têm juntos 
esta manhã com boa vontade para leval-os comigo a Sanct 
Spiritus. Além disto haverá aqui uma casa que elles farão, por­
que esperam moradores de longe que se ajuntera com elles, ecomo 
é nossa passagem, sempre se doutrinarão e se lhes dirá missa ás 
vezes.

o veja

M. 0 Ach. VII — Vill
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Ca r t a  do ir m ã o  A ntonio  R odrigues  p a r a  o p a d r e  No b r eg a

Chegada a Sanct-Spiritus.— Os filhos de Parajuba.— Meninos para a doutrina.— 
Piano do ida a Caron.— 0 chefe Urupomaiba

Chegámos aqui a Sanct Spiritus hoje, terça-feira, com cerca de 
vinte meninos, filhos do Parajuba e de sens parentes, que os de­
ram com mui boa vontade e com esperança que ali tambem Ihes 
fariam egreja. Certo que era para ver os meninos com suas redes 
ás costas e cannas de pescar, juntos todos ao pé da cruz. Junta- 
mente com o que me diziam as velhas, vieram alguns até cá com 
seus filhos, para que os aposentássemos bem, e alguns que falta­
ram da nomina que eu tinha feita, levaram -n’os logo atraz de 
mim, até que delles fui alcançado, e, recommendantio-me seui 
filhos com muita instancia, voltaram. Entre estes me disse uma 
velha, desculpando a seu genro: que ella o vinha trazer por elle, 
porque elle estava doente ; por isto foi esta viagem para mim de 
muita consolação, vendo-me cercado destas almas, que, deixadas 
as casas de seus paes e mães, vinham comigo com tanta ale­
gria á casa de Deus para serem ensinados em Sua Santa Fé. A mim 
me pareciam estes meninos estudantes pobres que iam estudar a 
Salamanca, mas differentes e desiguaes na intenção, porque lá 
vão aprender lettras e sciencias, e estes caminhavam para a 
escola, onde não ha de soar sinão Christo in cordihus eorum.

Sobre isto não conto mais até que vá ao Caron ajuntar os de 
lá, que agora será mui fiicil de fazer.

Achei aqui a gente mui desejosa de mim, e o principal Urupe- 
mayba, que é por certo muito bom índio, veio logo com os braços 
abertos abraçar-me, dizendo que sempre nos havia favorecido e 
que sempre 0 havia de fazer. Este agasalho que elle me fez, 
fizeram outros tambem movidos pelo seu exemplo:, louvores ao 
Senhor com tão boas mostras.

Faça V. R. com os novauiente christãos, scilicet: Garcia de Sá 
e Sebastião da Ponte, que se ponham em ordem e policia christã. 
Por falta de obreiros, segundo vai a cousa, não chegaipos já  mui 
longe daqui com o nome de Jesus ; sôe Sua Magestade nos ou­
vidos e corações de todas as suas creaturas para ser de todas 
ellas amado e reverenciado.
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Ca r t a  d e  A n t o n io  R o d r ig u e s  p a r a  o p a d r e  N o b r e g a

Cura inaravilhosa do uni Indio.— Morte do outro.— 0 padro Antonio Pires.

As cousas vão ein augmento pela bondade do Senhor. Um 
Indio levou um fllho seu ã cruz de Santiago para que o curasse 
e assim o curou. Um velho de alguns cem annos está de boa 
vontade para receber o baptismo em Santiago.

Um moço de 12 annos foi ao mar e deu-lhe subitamente a 
morte, e trouxeram-m’o logo correndo em uma rede á egreja, e o 
padre Antonio Pires o baptizou, porque ainda vivia. Este man- 
cebo havia obra de dous mezes que com muita instancia me 
pedira o baptismo ; parece que adivinhava que tinha de morrer 
breve. Não mais, sinão que me encommendo em seus devotos 
sacrifícios.

Servo sem proveito.
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Ca r t a  d e  A n t o n io  R o d r ig u e s  p a r a  o p a d r e  N o b r e g a

Eslado (la caia.— Indios do Caron.— Urupomaiba.—Indies do Rembope.

A summa graça do Deus Nosso Senhor seja sempre em continuo 
favor e aj iida nossa. Amen.

Nunca meu espirito, meu Padre, foi tão alegre e consolado 
nascousas do meu oilicio, que o Senhor por intermédio de V. R. 
me deu, como no dia presente de agora. Ajuntem-se todas 
as gentes e congreguern-se todas as nações quoniam confírmata 
est suj^ernos misericórdia Domini.

Quem me dera que se sentira e conhecêra como se passa, porque 
eu não me atrevo a declaral-o. Digo, Padre meu, que juvenes et 
virgines cum juniorihus laudant nomen Domini.

Já temos nesta casa pela bondade do Senhor mais de duzentos 
meninos Indiosinhos, que continuamente seoccupam na doutrina 
e cousas pertencentes á Fé. Espero no Senhor que mui breve che­
garão a duzentos e cincoenta, porque do Ca,ron trazem os paes 
a seus filhos e m’os entregam com grande edificação de palavras, 
0 tomando cada um seu filho pela mão me dizem: « Eis aqui meu 
filho, ensinae-o, pouco a pouco aprenderão depois nos irá ensinar 
as cousas do Senhor.» E a. elles dizem que não fujam e para 
qualquer cousa me peçam licença, e me sejam obedientes e su­
jeitos em tudo que lhes mandar. Eiles também dizem que querem 
ser christãos. Quem me dera ter azas para voar aonde está meu 
Senhor e dizer-lhe: Domine^ respice in testamentum tmim et mitte 
operários.

O novo Alcaide de Urupemaiba, apesar de não ter ainda a 
vara, sómente à esperança de o ser, foi com um niartello á meia 
noite e quebrou quantas vasilhas achou cheias de vinho, porque 
se tem ordenado que não bebam de noite, para se evitarem 
muitas oceasiões de peceados e dissoluções que então se fazem: 
de tudo sabe muito louvor ao Senhor. Que será depois que o Go­
vernador lhe fizer a solemnidade devida ! Dá por cá muito bom 
odor de si S. Paulo com seus moradores: louvores ao Senhor. 
A terra esta mui abalada para se fazer nella grandíssimo frueto 
0 todos farão o mesmo que aqu i; por isso desejo a V. R. de es­
tada ítqui, p‘ira que sinta e ordene suas cartas e negocios com o 
Governador e o que se ha de fazer n terra.

Cada vez vão crescendo e não diminuem em tedo o bem, mor­
mente no acatamento e obediência aos da Compan ;ia. Daqui 
bem longe, além do Caron junto a Rembepe, querem-me agora 
trazer seus filhos e estou esperando por e lle s ; dizem que me man­
darão alguns e que pouco a pouco virão outros: signal é que 
Deus lhes falia. Em Itapuan ficaram alguns meninos ; traga-os 
V. R. quando ein boa horaader. Encqmmendo-me muito em 
seus devotos sacrificios e orações.



Ca r t a  do p a d r e  F rancisco  P i r e s , do Br a s i l , 
DE novas  d epo is  DA GERAL

Guerra Jos Illieos.— Volta do GovcrnaJor,— Chegada do uina caravola

Gratia et pax Christi

Estando a carta g e r a lja  no maço e escripta, me mandou o 
nosso Padre Preposito 'que proseguisse com algumas cotisas 
adiante, quœ sunt ea quce sequntur,

Cheg'ou O Sr. Governador dos Illiéos coin muita victoria, 
gloria a Nosso Senhor, porque matando na guerra muitos Negros 
e queimando muitas aldêas e cobrando muitas cotisas que os 
índios tinham em seu poder, que elles mesmos traziam e vinham 
com muita instancia pedir ]iaz, e assi assentou o Governador 
com elles e bem creio que durará ; porque, pela bondade do 
Senhor pela victoria que dá aos Brancos, ficam todos tão me­
drosos que só a fama os faz pelas outras capitanias algum tanto 
encolher. Vieram sem fallecer nem perigar nem-um Branco e 
de todo 0 numero dos nossos índios que desta Bahia foram, só 
dous morreram. Disse isto para vir od ea quoe ad nos pertinent. 
Si vire'S alguma hora, caríssimos Irmãos, este Gentio vir da 
guerra, ora com victoria, ora sem ella, bem creio que terieis 
altas contemplações, ora do inferno, ora da gloria, ora do 
proprio conheciittento, ora de fazimento de graças para nós ; não 
todos do numero dos que no tal tempo pareciam borrados do 
livro : primeiramente as mulheres faziam grande grita, geral­
mente chorando seus maridos, parentes, outras chorando os 
mortos, uh quantas lagrimas, qjaantos gemidos e gritos, não 
por culpas, não por peccados, sinao por antigo e cego costume ! 
pois seu beber com tanta immundicia e largo tempo não se 
pode dizer, digam-ifo lá os de Padua e o Revd. padre Ambrosio 
Pires, que ainda alcançaria algum pedaço. Mas já  agora cante­
mos Domino gloriose, pois o chorar destas em nossas mãos o 
beber por medida, pois das cerimônias quid dicam ? O rasgar suas 
carnes, o tosquiar seus cabellos, o tirar seus dós dos antepassa­
dos e mortos, era espanto. Um mancebo christão dos da villa de
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S. Paulo, exercitado pelo Demonio, porque elle é muito das 
taes obras, ({uiz usar nesta villa de uma cerimônia da lei velha, 
que foi fazer a corôa ; tanto que foi sabido, foi mui bem castigado 
e soffreu o castigo com tanta paciência que foi pera louvar ao 
Senhor. Um dos Negros que acima disse que morreram, era um 
delles desta villa de S. Paulo, christão dos antigos e principal ; 
fomos 0 padre Antonio Pires e eu com outros alguns Irmãos 
fazer um officio e assi se trabalha «olemnisar ali muito o 
culto divino para em tudo tomarem novo espirito. Vieram todos 
á egreja, houve uma solemne pregação na sua lingua, silicef. do 
inferno, purgatório e gloria, e acabado o officio e missa cantada, 
jantámos um gallo que nos trouxeram de oíferta.

Aos 21 de Julho de 1559 entrou por esta barra uma caravela 
que vinha pera a fazenda de Antonio Cardoso, que Deus tem. Não 
sei a que compare a alegria, o alvoroço, o pedir de alviçaras, 
parecendo-nos que tinhamos ali nossos dilectissimos Padres e 
Irmãos, que ao contentamento se pudesse dizer que os do limbo 
teriam com as novas do mais que propheta S. João, silicet : que 
esperassem cedo por seu Christo, que já o deixava começando sua 
redempção em o mundo; mas assim como aquelles que o viram 
e resuscitaram, mais e de alguns as culpas ficaram na terra, não 
tem gloria perfeita, nem nós a teriamos achando-nos sómente 
com cartas ; mas não foi pequena : começando-as a ler, come­
çámos a receber novas forças e novos desejos e novos louvores 
ao Senhor começamos a pintar polas mostras das mui heróicas 
obras obradas polo Espirito Santo aos que não conheciamos e 
aqui já  conversamos fallar e dizer: quam honwn et quam jo -  
cundum habilitare fratrea in unum sicut, etc. E assim de grão em 
grão, cá recebemos nossa parte, e posto que não nos chegue mais 
que 0 cheiro, com isto se contenta a esposa, pois in oclorem, si­
licet: de vossas obras, curamos, pois são da esposa de Christo e 
para ella se obram ; chegando aquella em a qual se nos mostrou 
0 nosso novo Pastor. O pastor de nossas almas, quid dicam ? ille 
nuhes lúcido ohterruit omneset. ceciderunt omnes in fades suas, 
porque corpos humanos não podem comprehender tão grande 
alegria : gloria á Santissima trindade, tres pe^oas um só Deus, 
cujus omnia sunt, tenha por bem levar nossas almas consigo m 
seculorum secula amen.

Inútil is.
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XXXV

Ca r t a  que  e s c r e v e u  o p a d r e  A ntoxio  Blasquez  ao p a d r e  
Ge r a l  Diogo L a y n e z  a  10 de  S ktem bro  d e  1559.

Partida de Nobrega para S. Spirito e recepção que ali tere

A surmiia'graça de Christo Nosso Senhor, etc.
Poroiie na outra não cabia mais, foi-me necessário escrever 

agora 0 que depois succedeu. O padre Nobrega partiu daqui a 
semana passada para a villa  de Sanct Spiritus e de caminho 
tinha de levar alguns meninos que estavam na aldeia de Itapuan, 
para que lá se doutrinassem e instruissem na Fé, porque ali, 
mais do que em outra parte, ha melhor occasião. Como soube a 
gente de Sanct Spiritus que elle vinha pelo caminho, primeiro 
foram os meninos com umas cruzes na frente e mãos. uns o 
foram esperar uma leguu, outros meia e os miis ao porto, mos­
trando todos summa alegria com a sua vista, porque sabem bem 
(como elles dizem) que é o se u p a e . Foi tanto o fervor ao be -̂ 
iar-llie a mão, que não se podia o Padre valer, e o que iiao 
podia achegar-se-lhe por ir tão apertado e cercado de gente, 
tantas voltas dava e tantos empuxões recebia, ate que la ter 
com 0 Padre, ao qual lhe beijava a mão com muito mesura, e 
dizia, levantadas as mãos : Louvado seja Nosso Senhor Jesus 
Christo. O Padre Provincial escreveu-me de la que quando os 
via por aquelles campos com as cruzes nas maos e frente, lhe 
pareciam aquelles muitos assignalados do Apocali pse , e que 
tanto fervor e devoção em tão pouco tempo nao podia proceder 
sinão das orações de nossos Irmãos que estão no Céo e de muitas 
almas innocentes que deste Brasil ao Senhor se mand.aram 
assignaladas com o signal do cordeiro. Logo no outro dia de 
madrugada vieram os meninos á egreja e, repartidos em seus 
coros, começaram a rezar em voz baixa e entoada o rosário do 
nome de Jesus, que pareciam uns anjos que resavam matinas, os 
quaes vêm não constrangidos, mas por sua vontade e gosto que o 
Espirito-Santo lhes poe em toJas as cousas do divino ser\iço.

Isto é 0 que depois se oflereceii escrever, desejando ser encqm- 
mendados na benção e sacriflcios de V. P-, para que a Divina 
Bondade se digne obrar cada vez mais cousas de seu serviço por 
esta sua minima Companhia.

Da Bahia do Salvador a 10 de Setembro de 1559 annos.—  In­
digno filho de V. P. , 1 xT V

Por commissão do padre Manuel de Nobrega.
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XXXVI

Ca r t a  do p a d r e  F rancisco  P i r e s , com o utra  do ir m ã o  
A ntonio  R odrigues  p a r a  o p a d r e  n o b r e g a .

Presença, do Nobrega oni Sancto Spirito.— Guerra doParauassú.— índios de Go- 
ngypo_ 0 Apacéj Gil balcão.— Mon de Sá.— Egreja do No.ssa Senhora da 
>icloria.~ Sirnao da Gama.— Bastiao da Ponto.

Pax Christ]’ .
0 padre Nobrega que ao presente está em Sancto Spirito me 

mandou escrevesse a Vossa Pevd. o successo da guerra do 
Paraoacu por* ser cousa de que taiito depende a conversão de 
todo 0 Brasil, e as novas que ao presente temos conhecerá por 
a cópia da carta do irmão Antonio Rodrigues, que lá está cora o 
Governador, por o elle pedir, com muita instancia, ao Padre, 
pera effeito de falar aos índios, a quem todos têm grande credito 
e pera com elle ordenar as cousas que pertencem ao serviço de 
Nosso Senhor, como ajuntar os Índios de Cerigype e Apacé e 
os inais que forem sogigando, de maneira que possam ser dou­
trinados, e pera ter cuidado dos enfermos e feridos e ajudar a 
bem morrer-alguém _e finalmente pera prégar o Evangelho a 
todos 03 índios que vão com o Governador, que são todos estes 
comareãos que ali se ajuntarara e amimal-os a elles e aos 
christãos.

_ « Dilectissimo Padre, deu Nosso Senhor victoria por sua mise­
ricórdia ao Governador, hoje, bespora de S. Miguel. Tivemos 
grande refega com os contrários, porque indo dous esquadrões 
por duas partes, um dei les topou com muitos contrários e com 
uma cerca, e fel-o tão bem um filho de Gil Falcão, que fez entrar a 
cerca, ainda que recebeu 10  frechadas cruéis, mas pela bondade 
cio Senhor, nem uma de morte. A o curar, estive com um Crucifixo 
na mao, ajudando-lhe a passar as dores. Era cousa cruel 
ver-lhe tiraras frechas com os dentes.
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« Frecharam também dos nossos índios 20, e houveram de matar 
a muitos Cliristãos, si elles o não fizeram mui esforçadamente. 
E’ grande o exercito que o Sr, Governador traz, que são mais de 
4.000 almas. Hontem tomaram conselho de se darem a maior 
pressa que pudessem, até achanarem tudo e ganhar a terra.

« Contarei a Vossa Reverendissima sua virtude, ainda que pola 
lettra que faço conhecerá a pressa que tenho, porque estão 
tirando de mim os doentes e feridos e Christãos pera que os faça 
levar aos navios. E’ o mais solicito Capitão que eu v i;  parece 
que toda a sua vida o usou ; sua humildade e constância e paciên­
cia me têm attonito, porque a dous ou tres homens a quem 
reprendeu com aspereza lhe v i pedir-lhe perdão com o bariête 
na mão. Soífre muitas cousas, et cum spiritu lenitatis leva tudo 
e mostrando muita perfeição em suas palavras e obras com muita 
paciência. Mandou-me que de sua mesa désse o que me parecesse 
aos índios principaes que ao derredor estão, e de sua dispensa 
tomasse tudo o que quizesse pera os pobres, e assi o faço com 
muita edificação de todos. Toda a sua bocca é cheia de contentar 
a todos, e tudo o que faz parece proceder de mui recta intenção 
e assi 0 diz a estes senhores CapitãeS, que lhes quer dar descanço.

« Escolheu logo este sitio onde estava a cerca dos índios 
pera ahi se ajuntar uma villa  : poz-lhe o nome de Nossa Senhora 
da Victoria, e que a egreja se fizesse á custa de Simão da Gama 
e elle o aceitou de boa vontaae e por grande mercê. E’ grande 
sua alegria ver-me ensinar e prégar, e muito mais ouvir cantar 
os meninos a Salve e ladainhas cada dia.

« Esta cerca se entrou e outras duas mui poderosas. Vai na 
dianteira Bastião de Ponte, por lhe dar o Sr. Governador esta 
honra, inda que não houve resistência. Hoje vão muitos Christãos 
a buscar umas aldêas grandes. Rogue Vossa Reverendissima 
por nós a Nosso Senhor e pelo Sr. Governador, a quem devemos 
muito serviço, pelo que vemos que elle faz a Deus.»

Depois veio outro barco com certos frechados, mas não 
cousa perigosa. Sómente um escravo temos por nova que é 
morto. Até o presente os índios não param nem esperam, 
porque, a esperarem nas cercas, seria grande perdição sua ; 
desfazem-lhe os nossos seus mantimentos, queimam-lhe as casas, 
o que também lhes é grande trabalho, porque primeiro que façam 
outros padecem muito e emmagrecem e morreni elles e seus 
filhos.

A 2 de Outubro de 1559.



Ca r t a  do p a d r e  F rancisco  P i r e s  p a r a  o P a d r e  Doutor

Progresso da cenversão.— Operarii autem pauci,— Louvores do Men do Sá.— Um
navio que tarda.

, Se vai em dez annos, charissimo e mui Reverendo Padre, que 
ando nesta terra, ora entre o j^entio, ora entre os Christãos: os 
oito morou comigo uma tentação, a qual muitas vezes alargava 
e estendia uns ramos, que mais justo fora não nascerem 
que depois de nascidos busctr remed'o p e n  cort ü-os: eram, 
íinalmente, suas raizes e tronco desejar muitas vezes escrever 
as qualidades do Gentio desta terra, o fruito que com elles se 
fazia, e si algumas vezes o intentei fazer, posto que com pala­
vras de boa côr, com tudo não lhe davam logar a irem e porque 
os tentados tudo ignoram e com pouco se cegam, ébom esperar- 
lhe 0 tempo da luz, e assi o que eu então pudera dizer pera a 
alguns e a mi desconsolar espero agora dizer pera a todos 
alegrar, porque na verdade com os olhos o tenho visto e com as 
mãos palpado e com todos os sentidos experimentado. Por 
todo este tempo que acima disse, sempre me pareceu impossível 
nestas partes se fazer fruito sem uma de duas, scilicet : ou pela 
misericórdia do Senhor ou por sua justiça, mas elle,como quem é, 
usa de ambas, de maneira que a misericórdia nunca lhe faltou, a 

cora elle nasceu e si elle é, como é, infinito, ella nunca 
teve nascimento, mas mostrou-se-nos agora nestes nossos novis- 
simos tempos, porque entrando a justiça com elles com espada 
nua e camjDal guerra, por boa industria do Sr. Men de Sá, Gover­
nador, ficam de paz, e como a têm corporalmente nós trabalhanios 
de a dar espiritualmente e por este meio se ha feito tanto fruito, 
quanto Vossa Reverendissima poderá lá entender por carta, de 
maneira que as difficuldades que eu para sua virtude achava se 
diminuem e os meios se executam e homem recolhe o que ha tantos 
tempos que com trabalhos e lagrimas derramou, porque si eu es­
crevera como muitas vezes desejei escrever, que seus pés eram 
velozes ad effundendum sanguinem  ̂agora])OSSo com resão escrever 
que são ligeiros péra irem e correrem á egreja,e si suas gargantas 
eram sepiilchrum patens pera matarem e comerem os vivos, agora 
estão abertas pera louvarem a Christo, e si não havia contricHo 
mas infelicitas in vUs eorum, agora já  choram e se arrependem e 
se confessam, e si não havia temor de Deus ante ocnlos eorum, 
agora não tão sómente do Senhor mas do Governador. Isto tudo 
se obra, Padre meu, m manu potenti et hrachio excelso^ e assi
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lica a cousa tão chã que se pôde dizer : Eruit parm indirecta et 
aspera in vias planas.

O ti! quem me dera esperar o dilecto padre Ambrosio Pires a 
ver a certeza destas cousas, porque ir elle em tempo de semear 
com lagrimas e não esperar o tempo de recolher com alegria, 
não levava bens que dizer, mas desconsolações que contar. Todos 
os tempos passados parecia que éramos cã muitos (sendo na 
verdade sempre poucos) polo pouco que havia que ílizer, e se 
nos perguntavam : Quare hic statis otiosi? respondêramos que 
nemo nos condtícctí; mas já  agora que a messe é mx\Wà, operarii 
autem pauci., que diremos sinão com grandes vozes que mande 
0 Senhor o pastor desta terra, porque vindo elle ordenará 
alguns, até que Vossa Reverendissima se certifique do aprovei­
tamento desta terra, e perca o medo de mandar, porque cada 
dia parece eterno, e o mez anno, porque as casas que são 
feitas excedem aos moradores e os trabalhos ás forças, e 
querer homem ir adiante é tornar atraz. Vossa Reverendissima 
0 julgue : quatro egrejas e tres Padres, e um delles que é o 
padre Nobrega, sem]3re mal disposto e eu sempre m áo; como 
se podem outras fazer nem estas remediar, e si de um se ha 
de fazer dous, como é dizer aqui uma missa e ir dizer a outra 
a S. Paulo, respondo eu que nemo potest duobus dominis servire, 
e posto que isto seja servir a um có Senhor, por acudir á uma 
parte ha falta em ambas. Houvera íinalmente mais egrejas e 
mais christandade e mais filhos de graça e legitimes no sangue de 
Christo recebidos, na Sua Catholica e Santa Egreja, si houvera 
Padres.

Depois de dar graças ao Senhor de quem todo o bem procede, 
deve o devemos-llns todos dar . pelo exccllente minfstro 
que tornou pera este tão alto oíiicio e mysterio, como é exalçar 
a Fé e ter zelo de salvação das almas, o qual zelo não tem poder 
por ser fundado no amor de Cliristo os contrastes e linguas do.s 
maldizentes: este verdadeiro soldado é o Governador.

Acabando por donde comecei, digo. Reverendo em Christo 
Padre, que a minha tentação terá logar, posto que em parte e não 
em todo, em as outras partes da costa, porque falta por ella outros 
Men de Sás, porque a havel-os ha veria o que aqui ha.

De São Vicente tarda tanto um navio que daqui partiu que 
nos vai pondo desconfiança sua vinda e já  pôde ser deitado no 
Reino por algumas resões que não é necessário dizer. A não vir 
nos dará trabalho pela esperança que tinhamos vir-nos de lá 
soccorro assi de Irmãos como algum Padre que o padre Nobrega 
tinha mandado vir. Nosso Senhor ordene tudo pera mais sua 
gloria. Vossa Reverendissima me encommende ao Senhor.

Deste misero, indigno filho de Vossa Reverendissima, o Padre.

Hoje, 2 de Outubro de 1559.



Embarqua de Nobrcga e Mon do S;i para o Sul— Sanct-Spiritus—Procissões o 
disciplinas— Estudo da lingua brasilica obrigatorio— Arto oscripta por José do 
Ancbicta— Estado de saude do autor

J ESUS

Muito Reverendo em Chri.sto Padre.
Pax Cliristi.
A graça e amor de Jesu faça continua momda ein nossas 

aimas. Amen.
Por aqui verá V. R. como não sou esquecido do que à minha 

partida ine pediu e eu lhe prometti, posto que sem esta obri­
gação muitas outras havia para que desta terra lhe escrevesse e 
de mim lhe desse particular conta ; e porque na carta que escrevi 
ao Padre Doutor lhe dou conta do successo da nossa viagem, 
nesta sómente direi em que dahi por 'diante a obediência me poz 
e assi algumas cousas de edificação que adonde residi acon­
teceram.

Em 0 mez de Janeiro, embarcando-se para S. Vicente com o 
Governador, o padre Manuel da Nobrega me deixou uma povoação 
de Gentios que está desta cidade do Salvador seis léguas polo 
sertão dentro, a qual dantes se chamava rio de Joanne e agora 
se chama Sancti Spiritus. E’ esta aldeia a maior e mais principal 
que nestas partes do Brasil doutrinamos : no tempo que nella 
estava, havera perto de 300 moços de escola, os quaes quasi todos 
são christãos. O meu exercicio nesta povoação era hautizar os 
innocentes e enterrar os mortos, e ensinar a doutrina a este
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Gentio, casando os amancebados in lege naturce, porque lia antre 
estes índios um costume que os mais delles têm duas e tres mu­
lheres, ou pera melhor dizer mancebas, porque nem-uma dellas é 
mulher verdadeira. No tempo que aqui estive faria mais de 
100 casaes, afora outros que se hzeram antes de mim. Também 
me occupava em visitar polas aldeias os doentes, com os quaes 
havia bem em que exercitar a caridade, porque assi no temporal 
como no espiritual eram bem necessitados : todo o tempo que 
aqui estive houve grande numero de doentes e muitos delles 
morriam. Trabalhava por apparelhar os velhos e adultos pera 
receberem o bautismo, e os bautisados ensinava-os e doutrinava- 
os nas cousas da Fé apparelhando os uns e os outros a bem morrer.

A primeira pessoa que nesta povoação bautizei foi a um Índio 
casado, estando em artigo de morte, o qual ninguém julgava á 
vida e logo que foi bautizado sentiu em si melhoria e assi sarou 
de todo. Dizia elle que, como o bautizara, que logo Deus lhe 
dera saúde; este mesmo Índiodahi a cinco ouseis mezes adoeceu 
de uma enfermidade de que morreu, e em sua morte deu mostras 
de um bom christão. Por outra vez fui a visitar a um índio prin­
cipal que estava in extremis, epor não estar já  em si lhe deixamos 
de dar o bautismo, e indo adiante a visitar outro enfermo, 
ouvimos em casa do primeiro grandes gritos e choros e pran­
tearem-no como a morto, o que ouvido me deu não pequena pena 
em cuidar que dantre as mãos o Demonio me levara aquella 
alma. Com esta magoa, á grande pressa comum Irmão lingua, 
me tornei á casa do que tinhamos por morto, e chegando ao 
logar donde estavam chorando, o achamos ainda vivo e lhe 
demos o bautismo por responder a preiaosito e satisfazer ás per­
guntas que lhe fizemos. Logo que foi bautizado se achou bem e 
assi dizia elle que, como o bautizaram, que logo Deus lhe dera 
saúde. Cuidavamos todos que desta escapasse; assi passado 
este dia a outro de madrugada falleceu.

Da maneira que Nosso Senhor se houve com estes se ha 
também com alguns outros, tirando por sua bondade aos Gentios 
por uma e outra via de dous abusos que antre elles ha ; um dos 
quaes é cuidarem os doentes que com os bautisarem morrerão, e 
por esta razão não se ousam bautisar ; o outro é, polo contrario, 
como estão mal quererem se bautisar, não por amor de Deus e de 
sua gloria, sinão por receberem a saude corporal. Já agora 
pola misericórdia do Senhor, assi polo que vêm como polo maior 
lume 0 conhecimento que têm das cousas de Deus, vão conhe­
cendo os enganos do Demonio e purificando suas intenções.

Fizemos nesta povoação algumas sextas-feiras da coresma 
procissões, indo uma sumana ao cabo da aldeia onde está uma 
cruz, e a outra sumana a outra parte donde está outra, e pola 
parte por donde havia de passar a procissão, tinham muito bem 
limpa e varrida a rua. Acompanhavam-na quasi todos os da 
aldeia (pie era uma graii copia de gente ; quando volviamos pera

; I-
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a egreja, era em se querendo cerrar a noite, e depois de dito Senhor 
Deus Misericórdia, deitadas as mulheres fóra, e cerradas as 
portas, havia uma disciplina por espaço de um Miserere mei 
Deus com um Despice^m  ̂qual sempre havia muitos disciplinantes 
de catechumenos e christãos. Tão bem quinta-feira de endoenças 
ordenamos uma procissão, em a qual houve muitos discipli­
nantes e feriram-se tanto que foi necessário muitos delles 
curarem-se em casa. Nesta procissão me não achei presente 
por estar doente de febres. Todas estas cousas antes de se fa­
zerem mandava ao Irmão lingua que Ih’as declarasse o por 
que se faziam e o modo e atenção que haviam de ter nellas.

Passo por outras muitas particularidades de edificação que 
aqui aconteceram, por que pola carta geral as saberá Vossa 
Reverendissima mais por extenso. Crescendo mais minha e n - . 
fermidade, me mandou o Padre Vice-Provincial me partisse para 
este collegio e vim aqui ter a Paschoa, adonde todo o mais 
tempo residi. Nas cousas em que aqui a olDediencia me occupava 
era em ouvir confissões, 1 er cargo da egreja e estudo, confessar 
os estudantes, e supprir polo mestre do latim quando não podia 
1er.

Com a vinda do padre Luiz da Grã todos os Padres e Irmãos 
foram mui consolados em o Senhor e assi com seu bom exemplo 
de vida e aífabilidade todos crescem na virtude e devação e 
assi em os fervores e acesos desejos da salvação das almas e 
conversão do Gentio. Logo que o Padre aqui chegou, ordenou- que 
em casa se lesse a arte da lingua brasilica que compoz o irmão 
Joseph ; o mesmo Padre é o mestre e está tão exercitado e in­
struído nella que leva a ventagem nas cousas da arte aos mesmos 
linguas. Desta licção nem reitor, nem pregador, nem uma outra 
pessoa é isenta. Vai a cousa tão deveras que ha quem diga 
que dentro de um anuo se obriga, desoccupa.do, falar a 
lingua: ne:n eu com ser dos mais inhabeis perco a esperança de 
sabel-o.

Vindo já  ao que Vossa Reverendissima me pediu que de mim lhe 
escrevesse e como cá me acho, saiba que até agora pouca me­
lhoria tive, e isto não é pola terra ser má, sinão pola falta que 
ha das cousas necessárias pera minhas enfermidades, porque em- 
quanto tinha alguma provisão das cousas que trouxemos do 
Reino, estive com mediocre disposição, mas logo que faltaram 
me faltou também a saude e minhas eivas antigas se renovaram 
em tanto que por esta resão até a vinda do padre Luiz da Grã 
me não mudou daqui o Padre Vice-Provincial. Depois da vinda 
do Padre, cum quodam genere potionis que me ordenou me vou 
achando bem, e já  agora cada dia estou esperando por quando virá 
a minha hora ut mittar ad laborandum in vinea Domini, para o 
qual officio quanto sabe ser eu mais indigno, tanto peço com mais 
efficEicia nas devotas orações e sacrificios de Vossa Reverendissima 
ser encommendado e assi nas dos Padres e Irmãos dessa Casa.
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X X X IX

CARTA DO PADRE RUY PEREIRA AOS PADRES E IRMÃOS DA COM­
PANHIA DA PROVÍNCIA DE PORTUGAL, DA BAHIA A 15 DE SETEM­
BRO DE 1560.

Partida de Men de Sa o Nobrega para o Sul— Antonio Pires— Francisco Piros— 0 
Bispo— Padre Ditio— Antonio Leitão — Egreja do S. Paulo— Mortandade 
entre os índios— Estado pacifico da terra — Ordem do doutrina nas egrojas— 
Antonio Rodrigues. Festividades religiosas— Excellencias do Brasil— Egreja do 
S. Spiritns— Egreja de S. João e sua ruina— Egreja do S. lago— Obediência 
dos índios—Projectos de novas ogrejas— Chegada da nàn S. Paulo. Manuel 
Alvos. João Roxo— Luiz da Grã, Gonçalo de Oliveira, Gaspar Lourenco, Antonio 
de Souza, Balthasar Gonçalves, Antonio do Mello—Pero Peneda— Chegada do 
Men de Sá— Estudo da lingua geral

Charissimos Padres e Irmãos em Christo, posto que a santa 
obediência me não obriga a lhes escrever, abastará e sobejará 
para o haver de fazer os g'^andes desejos que tenho de os com- 
municar, como de cá me ,é possivel, maximé sabendo eu quanto 
em 0 Senhor se animam e alegram pera o serviço do seu Creador 
com as boas novas, que destoas e d’outras semelhantes partes 
lhes escrevem das cousas que Deus tem por bem de obrar em 
suas creaturas. E creio que em especial causarão estes effeitos 
em suas almas as que destas partes lhes forem, a uma por a g'ente 
ser tão fora de maneira e resão pera seguir o caminho do Céo, 
e também por verem que, havendo tanto tempo que com elles 
se trabalha quasi sem frueto, agora pela bondade de Deus vai 
em tanto crescimento, que si o vissem com os olhos os que 
cuidavam que esta gente era incapaz da Fé, teriam muita oceasião 
de louvarem a Deus, pois qne houve por bem de lapidibus istis 
s%iscitare fdios Abrahce.

K posto que da carta que escrevi ao padre doutor Torres, por 
via da nau^S'. Lourenço, jrodiam ter alguma noticia do que cá 
passa, agora por ter mais um pouco de conhecimento da 
terra, lhe escreverei mais em particular, notando algumas cousas 
das muitas que Nosso Senhor por sua misericórdia cá obra, 
porque desejo que a má opinião que lá havia do Brasil, em 
cuidarem que vir ao Brasil era vir a perder o tempo, se apague 
em seus corações.

Primeiramente o padre Nobrega se partiu daqui pera S. Vi­
cente na armada com o Sr. governador Men de Sá (tal que
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praza a Deus que daqui a muitos aunos mande Sua Alteza um 
Governador ao Brasil, que tão zeloso seja do augmento da Fé 
como elle, e tão pacifica e tão segura tenha a terra como elle), o 
qual, com os navios que trouxemos, e com outros que ajuntou, 
se íbi ao Rio de Janeiro, que esta no canunho de S. Vicente, 
pera deitar dali os Francezes, onde estavam mui fortes, em 
uma fortaleza que tinham feita com muita munição de artilharia 
pera se defender, e ò já  vinda parte da armada, da qual 
soubemos como os Francezes, mais milagrosa que humanamente, 
foram lançados da terra, e a fortaleza posta por terra, e to­
mados muitos despois euma náo que tinham no porto; elle partiu 
pera S. Vicente. Disto não escrevo mais em particular, porque 
por outra via o poderão saber mais largamente. Estamos cada 
dia esperando por sua vinda, espantados de sua tardança, 
temendo não se lhe acabem as monções, a uma por sua vinda 
ser mui necessária por bem e paz de toda a terra, maximè da 
conversão, como também por esi)erarmos que na sua companhia 
viria 0 padre Luiz da Grau, com outros muitos da Companhia 
que lá estão, assi pera se ordenarem, como pera nos ajudarem a 
dilatar a vinha do Senhor.

Neste meio tempo ficou por Vice-Provincial o padre Antonio 
Pires, e por Reitor deste collegio o padre Francisco Pires, 
no qual residem ordinariamente dons até quatro Padres, e ás 
vezes um, pera as confissões, assi dos nossos estudantes, como 
das mais pessoas devotas, e pera as mais necessidades da casa e 
do fóra, e négocies das egrejas que estão nas aldêas, e outros 
quatro Irmãos pera lerem e fazerem os mais serviços de casa.

Esta quaresma passada houve prégações, que pera a teira, 
diziam os de fóra, com isso iriam perdendo a saudade de Portu­
gal. u Sr. Bispo prcgavajios domingos pola menhã, eu ás sextas- 
feiras, acabada a porcissão na Sé, ondo tornava a gente; e aos 
domingos á tarde na nossa capella, por modo de doutrina, lhes 
tratava as duas primeiras partes de penitencia, louvado 
0 Senhor, com boa satisfação da gente ao que mostravam, espe- 
cialmcnte da doutrina, por serem cousas mais accommodadas 
ao tempo e costume, ouvir algumas confissões geraes de pessoas 
de fóra de casa. Afora estas prégações ordinárias, l‘iz outras em 
diversos dias santos, e, vistas as nccupaçõe-! dos homens fiesta 
lorra, concorriam bem ás prégações. f] pola ))ondado de Deus 
tenho experimentado fazer-se fruito em pessoas particulares, 
polas cousas-que cõmigo trataram em comissão e lóra- délias, 
om especial em confissões geraes.

Quanto ao espiritual de casa, procede-so conforme ás regras, 
não faltam as ajudas dos capeilos, e outras penitencias quando 
convém ; quanto ao corporal, ordinariamente é boa a disposição, 
sinão a do padre Ditio, que é como lá, ou peior. Está desen­
ganado do medico, que ])or ser já  do dias c a doença antig<\.
não sarará. Quanto a mi poss" 

M. 0 Ach. VII-VllI .
flizcr que nunc vivo. porque, lutiá- 
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Deo, estou rijo e são, e quando olho pera mi parece que não 
posso imaginar que sou o que era, e isto com comer tudo o que 
ha na terra, e com continuamente beber aguas sem me fazerem 
m al. E quanto mais me ponho no modo de viver de cá, tanto 
parece que melhor me acho. Digo isto, charissimos, porque 
estando lá me não faltavam resões pera me persuadir que esta 
terra era mui contraira á minha saude, porque si lá houver quem 
tenha semelhantes imaginações, as deixe e tenha por falsas, e 
venha a ĵiidar aos seus charissimos, que tanto os desejam, si por 
obediência lhes fôr licito, pera se dilatar nossa Santa Fé nestes 
desertos tão espaçosos, porque centuplum accipietis eíian in liac 
vüa, como eu tenho recebido, posto que sem trabalhar.

Quanto aos estudantes, se faz muito fruito no espiritual, e 
muitos andavam movidos pera a Companhia,, e frequentavam 
muito as confissões; mas por justos respeitos não se recebeu 
mais que um criado do Sr. Bispo, que chamam Antonio Leitão, 
dos melhores cantores e falias que tinha ; será de edade até 
18 annos, tem bom engenho, e outras muitas boas partes pera a 
Companhia, e dá até agora sigiiaes de ser um grande servo 
do Senhor.

Quanto ás egrejas que estão antre os Gentios, o qual é nosso 
intento principal, não são mais ediíicadas que as quatro que já 
escrevi, por causa do Sr. Governador não estar na te r r a ; 
com sua vinda se accrescentará o numero dellas, porquanto se 
faz quanto elle favorece, e estando elle presente, tanto se 
estende seu favor quanto nossos forças abrangem. A que 
primeiro se ediíicou ha tres annos se chama S . Paulo, porque o 
logar so chama assi aonde ella está ediíicada, posto que a 
vocação seja de Nossa Senhora ; está uma legua desta cidade, 
aonde se a juntaram em uma povoação tres aldêas, e parte de 
outra: tem esta povoação, com estes e com outros que a derredor 
de si tem annexes, 250 vizinhos, antes mais que menos, dos quaes 
os 50 são de christãos casados em a egre ja ; si não ha mais chris- 
tãos casados, é porque não bautizamos os grandes sinão era 
artigo do morte, e ainda haver aqui tantos é por se ajuntarem 
alguns dos que antigamente se fizeram christãos e por haver 
já  bom quinhão casados dos moços da escola, e das moças da 
doutrina, dos quaes temos mais esperança, por irem bem 
fundados na doutrina, e fóra dos seus costumes, e assi nos 
mostram muito amor com respeito como a paes, e ha delles que 
os mais dos dias nos vêm a visitar, por folgarem de fallar 
comnosco. São por todos os christãos que se fizeram des que 
esta egreja aqui está setecentos e tantos, tirando os casados que 
disse, e outro.5 são moços da escola, moças de doutrina, e estu­
dantes e lactentes e innocentes bautisados. Morreram trinta e 
tantos bautisados no artigo da morte até quarenta, os mais ou 
muitos delles mui velhos, aonde se vê ás vezes extranhas conver­
sões, e claros signaesde predestinação destes, pola. grande efflcacia
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com que pedem o bautismo. Por este Espirito Santo começou aqui 
como ramo de peste entre estes índios desta egreja que morreram 
assi de grandes como de pequenos em breve tempo até sessenta 
ou mais.

E afóra os que delles eram cliristãos, vinte e tantos dos que 
acima disse foram bautisados no artigo da morte, e era cousa 
pera haver piadade vêl-os morrer sem lhes poder dar remedio, 
porque, posto que traballiamos todo o possivel com sangrias, 
com mandar pedir muitas laranjas a quem sabíamos que as 
tinha, e assucar por esses engenhos, e posto que nos proviam de 
tudo com muita caridade, todavia as doenças iam por diante, e 
tomava-os tão rijo com pontadas e dores, que posto que fosse 
um mancebo mui robusto, em 4 ou 8  dias lhe tirava a vida. 
Finalmente, emquanto isto durou não havia certo tempo de 
repousar, porque de noite, estando dormindo, nos chamavam 
muitas vezes pera irmos acudir os que queriam morrer 
e bautisalos; o ordinário era enterrar cada dia ora um, ora 
dous, ora tres, ora quatro, e às vezes levavamos dois de um 
caminho; e eram as covas dos defuntos tantas, que pera não 
desacoroçoarem dizia o Padre Vice-Provincial que as arrasás­
semos com a terra.

Dia foi em que bautisamos 3, 4, e enterravamos outros tantos, 
e ás vezes era a pressa tanta, que, por poder acudir a todos, 
se bautisava sem ceremonias. E posto que o mais do tempo anda­
vamos antre elles, quiz Nosso Senhor que nunca se nos apegou 
a doença. Todos, assi gmntios como christãos, guardam a lei de 
Christo, uns por serem obrigados, e outros por se apparelha- 
rem pera bautisar, e se afazerem ao jugo dq Senhor,_e por não 
darem mau exemplo a seus ülhos, que jà  são christãos, estão 
mui emendados de seus costumes.

E isto depois de Deus deve-se ao Senhor Governador e a sua 
prudência e zelo, porque ainda que elle professara a vida da 
Companhia, não sei que mais poclera fazer na conversão, e tanto 
fazia que, por nos acreditar com os Índios, de um certo J^Çdo 
se desacreditava a si, dizendo aos que delles lhe vinham fallar 
sobre cousas que tocavam á conversão, que os Padres eram os 
que faziam essas cousas, que com elles fossem tratar, e o  que 
elles lhes determinassem isso seguissem; e fazendo um Índio prin­
cipal uma cousa que merecia castigo, e pedindo-lhe disso per­
dão, elle 0 mandou por dous seus escravos trazer à nossa casa, 
dizendo-lhe que là se aviesse com os Padres, que si d ellp  alcan­
çasse perdão elle também lhe perdoaria; e assi veio o índio com 
muita humildade a pedir perdão de giolhos, e o alcançou. E elle 
tão temido de todos, que meia palavra sua abasta pera isto, 
e todo o mais que elle quizer fazer. E cada vez o ó mais, espe­
cialmente com esta victoria que houve dos Francezes, e espera­
mos que si cà está outros tres annos, se estendera o nome de 
Christão latissimamente, si não faltarem ministros, porque
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está a terra tão paciflca, que não somente os Brancos vão 
muitas léguas por e lla a  dentro seguros,mas um índio d’aqui indo 
por dentro dos contrairos, se tornou sem llio fazerem mal. E elle  
diz que diziam; este é amigo dos Brancos, si lhe fizermos mal, 
matar-nos-ão. Ajudou grandemente a esta conversão cahir_o 
Senhor Governador na conta, e assentar que sem temor não 
se podia fazer fruito. E além do que por si fazia, ordenou que 
houvesse em cada povoação destas um dos mesmos índios, que 
tivesse carrego de prender em um tronco os que fizessem cousa 
que pudesse estrovar a conversão, e isto quando nós lh’o di­
zemos. E hão tanto medo a estes troncos, que, despois de Deus, 
são elles causa de andarem no caminho e costumes que lhes 
pômos, e pretendemos que já  que não forem bons os grandes, 
ao menos não estorvem aos pequenos, nem os mettam em seus 
maus castumes, e com virem à doutrina, e viverem como chris- 
tãos, e não se permittirem feiticeiros anfre elles, nem outros 
peccados perniculosos, vôrn á hora da morte a pedirem o 
bautismo e morrerem cliristãos. E alguns, si escapam da 
doença (posto que são mui raros), dizem maravilhas do bautismo.

E quererá Deus que se apagará de todo a opinião que antre o 
Gentio havia, scilicet: que o bautismo matava, e já  agora muitas 
vezes parece que caem no vicio contrairo, por que a muitos per­
guntando-lhe, quando nos pedem o bautismo, qual é causa por 
que nol-o pedem ? dizem que para viverem muito c sararem. E 
estes que saram despois do bautismo vivem tão bem que parece 
ver-se em sua conversão a obra que Deus, mediante o bautismo, 
nelies obrou. E pera que algum destes não nos morra sem bau­
tismo, nem os innocentes, temos mandado aos moços da escola 
(além de nós visitarmos muitas vezes as casas) quo nos digam os 
que adoecem o na,scern de novo, porque si tem cura cs sangra­
vamos, até que lhe darmos do que tinhamos da nossa pobreza, 
0 que ajuda para nos terem amor, e confessam que de.,pois que 
os sangramos morrem muito menos do que soiam ; e estes 
mesmos moços da escola nos desco rem os feiticeiros ; final- 
mente, emquanto durar nesta terra o Senhor Governador, ou 
quem conserve seus meios com tanto zelo como elle faz, irá a 
conversão vento á ])opa. E esperamos que Sua Alteza, ])ois 
desta terra não espora esses proveitos temporãos, e o que nella 
gasta é por ajudar a salvar estas almas, proverá do modo quo 
não se sinta falta no serviço de Deus, mas de dia om dia so
augmente

ordem da doutrina é esta na egre ja : em amanhecendo tan­
gem todos 03 dias, e vêm as moça,s solteiras, posto que ir.uitas das 
casadas vem com ellas, sem as constrangerem ; acabada sua dou­
trina, vêm os moços da escola, aonde estão em ler e escrever e 
doutrina duas horas pouco mais ou menos, e as moças com as mais 
mulheres se vão despois do sua doutrina a fazer os seus servi-
çüs, e a fiar para terem [laimo com que se cubram, das (|uaes ^
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muitas andam já cobertas. E os moços, acabada a escola, se vão 
a pescar pera se manterem, porque é esta gente tão pouco 
solicita do crastino, que o dia que o não caçam não o tem 
ordinariamente. A ’ tarde, antes do sol posto, porque os homens 
e mulheres já  tèm vindo de seus trabalhos ou pescaria, tan­
gem-lhes e vem á doutrina os que no logar se acham, posto 
([ue nisto não ponhamoi rigor, antes vêm os que querem, e 
com elles vèm também as moças por sua vontade á doutrina .̂ 
Esta divisão se fez porque os grandes estivessem pola menhã 
mais desaccupados pera seus trabalhos (os quaes são até o 
meio-dia, uma ou duas horas despois); e porque, como são mais 
rudes, se tratasse com elles mais em especial. Esta parochia me 
cahiu em sorte por estar perto da cidade, e se compadecer estar 
lá 0 vir pregar, o que eu ao presente faço. Estão mais com- 
migo dous Irmãos, um lingua, c o que disse acima ser nova 
mente recebido. Esta quaresma passada, porque prégava mais 
a miudo na cidade, residiu aqui o padre Antonio Rodrigues, 
porque por ser lingua confessou os christãos. Como vim a ella, 
porque nós averiguamos e o Senhor Bispo_foi também neste 
parecer, que os casamentos destes Gentios não eram verdadeiros 
casamentos., nem ainda in lege naturcê  o por o p dre Antonio Ro­
drigues dizer que assi se tinlii determinado nas Antilhas, ou 
1’erii, e vi que alguns Gentios estavam com christãs, ou chris­
tãos com gentias como casados, determinei de po-los em estado 
de salvação, e assi os casamos todos cada um com sua mu­
lher, com todas as condições requisitas pera serem matrimônio, 
in lege nnturce, perante testemunhas i e feito disso assento em 
um livro, com isto oi que estavam com duas ou tres deixavam 
as sobejas, e tomavam uma sómente, o o gentio que estava com- 
christã 0 íiz apartar, ou lhe bautisei o companheiro.

Achei também que isto ajudava ao diante, porque si em 
articulo mortis bautisassemos alguns e vivessem, como acon­
teceu algumas vezes, ou por qualquer outra via se lizesse um 
delles christão, pudesse fazer vida com o outro, ainda que fos­
sem parentes, e ainda que se bautisassem ambos. Depois que 
isto aqui se começou, pareceu bem aos Padres fazer-se polas 
outras egrejas, e as5i se começou a fazer, e costumam ja  
primeiro que casem vir-no.i a pedir as mulheres, po.sto que 
outras egrejas não os constrangerão a viver só com uma mulher, 
no menos ao presente, por não serem tão domésticos como esses.

Depois que a armada partiu pera o Rio de Janeiro, se tez 
cada somana procissão por esrsi intenção. E quando nao po­
diam sahir se diziam as ledainhas na egreja, e as sextas íeiras 
da quaresma iam se os meninos disciprinando. E em todas estas 
procissões havia muito concurso de gente, e vindo a egreja 
se saliiam as mulheres, e se começava uma rija disciprina, as 
portas fechadas, em quanto o padre Antonio Rodrigues _ dizia o 
Miserere, e dando-se de modo, que estando um Irinao junto de
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um sentiu tanto sangue que lhe tomou as disciprinas, as 
quaes estavam bem ensanguentadas. Quinta-feira de En- 
doenças se foram daqui em procissão á cidade, onde ia grande 
somma de disciprinantes, e lá foram na dianteira da procissão, 
cantando sua ledainha, que dous delles acostumam dizer, respon­
dendo os outros, que foi cousa de muita edificação; têm 
grande attenção nas pregações ; têm tão differentes costumes 
entre si, e em saudar os Brancos quando se com elles encontram, 
e sabem tão bem a doutrina, assi na iingua como no portu- 
guez ; dizem com tanta devação e conc..rto, uma Salve todos os 
sabbados, e o rosairo do nome de Jesus todo os domingos 
e santos antes da m issa; que quem os vê tem mui grande 
motivo pera dar muitas graças àquelle que taes cousas obra 
em suas creaturas. Edificam-se muito os Brancos que aqui vêm, 
e os encontram por esses caminhos, porque os saúdam, di­
zendo: « Louvado seja Jesu Christo », fazendo raesuras com as 
mãos alevantadas ; em a verdade a cousa é tal que quem antre 
elles anda não sei como póde ter tristeza.

E isto vejo-o por mim, porque des que uma vez vim aqui, não 
pude deixar de fazer todo o possivel pera vir viver antre elles, 
e quando vou á cidade, uma tarde que lá estou mo parece estar 
em deserto. E pois eu isto sinto em mim, qual de meus carís­
simos em Christo não estaria em continuo júbilo, vendo estas 
cousar ? Si venho de fóra, vem-me os meninos sahir á dianteira, 
dizendo: « Louvado seja Jesus Christo. »

Porque se mais esqueçam de seus costumes e modos de folgar, 
ensinamos-lhes jogos que usam lá os meninos no Reino; tomam­
os tão bem e folgam tanto com elles, que parece que toda 
a sua vida se criaram em isso; denique essa nova criação que 
cá se começa está tão apparelhada pera nella se imprimir tudo 
0 que quizermos (si houver quem favoreça o serviço de Deus) 
como uma cera branca pera receber qualquer figura, que lhe 
imprimirem. Não falta mais que virem, meus carissimos em 
Christo, a dilatar e estender a vinha do Senhor.

E por amor de Christo lhes peço que percam a má opinião 
que até aqui do Brasil tinham, porque, lhes fallo verdade, 
si houvesse paraiso na terra, eu diria que agora o havia no 
Brasil. E, si eu isto sinto, não sei quem não o sentira, porque 
si olhamos ao espiritual e serviço de Deus, vai deste modo 
que lhes d igo; pois, si olhamos para o corporal, não ha mais 
que pedir, porque malencolia não a tem cá, sinão quem a quizer 
cavar e descobrir de mais alto que foi o pouco de S. Roque ; 
saude não ha mais no mundo ; ares frescos, terra alegre, não 
se viu outra ; ps mantimentos eu os tenho por melhores, ao 
menos para mim, que os de lá e de verdade que nenhuma lem­
brança tenho delles pera os desejar. Si tem em Portugal galli- 
nhas, cá as ha muitas e mui baratas; si tem carneiros, cá ha 
tantos animaes que caçam nos matos, e de tão boa carne, que
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me rio muito de Portugal em essa parte. Si tem vinho, ha 
tantas aguas que a olhos vistos me acho melhor com ellas 
que com os vinhos de lá ; si tem pão, cá o tive eu por vezes e 
fresco, e comia antes do mantimento cia terra que delle, 
e está claro ser mais sã a farinha da terra que o pão de lá ; 
pois as fructas, coma quem quizer as de lá, das quaes cá temos 
muitas, que eu com as de cá me quero. E além disto ha cá estas 
cousas em tanta abundancia, que, além de se darem em todo o 
anuo, dão-=se tão facilmente e sem as plantarem que não ha 
pobre que não seja farto com mui pouco trabalho. Pois si fallarem 
nas recreações, comparando as de cá com as de lá, não se podem 
comparar, e estas deixo eu pera os que cá as quizerem vir a 
experimentar. Finalmente, quanto ao de dentro e de fóra, não 
se pôde viver sinão no Brasil quem quizer viver no paraiso 
terreal; ao menos eu são desta opinião. E quem me não quizer 
crer, venham experimentar. Dir-me-ão que vida pôde ter um 
homem, dormindo em uma rêde, pendurado no ar comoredea de 
uvas? Digo que é isto cá tão grancle cousa que, tendo eu cama de 
colxões, e aconselhando-me o medico que dormisse na rêde, e a 
acliei tal que nunca mais pude ver cama, nem descansar noite 
que nella dormisse, em comparação do descanso que nas rêdes 
acho. Outros terão outros pareceres; mas a experiencia me cons­
trange a ser dessa opinião.

Mas, deixando isto e tornando a nosso proposito, está da 
cidade, até seis léguas pouco mais ou menos, outra egreja que 
se chama Sancti Spiritus.

Haverá dous annos pouco mais ou menos que nesta povoação 
andam Padres, na qual se ajuntaram sete aldeias, e é a mór 
povoação de todas. Ha nella 1.000 almas christãs, dos quaes 
sos sete casaes ha hi de christãos adultos, e daqui colligiraõ quão 
poucos dos grandes se fazem christãos; todavia, á hora da morte 
se fazem christãos e se vêm nelles os devidos signaes de fé e 
contricção. Destes haverá até agora nesta egreja até 20, pouco 
mais ou menos, e alguns que tornaram a convalescer flcam com 
grande credito do bautismo ; quererá Deus que pouco a pouco se 
apagará a opinião que andava pur esta terra, que o bautismo 
mata ; innocentes morreram aqui bautizados até 40. E ainda que 
todos os que estamos no Brasil não houvêramos de üizer mais em 
toda nossa vida que ajudar a salvar 40 anjos destes inno­
centes, bem empregado fôra nosso trabalho, pois que tantos 
hão por taõ bem empregada sua vida si, despois de muitos annos 
gastados em trabalhos e perigos de morte, so vão pera o 
Reino com quatro desaventuras, e porventura em as ganhar 
alguns deitaram a perder suas almas ; e, si isto assi é, quanta 
resão temos de nos alegrar vendo que, além do fruito dos 
nossos trabalhos que em a Gloria esperamos, vemos na terra 
criarem-se tantas plantas pera o Céo, e que gosta Deus dellas 
tanto que parece que antes de serem de vez as colhe, e que
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não póde esperar dilação ! Veniie igiiiir, fratres, pois que á 
mingua de obreiros se deixam de fazer tantas povoações quantos 
Padres de lá não vêm.

A terceira egreja se cliama S. João, digo, se chamava, 'proh 
dolorl porque não ha delia mais que as taipas, porque despois 
do Senhor Governador, despois de fazerem uma solemne pro­
cissão em dia de Ramos (deixo as causas de sua fugida), se 
foram fugindo todos pelo sartão tão secretamente, que, estando 
com elles o padre Leonardo do Valle, nunca sentiu a cousa, 
sinão despois do serem quasi todos idos. E uns poucos se- 
puzeram a fallar com elle, com seus arcos e frechas como 
homens determinados, e, segundo depois se colligiu, parece que 
íicavam pera o matarem, e não ousaram, ou pera o deterem, 
que não désse rebate aos da cidade, até serem acolhidos ; e 
deixavam o caminho com estrepes, ! arece que para impedirem 
os que viessem em seu alcance. E flnalmente estes se despe­
diram do Padre, dizendo-lhe que levavam grande saudade 
delle, e que si foram mulheres que o choraram. Segundo o que 
soube, dous índios ou tres principaes foram a total ou a mòr causa 
desta ida ; com o abalo destes ou com suas persuasões se 
levantavam muitas aldêas do sartão ; dizia-se que fugiam com 
medo dos Brancos. Mandaram-nos segurar, e muitos tornaram, 
e outros não se abalaram de suas povoações; mas os da nossa 
povoação de S. João foram avante, sem quererem dai" volta, 
por mais seguros que lhes mandaram, e, segundo temos por 
novas, estão perto; alguns da escola fugiram para nós do 
caminho ; outros muitos se tornaram com mulheres e filhos. 
Esperamos que todos cedo tornem por sua vontade ou em que 
lhes pese, como o Senhor Governador vier, ])orque o temem 
como uma ovelha ao leão; esperamos que faça justiça das 
cabeças da amotinação pera aviso dos m ais; e não se pôde 
esperar delle outra cousa, olhando pera o santo zêlo que tem 
da christandade, e que ha de vêr 370 almas christãs (porque 
tantas havia nesta egreja) andar na bocca do lobo.

E posto que isto a todos deve causar grande magoa, parece 
que não tanta como a mim, porque aqui estavam as primi- 
cias de minha alegria, porque, como tenho escrito por outra 
via, nesta egreja foi aonde, dons dias depois de dizer missa 
nova, fui baptizar dia de S. João, nas oitavas do Natal, até 120 ou 
130, e fazer catechmnenos boa somma. E, porém, espero em Deus, 
que se me ha de tornar mui cedo a renovar minha alegria 
com a restauração das ovelhas e castigo dos lobos. Estava esta 
egreja da cidade quatro léguas.

A quarta egreja se chama Santiago; esta se fundou pouco 
antes que o Sr. Governador se partisse pera baixo ; e por as 
terras serem poucas aonde estava, se passou além um pedaço 
junto da de S. João. Destes foram os Padres mui bem recebidos, 
porque em sal)endo que iam, se puzeram a limpar o terreiro pera
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a casa em que haviam de pousar e egreja, e quizei’am logo 
fazel-a de taipa ; mas por ser a cousa depressa, disseram-lhes 
os Padres que as iizessem de palma, ^omo lizeram. A e«-reja 
se fez grande e mui airosa, e a que agora üzeram nesta mudança 
0 e ainda mais. E quando fui aonde estava a primeira, nos re­
ceberam como nas outras egrejas, com grande festa, maxime 
dos moços da escola, e enramaram a casa de palmas frescas. 
E emquanto comi pera me partir (porque o outro companheiro 
havia ahi do ficar), esteve a casa cheia assi de grandes como de 
pequenos.

Quando os prim^nros Padres foram a fundar a casa, além 
da alegria que mostraram com sua vinda, trouxeram-lhes 
das galiinhas e outros mantimentos pera comerem, c foi tanta a 
diligencia que puzeram em fazer a egreja, que em quatro 
dias acabaram, dosoccupando-se de todo o mais ; até as mulheres 
alimpavam os terreiros o no meio do terreiro arvoraram uma 
cruz, a maior que em minha vida vi ; isto acabado, ajuntaram 
os meninos e meninas em casa dos Padres pera os assentarem 
cm rol, sem llies ser feita força alguma, mas de suas proprias 
vontades, e mandando seus Principaes ; ajuntaram-se logo 
pera a escola 150 moços. Ha aqui christrios e innocentes 140 
pouco mais ou menos.

Alguns Índios, moradores ein outras partes, trouxeram aqui 
aos Padres dous innocentes seus filhos, muito doentes, e despois 
de bautizados morreram ambos. Afóra estes, outros morreram 
dos bautizados além destes innocentes chiustãos, que se bau- 
tizaram esté anno. Tinham já os Padres bautizado dias passados 
setenta e tantos innocentes.

Posto que conto as cousas em geral, não deixarei de contar 
um caso que aconteceu, por ser cousa que nestes é digna de 
se notar pera louvor do Senhor. Aconteceu que um dia sahiu 
um Princiyical muito antigo fazendo uma falia pola povoação, 
como é seu costume, e o que nesta dizia era em desfavor do que 
0 Padre lhes ensinava. E porque _o Padre lhe mandou fiizer 
por isso uma penitencia, e elle nao a fez, não o quizdeixar 
entrar na egreja, o qual elle sentio tanto que, depois de ver 
muitas vezes si o admittia, e vendo que não, lhe mandou rogar 
por sous filhos que o nao deitasse da egreja ; e quando nem com 
isto acabou com o Padre o que queria, fez ajuntar os mais prin­
cipaes de sua povoação, e vieram todos á egreja, e postos em 
giolhos pediam-n’o a Nosso Senhor primeiro, e despois se foram 
ao Padre tantos que enchiam a casa, pedindo-lhe que deixasse 
já entrar seu principal e pai de todos elles na egreja, que era 
já velho e sem sentidos, que não olhasse polo que elle dizia, 
que elles o reprenderiam, c com outras_resões muito boas. E 
tanto que o Padre lhes concedeu sua petição, foram logo por elle, 
e outros a chamar a gente pera a doutrina ; e ao_outro dia sahi- 
ram pola menhã dous Principaes pola povoação a fazer suas
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fallas, dizendo que todos viessem á doutrina, e aprendessem 
as cousas de Deus, e as soubessem estimar ; e o velho que disse 
perseverou tanto d’ahi por diante que, vindo a adoecer, o tra­
ziam umas velhas sobraçado á egreja.

Destas e doutras reprensões que lhes deram, mostraram muita 
brandura e tirou Nosso Senhor muito fruito, dizendo elles que 
0 pae castigava os filhos, e que o Padre como pae lhes dizia 
aquellas cousas, e, si é necessário chamar o Padre a alguns para 
castigarem algum, elles o fazem com muita diligencia, posto 
que são seus parentes. E posto que os que estão nestas egrejas 
se mantenham ordinariamente do que os índios lhes dão pera 
amor de Deus, tinham estes um particular modo, scilicet : ao do­
mingo, despois de missa, vinham as mulheres com suas esmolas 
de farinha e peixe, e offereciam-ii’as diante do altar, e ás vezes 
em tanta quantidade que não tinham os nossos que ahi residiam 
era que as recolher, até que o Padre Iho veiu a defender, e isto 
afóra as esmolas que cada dia traziam à casa, ora uns, ora 
outros.

Além destas egrejas, desta cidade a oito on dez léguas, está 
outra povoação esperando por Padres, os quaes, posto que lá 
não estejam de assento, vão visital-os aiuitas vezes, e, porque 
os innocentes podem lá ficar sem ] erigo da doutrina e da fé, 
têm lá já  feito 250 christãos. Com a vinda do panre Luiz da 
Grã e do Senhor Governodor, creio que será a primeira em a 
qual se ediíicará egreja de assento, da banda d’além da Bahia.

Estão em outra povoação, que chamam os Reis, até 70 inno­
centes bautizados, o porque não estando aqui o Sefihor Gover­
nador, pareceu estarem lá os Padres em perigo, não se edificou 
até agora egreja. Isso é o que ao presente se me oíferece pera lhe 
escrever das egrejas, e do fruito que o Senhor nesta terra come­
çou a plantar: o que agora desejamos é que em suas orações 
todos peçam a Nosso Senhor: priraeiramente que nos faça verda­
deiros e fieis ministros, e solicitos em cultivar esta nova planta ; 
0 que, segundo, lhes hão de pedir, que ao menos por alguns annos 
nos conceda nesta terra o Senhor Governador porque, como 
a Cl usa é ainda fresca, si vier outro que tenha outro zelo ou 
outras opiniões, mui facilmente se tornará a perder o que se 
começava a ganhar ; o terceiro e ultimo é que mova aos 
Superiores da Companhia a que mandem muitos obreiros a nos 
ajudar, porque, si nesta vida formos participantes de seus tra­
balhos, na outra o seremos da sua gloria.

17 de Ago,to chegou a esta Bahia a nau S. Paulo  ̂ a qual, 
não podendo levar sua rota caminho da índia, achou por me­
lhor conselho vir-se aqui refazer assi do material da r.au, como 
dos mais mantimentos, antes que tornar arribar ao Reino. 
E estando nós bem fóra de cuidarmos , que veriamos gente 
nossa de Portugal, soubemos como dous dos nossos vinham nella. 
E não sabendo nós quem eram, fomos alguns de casa a buscal-os
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já  noite; topámos no caininlio o padre Manoel Alvares, quo já  
não trazia folego, e menos o trouxera si não foram os Lascarins 
que o ajudavam a subir a costa, e o irmão João Roxo, mui bem 
disposto ; delles soubemos os muitos trabalhos que o padre Manoel 
Alvares passara com enfermidades na costa de Guiné, as quaes o 
puzeram nos ossos e quasi no cabo da vida, e vinha ainda ao 
presente mui fraco; mas vê-se nelle notável melhoria despois que 
sahiu em terra.

Soubemos também como as enfermidades na nau foram tão 
geraes que adoeceram mais de 400 pessoas, das quaes algumas 
morreram ; disto não dou mais particular conta porque elle o ha 
de escrever. Soubemos também como partira uma nau pera 
S. Vicente, na qual ia provisão pera os nossos que lá andam, u, 
qual, vindo determinada por falta de mantimentos e agua de 
tomar este porto, por elles os proverem no mar, levaram sua 
rota adiante, e, segundo a altura em que a deixaram, será já 
em S. Vicente. Também nos disseram como outro navio par­
tira pera esta Bahia, em o qual vinha o irmão Antonio Gonçalves 
e 0 charissimo Luiz Rodrigues. Estamos solicitos por não ter­
mos até-gora novas delle, e esperamos comtudo em Deus 
que os trará a salvamento. . ,  ̂ _

A 29 de Agosto chegou a esta Bahia o padre Luiz da Gra 
em companhia do Senhor Governador, com cuja vinda fomos 
tão consolados que não sei com que palavras o possa explicar. 
Trouxe comsigo quatro Irmãos linguas, scilicet : Gonçalo de 
Oliveira, Gaspar Lourenço, Antonio de Sousa, e outro Irmão no­
viço, que se chama Balthezar Gonçalves, dos quaes os tres pri­
meiros estão agora pera se ordenar, pera que com ambos os 
talentos aproveitem melhor ao proximo. Trouxe mais outros clous 
noviços recebidos, scilicet: Antonio de Mello e Pero Peneda, e 
outro moço que, por ser pequeno, não é ainda recebido: todos
estes linguas. _ t - .

Despois da sua chegada se ajuntaram os Padres e Irmãos 
que estavam polas agrejas antre o Gentio, pera com 
todos tratar algumas cousas necessárias acerca do modo de 
tratar com os Índios, e também nera se informar e fazer 
informar ao Senhor Governador ciT 
dens que aconteceram em sua 
por causa dos que ficaram em seu 
não guardarem o estylo e ordem

alguma feieza e desor- 
absencia antre o Gentio, 
logar governando a terra 
que tinha dado acerca de

como se havia de proceder com os índios ; fel-o elle com tanta 
diligencia que logo tornou a pôr tudo na ordem em que o 
leixou, dizendo que fizéssemos o que faziamos, sem ter conta com 
ninguém. E pera se melhor poder fazer, mandou chamar os 
Principaes das povoações doncíe estão as egrejas, e de palavras 
lhes disse todo o necessário pera isso, dizendo-lhes que elle 
iria cedo a visitar suas povoações, e assi o determina fazer ; e 
tem nesta parte tanto zelo que, parecendo-lhe que nós queriamos
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diniinuir um pouco do modo que le\"avamos, nos tirava disso com 
resões que pera isso dava, dizendo que, pois tinhamos experi­
mentado quanto íTuito daquella maneira se fazia, pera que era 
sinão proceder desse modo? Também começou a procurar como se 
tornasse a recobrar os da eg-reja de S. João, que acima disse 
liaverem fugido.

O padre Luiz da Grã, em vindo, começou logo pôr fogo ã 
cidade por sua via, íazendo com o Senhor Bispo fizesse vir a 
esta casa todos os dias á tarde a escravaria pera a ensinarem. 
L assim se faz com os que vém, ensinando-os elle mesmo, 
e movendo-os a frequentar a confissão, como já  algumas' 
das escravas começtm, e o mesmo faz com as brancas, e 
pera ter occasião de issp lhes fallar por via de liospede, as vai 
visitar a suas casas, e nao sómente aqui na cidade, mas também 
na \ illa  Velha, que é uma poviação que está daqui um pedaço.

Lspero que em mui breve tempo se ha de fazer mui grande 
íruito nesta terra, e de verdade que quando me lembro diis 
ma_s disposições que o padre Luiz da Grã no Reino tinha, e 
quão bom disposto está, e de quão incansável é nestes tra­
balhos, que me espanto.

Além Jisto, ordenou em casa que houvesse cada dia uma hora 
de liçao da lingua brasilica, que cá chamamos grego; o elle é 
0 mestre delia ])ohi saber entender e explicar suas regras 
melhor que todos, posto que sejão mAii boas linguas.

Deixou mais ordenado nos llhéos como se faça uma casa, 
dando os moradores logo muitas esmolas pera isso e achando-jO 
ahi 0 Senhor Governador deju 40 arrobas de assucar de 
sua parte, e os pobres que não tinham possibilidades davam 
tantos dias de seus olficios, e outros o trabalho de suas peças 
por alguns dias. Agora lhe mandaram a traça da casa 
pera p  logo começar em um bom sitio, que pera isso fica 
tomado, e creio que cedo sera provida de alguns dos nossos. 
L, segundo delle tenho entendido, determina também de prover 
a capitania_ do Porto Seguro e Pernambuco, ao’ de sabemos que 
muito desejam a ida dos Padres da Companhia ; mas isto será 
quando íor possivel, porque ao presente não sei quanto disto 
se poderá fazer, por a necessidade que ha de gente pera as 
povoaçoes dos índios feites e por fazer, isto é, charissimos 
Padre) e Irniãos meus, o que o Senhor Deus se tem dignado de 
lazer despois que a esta terra viemos.

O que agora Hies peço é q̂ ue roguem ao Senhor leve esta sua 
obra adiante, Não mais, sinão que nos encommendamos todos 
os deste collegio em seus santos sacrificios e orações.

Aos 15 de Setembro de 15G0.



Carta  que escreveu o padre Antoxío Pjres, do Brasil, 
PARA os Padres e Irmãos da Companhia de Jesus em o mez 
DE Outubro de 1õ60.

Apollo aos ínnãos pola falia do oporajáos.
Visila as ogi’ojas

Ghogada do padro Luiz da Grã. 
Rocopção oatro os índios.

Carissinios Padres c Irmãos, a graça e amor de Cliristo Nosso 
Senhor seja sempre em nossas ahiias Anien, pera que sempre fa­
çamos sua santa vontade.

Eu, o menor da Companliia de Jesus, depois do partir a arma­
da (|Lie para esses reinos vae, collii algaimas mig^allias que de 
continuo sobram das cousas que Deus obra por seus ministros 
antre o Gentio, para com ellas vos espertar a que desejeis de 
partir aquellas ipao Cliristo Nosso Senhor vos manda recolher do 
muito que sobra da sua mesa com este Gentio que tanta necessi­
dade tem agora mais que nunca pelo muito apparelho que 
tem para ser doutrinado, o que se deixa de fazer por talta de 
obreiros. E porque não haja quem sc escuse com dizer que anda 
cumprindo curso de seus estudos, aviso-vos aos que para cã 
desejais de vir que não são necessárias cá vossas lettras, 
porque não ha cá questões que disputar nem duvidas sobre a Fé, 
o comer está já  feito, hoc est: a doutrina e o necessário que se 
pôde pregar passado uma e muitas vezes pola lima dos let- 
trados do cá, porque sobro isto se desvelou assaz o padre Luiz 
da Grã at<* que a poz na melhor 'inaneira que pode para se 
poder ensinar e apprender: somente falta quem o rejiarta, que

qué lhe reiiartam o comer, estes morreiu á fome o é piedade 
ver que o pedem e que não ha quem llfo dê, nem quem llfo 
possa dar, porque nosso cabedal é pouco, portanto supprimos 
pouco: vossos escrúpulos queria que se convertessem todos 
nisto, por que ouço dizer que se confessam muitas v̂ ezes antes
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que digam missa e pôde ser que cà nos chegam semelhantes, © ó 
de crer que não se confessam da perda, que a sua mingua se 
perdem tantas almas como cá se perdem ; não cuideis, carissimos, 
que gracejo, porque não falío sinão em todo meu sizo vos vi- 
deritis. Si tendes boa escusa dir-m e-eis: a obediência não nos 
manda. Si vós tendes boa vontade, tal que a obediência vol-a 
entende, abasta-vos.

O padre Luiz da Grã chegou a esta Bahia em tempo de tantos 
negocios que não pôde logo visitar as casas que estão antre o 
Gentio, para que pela armada pudesse dar relação da cousa como 
quem a havia visto, porque por uma parte se offereceu estar 
a armada para partir em que lhe foi forçado escrever o que o 
tempo lhe deu logar que escrevesse, e assi haverem-se de 
partir os Irmãos da índia que aqui tivemos por hospedes obra de 
mez e meio ou mais; offereceu-se também despachar dous Padres 
para Pernambuco, e porque se delatou sua embarcação tres ou 
quatro dias mais do que cuidava, não teve paciência para deixar 
de ir, despedindo-se delles para que se fossem quando tivessem 
tempo.

jNo tempo que o padre chegou a esta Bahia estavam as cousas 
algum tanto feias, as quaes logo com a sua vinda se aquietaram, 
assi em casa como fóra, por que em casa logo deu ordem a que 
todos os Irmãos se dessem a aprender a lingua, cousa que até 
ali ninguém havia feito, tirando alguns que andavam fóra, e 
assi deu ordem que viesse a escravaria aprender a doutrina 
na nossa egreja, cousa que havia muito tempo que se não fazia 
e elle mesmo a ensina e as cousas da Fé na lingua aos escravos 
e no portuguez a muitas mulheres que folgam de saber cousa 
que nunca lhes foi ensinada : é elle tão soífrego nisto que assi 
erncasa como nasaldêis não consinte a ninguém ensinar. Não 
deixo eu de entender que elle não queira que os outros ensinassem, 
mas creio que o faz para nos envergonhar e para nos fazer 
inveja, como na verdade a mim me envergonha, que ha 12 
annos que cá ando e não sei n ad a: agora começo pelos no­
minativos por a arte para poder aprender.

Depois ‘de sua vinda acodem .a nossa casa confissões prin­
cipalmente da escravaria e creio que na coresma virão os 
senhores, porque amostram elles muita affeição ao Padre e 
elle muitos desejos de lhes dar remedios ás suas cou ,as e busca 
todos os meios para isto; fimlmente é muito solicito da saude 
das almas, prcecipuè, das_de seus Irmãos, porque, como sabe 
que os principaes meios são os bons instrumentos, tem grande 
cuidado que seus Irmãos se dêm muito á virtude e para isto 
quando está em casa faz commumente á noite praticas como 
costuma a fazer neste collegio, e emflm, quer estô quer não, tem 
ordenado que sempre se façam. E escusado é particularizar mais 
isto,, pois não faltará neste collegio algum que o conheça para 
poder conjecturaro que elle pôde fazer.
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Começou o padre o visitar pela primeira visitação que estará 
uma legua da cidade, onde ha muitos christãos casados, como 
verão_pela geral, dos quaes flcou tão satisfeito que llie pareceu 
que não havia mais que desejar e determinou de fazer logo a 
todos christãos, por lhe parecer que todos o mereciam, por que 
não ha nem um que não peça que o façam christão e muitos, 
perguntado pelo Padre si eram christãos, respondiam: Muito 
ha que o eu peço, mas não me querem fazer. E dizendo-lhes o 
Padre que os bautisaria, ficam tão contentes que mostravam 
bem que lhe davam a cousa. mais desejada. Aqui bautisou muitos 
e casou e creio que, presto, os fará todos christãos.

Daqui se foi a Sancti Spiritus que está seis léguas desta cidade 
onde 0 receberam os Principaes com muita gente com folia 
de tamboris e como lhe dizerem todos grandes e pequenos : Lou­
vado seja Jesus Christo, e vieraiii-no a receber com esta festa nm 
grande pedaço de caminho e assi o foram festejando até á 
casa. Chegou à quinta feira e logo ao domingo bautisou alguns, 
sessenta ou mais antre grandes e pequenos e fez 8 ou 9 casa­
mentos, porque, como disse, é tão soffrego que não deixa a 
ninguém fazer nada; parece incansável ; os que o conhecem 
pasmam, porque prega duas horas aos Brancos e logo no mesmo 
dia prega ás mulheres e no mesmo á escravaria e gasta nisto 
muito tempo que lhe não lembra comer e muitas vezes reza 
0 terço lá muito de noite: finalmente, a todo3 nos enver­
gonha.

Desta casa se foi a uma povoação que está tres léguas mais 
adiante ao longo do mar, que ha muitos dias que esperam que 
os vão ensinar, a quem visitamos algumas vezes e bautisamos 
nella alguns meninos pequenos, e demos-lhe sempre esperanças 
que como viesse o Padre de S. Vicente que logo os iriam a 
ensinar e com esta esperança viveram até sua vinda, os quaes, 
como souberam que era vindo, logo o foram visitar á casa, e 
não sómente estes mas de todas as outras povoações fizeram o 
mesmo.

Quando desta povoação de Sancti Spiritus partiu para esta 
que digo o acompanhou muita g:bnte, a qual junta com a que o 
estava esperando no caminho da outra fazia grande somma. 
Fizeram-lhe u.n recebimento como costumavam fazer em outro 
tempo a seus feiticeiros, porque uma legua lizeram do caminho 
bem largo, até à povoação: em um rio que sempre passaram em 
suas jangadas, fizeram uma boa ponte bem comprida; tinham 
na entrada da legua uma ramada com sua rede para o Padre 
descançar e comer e ia um F^rincipal dizendo palavras de muito 
amor e para que as saibaes referir-vo-las-ei como as elles 
diziam :

Vinde, muito folgo com, vossa vinda, alegro me muito com isto; 
os caminhos folgam, as ervas, os ramos, os passaros, as velhas, 
as moças, os meninos, o,s aguas, tudo se alegra, tudo ama a Deus.
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Chegando à casa que já  nos tinham feito o vieram a visitar 
grandes e pequenos e mostraram com signaes exteriores o amor 
que tinham, porque traziam presente conforme a sua possibi­
lidade, com outras muitas cousas como aguar a casa e buscar 
agua para beber de pontos mais afastados da povoação ; muitas 
outras poderia dizer isto ; mas porque sei que destas poderão 
colligir o mais, o não faço, por que não sei engrandecer as 
cousas como ellas merecem, antes sempro íico um pouco atraz.

Kesta povoação dormimos uma noite, e nella ensinou o 
Padre a doutrina, á qual veiu quasi toda a gente: ali lhe 
mandou pregar e perguntar si eram todos contentes com sua 
vinda e de lhe deixar ali quem os doutrinasse e todos respon­
deram com efficazes palavras que sim. Depois tratou cornos 
Principaes os pontos mais essenciaes que haviam de guardar, a 
que responderam com alegria que jurariam tudo, cousa de que 
os Christãos pasmam, porque por tão impossivel tinham po­
dermos nunca acabar com elles semelhantes cousas como a maior 
impossibilidade do mundo : o um era que ninguém havia de ter 
mais do que uma mulher, e o outro que não haviam de beber 
até se embebedar como costumavam, e que não haviam de con­
sentir os feiticeiros e que haviam todos de aprender e q»ie não 
haviam de matar nem comer carne humana ; isto foi supérfluo 
porque já  elles agora não o fazem. Finalmente querem cumprir 
toda a lei que lhe puzerem e querem que haja tronco para castigo 
dos ruins, e logo foram á cidade certos Principaes para inei- 
rinhos para terem cuidado de prenderem os ruins.

Aqui, carissimos irmãos, se põe marco, até que vos venhaes, 
não porque não haja adiante desta povoação tão boas vontades 
liara o mesmo como nesta, mas porquo não h i quem lhe possam 
dar. Não sei eu com que mais vos possa encarecer a íalta do 
obreiros sinão com vos fazer a saber que o irmão Antonio Gon­
çalves, assi doente como chegou, o pozeram em uma destas po- 
voações, 0 qual, si houvera muita gente, creio eu que o deixaram 
descançar alguns dias primeiro que nisio o metteram, posto que 
creio eu que nisto descança elle mais.

Logo que deu a volta atraz, se foi a visitar outra povoação em a 
qual temos uma ca. â que se chama Santiago que foi a derradeira 
de quatro que se haviam feito, antes (]U0 o Governador fosso ao 
Rio do Janeiro, onde o Padre foz mais obras que nas outras, 
porque até ali se não havia feito o que nas outras, porque so 
não bautisavam sinão os innocontes e com sua ida se bauti- 
saram entre moços de escola e alguns dos maiores que parecia 
que o mereciam, assi por saberem o necessário como por mos­
trarem boa vontade para isso, 260 pouco mais ou menos, dos 
quaes fez logo 43 casamentos da lei da graça, o que tudo fez 
em um domingo, muito . olemnemente, com todas as ceremonias 
de catecismos e oleos, no qual olficio com sua missa e bênçãos 
gastou até duas horas depois de meio.dia pouco mais ou menos.
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Muitos outros desejavam que os íizessem chistãos e os casas­
sem, a quem o Padre dilatou para que aprendessem primeiro. A 
todos estes novos casados deu de comer um Principal, que a seu 
modo e conforme ao que possuem, não creio que fez menor 
cousa do que pudera fazer um grande senhor nesse reino. O Padre 
lhe foi henzer a mesa. Logo que os novos casados comeram, 
vieram visitar o Padre, trazendo-lhe cada um dos novos ca­
sados seu presente e vindo a saber o modo de sua vida, o qual o 
Padre lhe ordenou e elles aceitaram. Finalmente, em tudo amos­
traram amor de lilhos, porque também o Padre lhe amostra 
amor de pae.

Si me atrevera a ordenar bem as cousas, dissera-vos aqui, 
caríssimos, as artes e manhas que o Padre tem com a gente 
e folgareis de as ouvir e saber para de lã começardes a 
aprender ; mas, porque meu estylo vos enfadará, trabalho por 
encurtar.

Fez também nesta povoação 11 casamentos de lei de natu- 
ra le za : nisto só póde quem souber destes índios conhecer o 
muito que Deus obra entre elles, porque, tendo elles por uma 
das maiores cousas terem muitas mulheres, porque toda a sua 
honra é terem muitos filhos, se contentam já  com uma, e nas 
povoações onde residimos estão com uma só casados em lei de 
naturaleza e correm-se já, quando lhes perguntam quantas têm, 
de dizerem que têm mais de uma.

De toda esta perigrinação que o Padre fez sou eu testemunha 
porque andei com elle, e agora que esta acabo de escrever 

nesta povoação de Santiago por nos mandarem dizer da cidade 
que se quer partir o navio, estamos de caminho para Sancti Spi- 
ritus, onde ha de dizer um Padre missa nova, o qual ha de ficar ali 
por capellão, por ser lingua: este ê um moço dos primeiros 
orfãos que cá nos mandaram, muito boa cousa. D’ali se tornará 
0 Padre á cidade para lá ordenar as cousas de casa, porque a bre­
vidade do tempo e os muitos negocios lhe não deram logar a o 
fazer antes e também para continuar suas pregações e praticas.

Estas são as cousas, carissimos, que se me oílêreceram para 
vos escrever, as quaes si por vós parecerem tão pequenas, em 
comparação das que lá Deu 3 obra, que vos alvorocem para 
desejardes de vir cá, ao menos não espero que meu trabalho 
seja embalde, por que espero servirá do cada um de vós se 
alembrar de um homem esquecido de todos para me encom- 
raendardes a Deus mui particularmente.

Gratia Domini nostri Jesu C/iristi vobiscum, Amen. Valete et 
orafepro me.

Desta Bahia a 22 de Outubro de 1560.

Vosso indigno irmão.
M. e ,\ch. V ll-V lll
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Carta  que escreveu o padre R uy P e r e ir a  do Brasil pa r a  
os Padres e Irmãos da Companhia em Portugal no anno 
DE 1561, A 6 DE ABRIL, QUE FOI DIA DA PASCHOA.

Partida para Pernambuco.’— Dlíliculdados da viagem. — Arribada aos Ilhéus 
Antonio Ribeiro, Henrique Luis, Thomaz Alegre e Lucas.— Chegada a Olinda. 
— D. Beatriz e Duarte Coelho íüho, D. Martha, os padres Gonçalo de Oliveira 
e Dilio.

Jesus.

Carissimos em Christo Padres e Irmãos.
Pax Christi.
Non habemus hic civitatem permanentem sed futuram inqui- 

rimus; 0 anno passado lhes escrevi, ou ao padre doutor Torres, 
pedindo-lhe que os fizesse participantes das novas, pola não 

Lourenço, acerca da nossa chegada e da disposição da terra. 
Depois da mesma Bahia em que esta escrevi, lhes tornei a es­
crever por duas vias pola não Capitanea e a caravela S. João, 
em a qual eu vim com o Bispo, adonde lhes dava conta em parti­
cular das cousas da conversão etc. Agora, posto que de terra 
differente, não todavia com vontade differente, por não perder 
0 bom e santo costume que em a Companhia se guarda e lhes 
amostrar um pouco do muito amor que em Christo lhes tenho, 
não deixarei de fazer o mesmo.

Ao presente residimos o padre Gonçalo de Oliveira, o padre 
Ditio e eu nesta capitania de Pernambuco. A causa_ de nossa 
vinda a esta terra foi escreverem a Senhora D. Breatiz, Gover­
nadora desta capitania, e o mais povo ao Reino, estando nós ainda 
lã, e pedirem com muita instancia que para sua consolação e 
doutrina, da qual careciam havia dias, lhe mandassem alguns da 
Companhia, e por que o padre Luiz da Grã detriminou de 
prover todas as Capitanias, detriminou de prover primeiro a 
esta, pois com mais instancia o pediu, e por que já  havia nella 
principio de casa e egreja por nella haverem algum tempo 
residido o padre Wobrega e em especial o padre Antonio Pires.

E primeiramente, começando da nossa viagem, saberão que 
desta capitania ã Bahia ha pouco mais de 100 léguas e por virmos
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contra monção, partindo cia Bahia a 14 de Outubro á tarde, não 
chegamos aqui sinão a 19 de Janeiro, o qual caminho, digo 
daqui para lá, com a monção dos Nordestes, se anda em tres ou 
quatro dias, e de lá para cá com a do Sul em pouco mais.

Sabidos da barra, por que por termos os Nordestes por proa, 
não podiamos vir ao longo da costa, lizemo-nos na volta do 
mar, para que, empegando-uos 60 ou 80 léguas, pudéssemos na­
vegar com os Lestes e vir demandar a costa na altura do cabo 
de S . Agostinho. E nos que estariamos ao mar 60 léguas em 
uma naveta rasteira de proa e mal lastrada da segundo diziam, 
dá-nos uma tormenta de Les-nordeste que durou seis dias, tão 
furiosa, que com terem levado debaixo da coberta a caixaria e 
tudo que podia servir de lastro, um sabbado pola manliã nos 
acommetteu com tanta furia que soçobrou o navio, de modo que 
ia correndo com o bordo por debaixo da agua tanto que creio 
que ia a agua por cima do convez, entrava corrente até entrar 
pola escotilha, com quanto o outro bordo ia no ar. Em quanto 
a gente andava acodindo ás obras do navio, nós estávamos 
a confessar-nos e a confessar outros, e a deitar Agnua Dei e re- 
liquias ao mar ( o que me deu o irmão Segurado e vai em tres 
pedaços á honra da Trindade, si outro tem e me quizer mandar, 
receberei por caridade, para estas e semelhantes pressas).

Finalmente chegou a cousa a tanto que não fazia conta mais 
que da outra vida. Todavia Deus, que mais nos quiz ameaçar 
que castigar, ou que quiz que não acabassemos em tão poucos 
trabalhos nosso curso, amansou a furia do vento e mar que a 
olhos vistos de um bocado nos queria engulir, e tomando o vento 
em popa deram volta e fomos tomar a capitania dos llheos, que é 
abaixo da Bahia, donde sahimos, 30 léguas, aonde, em sahindo 
em terra, fomos todos descalços em romaria a uma ermida que 
está fora da ilha. Como souberam que estavamos no porto, logo 
0 Capitão mandou oíferecer pousada ao senhorio do navio, e a 
todos nos veio receber ao caminho, e foi comnosco á romaria, e 
nos levou a sua casa, aonde todos tres com outros pousamos e 
fomos muito bem agasalhados, até dar sua cama ao padre Ditio, 
e elle dormir em uma rede. Este Capitão se chama Antonio 
Ribeiro, morador e casado em a Bahia, grande nosso amigo, e 
por que o fez mui bem em o Rio de Janeiro, o deixou aqui o 
Governador por Capitão quando de lá veio.

Os dias que aqui nos detivemos occuparam-se em concertar 
0 navio e alevantar-lhe os bordos e pôr-lhe lastro ; tomaram 
mantimentos, dos quaes os da terra nos proveram por amor de 
Deus. Tudo apparelhado, mudando-se o tempo do Sul, íizemo-nos 
á v e la  outia vez, e por que o tempo logo nos deixou e por o 
navio ir muito empado, a cabo de dous ou tres dias tornamos a 
arribar a um porto que se chama Camamum, 12 léguas acima 
dos I lheos, e não no podendo tomar ])elo mao governo que houve, 
fomos íbrçados tornar aos llheos, adonde o mesmo Capitão logo
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nos tornou a buscar e nos levou para casa como dantes, aonde 
estivemos esperando tempo alguns quinze dias ou mais. Neste 
tempo preguei-lhes algumas vezes, no que amostravam levar 
muita consolação por não terem quem llies pregasse havia muito 
tempo.

Nesta capitania está um homem que chamam Anrique Luis, 
feitor de Lucas ; está em um engenho de Lucas. Com este esti­
vemos alguns dias no engenho, o qual nos agasalhava e sua 
mulher com tanto amor que em nem-um modo nos queria a lar­
gar, e vindo-nos de lá ( por que está fóra da villa  )', para nos 
embarcar, porque faltou o tempo o não fizemos. Como isto vio, 
logo nos manda pedir que nos tornássemos para lá, amos­
trando sentir nisso grande consolação ; sua mulher é uma Martha, 
é amiga de Deus e muito nossa devota, e em nos lá colhendo, 
logo se confessou e commungou a uma missa que lá lhe dissemos. 
Quando nos houvêramos de partir, proveram-nos de assucar e 
muita conserva e outras cousas de assucar e adens, e ainda 
dizia que estava corrido de irmos tão mal providos. A outro en­
genho nos levou um Thomas Alegre, criado que foi de Lucas, 
aonde nos 
cousas.

mostrou muito gasalhado e nos proveu de algumas

Do sitio desta capitania e frescura da terra, fermosura de très 
braços de um grande rio que tem, por cada um dos quaes navegam 
caravellões et^c., deixo para o padre João de Mello, que ficava 
destinado para com outro Padre ir residir lá. Uma cousa me es­
quecia e é que, estando nós uma noite ceando em casa do Capitão, 
entrou pela porta o irmão Luiz Rodrigues, que vinha em um cara- 
velão de Pernambuco, aonde ficou por desastre, indo-se o navio 
em que vinha sem esperar por elle, como creio já  terão sabido por 
via da Bahia. Quanta consolação com elle recebemos, já  o podem 
imaginar, maxime por que, si o aqui não viramos, por ventura 
que passaram annos sem nos vermos, por que autes que elle 
chegasse já quasi estava destinado para uma das capitanias de 
baixo. Elle logo se partiu para a Bahia por estar embarcação 
de caminho. Ainda para o temporal nos foi boa a sua vinda, 
por que ainda nos aproveitaram bem para a viagem os manti­
mentos que nos deu do carne e arroz. Yindo-nos tempo, nos fi­
zemos a vela na volta do mar, e eram tão grandes as correntes 
contra nós que, quando fomos demandar a costa, achamo-nos 
algumas 12 léguas acima da Bahia, aonde chamam Tatuapara; 
dali nos fomos, bordejando ao longo da costa até chegarmos 
perto do rio Real, que será 30 ou 40 léguas acima da Bahia, e polo 
perigo em que andavamos de dar á costa, e por que começavamos 
a entrar na costa da gente suspeitosa, que era do rio de S. Fran­
cisco, e na enseada de Vasabarris e aonde se perdeu o Bispo velho 
e 03 que em sua companhia vinham, nos tornamos a fazer na 
volta do mar para nos ajudarmos dos Lestes e Les-suestes e já  que 
estavamos empegados, que era tempo de virar e não com muita
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agua nem mantimentos, antes começando já  a fome e sede apertar 
comnosco, salta-nos o vento em calmaria, e como as correntes 
eram contra nós e o vento nem polabolina nos ajudava, de modo 
qne nos determinamos de ir buscar a costa de Tatuapara, perto 
da Bahia, para dahi se tornarem por terra os que quizessem e os 
outros buscassem alguns mantimentos e agua para fazerem sua 
viagem, por que o senhorio do navio detriminou de não arribar 
à Bahia.

Indo na volta da terra, quiz Nosso Senhor dar-nos uma bor- 
riscada.de Sul, com a qual pondo a proa ao caminho fomos an- 
chorar no porto de Francezes, aonde estavam duas naus à nossa 
vista alguma legua ou legua e meia de nós, e outra mais den­
tro, segundo os Irdios que vieram a bordo nos disseram. Fazen­
do-nos á vela na volta do mar, não pudemos mais fazer que á 
noite tornar a tomar o mesmo porto mais avante um pouco, aonde 
nos mettemos dentro de um arrecife mais seguros do que dantes 
estavamo.s do mar, e isto de não ir avante causavam-no as 
grandes correntes.

Uma cousa dina de notar nos aconteceu aqui, e para louvar 
muito a Nosso Senhor e a tivemos por m ilagre. Querendo nós 
anchorar, deitaram o prumo e acharam bom fundo, e tendo já  a 
vela grande tomada antes do sol posto para já  alargar a an- 
chora, tornaram a sondar e acharam pedra : indo assi com o tra- 
quete sondando, acharam ruim fundo e entret nto como levava o 
navio pouca vela e a corrente era grande, foi-nos afastando da 
costa de modo que já  daquelle bordo não podiamos anchorar e 
assi bem desgostosa toda a gente nos faziamos na volta do mar, 
por que daqui a Pernambuco já  não tinhamos mais que de 
40 léguas. Em começando de ir para o mar vem uma vela 
que vinha ao longo da costa para onde nós quizeramos surgir e 
vindo se chegando a nos, soubemos que era uma nau franceza, 
e vendo os * nossos que ora arribava, ora mettia de ló, parecen- 
do-lhes que se queria vir a nós, se íizeram na volta do mar e 
largaram a vela grande e traquete da gavea, porque isto era 
na enseada do porto dos Francezes, aonde afora esta que viuha 
estavam as duas que disse. Passou ella então e foi-se ao longo 
da costa e foi se metter no porto a nossa vista, e si tivêramos 
anchorado, ella vinha direita a proa em nós e primeiro que leva­
ram as vergas acima ainda que cortaram a amarra, houvei a de 
ser comnosco ou nos houvera de metter em grande pressa, e se­
gundo depois soubemos, si nos tomaram parece estar claro liaA'e- 
rem nos de matar ou dar aos Negros em resgate do brasil, porque 
além de se dizer que dão clles os homens a comer aos Índios para 
lhe darem carga, pouco havia que alguns Portuguezes lhes 
haviam preso em terra aonde sahiram o mestre do navio e mais 
0 lingua e creio que foi o mestre tão maltratado que morreu.

Aqui neste porto, detraz da ponta de Jeraguai, tivemos o Natal. 
Estando aqui, iani cada dia á terra buscar aguada e fruitas e
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vinham os índios a bordo trazelas, e uma vez que foi à terra o 
padre Gonçalo de Oliveira e outros, segundo os signaes que 
viam, houveram de ser presos ou frechados dos índios. Louvado 
sejao Senhor que os livrou. Estando aqui, soubemos que dentro 
desta enseada em um rio estava um barco de Pernambuco ao 
resgate, aos quaes mandamos dizer o aperto em que estavamos 
de mantimento, os quaes nos mandaram refresco de farinha, 
de peixe boi fresco e dahi a poucos dias vieram em o barco ter 
comnosco, aonde proveram o navio de mantimento, de modo que 
com 0 que estes homens deram e venderam e com a pescaria que 
ali faziam os do navio, tornamos a abrir os olhos. O lingua do 
barco, como soube que no navio vinham Padres, por que sabia 
quanto os desejavam em Pernambuco, disse que, si não fizesse 
tempo, que por terra nos levariam, e como o Ijarco veio a nós 
uma tarde e nos salvou c nós a elle e lhe fizemos festa com a 
artilharia, nos embarcamos nelle nós todos tres e outros dons 
homens da companhia da naveta, por que o barco, como era 
pequeno, podia vir ao longo da costa por entre os arrecifes e 
por cima delles com préa-mar. E logo aquella tarde dobramos a 
ponta de Jeraguay e anchoramos em a outra enseada, e presto 
chegamos a um porto que chamam Camaragibe, aonde estavam 
muitos Portuguezes resgatando com os Índios já nossos amigos. 
Aqui sahimos em terra e fomos mui bem agasalhados delles, e 
depois de cearmos nos partimos por terra pola praia até um 
porto que chamam das Pedras, aonde o barco nos havia de ir 
tomar. Aqui chegamos ante-manhã pouco, bem cançados, por 
que, além do caminho ser longo e de noite, passamos um rio tra­
balhoso. Neste porto achamos dous barcos de homens de Per­
nambuco e da ilha de Tamaraqua, com os quaes estivemos todo 
aquelle dia seguinte áté o outro a tarde, aonde nos fizeram tanto 
agasalhado, que ainda que eu chegara á casa de meu pae, não me 
fizeram mais gasalhado, e além de nos darem o seu, nol-o davam 
com tanta alegria que parecia que Deus lhe viera pela porta.

Partidos daqui bem providos para o caminho, sahimos em 
terra de índios amigos que se chama o porto do Calvo, e anda­
mos por terra até j unto dos contrários, de modo que vínhamos 
como de quinta em quinta, e si trabalho tínhamos levado, bem 
nos pagava Deus ainda temporalmente. Desta derradeira vez 
que embarcamos, em um dia e noite, approuve a Nosso «enhor 
por sua infinita misericórdia, de nos trazer a este porto de Nova 
Lusitania, hoc est: Pernambuco, de nós tão desejado, e assi 
como _ desembarcamos pola manhã nos viemos antes do dia á 
villa á nossa casa, porque o porto está uma legua delia, aonde 
como fomos sentidos, logo pola manhã, foram tantas as visita­
ções e presentes e alegria com que nos recebiam que era muito 
para louvar a Nosso Senhor e p'arecia que recebiam a salvação: 
Deus seja louvado por tudo.

A Senhora Governadora que se chama D. Breatiz, de por ex-
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tremo devota da Companhia, quando achegamos acertou de estar 
em um seu engenho, fora da villa uma legua, e como o soube á 
tarde, com ter uma sobrinha muito doente, diz que toda aquella 
noite não ponde dormir com alvoroço, e como foi manhã, sem 
sabermos nada, ja estava na nossa egreja. Era sua alegria ta­
manha em nos ver que não fazia sinão chorar e dizer cousas de 
pessoa que amostrava ter quanto o seu coração desejava. Esta 
Senhora, como disse, é grande devota da Companhia e as suas 
esmolas foram continuas em casa, em quanto aqui estiveram 
Padres da Companhia e assi o são agora. Seus exercicios são ir á 
egreja e ouvir missa e encommendàr-se a Deus, visitar quantos 
enfermos ha na villa e consolal-os. Seu gosto é falar de Deus e 
ler por livros espirituaes, e agora que vieram os filhos não cabe 
de alegria por vêr que a descarregaram da governança e que tem 
tempo para se dar a Deus. A gente da terra é a mais tratavel' 
que eu cá tenho visto ; usam de muita caridade comnosco, e pola 
bondade de Deus sei que se faz muito fruito nelles, por que con­
fessam que está a terra tão differente do que ja fora como de 
branco a preto. Ha gente também que se confessa e communga 
a miudo. Depois que viemos começamos a chamar a escravaria 
á doutrina, aonde acodem muitos, maximè aos domingos e dias 
santos, nos quaes dias se enche a egreja até á porta e apenas 
cabem os escravos machos. Vêm uma meia hora andada da noite 
sem os chamarem com campainhas nem com outras cousas, sinão 
por sua vontade ou seus senhores os mandarem, aos quaes o padre 
Oliveira faz outra vez a doutrina, por que elle é o doutor das 
gentes.

Alguns bautisamos e casamos depois que viemos, se confessa­
ram muitas das escravas, e são já tão ladinas que tomavam em 
caso de honra ensinarem-nas na lingua, nem queriam sinão que 
lhes falassem em portuguez.

Por que nosso intento é não somente entender com os Brancos 
e seus escravos, sinão também com o Gentio, e por essa causa veio 
ca 0 padre Gonçalo de Oliveira, lingua, sabendo nós os dias 
passados como em uma aldeia de índios nossos amigos queriam 
matar e comer um contrario, me fui lá com tres linguas dos me­
lhores da terra e com outros ( por o padre Oliveira não poder lá 
ir por estar doente dos olhos), os quaes foram comigo de boa 
vontade, e quiz Nosso Senhor ajudar-nos tanto que, tendo já.a 
louça feita e o gasto feito, m’o venderam, e vindo o senhor co­
migo para lhe dar a paga, viemos ter no campo á casa do um 
homem nosso devoto, o qual sem lhe eu pedir, me deu logo o 
resgate com que o paguei e tenho-o para ajuda do casamento 
de uma orfã. Dizem-me todos que é mui facil acabarmos com 
elles que não comam carne humana. Agora aperto rijamente 
com 0 governador novo Duarte Coelho, que o ponha por obra 
para logo entendermos com o Gentio, Elles des que souberam que 
eu lá fui, não mataram nem-um dos que tinham cativos, antes
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duas que tinham em ferro, logo as soltaram e as venderam aos 
Brancos : orate pro nobis, por que, si se abre este caminho, temos 
um amplissimo campo para trabalhar.

Des que viemos (tirando o primeiro domingo que vim muito 
fraco), começei a pregar. Creio que estão mediocremente satis­
feitos: agora na coresma prego tres, quatro vezes na sumana. 
Ainda que não falei nos exercicios que tivemos em nossa nave­
gação, foram os acostumados, com ladainhas e Salve cada 
dia, etc.

E’-nos a gente tão favoravel que, querendo eu accrescentar um 
par de camaras à nossa casa, por não ter mais que uma assobra­
dada ; como 0 souberam, um me deu as traves, outro as tavoas, 
outro os pregos, outros os cravos, os carpinteiros se ajuntaram 
de modo que o mais da obra fizeram em um dia, e dous a acaba­
ram dentro da mesma sumana. Querendo também accrescentar a 
egreja, me mandou logo outro oito ou dez carros de traves, etc; 
de modo que, como sintem termos alguma necessidade, logo 
somos providos, e assi no que toca ás suas consciências nos 
tem tanto credito e se nos sujeitam tanto que me espanto, tendo 
nós antes que viessemos a esta terra muito arreceio de fazermos 
mui pouco com esta gente, e achamos tudo pelo contrario pola 
bondade de Nosso Senhor.

Posto que do padre Ditio se poderão informar da terra, não dei­
xarei de lhe dar alguma noticia delia.

Está esta terra em oito graus da banda do sul, á vista do cabo 
de S. Agostinho, sete léguas delle ; está situada em uma ponta 
que entra no mar mais que o mesmo cabo, porque fícando-lhe 
0 cabo da banda do Sul, desta ponta com o Norte dobram o cabo, 
e do cabo com o Sul não podem dobrar. Está em o mais alto desta 
ponta sobre o mar ; está a nossa casa situada com a maior vista 
e viração assi para o mar como para terra, que em nem uma 
nossa casa v i ; é tão fresco o sitio que andando o sol sobre 
nós, em nem-um modo sentimos o verão, antes muitas vezes é 
necessário fugir da viração, sendo a terra geralmente mais quente 
que a das outras capitanias, e com isto é terra sadia por ex­
tremo, do muito melhores mantimentos e em abundancia que as 
outras ; é mui provida das cousas do Reino polos muitos navios 
que a ella vêm todos os annos, de modo que nas provisões 
quem tiver com que as compre, não ha cá differença do Reino, 
continuamente se vendo pão de trigo, vinho, azeite, etc. e a 
terra em si é mui farta e de muito gado; até o Gentio daqui é 
mais rico que o das outras capitanias.

Isto é, carissimos em Christo, o que ao presente se me oíferece 
para lhes escrever : espero que não será esta a derradeira que o 
lárei. Quanto aos officios da Sumana Santa e a solemnidade com 
que fizemos a Resurreição com todo o estrondo da artilharia, 
frautas e musica, e quanto com estas cousas o povo se consola e 
se nos afTeiçôa, remetto-me ao padre Ditio, por que vou sendo
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comprido. Encommendamo-nos em os santos sacrifícios e ora­
ções.

De este Pernambuco (vel proprio vocábulo Pernambuc, que quer 
dizer mar furado na lingua de Gentio), Olinda, Nova Lusitania a 
6  de Abril, dia de Pascboa de 1561 annos. Puz todos estes nomes 
porque, si em as cartas particulares acharem ora uns ora outros, 
saibam que a terra é a mesma, por que todos estes nomes tem. 
Amen.

Todo de todos em o Senhor.

I: í/í



ALGUNS c a p ít u l o s  DE UMA C IR TA  DO PADRE LUIS DA G r Ã 
PER A  O PADRE DOUTOR TORRES DE 22 DE SETEMBRO DE 1561. 
RECEBIDA A  5 DE MARÇO DE 1562.

Estado pacifico da torra.— Carestia do paramealos.— Capitania do Espirito Santo.— 
Nobrega, Ruy Pcroira, .\ntonio Blasquez.— O Governador.

A graça e amor de Christo Jesus seja sempre em nossas almas.
Porque pela armada e depois pela caravela que veio a este 

engenho de Antonio Cardoso que Deus haja, escrevemos larga­
mente o successo das cousas desta terra e agora também o 
escreve o padre Antonio Blasquez, não farei'nesta mais que 
apontar a Vossa Reverendissima algumas cousas, porque das 
mais sobre que escrevi esperamos por resposta na armada que 
se espera.

Fsta terra está em tanta paz que não se pôde mais imaginar, e 
com isto enxerga-se tanto o fruito que se nella faz acerca da 
conversão, que com termos sete egrejas feitas em sete povoações 
muito grandes, é tanto o requerimento que os índios fazem 
por Padres que o vão doutrinar que, não sómente a nós mas a 
todos os Portuguezes, faz desejar e pedir ao Senhor q[ue inspire 
em YOvSsa Reverendissima que nos mande quem nos ajude, e assi 
com os que cá são, ando buscando todolos meios que posso pera 
remediar tão santa fome como esta gente tem de pão espiritual, e 
com atenças e esperanças de nos Vossa Reverendissima soccorrer 
aceitaremos agora quatro povoações que virão, negociadas pera 
quando em boa hora chegarem os Padres e Irmãos. E lembro a 
Vossa Reverendissima que a cada Padre e Irmão que de lá 
vier, misturando-os com os que cá andam se ha de entregar uma 
povoação que ao menos passe de mil almas, porque algumas 
chegam cá a duas mil almas, que com a multiplicação dellas 
virão a ser muitas mais, e si ahi houvera Padres em abastança 
bem poderamos e.sperar de chegar mui cedo a Pernambunco, 
porque sos os que mataram o Bispo passado estão no meio, que 
mui facilmente se tirariam dali, e pera a banda dos llhéos não 
ha duvida, porque eu venho agora de ver tres sitios para tres 
egrejas, que o derradeiro está 30 léguas escontra os llhéos, porque 
ainda que por mar são trinta da Bahia aos llhéos, por terra é 
dobrado caminho, e assi desejam os daquella comarca Padres em 
sua terra como si todo seu seguro tiveram posto nelles: está 
ella mui perdida com vexações que lhe fazem os que andam a 
resgatar, que parece que fora grande serviço de Deus ser a 
capitania dos llhéos também de S. A.
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Está esta casa tão falta de cousas necessárias pera fundar 
egrejas, que nem calices, nem pedras d’aras, nem retavolos, nem 
missaes, nem vestimenta, frontal, toalhas etc., temos. Vossa 
Revereudissima, por amor do Senhor, nos faça haver alguma 
esmola destas cousas.

Do padre Nobrega, depois que me delle apartei, não tive 
mais novas nem houve navio. Os do Espirito Santo bem estão e 
0 ensino do Gentio ali vai muito em crescimento. Em Pernam­
buco está 0 padre Ruy Pereira com outro Padre ; aqui na Bahia 
estou sustentando collegio com seu nome, pera com este titulo 
termos o que sem elle não podiamos ter, porque de fóra não ha 
moços da terra que apprendam, si não é a 1er e escrever. Espe­
ramos que Vossa Revereudissima nos mande muitos moços de 
partes convenientes pera haverem de ser da Companhia que, 
entretanto que o não forem, aprendam a lingua e sejam conhe­
cidos dos Índios que folgam muito com aquelles que com elles 
se criam e a estes são aífeiçoados e lhes têm credito. Mande-nos 
Vossa Revereudissima dizer como nos haveremos com estes Índios 
acerca dos dizimos, que até gora lhe não temos dado disso noticia, 
mas dizem-me que os rendeiros lh’a começam a dar. Parece 
que Sua Alteza Ih’os havia de dar pelo tempo que parecesse.

Estes dias passados tiveram os moradores grande requeri­
mento com o Governador sobre os Índios, querendo que o juiz dos 
orphãos désse de soldada os moços e moças orphãs^e outros 
pediam também os casados. O Governador teve mão nisso, 
porque o que vir ser serviço de Deus ha de sustentar com o zelo 
que tem da virtude Verdadeiramente, que é mui fiel no serviço 
de Deus e grandissime atalhador aos males que se ordenam na 
terra e sabido quão maus christãos são os escravos dos Brancos e 
a pouca doutrina que em sua casa têm.

O Governador tomou por sua devação fazer-nos a egreja que 
haverá sete annos que é começada, sem nunca se poder acabar 
até que cahiu por ser de taipa, e a que agora faz é de pedra e 
cal e detrimina de a fazer mui grande.

Em tudo lhe devemos muito, e por bondade do Senhor o 
Governador, Bispo e Ouvidor temos miü favoráveis a tudo o que 
nos é necessário pera favor da conversão.

O padre Antonio Blasquezestá ao presente mui ao cabote temo 
que vá por diante sua doença ; outros também estão mal 
dispostos ; os domais estão bem e certo que, com assaz de 
trabalho que elles padecem, mui alegremente ajudam cada ura 
por sua parte. Vossa Revereudissima nos faça encommendar 
em as orações dos Padres e Irmãos e nos lance sua f.’ençâq.

Deste collegio de Josu da cidade do Salvador, baliia de 
Todolos Santos, hoje 2 2  de Setembro de 1561.

Inutilissimo íillio de Vossa Revereudissima.

I
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Ca r t a  de  A ntonio  R odrigues  ao P a d r e  P r o v in c ia l  *)

Jornada a Bora Jesus — o Grão Caquiriaçú — Furor dos índios 
— Comoço de catechoso.

Nossa jornada, Rvm. em Christo Padre, ha succedido bem, pela 
bondade do Senhor. Vieram muitos Principaes comnosco, como 
verá por esta carta que mandei ao Governador ; até o g-rão Caqui- 
riacu comedor de carnes humanas veio comnosco mui contente e 
alegre. Andariamos bem 30 léguas, fazendo nosso caminho por 
valles, serras e matos, fazendo aquella diligencia que convinha ao 
serviço do Senhor e zelo das almas, porque me parece que nestas 
trinta léguas não íica casa nem aldeia, porque os Principaes délias 
vieram comnosco, por onde baptisei alguns innocentes in extremis 
e uma mulher ; hoje baptisei dous e logo se foram para a outra 
vida. Hoje, domingo, tivemos mui formoso auditorio de Gentios 
em nossa egreja, e depois de resado o nosso rosário do nome de 
Jesus, lhes fallei um pedaço de Nosso Senhor. Estando na missa 
me vieram dar rebate de que se flnava um que tinha appare- 
Ihado ; fui Icã correndo depois da missa e encontrei-o sem íalla : 
prouve ao Senhor que depois fallou muito hem, baptisei-o e ficou 
consolado, pedindo antes que o baptisassem que lhe puzessem ô 
nome Balthazar.

*) Esta 0 a soguinlo carta são as minutas a quo so rofero Antonio Blasquez á pag. 189. *
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V L I V

Ca r t a  de  A nto n io  R o drigues  p a r a  os Irmãos

Povoação do Bom Jesus.— Principal Gaquiriaçú.— Outra povoação projectada.-
Luiz da Grã.

Saberão, reverendíssimos em Christo Padres, que Principaes de 
tri.ita léguas em redondo desta nossa lovoação do Bom Jesus 
se ajuntaram aqui, os quaes estão com tanta humildade que é 
para louvar ao Senhor. Está muito prospera esta nossa povo­
ação, com gente tão honrada o fidalga. Estarão juntas quinze 
povoações em uma, a que puzemos o nome Bom Jesus. Também 
saberão como o grão principal Caquiriacú, comedor de carnes liu- 
manas, veio para aqui morar comnosco, e faz sua casa mui ale­
gremente, e assim mesmo os demais Principaes pedem também 
sitios para fazerem suas casas. Os meus cuidados présentement 
são grandes, porque está esta casa todos os dias cheia de gente 
com negocios mui diversos uns dos outros ; têm-me muita-revee 
rencia e acatamento e obediência, e continuam sempre a traze- 
os enfermos á egreja e a chamar-me que os vá baptizar, e por 
ser só, é-me necessário algumas vezes ir com a sobrepeliz r 
estolla e livro de casa em casa, a baptisal-os quando estão enfer-e 
mos. E porque, como sabem, sou muito adoentado e não tenho 
as forças que tinha no tempo passado, assento-me em uma ca­
deira na egreja e para ali faço trazerem os doentes que podem 
vir, e baptiso-os. Baptisei hontem uma velha de cem annos, e 
outra da mesnaa edade foi sua madrinha.

Vai a cousa tao bem que não ha duvida, caríssimos Padres, 
de que se ha de chegar ao rio de S. Francisco muito breve, em 
havendo copia de obreiros, os quaes o Senhor da messe haja 
por bem mandar, pois são tão necessários. Esta gente ó muito 
simples e bem mandada e domestica, e cada vez o será mais. 
Aquillo que lhe ensinam, isso tomam. Nas terras por onde pe- 
regrine_i baptisei algumas almas e logo foram ver a Deus. A 
povoaçao que se fará de agora em diante será sete ou oito 
léguas desta em que estou, e dão-me pressa e fazem instancia 
para que me vá para elles, e com ser o sitio da povoação muito 
bom e grande, tenho por noticia que já  não cabem nelle os

■ ff
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que se ajuntam. Mandaram aqui seus íilhinhos para que apren­
dessem a doutrina e cQusas do Senhor, porque assim o haviam 
promettido. Haverá em nossa escola quatrocentos meninos que 
aprendem e seguem a doutrina. Da terra à dentro doze léguas 
desta povoação me vieram pedir para se ajuntarem doze po­
voações em uma e mandaram nesse entretanto aqui os filhos. 
Essa povoação, que disse que está daqui oito léguas, será logo 
junta com mui pouco trabalho, por que daqui onde estou tenho 
que íázer que se ajuntem, mandando chamar os Principaes. 
Nestes dous mezes que fazem que resido aqui, tenho baptisado 
a alguns innocentes e adultos e quasi todos in extremis^ porque 
os outros se guardam para os baptismos tolemnes, excepto 
quando estão em perigo. Para quando o padre Luiz da Grã vier, 
temos um solemnissimo baptismo apparelhado: poderá ser que 
chegue e ainda que passe de quatrocentos e cincoenta. Não ha 
duvida de que as misericórdias do Senhor estão sobre os céus, e 
que 0 paraiso se enche de almas brasílicas nestes nossos dias : 
gloria ao Senhor. Peço-lhes por caridade que em seus devotos 
sacrificios e orações me encommendem a Deus para que cumpra 
fielmente. ^

Ministério do Bom Jesus.
Seu em Christo.



Ca r t a  do  p a d r e  A n to n to  B l a s q u e z  do B r a s i l , d a  c id a d e  
DO Sa l v a d o r , b a i i i a d e  T odos os Sa n t o s , p a r a  o p a d r e  m e s ­
t r e  G ERAL D i OGO LA YN EZ  E AOS MAIS PADRES E Ir MÃOS DA 
Co m p a n h i a , d e  23 d e  Se t e m b r o  d e  1561. r e c e b i d a  e m  
L is b o a  a  8 d e  m a r ç o  d e  1562.

Gaspar Lourenco o Sinião Gonçalves.— Poro da Cosia.- 
A egreja de S. João.— Cases odiiicantcs e milagrosos uosla aldoia.—Vaõ la o 
padro Luiz da Grã o fazcm bantismo soloinno.— Torna a fazer segundo.— Anto­
nio Pires, Luiz Rodrigues, Manoel de Audrada e Paulo Rodrigues.—A egroja 
de S. Cruz em Itaparica.— Vao la o padro Luiz do Grã fazer um baptismo 
solomne.— O Ouvidor Geral c o Bispo.— Feiticeiros indigouas.— Festa da Se­
mana Santa na cidade do Salvador.— Novos baptismos solemnes.— Egrejas do 
S. Antonio e Espirilo Santo.— Mortandade de índios nesta egreja,— Antonio de 
Sá e Anionio Rodrigues.— O Governador.— Vicente Fernandes. — Simão da 
Gama e D Leonor sua mulher.- 
Parto para la Luiz de Grã 
Francisco.

João Pereira.— Estada do Bispo nos Ilhéus.'— 
com dois Padres .-A  aldea do Tiuharé.— O Índio

Ainda que de diversas partes terá V. P. matéria de muita 
consolação, considerando o muito que a piedosa clemencia do 
Senhor se digna de obrar em suas creaturas por meio dos da 
Companhia, creio não a terá menos com as noticias desta terra, 
por não se esperar delia tanto como das outras e ser infamada 
de inculta e que não produzia sinão cardos e espinhos. E’ ver­
dade que, si 0 de traz se compara com o de agora, bem se podia 
em parte veriíicar porque não correspondia o frueto ao trabalho 
e diligencia que com elles antigamente se tomava ; porém o 
Senhor, condoendo-se de tanta perdição de almas, abriu as 
portas e caminho para a sua conversão, dando sempre depois 
deste principio mui prosperos successos, dilatando o animo e 
coração dos agricultores com o novo fruto que cada dia colhiam 
da vinha do Senhor. E porque disto por diversas vias estará 
V . P. larga mente informado, nesta não relatarei sinão o 
que SLiccedeu depois da partida da nau franceza, aonde 
copiosamente se escreveu tudo o que havia succedido depois da 
chegada do padre provincial Luiz da Grã.

Pouco depois que a nau partiu, determinou o Padre Provincial 
(pois 0 Senhor abria tão bôa. conjuneção para a salvação das 
almas) ediíicar outra casa entre os Gentios, e para este effeito
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mandar lá ministros e operários que lhes ensinassem o cami­
nho da verdade, e porque elle tinha vindo muito enfermo das al­
deias e ao presente ficava quártaiiario, e, por ser quaresma, oc- 
cupado em pregar a esta cidade, escolheu para a fundação da 
casa de S. João ao padre Gaspar Lourenço e ao padre Simeão Gon­
çalves, ambos criados na Companhia de mui pequena edade. O 
padre Gaspar, antes de ser sacerdote, serviu sempre de inter­
prete das confissões ao padre Luiz da Grã, e nisto e em pregar 
aos Índios trazia-o Sua Reverencia tão exercitado que a todos 
dava motivo de louvar ao Senhor ver a graça que o Senhor 
nesta parte lhe havia communicado. O padre Simão Gonçalves 
em edade mui tenra conheciam todos nelle o amor que tinha, ao 
Senhor e às virtudes, nas quaes, dando de si mui bom odor 
aos outros, foi sempre de dia em dia crescendo até que o Senhor 
0 tomou para ministro de tão grande officio. Eleitos estes dous, 
0 Padre Provincial, encommendando-os á Divina Providencia, 
lhes deitou a sua benção, dando-lhes esperanças que, passada 
a quaresma, seria logo com elles.

Partiram estes Padres a 15 de Março de 1561 com muito fervor, 
e logo aquelle dia fôrara a povoação de Santiago, onde reside 
0 padre Pero da Costa, o qual, por saber a graça que o Senhor 
tem communicado ao padre Gaspar Lourenço na lingua bra- 
silica, lhe encommendou que fizesse uma predica áquella 
gente, e juntos" os Índios lhes começou a fallar de Deus, e entre 
outras cousas encommendando muito aos recem-casados em lei 
de graça a perseverança e amor que haviam de ter uns com os 
outros. Daqui fizeram seu caminho para a nova povoação de 
S. João, na qual começaram logo a exercitar o seu officio, porque 
naquelle mesmo dia, às Ave-Maria, estando juntos alguns índios, 
0 padre Gaspar Lourenço entrou (como é costume) com voz 
alta na aldeia, pregando e declarando-lhes a causa de sua vinda. 
E depois de dito o que haviam de fazer, si queriam que lhes 
ensinassem a doutrina e fé de Christo, elles cada um por si res­
pondiam ao que lhe? propunham que estavam muito contentes 
e satisfeitos e que assim o fariam, dizendo : « Agora estaremos 
seguros e nossos filhos serão outros ; começaremos a aprender 
3 viveremos melhor do que até agora viviamos. »

Começaram logo os Índios a pôr mão à egreja, e porque ao 
presente estavam occupados em fazer roças e mantimentos, 
fizeram uma de palmas até que, como elles dizem, fizessem 
a verdadeira ; acudia a gente á doutrina com tão bôa vontade 
como si houvera muito tempo que a acostumaram. Uma vez 
tocando-se j>arcV a doutrina um pouco tarde, vieram  muitos 
homens e mulheres, e porque não parecesse ao Padre honesto 
ensinar-lhes, disse-lhes que se fossem com a paz de Deus, que 
aquelle tempo não era para ellas, sinão para os moços. Toma­
ram-no durameute e responderam-lhe : «Como? não queres tu 
que aprendamos ? Só os homens queres que saibam ? »
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Nesta povoação ha grande quantidade de índios, porém ainda 
não estão todos juntos e portanto não se manda o numero delles, 
porém são 13 ou 14 alcfeias as que se lião de ajuntar em uma 
povoação, E’ para louvar ao Senhor como se gosam com a 
vida que se lhes propoe e com a doutrina que se lhes ensina. 
Costumam elles dizer que os da Companhia são seu pocanga, id 
est, a verdadeira medicina para todos, e nisto dizem elles a ver­
dade, porque em suas enfermidades não têm outros physicos, e 
no espiritual mostram-lhes coração e entranhas mais que de 
pae. Ha entre elles agora mui poucos que tenham duas mu­
lheres, pelo que parece que não haverá muito trabalho com 
elles. Costumam os que têm estado doentes dizer aos outros 
que vêm enfermos : « Vae pedir a Deus saude, porque eu quando 
estou mal disposto, logo vou à egreja e peço ao Senhor que me 
cure, e acho-me bem. » Assim que, provocados com isto, muitos 
correm á egreja, e prostrados de joelhos dizem a Deus ; « Pae, 
cura-me, não me succéda mal, creio em ti, creio-te.» Pergun­
tam ao Padre como hão de fallar com Deus quando lhe pedirem 
algum a cousa, e elles os instruem e ensinam.

Também ouvindo na estação como não hão de trabalhar aos 
domingos e dias santos, se avisam uns aos outros para a santi­
ficação e guarda destes dias. Aconteceu uma vez, indo um Índio 
em um dia santo fóra, que cahisse um pau sobre sua cabeça e o 
maltratou muito ; começaram logo todos a dizer ; « Este não 
quer ter ouvidos. Não nos dizem a nós outros que não traba­
lhemos nos dias santos ? pois, porque foi elle fóra, hoje, que 
era dia santo, por isso o feriu o pau ». Isto é, mui Reverendo 
Padre em Christo, o que passa entre a gente anciã, que ter 
nestas cousas tanto d’instincto é muito para maravilhar, porque 
geralmente não têm os espiritos e entendimento tão delicados 
como as outras nações.

Os meninos que continuam a doutrina nesta povoação e andam 
na escola são 1 0 0 , e mais seriam ; porém, por não estarem ainda 
reunidas todas as aldeias, nao andam mais; quando se forem 
congregando, irá também crescendo o numero delles. Apren­
dem mui bem, louvado o Senhor, e estão muito adiantados na 
doutrina e bons costumes. Vêm cada dia uma vez á escola, 
aonde se lhes ensina a doutrina e um dialogo onde está reco- 
pilada a summa da Fé, que o Padre Provincial ordenou e compoz 
para que, perguntando e respondendo, com maior facilidade lhe 
ficasse na cabeça. Além da doutrina da maphã e da tarde, que 
é a todos commum, têm estes meninos em especial outra, ás 
Ave-M aria, onde, juntos, ensina um delles aos outros as ora­
ções e dialogo. Depois das Ave-Maria se toca outra vez a cam­
painha, para que todos em suas casas, tanto homens como mu­
lheres, meninos e velhos, louvem ao Senhor, e como ouvem 
o signal, começam todos a dizer as orações como lhes está or­
denado, que certo ouvil-o e vel-o é matéria de grande con-

M. 0 Ach. VII-VÍII.
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solação, Quvindo o Senhor ein tantas partes e de tantos ser 
louvado: de tudo sej a gloria é louvores à Sua Divina Mages- 
tade, de quem como de fonte se derivam e manam todos estes 
dons e graças.

Relatadas algumas cousas em summa, pareceu-me bem descer 
a algumas em particular e oíferecer a Y . P. as premidas deste 
jardim, do qual creio folgará muito ouvir contar a fructa nova 
que delle se colhe. Estava um Índio nesta povoação doente, e 
achou-se tão mal que a todos parecia que morria ; fallou-lhe 
0 padre Gaspar Lourenço si queria ser christão, elle secca- 
mente respondeu-lhe que não queria sel-o. Tornou o Padre a 
replicar-lhe sobre isto, pondo-lhe diante a gloria do paraiso e 
as penas do inferno, e que mui breve ou elle se fazia filho de 
Deus e herdeiro da gloria, ou servo perpetuo do Diabo e mo­
rador do inferno. Não aproveitou por então nada para fazer-se 
christão, parecendo-lhe por ventura (cousa mui commum entre 
ellesj que com isto o matariam. Foi-se o Padre desconsolado 
avisando, todavia, a seus filhos (um dos quaes é catechumeno e 
outro christão) a que olhassem por elle e o persuadissem para 
0 baptismo. Não pouco depois delle ter ido, veio um filho seu 
chamar o Padre dizendo : « Vem acudir a meu pae que morre 
e pede o baptises. » Foi elle correndo e achou-o com um acci- 
dente, e depois de voltado a si, disse-lhe si era verdade que 
queria ser christão ? respondeu que sim era, e que queria que 
o baptizasse. « Pois (disse o Padre) como me dizias que não que- 
rias ? » Desculpou-se o Índio que não estava em si, repetindo : 
« Si meus filhos são christãos, como não queres tu  que também 
0 seja ? por isso baptisa-me e faze que vá para o céu. » « Não 
—  dizia o padre Gaspar Lourenço, que tu lizes agora isso, com 
medo que te puz do inferno, onde to haviam de levar os Demô­
nios si não fosses baptisado. Si te vierem melhores mostras 
e melhor vontade eu te baptisarei, que nós outros não cos­
tumamos fazel-o sinão a quem o pede de coração. » Vendo-o 
assim 0 Padre, lhe declarou o que havia de crer e confessou-o e 
moveu-o a ter contricção de sua vida passada. Feito isto, tornou 
a perguntar o Padre si queria que o baptisasse. Disse-lhe o índio: 
«Já te disse, ha muito, que sim.» Disse-lhe: «Por amor de quem?» 
Disse : «Por amor de Deus.» «Para que ?» «Para ir para o céu.» 
Estando nestas praticas, disse: «Baptisa-me que me quero ir desta 
vida», e os filhos estavam dizendo : «Padre, baptisa-o e seja de­
pressa, olha não morra sem baptismo. Bem vês que elle t ’o pede 
de boa vontade». O Padre baptisou-o e, segundo elle me es­
creveu, com lhe fazer devoção a maneira com que pedia o 
baptismo, viveu ainda depois um dia. Louvores ao Senhor, que 
de duros corações os torna brandos e molles. Morreu chamando 
por Jesus e enterrou-se com grande solemnidade e procissão 
dos meninos da escola.

Outro índio, vindo de terras mui longinquas, já  muito en-
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fermo, tratava o Padre de o converter e fazel-o christão para 
que, pois estava tão proximo á morte, morrendo em Christo 
regenerado, fosse a gozar da vida eterna ; porém, ainda que 
elle nisto muito trabalhava, não podia acabar nada com elle, 
embora pareciam ao índio mui bem todas as rasões que lhe 
dava o Padre, sinão que quando lhe dizia si queria ir ver a 
Deus, respondia que ainda não, por ventura com medo que o 
baptismo lhe causasse a morte; cousa que os feiticeiros ou o 
Diabo lhe têm mettido na cabeça desde o principio que os da 
Companhia conversam com elles. Não desistiu o Padre de lhe 
fallar de Deus as vezes que ao pé delle passava, até que um dia, 
perpassando por elle, lhe disse * « Pois ainda não queres ser 
christão ?» Respondeu-lhe elle, jà  mudado em outro homem: 
«Baptisa-me, que conheço que não tenho de durar muito.» Res­
pondeu-lhe elle : « Para que te tenho de baptisar ?» Disse-lhe o 
enfermo : «Para ir para o céu.» Replicou-lhe o Padre: «Como ? 
não poderás ir para o céu si não fores baptisado ? » «Para lá não 
vão sinão os que forem christãos.» E pedia com grande instancia 
e eíficacia que o baptisasse, dizendo ao Padre : «Senta-te e 
ensina-me agora muito bem, porque a minha vontade é que 
me baptises. » O Padre o ensinou e provocou a ter contricção 
de seus peccados, confessando-o na lingua brasilica, que me 
parece sabe melhor que a portugueza. Feito tudo isto, querendo 
se despedir, disse-lhe : « Amanhã que é domingo, te baptisarei, 
porque hão de vir aqui Brancos a ouvir missa e serão teus pa­
drinhos.» Disse elle então: « Lá vens tu ! » Deixava-o para o 
outro dia que era domingo; mas elle não satisfeito com isso, 
querendo, segundo parece, estar antes seguro do que em perigo 
de morrer sem ser christão, á meia-noite mandou um recado 
que se achava mal, que o baptisasse. Foi o Padre depressa e 
achou-o ainda em todo o seu sizo, e o índio lhe fallou muito 
alegre, mostrando-lhe grandes desejos do baptismo; ao qual 
baptisou o Padre e, segundo diziam, deu a alma a Deus com o 
nome de Jesus na bocca.

Adoeceu nesta mesma aldeia um filho de um Principal, de 
febre mui grande, pelo que estavam pae e mãe mui tristes, 
posto que o Padre os consolava com a esperança de que seu filho 
sararia ; mas elles em nem-uma cousa tinham alegria, de modo 
que, vendo-se desamparados de remedio humano, voltaram-se 
para o divino, levando seus paes o filho á egreja e pedindo de 
joelhos ao Senhor llie désse saude. Umirmãosinho deste doente 
falia va com Deus: «Pae, curae a meu irmão; meu Senhor, curae 
a meu irmão. » E não fazia sinão importunar que lhe tomassem 
uma esmola que trazia a Deus, em troco (como elles dizem) 
da saude de seu irmão. Prouve ao Senhor dar-lhe o que lhe 
pediam e assim é agora christão com seus irmãos.

De outros muitos pudera dizer em os quaes lhes mostra o Senhor 
as riquezas de sua misericórdia, amollecendo e abrandando os cora-
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goes daquelles que parecia impossível poderem estes con­
verter-se ; porém estes bastarão. •

Havia nesta aldêa grandes desejos da vinda do Padre Provin­
cial, e esperavam-n’o com grande alvoroço, e como souberam 
que se approximava, era tanta a alegria e prazer que sentiam 
que não fallavam em outra cousa.

Começaram logo os Principaes, como é costume, a pregar e 
convocar a gente a que fizessem o caminho para o Padre, e 
assim lhe fizeram um caminho de mais de uma légua e muito 
largo ; foram esperal-o e iam dizendo pelo caminho homens que 
ainda eram gentios : « Vamos buscar nosso pae, que ha de 
agora ordenar nossas vidas e afastar-nos do caminho do Demo- 
nio. » Como o encontraram, saudaram-n’o com summa alegria ; 
primeiramente a gente anciã, depois vinham os meninos, com 
suas grinaldas na cabeça, e, feita a sua reverencia, sauda- 
vam -n’o, dizendo com as mãos levantadas : « Louvado seja 
Jesus Christo », e o Padre deitava-lhes a, benção. A’ entrada da 
povoação, sahiram as meninas que seguem a doutrina, para 
que também lhes désse a sua benção ; finalmente puzeram-n’o 
em casa com tanto gosto e alegria de todos, que era para louvar 
ao Senhor ver tanta demonstração de amor e benevolencia 
em gente ainda não christã, e que tão pouco tempo com elles se 
tratara. Em casa, era tanta a gente que acudia a vel-o que 
não davam logar a que repousasse.

O espaço de tempo que ali esteve o Padre Provincial occu- 
pou-se com dous Padres linguas a examinar e confessar os que 
se tinham de casar e baptisai*, porque sempre precede este 
exame para esses sacramentos, maximè nos baptismos solemnes. 
Assim que, apparelhados e feitos os catechismos com a solem- 
nidade e cerimônias costumadas, baptisou o Padre Provincial 
desta primeira vez a cento e setenta e très almas e casou em 
lei de graça a doze casaes, aos quaes, quando dava estes sacra­
mentos, declarava a vida que haviam de ter, encarecendo-lhes 
muito os sacramentos que recebiam, como tem de costume nos 
baptismos solemnes ; ficaram todos muito contentes no estado 
e ordem de vida que tomaram, e nelle, pela bondade do Senhor, 
vivem muito bem, O Padre Provincial, concluído nesta aldéa 
o que coiivinlia para a salvação de suas almas, fez sua viagem 
para a povoação de Santo Antonio, e elles ficaram tão saudosos 
do Padre que, depois, vinham á casa e diziam : « Já se foi ? já  
agora tudo está calado. Quando estava aqui, tudo estava alegre. » 
Louvores a Christo, pois em Brasis se acha tanta ternura de co­
ração e tanto sentimento por seus paes espirituaes.

Depois desta primeira visitação, dahi a poucos dias deter­
minou 0 Padre Provincial ir outra vez a esta aldêa para fazer 
outro baptismo solemne, para cuja chegada os Padres lhe tinham 
preparado outra boa mão, para que os baptisasse e casasse. Sa­
bido, pois, na aldeia como se aproximava, sahiram a recebel-o
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em caminho com o alvoroço e alegria costumada, e pelo caminho 
Iam os índios cantando na sua lingua: «Vamos receber o padre 
Luiz da Grã, que por nossa causa (era então tempo de inverno) 
não receia chuvas, nem charcos, nem maus camhJios. Folgae 
todos com a sua vinda, pois nos traz a vida boa.» Neste comenos 
de tempo occupou-se o Padre em examinal-os e instruil-os para 
os sacramentos e entre elles se mostraram alguns que com 
grande fervor 0 desejavam. Assim que, domingo da Trindade, 
precedendo primeiro os solitos exercicios e exames, baptisou o 
Padre Provincial, desta segunda visitação, a 113 o casou 11 
casaes em lei de graça e a 28 em lei de natura ; os quaes, pela 
bondade do Senhor, vivem muito bem, e esperamos no Senhor 
que, com o seu exemplo, movam outros a fazerem o mesmo. 
E é certo para louvar a Divina Bondade que, não havendo mais 
que seis mezes que com elles se trata, tenham tanto fervor 
e se aífeiçôem tanto á lei e costumes christãos. Não deixou o 
Senhor de dar que merecer a seus servos quando vieram a esta 
povoação, porque, por falta de farinha, comiam os nossos 
Padres bananas assadas e milho verde, com outras minguas e 
necessidades corporaes, as quaes elles têm soífrido mui alegre­
mente; e porque tenha V. P . noticia de tudo o que o Senhor 
obrou nesta quaresma de 1561, contarei o que succedeu na outra 
povoação, que então também se fundou.

Fundou-se esta em uma ilha que está em frente da Bahia ;
. serão seis léguas desta casa lá . Os que para ella se mandaram 
foram o padre Antonio Pires, o padre Luiz Rodrigues, o irmão 
Manuel de Andrade e o irmão Paulo Rodrigues, que serve de 
lingua, por ser de mui tenra edade criado nesta te rra ; logo 
no principio se fez dilficultoso aos índios mudarem-se e ajunta- 
rem-se em uma povoação, mas agora já  estão todos juntos. 
Com os que ali se acharam quando foram áquella ilha poz-se 
grande diligencia e fervor em ensinar-lhes a doutrina, de modo 
que quando foi a primeira vez o Padre Provincial visital-los, 
achou que sabiam de cór alguns mancebos e raparigas quasi 
todo o dialogo, em que está contida summariammente a dou­
trina christã, e também sabiam as orações, desde o Padre Nosso 
successivamente até os Sacramentos, que é uma grande leitura, 
não havendo ainda dous mezes que com elles se tratava. Esta 
casa chama-se Santa Cruz. No dia desta festa, depois que o 
Padre Provincial visitou todas as outras povoações, baptisando e 
casando grande numero de Índios nellas, foi também lá, e no 
primeiro baptismo solemne que fez baptisou cento e setenta e 
tres e casou doze casaes em lei de graça ; precedendo antes os 
catechismos e solemnidade costumada quanto a terra e a sua 
pobreza o permittem. Correndo o t empo se iam fazendo chris­
tãos de baixa edade, pelo perigo que ha, e outros de que se 
temia que morressem em suas enfermidades, de sorte que chegou 
ao numero de quatrocentos e quinze, e muitos mais se teriam
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feito si não fossem avisados de que o Padre Provincial determi­
nava ir breve lá, como de facto foi, e estão presentemente 
preparando os que se hão de baptizar e casar, e, segundo tenho 
informações do irmão Manuel de Andrade que veiii ha pouco 
de lá enfermo para se tratar, serão mais de quatrocentos os que 
então se hão de baptisar pela festa da Exaltação da Cruz, que 
se rã daqui a quinze dias; para então hão de ir todos os Padres 
e Irmãos e também o Ouvidor Geral e o Bispo,que por sua virtude 
sempre quer achar-se presente a estes baptismos solemnes. 
Haverá quinze dias que foi a S. Paulo e baptisou a cento e vinte 
e cinco Índios e casou vinte e nove casaes em lei de graça, como 
em seu logar disse. Tornando pois ao proposito: os meninos que 
nesta povoação andam na escola serão tresentos, pouco mais ou 
menos, e entre elles os ha de muita habilidade e que são mui 
dextros em aprender e saber a doutrina ; ao Irmão que os ensina 
têm muita reverencia e acatamente e obedecem-lhe mui 
promptamente, e não só aos Padres e Irmãos, mas ainda ao mei- 
rinho que elles têm, que o Padre ordenou que sirva para os fazer 
estarem attentos na egreja.

Havia nesta povoação um Principal muito antigo, a quem os 
da ilha prestam muito credito, porque o chamam senhor da falia. 
Tem elle um filho christão, o qual sempre deu bôas mostras de 
si e pelo que um dia destes aconteceu se verificou mui bem. 
Tinha elle uma mulher enferma, a qual um feiticeiro se atreveu 
a chupar uma noite, quando todos dormiam ; vendo o que, fez 
que dormia e esteve espreitando-os, e veiu dissimuladamente 
dizel-o ao padre Antonio Pires : « Para que nCio penses que faço 
pouco caso da doutrina que me eminaseque não sou bom christão, 
saberás que tal feiticeiro á noite passada veiu chupar minha mu-- 
lher, e não sô se gabou de lioxer curado a ella como a outra, di­
zendo : « VÓS outros não vos quereis curar commigo sinão com 
o Padre, pois morrereis todos. » Sabido pelo Padre isto, para 
que se não descobrisse que aquelle mancebo bom christão lh’o 
havia dito, disse-lhe o Padre : Eu farei de agastado e repréhen- 
der-te-ei diante de tua mulher e parentes ; tu supporta-o bem que 
eu por bom te tenho. Ficou elle satisfeito e foi o Padre á sua casa 
e começou a dizer-lhe : Como em meu filho, a quem eu tanto 
queria, haoia de achar isso que sua mulher a terão de curar 
os fe it ic e ir o s e daqui tomava occasião de reprehender a mulher 
acremente, a qual ficou tão contricta da fraterna, que se con­
fessou, e ao feiticeiro, achandc-se um criado do Governador na 
ilha, trouxe-o preso para a cidade. Ficaram os da ilha tão ate- 
morisados com isto que, perguntando o Padre por mais feiti­
ceiros, não ousaram encobril-os e vieram dous, um dos quaes 
trouxe um ramal de contas que dizia lhe tinham dado por 
prêmio para que matasse a um homem com os seus feitiços. Os 
demais feiticeiros ficaram mui escarmentados e corridos, por 
vem n  quão deprezados eram dos Padres os que taes nomes
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tinham. Os dous feiticeiros, que vieram para a cidade presos, 
depois de soltos vieram muito humildes pôr-se debaixo da obe­
diência do Padre. E depois disso cá não se tem sabido que haja 
algum usado publicamente de feitiçaria. Têm em extremo aca­
tamento e respeito ao padre Antonio Pires, e sabendo que está 
enojado de algumas desordens que alguma vez acontece, vêm 
pedir-lhe de joelhos perdão os que se acham culpados, cousa 
muito para louvar o Senhor em gente que sempre viveu tão 
isentamente.

O Padre Provincial (como já  escrevi por outra via), acabado 
de visitar as aldeias pela Natal, veio mui quebrantado do 
trabalho do caminho, não só por ser elle muito fragoso e couti- 
nuando duas ou tres vezes, uma logo após outra, como também 
por ser tempo de mui rijos calores, porque então anda cá o sol 
mui perto de nós, do que suCcedeu vir enfermo e trazer umas 
quartãs, que lhe duraram desde Nossa Senhora do O’ até a se­
mana santa, não sem grande pena sua e desconsolação nossa, por 
ser Sua Reverendíssima mui necessário a cousas e negocios que sem 
elle não se podiam bem eífectuar. Neste ínterim que lhe aturaram 
estas febres, não d ixava de pregar quando o tempo o requeria 
e sua enfermidade lhe dava logar, e assim continuou sempre 
pela quaresma ás sextas-feiras e domingos, alternatím na sé e 
nossa casa, com muita satisfação e gosto dos ouvintes. Havia 
nelles devoção e sentimento, que se verificava pelas lagrimas 
que choravam ouvindo o sermão, movidos ou pelo fervor do Pa­
dre, ou pelo remordimento de suas consciências. Nesta mesma 
quaresma, além do padre Leonardo, que sempre se occupava 
em confessar os escravos e escravas dos Christãos, que são bas­
tante numerosos, mandava o Padre Provincial com interpretes 
a todos os Padres que não sabiam a lingua a que acudissem a 
confessar, porque vinlia grande multidão delles, e entre elles 
era S. R . o primeiro.

Chegado o tempo da semana santa, determinou-se que se fi­
zesse 0 monumento mais concertado e devoto que ser pudesse, e 
delle tomou o encargo um devoto ourives que viera aquelle anno 
de Lisboa, mui affeiçoado á Companhia. Está o corpo da egreja
coberto de guadamecins e por cima delles alguns retábulos 
frescos e devotos, que faziam a egreja luzida e graciosa. Nas 
grades da capella estava um frontispicio, que o padre Manuel 
Alvares, indo para a índia, fez para este eíTeito : tudo o mais, 
assim de ambos os lados, como de cima até abaixo, que era uma 
grande altura, cobria uma cantaria feita de aguadas com mara­
vilhoso primor, não como o que se costuma, sinão tiradas ao 
natural muitas pinturas de diversas cousas, obra lustrosa e 
digna do louvor que lhe davam. Em cima desta cantaria, no 
mais alto de tudo, apparecia uma imagem de quando o Senhor 
orou no Horto, a quem um anjo offerecia o calix da Paixão, e 
assim uma imagem como a outra estavam honesta e devotamente

' l í
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debuchaclas. Isto era o que estava por fóra. Dentro da capella 
estavpm uns arcos de tufos mui lindos e bem concertados, dahi 
por diante se seguia um tabernaculo, no qual estava um monte 
Calvario, e nelle feitos ao natural uns como montes de côr de 
terra, entrexeridas nelles goteiras de sangue. Corriam pelo 
meio deste tabernaculo umas flguras de quando o Senhor levou 
a cruz ás costas, passo que movia a gente á devoção e lagri­
mas ; mais ao interior, subiam umas escadas, nas quaes, de uma 
parte e outra, em cada degrau estavam uns anjos que sustinham 
cada um os passos da Paixão; em cima de tudo isto estava o 
Santissimo Sacramento, coberto por um docel rico, em uma 
custodia coberta de joias e cadeias de ouro que os devotos qui- 
zeram offerecer para isso. Assim que concertado o nosso monu­
mento, que a todos desafiava a devoção, se fizeram os officios 
daquelles tres dias com o melhor concerto e ordem que sou­
bemos, accommodando-se ao modo que se soe guardar em Portu­
gal, quanto cá se podia compadecer.

Sempre acabadas as trevas havia Miserere, dizendo-o os Ir­
mãos, repartidos em dous coros, mui pausadamente, e posto que 
movesse muito a lagrimas aos circumstantes aquelle ruido e es­
trondo de disciplinas, não têm conta as muitas que derra­
mavam á quinta-feira santa, em cujo dia, chegada a hora do 
Mandato, antes de se pregar, sahiram os Padres e Irmãos, em 
ordem de dous a dous, com uma cruz adeante e um Padre reves­
tido de  ̂ diacono, o qual disse o Evangelho daquelle dia e che­
gando áquelle passo de ccepit lavare pedes discipulorum^ o 
Padre Provincial, com muita humildade joelhado ante os Irmãos, 
lliçs começou a lavar os pés.

Neste Ínterim se diziam os versiculos e antiphonas que se 
costumam dizer neste olficio, o qual, um e outro, fazia muita 
devoção, e religiosos e seculares se commoviam e choravam 
muitas lagrimas misturadas de g'emidos e soluços, que não po­
diam ser encobertos, e não era muito que o fizessem trazendo á 
memória o mysterio daquelle dia. Acabado tudo isto, subiu 
S. R. ao púlpito e, si bem que cansado, foram aquelle dia 
suas palavras tão doces, suas admoestaçõ :’s tão amorosas, sua 
doutrina tão subida, que, ainda que por toda a quaresma havia 
movido a devoção e lagrimas, então eram tantas e tão desco­
bertas que aão havia quem pudesse reprim il-as; e posto que 
em toda a predica durasse esse sentimento e compaixão, no 
fim íoi mais vehemente e causou tanta dôr nos ouvintes que 
la parecendo aquelle sermão o da Paixão, nas lagrimas, ge­
midos, soluços e suspiros que davam. Com esta preparação ficou 
a gente tao mollificada para a Paixão, que não foi necessário 
preâmbulos para tirar devoção, porque, desde que se começou 
ate que se acabou, foi um continuo chôro, um gemer e soluçar 
de modo que não podiam fazel-os calar por mais que lh’o disses­
sem, tao vehemente e grande era o seu sentimento e compaixão.
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0 Padre Provincial, vendo que uns desmaiavam e outros 
davam tão grandes gritos que não havia quem se ouvisse, fez 
signal ao Padre Reitor, Francisco Pires, que a pregava, que não 
fôsse mais por diante,e acabou quando o Senhor leva a cruz às 
costas, havendo-se elle conservado até áquelle passo quasi tres 
horas, por ser necessário esperar muitas vezes que se acabassem 
aquelles soluços e impeto de lagrimas que tinham. Finalmente, 
0 monumento, os officios e devoção com que se faziam, junta­
mente com 0 Mandato e a Paixão, foi toda de muita ediflcação 
ao povo e estimulo de devoção e sentimento para elles e occasião 
de dar graças ao Senhor. No domingo da Resurreição, para que 
tudo ficasse bem relatado, fez o Padre Provincial uma predica 
de suavissima doutrina, com que consolou muito os ouvintes.

Acabado tudo isto com tanto gosto e contentamento de todos, 
neste mesmo dia da Resurreição, Sua Reverendissima, posto que 
não de todo são,mas muito fraco e dehil, partiu-se a visitar as 
povoações onde os Padres e Irmãos residem e trabalham na con­
versão da Gentilidade, os quaes, sabendo que Sua Reverenclis- 
sima vem, porque sentem que os Índios lhe têm tanta aíTeição 
que não querem sinão que elle os baptise e case, lhe tem appa- 
relhado quantos mais Índios podem para_que lhes dê estes sa­
cramentos ; e porque S. Paulo é a povoação jnais visinha e mais 
antiga e onde muita parte delles são christãos e muitos casados 
em lei de graça e quasi todos em lei de natura, foi lá ter com 
elles à Paschoa, onde esteve com elles alguns dias, consolando- 
os e apparelhando-os para os sacramentos que haviam de rece­
ber. Sua Reverendissima deu estes sacramentos a uma boa soni- 
ma delles. Concluido aqui em S. Paulo o que erâ  necessário, 
que sempre ha bem que entender entre novos christãos, fez seu 
caminho para a povoação de Santiago, levando um Padre lingua 
comsigo e a outro Irmão, que agora já é Padre e então servia de 
interprete nas confissões, e a estes trazia comsigo para que com 
mais facilidade e brevidade concluissem as confissões, havendo 
mais obreiros e ministros. Nesta povoação, precedendo primeiro 
as cerimonias e costumada solemnidade, baptisou o Padre.

Daqui se partiu para S. João, onde lhe fizêramos índios 
aquelle recebimento tão solemne que acima disse, e baptisou a 
cento e tantos com grande alvoroço e alegria de todos. Partiu 
logo para a povoção de Santo Antonio, por caminho aspérrimo 
e muito cheio de matos: será de Santiago jornada de um dia, 
mas 0 caminho é tão fragoso que bem poderá passar por dous. 
Foi aqui recebido Sua Reverendissima com grande regosijo dos 
Índios, porque, com tambores sahiram a recebel-o em caminho ; 
aqui baptisou o Padre Provincial por esta vez a dezesete casaes 
em lei de graça, u l t r a  outros que se fizeram christãos sem se 
casarem. Ordenou o que convinha nesta casa e partiu para o 
Espirito Santo, que está de Santo Antonio algumas quatro 
léguas, e ali fez o mesmo que nas outras, s c i l i c e t : baptisar e

) ?i
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casar todos os que para isso estavam apparelliados. Feita esta 
visitação, na qual se deteve algum tempo, fazendo neste co- 
menos bom numero de índios christãos, serviço mui acceito e 
agradavel ao Senhor, voltou para a cidade, e logo em chegando 
queria embarcar para a ilha de Taparica, si não lh’o estorvaram 
os Padres e Irmãos. Descansando, porém, tres ou quatro dias, 
foi para a ilha de Taparica, e a noite, antes que chegassem, elle 
e seu companheiro passaram-n’a no campo, em um tixupar, que 
são como _ramadas lá, bem desabrigados de consolação humana, 
porque não tinham o que comer e o aposento estava cheio de 
gusanos e formigas, que não os deixavam repousar; até fogo 
(si bem me recordo) não acharam. Tornando pois ao meu propo- 
sito, como chegou á povoação, occupou-se nos seus costu­
mados exercicios, e vespera da Invenção da Cruz (que assim se 
chama esta casa) fizeram urna procissão mui solemne, levando 
os índios ás costas uma cruz mui formosa e grande, para arvo- 
ral-a em um monte para onde agora se nludou a egreja ; iam 
elles tangendo e cantando uma folia ao seu modo, e de quando 
em quando vinham fazer re/erencia á cruz que um Irmão le­
vava.

No dia seguinte baptisou o Padre Provincial a cento e setenta 
e tres, guardando-se o modo e ordem acostumados. Logo depois 
de concluido o que convinha nesta povoação, voltou para cidade 
e ao outro dia depois que chegou foi-se á povoação de Santiago 
e dahi a quinze dias ao Espirito Santo, para que se mudasse 
aquella povoação, porque, por ser o sitio mui doentio, morriam 
muitos e muito a miudo, e porque neste comenos achei-me ali, 
direi como testemunha de vista -que havia dias em que morriam 
ora quatro, ora tres, e o commum não passava dia em que não 
morressem, pelo que andavam elles muito tristes e desconsola- 

®̂î do tanta mortandade entre si, e não ha que düvidar 
sinão que era_^para cortar o coração de lastima ver tantos 
meninos orphãos, tantas mulheres viuvas e a doença e enfer­
midade tão continua nelles, que parecia pestilência. Andavam 
attonitos e como que pasmados vendo o que por elles passava. 
Não usavam seus cantares e bailes, mas tudo era tristeza e pela 
aldèa não se ouvia sinão choros e gemidos pelos defuntos. Acudiu 
0 Padre Provincial, e a primeira cousa que fez foi trabalhar por 
lhes deitar aquella melancolia fóra, provocando-os a que folgas­
sem e se regosijassem, porque são elles dados tanto ao imagi­
nar e embebevecem-se tanto nisto, que morrem de pura im agina­
ção. Foi-lhes logo procurar sitio e,depois de ■ se haverem 
procurado muitos, mudou-se a povoação para um que pareceu 
mais conveniente e saudável, onde, pela bondade do Seilhor, 
cessou aquella mortandade. Como se mudaram para a nova 
povoação, dahi a poucos dias, na festa do Espirito Santo, pre­
parados primeiro e instruidos, como é costume, baptisou o Padre 
alguns. Daqui sahiu em tempo de grandes chuvas e tempestades.
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porque era então a força do inverno, para S. João e ali, como 
já  deixei dito, baptisou desta segunda visitação a 113 e casou 11 
casaes em lei de graça. Veio, pois, S. R . para casa à ves- 
pera de Corpus Christi, tendo gasto dous mezes nestas visitações 
e posto que com alegria de espirito, comtudo com trabalho cor­
poral, porque de quando em quando lhe repetia a febre e assim 
com esta disposição fazia as suas viagens por tempo de gran­
des chuveiros e rijos calores, não tendo nesta parte conta com- 
sigo, por ser assim preciso para salvação e proveito das almas 
de que o Senhor o tem encarregado. O seu comer muitas vezes 
eram batatas, milho, aipins, que são raizes que nascem debaixo 
da terra, porque no tempo do inverno aproveitam-se disso os 
Índios para o seu conducto, por não haver então tão abun­
dante pescaria como no verão.

Desta vez esteve S. R. alguns dias nesta cidade, por 
haver então chegado um jubileu, que o Bispo lhe encom- 
mendou que pregasse e declarasse ao povo, e nestas duas se­
manas occupou-se S. R ., com os demais Padres da casa, em 
ouvir confissões.

Neste interim ordenou o Padre Provincial que o padre An­
tonio de Sá fosse residir em Santo Antonio e Antonio Rodrigues 
viesse á cidade para se pôr em ordem como se fundasse outra 
casa, e dado que por uma parte houvesse bom apparelho dos 
índios por eiles o pedirem, por outra não havia bom eífeito por 
falta dos ornamentos e apparelho para dizer missa, porque, 
como estavam estabelecidas sete casas entre os Gentios, tudo 
se havia com elias despendido, e destes ornamentos saiba V. P. 
que ha cá muita carestia e por falta delles nos têm emprestado 
da Sé algumas cousas até que nos provejam de Portugal. Sua 
Senhoria com todos nós usou de muita caridade, dan­
do-nos um frontal e uma vestimenta de tafetá de côr e um 
missal e um retábulo muito fresco e muito rico. Também o Sr. 
Governador ajudou a prover-nos do que mais faitava, offe- 
recendo-nos umas cortinas e outras cousas necessárias para a 
fundação desta casa. A estas duas pessoas somos obrigados e 
devemos muito pelo favor e ajuda que dão na conversão dos 
Gentios, porque cada um por sua parte dá de si mui bom ex­
emplo aos presentes e aos que depois delles vierem . O Bispo 
prega e reprehende acremente aos que maltratam e fazem 
desaforos aos índios, e dado que o tem tocado por vezes e 
afeiado, hontem todavia, que pregou em nossa casa, se mostrou 
ainda mais severo e áspero contra estes. Além disso os foi 
chrysmar, baptisar e casar o anno passado, em tempo de mui 
rijes calores, e agora daqui a dez dias está determinado a ir á 
iiha de Tapariga para baptizar e casar a um grande numero 
deiles. O Governador dá-nos quanta autorklade queremos com 
os Índios, não querendo neste negocio siuão o que os Padres 
querem ; de nossa parte não ha mais que apontar e tocar o
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que desejamos, porque logo se effectúa, Bemdito seja o Senhor, 
que depois de tantos annos de esterilidade nos visitou com tanta 
abundancia, que de certo faz olvidar o tempo de tanta afflicção 
e o presente nos torna mais saboroso, por haver experimentado 
0 amargo. E’ assim, mui reverendo Padre em Christo, que de 
presente, acerca da conversão se corre (como dizem) a velas 
soUas e não faltam sinão m inistros; porque disposição dos 
índios temos quanta queremos, não só dos que estão junto de nós 
que são tantos que não se pode acudira todos, mas ainda dos de 
muito longe e apartados de nós outros ■ Haverá um mez um 
índio principal, que veio por terra algumas vinte e oito léguas 
em companhia de um homem christão, a esta Bahia, em busca 
do Padre Provincial, para que fossemos lá edificar casa onde se 
ensinasse a doutrina e fé de Christo, e porque disso direi em seu 
logar, voltarei ao meu proposito começado. Quando se acabou o 
jubileu, Sua Reverendíssima tornou a fazer a sua viagem para 
Santo Antonio, que será desta cidade algumas onze léguas, para 
lundar a outra casa de Bom Jesus ; e porque era então inverno 
em que commummente chove, estavam os campos cheios d’agua 
e os arroios lam muito crescidos, de modo que mui diíficultosa- 
mente podiam caminhar por elles. No dia em que partiram de 
o . Paulo houve tão grande tempestade de vento e chuva, que 
nos pareceu, aos que estavamos na cidade, que não podia ser 
que com tal tempo sohissem de casa. Assim que, quando pas­
saram um rio, vinha tão crescido e impetuoso, que o índio que 
passava ao Padre Provincial atolou nelle e ia-se ao fundo quanto 
podia, e si nao acudira o padre João Pereira a Sua Reverendíssima 
que vendo-o neste perigo entrou logo correndo n’agua a tiral-o ’ 
houvera de passar mal, porque não sabia nadar: e assim 
quando tem de passar estes rios, porque nelles não ha canôas 
e elle nao sabe nadar, tomam-n’o os índios sobre suas cabeças 
e desta maneira o passam. Como chegou á povoação de Santo 
Antonio, a primeira cousa que fez foi apparelhar os índios que 
tinham de ser baptisados. ^

Vieram a esse baptismo muitos índios de outras partes, que 
haviam sido convidados pelo Principal desta aldêa, que é muito 
afamado, o qual então se fazia christão. Até homens brancos 
de dez léguas vieram com uma folia regosijar esta festa Fi­
nalmente em um domingo, com muita solemnidade o Padre 
Provincial baptisou a 47 e casou em lei de graça a 19 casaes 
entre os quaes foi um o meirinho desta povoação, que tivera oito
mulheres e a todas afastou de si, ficando casado com uma em lei 
cie gTaça.

Concluido este baptismo, Sua Reverendíssima partiu em com­
panhia do padre Antonio Rodrigues ao longo da costa, caminho 
mui fragoso e de matos mui espesso, que não havia quem 
ue boamente por elle pudesse romper. Finalmente, depois de 
naver andado pôr uma parte e outra, se assentou ao longo de um
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rio, em um sitio mui gracioso e agradavel, por ser à vista do 
mar. Aqui ficou o padre Antonio Rodrigues por então só, um 
tanto mal disposto e com os pés inchados, para dar principio a 
esta casa, por ter elle especial talento e graça para isso, e 
grande_espirito e fervor para a conversão dos Gentios. Esta 
povqação está da Bahia algumas 15 ou 16 léguas. O Padre Pro­
vincial, ordenado o que convinha para esta casa, fez a volta 
para Sancti Spiritus, e dahi á povoação de Santiago, onde se 
coineçou a preparar para fazer outro baptismo solemne, porque 
havia de dizer missa nova o padre Vicente Fernandes por dia 
de Santiago. E porque disso direi em seu logar, sómente rela­
tarei agora o que succedeu nessa nova povoação, a que puzeram 
o nome Bom-Jesus, o qual se saberá por estas minutas do padre 
Antonio Rodrigues depois da partida do padre Luiz da Grã.

Depois que o padre Luiz da Grã chegou á povoação de 
Santiago, logo deu para que se fizesse um baptismo solemne 
na missa nova do padre Vicente Fernandes, á qual se acharam 
presentes alguns Padres e Irmãos da cidade para oíliciarem nella, 
porque foi de canto de orgão com algumas cançonetas e mo- 
tetes, 0 melhor que se poude e soube. Na vespera do baptismo, 
um dos maiores e mais afamados Principaes que ha nesta terra 
tinha uma mulher com quem estava casado em lei de n atura; 
queria este, pois, casar-se com outra e deixar esta e assim lh’o 
concediam os Padres, não sabendo a trama que elle urdia, 
porque, como é astuto e sagaz, encobria-o e dissimulava-o ; 
porém depois qiie se descobriram os seus embustes e ficou ma­
nifesto 0 negocio, despediu-o o Padre Provincial e disse-lhe que 
não gastasse tempo, porque o não havia de casar, pois elle 
andava naquelles embaraços; ficou o pobre lastimado com tão 
aci’e resposta e veiu logo á noite com mostras de muita con- 
tricção e posto de joelhos diante do Padre Provincial, chorava 
muitas lagrimas, pedindo mui afincadamente que o fizesse chris- 
tão e casasse em lei de graça. Dizia-lhe o Padre que era um 
embusteiro, tramposo, embruxador, que não tinha tento em 
suas cousas. Dizia elle que era verdade, e que, embora tivesse 
tudo isso e fosse muito mau, que elle esperava em Deus que 
o baptismo lhe havia de tirar tudo aquillo e fazel-o outro 
homem ; o Padre, vendo que em um gentio cabiam tão boas 
razões, respondeu-lhe que das cousas que uma pessoa tinha 
suas próprias podia ser liberal e fazer dellas o que quizesse, 
porém isto, como era cousa do Senhor, que a elle se devia pedir ; 
que elle se aconselharia aquella noite com Deus, e si sentisse 
que era maior serviço seu, que lh’o concederia, o que elle também 
se encommendasse a Deus. Foi-se então, collocado ainda entre 
esperança e temor, e instou a todos os christãos que tinham

H
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vindo a esta festa que rogassem ao Padre Provincial que o fizesse 
cliristão e elles mesmos que o encommendassem a Deus, e o 
mesmo encarregou o Padre aos Irmãos, e finalmente foi julgado 
capaz dos sacramentos, do que ficou elle em extremo alegre e 
contente. Chegado, pois, o dia do glorioso apostolo Santiago, o 
que primeiro se fez foi uma procissão logo pela manhã, estando 
ornadas de palmeiras as ruas por onde trouxeram o que cantava 
a missa com grande alegria e regozijo de todos ; ia uma 
grande procissão de meninos, Indiosinhos christãos, ultra outros 
muitos casados em lei de graça, com outra grande multidão de 
Gentios; disparavam pela i)rocissão tiros de espingarda e ca- 
maras, para festejarem esta festa. O Pcxdre que cantava a missa 
ia no meio de seus padrinhos, que levavam vestidas suas capas 
mui ricas, com uma cruz dourada adiante, e os Padres e Irmãos 
cantando alguns motetes e hymnos em louvor do Senhor. Final­
mente, acabada a procissão e feitos os catechismos, se começou 
a missa de canto de orgão com a maior solemnidade e festa 
que se poude, e estando preparados os que haviam de receber 
os sacramentos, o Padre Provincial baptisou a sessenta ou se­
tenta, e casou ao offertorio em lei de graça a vinte e oito casaes, 
sendo de alguns delles padrinhos o Sr. Simão da Gama e D. Leo- 
nor, sua mulher, que commummente nestes baptismos, por sua 
virtude e bondade, se têm achado presentes, os quaes não se far­
tavam de louvar ao Senhor vendo o que viam ; maxime quando 
viram aquelle grande Principal casado em lei de graça e feito 
christão, levantaram as maos ao céu, louvando a piedosa cle­
mência do Senhor. Acabado este baptismo, o Padre com os mais 
Irmãos voltaram para a casa muito alegres e contentes e con­
tando algumas cousas de edificação : ouvi eu uma ao Padre Pro­
vincial em que dizia que, querendo informar-se dos recem- 
casados em lei de graça e, si me não engano, de todos os mais, 
achou que entre tantos não havia nenhum que vivesse mal, 
nem que se lhe notasse nada nesta parte. De tudo seja gloria 
ao Senhor e louvores.

Esteve o Padre Provincial depois desta vinda em casa uns dez 
ou doze dias e logo se dirigiu para a povoação de S . Paulo, afim 
de preparar outra bôa mão que se haviam de casar e fazer 
christãos, no qual baptismo o Sr. Bispo se havia de achar pre­
sente, 0 qual, depois que teve recado, fomos com elle um do­
mingo pela manhã, não querendo levar comsigo mais que 
um criado e dois meninos cantores. Sabido na povoação que 
elle vinha, sahiu o Padre Provincial a recebel-o com uma grande 
multidão de meninos christãos e outra muita da povoação, tanto 
homens como mulheres, mostrando todos gnande contentamento 
e alegria com a sua vinda. Beijavam-lhe a mão e fazendo-lhe 
acatamento e a reverencia devida, diziam : L o u va d o  seja Jesus 
C hristo . Não sei como encareça quão bem parecia este recebi­
mento e o alvoroço que todos mostravam com a sua vinda e a
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affabilidade e benevolencia que Sua Senhoria usava para com 
elles, Como entrou na nossa egreja, deitou-lhes (como^é cos­
tume dos Prelados) a sua benção.

Dahi apouco se começou a procissão e o Sr. Bispo, com um 
Padre dos nossos, começaram as ladainhas, e assim sahimos 
da egreja em procissão, elles doussós cantando, os demais respon­
dendo, cousa que não sei a que olhos não parecêra bem, ir um 
Prelado entre suas ovelhas desta maneira. Acabada a procissão. 
Sua Senhoria começou a fazer-lhes os catechismos, fazendo em 
pé todas as ceremonias e correndo-os todos cada um de [.er si, 
que todos estavam em fileira ; assim que feitos os catechismos, o 
Padre Provincial começou as orações em lingua brasílica com 
os que tinham de receber os sacramentos. Feito isto, Sua Se­
nhoria baptizou a 120 e ao ofifertorio casou em lei de graça a 
29 casaes, dando sempre expediente a todas estas cousas o Padre 
Provincial, que, como anda nisto experimentado, embaraço ha­
veria si Sua Reverendissima não se achasse presente. Mandou ao 
padre João, queaquelle dia prégou em lingua brasilica aos Indiost, 
que lhe encarecesse os sacramentos que recebiam, que tivessem 
em muito o haver querido dar-lh’os Sua Senhoria, que entre 
nós outros, era pessoa de grande dignidade e respeito. Depois 
de comerem vieram os noivos beijar a mão ao Bispo e ali lhes 
tornou a fazer outra pratica o Padre de como se tinham de 
haver dali por diante. Nestes sacramentos e baptismo esti­
veram honestamente vestidos, porque, como é tão perto da 
cidade, emprestaram-lhes seus amigos com que se ataviassem 
elles e suas mulheres. Feito tudo isto. Sua Senhoria veiu com 
0 seu báculo a pé á cidade, em companhia do Padre Provincial 
com os demais Padres e Irmãos, mui contentes e satisfeitos pelo 
que 0 Senhor se dignava de obrar em suas creaturas. Louvores 
e graças á Sua Divina Magestade.

Os dias passados, quando estava o Bispo pela quaresma nos 
Uhéos visitando aquella capitania, fez christão a um principal, 
a quem poz o nome Henrique Luis, o qual, querendo ir-se para 
sua terra, que será dessa capitania algumas 15 léguas, rogou a 
um homem christão, muito boa lingua brasilica, que estava 
casado com uma índia christã zelosa de todos se converterem a 
Deus, que se fosse com elle, que lá estaria muito á sua vontade 
em sua povoação. E como elles tinham conhecimento comnosco 
da Bahia, porque haviam morado na povoação de S. Paulo, incul­
cavam-lhes que nos viessem buscar, de sorte que um irmão desse 
Henrique Luiz, Índio principal, veio com aquelle homem christão 
28 léguas a buscar a esta Bahia Padres que fossem estar coin 
elles, para quQ lhes ensinassem a doutrina e fé de Christo, pois 
que, por falta de quem os instruísse, fazham-n’o aquella Índia 
christã e um mancebo, que por sua devoção lhes ensinavam a 
doutrina em nossa linguagem, até que o Senhor mandasse 
outros ministros. Quando este Principal veio a esta Bahia, o

fí
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Padre Provincial havia ido daqui algumas 15 léguas a fundar 
a povoação do Bom Jesus. Como chegou, juntando-se o seu 
fervor e zelo com a vontade e desejos do Bispo e Gover­
nador, que em extremo estavam muito cobiçosos que se puzesse 
em pratica esta empreza, não houve dilação no negocio; porque 
logo partiu 0 padre Luiz da Grã, em companhia de dous Padres, 
um delles mui boa lingua brasilica. Assim que partiram daqui 
uma quarta-feira, e aquella noite, por não poderem chegar á 
povoação de Santa Cruz, onde residem os nossos, na falta de 
melhores camas dormiram no mato, no chão, com boa fome 
corporal ; outro dia repousando com os Irmãos, no dia seguinte 
logo fez sua viagem o Padre Provincial, indo elle a pé e todos 
os mais que iam em sua companhia, e como o Senhor é amigo 
de dar em que merecer aos que se occupam no seu serviço, 
depois do cansaço daquelle dia que caminharam pela praia, 
0 que sóe muito quebrantar o corpo, não achando onde se abri­
garem, foi-lhes necessário dormir ao relento no mato ; e à 
meia noite, depois de vasar am aré, passaram por um rio que lhes 
dava pela cintura, e assim, pensando achar algum gasalhado, 
andaram muita parto da noite sem poderem achar onde des­
cançassem, e íãzendo muito escuro passaram aquella mesma 
noite uma lagoa muito funda e de grande extensão. Finalmente 
nesse outro dia chegaram a uma povoação de índios, que se 
chama Tinharé, os quaes sabiam que havia de vir o Padre. Todos 
estes fizeram muito acolhimento ao Padre, dizendo que onde 
quizesse Sua lleverendissimaajuntar povoação, que para ali mui 
promptamente se mudariam. Daqui por diante achou o Padre 
Provincial a gente tão abalada, que os proprios Principaes iam 
com elle. Não havia nelles contradicção nem resistência, porque 
logo que se lhes propunha o que era conveniente para elles, abra- 
çavam-n’o e mostravam vontade de pôl-o por obra. Ensinava 
0 Padre Provincial a doutrina e dialogo em lingua brasilica 
em algumas aldêas, com o que todos, assim os que levav^a em 
sua companhia como os outros, folgavam muito ; mas estes, 
pela novidade da cousa, ficavam muito maravilhados vendo em 
sua lino'ua louvar e glorificar a Deus, cousa para elles até 
então desusada e desconhecida. Levava o Padre Provincial um 
mancebo da ilha de Taparica, muito bom filho e que sempre 
deu provas desde a sua conversão de mui bom christão. Este 
tinha o cuidado, pelas aldêas onde chegavam, de prégar e 
convocar para a doutrina. Dizia cousas tão santas e tão boas 
do Senhor que o Espirito Santo lhe ensinava, que, dizendo o 
Padre Provincial ao padre João Pereira que dissesse aos 
índios taes e taes cousas, respondia elle que não era 
necessário, porque Francisco ( assim se chama este Índio) 
jã  Ih’os tinha declarado e que elle não fazia falta ; espantava-se 
o Padre e dizia, maravilhando-se de seus bons costumes, que 
era um santo.
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Entre outras cousas que lhes prégava, era que deixassem os 
seus costumes e aborrecessem os vicios de seus antepassados, 
dizendo-lhes que por elle haviam passado aquellas vaidades 
e também se presava de trazer uma pedra ao beiço, e que emflm 
tudo era impostura e engano do Demonio, sinão serem filhos de 
Deus e discipulos dos Padres, que ensinavam - o caminho verda­
deiro, com outras cousas neste sentido, que deixo para evitar pro­
lixidade, louvando, porém, ao Senhor que sempre tem, por sua 
Divina Providencia, guardado quem sáia por sua honra, ainda 
naquelles que menos se espera. Tornando pois ao meu proposito; 
depois de haver passado muitos rios mui caudalosos, e maximè 
um de uma legua de largo, em uns paus atados uns aos outros, 
a que chamam jangada, chegaram áquella povoação a que iam 
destinados, que está a vinte e oito léguas desta Bahia e por 
mar dezesete ; foi grande o alvoroço que tiveram com a sua 
vinda e sahiram todos a recebel-o em caminho com demonstrações 
de grande alegria e prazer. Tinham-lhe limpado e feito o ca­
minho por onde havia de passar e concertado as pontes e os 
maus passos.

Depois de haver o Padre Provincial declarado a causa de sua 
vinda, que não era outra sinão condoer-se de tanta perdição 
e como iam para os infernos todos os que não morriam 
baptisados, mandou chamar os Principaes, que vieram, e se con­
certou com elles que se mudasse a povoação para outro sitio, 
por aquelle não ser tão commodo, havendo-se de ajuntar outras 
povoações ; buscado o sitio e designado onde se havia de edificar 
a egreja, o Padre despediu-se delles, casando primeiro Henrique 
L uís  em lei de graça com sua mulher. Vendo elles que por então 
não ficava ali Padre, importunavam muito ao Padre para que 
lhes deixasse logo ali o padre João Pereira. O Padre lhes disse 
que, como elles estivessem juntos, que nos dessem aviso, que logo 
estariam comnosco. Finalmente aquelle Principal que veiu em 
busca de nós se oífereceu para tornar outra vez em busca de nós 
outros quando estivessem juntos *).

*) O Mss. da Bibliotheca Nacional traz a seguinte nota:
«  Esta carta acima é do padre Antonio Blasquez, e não a poude 

acabar por adoecer. E acabou-a por elle o padrô Leonardo, que é a 
que se segue nesta folha.>>
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X LVI

Carta  do padre Leonardo do V a l l e , da Bahia pa r a
os Irmãos *)

Missão do Luis da Grã aos Ilheos, -  Dã-so coinoço a egroja de Nossa Senhora da 
Assumpção.—Ouïras egrojas projeccadas.—Festa em Itapanca.— 0 Dispo o o 
Ouvidor Gorai.— Parto 0 padre Luís da Grã para novas jornadas.— Palia do 
operários.

O favor e bom successo, dilectissimos em Christo Padres e 
Irmãos, Cjue a Diviiia Bondade deu aos trabalhos a que o nosso 
Reverendo Padre Provincial se dispoz, na viagem que, polo 
descobrimento do flno ouro e riqueza da salvação das almas, 
começou, como por esta carta geral verão, requeria que, como 
candêa que a muitos havia de alumiar e acender a devoção, fosse 
posta no castiçal, e não debaixo da medida do silencio, polo que 
vendo elle que o padre Antonio Blasquez, a quem tinham dado 
0 cuidado de escrever as cousas que o Senhor ha por bem de 
nestas partes obrar polos da Companhia, lhe faltava e não 
podia levar ao cabo o que tinha começado por uma má disposição 
que lhe sobreveiu, me encommendou a mim, posto que bem pouco 
idoneo pera isso, que nesta breve carta o fizesse, continuando 
com o que ness’outra falta, o que certo me dera grande trabalho, 
si não cuidara e vira que as cousas são em si taes que têm pouca 
necessidade de flores de palavras pera parecerem obras de tal 
Senhor,, como são.

Primeiramente, foi a viagem mui traballmsa, e que alem de 
ser longe e o Padre mui continuo em más disposições, passava 
muitos matos e serras bravas e altas, lagôas e rios, ojiassar dos 
quaes era muito trabalhoso por falta de embarcação, porque 
como estavam em despovoados, não havia outro remedio sinão 
fazer jangadas de pau, que muitas vezes, com pouco que se 
bula 0 que vai nellas, lhe furtam o. corpo e o deixam no 
meio da agua, e tal havia destes rios que tinham uma legua de 
la rg u ra ; assi que com todos estes trabalhos teve o Senhor 
por bem de o levar ao logar do Principal que o levava, de que 
nessa carta se fez menção, que ó além do termo desta capitania

*) O Mss. da Bibliotheca Nacional tem a seguinte nota 
«Esta carta que se segue é íim da precedente, que não apode acabar 

o padre Antonio Blasquez.
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20 leguas pola dos Ilhéos, onde foi dos Gentios muito bem 
recebido e agasalhado com grande alegria, assi por os desejos 
que mostravam de serem cliristãos e de haver egrejas entre elles, 
como por conhecerem a differença que havia de nós aos outros 
Christãos que por suas terras andam "ao resgate, dos quaes elles 
eram tão a’̂ exados que era cousa piadosa, porque faltando as 
guerras e matanças que antigamente havia antre elles, não po­
diam os homens cubiçosos dos bens deste mundo fartar a sêde 
de peças e fazenda como elles queriam, com a qual sêde se vie­
ram tanto a apartar do temor de Deus e submetter á vontade do 
Demonio e de tal maneira se haviam com os índios, que ou por 
força ou por vontade lhes haviam os pobres de dar as peças 
desemparadas que pola terra havia. Mas veiu a tanto que hlhos 
e filhas, sobrinhos e netos lhes tomavam, e deixando-lhe algu­
ma miséria de ferramenta, punham nome de resgate a seu fur­
tar e roubar minifesto. E corno fossem tão acossados que já  as 
redes e cabaços lhe não podiam defender, si algum Christão 
passava daqui pera os Ilhéos ou dos Ilhéos pera cá, despejavam 
a casa e escondiam sua pobreza no mato, de maneira que os bons 
perdiam já  polos maus, porque nem agua achavam os cami­
nhantes onde entravam. E como, além da fama que de nós ti­
nham do amor e bom tratamento pera com elles, viram polo 
olho 0 Padre Provincial e ouviram sua pratica, que assim a 
Brancos como a Negros é mui suave, foi mui facil ordenar-se o 
que elle desejava, que era uma grande povoação e de muita gen­
te, que se começava a ajuntar em um sitio muito bom que o 
Padre escolheu a contentamento de todos, pera nelle fazer 
uma egreja, que será da vocação de Nossa Senhora da vVssump- 
ção. Esta é a que ao presente está mais longe desta cidade, que 
pode ser por terra caminho de 30 leguas pouco mais ou menos. 
Nesta com ajuda do Senhor se ajuntará grande numero de gente, 
porque além das aldeias que estavam ao redor delia, esperamos 
que a gente que por causa destas perseguições era fugida pera 
as serras se venha logo, assi polas boas novas que hão de ter 
da ida do Padre, como por serem afeiçoados ao viver ao longo 
do mar. Despediu-se o Padre dei les, deixando-os assás consolados 
com as esperanças que lhe dava de logo lhe haver de mandar 
quem os ensinasse tanto’que fossem juntos, o que elles já  come­
çavam de fazer.

Nesta viagem aconteceu que chegando o Padre com seus com­
panheiros a um logar de muita gente, quiz ia r  ordem como se 
fizesse ali outra casa, por a terra ser pera isso apparelhada. E 
como 0 Demonio trabalha sempre por impedir as taes cousas, poz 
tanta frieza no coração do Principal, que por ventura estava bem 
fóra de saber que cousa eram Padres nem bautismo, que por 
palavras claras começou de dar signal do descontentamento que 
tinha do que o Padre pretendia, ao que elle respondeu por um 
lingua, não com prolongas de palavras nem subtis argumentos
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sinao com uma manha e poucas palavras, conforme a capacidade 
delies, como quem bem lhe tem tomados os pulsos e sabe seji 
modo e phrases de fallar, dizendo : Bem entendo eu pw te não 
queres tu ajuntar  ̂ mas direi eu : não vim eupera fuão sinão pera os 
outros  ̂ dando a entender que tal era elle, que seria tido por 
indigno de tão bôa cousa vir pera elle e que não alcançara o que
os outros. -

E dito isto, sem mais gastar tempo com elle, mandou d e s t ­
inar as redes pera se ir pera outro logar, e andando nisto, ja  a 
mulher o estava estimulando e reprehendendo porque descon­
tentara 0 Padre e dizia : Tu não sabes fallar, porque não concer­
tas bem a tua falia diante d'elle,—  e o mesmo faziam outros 
velhos e pessoas do mesmo logar que se ali acharam. E partido 
o Padre, deixou a todos tão attonitos que logo alevan taram um 
espantoso pranto, que os Padres ouviam indo muito longe. E que­
rendo já  chegar a outro logar, este Principal que digo, muito 
á pressa e quasi pasmado alcançou o Padre e passando por elle 
sem dizer nada, começou de pregar com grande lervor em favor 
do Padre pola aldeia, e depois de bem cansado se foi á casa onde 
o Padre já  descansando, o qual, como conhecesse que tudo 
o que 0 índio fazia era arrependimento do passado, se quiz mos­
trar com elle piadoso com lhe dizer: Yieste? que o Senhor Deus venha 
comvosco. E respondeu o índio que si, e esforçando-se a fallar 
disse : Des que tu, vieste me alembrou que em tal parte está um 
bom sitio onde se pôde assentar uma grande povoação, e outras 
cousas de que o Padre se satisfez, o que elle sentindo e conhe­
cendo que cada vez se aplacava mais polo que ouvia, disse, como 
quem então acabava de desabafar .• Toda a minha alma se me 
espalhou, que parece ser, como nós dizemos: todo o sangue se me 
espalhou polo corpo.

Em outro logar se aconteceu que pondo o Padre Provincial em 
pratica sua detriminação, que era a mesma que nos outros lo- 
gares, o Principal delia, como homem de pouco sizo e pouco se- 
rpiiozo da agua viva que o Senhor como á outra Samaritana. lhe 
offerecia, mostrou um desassocego com meneios e palavras, fa­
zendo pouco caso do que lhe diziam, o que porventura lhe vinha 
de não ter noticia dos Padres ou os não conhecer por taes, pera o 
que 0 Padre usou também de outra mezinha, que foi dizer: Fuão 
(chamando-o por seu nome), chega-te aqui, tu não me conheces ? 
E em penitencia de sua dureza e soberba o fez assentar no chão, 
dizendo-lhe ; Como fallas tu desta maneira e dás tal resposta, sem 
primeiro fallares com os teus ? Ora ajuntem-se elles aqui e ouvirei 
eu a sua falia, porque, indo-me eu, não hei de dizer : fuão não 
quiz, nomeando-te a ti só ; mas hei de dizer : todos não quizeram.

E nisto vinha a outra gente e mancebos da aldêa com gran­
des alaridos de danças e tangeres, e poz o Senhor tanta virtude 
nesta mezinha de simplices palavras e ditas a seu modo, que de 
improviso o Principal se mudou e esteve com grande assocego e
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reverencia ao que o Padre dizia, e os seus que, como digo, vi­
nham tão embebidos em suas danças, tendo, parece, alguma 
noticia do que passava, subitamente se calaram, e ficou tudo 
tão quieto que parecia não haver gente na aldêa, cousa certo 
muito pera louvar ao Senhor, porque é tanto contra seu 
costume, que poucas cousas haverá que os tire daquellas dia­
bruras quando nellas andam. E juntos elles finalmente, se fez o 
que 0 Padre quiz, mostrando elles disso serem muito contentes.

E andando assi o Padre Provincial com seus companheiros 
de logar em logar, correu a fama e nova de sua ida pola terra, 
e chegando a um Principal, que por ser bem inclinado e aífeiçoado 
a nossos costumes, deixava crescer a barba e a tinha grande e 
bem posto se partiu pera se vêr com o Padre, e chegando a um 
logar onde cuidou de o achar, soube como já  era partido pera 
outro, e tantos eram os desejos que levava de o vêr que, sem 
querer repousar nem dormir ali, posto que havia andado 15 
legoas que eram da sua terra ali, mas logo se partiu e chegando 
onde 0 Padre estava foi delle alegremeute recebido, e logo o 
índio 0 começou a persuadir que quizesse ir á sua terra, onde 
acharia muita gente desejosa de ser christã, e isto com tanto fer­
vor e desejos de lhe ser outorgado que movido o Padre polo que 
nelle sentia se foi com e l le ; mas achando no caminho, antes 
do seu logar cinco léguas, gente e sitio pera outra egreja, detri- 
minava fazel-a e persuadiu ao Índio que se quizesse ajuntar com 
aquelles, o que elle aceitou com ser tão longe da sua terra 
pera mudar fato e tanta gente, polos bons desejos quê  tinham; 
mas todavia instava que o Padre chegasse á sua aldêa. E di­
zendo-lhe 0 Padre: Que hei eu lã de vêr ? —  lhe respondeu sem 
a mais gavar : Já não quero que vãs lá sinão debalde. E por 
lhe fazer a vontade e lhe dar tão grande contentamento, como 
mostrava haver de receber com sua ida, se foi com elle. E assi 
pola muita gente que lá viu, como polos bons sitios, conheceu o 
Padre haver o índio aceitado mudar-se pera tão longe, como 
disse, por lhe fazer a vontade, e havendo piedade de lhe dar tão 
grande trabalho detreminou fazer ali outra casa, pera o que quiz 
saber a gente que ali se poderia ajuntar ; o Índio lhe contou 
24 aldêas, as quaes podiam ter 3.000 pessoas e juntos os Prin- 
cipaes se concluio tudo, ficando estes mui satisfeitos. Finalmente 
neste espaço que digo assentou o Padre de fazer tres casas e 
escolheu o sitio pera ellas, as quaes podem distar de unia á 
outra nove ou dez léguas pouco mais ou menos, e isto feito se 
partiu 0 Padre, deixando o Gentio mui consolado e desejoso de 
logo ir quem principiasse as egrejas : de que tudo seja gloria ao 
dador de todo bem.

Acabados de desandar estes tão trabalhosos cammhos, como 
arriba disse, chegou o Padre á ilha de Tapariqua que, como já  
saberão, está defronte desta cidade tres léguas, e^a povoação de 
Santa Cruz, que nella fundou o padre Luiz da Grã des que veiu

1
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de S. Vicente, estará, indo pola mesma barra fóra, quatro, cinco 
léguas da cidade, e indo ao redor da ilha por dentro da bahia, 
oito léguas, onde esteve esperando a festa daquella casa, que é 
em Setembro, pera no seu dia fazer um solemne bautismo. E 
neste tempo ensinava e examinava os adultos que se haviam de 
bautisar e concertava os casamentos que haviam de ser, de que 
parece ter especial graça de Nosso Senhor ; fez alguns bautismos 
in extremis de pessoas antigas e envelhecidas em seus ritos, e 
um havia que tinha très mulheres, scilicct : duas antigas e uma 
muito moça, que parece que era das sobrinhas que elles 
herdam por verdadeiras mulheres : esta por lh’a tirar de poder 
antes que o Diabo o mais atasse em seu amor, lhe commetteu o 
Padre que quizesse casar com um mancebo que lhe buscou e 
trabalhando pola aifeiçoar a elle, pretendia que com esta aífei- 
ção, sendo-lhe perguntado si era contente de ser mulher do 
velho que a tinha, dissesse que não, pera que com esta resposta 
tivesse occasião de persuadir também o velho quó a não quizes­
se, pois olla 0 enjeitava. E assi se fez, pola bondado do 
Senhor, como o Padre queria, e tão suaveinente, que.sendo des- 
pois 0 Índio perguntado dissimuladamente quantas mulheres 
tinha, que era necessário sabel-o, respondeu mui alegre : Já 
não tenho mais que duas. Como que se alegrava de já  ter menos 
impedimento pera o bautismo que d’antes, e adoecendo despois o 
índio 0 visitou o Padre, e estando praticando com elle lhe co­
meçou a gavar uma das duas mulheres que lhe ficava, dizendo : 
Com esta dévias tu de casar, que è mulher pera muito, etc., e a 
outra podial-a ter já  por irmã e não ter conta com ella e estaria lá 
na roça. E elle muito ledo disse que as d se fizesse como o Padre 
queria, e o Padre o casou por então em lege naturce. E despois, 
indo a doença por diante, o bautizou e casou ; o que feito se 
nartiu da vida presente pera a eterna, deixando a todos consola­
dos com as boas mostras que deu de bom christão. E destes taes 
ha alguns que, ainda que vivam despois e por velhice não saibam 
a doutrina de cór, todavia continuam a vir á egreja e ouvir 
doutrina e praticas da Fé, assi que desta maneira se ganham 
uns e outros.

Chegada a festa que esperavamos, tivemos recado p' r̂a irmos 
deste collegio alguns com o Sr. Bispo, que se havia de achar 
presente naquelle bautismo ; partimos d’aqui dous dias antes da 
festa, vindo o mesmo Bispo por nós ao collegio, sem esperar que 
fossemos nós por elle, o que parece causa além de sua humil­
dade, 0 amor e fiel amizade que tem á Companhia. E em­
barcando-nos com bom vento e muita alegria a fazer guerra 
ao Demonio, como o Bispo dizia, iamos deste collegio quatro 
Padres e dous Irmãos, afóra outros très Irmãos que foram um 
dia d’antes, e como o bom vento costuma fazer bom mar, come­
çaram muitos de enjoar e o Bispo de tal maneira o fez que, com 
a muita força que punha, botava sangue pola bocea e alastrado
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ao sol no convez como qualquer outro, sómente tinlia um Padre 
nosso que naquelle trabalho o ajudava, o qual, por mais que se 
soffreu, lhe foi necessário ir a bordo alijar como cada um dos 
outros, e quiz Nosso Senhor que flcasse eu sem enjoar, pera lhe 
servir de encosto, porque os seus pagens era cousa piadosa de 
ver. E com estes enfadamentos chegamos a uma grande e 
fermosa praia, uma legua quasi antes da aldêa, e repousando 
á sombra de muitas arvores e palmeiras que ao longo delia 
havia, mandamos recado á aldêa que viessem levar o pontificai 
e mais fato, e partindo á tarde pola praia com o que boamente 
se poude levar, topamos um dos nossos Padres que nos vinha 
a receber com tantos meninos da terra que era cousa pera muito
louvar a Nosso Senhor ; todos se iam âo Bispo, que ia em uma
rede que levavam dous’lndios, e fazendo suas reverencias diziam 
por saudação : Louvado seja Jesic Christo, e despois a cada um 
dos Padres que com elle iaxnos. E passando o Padre que os trazia 
com elles polo fato que deixavamos, viamos vir o Padre Pro­
vincial com outra grande somma, muito alegres por nossa ida, 
tangendo com seus tamboris, e chegando á aldêa se encheu a 
egreja de gente de maneira que dentro nem fóra nie parece 
que cabiam, onde o Bispo lhes lançou a benção cantada, e 
assentado em uma cadeira junto do altar lhe iam todos assi 
homens como mulheres a beijar a mão. E com isso se despe­
diram, se foram a suas casas.

Ao outro dia, que foi sabbado, vespora da festa, logo pola 
menhã nos mandou o Padre á egreja, os que sabiamos a lingua, a 
confessar os que se havian* de bautisar ao outro dia, a qual 
confissão, como já  saberão, não é mais que pera lhe fazer 
detestar a vida passada e conhecer a que querem tomar, e 
alguns que já  eram christãos se confessavam pera casarem, e com 
isto e 0 fazer do rol se gastou o dia. E no mesmo dia chegou 
em outro barco o Ouvidor geral com gente da cidade, que também 
polo conhecerem por tal, foi deli es e de nós bem recebido, e à 
tarde, junta a gente,se disseram as vesporas ^mui solemnesjde 
canto de orgão. E ellas acabadas,se fez pola aldêa uma procissão, 
onde iam duas cruzes, scilicet', uma nossa, dourada, e outra de 
prata, grande e fermosa, da sé.

Ao domingo, que foi dia da Exaltação da Cruz, se levantou o 
Padre Provincial e o padre Antonio Pires, que ahi residia, duas 
ou tres horas ante-menhã, e mandando logo chamar a gente, se 
começou a occupar nos róes e em concertar os casamentos que 
haviam de ser, e nós os linguas a confessar, como o dia dantes. 
E vindo 0 dia e horas pera dizer missa,se começou de canto de 
orgão,com diacono e subdiacono ; mas era tanto o numero da 
gente, grande parte dit qual eram lactantes e outros innocentes, 
que fazendo o possivel por que o bautismo se fizesse despois do 
oíTertorio e despois se acabasse a missa, por mais que esperàinos 
não poude ser, e por não botar os pagãos que estavam na egreja.
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uns com os iillios quo se liaviam cle baiitisar, outros olhando o 
que nunca viram, o fomos acabar debaixo de uma ramada, que 
estava feita em um logar, por amor dos muitos Padres que havia 
pera dizer missa, por n aegrejan ao poderem, flcando o Padre 
Provincial na egreja com o padre Antonio Pires e um Irmão 
lingua. Era aqui muito de notar o esforço que o Senhor lhe dava 
pera soffrer o grande trabalho que passava, porque verdadeira­
mente em todo o dia me não lembra vêl-o assentar mais de 
uma vez a rogo do Bispo e duvido si se soffreu assi que 
passasse de tres credos, porque toda a egreja corria com o rol 
na mão, de continuo, fallando, que a todos punha espanto.

E como elle andava tão occupado e sem comer, por não haver 
pera isso tempo, parece que cuidaram o Bispo e Ouvidor que 
seria crueldade tomarem descanso e jantar, sofifrendo o Padre 
Provincial tantos trabalhos sem comer outra cousa que o susten­
tasse, sinão 0 que a devação e santo zelo de tão heróica obra 
(como era a salvação daquellas almas) lhe ministrava, e assi, 
ainda que o Padre quizera que elles jantaram, o não nzeram e 
passaram com algum bocado como por almorço. E porém o Padre, 
continuando o seu jejum, acabou de pôr a gente em termos de 
se poder começar o officio, e sendo já  4 ou 5 horas despois do 
meio-dia, se poz o Sr, Bispo por sua mão a fazer os catechismos 
com a maior diligencia que ser pôde, e gastando quasi todo o 
tempo que restava dali até á noite nelles, assentou-se junto da 
pia, eni uma cadeira, e os começou a bautizar, porque com esta 
detreminação fôra logo. Em todo este dia já  poderão ver o que 
as crianças fariam de fome e séde, que pera os contentar era 
necessário andar alguém com agua antre elles, e outros darmos- 
lhe que cornerem, si de sua casa não havia quem lh’o levasse 
á egreja. Finalmente se acabaram os bautismos ás dez horas de 
noite, pouco mais ou menos, e quando veio por derradeiro tinha 
já  0 Bispo as mãos abertas da agua, o foi necessário que, 
emquanto elle tomava folego pera lhe pôr a estola e candêa, 
lhe bautizasse um Padre uns 15 ou 20 que íicavam. A todo esto 
officio se achou também presente o Ouvidor Geral, que de todos 
foi padrinho.

Acabado tudo isto e despedidos os novos christãos com a benção 
que q Bispo lhes lançou solemnemente, a estas horas de noite 
que digo, se foi elle com os Padres e mais gente branca a ceiar 
0 jantar que houvera de ser, assàs de cansados todos corporal­
mente, mas mui alegres e contentes em o Senhor, por verem a 
somma dos que se haviam regenerado,que foram passante de 530,

Ao outro dia se ajuntou grande numero de gente pera verem 
os casamentos que, por o dia d’antes não haver tempo pera 
elles, se deixaram pera aquelle, que era a segunda-feira depois 
da festa, a qual junta, se revestiu Sua Senhoria pera dizer missa 
de pontificai, servindo-lhe dous de nós de diacono e subdiacono, 
a qual se começou mui solemne de canto de orgão, pera que elle
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levara a sua capella, ajudando-lhe alguns dos nossos que enten­
dem delle. E acalDado o offertorio se asssentou elle em uma 
cadeira no degrau do altar, com a mitra do brocado na cabeça, 
e assi elle como os dous, scilicet : diacono e subdiacono, reves­
tidos de vestimenta e almaticas de velludo verde e sabastros 
de brocado muito rico, que íbi da capella d’El-Rei, afóra outros 
quatro, que estavam ao redor delle vestidos com capas novas de 
damasco branco, com os capellos e sabastros ou barras de velludo 
carmesim, e com este apparato começou elle mesmo a casar os 
novos christãos que o Padre Provincial Ibe apresentava, dizendo 
as palavras formaes pola lingua brasilica, que, polo haver 
feito já  outras vezes, as tinha na memória. Foram os casados 80 
menos um, quero dizer, casaes. E acabada a missa se fez uma 
procissão, onde ia o Bispo debaixo de um pallio vermelho com os 
mais ministros que já  disse revestidos, por uma mui comprida 
e fermosa rua, e porque a festa não parecesse sómente nossa o 
dos novos christãos, muitos dos Gentios cheios de fervor e ata­
viados á sua guisa, com penna muito louçã e seus maracás 
nas mãos, tangendo, ordenaram sua folia, com que descorriam 
pola procissão, e assi foi celebrada com motetes em canto de 
orgão e psalmos bem acompanhados de vozes, e também com os 
cantares e folia, dos que si mais souberam mais flzerani. E logo 
áquella tarde nos despedimos do padre Antnnio Pires e seus 
companheiros, que ficavam muito consolados em o Senhor, assi 
por haverem visto os que deste collegio fomos, a quem havia 
muito que desejavam ver e communicar (posto que com estas 
occupações foram mui poucas as praticas que entre si tiveram), 
como pola grande somma que se havia accrescentado ás suas 
ovelhas, ainda que daquelles que no rol se haviam apagado por 
se não fazer detença em esperar por elles, lhe ficariam bem 
um cento delles para bautisarem logo, si quizeram, ao 
outro dia.

No mesmo dia, si bem me alembra, antes da nossa partida, 
chegou um mensageiro, mandado por um Principal, de um rio 
que chamam Jaguarig, dizendo que tinham por novas que o nosso 
Padre estava de caminho pera lá a fazer egrejas, do qjie elles 
estavam mui alegres e os esperavam com detreminação de se 
ajuntarem e fazerem o que o Padre ordenasse, a cujos desejos 
se não poude por agora satisfazer, pola falta que ha de gente, 
até que desse Reino venha. . , . ^

Partidos. emfim da ilha, como disse, despois de haver passado 
uma noite ou duas por essas praias, onde sahiamos a esperar 
vento e marés, onde dormiamos por debaixo das arvores, ser­
vindo as ervas ou ramos por camas assi a nós como ao Bispo, 
chegamos ao porto desta cidade a quarta-feira das quatro têm­
poras, sãos e sem algum enjoar, por o mar andar manso e 
bonançoso, o tanto que chegamos veio logo recado ao Padre 
Provincial de diversas partes, dos fieis que residem antre o
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Gentio, de como estavam com muita gente apparelliada pera 
bautisar e casar, esperando por Sua Reverendissima, porque 
nem-um destes Grandes bautismos se faz sem elle, e sempre os 
mesmos índios o esperam no tal tempo o têm-lhe tanto respeito 
que, por mais solemnidade que houvesse nos seus bautismos, 
tudo creio teriam por pouco, si elle não fôsse presente e os 
lizesse por sua mão, como costuma, E pola pressa que estes 
recados tão a miudo lhe dão e saber que elles tinham já  feitos 
gastos lia alguns dias, esperando por elle, cuidando que_fôsse e 
não foi por ser fóra, como já  contei, lhe é necessário não des­
cansar neste collegio, de que tanto lia anda fóra, mais que seis 
dias, os quaes, quanto ao corpo, se não podem chamar de 
descanço, porque, chegando aqui a quarta-feira, sempre teve em 
que entender assi em dar ordem á egreja nova e outras cousas 
do collegio, como em negocios fóra de casa, e logo ao domingo 
consolou a todos com uma pregação que fez de S. Mathous, 
cuja festa era, e nisto é tão continuo quando aqui está, .que 
parece não poder soífrer passar-se-lhe um dia santo sem pregar, 
e vendo elle que nos espantamos ou havemos dódelle, diz: Pois, 
lrm(2os, que quereis que faça? Vos, uns me tomaes as confusões, 
outros a doutrina dos escravos; pois que hei eu de fazer, ou que 
me fica sinão pregar ? E polos muitos negocios que tinha estes 
dias, tomava a noite pera escrever as cartas que esta nau havia 
de levar, porque lhe dava ella também seu pedaço de trabalho, 
por estar já  de verga d’alto e elle não poder satisfazer com 
cartas aos Padres e Irmãos desse Reino. Mas, satisfazendo como 
poude, se partiu pera as aidêas hoje 23 de Setembro, e elle 
partido se fez a nau á vela, não tendo nós ainda o maço feito, 
do que ficámos mui sobrosaltados ; e de quão tristes estavamos, 
tão alegres nos tornámos quando soubemos que se não ia, mas 
queria provar si estava pera navegar com a carga que tinha; 
mas, porque creio se irá amenhã, abreviarei como puder, e 
acabarei por lhe dar novas das muitas emprezas que se appa- 
relham pera os que de lá vierem, porque, além das que contei 
já de outras partes, donde ainda não chegaram nossos Padres, 
liai novas estarem muito alvoroçados, esperando serem cedo 
soccorridos com o pão de vida, e que elles mesmos pedem com 
muita instancia,cousa que causa não pequena magua, não só aos 
da Companhia, mas também ao Bispo e Governador, que certo 
mostram grandissimo zelo, e esta magua lhe causa verern que 
não temos gente, polo que muitos perecem e perecerão mais, si 
de lá se não soccorrer a tantas necessidades.

O que daqui, da mesma cidade, lia que escrever é, louvores ao 
Senhor, andar a gente mui di íferente do que era, porque nas con­
fissões e commungar se lhe accrescenta cada vez mais o fervor. Eu 
acudo aos escravos e escravas em suas doenças que não sabem a 
nossa lingua,e pera isto sou chamado quasi todolos dias,e às vezes 
de duas, très partes em um mesmo tempo ; ensino a doutrina á
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'escravaria e confesso-a, e aproveitam-se tão bem que, com se- 
nova cousa antre elles, ha muitas que se confessam muita 
vezes antre o anno.

Isto é, dilectissimos Irmãos, o que pola bondade de Christo 
nosso Senhor se ofterece e pôde escrever do muito que a Divina 
Bondade teve por bem de obrar nestas partes pelos da Campanhia 
des que a nau franceza partiu até agora, pera consolação dos que 
presencialmente o vemos, e accrescentamento de fervor dos que 
de là 0 vêm com os olhos d’alma, e corporalmente se desejam 
ver antre estas coiisas, aos quaes muito encommendo que não 
cessem de pedir em suas devações tão proveitosa empreza, porque 
a messe é muita e os obreiros poucos, e tão poucos que, sahindo 
daqui tres Padres e tres Irmãos que o Padre Provincial quer 
mandar a povoar as novas casas de que acima fallei, flcará o 
collegio da cidade do Salvador tã^ desiDovoado que não será tão 
pouco os que ficarem bastarem pera lhe limpar as têas de 
aranha. Acudam, pois, dilectissimos, com grande caridade, si a 
obediência o ordenar, a tão grande pobreza e necessidade, porque 
si lá meditam a que o Senhor com os seus Apostolos, andando 
pelo mundo, padecia, cá nao tão sórnente a meditarão, mas 
também com seu Divino favor e ajuda pacientemente o imitarão 
em 0 padecer delia, pera que no cabo, como companheiros da 
cruz, tenha elle por bem de os assentar e tomar por compa­
nheiros da mesa e descanso que pera os seus fieis amigos tem 
apparelhado. Amen.

Deste collegio de Jesu i da cidade do Salvador, bahia de Todo 
los Santos, a 23 de Setembro de 1561. Por commissão do Padre 
Luiz da Grã, Provincial,

Pobre e indigno irmão de todos em o Senhor Jesus.



Difliculdade de communicaçõos.— Egreja dc Santiago.— Braz Louranço.— Fa-
biano o mais dois Irmãos.— Molchior do Azerodo.— Ataquo de Frannezos.—
Organisação de uma aldeia.— Os Tupinaquis.

Pax Christi.
Havendo de escrever a V. R. o que Nosso Senhor polos 

da nossa Companhia obra nesta capitania do Espirito Santo, 
me pareceu bem dar-lhe primeiro informação da mesma terra, 
para que, sendo de tudo informado, julg-ue in Domino o soccorro 
e ajuda que se lhe deve.

Esta capitania está 120 léguas de S. Vicente e outras tantas 
da Bahia, onde os nossos Padres residem, e passa-se ás vezes 
muito tempo que nem presencialmente, nem por cartas se 
podem communicar uns com outros, como agora se aconteceu 
que ha muito perto de dous annos que por aqui não passou 
algum dos nossos, nem vein recado seu por falta de embarca­
ção ; e assi por isto, como por também não virem aqui navios 
do Reino, por não haver aqui engenhos de assucar, deixam os 
Padres muitas vezes de dizer missa por falta de vinho, e pade­
cem outras necessidades que seria largo contal-as.

Temos aqui umas casinhas pobres com uma egreja da vocação 
de Santiago, na qual estão dous Padres e dous Irmãos ; um é 
0 padre Braz Lourenço, que haverá nove annos que aqui reside 
com 0 carrego de Superior : occupa-se em pregar e confessar aos 
Brancos e em lhes ensinar seus filhos e em tudo o mais de nosso 
ministério, com muita edificação da gente, á qual é muito 
acceito, porque conversa elle antre elles com aquella prudên­
cia e simplicidade que Christo Nosso Senhor encommendava a 
seus discipulos. E, faltando por tempo a esta v illa  vigário, tem 
elle o cuidado de ministrar todos os sacramentos a todo o 
povo.

O outro é 0 padre Fabiano, ao qual é encommendada a con­
versão dos índios, porque para isto lhe deu Nosso Senhor muito 
bom talento ; tem também carrego de doutrinar a escravaria dos 
Christãos, que aqui é muita, e é ministro desta casa, na qual 
serve a Nosso Senhor em seus servos com muita diligencia e 
alegria e com muita edificação de todos.
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Um dos Irmãos écoadjutor temporal ; não sabe ler nem escre­
ver ; homem de meia idade, manso e humilde e prompto na obe­
diência, serve commummente de cozinheiro e hortelão, trata com 
muito amor aos Irmãos, tem muitos legumes e fruitas em seu 
pomar, especialmente a que chamam bananas, que duram todo 
o anno e são grande ajuda para sustentação desta casa.

O outro é um mancebo de dezoito até vinte annos, de bom 
engenho e habil para tudo; acaba agora sua probação, sabe 
algum tanto da lingua destes índios e aprende latim ; é manso 
e modesto, serve ao Senhor com muita promptidão e alegria na 
obediência. Além deste está aqui outro moçosinho seu Irmão, 
puer bonce indolis, será de doze annos, ainda não é admittido ; 
este também aprende latim : ensina-os o padre Braz Lourenço. E 
comelles ha um Indiosinho da Bahia, que aqui criou, será agora 
de 12 até 14 annos, habilissimo para tudo, prégou este anno 
passado a Paixão em portuguez á gente de fóra, com tanto 
fervor e devação que moveu muito os ouvintes, mas estes são 
fruita que pouco dura sem apodrecer nesta terra.

Ha mais nesta casa 5 ou 6  meninos deste Gentio já  christãos, 
a que os Padres ensinam a doutrina, e servem de levar o padre 
Fabiano em uma almadia á aldeia dos índios, e vão pescar e pe­
dem esmola para seu comer. Os nossos Padres se mantêm do 
que Sua Alteza manda dar, ainda que aqui lhe não dão mais 
que pera dois e elles são os que digo, de modo que lhe é neces­
sário viverem também do trabalho de suas mãos ut neminem 
gravent; nem pedem esmola.

Sua egrcja é pobre, a qual nem ornamentos, nem retavolos, 
nem umas galhetas tem, como digo, mal providos de vinho e fa­
rinha pera as missas. Lembre-se V. R., por amor de Nosso 
Senhor,de lhe fazer vir alguma esmola destas cousas, e também 
d’algum panno para se vestirem e algumas outras cousas pera 
remedios de suas necessidades.

Aqui nesta capitania, como já  disse, têm muito credito aos 
nossos Padres e devação á nossa Companhia ; muita gente se 
confessa em nossa casa entre o anno, e muita mais se con- 
fessára si não fôra estarem muitos embaraçados com peças 
que compram a estes índios, os quaes lhe vendem os parentes 
desamparados, cousa que os nossos Padres nunca poderam estor­
var : dizem estes Christãos que os não querem ter por captivos 
sinão como por soldadas. Nosso Senhor lhe ordene com que se 
ponham em estado de boa consciência.

O Capitão a que chamam Melchior de Azeredo, pessoa mui 
nobre e pera este officio mui sufficiente, assi por sua virtude e 
saber como por ter elle animo pera sujeitar estes índios e resis­
tir aos grandes combates dos Francezes, é muito nosso devoto e 
ajuda e favorece em todas as cousas tocantes á conversão dos 
Gentios e em tudo o de mais que cumpre a serviço de Nosso 
Senhor. Todos os seus negocios e cousas de consciência com-
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niunica sempre com o padre Braz Lourenço, a que elle tem 
muito credito, e obediência m Domino, e é muito nosso familiar, 
e nos manda commummente ajudar com suas esmolas.

Este anno passado, despois que o governador Men de Sá des­
truiu a fortaleza no Rio de Jpeiro, foi esta capitania mui com­
batida dos Francezes, os quaes, entrando neste porto com duas 
naus mui grandes e bem artilhadas, se. puzeram defronte desta po- 
voação, cousa pera causar assaz terror por serem os moradores 
poucos, as casas cobertas de palha e sem fortaleza. Acudiu o 
Capitão com todos os mais a se encommendar primeiro a San­
tiago, como sempre costuma indo a suas guerras, nas quaes 
Nosso Senhor o favorece com lhe dar sempre vencimento ; sahiu 
o padre Braz Lourenço a elles, e, tomando a bandeira do bem- 
aventurado Santiago nas mãos, se foi com elles até ao loga-  ̂ do 
combate, aonde houve de uma parte e d’outra muitos tiros, dos 
quaes nem-um fez damno aos da povoação nem a ella ; mas 
antes um dos nossos lhe deu com um falcão ao lume d’agua em 
uma das suas naus, com o qual se puzeram em fugida ; e os 
Christãos, seguindo seu Capitão, se foram apóz elles em alma- 
dias com muita escravaria ás frechadas até os lançarem fóra 
do porto.

E ainda este anno vein outra nau delles rodear esta barra e 
deitou uma chalupa 'fóra com gente a explorar o porto ; mas, 
sentida dos Christãos, foi logo corrida e se acolheu. De modo que 
a gente desta capitania vivem com estes sobresaltos, esperando 
que seja de S. A ., para poderem ser ajudados com algum soc- 
corro pera sua defensão, porque, emquanto fôr d’outrem, nunca 
será bem provida, nem nos poderemos aproveitar muito em 
nosso ministério pela inquietação da terra.

Os Índios de que o padre Fabiano tem carrego estão om 
uma grande aldêa que lhe elle fez fazer aqui arriba da povoa­
ção dos Christãos, em um bom sitio onde lhe fez fazer uma 
grande egreja, mui airosa e bem guarnecida, com uma casa pera 
ós nossos quando ali vão : esta egreja é da vocação de Nossa 
Senhora da Conceição, e mirto poÍ)re por que nem calix 
tem ; um desses ornamentos de. que lá não fazem muita conta 
lhe fóra cá mui bom pera as fest is. Fez também fazer outra 
grande casa, na qual está um homem devoto com sua mulher, 
que ali tem muitas moças daqueiles Índios debaixo de sua 
disciplina, e as ensina a alfaiatas e a fiar, etc. ; destas se 
casam com os mancebos já doutrinados e instruidos nos bons 
costumes.

A esta aldêa vae o mesmo padre Fabiano todos os dias haverá 
dous annos, partindo ante-menhã desta casa em uma alma- 
dia, ora contra a maré, ora com chuva e frio, que é um trabalho 
incomportavel ; á qual chegado, vai logo um índio porteiro 
pelas casas, apregoando que se não vão fóra antes de irem 
aprender á egreja, onde se ajuutam e lhe faz o Padre a dou-
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trina, ao qua! elles teêm muita reverencia, e é temido e amado 
delles; aprendem lionestamente as cousas da Fé, vivem aparta­
dos de seus antig'os costumes e muitos são jã  cliristãos; o seu 
Principal, a quem os Padres ordenaram que fosse ouvidor, é 
temido e estimado d elles; têm alcaide e porteiro; quando 
algum deve, é trazido diante delle, e, não tendo com que pague, 
lhe limita tempo pera isso, segundo o devedor aponta. Têm um 
tronco em que mandam metter os quehrantadores de suas leis, e 
03 castigam conforme a seus delictos. As leis ordenaram elles, 
presente o padre Braz Loorenço e um lingua, desta maneira : o 
Principal perguntava o castigo que davam por cada um dos 
delictos ; dizendo-lho a lingua, elles o acceitavam ; sómente os 
casos em que incorriam em morte lhe moderou o Padre. E 
assi vivendo em sua lei nova, acertou uma índia christã 
casada de fazer adultério ; foi accusado o adultero e condem- 
nado que perdesse todos seus vestidos pera o marido _da adul­
tera, e foi mettido no tronco, de modo que flcaram tão atemo­
rizados os outros, que não se .achou dali por diante faze­
rem outro adultério ; mas si algum pecca, logo é accusado ao 
Padre, o qual manda que o castiguem.

Haverá nesta aldêa 1000 almas e são estes os índios que 
pera aqui vieram do Rio de Janeiro estes annos passados, 
os quaes sempre foram amigos dos Christãos. Muitos parentes 
destes estavam misturados com qs Tupinaquis que aqui perto 
vivem, os quaes o capitão Melchior d’ Azeredo fez mudar pera 
um boo sitio, que está por este rio arriba, aonde tem mui­
tas e bôas terras e estão muito mais á mão e melhor apparelha- 
dos, apartados dos Tupinaquis, para nelles nodermos fazer 
fruito. Fomol-os vêr um dia destes, e o seu Principal, que é 
homem entendido e desejoso de se fazer christão, nos agasa­
lhou com das gallinhas e caça do matto, mostrando-nos o 
logar c[ue já  tinha limpo paivi nos mandar fazer a egreja. 
Determinam os Padres de o casar cedo, fazendo-o christão. 
A mulher para este, que é uma moça dos seus, ensina a 
mulher do Capitão em boos costumes, a qual também é 
devota de nossa Companhia e em cousas semelhantes póde fa­
vorecer muito nosso ministério.

Aqui nesta casa se criaram uns moços dos da Bahia, os quaes 
os Padres casaram com destas moças dos índios, e delles 
aprenderam a tecelões e as mulheres a flar e alfaiatas, e 
ganham sua vida ao modo dos Brancos, que é cousa muito pera 
ístimar nestes

Os Tupinaquis, i ,,
relhada para se fazer fruito nelles ; vindo uns poucos delles os 
dias passados da guerra, souberam nossos Padres que traziam 
carne humana para comerem. Acudiu logo lá o padre Fa- 
biano, c não lhe achando mais que um braço, lh’o deitou no 
lUcir 6 lliG  tomou cilg'umus oito cilniíxs cj[U6 trcizicini cB/ptivcis, o
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XLVIII

Ca r t a  bo p a d r e  L e o n a r d o , da  Ba h ia  de  T odolos Santos , 
DE 26 DE JUNHO DE 1562, PARA OS PADRES E I r MÃOS DA COM- 
PANHiA DE J e s u s , e m  S. R oque .

Viagcm do PaJro Provincial ás aldèas do Norto. —Antonio do Pina.— Antonio 
de Sá.— Antonio Rodrigues. — Baplisados solomnes.— Vicente Fernandes c 
Oaspar Lourcnço.— 0 principal Aracacn e sou sobrinho Capij.— Pazos cnlre os 
Indios sujeitos a cstos e os do S. André.— Aldeas de Nossa Senhora da As- 
suinpção d S. Miguel.— 0 irmão Josejih.— Novas viagens do Padre Provincial,— 
Siraãó da Gama e D. Loonor.— Sebastião da Ponte.— Chegada do padre Vicgas 
0 do irmão Scipião.— Padre Jorge Rodrigues.— Indios do rio S. Francisco.— 
Sentença contra os Gahetcs quo mataram o Bispo.— 0 Governador c o Ou­
vidor Geral.— Villa Velha.—João de Mello.— Francisco Pires.— Povoação do 
Antonio do Torres.— Luiz Rodrigues — Francezos.— Braz Louronço.— Ilercgcs. 
— Remessa de iMonsior de Boles para o Cardeal — Entrada ao cortão á cala de 
ouro.— O gentio Tupinaon.— Historia de um Gruxifixo.— Outras viagens do 
Padre Provincial.— Antonio Pires.—Pedro da Costa.— Antonio Blasquez.— 
Reforma do costumes da torra.

Pax Cliristi.

O anno passado, dilectissiinos ein Cliristo Padres e Irmãos, 
se llies deu conta dos caminhos que o Senhor de novo abria 
pera lume e salvação deste Gentio, tão seguro e repousado, as­
sentado na sombra da morte ; e pois isto deve ser e é o que lã 
mais satisfaz e incita os corações com zelo de tão santa obra, 
proseguirei com as derradeiras cartas que de cá foram o Outubro 
passado e que continham a ida que o nosso Padre Provincial 
fez ao Gentio da capitania dos llhéos, e o bautismo que depois de 
sua vinda foi fazer o Bispo á nossa egreja de Santa Cruz da 
ilha de Taparica, onde o Padre o esperava, depois da vinda da 
qual á obra de seis dias (como já  creio diria), se partiu deste 
collegio a visitar a> casas que estão situadas ao longo da costa 
pera a banda de Fernãobuco, o posto que vinha mui cansado, 
polos muitos trabalhos que passára todo o tempo que andára 
fora do collegio, quiz antes satisfazer aos grandes desejos que 
assi Oi Índios como os Padres, que antre elles residem, tinham 
de sua vista, o que mostravam por recados que logo mandaram 
de diversas partes, tanto que souberam de sua vinda, que á 
necessidade que a natureza tinha de algum repouso. Assi que 
chegado á segunda, que é de Sancti Spiritus, se deteve nella 
alguns dias, por causa de o padre Antonio de Pina, que nella 
estava leaver de dizer sua missa nova, pera a offerta da qual 
0 Padre Provincial apparelhou muita riqueza de almas que se 
haviam de bautisar, que foram 174, e casaes em lei de graça 8 6 ,

M. 0 Ach. VII-VIII.
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e feito, se partiu p̂ r̂a a terceira, que é de Santo Antonio, on­
de os índios 0 receberam com grandes mostras de amor e se 
alvoraçaram muito com sua ida, que havia dias esperavam. 
Logo começou a dar ordem a outro ba itismo com que o padre An­
tonio de Sà que ali residia o esperava, e em examinar _os pa­
gãos que se haviam de bautisar, e confessar os que já  eram 
christãos e haviam de casar, se passou uma somana ; e, feito o 
bautismo, em que se bautisariam duzentas e cincoenta almas e 
casaram muitos casaes em lei de graça, e concluído com as 
mais visitações particulares que nos taes logares costuma fa­
zer, sabendo dos casados como vivem e dos mais inquerindo 
de cada um conforme a seu estado e amoestando-os com sua 
costumada brandura, se partiu pera a quarta casa, que é do Bom 
Jesus, e podia haver dous mezes pouco mais ou menos que fôra 
fundada, e naqueile tempo era a derradeira e que mais longe 
estava desta cidade e até então a mais afamada de grande e de 
muita gente e melhor sitio e vista que havia, e nella residia o 
padre Antonio Rodrigues que a fundara, o qual, neste pouco 
tempo que disse que havia que ali estava, tinha apparelhado 
pera a ida do Padre Provincial o mòr bautismo que ainda se 
fizera, e estas são as brandas camas e mimos com que todos nos­
sos Padres que antre o Gentio servem ao Senhor esperam e 
agasalham o Padre Provincial, como aquelles que por expe- 
riencia têm bem visto e conhecido que estes são seus gostos e 
descansos, posto que, commummente, quanto á carne nos taes 
tempos soífr e grandíssimos trabalhos, porque lhe custa perdelo 
somno e tempo em que é necessário dar refeição ao corpo, e 
fazer de muita parte da noite dia com a diversidade dos negó­
cios que então sobre elle carregam.

Porque ainda que mais não houvesse que os do apparelhar os que 
hão de receber os sacramentos, faz tantos exames em seu saber 
edisposição pera elies que, por mais ajudadores que tenha, sem­
pre lhe cabe a mór parte dos trabalhos, e pera elies serem de 
mais quilates e valor permittiu Nosso Senhor que o Demonio, com 
a grande magoa que tinha da presa, que de seu poder naquella
aldeia se lhe ordenava tirar, inventasse alguns ardis e desin-
quietações, o que se viu claramente por o dia antes do bautismo 
verem alguns da aldeia um índio tinto de preto, que lhes 
metteu em cabeça que os Christãos os mandavam ali ajuntar 
pera os matar a todos e iam já  sobre elies, com o que ficaram 
mui atemorisados e tanto que determinavam despovoar e fugir 
cada um por onde pudesse. E sentida a revolta polos Padres e 
sendo-lhe descoberta a causa delia, puzeram logo grande dili­
gencia pera saber qual fôra o que o dissera, e, visto que não 
havia quem tal índio conhecesse nem soubesse dar resão donde 
era nem pera onde ia, creram ser tudo falso, e aquietando-se com 
0 que 0 Padre lhes disse acerca disso, cessou a revolta de todo. 
E desgostoso o imigo do ruim successo do primeiro ardil, esiando

f
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todos na egreja o dia do bautismo, outra vez, não sei per que 
modo, se alevantou que já  lhe punham o fogo à aldeia e estavam 
ardendo as casas e sahindo com grande pressa e alvoroço, acha­
ram também ser falso e o bautismo foi por diante, e por ser 
a gente muita e se deterem muito nos catechismos se passou o 
dia e tanta parte da noite que se acabou quando cantavam os 
gallos, ficando os casamentos pera pela menhã. E vindo o dia, 
começou o Padre Provincial a missa com a maior solemnidade 
que pôde, conforme ao logar e cantores que nelle havia, com 
ficar assás cansado do bautismo que elle por sua mão fizera, e 
0 Demonio, como lastimado de que tantas vezes lhe desfizera 
suas machinas, determinando vingar-se, ordenou outra, por lhe 
queimar o ïsangue não com menos sagacidade que as primeiras, 
porque, estando elle assi revestido depois do offertorio, assen­
tado pera fazer os casamentos, tendo já  aum dos casaes pela 
mão, alevantou antre elles supitamente um reboliço que, assi 
como si em um mesmo instante fallára a cada um á orelha, se 
alevantaram todos a fugir sem olhar por porta, mas furando 
pela mesma egreja, que era toda de palma, quebrando as 
varas e vergas com que estavam atadas, e com tanto impeto e 
ligeireza, o faziam, que parecia mais rumor de írechas que de 
homens, sem saberem de que fugiam nem haver tempo pera o 
perguntar. E, sendo tudo despejado mais brevemente do que pôde 
crer quem o não viu, sahiram os Irmãos após elles e assi ficou 
0 Padre com o casal que tinha pela mão, e elles fóra acha­
ram ser tudo nada e, corridos do seu medo, se tornaram á egreja 
e os casamentos foram por diante, ainda que faltos dos orna­
mentos, porque de quão ataviados de vestidos dantes estavam 
tanto ficaram depois faltos, porque quasi nada ficou que não 
fosse despedaçado com a revolta e ficaram muitos feridos e mui 
mal tratados, dos quaes depois disseram que morrera um ou 
dous, e ainda é muito de espantar como não arrebentavam os 
filhos. O numero dos que se então bautisaram foi novecentos 
menos oito e casaes em lei de graça 70, sendo o primeiro bau­
tismo solemne que naquella aldeia se fizera e foi a 12 de Outubro 
de 1561. E de Agosto, em que se povoara, até então bautisara 
o padre Antonio Rodrigues 85, antre innocentes e adultos in 
extremis ; assi que pola bondade de Christo Nosso Senhor e 
boa diligencia de seu servo o padre Antonio Rodrigues, que 
nesta cousa da conversão é mui solicito e fervente, houve no 
Bom Jesus mil e tantos christãos e casados os que disse em obra 
de dous mezes, porém os mais déliés são innocentes e mocinhos 
de escola e meninas e assi são commumente todolos os pri­
meiros bautismos de muita gente que adiante verão, afóra esses 
poucos que casam.

Depois de feito tudo isto, se partiu o Padre pera adiante á in ­
stância e rogos dos mesmos índios, os quaes estavam já  juntos 
em uma grande povoação dez léguas além do Bom JesuS, e dei-

t ' 1
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xaram suas aldeias confiados que o Padre satisfaria logo a seus 
desejos, que era dar-lhes quem os doutrinasse, pelo que o Padre 
Provincial deixou o padre Vicente Fernandes no Bom Jesus e 
levou comsigo o padre Antonio Rodrigues e afóra elle ia também 
0 padre Gaspar Lourenço, que é lingua, porque, como a gente 
é muito de novidades, são tantos sobre o Padre, scilicet : dos 
Principaes, por se mostrarem ou fallarem em cousas necessárias 
á fundação da casa, e preguntas sobre a nova vida que se lhes 
prega, outros por se terem por honrados de fallar com elle, que 
pera satisfazer a todos lhe eram necessários tres ou quatro lin- 
guas, si tantas tivesse escusso. Assi que, sendo avisados os índios 
de sua ida, se alegraram muito e os Principaes lhe mandaram 
fazer os caminhos, que é a maior honra e recebimento que antre 
elles se faz, e lhe mandaram 15 ou 20 mancebos ao caminho pera 
0 levarem em uma rede, os quaes o foram tomar algumas tres 
léguas antes da aldeia, e elles com a mais gente o foram receber 
uma legua delia por ordem, scilicet: os meninos prinieiro com 
suas capellas de flores nas cabeças, e indo mais por diante esta­
vam os homens e depois as mulheres, c todos cheios de contas 
e suas galantarias de pennas de diversas cores e lavores, e com 
muitos tangeres e atabales se foram pera o logar, antes do qual, 
obra de um tiro de pedra, estava no campo feito um terreiro limpo 
e concertado pera o Padre repousar e praticar um pedaço antes 
de entrar, como elles usam com os grandes Principaes e de muita 
auctoridade; e acabada esta cerimônia se foi pera a aldeia, onde 
todos os honrados tiveram grandes porfias antre si sobre a pou­
sada que lhe haviam de dar, porque cada um queria que fosse 
a sua casa. O Padre se deteve ali alguns dias por tomar conhe­
cimento da terra e sitios, e a contentamento seu e de todos esco­
lheu um mui aprazível pera se fazer a egreja, que havia de ser 
da vocação do apostolo S. Pedro e, concluido isto, com os mais 
comprimentos que nos taes logares conforme ã gente e uso da 
terra se costuma, se partiu pera outro logar, que também com 
as mesmas esperanças se ajuntavam, oito léguas alem daquelle, 
onde assentou que se fizesse outra egreja de Santo André. E è 
muito pera louvar a Nosso Senhor e signal de grande miseri­
córdia sua ver lazer a este Gentio, sem ninguém o constranger, 
cousa tanto fóra de seu e inclinação, como é ajuntarem-se de 
diversas partes, tendo em pouco seu trabalho de fazer casas e 
roças de novo, afóra o haver de deixar as mancebas e o beber 
supérfluo e além disso estarem muitos juntos, havendo de perder 
caaa um seu nome e fama de principal e ficarem muitos de baixo 
de um só, o que elles não sentem pouco, e além disso perdem a 
fama de quigreihas, que quer dizer valentes e ditosos em 
guerras, e dè comedores de escravos, graii felicidade antre elles. 
Mas i^ola bondado de Nosso Senhor,' um e outro lhes é facil 
perder polo nome de christãos e gente que tem egrejas em suas 
terras e tém por desditosos aos que disto carecem, e assi os
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Principaes costumam em suas praticas allegar com outros, di­
zendo: « Não têm F. e F. a vida boa como nós, e si alguma 
hora a vierem a tomar, tomal-a-hão de nós que a nós veiu pri­
meiro, e isto dizem pola encarecer aos seus. E este fervor e 
importunação sua mereceu conceder-lhe o Padre esta casa de 
Santo André, estando tão falto de gente que escassamente bas­
tava a que havia pera as que estavam feitas, do que todos nos 
espantavamos, por zer que tudo lhe calie em trabalho mais a 
elle que a ninguém, porque, a elle não ser tão zeloso e Nosso Se­
nhor não ajudar tanto sua magnanimidade, os sobresaltos de lhe 
adoecerem, ora em uma parte, ora na outra, com o grande tra­
balho e lhe ser mui difficil pór outro em seu logar, bastava 
pera o estorvar de fazer mais casas, posto que de se fazerem 
resulta tanta gloria e serviço a Deus Nosso Senhor quantas offen­
sas e perdas de almas sem ellas o demonio causa. E comtudo, 
como pola fama que delle havia pola terra, nunca chegasse tão 
longe quão longe era desejado,lhe foi finalmente necessário passar 
daquelles aos seus contrários, com quem até li se comeram e 
é 10 léguas além de Santo André, onde por ser fronteira está 
a mais afamada aldeia de grande que ha nesta costa, cujo 
principal se chama Aracaen, mui estimado e de grandissima fama, 
mas por ser mui velho, que dizem será de 12 0  annos e não ser 
já  pera mandar nem fazer nada, tem um sobrinho que póde 
ser de sessenta, que manda a aldeia e chama-se Capij, os quaes 
depois de muitas pratica que com o Padre tiveram, assenta­
ram que ali se fizesse outra egreja, e, havendo-se de tornar 
dali, determinara de tra z 'r  comsigo este Principal, sobrinho do 
velho, assi pera que o Governador lhe fizesse alguns favores, 
como também pera que, vendo elle a cidade e cousas dos 
Christãos, ficas. ê dali por diante mais seguro e fiel amigo, 
a qual vinda elle arreceiava muito e escusava-se polo temor 
que tinha dos Brancos, cuja conversação era pera elle tão nova 
que por grande cousa contava que já  na sua aldeia vira per 
vezes quatro ou cinco dehes. e o porque também arreceiava 
era por ter no caminho seus contraires ; mas tanta fé tinha 
elle no Padre que, com todos seus arreceios, se determinou 
commet tela viagem, e, sabido polos de Santo André, os foram 
receber uma légua da aldeia, onde descançaram, e o Padre 
começou a tratar pazes antre o que trazia e o de Santo André, 
que com a mais gente o fóra receber, e com isso se alvoraçaram 
todos muito ; porque, ainda que elles tenham o guerrear pola 
melhor vida e passatempos que ha, não deixam de conhecer a 
quietação que de as guerras cessarem lhes nasce, especialmente 
polo parentesco e liança de casamentos que antre elles ha e 
a amizade que noutros tempos tiveram.

E, tendo já  o Padre consentimento d’ambos, fez com que se 
vissem e fallassem um a outro, e assentando-se pera isso cada 
um em sua rede, estando arrodeados de grande multidão do
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gente mui curiosa de ver e ouvir as praticas corn que se re­
cebiam tão antigos contrairos, estando também presente o 
Padre Provincial com seus companheiros, começou o de Santo 
André e disse ao que o Padre trazia: Vieste, minha esposa 
Este é um modo que ha antre elles de se chamarem dous grandes 
amigos por algum certo nome como este, ou meus dentes ou 
meu braço, ou qualquer outra parte do corpo, e flca-lhe pera 
sempre tão fixo como parentesco ^espiritual contraindo por sa­
cramento. E ou estes se chamassem assi em algum tempo que 
viviam em paz ou começassem então, emfim respondeu-lhe 
0 que vinha com o Padre Provincial: Sim, vim: e então fez-lhe 
elle também a mesma pergunta, porque, como disse, era uma 
légua da aldeia onde o elle fôra receber. E o primeiro tornou: 
Não morramos. Respondeu: Não morramos; vamos bem. Res­
pondeu: Vá. E depois de muitas bênçãos desta maneira, se vie­
ram a atear em praticas, até que finalmente vieram a comer 
ambos em um prato e beber por um mesmo vaso, pera o que 
lhe haviam levado vinho da aldeia, que é o fcedus e firma de 
suas pazes; e depois se vieram pera a aldeia, ficando ambos mui 
seguros e o Padre se veiu ao longo da costa visitando as casas, 
e finalmente chegou a este collegio bem disposto, havendo 
muito que era fora delle.

O Governador se alegrou muito com sua vinda e boa dispo­
sição e com as pazes que havia feito, polo caminho que com 
ellas se abria pera se dilatar a conversão, de que elle é tão 
zeloso, como todos sabem. O índio andava em extremo con­
tente e não sabia encarecer quanto se alegrava de ver esta 
cidade e Peraguaçú, que delia se parece de que sempre tivera 
grande fama, mas vivia parece bem fóra de a haver de ver. 
O Governador o vestiu mui bem e o fez meirinho pera que 
todos os da sua comarca lhe obedecessem e assi os ajuntasse 
comsigo pera quando os Padres fossem. Ficou elle mui con­
tente com tantos mimos, e não menos com beber tanto vinho 
de Portugal que ficou perdido de bêbado e correu risco de lhe 
vir algum grande mal por isso, cousa que, polo muito que an­
tre elles se tem, elle ha de deixar pera ser contada m mille 
generationes.

Despedido elle pera a sua terra, que pôde ser desta cidade 
40 e tantas léguas, começou o Padre Provincial a dar ordem 
como se povoassem algumas das egrejas que havia aceitado em 
diversas partes, pera o que, andando ainda íóra do collegio, 
mandara apreceber o necessário, pera que vindo elle não se 
detivesse aqui, por ser cousa que o seu fervor não soffre, e 
este parece um dos maiores trabalhos de suas doenças, quando 
ellas são de maneira que lhe estorvem andar visitando e ani­
mando seus filhos que antre o Gentio residem, e as quaresmas, 
em que, por falta de quem suppre, lhe é forçado pregar ás 
quartas e sextas-feiras e domingos, e este por acudir a todos



C A R TA  DA BAH IA  (1562)

ia todalas sextas-feiras pregar a uma povoação, que está 
meia legua da cidade, e nos dias que não pregava ajudava a 
confessar, porque não lia trabalho em que não deseje entre- 
metter-se e maximè em cousas tocantes ao Gentio, como é a 
doutrina da escravaria e suas confissões, a que sempre se deu 
muito por interprete quando não havia Padres linguas, e agora 
0 deseja tanto fazer também por si só que a grande von­
tade que lhe tem cora ajuda divina lhe ha de fazer cedo 
perder o medo que até agora o estorvou. Assi que, de sua 
vinda mui poucos dias, trabalhou desses poucos que no col- 
legio havia escolher os que possivel fosse pera a nova missão, 
mas por não se poder acudir a todalas partes em que era im­
portunado e elle desejava, mandou o irmão Joseph, que veiucom 
0 padre João de Mello, com tudo o necessário pera ser compa­
nheiro do padre Antonio Rodrigues, que havia de ir residir em 
S. Pedro, e elle se partiu com outros dous Padres e dous Irmãos 
a povoar duas das que havia escolhido pera a banda dos Ilhéos, 
de que o anno passado dei larga informação, e dellas a que mais 
longe está desta cidade e mais perto dos Ilhéos é de Nossa 
Senhora da Assumpção e será por terra caminho de trinta 
léguas; a outra estará obra de dez léguas mais pera nós e é 
de S . M iguel. São muito povoadas de gente, porque a fama 
do bom tratamento e amor que os Padres têm aos que_se con­
vertem e querem ser por elles doutrinados, faz que não só os 
que se acharam ao principio dellas ao longo do mar folgaram 
de se ajuntar e achegar a ellas, mas também os que estavam 
polo sertão em diversas e remotas partes, como sempre espe­
ramos ; e parece que de cada. vez o farão de melhor vontade, 
por verem por obra que no espiritual e temporal têm em nós 
paes piadosos, porque, sendo eljes estes dias passados perse­
guidos dos Tupinaquins do sertão dos Ilhéos, não so trabalha­
ram sempre de os emparar e livrar de seus insultos, mas tam­
bém fizeram com o Governador que os favorecesse e prohibisse 
aos outros fazerem-lhes guerra, o que elle fez ma.ndando-os 
ameaçar por uma lingua dos honrados e antigos na terra.

jornada destas casas foi o Padre Provincial mui impor­
tunado dos índios, assi de alguns que até li viveram em espe­
ranças de serem dos primeiros discipulos, como de outros que 
de novo se ofiTereciam pera se ajuntar em uma ilha que chamam 
Tinharé e se fazerem christãos, o que elle não desejava pouco 
conceder, mas, por de nenhuma qualidade haver possibilidade 
pera isso, os contentou sómente com esperanças de futuro, em 
que até agora vivem, nus já se lhe não poderão cumprir até 
desse Reino não virem obreiros que ajudem a aproveitar a 
grande fertilidade que a Divina Clemencia em nossos dias quer
mostrar. , i ^

O Padre chegou a este collegio na entrada do Advento, polo 
que lhe foi necessário descansar alguns dias, ou, por melhor

l ■
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(lizer, mudalos trabalhos cle caminhar em pregar e o mais que 
nos taes tempos se costuma; mas, passada a ibsta do collegio, 
scilicet', o dia de Jesus, logo ao outro dia se partiu a visitar os 
desta banda, de cuja ida os Padres e todos estavam já  mui dese­
josos, e na primeira que visitou, que é a de Santiago, fez um 
bautismo solemne, ao qual se achou presente Simão da Gama e 
D. Lianor, sua mulher, que foram padrinhos alternatim corn 
outra gente honrada que se ali achou, afóra outra muita que 
de diversas partes comarcas se ajuntou a elle.

Os christãos que então se íizeram 120 pouco mais ou menos e 
50 casaes em lei de graças, e estes foram os does que então offe- 
receram e com que festejaram a festa dos Reis, que então era.

Dali se foi pera São João, onde se fez outro maior, ao qual 
também se quiz achar presente Simão da Gama com toda sua casa 
e seu cunhado Bastião da Ponte, e outra gente honrada que, 
com estarem cansados do outro bautismo de Santiago, foi tanta 
a devação que nelle tiveram que não puderam deixar de seguir 
0 Padre e oíTerecerem ao Senhor tão aceita oíferta, como foram 
549 almas que se então bautizaram, de que elles foram padri­
nhos, e 94 casaes em lei de graça, com que ficaram mui cansa­
dos, mas muito mais edificados do animo com que o Padre Pro­
vincial e os mais coadjutores sofl'riam tão immenso trabalho, 
porque, como já  saberão, nem-mna cerimônia se deixa de fazer 
por mais que os bautisados sejam, no que se gasta tanto tempo 
que, ainda aos seculares que assentam e alevantam quando 
querem, é quasi insoífrivel.

Desta casa de S. João, que está dentro na bahia 7 ou 8  lé­
guas da cidade, se passou a Santo Antonio, que é da outra banda 
da costa e pôde estar de S. João, atravessando polo sertão, 
outras 7 ou 8 pouco mais ou menos, e ali fez outro bautismo 
de 400 e ta'ntos christãos e 110 casaes em lei de graça, e adiante, 
no Bom Jesus, foi de 242 christãos e . ..  casaes em lei de graça, 
e adeante, em São Pedro onde ainda não bautisara, fez um mui 
avantejado de todolos outros de 1152 christãos e 150 e tantos 
casaes em lei de graça, e dali fez a volta por se chegar a 
quaresma, em que, pola necessidade que disse, convinha estar 
na cidade.

A despedida do padre Antonio Rodrigues do Bom Jesus pera 
S. Pedro me pareceu também escrever, posto que seja algum 
tanto fóra de tempo, por haver sido alguns dias antes deste 
bautismo, e elle se partiu com o irmão Joseph, seu companheiro, 
do Bom Jesus donde até ali residira, deixando em seu logar o 
padre Vicente Fernandes e o irmão Antonio de Sá, como o 
Padre Provincial lhe ordenara, o qual ficava assás saudoso e 
sentido por perder a conversação e companhia do padre Anto­
nio Rodrigues, e com muita resão, porque, havendo sido no 
mundo mui contrairo a este Gentio, deixando o mundo de tal 
maneira deixou também o avorrecimento e o converteu em
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fervor e zelo de o ajudar a salvar,que a todos mette espanto, 
com quanto animo (posto que com grandíssimo trabalho do 
corpo) leva a cruz, de maneira que ninguém o conversara qjie 
neste negocio não sinta ser mui ajudado com sra conversação. 
A gente do Bom Jesus se foi com elle um bom pedaço fora da 
aldeia e todos resando o rosário do nome Jesus e ao apartar 
mostraram grande sentimento e saudades.

Aquella tarde foi um velho Principal a visitar o padre Vicente 
Fernandes e achando-o assi sentido e saudoso com a mais 
gente, descansando em uma rede se assentou com dó que delle 
houve a o chorar e mandou algumas mulheres que comsigo le­
vava que 0 ajudassem, o que não foi pequena ajuda pera o Padre 
mais se magoar, e acahado o choro quiz elle consolar o Padre 
dizendo : Pac, não sejas iriste, porque nós nos alegramos e somos 
mui contentes de tu ficares por troco do Padre ; descansa, porque 
nós todos queremos ser bons e saber as causas de Deus ; et similia.

O padre Antonio Rodrigues foi a S. Pedro dizer a primeira 
missa o dia da dedicação da basilica dos Apostolos S. Pedro e 
S. Paulo, d’onde havia bem poucos dias que_ chegara quando 
lhe deram rebate que a gente que estava junta em Santo 
André era fugida, porque, posto que elles folgasseni muito de 
serem christíos e viverem juntos debaixo da obediência dos 
Padres, não faltam mensageiros do Demonio que lhe mettam 
falsos medos com os Brancos, a que parece que Nosso Senhor 
permitte que elles temam tanto e mais do que antes eram 
temidos delles, e ajudará também a isso os feiticeiros que entre 
elles ha polo descrédito e falta de pitanças que a conversão lhes 
causa, Mas, ainda que o padre Antonio Rodrigues estava mal 
disposto, e tanto que havia mui pouco que por boas novas de 
sua disposição escrevera a este collegio que já podia estar assen­
tado em uma cadeira na egreja e fazer uma pratica á gente, 
não podendo soífrer que o imigo levasse tal bocado se deter­
minou seguil-os, não o estorvando a vantagem e trabalhosa 
rota que levavam, por ser por despovoados e terra mui fra­
gosa, confiado todo em a bondade do Senhor e amor que os 
Índios lhe tinham ; e finalmente alcançando-os com grande 
trabalho, começou de lhes fallar palavras de pas e amorosas 
como elle costuma, c elles, como ja  começavam a sentir os des­
gostos do deserto e canceira com o fato e gente rniuda, cor­
ridos de sua levianlade e mau conselho, se tornaram_^com 
elle e assi se restaurou aquella aldeia pola intercessão do 
Apostolo Santo André, em que pôde haver perto de 3000 
almas; e 0 padre Antonio Rodrigues, depois de os ter quie­
tos e contentes, se tornou pera a sua egreja de S. Pedro, onde 
logo 0 Padre Provincial foi fazer os bautismos que disse e 
tu’So isto foi feito em mui poucos dias.

Muita consolação recebemos todos com as novas_ que neste 
comenos tivemos da vinda do padre Viegas e do irmão Scipião,
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ainda que, pera o muito soccorro que em tanta necessidade 
esperavamos, era mui pouco; e porém o muito serviço e gloria 
do Senhor que com a pouquidade esperavamos se seguiria, nos 
ora causa de grande contentamento, mas também nos entriste­
cia sua tardança, por chegarem outros navios que partiram 
aetraz e diziam _ que era a nau mais veleira que elles, o que 
nos fazia suspeitar serem tomados de Francezes ou haverem 
arribado ás Antilhas, e toda a tardança foi irem de rota batida 
aos Ilhéos, de onde vieram em um barco assas enfadados 
(■ ;a viagem, onde passaram muito traba.lho por adoecer o irmão 
Scipião e outra muita gente na costa de Guiné, além de serem 
tão pouco favorecidos de remedies humanos quanto lá con­
fiaram que fossem favorecidos e elles, creio, escreverão, porque 
sirva de aviso e saibam que no mar tem quem tem, e quem 
não, padece ; e elles se consolaram muito de se ver comnosco 
e, depois de alguns dias em que foram apalpados da terra, 
levemente começaram a trabalhar, especialmente o padre Vie- 
gas em confessar, porque chegaram na quaresma, em tempo 
que no collegio não nos podiamos valer comnosco com confis­
sões, assi por haver muita gente do mar e os da terra com- 
mummente terem devação de se confessar comnosco, como 
por 0 Bispo mandar aos seus Clérigos que não confessassem por 
causa do embaraço que então havia sobre o resgate das peças, 
polo que elle quiz antes confessar que confiar tão difficil caso 
dos Clérigos.

O irmão Scipião nos edifica muito com o grande fervor e 
sede que traz da conversão. Tanto que convalesceu, pediu 
ao Padre que o leixasse ir ver as casas que são feitas polo 
Gentio, 0 qual folgava muito com elle e lhe mostrava 
muito amor e alguns dizem que o pediam, cuidando, pa­
rece, que era de missa, e o Irmão se aífeiçoou tanto a elle 
que alcançou porem-no em uma das casas por companheiro 
de um Padre, onde com grande cuidado se dá a aprender a lingua 
e^diz que se lhe dá tão bem que espera em pouco tempo fallar 
tão bem brasil como agora italiano, e dá elle boas mostras de 
haver assi de ser, porque a primeira vez que sahiu, com ser assi 
de passada, fallava tantos vocábulos e gostava tanto dalles que 
i'S vezes lhe falla^va homem portuguez e elle respondia brafil. 
C'uanto á disposição corporal, creio que nem-um mal trouve que 
não ache melhoria em tão breve tempo, e até as faixas de que 
trazia o estamago bem acompanhado vai tirando a uma e uma ; 
aos mantimentos da terra está já  tão aíTeito como si fôra antigo 
nella, tão satisfeito com beber agua como si nunca bebera vinho, 
e tanto encarece o gosto que nella acha que diz que nem em
Portugal nem em toda Italia ha tal agua mas quiz-se tanto
accommodar aos naturaes da terra que lhe fez mal, porque, 
comô  foi na aldeia, deixou as meias calças, e como a terra 
soífrêra mais andar homem mal arroupado que mal calçado e os
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mosquitos são muitos, acliou-se tão maj de feridas que llie nas­
ceram nos pés e pernas que veio a nao poder andar, polo que 
foi necessário trazerem-no ao collegio onde haverá... ou quatro 
sumanas que se está curando mui descon. . .  lingua q u e p e ...  
mas já  louvado Deus está quasi...  O padre Viegas está presente 
neste collegio onde ajuda as confissões e le a classe do latim, 
de que até agora teve cuidado o padre Jorge Rodrigues, que 
0 dia que leixou a classe o mandaram pera Santo Antonio 
e assi lhe quiz Nosso Senhor conceder eífectuarem-se seus fer­
vores e desejos que tinha de ser antes discipulo da grammatica 
da terra que mestre nest'outra. E este é, dilectissimos,_o prin­
cipal intento que nesta terra se tem e pera que são desejados os 
devotos e zelosos qae nesses collegios se criam, de q̂ i6 Deus 
Nosso Senhor se serviria, e elles não somente espiritual mas 
ainda corporalmente se satisfariam, a uma por a terra ser sadia 
e de bons ares e a outra polo muito que achariam em que se 
empregar, e si agora se deixa de fazer muito mais do que se laz, 
saibam certo ser mais por falta de obreiros que por a gente nao 
estar disposta pera tudo de que seja gloria ao Senhor de todos.

Esta quaresma vieram novas ao Padre Provincial que o Gentio 
do grande rio S. Francisco, pelas novas que tinha do que elle 
por cá fazia, o desejavam ver e ouvir sua falia e esperando de 
com sua ida deixarem seus costumes e matanças, e peia isso que­
riam que fizesse pazes antre elles e outros seus contrairos com 
quem se comiam. E por aquelle ser um dos passos mais difíi- 
cultosos e impidosos a se andar este caminho daqui a Fernao- 
huco por terra, se alegTou o Padre muito com tão boa nova, 
e si fôra possivel deixar sua occupação de pregar e confessar a 
outrem, tivera por mui alegre Paschoa passar desertos e nos 
que se passam com muito trabalho, niaximò naquelle tempo, em 
que por causa das muitas chuv âs vão de monte_a monte. Mas, 
em passando a Paschoa, se partiu levando comsigo doiis Padres 
linguas e um homem de fòra honrado e dos linguas que mais 
autoridade tem antre o Gentio, porque nada faltasse pera se 
eíTectuar tão boa obra. E tendo andado perto de 40 léguas ao 
lonffo da costa, com muito trabalho pola íalta de mantimentos, 
que ou polo descuido do Gentio ou por Permissão Divma este 
anno ha entre elle, e por ser informado quanto mais fossem por 
deante tanto mais fome havia, polo que os Índios andavam polos 
matos espalhados á fiuita, com parecer da companhia deter­
minou tornar-se e deixala ida pera outro tempo, porque pola 
muita gente que lev'ava comsigo, como alguns Prmcipaes ne­
cessários pera o fazer das pazes e outros, fôra impossível cami­
nhar com tanta esterilidade. ,

Uma sentença sahiu agora contra o Gentio que ca chamam 
Caaêtê que mataram o Bispo, em que se condemna toda a geraçao 
a serem escravos, e por o Padre ser informado que toda a terra 
ainda nesta capitania era cheia desta mistura e o vulgo esperar

I :
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3:
que a sentença havia de sahir tanto á sua vontade, arreceioso 

a desinquietação que despois succedeu, fez com o Governador que 
antes do dar da sentença que, ainda que fosse justo sahir ella, 
como commummente se esperava, desejava elle todavia mereces 
sem os que se achavam nos logares onde a Comr)anhia tem casas... 
elle Íblííou como quem não deseja pouco a quietação dos iiova- 
mente convertidos e a_ssi o fez como o Padre Provincial queria. 
Mas como o imigo nao dorme e a cobiça seja má de arrancar 
donde tanto ha que reina, nem isto bastou pera deixarem de 
ser perseguidos, porque por fas et nefas trabalhavam muitos 
desalmados fartar sua sêde e encher-se de peças, não perdoando 
a pagãos nem a christãos, e com tanta diligencia que convinha 
aos pobres deixar-se morrer em casa sem buscar de comer nem 
fazerem si as roças, ou fugirem polos matos como veados, porque 
tanto que sahissem das abas dos Padres e os topavam, logo 
eram ferrados, que não sei quem lhe dizia serem daquella casta.

Conveiu então ao Padre, como aquelle em quem esta toda a 
confiança de tanta orphandade, atalhar com todos os remedios, 
assi com bradar nos púlpitos e estranhar a crueldade, como 
com fazer com o Governador que também os clefende>se e aju­
dasse, 0 que elle íez tanto que o soube, mas in mann. vai da 
com prender e castigar, com o que alguns se retiveram de sua 
furia e começaram a dar os que tinham, e tal houve que com 
medo de ser culpado entregou ao Padre 30 ou 40 peças sem lhe 
elle fallar nellas, e como que ainda se tinha por ditoso achar 
modo e maneira com que 'filas fossem restituidas aos logares 
de onde eram, sem o saber quem o pudesse accusar. E tanto 
que polas aldeias se soube a diligencia que o padre Luiz da Grã 
punha em seu livramento, concorreram logo a este collegio 
de diversas partes em bandos e era cousa piadosa ver tanta 
gente, e uns pedirem filhos e outros mulheres e parentes e outros 
maridos, e enchia-se o collegio de gente, com o que o Padre le­
vava tanto trabalho que se não sabia dar a conselho, e pera 
acudir e ouvir uns e outros era necessário não dizer missa 
toda a sumana^ e resar fóra de tempo. O Governador e Ouvidor 
Geral, como são todos da Companhia e de muito boas consci­
ências e se confessam muitas vezes em casa, puzeram dês que 
começaram tão boa diligencia que vai já  tudo cessando, e os 
moradores virão a conhecer seu erro, por já  alguns começarem 
a_ temer que os índios com a perseguição se levantassem e fossem 
ajuntar em parte onde depois fossem trabalhosos de sujeitar de 
novo.

Por aqui poderão, carirsimos, conjecturar os trabalhos que os 
que nestas partes andam soífrem, e quanto os soldados farão por 
se opporem a elles vendo seu capitão nunca ter repouso, e 
certo elles se aproveitam tão bem de seu exemplo, que têm muito 
mais necessidade de freio que de esporas, e com muita alegria 
e consolação espiritual com que Nosso Senhor os ajuda, por’
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carecerem de todo humano refrigerio, pois que não basta o tra­
balho de dia, mas ainda de noite muitas vezes é neces­
sário levantarem-se tres e quatro e mais vezes polos chamarem 
para bautisar in extremis, o que se sente muito onde não hai 
revesarem-se, e como é por necessidade de importância não ha 
esperar polo dia, com que andam taes que é para haver piedade, 
e nestas pressas continuas muitas vezes acontece bautisar os 
Irmãos por não haver tempo pera chamar o Padre, e assi 
ajuiitam e fazem cada um seu feixe, ora e nsinando-lhes a dou­
trina e cousas da Fé, ora bautisando e ajudando a bem morrer 
esta pobre gente, que até agora andou tão fòra do caminho.

E que mais não fosse que fazer nomear o Santissimo nome 
de Jesus a quem nunca delle teve noticia, era inuiio quanto 
mais em logares onde tantas almas ha juntas e não têm mais 
de um Padre que olhe por e lla s ! A cada passo se oíferecem 
cousas e emprezas maravilhosas, porque ora se acham creanças 
que estão morrendo antes de as bautizar, ora grandes que 
morrem ao desamparo espiritual e temporal, outros que ha­
vendo vivido mal se tornariam a Deus naquella hora si houvesse 
quem nos encaminhasse, e nos taes tempos o que do Padre e 
Irmão que com elle estão primeiro anda, primeiro ganha. 
Uma vez chamaram um Padre muito à pressa pera um que 
estava morrendo e em todo o tempo de sua doença fòra durissimo, 
polo que 0 Padre desconíiava algum tanto de sua conversão e 
parece que por escramento dos outros se ria de haver lá de ir, 
porque lhefallou muitas vezes a elle e outro que junto com elle 
estava doente, o qual se convertera e morrera bom christão, 
ficando elle sempre em sua dureza. E todavia foi lá com outro 
Padre que ali se achou e fallando-lhe disse o Padre que o 
conhecia que não bastava o que dizia para ser christão, pois fòra 
sem])re tão mau e emperrado ; o outro era do contraria opinião 
e dizia que podia ser aquillo de Nosso Senhor, e assi estiveram 
nestas porfias e fallavam -lhe de quando em quando pera tomar 
mais conhecimento delle e sua contricção, e vendo que se ia 
gastando, finalmente se puzeram de joelhos a par delle e 
rezaram o hymno do Espirito Santo e outras orações, pedindo 
ao Espirito Santo lhe désse a sentir o melhor, e depois_ lhe 
começaram a correr os Artigos da Fé e mover a contricção e 
aborrecimento de sua vida passada, e a tudo respondia mui 
bem e fallou sempre pola bondade de Nosso Senhor, até de 
todo arrancar, tanto que, tendo já a vista perdida, se esfor­
çava a fallar e des que não pôde mover os beiços, fallava com 
0 paladar, e depois parecia que fallava já  no meio da guella ; 
e, vendo que se lhe ia sumindo a falia desta maneira, o bau- 
tisaram, e escassaraente foi feito quando de todo deü a alma 
a seu Creador, e polas muitas mostras que viram de ser mercê 
especial que Christo Nosso Senhor quiz fazer a aquella alma, 
ficaram tão contentes os Padres que disse um delles, lingua e
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que tem visto muitas cousas antre o Gentio, que nunca flzera 
bautismo em que tanta consolação recebesse. Outra vez foi cha­
mado outro Padre pera ver uma moça que se achava mal por o 
dia dantes indo à fonte a assombrar não sei que ; fez-lhe elle 
as perguntas acostumadas e pola ver gorda e tão bem disposta 
como si nem-um mal tivera, a deixou ali apparelhada para 
que, havendo alguma pressa, não houvesse mais que bauti- 
sal-a. E sendo outra vez chamado, foi, e com elle outro Padre 
lingua que ãquella hora ali fôra e pola ver como dantes e 
quieta, posto que sem falia, se iam, deixando recado que si 
alguma cousa vissem, os mandassem chamar. Estava ali uma 
mulher sua parenta já  christã e casada, que parece que fallava 
algum anjo nella, porque tres ou quatro vezes deteve os Padres 
dizendo que abautisassem, porque antes de perdêla falia dissera 
que cria em Deus e queria ser bautisada e outras cousas que lhe 
ouvira dizer quando a o Padre apparelhava. E isto dizia e pedia 
com tanta lastima que emflm se detreminaram bautisal-a e que­
rendo começalo officio, viram alguns signaes com que o 
deixaram e a bautisaram muito á pressa. E dali a nada 
expirou, como quem outra cousa não esperava, de que os Pa­
dres foram tão consolados quão desconsolados flcaram si a 
houveram deixado sem bautismo, porque, si assi fôra, em elles 
chegando á casa, expirava ella, que tão breve foi a cousa.

E por que estas cousas acontecem muitas vezes, os Irmãos 
que lá punham a summa de seus desejos em serem meio de um 
inflei vir em conhecimento de seu Creador, o são cá mui a 
miudo, e assi não ha nesta terra nem-um que não ache de que 
lançar mão. Polo que, ordenando-o a santa obediência, os que 
pera cá vierem não devem ser menos contentes com sua sorte 
que os que vão pera a índia, porque cá nem os que não sabem 
são tidos por inutiles, nem o? que sabem lhes falta em que se 
empregarem, e si na índia ha guerras cá não faltam, si ha 
especiaries, cá ha assuquer, ealgodão, brasil, e ambre, e resga­
tes em que os homens tratam, e a terra e tráfegos vai em 
grandissimo crescimento, polo que os lettrados não são muito 
menos necessários que na índia e ás vezes fazem mui grande 
falta, a qual assi de uns como dos outros dê Nosso Senhor 
a sentir a quem a pôde remediar ; por além da que digo acêrca 
do que toca ao Gentio, estão tres capitanias clamando por Padres 
da Companhia e ha tão pouca possibilidade que nem aos Ilheos, 
com estarem tão perto e lhe ter o Padre Provincial dado 
palavra, se poude até agora soccorrer, nem creio se fará ali 
nada até não virem de lá obreiros.

Quanto ao proveito espiritual da gente branca desta capi­
tania é, louvores a Nosso Senhor, muito differente do que soia 
e corresponde bem á diligencia que nisso os Padres põem, assi 
nesta cidade como na povoação que chamam da Villa Velha, com 
pregações e amoestações particulares e acudirem a todas suas
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pressas e doenças, a qualquer tempo que são chamados. Ha 
commumente todolos domingos e dias santos muita gente que se 
confessa e communga neste collegio, e é muito pera louvar a 
JNosso Senhor e motivo de muita consolação aos que conhe­
ceram e viram sua frieza ver agora tão grande mudança, que 
muitas vezes não podem quatro confessores ou cinco dar 
expediança a confissões de oito e quinze dias ao sabbado e do­
mingo até a missa do dia, sinão com trabalho. ^

A Villa Velha se visita commumente cada 15 dias, como 
sempre se fez no tempo que o padre Joao de Mello tinha 
cuidado delia, 0 que agora faz por outrem, por as occupações 
que tem com o carrego de R.eitor, em que este anno succedeu 
ao padre Francisco Pires, o estorvarem de fazer por si como 
cÍ9.irit/0s •

A povoação que chamam de Antonio de Torres, que esta 
perto da nossa egreja de Santiago cinco léguas desta cidade, 
ordenou o Padre Provincial que de quando em quando a 
visitasse o padre Luis Rodrigues, de Santiago, alguns mezes 
que lã esteve ; e, sendo dantes mui mal afamada, quiz Nosso 
Senhor que com suas admoestações se mudasse tanto que total­
mente parece outra, e havendo sempre vivido como gente de 
todo esquecida de sua salvação, se começaram a confessar com 
elle todos ou quasi todos, homens e mulheres, como quem 
queria começar vida nova, e houve alguns que, tendo peçao 
duvidosas ou das que se têm por mal resgatadas, as entregarem 
ao padre Luiz Rodrigues, que fizesse dellas o que quizesse, o 
assi ficaram tão affeiçoados ã confissão que com terem cura 
se aleoravam summamente de serem visitados e coníessados 
por qualquer dos nossos Padres que residia em Santiago, e sem 
comparação se faria muito mais proveito nas almas si isto se 
pudesse mais continuar, mas a falta que ha da gente íaz que 
qualquer qua ali está, ainda que só, de tal maneira tenha 
cuidado do Gentio que de todo não deixe os Brancos,_ 
os visitam de tarde em tarde, por ir sustentando até 
Senhor soccorrer a tantas necessidades.

As novas geraes a toda a terra é ser mui cursada de 
cezes, e tanto que mui poucas léguas desta ^jdade t o n ^ ^  
nau que vinha do Porto, vindo ja  a demaiidalo porto ao loii|o 
da costa,-e por cuidarem que o Gentio estaria de guerra e nao 
saberem das nossas casas e Padres defronte de que estavam, 
Um largaram a nau e se metteram todos no batei em Que jm ram  
a esta cidade. Agora andam muitas naus espalhadas polos mais 
L f  portos e lio Rio de Janeiro se dizem estarem sete das quaes 
viermn duas ã capitania do Espirito Santo, e como ella é pouco 
favorecida d’El Rei, por ser alheia, e de seu dono, por ser pobre, 
estiveram em grande aperto e desacoroçoarain tanto os moic -  
dores, por serem poucos e, como digo, mal 
neceskrio o nosso padre Braz Lourenço íazer-se seu alferes, e

tenha 
e assi 
Nosso

Fran-
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isto sahindo pola vi 11a animando-os (como elle escrevería miuda- 
mente) e com isso lhes metteu algum coração,com que pelejaram 
obra de quatro horas que o combate durou, e quiz Nosso Senhor 
que se achasse ali acaso uma nau, que ia de S. Vicente pera 
esse Reino, que os ajudou, com que os Francezes não ousaram 
de sahir á terra, e sómente passou a cousa com esbombajdearem 
a villa, de que estavam mui perto por o rio ser estreito, e pola 
pressa com que levaram a ancora e se sahiram, se suspeitou 
íicarem maltratados da artilharia da terra ou da nau portu- 
gueza, e, querendo elles tomar carga do brasil em um porto 
perto dali de índios da mesma capitania, lhe tomaram elles, 
que estavam já avisados polo Capitão da terra, uma chalupa 
com 7 ou 8  Francezes, e íicaram captivos e as naus se foram 
embora, mas, segundo fama, com preposito de tornarem melhor 
aprecebidos para o que dantes pretendiam.

Da mingua que ali padecemos nossos Padres não fallo, por me 
parecer que elles escreverão por alguma via; a esfoutro perigo 
de que todos estão arreceiosos lhe quizera logo o Governador 
soccorrer, si 0 tempo nãofôra ccntrairo, com dous navios cia 
armada, com estar esta cidade tão falta de polvora que certo 
parece que todos nesta terra vivem vendidos, e estão expostos a 
grandes perigos, porque si se atêm a esta cidade que é a cabeça, 
ás vezes lhe faltara o tempo pera virem pedir soccorro e 
outras 0 terão e aproveitar-lhe-ha mui pouco, por estar ella (como 
digo) tão falta de munições que parece que não ha nesse Reino 
quem se lembre delia, com o que a terra será sempre pouco 
segura até as cousas de lá irem por outro estylo, e assi os da 
terra como os que de fóra vêm a ella, receberão muitas perdas, o 
c|ue 0 Governador não sente pouco, porque não soffre o seu animo 
estar como em cerco e virem-lhe tomar os navios á porta. São 
pressas todas estas, carissimos, a quem fazem não pouca mingua 
suas orações e devações, porque dantes se temiam nesta costado 
Francezes como de homens cobiçosos de fazendas alheias e agora 
como de hereges, que si (o que Deus não permitta) tomassem 
alguma destas capitanias, seria mui grande lastima, polo perigo 
que haveria de muitos serem contaminados, como são do 
pequena edade, criando-se com elles, e outros que por medo do 
mau tratamento que dão aos íleis, podiam correr o mesmo peri- 
gro, porque pouco ha que indo de cá um barco pera Fernãobuco, 
desgarrou e foi ter aos Patigoeres, onde estavam Francezes, os 
quaes, posto que lhe não fizeram mal, mas antes detreminavam 
mandal-os corno tivessem tempo, como mandaram, tomavam por 
passatempo escarnecer e zombar dos livros de reza,r que levavam 
e imagens dizendo: Deus de pau? Deus defrandes? Deus na caixa? 
chamando-lhes de Papistas e outras cousas em que lhes pare­
cia favorecerem sua cegueira. E não é tanto de espantar isto 
em gente rústica do mar, coino_ neste que está preso, como já  
saberão, passa de um anno ou vai em dous, em uma cadeia que
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parece se pôde mais chamar masmorra que cadeia, e comtudo 
tão pertinaz como si outro lettrado não houvera no mundo, e 
ali onde está não deixa de fallar o que lhe vem á vontade e 
é elle tão gabado de subtil e delicado engenho, que, si Nosso 
Senhor por sua bondade não ajudasse nesta parte tanto a nação 
portugueza, como sempre ajudou, não poderia deixar de se ape­
gar algum aos que ali vão, e porém elles, com sua fé de enche 
mão, dando-lhes umas resões que é pera rir e cuidam que o con­
cluiram e vêm-se depois gavar que se tiveram mui bem com 
Monsior de Bollés, o que não íizeram alguns Francezes que aqui 
estavam quando elle veiu do Rio de Janeiro ; mas nesses poucos 
dias que aqui andou na terra, se aproveitaram bem de sua 
doutrina e sendo presos dous moradores antigos e casados na 
terra, sahiu um com uma penitencia solemne na sé e outro 
com um san-benito para sempre e que não sahisse fóra dos mu­
ros e visitasse este collegio duas vezes cada dia.

O Monsior de Bollés deixa de ser queimado por estar remet- 
tido ao Cardeal. Pouco tempo ha que, fugindo por um descuido 
dous presos da cadeia de dia, acudiu o Ouvidor Geral e achando 
que 0 herege estivera também pera isso, por andar sem ferros,, 
lhe mandou deitar, o que elle não quiz consentir e foi nisso tão 
remisso que duas ou tres vezes mandou a Justiça apontar nelle 
com uma seta pera o matar, e elle todavia por ver o perigo 
tão eminente é tão soberbo que por não mostrar fraqueza disse 

deixassem fallar ao Sr. Ouvidor e disse-lhe 
por medo mas por amor de sua mercê, os queria tomar, e assi 
escapou do que por ventura lhe fôra melhor,por não estar cada 
dia accrescentando tormentos para o inferno.

O anno passado se fez uma entrada com atoardas ou espe­
ranças que havia de ouro, em que ia um dos honrados da terra 
por capitão de certos homens, assi da mesma terra como da nau 
da índia S.Paulo, que aqui veiu e se deixam ficar pera isso,e sendo 
já  60 ou 70 léguas polo sertão a dentro por antre um Gentio que 
chamam Tupiguaem, se alevantou o Gentio contra elles polos 
ver extranhos e tão longe de suas terras, e como elles iam 
descuidados e foram commettidos de supito, entre matos e 
caminhos tão estreitos que se não podiam ajudar das armas por 
ir um ante outro, viram-se em grandissimo aperto, de que 
Nosso Senhor os livrou, e foi-Jhes forçado deixar toda a fazenda 
e munições que levavam, deixando sómente o necessário pera 
desandar o caminho, pera que os escravos e índios forros que 
de cá levavam tomassem os feridos ás costas e os sãos pele­
jassem mais desembaraçadamente, e assi pelejando e captivando 
muitos dos contrários, sahiram de entre elles caminhando de 
dia e de noite, sem da gente branca faltar mais que 2  ho­
mens, que no primeiro encontro foram mortos, e o outro fato. 
Ficou lá um Crucifixo em uma 
a pouco tempo que foram umas 

M 0 Ath. VII — VIII
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para os sens llie quebrarem a cabeça a seu modo e supi- 
tamente caliiram mortas, e iraiido-se alguns mancebos valentes 
disto, tomaram seus arcos e freclias pera às frechadas o matarem 
e querendo o por por obra aconteceu-lhe o mesmo que as 
outras. Quererá Nosso Senhor que desta offensa sua nasça ainda 
algum proveito e lume pera salvação daquella cega gente, si 
em algum tempo lhe for pregada a palavra divina, o que 
parece começa ja  em ser porque, havendo alguns dous 
mezes pouco mais ou menos que isto acontecêra, se foi o preprio 
Capitão que fora a Paraguaçú a fazer brasil e tinha alguns 
escravos daquella nação presos e um mancebo mamaluco que os 
guardava, os quaes se soltaram das prisões e fugiram pera suas 
terras, e nem elles nem o mancebo pareceu mais, polo que se 
creu que o mataram por fugirem ; e havendo perto de um anno 
que aconteceu, vieram agora haverá oito dias novas que o 
crucifixo estava são e o mancebo vivo e que vinha um certo 
Índio com novas e mostras de ouro, pelo que digo_ começarem 
já  a terem algum começo de lume, pois sendo tão faltos de 
saber e discreção humana se lhes encaixou ser aquelle crucifixo 
alguma grande cousa, pois ninguém o podia matar com espada 
nem frecha, e elle, sem se mover, matava a quem queria, e 
é de crer que o Christão não escapara de ser comido si _o 
medo que tinham á imagem de Christo Nosso Senhor os não 
estorvára.

Esta digressão de novas fiz não sei como fora de meu pro- 
posito, mas faço de conta que servirá de saberem mais de raiz 
0 bem e mal da terra e verem a necessidade que tem de suas 
orações, vendo quantos obstáculos se oiTerecem ao bem e 
quietação das almas.

O padre Luiz da Grã foi deste collegio, passadas as oitavas 
do Pentecoste, pera Santa Cruz de Taparica, onde, por cartas 
do padre Antonio Pires que ali reside, soubemos que se detivera 
até Corpus Chrisii, por causa de um bautismo que íez aquelle 
dia em que se bautisaram 108 pessoas e _sc fizeram 43 casaes 
em lei de graça, o qual acabado se partiu logo pera as outras 
casas que estão na capitania dos Ilhéos, deixando ali o Padre o 
seus companheiros mui contentes, assi por haverem aquelles 
dias gozado de sua presença como polo crescimento de suas 
ovelhas com sua id a.

Mas não se passaram por ventura 6  dias depois de sua par­
tida pera a terra firme que o imigo não buscasse alguma occa- 
sião de impaciência, e foi ella de maneira que lhes houvera 
de custar a vida ao padre Antonio Pires e seus companheiros, 
porque, estando elles uma noite ao primeiro somno, se le­
vantou 0 fogo na egreja, que era por baixo e por cima toda de 
palma, e o logo corria da porta travessa donde se levantou 
para o altar detraz do qual estavam os Padres enP um re­
partimento de pah a pique, e pàrece que, por a palma estar
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secca e o vento esperto, tão supitamente chegou o fogo ao altar 
e repartimento que foi grande mercê de Nosso Senhor poderem 
acertar com uma porta que sahia para um quintal e quiz Deus 
que uma caixa em que estava o calice e uma vestimenta se 
salvasse ; e elles, pela falta que Ccá ha de vestidos e estarem 
longe pera poderem ser soccorridos, arremetteu cada um onde 
lhe pareceu que estava a sua roupeta, e com andarem como 
atonitos e desatinados acertaram com ellas, e nisto acudiu a 
gente da aldeia. Mas o fogo era tão bravo que consumiu a 
egreja e casa tão asinha, que não havia poder humano que lhe 
resistisse nem havia tempo pera se aventurarem a tirar alguma 
cousa, e da egreja saltou o fogo em uma casa dos Índios, a 
qual também ardeu scni lhe poderem valer os Negros meirinhos. 
Fizeram grandíssimas diligencias por saber quem fizera aquillo 
e acharam culpada uma feiticeira que se diz que se doia tanto 
do pouco credito que já antre elles tinha, que dizia ; Vós outros 
porque credes em Deus me não credes a mim  ̂ mas não são eu 
homem  ̂ como quem diz, si o fôra eu me vingara. E accres- 
centou-se a esta magua sua ser ella já  de dias casada á sua 
guiza com um mancebo de quem tinha um filho, o qual se foi 
ao Padre dizer que se queria fazer christão e casar com outra 
christã e apartar-se daquella, e porque o Padre consentie nisto 
e lhe mandou entregalo filho a sou pae, ou lh’o não quiz dar a 
ella pedindo-lhe que o tirasse ao pae e lh’o désse, dizem que se 
acabou de tentar e assi fez o que dantes não fazia por mulher, 
como ella dizia, parecendo-lhe que em queimar a egreja se vin­
gava do Padre e do marido que a deixava por casar com outra, 
polo que fazia terríveis bravuras, segundo se conta.

Os Índios ficaram tão indignados contra ella, quando viram 
estes e outros mais certos indicios, que diziam que a enfor­
cassem logo lá e porventura o fizeram si o Padre lhe não fôra 
á mão. Vieram elles dar conta disso ap Governador e depois 
por seu mandado a trouveram. Está agora na cadeia e corre 
risco de se lhe fazer alguma justiça nova pera castigo de todolos 
feiticeiros.

As novas que temos do Padre Provincial são haver feito em 
S. Miguel um bautismo em que se bautisaram 897 almas e se 
fizeram 106 casaes em lei de graça o muitos em lei de natureza, 
e é partido para Nossa Senhora da Assumpção, que é em Cama- 
mum, mais chegada aos llhéos, onde esperamos que se bautisará 
grande numero de gente, do qual darei conta na segunda via, 
quando nesta primeira não puder, porque, por ser longe, não 
esperamos outro mensageiro que dê as novas sinão o mesmo 
Padre Provincial.

Tendo a carta neste j termos e estando a caravela de verga 
d’alto, contra nossas esperanças chegou o Padre Provincial na 
primeira oitava de S. João Bautista, e porque a caravela dizem 
que parte logo, hoje que é dia de S. João e S. Paulo, e p  tempo

I I



228 LEONARDO DO VALLE:

W.

ser pouco para contar sua viagem, direi o de mais imi^rtancia, 
que é 0 bautismo que fez em Nossa Senhora da Assumpção, o qual 
foi a 14 de Junho de 1562, e bautisaram-se nelle 1015 alnias e 
lizeram-se 123 casaes em lei de graça e dali a um dia ou dous 
fez outro em que se bautisaram 40 e fez 14 casaes em lei de 
graça, e depois fez outro bautismo, em que se bautisaram 33 
almas. Estes tres bautismos fez em obra de nove dias que ali 
esteve e são os bautisados por todos 1088, sendo a primeira 
vez que o Padre alli fôra bautisar, e antes disto, des que a casa se 
fundara até então, tinha bautisaclo o padre Pedro da Costa que 
nella reside 176 antre innocentes e adultos in extremis  ̂ dos quaes 
a este tempo que o Padre Provincial foi seriam já  mortos 80.

Os descansos do Padre caminhando por esses despovoados 
não os conto, porque são os acostumados de fome e chuvas, sem 
haver venda nem choupana onde se metter, e agora á vinda lhe 
aconteceu, depois de andar longo caminho, chegar a um no 
mui largo ou braço de mar e que se havia da passar um barco 
pera ir á ilha de Taparica e tardar-lhe tanto o barco que, 
depois do passar toda a noite no campo ã chuva e quasi todo o 
dia sem comer, lhe foi forçado metter-se em uma jangada, e 
acertou de correr então tanto o mar que o levava pola barra 
fóra 0 foi dar a jangada no rolo do mar, onde correu tanto perigo 
que foi necessário o padre Gaspar Lourenço lançar-se ao mar com 
os índios que levavam, e assi quiz Nosso Senhor que susten­
taram a jangada e escaparam do perigo.

E comquanto chegaram, assi elle como o padre Gaspar Lou­
renço, que com elle fôra, cansados com os muitos trabalhos que, 
passava de cinco somanas, soíTriam assi em caminhar como no 
apreceber dos que se bautisam, que sem duvida parece quasi in- 
soffrivel a forças humanas, pola gente ser muita e ter necessi­
dade de grande instrucção pera de raiz detestar e aborrecer 
a má vida passada e conhecer tão alta mercê como o Senhor 
lhes faz em os ajuntar a seu povo íie l. Assi  ̂que com todos 
estes trabalhos e continuos, achou por consolação em chegando 
novas que lhe adoecera o padre Antonio de Pina em Sancti Spi- 
ritus, e parecia cousa feita acinte, que não havia uma hora que 
o recado viera quando elle chegou, que foi vespera de S. João e 
S. Paulo quasi noite, e em amanhecendo despediu seu compa­
nheiro, assi pera sangralo Padre, si fosse necessário, como 
pera dizer missa á gente e supprir em tudo por elle, por onde 
se pôde bem conjecturar a necessidade e falta de gente que 
cá ha, pois tão pouca conta se tem com dar algum refrigerio 
ao corpo, sendo ás vezes febres, de que somos mais visitados 
que os outros polo pouco repouso que ha, com a terra ser tão 
sadia como é ; e os convalescentes, porque na terra não ha o 
necessário pera sua convalescença, convém-lhes ante tempo 
deixala enfermaria e buscalos remedios espirituaes, confes­
sando e ajudando o proximo assi em casa como fóra.
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Os que commummente residem neste collegio sS,o: o padre João 
de Mello, Reitor, que tem assas de trabalho em provelas ca^s 
e acudir a negocies do Gentio, que quasi cada dia dellas vêm 
ao que já  disse em cima e outras cousas similhantes ; está 
também o padre Antonio Blasquez, que tem carrego da escola 
de ler e escrever, e o padre Francisco Viegas, que tem a do 
latim, e ambos ajudam a confessar a seus tempos, e outro Padre 
lingua que, além das occupações de casa e confissões de Brancos, 
tem a seu carrego doutrina e confissões da escravaria assi 
desta cidade como de outra povoação que está perto delia, em 
que tem tanto que íázer que de quaresma a quaresma não 
acabara de confessar a metade por ser grandíssimo numero delia; 
e si isto não fosse e o acudir-lhe no tempo de enfermidade 
todalas vezes que é chamado, a cada passo se perderiam muitos. 
Mas pola bondade de Nosso Senhor, posto que sempre foram dados 
a vidos e peiores que os forros pagãos, porque além do que her­
daram de seus avós se lhes ajuntou verem muitos males eruim 
exemplo de vida nos Brancos, com a doutrina e confissões se 
emendaram tanto que é grande consolação vel-os, e si em suas 
doenças, si os senhores se esquecem de seu proveito e saúde 
espiritual, elles os importunam que nos chamem pera se con­
fessarem, e ainda que saibam fallar portuguez, sabem já  fazer 
diíferença de nós aos outros Padres de fóra, e um que viera de 
fóra e porventura nunca viera a este collegio, dizendo-lhe 
seu senhor que se confessasse, que lhe mandaria chamar um 
Padre, disse-lhe que mandasse elle chamar um Padre de Jesu e 
com elle se confessaria, e não se quiz confessar com outro. 
As mulheres que soiam a ser mui soltas e de mau viver pare­
cem agora totalmente outras e confessam-se muitas vezes no

Uma vez acertou este Padre acaso de ir a uma parte onde 
achou um índio forro, ao qual algum Branco seu compadre man­
dara bautizar com a manceba que tinha e deixou-os assim chris- 
tãos e amancebados, e o índio estava ethico ou tisico, e já  na 
derradeira ; e sabendo delle o como estava lhe fallou s o confessou 
loo-o a elle e a manceba, e dispensando com elles em algum 
parentesco que ainda se dizia que tinham, os casou e elle casado 
e mui bem confessado e apparelhado se foi á gloria, como si em 
todo 0 tempo de sua doença outra cousa não esperara. Outra vez 
foi 0 mesmo Padre confessar um escravo doente e acabado de o 
confessar, foi ver outro que estava na mesma casa muito peior, 
de cuja perda ou morte espiritual seu senhor estava bem des- 
agastado • fallou-lhe e moveu a se confessar, cousa que elle 
nunca fizera, na qual confissão elle deu muito boas mostras de 
contricção e assi como a confissão se ia acabando, assi a 
falia lhe ia faltando, e concluido estavam ambos resando a 
penitencia, e quando veiu ao cabo, estava elle já  tal que se lhe 
não entendia quasi o que dizia e finalmente acabado tudo, deu
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sua alma a seu Creador. E destes acertos não lãltaram alguns 
outros, si 0 tempo dera logar. De tudo seja gloria ao Senhor 
de todos. Ao presente estamos esses poucos que estamos neste 
Collegio honestamente da saúde corporal, e pera alcançara 
espiritual pedimos ser encommendados nos santos sacrifícios e 
ferventes orações de todolos carissimos desse Reino,

Deste collegio de Jesu da cidade do Salvador, bahiade Todolos 
Santos, aos 26 de Junho de 1562.

Por commissão do padre Luiz da Grã, Provincial.

De todos em o Senhor Jesu.

 ̂ t
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PADRE L u iz  R o d r io u e s  dos Il h e o s  p b r a  o p a d r e  
GoNÇALO VAZ a  11 DE MARÇO DE 1563

Pax Christi.

Chegada do autor.— Emprega-so eni duas ogrojas da Bahia.— E’mandado para os 
Ilheos.—' Fructos da missão.— Diogo Jacome, Antonio Pires, Francisco Pires. 
— A povoação de Antonio da Torro.— Antonio Ribeiro, capitão dos Ilheos.— 
A mulher do llenriquo Luis.—Falta do ornamentos.

continua morada nossasA paz e amor de Jesus 
almas. Amen.

Amantissimo Padre, tres annos fará por Julho que cheguei a 
esta terra e si houvera de escrever a V. R . as muitas mercês que 
de Nosso Senhor tenho recebidas neste tempo, fora mister muito 
tempo, para as escrever por miudo ; mas o tempo não me dá 
logar, a uma por estar este navio para se partir para Fernãobuco 
pera onde estava, como por ser tão occupado em cousas de con- 
flssões e doentes que agora aqui hai, as prégações ordinárias 
desta caresma e outras muitas cousas do bem do proximo, como 
é em amizades e apartar amancebados, que nesta terra hai muitos, 
principalmente como nella não estiveram Padres da Companhia 
por seus grandes peceados ou por os querer castigar, e assi achei 
esta gente tão remota que parece que não se crearam na chris- 
tandade, como adiante direi, do maneira que o tempo me ha de 
fazer ser breve por ser já  isto também muito noite, e cheguei 
agora de uma fazenda de fóra de confessar um doente que de 
noite nem de dia não me deixa.

E esta capitania é de grande trabalho porque tem quatro en­
genhos a legua e dous da villa e estão nelles gente honrada e 
inuita e havemos de acudir a tudo, porque não ha hi outrem que 
acuda sinão eu, porque o meu companheiro é o padre Diogo Ja­
come que veiu com o padre Leonardo Nunes; é lingua e serve 
para a tscravaria que é muita de confessar e doutrinar, que tem 
bem em que entender © emprega o seu talento de maneira que eu 
lhe tenho grã inveja. Seja gloria ao Senhor : também anda polos 
engenhos instruindo os Pagãos em nossa Santa Fé Catholica 
e confessando e doutrinando aos Christãos que é uma ernpreza 
grandíssima, com a qual elle anda em meio de seus trabalhos 
tão alegre que nãu ha cousa na terra a que o possa comparar e 
assi 03 caminhos se lhe fazem curtos com ser muitos compridos, 
e as calmas não sente que são muito grandes nesta terra, porque 
o calor do Espirito Santo que elle traz dentro vence o de fo ra ; 
linalmente não ha hora que elle não empregue em seu Creador

I ^
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e Senhor, com grandissimo fervor, seja a gloria e honra ao Se­
nhor de quem tudo mana.

Tornando ao meu proposito, chegimos a estas partes ao fim 
de Julho, sahimos de Lisboa aos 20 de Abril ; as cousas da 
viagem eu as escrevi largas ; o Natal seguinte fui ordenado 
de missa, por mandado da obediência, e domingo antes da 
Septuagésima disse missa nova. Logo na caresma fomos, o padre 
Antonio Pires e eu, a fundar uma egreja nova que está 
defronte da cidade do Salvador, cinco léguas por agoa, onde 
estive dous mezes, pouco mais. Bautisei e instrui grande numero 
de gente, assi pequenos como adultos que logo morriam e 
se iam gozar de seu Creador ; curava e sangrava os doentes ; 
achava algumas vezes crianças para expirar que logo bautisava 
e morriam que houveram de perecer. Veja V. R. o gosto que 
sentiria em cobrar cousa que já  ia perdida e certifico a Y. R. que 
0 que dá Nosso Senhor a sentir por meio destas obras não se pôde 
escrever, porque é começar a gozar da gloria do Senhor.

Fui a cabo deste tempo a ser vigário de uma nossa egreja de 
Índios em terra firme, seis léguas da cidade, onde fiz gran 
somma de christãos por vezes em extremo, muitos de 50, 60 
annos e outros mais e menos, fartos de comer carne humana,- 
que pediam só o bautismo com tanta instancia e fervor que 
era grande alegria, onde via aquelles que estavam predestinados 
na mente do Senhor como se convertiam e tão deveras, com 
ser esta uma gente muito bruta. Estive aqui algum tempo, 
até que vindo um dia fui visitar uma roça ; no caminho me 
mordeu uma cobra tão grossa como o meu braço e não a v i até 
que me mordeu, a qual era das mais peçonhentas que ha nesta 
terra, que era de cascavel, que nunca escapa nem-um que 
aquellas mordem. Tornei-me pera casa fazendo conta de aquella 
noite ir ver a nosso Creador e Senhor, muito contente e dava 
minha morte por bem aventurada. Tinha um Padre por com­
panheiro que me servia de lingua, despedi-me delle abraçando-o, 
e elle com muitas lagrimas, fazendo conta que já  era morto, e 
assi dentro de très horas me tirou do sentido e foram tantas 
as dores que tive que me parece que até ali podem chegar. Fiz 
um mensageiro logo ao padre Luis da Grã e isto era á tarde e 
elle veio logo como lhe deram a nova, em toda pressa como bom 
pastor, mandando diante um Padre por a posta no cavallo do 
Governador com olicorni e outros remedios que me fizeram. 
Estive ungido, sem esperança de viver e vinte dias me parece 
que não dormi seis horas polas grandes dores que tinha em todo 
o corpo. Quiz Nosso Senhor que escapasse ; foi tido por milagre ; 
queira o Senhor que seja pera sua maior gloria e honra.

E como eu convalescí, fui mandado a outra egreja quatro lé­
guas da cidade, por vigário, com um moço da terra por lingua. 
Dahi ia os domingos pregar a uma povoação de Brancos que 
estava dali uma légua ; que tem 60 freguezes, que se chama
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Santa Cruz, povoação de Antonio de Torres, donde por a bondade 
de Nosso Senhor houve tanta devação assi ein os homens como em 
as mulheres que se confessavam cada 8 dias e cada 15 com 
orandes lagTimas, assi nas confissões como nas cominuiihoes. 
Foi-me necessário que o Padre me desse um companheiro pera 
me dizer missa aos índios aos domingos e pera também me 
ajudar a confessar gente branca, por que, com lá ir todos os 
sabbados amanhecer'e por-me logo no confissionario, estar con­
fessando até a noite e domingo desde ante-menhã até horas de 
missa, não podia confessar a todos, e ás vezes quando amanhecia 
o domingo tinha confessado dous homens. Estava toda aquella 
gente pola bondade de Nosso Senhor que parecia da religião. Os 
da cidade lhe tinham grande inveja e se edificavam muito, onde 
via e considerava muitas vezes quão postos tem o Senhor os 
seus olhos em nossa Companhia, pois por um membro delia tão 
inútil como eu sao, obrava tamanhas maravilhas. Estive alguns 
sete mezes até que o Padre Provincial me mandou a uma aldêa, 
a mais longe egreja que agora temos, por que a despejavam os 
índios e fugiam. Pareceu ao Padre que eu a reduziria. Fui-me 
pera lá ficando o padre Francisco Pires ali com os mesmos 
cargos que eu tinha. Estive em estoutra bautisando e doutri­
nando e quiz 0 Senhor que se reduzio muita parte da gente 
fuo-ida, onde em extremo foi gran somma de gente a que foi 
"ozar de seu Creador e Senhor. Estive ali até que o Padre 
quiz prover esta capitania dos llheos, assi por o pedir o Bispo 
e Governador com grande histancia, como por saber a neces­
sidade que delia havia.

Partimos da cidade do Salvador dous Padres com um mocinho 
índio pera nos ajudar a missa, aus 3 de Janeiro passado ; viemos 
a esta capitania onde fomos recebidos com muita alegria. Comecei 
a pregar 0 domingo seguinte ; quiz o Senhor que naquella pri- 
m&ra foram tocados muitos do Senhor, principalmente o Capitao, 
que tinha em casa uma concubina que trouxe do Remo e convi- 
dou-me a jantar aquelle dia e deu-me manjar da terra e do 
Céu, porque alargou a m oça; eu pula em casa de um homem 
honrado, casado com uma mulher virtuosa e devota, fidalga ,̂ que 
chamam D. Martha, onde não sahiria sinao casada com o lavor 
do Senhor e muito cedo, porque, como parir, ha de ser casada, 
assi por ser moça como xior elle haver de dar com que a casar. 
Isto fez grão abalo e edificação na terra porque não se esperava 
ver porque elle era mancebo e já  haviam vindo com elle na 
nau o padre Francisco Viegas e o Irmão italiano e nao poderam 
com elle. Confessou-se e commungou logo e assi outros muitos, 
e dia de Nossa Senhora das Candeias foram as primeiras com- 
munhões com tantas lagrimas e devação que nunca as maiores vi, 
e digo a V. Rvm . que os saluços se ouviam muito longe . Foi 
de tal maneira que eu, com toda minha frieza, estando com 
0 Santíssimo Sacramento nas mãos, não podia fallar com lagrimas.
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Vão se continuando tanto as confissões e communliões que eu 
não posso acudir a tanto, seja a gloria ao Senhor, porque, como 
digo, só sou ; ainda que fôramos dous confessores, tivêramos 
bem que fazer. O domingo passado subi ao púlpito com febre, e 
por ser caresma e satisfazer a sua devação, não deixei de prégar 
aquelle dia, ainda que à tarde houvera de prégar e não me 
atrevi e foi necessário folgar a segunda-feira pera aj udar a 
besta que pudesse com a carga. Quiz o Senhor que logo me achei 
bem. Deixou-me aquella cobra algum tanto fraco da cabeça, do 
que eu era bem disposto.

Um homem honrado estava amancebado com uma mulher 
branca havia anno e meio, e como lhe falei logo se apartou, 
dizendo que pera lhe esquecer e sahir de sua casa delia, se 
queria ir à Bahia alguns dias. Com ter boa fazenda nesta 
capitania, se fo i; e outros muitos casos, que por o tempo ser 
breve não me dá lugar ; restituições se hão feito muitas e muito 
antigas ; também em amisades está já  toda esta capitania con­
forme, com estar muita gente com grandes inimisades. A gloria 
o Senhor de quem tudo procede.

Hão me feito muitas esmolas ; com ser a terra pobre, pera 
fazer a nossa egreja e casa passam de duzentos cruzados, sem 
muitos serviços de escravaria que me prometteram ; deram-me 
um chão muito bom pera nossa egreja, o melhor que na villa 
havia, sobre o mar, e o Concelho me deu umas casas suas e des­
fazem a cadeia por me darem o chão com ser muito. Custou 
haver de fazer outra e o Capitão, visto como eu pedia aquelle, 
fez que m’o dessem, fazendo elle outra cadeia a sua custa. 
Começarei a carretar a pedra a 15 deste com o favor do Senhor, 
com duas juntas de boi, de uma pedreira muito perto, e assi 
esperamos de estar acabada pera o Natal, porque a gente anda 
muito devota e com grão fervor.

Vim muito pobre de ornamentos ; somente trouxe uma vesti­
menta velha, porque na Bahia não as havia, que esperando por 
armada não se povoou antes esta capitania por falta de or­
namentos.

Isto é 0 que agora com esta pressa escrevo ; uma náo está 
aqui que partirá daqui cinco ou seis mezes, pola qual 
escreverei mais miudamente. Não mais, sinão que V. R. me 
encommende ao Senhor em seus santos sacrificios, pedindo ao 
Senhor me faça verdadeiro instrumento da Companhia pera 
reduzir estas almas a seu Creador e Senhor, e assi o peço 
aos meus caríssimos Irmãos, assi de casa e collegio do Lisboa 
como a todos os mais, e com esta náo que digo eu lhe 
mandarei carta geral desta Capitania.

Dos Ilhéos, 11 de Março de 1563 annos.
Servo inutilissimo.
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CARTA DO PADRE LEONARDO DO L A L L E  DA BAIIIA PA R A  0 PADRE
Cto n q a lo  V a z , P r o v i n c i a l  d a  Co m p a n h i a  d e  J esu s  d e  P o r ­
t u g a l , AOS 12 DE MAIO DE 1563.

Eçreias do Bom Josus o S. Podro.—Antonio Rodrigues.-Chepm do S.  ̂iccnto 
Jacome com Manuel de Paiva, os irmãos Manuel do Chaves, Diogo e Gregorio Soi- 
rão, quo são logo ordenados.— Baptisados nas egrojas do Espirito Santo, b Paulo, 
Santo Antonio e S. lago.— João de Mello o Antonio do Sa partem 
nambuco.— Luiz Rodrigues e Diogo Jacomo partem para Hheos.— Iiancisco 
Viogas 0 Antonio Goniialves partem para Porto Seguro.— Grpde pos^e entre os 
Indies — Egreias de Nossa Senhora da Assumpcao, S. Miguel o Tapaiica.— 
Adoece o padre Gregorio Scrrão.— Casos edificantes.— Doença do padre Luiz
da Grã.

Jesus

Pax Christi. .
0 amop e graça do Espirito Siuito seja sempre em nossas

^vllYlQ-S iVlTlGH •
0 anno passado, dilectissimos em Christo Jesu, escrevi lar- 

o'amente e por duas vias das grandes mercês que o Senhor lazia 
a este Gentio em sua conversão por meio dos da Companlna e, 
posto que uma das naus em que as cartas iam se perdeu, como 
temos por novas certas, por ser ainda nesta costa, creio que a 
outra chegaria a salvamento e não permittiria Nosso Senhor sei 
privados de tão boas novas. Alguns contrastes escreví haverem 
acontecido, assi por causa da fome como polo mau tratamento e 
sem resões que os Brancos faziam aos novos convertidos, como 
foi espalharem-se os da egreja de S. Pedro e do Bom Jesu, as 
ouaes logo pola bondade de Nosso Senhor se tornaram a res­
taurar, posto que não tão perfeitamente como dantes por a 
o-ente vir a tanta miséria que de fracos e magros momain 
por esses matos à mingua. Acontecia dehruçar-se um pera bebei 
e ficar ali sem mais se poder levantar e ^ssi morrer, o que o 
Governador tanto sentia, especialmente a perda do Bom Jesu, 
Cf lie fôra muito prospera aldeia, que se ofíereceu a ossustenUr 
com mantimentos de que então a terra não estava muito abastada^ 
e assi pera defender os Índios como pera os esforçar a trabalhar 
e roçar, mandou um homem da terra, lingua, que os fosse ajuntar 
e estar com elles alguns mezes, peitando-os largamente de sua 
fazenda, e logo lhes mandou muitos mantimentos por mar e por 
terra pera que, sustentado-os com elles, podessem prantar suas

m
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novidades e tornar a sens bons princípios e prosperidades e assi 
á fiuza disto, como da novidade das sorvas e outras fruitas de 
que Nosso Senhor lhes deu grande abastança, se tornaram a 
ajuntar e cobrar novo esforço, conforme as cartas do padre 
Antonio Rodrigues que lá reside.

A gente de S. Pedro se ajuntou também em um logar que o 
Governador de novo lhes assignalou e está quieta esperando que 
os Padres tornem ])era lá, o que até agora se não pôde fazer por 
se haverem provido algumas capitanias com alguns dos que com 
elles se podiam occupar, como adiante direi.

Este Setembro passado de 1562 chegou aqui de S. Vicente 
(prceter expectationem nostram) o padre Manuel de Paiva com tres 
Irmãos, silicet : Manuel de Chaves, Diogo Jacome e Gregorio 
Serrão, com que summamente nos alegramos, assi por haver 
muitos annos que nos não viramos, como pola muita necessidade 
que havia de serem ordenados pera mais aproveitarem em a 
vinha do Senhor em a conversão do Gentio, porque eram linguas. 
Depois de sua chegada a oito ou dez dias, os fez o Padre Provin­
cial ordenar por estar o Bispo pera ir pera fó ra ; e np mesmo 
dia que tomaram ordens de missa, se partiu o Padre com elles 
pera o Espirito Santo a fazer um bautismo que havia dias se 
apparelhava, onde logo começaram a exercitar o novo talento, 
a]3parelhando os que se haviam de bautizar, que foram 170 pouco 
mais ou menos, e casaes em lei de graça 78.

Em S . Paulo se apparelhou outro pera o qual o Padre Pro­
vincial mandou um dos novo ordenados se apercebesse pera dizer 
missa nova, porque era necessário ser o bautismo algum tanto 
mais festejado que os outros, por ser de homens principaes e de 
mais policia, como criados ao bafo dos Brancos e visinhos mui 
antigos desta cidade. A vespora pola menhã foi o Bispo que os 
havia de bautisar e logo aquella tarde os bautisou, ajudando-lhes 
os Padres que ahi estavamos e depois disso se disseram as ves- 
poras de canto de orgão mui solemnemente e uma procissão pola 
aldeia; e ao outro dia, estando grande multidão de gente junta, 
assi índios que os novos christãos haviam convidado de diversas 
e remotas partes, como Brancos, homens e mulheres, que fóra 
nem dentro na egreja cabiam, bautisou o Bispo alguns que flcaram 
do outro dia e deu ordens menores a alguns que a isso foram 
da cidade. O qual acabado, se começou a missa de canto d’orgão 
com tão boa capella e tão bem fornecida de cantores como se 
poderá achar em qualquer das principaes egrejas de Lisboa, com 
diacono e subdiacono, afóra os padrinhos, e todos com ricas a l- 
maticas e capas, e ao tempo da missa e logar acostumado se 
assentou o Bispo pera fazer os casamentos, precedendo uma pra­
tica que 0 diacono lhes fez em sua lingua sobre o sacramento que 
haviam de receber, e depois delles casados e a missa dita, se fez 
uma solemne procissão polo logar ; e o mais que restava do dia 
puzeram elles com folias e dansas, com que aguardeciam ao Bispo
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a honra que lhes fizera. Foram os bautisados 312 e casados em
lei de graça 161. , , x i ^

Em 0 mez de Dezembro de 1562, dia de S. Thome apostolo, fez 
0 Padre Provincial outro bautismo de 138 almas, e casaes em lei 
de graça 55, na aldeia do Espirito Santo. Em Santo Antonio, 
fez outro de 202 almas e casaes eni lei de graça 49. Em Santiago 
se fez outro de 153 e casaes em lei de graça 2 2 .

Este Setembro da mesma era de 1562, mandou o Padre Pro­
vincial dous Padres para Pernambuco, scííiceí : o padre Joao de 
Mello e o  padre Antonio de Sá, como já  saberão por suas cartas. 
Temos por novas serem muito aceitos em toda  ̂ a capitania e 
edificarem muito com a grande diligencia que têm no remedio 
e salvação das almas assi dos Brancos como de seus escravos, 
acudindo a uma parte e a outra, assi na villa e engenhos em 
que a muita escravaria é mui necessitada de doutrina e confissões 
como nos outros logares comarcãos.

Outras partes havia então a que não era menos necessário o 
soccorro e ajuda espiritual, o qual tanto mais o sentia quanto 
as forças deste collegio menos sulficientes eram pera o remediar 
por parecer impossivel tirar-se alguém delle. Polo que a armada 
em que se esperavam alguns da Companhia era tão desejada que, 
segundo no Padre Provincial se via, não se passava dia em 
que lhe não lembrasse. E nestas esperanças se passou tanto 
tempo, até que por derradeiro se determinou satisíazer a von­
tade do Capitão dos Ilheos que por carta o mandou pedir com 
lírandes rogos polos grandes desejos que a gente da capitania 
tinha de serem ajudados espiritualmente polos da Companhia e 
terem grande inveja ao fervor que sabiam ha\er nesta cidade 
na frequência dos sacramentos da confissão e eucharistia. Final­
mente escolheu o Padre pera esta empreza o padre Luiz Rodri­
gues e 0 padre Diogo Jacome, os quaes foram de todos mm bem 
íecebidos e com grandes mostras de conhecimento da grande 
mercê que o Senhor nisto lhes fazia. Houve logo grande con­
curso de gente às confissões, assi dos Brancos como da escra­
varia com que o padre Diogo Jacome se occupa, e o padre Luiz 
Rodrigues nas confissões dos Brancos e em pregar e íazer ami- 
sades, algumas das quaes eram de nianeipi que, segundo n o b ^ - 
creveram, parecia cousa impossivel effectua.rem-se e, por clam- 
nados nropositos que tinham de nunca mnguem com elles tal 
acabar,^ fallando-lhes o . Padre se ^iam, e mio som̂^̂ ^̂ ^̂  
mas outros peccados e vicios da caiue em que al^u s ‘ ‘
muitos tempos estavam obstinados foram destruídos pola bondade 
de Deus Nosso Senhor e meio de seus servos.

Dp sua nartida a a lg u n s  m e z e s  partiram outros dous Padi es
pera a capitania de pfrto Seguro, scilicet: o 5 ? b m S e
Viegas e o padre Antonio Gonçalves e, posto que a possibilidade 
fosse tão pouca pera acudir a tantas partes, como ja  disse, nao 
poude ü Padre deixar de condescender com os muitos rogos que
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por muitas vezes lhe fizeram, assi a Gamara em nome de toda 
a capitania, como outras pessoas honradas e devotas em par­
ticular.

Ao presente não temos novas de sua chegada por haver pouco 
que daqui partiram. Esperamos em o Senhor que farão muito 
fruito polo muito que em todalas partes os da Companhia são 
desejados e maximò (como digo) ali, onde já  têm experimentado 
quanto sentimento causa o bem perdido.

Algumas particularidades escrevi com as derradeiras cartas 
que de cá foram dos ritos deste Gentio e principalmente de uma 
notável cegueira que antes entre elles ha, a que chamam Santi­
dadê  que é vir um feiticeiro desconhecido, que, com nome de 
Santo e como Propheta vindo do Céo, lhes traz nova de cousas 
que hão de acontecer, e tudo redunda em earn alidades e vicios 
diabólicos, o qual tudo commumente pagam com fomes e mor­
tandades com que Deus Nosso Senh r os castiga e nem isso basta 
pera deixarem de lhe dar credito e correrem com mais fervor 
a isto que muitos Christüos a grandes perdões, como ainda 
agora ha bem poucos mezes fizeram, como já  escrevi. E quanto 
isto é mais grave neste tempo em que o Senhor •' s chama pera 
os convites e prazeres eternos, que no outro em que nem-uin 
lume nem cammho havia, tanto a Sua Divina Justiça mais se 
accendeu contra e l l e s , si Bominus non venisset et eis locutus non 
fuisset, 'peccalum non lia,herent̂  nunc autem  ̂ etc.

De maneira que seu peceado foi castigado com uma peste tão 
estranha que por ventura nunca nestas partes houve outra 
similhante ; alguns querem dizer que se pegou da náu em que 
veiu 0 padre Francisco Viegas, porque começou nos Ilheos, onde 
cila foi aportar ; mas parece mais certo ser açoute do Senhor, 
e começar donde os romeiros primeiro começaram a correr á 
Santidade que andava polo sertão a dentro, e o mesmo se pôde 
dizer da fome que quasi é geral antre elles, porque nesta terra 
nem a muita agua nem o muito sol causa fome como em Por­
tugal e outras partes, mas em todo o tempo que um quizer tra­
balhar e por 0 terço da diligencia que põem os lavradores da 
Beira e Alemtejo terá que comer e que dar, polo que se não 
póde attribuir a outra cousa sinão a querel-os Nosso Senhor 
castigar por esta e outras culpas e juntamente tomal-os por 
verdugos pera os Christãos, que também foram muiti, caus:i 
de seus desarranjos polas perseguições que acima disse com que 
lhes quebravam os ânimos pera não poderem roçar e viver 
quietos, e agora se lhes vêm metter polas casas e fazendas a 
comer-lhes os mantimentos, tão miseráveis que muitos não têm 
coração pera os botarem. E alguns que acertam de ir a parte 
onde falta esta brandura de coração e vendo que os botam, 
commettem que os comprem e se fazem escravos e tal houve 
que nem por escravo o queriam ; se fez ferrar para que, vendo-o 
o que engeitava já  ferrado, o tomasse.
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Mas tornando á peste, pera que houvessem mepos aso pera 
escaparem delia os delinquentes, occupou-llies jimtamente o 
sertão e courella do mar e assi vein mui de vagar, correndo 
pera cá até chegar a Taparica onde se deteve muito tempo 
pola distancia que lia delia a esta cidade e intervallo de mar.

Não se lhes pôde, caríssimos, pintar o trabalho que seus Padres 
e Irmãos padeciam naquellas tres aldeias que a peste tinha 
occupadas, scilicet: Nossa Senhora da Assumpção, S. Miguel e 
Santa Cruz de Taparica, porque a mortandade era tal que havia 
casa que tinha 12 0  doentes e a uns faltavam já  os_paes, a outros 
os filiios e parentes e, o que peior é, as mães, irmãs e mulheres, 
que são as que fazem tudo, tirando derrubalo mato, que é dos 
homens e dellas é prantar e mondar e colher e fazer a farinha e 
cosinhar, polo que faltando ellas não havia quem olhasse polos 
doentes, nem quem lhes fosse por um cabaço d’agua a fonte, e a 
tudo isto era necessário darem os ipadres remedio, afóra haverem 
de apparelhar a uns pera o bautismo a outros pera a conílssão, 
0 que tudo era mui trabalhoso, porque muitas vezes lhes era 
necessário estarem algumas horas de cocoras em similliantes 
obras, por estarem muitos juntos e tão doenteŝ  ̂ que não era 
possivQl mudarem-nos pera outro lugar, além de não haver quem 
no fizesse.

E m uiks vezes o fedor que padeciam, que o estarem de 
cocoras tirando os peccados como por força, pola fraqueza dos 
enfermos, porque além do fedor que a doença podia causar em 
doentes tão desemparados, havia niuitas mulheres prenhes que 
tanlo que lhes dava o mal as debilitava de maneira que bota\ani 
a creança, ficando-lhes as pareas, de que procedia fedor insoíTri- 
vel até que morriam, e destas prenhes quasi nein-uma escapava 
])or toda a terra, nem menos as crianças, a muitas das qfiaes 
acudiam os Padres, por que traziam já  as mães em olho por terem 
quasi por certo haverem de adoecer e bautisavam-nas e muitas 
era de maneira que parecia esperarem só aquelle sagrado la- 
vacro pera poderem ser recebidas de seu Creadqr e acabado de 
0 receber expiravam e ali no chão onde nasciam, porque 
parteiras havia que as levantassem, nem as mães tinham espirito 
l»era isso e umas pariam na rua e outras no monturo.

Finalmente chegou a cousa a tanto que ja  não havia quem 
fizesse covas e alguns se enterravam polos monturos e aiiedoi 
das casas e tão mal enterrados que os tiravain os porcos, e si 
03 Padres não puzeram nisso cobro, foram ajudas pera a peste 
mais se acender e, o que é mais ]iera doer, que muitos moiiiam 
sem confissão e sem bautismo, porque era impossível acudirem 
dous Padres a tanta multidão como sempre havia, porque, si 
morriam 1 2 , cahiam 2 0 , com a sua diligencia ser tanta que 
nem pera comer nem pera dormir nem pera rezar tinham tempo 
certo, porque todo (quasij î ssi de dia como de noite gastaa am 
em enterrar, fazer covas e acodir a estas piessas e eia  cousa
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milagrosa não morresem com tanto e tao continuo traballio 
como padeciam : todavia adoeceu em Taparica'o padre Gregorio 
Serrão depois de alguns mezes deste exercido de caridade e 
adoeceu de maneira que chegou usque ad portas mortis  ̂ e deu 
muitos motivos de desconfiança por muitas vezes, mas vio Nosso 
Senhor a falta que na sua vinha faria por ser lingua.

Bem me parece que em cada uma daquellas tres aldeias mor­
rería a terceira parte da gente, porque só em Nossa Senhora da 
Assumpção haverá dous mezes que ouvi dizer que eram mortas 
1080 almas, e com tudo isso diziam os índios que não era nada 
em comparação da mortandade que ia polo sertão a dentro, que 
ainda nisto nos quiz Nosso Senhor favorecer pera elles acabarem 
de crer que, não pola conversação dos Christãos nem por causa 
da doutrina, mas por sua cegueira e péssimos ritos, lhes veiu o 
castigo como alguns da Taparica confessavam, dizendo que bem 
os avisara o Padre que ninguém passasse pera a banda de além 
de Peragoaçum emquanto la andasse a Santidade e que alguns 
reveis que lá foram sem querer dar por isso trouveram delia 
a morte.

Muito tempo se deteve esta peste daquella banda, mas por 
derradeiro houve de passar a esta cidade, quia audivit Deus cla­
mores Sodomorum, et Gomorrorum et justum erat ut diuturnce 
audacice pernas lueret.

Porque tão bravamente deu pola escravaria, que não só os 
salteados e mal resgatados mas os de bom m titulo e ladinos que 
muito prosavam e os de Guiné lhes morriam em dous, tres dias, 
sem aproveitarem sangrias nem medicinas.

Casa houve onde morriam 90 c 100 peças, e outras onde não 
ficou quem fosse pola agua á fonte, e por então não haver neste 
collegio outro lingua sinão eu, me era muitas vezes necessário 
andar a môr parte do dia fóra de casa, de uma casa em outra, 
ba.utisando uns e confessando outros, e acodia algumas vezes na 
sumana a uma povoação que está meia legua desta cidade.

Porque como alguns cahiam já na conta e diziam ser assi a 
vontade do Senhor polos castigar, trabalhavam já  que lhe haviam 
feito perder sua liberdade, poi* lhes salvar as almas ne pejor 
priore error fierit  ̂ e pera isso não tinham a quem se soccorrer 
sinão a nós, polo que ora necessário andar sempre vigiando sobre 
estas necessidades, e já  me aconteceu levar' o diurnal escondido 
na mão e ir rezando minhas horas por algumas ruas o logares 
escusos.

Depois de gastada a môr parte da escravaria, cemeçou-se o 
mal a estender ao longo da costa pera a banda de Pernambuco 
e já  deu em duas das nossas egrejas, scilicet: em S. Paulo e 
Santiago, onde é morta muita grande somma de gente em mui 
poucos dias.

Tendo a carta nestes termos me foi necessário deixai-a por 
dous ou tres dias por o Padre Provincial me mandar com outros
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dous Padres e um Irmão lingua acudir a uma fazenda aonde 
a peste tinha feito grande estrago.

Todos fomos mui espantados de ver a multidão de escravos 
que ali havia doentes, de que as très partes eram pagãos, assim 
adultos como innocentes, os quaes era lastima ver estar sobre o 
peito das mães, morrendo sem ter jã  nellas que chupar nem 
algum outro remeaio pera goarecer.

Ali gastamos um dia, pouco mais ou menos, de continuo 
trabalho e bautisamos 70 e tantas pessoas e confessamos e 
casamos alguns, que sendo christãos, viviam em mãu estado e 
isto com não ajudarmos sinão aquelles que provavelmente pa­
recia haverem de morrer e vindo nós pera a cidade foi-nos 
necessário dormir em uma fazenda que estava no caminho, por 
nos anoitecer logo em partindo e ao outro dia em amanhecendo, 
estando um de nós confessando uma escrava que ali estava 
muito mal e fóra de mão pera a confissão, si acaso al( não 
foramos ter, chegou um recado de um engenho que ficava 
atraz e é duas léguas da cidade, cujo senhorio nos mandou chamar 
com licença que dizia ter do Padre Provincial pera irmos acudir 
a outra similhante necessidade.

Fomos, mas era tanto já  o cansaço e deleixamento ainda nos 
mais diligentes e caritatives, que não havia quem pudesse fazer 
nada, porque até o estar assentado em uma cadeira era mui 
difficil ; mas finalmente, depois de cumprirmos com nossa obri­
gação 0 melhor que pudemos, nos partimos bem tarde e che­
gamos a este collegio perto das 9  horas da noite, e como nossa 
ida. fóra da cidade fizera nella faltas, logo ao outro dia em 
amanhecendo me foi necessário ir à povoação que disse acima, 
por me virem chamar á pressa e emtanto acudiram os compa­
nheiros a outras da cidade.

Fallando eu um destes dias com um mancebo de Fernambuco 
nesta peste, e dizendo que viera dos llhéos, elle disse que antes 
vinha de Fernambuco, porque elle viera resgatando ao longo 
da costa e por ella vira tanta destruição que se não podiain 
enterrar uns aos outros e onde antes havia 500 homens de peleja 
não havia agora 2 0 , • ~ ^

Por isto parece ser geral, e segundo a cousa vai, não poderão 
escapar os que mataram o Bispo de ser tomados no meio, pois 
juntamente a peste vai de cã e vem de Fernambuco, e aleui 
delles outro Principal, que haverá 3 annos que daqui íugm 
e levou comsigo 300 e tantos christãos, quasi todos innocentes, 
e chegando com muito risco de sua vida a um logar aonde lhe 
pareceu estar seguro dos Brancos, assentou e íez gente, com 
que agora faz crudelissimas guerras, nem creio que ha agora 
outro de sua fama, porque persegue tanto o gentio comarcaq 
que se vai senhoreando de todos. Mas já o açoute se lhe \ ai 
tanto chegando, que mui perto donde elle esta foram pouco fia 
estes nossos índios movidos da cobiça de ter, parecendo-lhes

M. e Aeh. VII — VIII 16
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que 03 Gentios estavam taes que ainda que era longe poderiam 
captivar a seu salvo, como de feito mataram e capti varam muitos, 
e segundo ficaram cevados, si o Governador não estorvar tornarem 
lã, como desejam, parece que chegarão a este tyranno que 
digo, tíí profugi et div, mala operantes, turn divino, tuoi humano 
gladio cadant, cum agmine suo, residui vero in omnem venLum 
captivi dispergantur.

Por aqui poderão, carissimos, conhecer quão diíTerentes 
novas se podem agora dar da prosperidade do Gentio do que 
osannos atraz passados escrevi, porque bastava a fome pera 
tirar todos os prazeres e causar muitos desconcertos; quanto 
mais taes maneiras de perseguições que se pôde bem delles 
dizev, residuum erucoe comedit locusta et residuum.locustee comedit 
bruc/ms etc. Queira o Senhor por quem é usar com elles e comnosco 
de sua misericórdia pera que livres de tantas afflições possam 
tranquil lamente vaquar aquellas cousas que fazem a sua sal­
vação.

Quem pudesse de tantas perdas chorar sò uma, que é a perda 
de tantos innocentes como por toda a terra à fome e desemparo 
hão de morrer e pera sempre carecer da beatifica visão 1 Mas, 
pois é certo que nada se faz sem a vontaae e disposição divina, 
resta dizermos com Job: Dominus dedit, Dominus abstulit: sit 
nomen ejus benedictum in se cuia, porque impossivel cousa é na­
vegar toda a vida com um vento ao menos tal e tão proveitoso, 
como 0 que agora, chegando eu a este passo, nos mette a 
armada pola barra, o que tanto ha desejavamos pola vinda 
de nossos dilectissimos Irmãos, in quorum dulcissimos amplexus 
mere nobis diu optatum est. Agora nos mandaram da aldeia 
de Santiago que neste mez de Abril se bautisaram 84 pessoas 
in extremis e todos falleceram ; afóra os christãos antigos, dos 
moços da eschola estão doentes 48.

Muito trabalho nos dá a imaginação desta gente nos taes tem­
pos de doenças, porque quasi tantos parece morrem delia como 
com a peste.

Pouco ha que,visitando eu uma escrava doente, lhe perguntei 
si tinha algum impedimento pera se poder confessar e ella 
respondeu que Fuão, por um escravo que morrera, fora seu 
amigo muito havia e que por lhe morrer dissera ella : Quero 
morrer também, e por isso estava de maneira que eu via que 
era bem no cabo.

Outra da mesma maneira, morrendo-lhe o marido, polo bem 
que lhe queria se foi lançar na rêde dizendo; Quero morrer, e 
assi morreu, deitando-se muito sã.

Também ha bem poucos dias que onde esteve a aldêa de 
S. Paulo, porque se mudou ella tendo os Índios grande agouro 
âquelle logar, dizendo que quantos a elle iam morriam, viu 
um índio na metade do dia uma pomba perto da egreja que 
estava já  sem portas, e atirando-lhe com um arco entrou-lhe a
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frecha pola porta da egreja e indo por ella diz que viu estar 
um homem amortalhado e um Padre revestido que o estava en- 
commendando, o qual não fez mais que sahir fóra e ir contar 
isto a algumas pessoas que ali ficaram em uma casinha, e des­
pedindo-se dellas cahiu morto, com que parece os outros terão 
maior temor ao logar e será ainda pera mais morrerem, porque 
acertou de estar aquelle logar na estrada desta cidade, por 
onde não podem deixar de passar sem rodeiarem muito.

Agora nos vieram novas que a peste chegara um pouco mais 
adiante até à aldêa de S. João, que era a que estava mais 
prospera assi de gente como de mantimentos e de tal maneira 
lhes dá que quasi em um mesmo tempo cae o marido, mulher 
e filhos, genros e noras, polo que não pode deixar de haver 
trabalho seiiielhante ao que acima disse.

Mas quer Nosso Senhor, por começar a remunerar estes tra­
balhos dos nossos Padres, e lhes acender o fervor com que elle 
quer que os taes serviços se lhe façam, que lia poucos ou 
nem-um que engeite os conselhos que pera a sua salvação 
lhe são dados; mas antes com grande fervor e instancia pedem 
ser bautisados com palavras tão efficazes que a nós mesmos 
poem espanto e admiração, e nos faz crer que não será neces- 
sarioo esperar por seus filhos e netos (como alguns pouco expe­
rimentados e que pouco ou nada delles sabem,  ̂ alguma hora 
quizeram dizer) pera se poderem antre elles vêr verdadeiros 
christãos que de coração creiam ser o bautismo e_fé de Nosso 
Senhor Jesu Christo unico remedio de sua salvação e caminho 
pera chegarem, não à vida boa e comprida que seus feiticeiros 
llies promettem, cujo termo com toda sua compridão não é 
mais que até serem tão velhos que as canellas das pernas sejam 
agudas como facas, que por estas palavras o dizem elles 
scilicet : com osso e pelle tal ; sinão a vida quâ  mori nescit, 
et nullo tempori^ spatio termimt.

Indo um dia destes um Padre a chamado de um que estava 
doente, disse-lhe o doente: Assenta-te, pae, e logo começou uma 
comprida pratica ein que lhe dizia que o bautisasse, que elle 
não queria outra cousa sinão ser christão e filho de Deus, que 
não seria fermoso, havendo tanto tempo que_ vivia a par da 
egreja e crendo em Deus, nao ser bautisado e ir-se caminho do 
inferno, repetindo isto muitas vezes e dizendo : Eu não sei quando 
hei de morrer, porque a morte não nos avisa primeiro nem diz o 
dia em que ha de vir. Bautlsa-me em quanto estou em meu siso 
porque não sei si o perderei! ' faze-me fUho de Beus porque não 
quero sinão ir ver este teconcatum (sc : a gloria) que tu pregas. 
E outras muitas cousas que seria longo de contar, e tudo com 
tanta efficacia que mereceu, depois de bem instruido, alcançar o 
effeito de sua petição. E dahi a dois dias se foi a ver seu Creador.

Outro, estando doente, era mui a miudo visitado dos Padres 
por ver si o podiam mover a deixar uma de duas mulheres
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que tinha, e deixando um dia de o visitar pola grande dureza e 
obstinação que sempre nelle sentiram, quiz Nosso Senhor dar- 
lhe juizo pera ponderar o perigo em que sua alma estava, e 
mandando elle mesmo chamar o Padre disse-lhe em o vendo, 
depois de um grande e sentido suspiro que deu : Pae, eu estou 
muito anojado contra ti, 2 ôrque não fazes a, mim o que fazes aos 
outros. Quem foi o primeiro cqûe veiu pera a egreja? Quem o 
que nella entra 'primeiro pola ventura não sou eu ? fui eu por ven­
tura dos que fugiram ? A mim não queres tu bautisar qUe nunca 
te desemparei : e no tempo da fome nunca fui fòra : e bautisas 
aos que fugiram, deixando-me a mim que sempre cri em Deus e 
tuas palavras e desejei ser christão. Bautisa-me e não me queiras 
botam no inferno *, faze-me que vá ao ceo, porcque não quero o bau- 
tismo pera outra coursa. E antre muitas cousas que o Padre lhe 
disse, respondendo a suas compridas resões, lhe disse que mui­
tas vezes lhe fallara como elle sabia, mas que o ter elle duas 
mulheres, que era contra a lei de Nosso— Jesu Christo, lhe impe­
dira gozar muito havia de tamanho bem como era vel-o christão, 
e que elle nunca tirara o impedimento ; mas que, si agora estava 
com proposito de deixar uma délias, elle folgaria muito, e que 
além da saude d’alma que com o bautismo alcançaria, podia ser 
que Nosso Senhor lhe daria também a do corpo. O que elle disse 
que era mui contente de fazer, que elle casaria com uma délias 
e a outra casasse o Padre com quem quizesse. E apartada uma 
délias e feitas as mais diligencias que o negocm requeria, foi 
íinalmente bautisado e casado, com o que ficou tão satisfeito que 
parece o grande contentamento lhe haver ser ajuda pera recu­
perar a saude corporal, e prazerá a Nosso Senhor que escapará 
pera confusão do Demonio e de todos aquelles a que elle mette 
terror, com o bautismo, dizendo que elle tem a morte.

Outro Principal da mesma aldeia, a quem o Governador fez 
meirinho polo grande amor e affeição que tem a nossas cousas e 
costumes, adoeceu com toda sua casa, andando elle esperando 
opportunidade pera com outros muitos se bautisar por que se 
presam elles muito de ser em bautismo geral, onde se ajun- 
tam muitos, assi dos comarcãos como de outras partes longe 
onde os elles mandam convidar, pera verem as festas e solem- 
nidlade com que se bautisam ; commetteu-lhe o Pcidre que o le ­
varia pera casa,com o que elle muito folgou por nao ouvir tan­
tos como ao redor delle gemiam, e o Padre não menos por 
melhor com elle exercitar a caridade, assi no corporal como 
no espiritual, polo pouco logar que estas doenças agora dão, si 
se lioinem não anticipa. O tempo que em casa esteve, indo-se 
chegando a morte corporal, chegava-se também quanto podia 
pera a vida espiritual apercebendo-se pera o bautismo, e dali 
mandava chamar os outros Principaes, aos quaes amoestava que 
fossem bons, e parecia outro Jacob que dava a benção aos filhos, 
porque a um encommendava uma cousa e a outro outra, dan-
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do-lhe, parece, a traça do que haviam de fazer e como se haviam 
de haver depois de sua morte. Posto que polo tempo em diante ia 
sentindo alguma melhoria, não deixava de fazer instancia que o 
bautisassem e, chegada a hora em que finalmente se havia de 
bautisar, disse elle ao Padre que não queria outra cousa sinão a 
Deus e a sua casa, que nella o bautisasse e fizesse levar polos 
filhos â egreja e mandou assentar ali os honrados e assentado 
em uma cadeira disse :

« Cuidava eu que havia de ser aquellepor que muitos se haviam 
de mover ao mesmo e que juntos nos havíamos de bautisar garande 
numero, mas ainda que eu seja só, eu terei cuidado, si viver de os 
incitar a isso. Vejo.m elles o que eu faço e não haja daqui por diante 
quem se não queira bautisar, si eu viver embora ; e si nãto, irei ver 
Deus, porque, quando crescemos no corpo e edade, pera morrer 
crescemos. E outras muitas cousas de que assas mostrou ser 
movido polo Espirito Santo e não por outro algum fim humano. 
Quiz nestas resões usar de seu proprio phrase e modo de fallar 
por dar mais clara intelligencia de seu saber a quem alguns por 
ventura quererão ju lgar e sem resão por incapazes dos sacra­
mentos, illius juditii immemores qui corda et renes scrutatur, o 
qual sabia mui bem o que nelles tinha quando por sua infinita 
bondade ordenou virem a esta terra estes fracos instrunientos, 
por cujos meios cremos estarem na gloria muitos milhares, 
assi de innocentes como adultos que morreram com grandes 
mostras de verdadeiros christãos. E a intenção porque também 
não curo de ornar suas palavras é por mostrar que, si nellas 
falta a policia dos rhetoricos e philosophos e não falta o sapere 
ad sobrietatem, que o Doutor das Gentes achava ser necessário á 
salvação de seus discípulos, pois si in ligno viridi hoc fit, in sicco 
quid fiet ? Quero dizer que muitas são as maravilhas que o Senhor 
ha de fazer in Tiro et Sydone polo tempo em diante, pois em este 
primeiro, não sendo ainda bem seccas as caveiras e ossos dos 
comidos e havendo tão pouco que começaram a inclinar o ouvido 
ã palavra do Senhor, se vem tão claras mostras do lume com 
que suas antigas trevas são alumiadas.

Dos logares onde até agora reinou a peste temos novas 
haver cessado e estar tudo quieto, especialmente em S. Miguel, 
que é uma das tres que estão mais perto dos llheos, donde os 
Padres escreveram estarem todos mui pacificos e contentes, abas­
tados de mantimentos e muito amigos dos Padres e obedientes 
pera tudo o que delles querem, mas contudo nao mm livres 
das travessuras dos Brancos. Apparelharn-se muitos pera se 
bautisarem, pera o que assi de lá como de todalas outras 
egrejas importunam o Padre Provincial que os vá bautisar, o 
que o Padre não deseja menos, mas com muita yentagem si suas 
más disposições o não estorvassem ou os médicos que tanto o 
refreiam e encarecem o mal que nem pola cidade o querem 
deixar andar ; mas já  me parece que não consentirá mais care-
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cer de tão grande recreação e descanso, como pera elle é fazela 
vontade aos pobres Gentios que com tantos desejos o esperam, 
pera por elle serem curados de suas doenças espirituaes esque- 
cendo-se das suas proprias corporaes, como sempre faz e tem por 
costume.

Queira Nosso Senhor, por quem é, dar-lhe as forças neces­
sárias por tão grande obra e a nós graça pera perfeitamente 
em tudo obedecermos, abnegando o proprio parecer e vontade, 
porque possamos ser verdadeiros cooperadores em cousa tão 
santa e pera isso pedimos ser mui especialmente encommenda- 
dos em os devotissimos sacrifícios e ferventes orações de todolos 
reverendos Padres e carissimos Irmãos desse Reino.

Deste collegio de Jesus, cidade do Salvador, hoje 12 de Maio 
de 1563.

Por commissão do Padre Provincial.
Inútil servo de todos em o Senhor Jesus.
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Ca r t a  do ir m ã o  Seb a stiã o  de  P i n a , da Ba h i a , p a r a  o p a d r e  
Gonçalo Va z , de  12 de Maio  de  1563

Partida de Lisboa.— Doscripção da viagem.— Luiz Carvalho.— Quiricio Caxa. 
— 0 Bispo de Gabo Yerdo.— Chegada á Bahia,

Jesus Maria.
Mui Reverendo em Christo Padre.
PâiX Cliristi
0 amor o graça do Espirito-Santo seja sempre em sua alma.

AllTlGU
Com^eçando por esta a dar conta a V . R. de toda nossa 

viagem, começo primeiro a pedir-lhe que queira por nós todos 
dar muitas graças a Deus Nosso Senhor pelas muitas mercês que 
delle nella recebemos. O processo delia quanto^ao geral foi o 
seguinte: Partimos dessa cidade tie Lisboa aos 15 de Fevereiro, 
aos 22 do proprio mez passamos as Canarias, aos 2 de Março 
tomamos a ilha de Cabo Verde ; sahimos delia aos 10 ; dahi 
até passar a linha, puzemos vinte e tres dias, s c : seis de mar 
bonança e dezasete de calmarias. Passada alinha, que foi aos 2 
de Abril, an Íamos até dobrar o cabo de Santo Agostinho onze 
dias : entramos na cidade da Bahia em o Brasil o primeiro de 
Maio, em que se compriram justmnente clous mezes e meio.

A causa por que tanto nos detivemos, deixando o tempo das 
calmarias que quasi em todas é geral, foi por amor da caravella 
d’El Rei que trouxemos na companhia, porque foi sempre tão 
vagarosa no andar que quasi cada dia a esperavamos amainando 
e em tempo que podiamos bem caminhar ; e sobre ser desta ma­
neira, aconteceu que lhe quebrou o leme e se lhe foi todo ao 
mar, sem lhe ficar remedio pera se lhe poder fazer outro, dei- 
xando-lhe vinte e cinco buracos per donde entrou tanta agua 
que esteve quasi sossobrada. Neste tempo, que era ja depois de 
passar a linha, a perdemos de vista. Estivemos todo um dia com 
as velas amainadas, esperando-a: quiz Nosso Senhor que, es­
tando iá sob la tarde pera nos irmos com as esperanças per­
didas de a tornar a ver, que a vissemos. Tornamos logo atraz 
pera saber a causa de tanta tardança e achamos toda a gente 
mui atribulada como quem se havia visto toda a noite passada 
e se via ainda, na hora da morte. Alegraram-se muito com
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nossa visia e nós com a sua ; demos-lhe logo uma entena, com 
a qual quiz Nosso Senhor que engenharam uma para pôr leme, 
e com ella puderam caminhar, seguindo-nos, ainda que bem 
detraz, até o porto destinado. Guardou-nos Nosso Senhor de 
tormentas que não tivemos, porque si as tivêramos corria grande 
risco salvar-se da maneira que vinha : o Senhor seja muito 
louvado, que a todos nos quiz trazer livres ao logar que tanto 
desejamos.

Isto é o que se me offerece quanto ao g e r a l: de particular direi 
agora com brevidade por não enfadar a Vossa Reverendissima 
0 que se me ofiferecer.

Logo 0 primeiro dia em que partimos de Lisboa, começamos de 
enjoar sob la tarde todos quatro; o irmão Luiz Carvalho, to­
davia, quiz Nosso Senhor guardar para remedio dos tres, porque 
nunca foi tão enjoado que não podesse andar em pé e acudin­
do-nos a muitas necessidades.

Fomos assi enjoados os tres até ás Canarias ; dahi por diante 
quiz 0 Senhor que convalescéssemos de maneira que podessemos 
já  servil-o em alguma cousa, e assi começamos logo a ordenar 
algumas cousas do seu serviço, sc. : o padre Quiricio todos os 
domingos por ser tempo de quoresma e que houvesse sempre 
missa cantada nelles e que todos os dias á tarde houvesse leda- 
inhas publicé, e aos sabbados a Salve e que um dos Irmãos ensi­
nasse todos os dias a doutrina aos meninos que na nau iam e à 
demais gente que a quizesse aprender.

Na primeira pregação que o Padre fez, que foi no primeiro 
domingo da quoresma, se offereceu pera ■ confessar a todos. 
E fez logo um rol onde se escreveram os nomes de cada um, 
pera que assi ninguém podesse escapar de cumprir com sua 
obrigação no tal tempo e persuadiu todos a se confessarem como 
convinha. Ajudou-o Nosso Senhor muito, assi nesta pregação 
como nas demais, porque o fez sempre muito bem e com muita 
satisfação de todos.

Quarta-feira de Cinza [fizemos o officio e disse o Padre missa, 
e deu a cinza a todos com muita edificação, de que a gente 
ficou mui consolada.

A outra quarta feira, depois do primeiro domingo, chegamos 
ao Cabo Verde: sahimos em terra á quinta, pola manhã : a pri­
meira visitação que fizemos foi á egreja da Santa Misericórdia, 
na qual o Padre disse logo missa e nós nos confessamos e tomamos 
0 Santo Sacramento ; despois fomos a visitar o Bispo ; achamol-o 
doente na cama de febres que lhe vinham havia oito ou dez 
dias, mas quiz o Senhor que, sendo o dia em que chegamos o em 
que elle estava esperando polo frio e febre, que lhe não viesse 
nada, e assi começou logo dahi por diante a convalescer, porque 
nunca mais, em oito dias que ali estivemos, lhe veiu frio nem 
febre.

Elle nos recebeu certo com muita caridade, allegrando-se
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muito com nossa vinda e offerecendo-nos como pae todo o bom 
gasalhado, o qual nós, por lhe não desobedecer, aceitamos todos 
os oito dias.

Desejava muito ter disposição pera nos poder servir, e ainda 
que estava muito fraco o dia que chegamos, não deixou logo 
de confiar e dizer que esperava ser outra Petornilha em casa 
de S. Pedro, e que com nossa vinda se havia de levantar logo 
são da cama e servir-nos, e assi foi, porque o deixamos em pé e de 
maneira que ia jà  pola cidade.

Pedio ao Padre que lhe pregasse na Sé um domingo que ahi 
estavamos, por elle não ter ainda disposição pera o poder fazer ; 
0 Padre o fez, e ainda que foi avisado tardi, não deixou de con­
tentar muito aos ouvintes, porque o ajudou Nosso Senhor muito, 
e fel-o muito bem e tanto que não faltou quem dissesse que 
aquelle era o verdadeiro Apostolo, porque dizia claramente as
verdades. , .. ,

Chegando-se já  o tempo de nossa partida, nos despedirnos ae 
Sua Senhoria. Mandou-nos dar pera o caminho duas dúzias de 
gallinhas, uma vacca nos mandaram ã casa de esmola, e cabritos 
e outras cousas que elle quizera que levássemos também. Le­
vamos 0 que podemos ; a vacca deixamos, por não nos ser neces­
sário. *Não conto 0 tempo que comnosco gastava em santas e 
proveitosas praticas espirituaes, e tratando o preguntando 
outras cousas licitas, porque jã saberá V. R. que seu zelo
é contino. . ,

Despois de despedidos como digo, nos partimos logo a mesma 
tarde. O que dahi por diante nos succedeu foi continuar-se tudo 
0 ordenado, assi nas pregações do Padre como no demais. Os 
officios da Somana Santa fizemos com muita ediíicaçao e satis­
fação de toda a gente ; ajudou-nos a isso um clérigo degradado 
que ia na nau, eum mancebo que o sabia bem fazer- Em logar de 
cruzeiro tivemos uns bancos com os buracos necessários, pera 
os quaes não faltou quem déss_e velas de esmola. Pregou o 
Padre a Paixão com a satisfação acostumada.

Deixo outras muitas particularidades que assi_neste tempo 
como em toda a viagem nos suceederam, por não eníadar, e 
dando fim a esta, descançamos na cidade da Bahia sabbado, pn- 
meiro de Maio, como está dito, onde fomos todos recebidos dos 
Padres e Irmãos com a caridade acostumada na Companhia, 
onde agora ficamos todos quatro desejosos do augmento e con­
servação da espiritual e corporal saude de V. R.

Desta cidade da Bahia hoje, quarta-feira, 12 de Maio de 1563.

De V . R, indigno filho em Christo.
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Carta  do padre A ntonio de SÁ, de Pernambuco pera  
os Padres e Irmãos de Portugal da Companhia de jesus,

Começo de construcção da egreja — Reconciliação de Duarte Goelho, Jeronymo 
do Albuquerque c outros — Jubileu em Iguarassú — Fructo que se colhe.

Mui reverendos em Christo Padres e Caríssimos Irmãos.
Pax Christi.
Polas cartas que escrevemos este Janeiro de 1563, terão enten­

dido 0 que 0 Senhor ha obrado em esta terra por meio dos seus 
servos ; agora em breve lhes darei conta do mais que ha acon­
tecido des então pera cá, posto que as muitas occupações que te­
nho não me dão logar a ser tão largo como quizera.

Começamos dia de Santa Anna abrir os alicerces da nossa 
egreja e não se começaram mais cedo porque houve cá differença 
si tomaríamos outro sitio, por este parecer pequeno pera collegio, 
e foi necessário escreve-lo á Bahia ao Provincial, pera que com 
seu parecer se assentasse o que nisto se flzesse ; finalmente que 
se detriminou que nos não mudássemos deste sitio e que se 
fizesse aqui a egreja e a mais obra.

Tiramos esmolas pera a egreja. assi de ajudas como dinheiro ; 
poderá chegar tudo a quatrocentos cruzados ; tudo o mais que 
tinha ajuntado pera a egreja (tirado o portal) valeria dez cruza­
dos. De ajuntarmos os achegos e cousas necessárias pera a egreja 
nos custa trabalho, porque, como quer que somos sós, não temos 
quem nos governe esta casa. A ’s vezes somos carreiros e imos 
á matta a carregar os carros; outras vezes somos cavouqueiros 
com a gente que tira a pedra; assi em todas as mais cousas que 
são necessárias pera a egreja nós as negociamos e cavamos e 
com todas estas deligencias que fazemos, são aqui tão grandes 
os custos e carretos que não abasta a esmola que temos tirado 
pera acabarmos a egreja.

Todos estes trabalhos corporaes são menores que os espirituaes 
que temos, porque é esta terra tão larga e a gente tão solta e 
desenfreada no peccar, que nos dão mui grande afflicção no 
espirito, por muitas vezes os não podemos dobrar pera o serviço 
de Deus. Quando viemos a esta terra, achamos muitos aman- 
cebados e muitos mettidos em odios e malquerenças ; trabalha-
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mos por todas as vias que podemos acudir a estes males e re- 
mediarmol-os. Pola bondade do Senhor houve nesta gente muita 
emendá, porque nos engenhos commumente estava quasi toda 
a escravaria amancebados publicamente ; tanto fizemos com seus 
senhores que todos os que eram pera isso casamos, delles em lei 
de natura, e deiles em lei de graça os que eram christãos.

Temos um grande trabalho com os Brancos, porque muitos 
delles estão amancebados com suas escravas ; e, porque publi­
camente não se lhes pódem provar, deitamos muitas pesquizas 
secretainente e si os achamos comprendidos, buscamos todo o 
meio que podemos pera os tirar do peccado, e assi pola bondade 
do Senhor alguns se apartaram do peccado.

Houve grandes odios em esta capitania entre os principaes 
della, como é entre o Capitão e Jeronymo de Albuquerque 
seu tio, e seu genro Felippe Cavalgante, cousa que nunca pôde 
acabar o Padre que aqui está, nem o Bispo, nem outras pessoas 
com se metterem muito nisto. Pola bondade do Senhor acabou o 
Padre com o Capitão a que se fallassem e que fossem amigos, 
a qual amisade está fixa e vai por diante. A de Cavalgante com 
0 Governador não está ainda assentada por haver muitos negó­
cios entre elles ; mas tem o Padre estes négociés postos em bons 
termos : creio que cedo se acabará.

Fóra estas arnisades, muitas outras se hão feito assi nesta 
villa como nas outras villas comarcans.

Da villa de Iguaraçum que são daqui a cinco léguas, nos 
mandaram chamar no tempo que lá tomavam o jubileu, e estava 
a gente daquella villa quasi toda em odio e era tão grande o 
de algumas pessoas que, ainda depois de estarmos lá, se pu­
nham detriminadamente a não tomarem o jubileu; comtudo 
tanto trabalhamos o Padre e eu que os fizemos todos amigos e 
não houve pessoa que deixasse de tomar o jubileu (ao menos 
que nós soubéssemos.)

Muitas pessoas, sendo injuriadas, trabalhou o Padre por que 
perdoassem as injurias e os fez amigos coni as pessoas que os 
injuriavam, no que não se fez pequeno serviço a Deus. Soube o 
Padre cie ura desafio entre um homem nobre e uma pessoa das 
mais ricas da terra. Acodiu o Padre a este negocio com gran- 
dissima deligencia, fazendo primeiro com o Capitão que lhe po- 
zesse grandes penas e depois disto foi fallar com cada um 
destes homens e fel-o ambos amigos, e assi cessou o desafio.

Nas confissões e pregações se faz grande fruito, assi nos Bram- 
cos como na gente da terra ; têm commumente nas pregações 
muitas lagrimas e devação, e confissões são tantas, principal­
mente na quaresma, que não podiamos cumprir com todos, por 
que toda a gente principal da terra e quasi todos os mais, 
assim floresteiros como moradores, aqui se confessam.

No tempo do jubileu me vi aqui em um g r a n d e  trabalho, 
porque todos aquelles quinze dias esteve o Padre muito doente
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de dor de pedra e por esta resao me não pôde ajudar e a gente 
era tanta sobre mim que os dias e quasi todas as noites estava 
a confessar sem poder cumprir com a devação da gente e dar 
vau ás confissões. Não foi pequena desconsoíação pera o Padre 
perder tão bom lanço.

Na escravaria se faz mui extremado fruito. A ordem que em 
a doutrina tenho é e s ta : todos os dias, tirando alguns si hai 
impedimento, a ensino duas vezes ao d ia ; às femeas de dia e aos 
machos de noite, por virem tarde de seu trabalho. Aos domingos 
e dias santos lhes prego na lingua e assi os confesso pola lingua. 
Faz-se em tudo não pequeno serviço ao Senhor.

Tem-nos a gente desta terra muita aífeição e amor, porque 
commummente nem uma cousa lhe requeremos que não façam 
com boa vontade. O Capitão é muito amigo desta casa e mos­
tra-nos muito amor, e não ha cousa que o Padre lhe requeira 
que lh’a não faça de mui boa vontade, em tanto que o Alcaide- 
Mór desta villa, tendo-lhe Duarte Coelho a alcaidaria, quando 
llTa tornou a dar, havendo já  dias que o Padre lhe havia fallado 
nisso, 0 mandou a esta casa que viesse aguardecer ao Padre este 
beneficio, porque delle o recebia. Toda a gente a uma diz que 
foi grande mercê do Senhor vir o Padre a esta capitania pera 
pôr a gente delia toda em paz. Até os sacerdotes de^ta Ca­
pitania são muito nossos amigos e devotos. O Vigário nem uma 
cousa faz de peso sem o conselho e parecer do Padre: Faciat 

Deus ut bonus odor omnibus simus.
Por 0 tempo me faltar me não alargo mais. Por outra embar­

cação escreverei mais copiosamente das cousas de cá. Não mais, 
sinão encommendarmo-nos em seus santos sacrificios e orações.

Hoje de Setembro a 8  de 1563 annos.
Indignissimus frater omnium.

1'̂  r



CARTA DR A ntonio  Blasquez  p a r a  o P a d r e  P r o v in c ia l  de 
P o rtugal  da  Ba h ia  de  30 de  Maio  de 1564

Duas pestes Gntio os Indies.—Luiz da Grã, João Pereira.— Gaspar Lourenço.— 
Bathasar Alvares.— Sinieão Gonçalves.— O irmão José.— Antonio Rodrigues.— 
Gregorio Serrão.— Baptisados em S. João, S. Antonio, Espirito Santo, S. lagoe 
S. Paulo.— Jubileu no Espirito Santo.— O Padre Quiricio Caxa.— Pregações 
na cidade, em Villa Velha c na povoação de Antonio de Torro.—O Governador 
Men de Sá—. São nomeados capitães para as aldeas.—O Bispo.—Festa da Semana 
Santa.— Partida próxima do Padre Provincial para Pernambuco.

A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em continuo 
ííivor e«juda de V. Rvma.

Posto que a Divina Providencia o anno proximo passado nos 
haja querido visitar com alguns trabalhos, não ídram todavia tão 
seccüs e duros, que não usasse comnosco da sua costumada 
misericórdia e clemencia, íãzendo o que em si era áspero mui 
saboroso pelo seu divino amor; porque, fallando verdade, são 
tantos os estorvos e impedimentos que às vezes cà sobrevêm, 
não só da parte desta Gentilidade por sua inconstância e muta­
bilidade, como da parte dos Christãos com o seu pouco favor e 
auxilio, por lhes parecer que embaraçamos os seus proprios inte­
resses e os proveitos que têm com os Índios, que se faria mui 
pesado o seu suavissimo jugo aos homens fracos e debeis, si 
elle não misturasse e temperasse essas continuas afflicções e 
ancias com as consolações -lue sentimos em a conversão de muitas 
almas ao seu Creador.

E assim acontece que, depois do torvelinho e tempestade, dá 
0 Senhor a tranquillidade e bonança, e depois da escuridão e 
trevas mostra a luz e claridade, permiUindo que precedam 
primeiro estes trabalhos para que nos sejam mais saborosas as 
consolações presentes, como agora sentimos por experiencia, 
porque, conforme à grandeza das dores ])roximamente passadas, 
abundam agora as consolações em nós outros, vendo tantas 
almas entrarem no redil de Chri,jto para se fazerem christãs, 
e 0 que muito alegra e consola é que se continuam os baptismos 
solemnes com a solemnidade e lesta costumada, si bem que creio 
que, em numero, não serão tantos, porque havendo precedido 
quasi como que duas epidemias no espaço de anno e meio entre



254 ANTONIO BLASQUEZ:

L i , ^

estes Gentios, é de maravilhar acharem-se homens, quanto mais 
fazerem-se christãos.

E porque disso tenha Y . Rvma. mais clareza, saiba que 
houve entre elles duas grandes mortandades : a primeira teve 
origem e principio de umas febres que, segundo elles diziam, 
lhes davam logo no coração, as quaes mui rapidamente os derri­
bavam, sem se lhes poder valer nem soccorrer com auxilios hu­
manos, salvo com os espirituaes, como eram confissões e baptis­
mos, no que se houveram os Padres com muito fervor e caridade, 
usando com estes miseráveis do officio de medico e enfermeiro, 
tanto no espiritual como no cor-poral, por amor daquelle Senhor 
que por nossa causa se sujeitou ás nossas misérias ; e si disser a 
Y . Rvma. que pelo ministério do sagrado baptismo mandou o 
Senhor nesta sua mortandade, por intermedie dos da Compa­
nhia, muitos centenares de almas ao Céu. Neste tempo não 
se viam entre elles nem ouviam os bailes e regosijos 
costumados, tudo era chôro e tristeza, vendo-se uns sem 
paes, outros sem filhos, e muitas viuvas sem maridos, de 
maneira que, quem os via neste seu desamparo, recordando-se do 
tempo passado, e quão muitos eram então e quão poucos agora, e 
como dantes tinham o que comer e ao presente morriam de 
fome, e como antes viviam com liberdade _e se viam, além 
da sua miséria, a cada passo assaltados e captivos á força pelos 
Christãos; considerada e rumiada esta súbita mudança, não 
podiam deixar de lastimar-se e chorar muitas lagrimas de com­
paixão. Passada esta aútribulação, já  quando queriam erguer 
um pouco a cabeça, sobreveio-lhes outra doença muito peior 
que a outra, a qual eram umas variolas ou bexigas, tão asque­
rosas e hediondas que não havia quem as pudesse supportar com a 
grande fetidez que delias sahia, e por*essa causa morriam muitos 
ao desamparo comidos dos vermes que das chagas das bexigas 
nasciam e se engendravam em seus corpos, em tanta abundancia 
e tão grandes, que causavam um grande horror e espanto a 
quem os via, e com isto resultava grande merecimento a quem 
os curava, que eram os nossos Padres e Irmãos; porque, além 
de exercerem este officio de caridade em suas aldèas, onde os 
nossos residem, era este nosso collegio uin como hospital defies, 
onde ganharam muito os nossos Padres e Irmãos com elles, nos 
serviços e ministérios que lhes faziam em lavar-lhes as chagas 
e tirar-lhes os bichos e gusanos que ferviam em seus corpos 
como formigas em formigueiros. Mas, posto que isto em si 
fosse muito asqueroso e causasse o grandissimo fedor não pe­
quena dôr de cabeça, e os serviçaes Irmãos nossos mui prom- 
ptamente, não tendo em conta outra cousa sinão o que a obe­
diência lhes encarregava, se exercitaram nesta obra de cari­
dade e creio que tanto mais obra de misericórdia quanto mais 
elles são miseráveis. Este discurso, ainda que em breve o tenha 
dito, para que veja Y . Revma. que no espaço de anno e meio ou
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quasi dous, que entre elles durou esta pestilência, não têm es­
tado os nossos Padres e Irmãos ociosos, porque, dado que, por 
uma parte se cerrasse a porta em não se fazer tantos christãos 
como dantes, por se irem elles mesmos de suas proprias terras 
para longe ou por aggravos dos christãos que continuamente os 
salteam e fazem captivos, ou por medo da morte que cada dia 
viam entre mãos, todavia, com os que ficaram, que não foram 
poucos, se tem fructificado muito: louvores a Deus Nosso Senhor, 
como claramente se viu nesta visita que fez o padre Provincial, 
depois de passada a Paschoa, este anno de 1564.

Querendo o Padre Provincial v is ita ra  povoação de S. João, 
levou comsigq o padre João Pereira, para que podesse aju- 
dal-o nas confissões dos que tinham de casar e receber o sacra­
mento do baptismo ; porém, para que se concluísse mais depressa 
e se dèsse melhor expediente, mandou chamar a outros padres 
que residem em outras povoações, de modo que em breve 
apparelharam uma boa mão para fazel-os christãos, prece­
dendo antes disso as confissões e perguntas costumadas, que 
com elles se usam antes de receberem o baptismo. Assim que 
um domingo, feita a sua procissão mui solemne, á qual vieram 
muitos Índios de varias aldêas, o Padre Provincial baptisou a 
126 cliBistãos e delles casou a 96 casaes em lei de graça. Haverá 
nesta alclêa passante de mil almas ; nella reside o padre Gas­
par Lourenço ou para melhor dizer, um Cicero na lingua 
brasilica ; é seu companheiro o padre Balthazar Alvares, o 
qual tem este anno muito aproveitado na lingua brasilica, e 
a apanhou melhor que todos os seus companheiros. Desta 
aldêa se partie o Padre Provincial para Santo Antonio, na 
qual se deteve outros oito dias, e acabado e concluido tudo o 
que era necessário para a festa e solemnidade do baptismo, 
baptisou 0 Padre Provincial a 70 christãos e casaria 48 casaes 
em lei de graça. Aqui neota aldêa reside o padre Simeão Gon­
çalves, que desde a meninice se criou na companhia ; é mui 
virtuoso e para com os índios tem muito credito pela caridade 
que sempre usou com elles em suas enfermidades ; seu compa­
nheiro é 0 irmão José, antigo sacristão que foi de São Roque, 
está razoavelmente aproveitado na lingua brasilica. Esta al­
dêa tem menos em numero, porque foi tão grande a fome e 
mortandade que houve entre elles, que se espante V. Rvraa. 
como não despovoaram todos e se acolheram como têm elles de 
costume. Daqui o Padre Provincial fez viagem para o Espirito- 
Santo, onde o estava esperando o i adre Antonio Rodrigues 
com grande alvoroço, porque assim elle como os Índios o dese­
javam  muito. Fez nesta aldêa o Padre Provincial 90 christãos 
e delles casou 80 em lei de graça, precedendo a festa e re- 
gosijo costumado, assim da parte dos nossos com hymnos e 
cânticos, como da delles com seus cantares e bailes ; haverá 
nesta aldêa algumas mil almas, pouco mais ou menos, e creio
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que a maior parte déliés ou quasi todos cliristãos, porque ha 
muitos annos que tratamos com elles. Tem a seu cargo esta 
casa 0 padre Antonio Rodrigues, um grande obreiro inter 
genteŝ  assim em zelo e fervor, como em obra e trabalhos 
que entre elles tem tomado mui continuos ; de doze annos a 
esta parte que em nossa companhia com elles conversa, tem 
ensinado aos meninos mui bons costumes, como são ajudar 
missa, cantar e dizer a doutrina em casa a seus parentes : 
de tudo seja gloria ao Senhor.

D’esta povoação do Espirito-S.\nto partiu o Padre Provin­
cial para Santiago, onde se fez a festa com mais solemnidade 
e apparato que nas outras aldêas. Veio o  ̂padre Antonio 
Rodrigues com todos os mininos da sua aldêa em procissão, 
com suas grinaldas nas cabeças, que os moços sòem trazer 
nestas festas. De modo que, junta muita gente, assim,de indios 
como de gente christã, que nos arredores desta povoação 
tem suas granjas, e por comprazer-lhe e honrar nestes seus 
casamentos se acham presentes, fez o Padre oitenta christãos 
e d’elles se casariam em lei de graça alguns setenta.

Nestes dias em que se casam costuma o Padre Provincial 
fazer-lhes praticas de como se hão de haver uns com os 
outros, dando-lhes instrucções e regra de vida nova nestes 
e outros exercicios se passa o dia dos desposorios e baptismo. 
Desta casa tem presentemente cargo o padre Gregorio Serrão, 
0 qual tem especial cuidado no que toca á conversão dos 
Gentios, por ter gratia gratia data e talento mui particular 
para tratar com elles, e não menos com gente branca, porque, 
ultra de prégar aos Gentios, e ouvir as suas confissões quando 
a necessidade d’ellas as pede, foi também prégar nos domingos 
da quaresma a uma povoação de Christãos, onde fez muito 
fructo assim em confessar e prégar, como nos demais minis­
térios que a Companhia sóe usar, e porque o Senhor lhe 
communicou duplicado talento, o poz o Padre Provincial 
nesta aldêa, para que possa acudir aos Brancos que moram 
juntos a esta povoação, como também para supprir as ne­
cessidades dos Gentios, que é essencial do seu officio e car­
go, que esse outro dos Brancos é como accessorio, quando 
a necessidade o exige.

Tornando, porém, ao meu proposito: concluido este baptisnio, 
havendo um mez que o Padre Provincial andava nesta visita, 
não com pequeno trabalho corporal ( porque apertou tanto com 
elle uma certa enfermidade, que não lhe podia deixar fazer esse 
officio como elle desejava), veio para esta cidade, na qual repou­
saria uns oito dias, acabados os quaes se preparou para ir a 
S. Paulo, que está desta cidade très léguas grandes ; porque, 
como digo, a sua enfermidade e doença não lhe deu lugar a que 
podesse visitar esta aldêa sem que primeiro tomasse algum 
remedio corporal e também por causa de uma missa nova que
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um nosso Padre tinlia de dizer o dia da Ascensão do Senhor; 
levou comsigo dous Padres e um Irmão, muito bons linguas, para 
ajudarem, além de outros dous que havia na mesma aldèa e 
outros que vieram das povoações, porque como irmãos se ajudam 
(quando ha baptismos solemnes) uns aos outros, e assim em 
breve concluiram o que convinha para esta festa do baptismo, o 
qual se fez com toda a solemnidade e festa que se poude: os que 
aqui se casaram foram mais em numero que os baptisados, 
porque, como foi esta a primeira aldêa em que os nossos Padres 
residiram, os mais delles são christãos. O mais em que se tra­
balhou estes dias que aqui estiveram foi em dar ordem para que 
se acabasse uma egreja que se havia começado, a qual, com a 
presença do Padre e com o bom alvitre que Sua Reverendissima 
deu ao tem lo que ali esteve, ficou quasi toda acabada. Este 
baptismo solemne foi a vespera do Espirito Santo, por não im­
pedir o jubileu que nesse outro dia se havia de ganhar na 
povoação do Espirito Santo: e por ser o primeiro, quiz o Padre 
que se solemnisasse com grande apparato e festa.

Sabido na cidade que se tinha de ganhar este ju ­
bileu, muitos, tanto homens como mulheres, posposta 
toda a difficuldade e trabalho que se oíferecia por causa 
do cajninho ser mui difficultoso e o tempo então ser aqui 
muito chuvoso, se dispuzeram a querer ganhal-o e de certo, ao 
parecer, com mostras de devoção e fervor de espirito, o 
que facilmente entenderão os que souberem a diíficuldade 
e estorvo que para o ganhar havia : primeiramente sao 6  
grandes léguas daqui desta cidade, o caminho é parte por 
areaes, parte por lamaçaes e charcos, o qual não se póde 
de nem uma maneira andar sinão descalços, o que para gente 
pouco devota não é pequeno impedimento para deixar de o fa­
zer ; além disso, nas povoações dos índios não ha vendas, nem 
tão pouco 0 que comprar nem vender, de modo que para todos 
estes dias haviam de levar a provisão e viatico de sua casa. Com 
isso tudo, saiba V. Rvma. que foi lá muita gente, uns a cavallo, 
outros em rede e outros de carros, e os que menos podiam iam 
a pé, e creio que todos quantos lá foram se confessaram e to­
maram o Santo Sacramento e, como testemunha de vista, com 
muitas lagrimas e contricção dos seus peccados, segundo eu yi 
e experimentei nos que comigo se confessaram. A nossa egreja 
se armou e enfeitou com os ornamentos que vieram da cidade o 
mais lusicla e polidamente que os nossos Irmãos puderam e 
souberam, porque nestas cousas, assim para gloria do Senhor, 
como para edificação dos proximos, soem elles por toda a 
diligencia. Cantaram-se as vesperas mui solemnemente e tan­
to que se maravilhavam os que nos conheciam, parecendo-lhes 
que entre nós outros não haveria quem fôsse para isso. Aca­
badas as vesperas, que foram de canto de orgão,o Padre Provincial 
mandou que sò os meninos das aidêas dissessem a Hnlve cantada,

M.
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a qual disseram com tanto aire e graça, que não foi pequeno 
motivo de louvar ao Senhor a gente que ali se achou, vendo 
rapazes tão bem doutrinados nas cousas do Senhor. Pouco 
depois de dita a Salve  ̂ jà  quasi noite, estando os Padres con­
fessando na egreja, chegou o padre Balthazar Alvares com 
uma grande multidão de meninos que trazia da sua aldêa de 
S. João, que estará algumas 5 léguas desta, os quaes vi­
nham em procissão cantando a ladainha, espectáculo na 
verdade com que todos nos alegrámos e consolámos; ma- 
xime a gente de fóra toma d’ahi matéria para deitar-lhe 
mil bênçãos. Esta noite gastaram os Padres em confessar 
a gente que ao outro dia havia de tomar o Santissimo Sacra­
mento. Juntamo-nos nesse dia, tanto da cidade como das a l- 
dêas, alguns dezeseis Padres e um grande numero de Irmãos, 
que também isso por si foi jubileu, porque muito poucas vezes 
acontece, não digo cada anno mas, em annos, porque o zelo e 
caridade que devemos aos novamente convertidos causa que nos 
privemos da vista e conversação dos Irmãos, salvo quando al­
guma doença corporal ou outro respeito e causa importante faz 
com que nos recolhamos á cidade, e por aqui verá quanto seria 
a alegria e goso espiritual que os Padres e Irmãos uns e outros 
em si teriam . Consolou-nos também o Espirito Santo em sua 
casa e em sua mesma vespera com as cartas que recebemos 
aquella noite de Portugal ; porque, segundo minha estimativa, 
seriam duas horas depois da meia noite quando por casa entrou o 
que as trazia ; não cabiam os Irmãos de contentamento e prazer, 
vendo o muito que o Senhor se dignava de obrar em suas crea- 
turas, por intermédio dos da Companhia, em tantas e tão di­
versas partes do mundo. Dahi até de manhã não havia quem 
pudesse dormir, porque logo o Padre Provincial começou a ler 
as cartas e o que restou depois de ler-se algumas gastou-se e 
empregou-se todo em ouvir-se confissões d i gente de fóra, para 
que pudessem melhor ganhar o jubileu. Algumas índias e Bra- 
silicas, imitando aos christàos, também se confessavam: recor­
do-me que na minha missa dei o Santo Sacramento a algumas 
dellas. Louvores ao Senhor que á gente do seu natural boçal 
e de baixos entendimentos, faz, por sua divina piedade e clernencia, 
capaz de tão grandes mysteriös. Antes de dizer a missa se fez uma 
procissão mui grande por esta aldeia e creio que si V. Revma. 
a vira, se alegrara muito em seu espirito, porque veria prececle- 
rem-u’a grande numero de meninos todos christãos, com suas 
palmas nas mãos e suas grinaldas cheias de cruzes na cabeça; após 
elles se seguia um grande esquadrão de gente anciã e de dias e no 
meio delles muitos dançarinos e bailadores, que á sua guiza e modo 
faziam a cousa mais solemne. Junto a estes ia o côro dos Irmãos 
cantando Te Deum laudamus e Laudate Dominum omnes ()er.tes%, 
e logo vinham o diacono e subdiacono revestidos com dalniaticas 
de brocado, que Sua Senhoria nos emprestou. Com esta ordem

.̂1
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se andou pela aldêa louvando ao Senhor : iam quatro 
uma de Santo Antonio, outra de S. João, outra de Santiago 
ultima do Espirito Santo, precedendo os rapazes por sua ordem, 
seguindo a sua cruz e freguezii. Acabada a procissão, se come­
çou a missa cantada e nella prégou o Padre Reitor e depois delle 
0 padre Gaspar Lourenço aos Brasis, com tanto applauso e gosto 
dos ouvintes, que ainda os que não entendiam a lingua folgavam 
muito de se achar presentes, vendo sua acção e graça que Deus 
nesta parte lhe tem communicado mui particular. Acabada a 
missa, não se acabou aos circumstantes a devoção e gosto que 
sentiram neste jubileu, porque diziam que por nem um haver 
quereriam ter perdido cousa tão boa, indo por uma parte quietos 
na consciência e consolados, e por outra parte com o que viram 
mui ediflcados e dando ao Senhor u uitas graças. Alguns senlio- 
res, para regosijarem mais a festa, depois de comer correram a 
argollinha na aldêa e os índios também fizeram os seus bailados 
e danças, todos e cada um á sua maneira, alegrando-se no Se­
nhor. A e lle  seja por tudo gloria e louvor sempiterno.

Esta quaresma passada se prégou nesta cidade ás sextas-feiras 
na Sé, e o domingo à tarde no nosso collegio havia doutrina, a 
qual fazia o padre Quiricio e por ser cousa nova a matéria de 
que ti*atava, ao menos nesta terra, se aproveitavam mais delia 
do que das prégações, como se sentiu depois nas confissões dos 
que com nova contricção e arrependimento dos seus peccados se 
acliegavam a ellas bem diíTerentes do apparellio e devoção da 
que antes soiam trazer, e posto que sejamos nós m quos fines 
seculi dexienerunt, todavia se hão feito e fizeram muitas confissões 
de grande serviço do Senhor, e porque isto ha de estar debaixo 
de silencio, passarei por ello, contentando-me com dizer a V. 
Rvma. que de alguns dias a esta parte ha um só Padre ouvido 
grande numero de confissões geraes, além de outras que espera 
(lo Senhor que ouvirá pelo jubileu de S. Paulo, que será daqui 
a um mez Si disser a V. Rvm i. que senti em alguns cou- 
tricção tão qualificada e suspiros e lagrimas tão vehementes, 
que por uma parte me fazia vergonha e confusão vendo meu 
pouco sentimento e frieza, e por outro motivo e estimulo de 
louvar a divina piedade e clemencia que usa para com os que a 
elle se con verteu ; um, a quem ouvi no cubiculo, teve tanto 
sentimento na sua confissão, que era impedido com os soluços c 
suspiros a não poder ir por diante. Serviu-se o Senhor muito 
desta contissão, porque havia 15 annos que não se confessava. 
Nas outras que ouvi na egrej i houve dellas com tanto choro, que 
só lhes faltava gritarem, como na verdade me tein por ■ vezes 
acontecido. Também na povoação da Villa Velha ío\ prégar uni 
Padre ; ia prégar e fazer a doutrina aos Índios e aos escravos 
dos Brancos e outro aos Christãos ; de tudo se serve o Senhor e 
se tira muito fructo. Também foi um Padre a outra povoação de 
Christãos que está 110 contorno da nossa casa de Santiago e o
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Padre que residia aqui ajudava-se das duas mãos, acudindo às 
confissões e prég-ações assim dos índios como dos Brancos. Louvo­
res a Christo por tudo.

Quanto ao material desta casa, porque os edificios eram de 
taipa e se iam cada dia arruinando, ordenou-se que se faça 
outra casa junto a esta : pôz-se mão já  na obra e se irá cada 
dia trabalhando nella. A egrejo que o Sr. Governador mandou 
fazer de pedra e cal vai-se aperfeiçoando e accrescentando cada 
vez mais_, mostrando Sua Senhoria para isto e no mais muita 
ajuda e favor. Deus lhe dê por isso seu prêmio e galardão.

As murmurações que o anuo passado se haviam levantado, 
fundadas nos que pretendem os seus proprios interesses dos 
índios, parecendo-lhes que nós impedimos as suas ganancias com 
elles, hão cessado com a boa ordem que teve o Padre Provincial 
para lhes desarraigar esta opinião, acabando com o Governador 
que mandasse pôr em cada povoação um homem honrado que 
tivesse 0 nome de Capitão e fosse como que o protector delles, 
defendendo-os das injurias e aggravos dos Christãos. Estes, 
como testemunhas de vista, observando a nossa vigilância, e 
cuidado que com elles se tem e por outra parte considerando os 
insultos e oppressões que da Parte dos Christãos os índios pade­
cem, hão declarado e publicamente dizem ao povo a pouca ,vazão 
e a muita culpa que têm em nos perseguir, e ajudar tão pouco 
nesta obra de tanto serviço do Senhor. Isto é, Reverendo em 
Christo Padre, o que a Divina Bondade se ha dignado obrar nestas 
partes por meio dos da Companhia. O que ao presente resta é 
pedirmos com muita instancia todos os deste Collegio a Vossa 
Rvma. nos tenha por muito encommendados em seus sacrificios 
e orações, alcançando-nos de Sua Magestade graça e fortaleza 
para passarmos por meio de todas a> difficuldades e estorvos que 
sobrevierem, para que sejamos verdadeiros e fieis ministros do 
Senhor, perseverando até ao fim.

Desta cidade e bahia do Salvador, hoje ultimo de Maio de 
1564.

Por commissão do Padre Provincial,
Do Vossa Rvma. indigno filho e servo no Senhor.

Olvidava-me de dar relação a V. Rvm . da caridade que 
usou comnoico Sua Senhoria em querer elle prégar o jubileu, 
como 0 fez em nossa casa, autorisando-o e authenticandô-o com 
muitas palavras que o fossem ganhar. O dia em que prégou foi 
0 da Ascensão do Senhor, em uma missa nova de um Padre de 
casa, 0 que elle costuma fazer nas mair. missas novas dos Padres 
de casa, e quando não pôde, por sua humildade, é o padrinho dos 
que cantam missa e isto commummente. isto de ganhai* o jubileu
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por converter almas ao Senhor encareceu muito, e dalii tomou 
occasião de exliortar á conversão com tanto zelo e fervor que 
não se differençava dos da Companhia, o qual tem sido não pe­
quena occasião para muitos quererem converter almas ao seu 
Creador assim dos seus escravos, como dos índios, como alguns 
puzeram por obra neste jubileu passado e porão com os que 
succederem, com a ajuda e favor divino.

Foi este um grande ;iuxilio e um como estimulo para oxpertar 
aos que nisto eram negligentes, e aos que eram favoráveis e 
zelosos materia de perseverança, vendo tão bem premiados e ga­
lardoados os seus bons propositos e desejos. O que da nossa parte 
somos obrigados a fazer será pedir ao Senhor leve isto por 
dean te, pois se di -̂nou de começai-o.

Fez-se o officio da Semina Santa, como é costume na Compa­
nhia, com muita ordem e concerto, para o que foram chamados 
os nossos Padres e Irmãos. Esteve o monumento mui devoto 
e bem adornado e, ao parecer de muitos, melhor que em alguns 
mosteiros de Lisboa. Toma sempre o assumpto do ornato e 
concerto um_ourive > dessa cidade, que haannosé muito affeiçoado 
a Companhia, e assim fez um portal mui fresco, com outras 
cousiamuito accommodadas áquelle tempo. Pregou o Mandato o 
Padre Provincial na Sé, com muito concurso de gente que nestes 
temi)os sôe vir de suas fazendas. Prégou a Paixão o padre 
Quiricio em nossa casa. De tudo seja gloria e honra ao Senhor.

Ein casa se faz cada dia doutrina aos escravos dos Brancos, 
porém, como são occupados com seus amos e senhores nos ser­
viços, não podem tão commodameiite acudir, nem é tanta a fre­
quência do correr da semana como a dos domingos e festas, onde 
acode muito numero, por então estarem menos occupados e im­
pedidos, e aqui se os trata mui devéras, o que por diversas vezes 
se tem lã escripto, scilicet: toda a doutrina christã e a declaração 
delia, fazendo-se-lhes no fim uma prégação ao modo brasilico, 
em sua propria lingua. destas doutrinas ha na casa uma 
escola, onde se lhes ensina a ler e escrever e bons costumes ao 
rapazes. Em tudo se sente e tira fructo : louvores ao Senhor, 
de quem todo 0 bem procede. V. Rvma. por caridade nos faça 
mandar a doutrina que lá agora se ensina por perguntas e 
respostas ; porque creia V. Rvma. que entre os muitos gostos 
que desse Reino este anno recebemos se misturou o desgosto 
de não nos fazer participantes de cousa tão bôa e proveitosa ; bem 
creio que não reparariam nisso, mas nós outros, vendo o muito 
—  com ella se tem fructificido, pedimos a V. Rvma. nol-aque

cafaça mandar na primeira embarcação, porque não altarà ua, 
quem em lingui brasilica a traslade e mude p ira proveito dos 
Índios e utilidade dos Christãos ; assim também das cartas da 
índia nos faça V. Rvma. participantes, porque este anno ainda 
não as vimos, salvo ouvir referir que vieram grandes novas do 
Japão ; disto e do demais que sabe que nos podemos consolar.
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maxime de quem não espera de Padres nem Irmãos outras con­
solações, pois estas sobrepujam todas as outras, nos faça sempre 
participantes.

O Padre Provincial está de caminho para Pernambuco, para 
dar principio e ordem a um Collegio, que por diversas vezes hão 
feito instancia por elle os moradores daquella terra. Esperamos 
que se servirá o Senhor muito desta obra, assim com os filhos 
dos Brancos como com os Mestiços da terra, que, segundo dizem, 
ha muitos nesta capi+ania. Uma só cousa tem posto nesta obra 
difficuldade, que é tirar um Padre que está em casa que lê 
grammttica, para o permudar a Pernambuco, para dar princi­
pio áquelle Collegio, e por essa causa será necessário (porque não 
ha remedio de outra maneira) que o padre Quiricio leia uma 
lição pela manhã, furtando-a ás occupações de prégar, e outro 
Padre leia á tarde outra, que é assaz occupado tanto em con­
fissões como em negocies fóra de casa. Isto se fará, confiando 
no Senhor que, vendo V. Rvma. esta necessidade, nos mandará 
alguns Irmãos latinos que possam supprir estas necessidades, 
assim deste collegio como de Pernambuco. Não quero exagerar 
e encarecer mais este negocio, pois ad oculum vê V. Rvma. 
quanta necessidade tem de ser provido. Por agora n ãom ais, 
sinão que outra vez nos tornamos a encommendar em sua santa 
benção e sacrificios.

Desta cidade do Salvador, hoje ultimo de Maio de 1564.

Por commissão do Padre Provincial.
De V. Rvma. indigno filho e servo no Senhor.

ill.
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C a r t a  do  p a d r e  A n t o n io  B l a s q u e z  do c o l l e g io  d a  b a h i a  d e  
T odos os Sa n t o s  do b r a s i l  p a r a  P o r t u g a l  e  e s c r i p t a  a  
13 DE Se t e m b r o  d e  1564. ,

0 Bispo—Jubileu em S. Paulo— Antonio Rodrigues, Simeão Gonçalves, Antonio 
do Pina, Balthasar Alvares, João Pereira, Luiz da Grã, Quirició Gaxa—Sinião 
da Gama— Jubilou em S. lago.— Vicente Fernandes, Gregorio Serrão em Paripe.— 
Luiz de Carvalho e Bastião de Pina.— Ü padre Antonio Pires, mostro dos Noviços 
—Uma mulher espancada por um Conego— Próxima partida do Padre Provincial 
para Pernambuco.

J esu s

Mui Reverendo em Christo Padre.
A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em continuo 

favor e ajuda de Vossa. Reverendissima.
Por'* um navio que faz agora tres mezes partiu desta Bahia, 

escrevi largamente do que o Senhor se dignara obrar, por inter­
médio dos da Companhia até aquelle tempo; o que depois succedeu 
escreveremos agora.

Na passada (si bem me recordo) dava conta a Vossa Reveren­
dissima de quanto a gente desta terra se tinha alegrado com 
os jubileus e como no primeiro, que foi na povoaçcão do Espirito 
Santo, tinham ido muitos a ganhar aquella indulgência, pare­
cendo-nos que, pois por tempo de inverno e tão longe e por tão 
mau caminho, haviam ido tantos e com tanta devoção, que, não 
menor seria o fervor para visitarem as outras casas, onde se 
ganhava a mesma indulgência e graça. Saiba Vossa Reveren­
dissima que assim foi e que correspondeu a obra ã esperança, e 
que os jubileus que depois se ganharam levaram ao primeiro a 
vantag’em em gente, em devoção, em apparato, em ordem e con­
certo, e flnalmente em tudo o mais com que se podia celebrar 
uma festa mui solemne. O Senhor Bispo, sabendo quanta edifi­
cação e proveito espiritual havia resultado em suas ovelhas 
com 0 primeiro jubileu, quiz, por sua devoção e humildade e 
pelo amor que em Christo tém aos da Companhia, achar-se pre­
sente e visitar em pessoa as nossas casas, para que, sabendo a 
gente que elle ia lá e tinha de pregar e dizer missa de ponti­
fical, e juntamente auctorizar o jubileu com a sua presença, 
avivasse e acrescentasse o fervor dos romeiros.

Assim que, chegando o tempo. Sua Senhoria mandou todo o 
aviamento e adereço necessário para esta festa, e elle se partiu 
a vespera de S. Paulo muito de madrugada; logo que soubemos.
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que vinha, fomos recebel-o todos os Padres que nesta casa 
esta vamos. Neste comenos era tanta a gen te  que vinha da ci­
dade e dos arred'~>res, que nos parecia este reboliço e alboroto 
muito semelhante ao de algumas romagens de Nossa Senhora 
mui frequentadas, bem que, si houvera mais de considerar e 
fazer comparação, não duvido que esta peregrinação seja digna 
de muito louvor, considerando primeiro o tempo e as circum- 
stancias e a possibilidade de cada um. Quanto ao tempo, era em 
Junho, que é cá a força do inverno, o que para gente pouco 
devota não é pequena oceasião para não sahir de casa, e com 
tudo isto levavam suas mulheres e íilhos, por caminhos não 
muito bons, porque são ou charcos e lamaçaes ou areaes, de 
modo que, para evitar esta difficuldade, buscavam todos caval- 
gaduras ou redes em que fossem, salvo alguns, a quem a 
devoção e fervor de ganhar mais completamente o jubileu, 
deram forças para andar o caminho a pé, podendo-o fazer em 
pés alheios. Não deixava de accrescentar a isto, que, além de 
ser 0 caminho ruim, era um pouco comprido, porque só desta 
cidade são mui boas tres léguas ; posto que de outras partes 
era muito mais longe, como da povoação de Pareipe e contornos, 
de onde veiu quasi toda a gente que por alli morava, trazendo 
de suas casas provisão para comer estes dias que gastissera na 
peregrinação, o que não era pequeno embaraço, por lhe faltar 
em escravos para tanta carnagem. Finalmente, não obstante 
tudo isto, se dispunham a proseguir o seu intento, contentando- 
se com serem hospedados em uns pobres casorios destes Índios, 
sem delles esperarem os mimos que sóem achar-se em outras ro­
marias. Bem puderam estas cousas esfriar lá em Portugal, si 
bem que ó gente mais devota ; o que, porém, sei dizer a Vossa 
Reverendissima, é que cá, posto que eram suílicientes e bastantes 
para fazel-o, todavia nem por isso deixou de vir muita gente, de 
modo que na vespera de S. Paulo estavam cheios aquelles mon­
tes e tesos de gente que acudia ao jubileu, todos tão alegres e 
contentes que era muito para louvar ao Senhor.

Estando já  quasi toda a gente junta e tudo a ponto para se 
começar as vesperas de pontiflcal, dão-nos rebate de que vinham 
todos os meninos das outras povoações em procissão, e, sahindo, 
divisamos ao longe que eram o padre Antonio Rodrigues, o 
padre Simeão Gonçalves, o padre Antonio de Pina e o padre 
Balthasar Alvares, os quaes, com toda a gente das suas aldêas, 
vinham ganhar o jubileu ; traziam quatro cruzes, as quaes se­
guiam grande multidão de meninos ; vinham todos, como têm 
de costume, com suas divisas de galantaria, uns com suas gri­
naldas nas cabeças e palmas nas mãos, outros com uns diade­
mas feitos de pennas de diversas côres, a seu modo formosas e 
lustrosas ; outros com grandes ramaes de contas brancas ao 
pescoço ; finalmente, cada um levava aquillo que aos olhos de 
todos parecesse mais galante e polido. No fim desta procissão
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vinham cinco Padres vestidos de suas sobrepelizes e junto a elles 
os discípulos que sabiam melhor cantar, e assim, com esta ordem 
e concerto, vinham cantando as ladainhas.

A gente que tinha vindo a ganhar o jubileu, quando os viu 
virem por aquelles valles, correu logo a recebel-os e todos os 
romeiros se alvoroçaram com a sua vinda, não se cansando 
de dar mil louvores e graças ao Senhor com tão devoto espec­
táculo ; quando elles entraram pela egreja estava uma pessoa 
confessando-se commigo e olhando para'^elles não poude reter as 
lagrimas ; creio que o mesmo fariam outros que não v i .

Finalmente toda esta multidão de meninos entrou pela aldêa 
entoando louvores ao Senhor e trouxeram comsigo á egreja 
quantos Brancos havia na povoação. Juntos, pois, todos, tanto 
os Christãos que tinham vindo ganhar o Jubileu, como os Indies 
e meninos que tinham vindo das outras povoações, concertada e 
ataviada a egreja com mui ricos ornamentos, se começaram as 
vespeias em pontificai, com toda a solemnidáde possível ; por 
que, de cantores, ornamentos e tudo o mais necessário. Sua 
Senhoria a tinha mandado prover, e creia Vossa Ilevma. que em 
algumas partes de Portugal não se diriam com tanto deioro, 
nem jjorventura com tão grande auditorio, nem ouvidas com 
tanta devoção. Aqui se acharam muitos Gentios que, dado que 
não sejam christãos, estão cada dia para o serem : estava tam­
bém uma grande copia de índios e Índias lavada já  com o sagrado 
baptismo, e o que mais alegrava aos outros era ver os filhos 
destes, que era uma grande multidão de Indiosicos todos chris­
tãos, muito bem doutrinados na Fé, que vel-os por aquella 
egreja, tantos e tão bonitos, era motivo de louvar nelles a divina 
piedade e clemencia. No meio deste auditorio estava Sua Se­
nhoria com as suas insignias de pontificai e a par delles alguns 
Padres da Companhia com capas, o que tudo dava muito lustre 
e garbo á solemnidáde. Sua Senhoria com a sua gravidade e 
autoridade, e elles com a sua modéstia e honestidade. Acabadas 
as vesperas, puzeram-se os Padres a confessar e, por cumprirem 
com a devoção de todos, estiveram grande parte da noite ouvindo 
confissões. Toda esta noite, não só da parte dos índios, com seus 
bailes e dansas, como da dos Brancos, com seu tambor e folia, 
se passou festejando a festa com muito prazer e regosijo.

Ao romper da manhã foram os nossos Padres para os_seus 
assentos ouvir os penitentes e, desde as tres horas da manhã^até 
que se quiz começar a missa, occuparam-se em ouvir confissões ; 
deu-se ordem que, quando começasse a amanhecer, nunca se 
cessasse de dizer missa em tres altares, ora uns, ora outros, 
para que, com este expediente, ficassem todos commungados, e 
aos enfermo? que tinham vindo ganhar o jubileu não fosse pe­
noso e molefio esperar pela missa de pontificai. Ditas as missas, 
nas quaes commungaram algumas 12 0  pessoas das que vieram 
ganhar o jubileu, se deu ordem para que se fizesse a procissão



266 ANTONIO BLASQUEZI

it,

'̂1

em que iam 6  crazes, ás quaes seg-uia grande multidão de 
meninos com as devisas de que atraz fallei. Logo vinlia o 
côro com a su i musica, cantando liymnos e psalmos, maxime o 
que começQj Laudate Dominum, omnes gentes. Junto ao côro esta­
vam os nossos Padres com sobrepelizes, excepto os que traziam 
capas e iam junto ao Bispo, o qual vinha debaixo de um pallio 
de setim vermelho, com uma capa de brocado rnuito rica, prece- 
dendo-o com ricas e formosas dalmaticas o diacono e subdiacono, 
que eram dous Padres da Companhia que descle meninos se 
criaram com estes índios, ensinando-os e doutrinando-os na Fé 
Christa; são estes dos orphãos que Vossa Reverendissima man­
dou a esta terra, haverá 9 ou 10 annos agora, e sahiram, pela 
bondade do Senhor, idoneos ministros da conversão das gentes : 
chama-se um delles Antonio de Pina e o outro João Pereira; 
este está agora encarregado de ir prégar á Villa Velha todos 
os domingos o festas aos escravos dos Christãos, ultra de confes- 
sal-os quando as suas necessidades o exigem; o outro reside

de lago, tendo a seu cargo aquellana povoaçao 
casa.

Pondo isto de parte e tornando ao meu proposito: sem duvida 
que si Vossa Revma. visse a boa ordem e decoro desta procissão, 
a alegria e festa dos índios, a devoção e contentamento dos*Bran- 
ços, a multidão de índios christãos, as bênçãos e louvores que 
davam ao Senhor, creio que iw Domino teria muito que ale­
grar-se, si trouxesse á memória que a maxima parte daquelles 
Índios, que moravam na sombra e na região da morte, se tinha 
já  dado a luz da Fé, na qual doutrinados e ensinados, tudo aquillo 
que antes era instrumento de Satanaz, convertiam.em honra de 
seu Deus e Creador ; porque, si Vossa Revma. visse (como eu 
com os meus proprios olhos) a maneira que não ha muito tinham, 
na matança dos seus contrários quando tinham de comer algum, 
pasmara vendo-os tão mudados. Então os seus bailes e beberes 
eram para honrar a festa daquelle contrario cuja carne tinham 
de com er; agora tudo se muda em gloria e louvor do Senhor. 
Assim que, cotejadas a cegueira e trevas de então com a luz e 
claridade de agora; os costumes e ritos passados com a criação 
e bom ensinamento de agora, muita rasão temos, os que vemos 
um successo e o outro, de dar muitos louvores á Divina Clemencia 
pela muita que tem usado para com estas creaturas. Aos Padres 
e Irmãos a quem isto á sua noticia vier, não pequeno motivo 
será para se alegrarem no Senhor, saber que gente que tinha 
posta a sua felicidade em matar homens e comer carne humana 
e em ter muitas mulheres, tudo isto tem já  esquecido e, assim 
em uma coisa como em outra, está muito emendada; de modo 
que os que os nossos Padres doutrinam e têm a seu cargo se 
contentam com uma só mulher, com quem vivem ehristãmente, 
e 03 que ainda não são christãos, poucos se encontram que 
tenham mais de uma mulher, pelo especial e particular cuidado
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que os nossos põem nisso. Isto que digo entenda Vossa Revma. 
que se observa com aquelles a quem os da Companhia doutrinam 
e têm a seu cargo, que os outros que estão longe de nós perma­
necem na sua ignorância e infidelidade.

Tornando, pois, á procissão que se fez pela aldeia com toda 
a solemn idade possivel, direi como se officiou a missa, a qual íoi 
em pontificai, guardando-se nella todo o decoro costumado e não 
faltando nella alguns motetes que despertavam a devoção dos 
circumstantes, porque, além de se dizerem com muito primor e 
graça, um delles era do Santissimo Sacramento, que moveu ã 
devoção e lagrimas, e, para que nada faltasse, deu-se-llie remate 
com 0 querer Sua Senhoria, ultra do trabalho de dizer a missa, 
pregar á gente que havia concorrido, que não era pequeno au­
ditório, e por isso e outras m uitas. caridades que todos^os 
dias delle recebemos, lhe estamos todos em muita obrigação : 
não quiz hospedar-se em outra parte a não ser em nossa casa, 
onde dormiu sobre um leito, sem querer tirar as suas vestes, 
nos dias em que aqui esteve, e posto que o nosso aposento não 
era para Bispos, porque são uns pobres casorios de palmas, con­
tentava-se todavia com a nossa pobreza e comia juntamente coni 
todos os Padres e Irmãos e tratava-os com tanta condescendência 
e amor que em muito pouco se diflerençava ser um dos da Com­
panhia. Foi este o flm que teve o jubileu de S. Paulo, em cujo 
dia determinava a gente fazer muitas festas, como a de correr 
touros e argolinha; mas a chuva que sobreveiu o impediu, de 
modo que quiz Nosso Senhor que aquella festa fosse toda sua e 
não se misturasse outra cousa com ella. Os romeiros foram muito 
alegres e satisfeitos e com a determinação de que no _ dia de 
S. lago haviam de ir muitos mais, como na verdade fizeram, 
do que farei particular menção.

O Padre Provincial, por estar enfermo e de cama no dia de 
S. Paulo, não se uchou presente naquelle jubileu, mas neste 
de S. lago foi lá primeiro oito dias antes, em companhia 
do Padre Vice-Reitor e o padre Quiricio,para dar ordem e expe­
diente a semelhantes negocios, porque ficou esta cidade tão 
alvoroçada com as noticas que deram os romeiros que ha­
viam ido a S. Paulo, que se determinou a maior parte 
delia a proseguir nesta romagem, maxime porque, para 
fazel-o, havia mais facilidade, por ser por mar, posto que 
sejam seis léguas e por terra cinco e parte do caminho 
péssimo. Tomou o assumpto de fazer esta festa o Sr. Simao 
da Gama, como outras vezes o tem feito em alguns baptismos 
solemnes, porque posto que quanto ao mundo tenha muita possibi­
lidade e apparelho, accrescenta-se a isto ser elle mui devoto e 
aífeiçoado à Companhia; assim, pois, chegando o tempo, partiu 
de sua casa com a mulher e filhos e entrou por esta povoaçaoue 
S. lago com um tambor e bandeira e com grande alboroto 
e prazer; após elle iam tanto os romeiros que vinham, o tanto
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o estrondo assim dos que caminhavam por terra como os 
chegavam por mar, que era um espanto vel-os.

Este tumulto e confusão, dado que tenha alguma semelhança 
de feira, todavia creio que disto se servia muito o Senhor, 
porque as mercancias e tratos destes romeiros não eram para 
adquirir ouro ou fazenda, sinão para alcançar a graça de Deus 
e comprar o reino dos céus ; e esta era a causa que movia a 
muitos a que, pospostas muitas diííiculdades, passassem por ellas 
e cumprissem a sua romaria, mórmente esta de não terem onde 
se hospedassem, não digo como o estado de cada um delles 
exigia, que isso não podia ser, mas como em qualquer das outras 
romarias ; porque são estes índios tão pobres que ao muito a 
que se poderiam estender era dar-lhes um lanço de casa de 
palha em que se recolhessem e isto a pessoas delicadas, criadas 
em_ mimos eregalos. Com ser isto assim, os que vinham ganhar 
0 jubileu tinham a boa dita de lhes cahir tal aposento em que 
a outros (fallo de Portugal^ faria horror e asco entrar, quanto 
mais dormir e agasalhar-se nelles. Não serviu isto de impedi­
mento a que deixassem de vir hoiPxens de toda a qualidade, 
tanto nobres como baixos.

^^Finalmente, o Senhor Bispo, o Deão,Chantre e ConegoSeda Sé, 
não quizeram ser defraudados do que outros gozavam. Assim, 
na vospera do glorioso S. lago pela manhã estava esta po- 
voação, não só do ecclesiastico como do secular, tão occupada e 
cheia dê  romeiros, que não havia mais casa em que pudessem 
caber. Nesse dia, quasi ás horas do jantar, chegou o padre 
Antonio Rodrigues com o seu coro de Indiosicos, que já  de ha 
tempos tem mui bem aclextrados ; com elle vinham o padre 
Simeão Gonçalves corn os seus de Santo Antonio, e o padre Vi­
cente Fernandes com os seus de S. Paulo. Seguindo cada um 
a sua cruz, conforme a sua antiguidade, vinha tão vistosa e tão 
beni ordenada esta procissão que, para índios Brasis, não se 
podia exigir mais. Deixando de pu-te os meninos, que á poríia 
trabalham em quem irá mais galante com seus diademas e gri­
naldas, donde... muitas cruzes ; iam no meio da procissão dous 
principaes muito antigos e anciãos e mui bem vestidos á portu- 
guoza, os quaes, com as suas varas nas mãos,regiam a proc ssão. 
Saiba V. Revma. que, vendo alguns os seus trajos e vestidos 
0 0 apparato e boa ordem com que solemnisavam a sua festa, 
sê  maravdhavam de que nesta terra houvesse gente de tanto 
primor e decoro. Ao chegarem perto de casa. de modo que os 
ouvíamos, sahiu o Padre Provincial com os Padres e Irmãos a 
recebal-os, e juntamente a outra gente que tinha vindo ao 
jubileu, logo que o souberam, sahiu-lhes ao encontro com tambor 
e íolia e com uma bandeira de tafetá de muitas cores; vein 
também a musica dos cantores ajudal-os a cantar as suas lada-
iimas e psalmos, e assim divididos em dous coros faziam o seu 
omcio.
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0 Padre Provincial, para edificação dos romeiros, mandou que 
dessem ̂ naquella ordem uma volta peli aldêa, rodeando-a 
toda, nao com pequeno contentamento dos que os viam, porque ao 
mesmo tempo louvavam ao Senhor e magaiiíicavam a sua bon­
dade, que 03 havia tirado de tanta cegu^dra, e vendo-os tão bo­
nitos e tão bem ensinados lhes deitavam mil bênçãos e mani- 
lestavam abertamente que se não fartavam de vêl-os. ^inal- 
mente depois de haver passado a aldêa dizendo as lad tinhas 
com musica solemne e canto de orgão, entrámos na egreja, a 
qual estava com muita gente que tinha vindo vèl-os e que se 
edmcou muito quando os ouviu cantar a Salve. Feito isto, reco­
lheram-se para dentro a beijar a mão á Sua Senhoria, que 
os estava esperando, com o que muito se consolou e alegrou, 
vendo aquelle povo novo de Christo redimido com o seu proprio 
sangue ; que de Sua Senhoria bem podemos inferir que com muita 
rasão devia estar muito ufano, vendo-se cercado destas ovelhas 
que, posto que delias não tire dizimos nem réditos, vél-os tão 
bem principiados e doutrinados na fé, é a paga com que fica 
satisfeito do seu trabalho, e não menos os ua Companhia se 
consolam muito,^ pois são os cultivadores desta vinha, com a 
esperança que têm de que estas novas plantas crescerão era 
povo d(j> Senhor.

vVeabando de jantar, puzerani-se os Padres a ouvir confissões 
e 0 fizeram até começarem as vesperas de pontificai, que se 
disseram com muito mais solemnidade que em S. Paulo, porque 
os cantores eram em muito maior numero, a gente que havia 
concorrido também excedia e levava vantagem á outra. A ’ 
egreja tomaram tres homens a incumbência de arranjal-a e para 
este eíTeito foram para a povoação oito dias antes para nella 
fazerem o possivel, de modo que estava muito linda e lustrosa, 
tanto com o que elles lhe puzeram, como com os ornamentos, 
que eram mui ricos. Acabadas as vesperas tornaram os Padres 
ao seu oíTicio de confessar, para que ficou muito pouco tempo ; 
como, porém, foram as vesperas tão solemnes que quasi todo 
0 tempo se gastou nellas, mas como havia boa cópia de con­
fessores, suppriram estes o que negava o tempo. Assim, cni 
breve se confessaram muitos e por este jubileu tomaram o San- 
tissimo Sacramen to algumas 150 pessoas, das que vieram ganhar 
0 jubileu.

Deixei de referir ura auto que fizeram do glorioso S. lago 
mui devoto e o_regosijo e prazer com que se passou aquelle d ia ; 
porque, como sao passatempos de gente de fóra, não faz tanto 
ao nosso proposito relatal-os. Fallarei sómente da procissão que 
se fez neste dia, a qual foi tão sumptuosa e solemne, tanto por 
causa do numero e diversidade de gente, como pelo apparato e 
pompa com que foi ordenada. Na dianteira iam os meninos 
de cinco povoações que, ultra de serem muitos, vêl-os a todos 
christãos fazia um íArmoso espectáculo, considerando de uma
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parte a sua innocencia e pureza e de outra a Divina Piedade e 
Clemencia, que com a sua poderosa mão e pelas entranhas da 
sua misericórdia, com que os havia do alto visitado, de servos 
do Demonio os havia feito filhos de Deus, e por signal desta 
victoria, alcançada do Demonio pelo sagrado baptismo, levavam 
palmas verdes nas mãos. Após elles vinham seus paes e pa­
rentes, gente anciã que oZim comia carne humana, mas agora, 
já pela bondade de Deus, livres e fóra de costumes tão 
pestilenciaes ; muitos delles iam vestidos á portugueza, 
que, embora aos olhos dos homens parecessem bem, to­
davia muito mais lustre dava a roupa do sagrado baptismo, 
que a muitos delles se tem communicado. Junto destes vinham 
os homens Brancos, dando todos mostras do muito que se edifi­
cavam corn tão santa obra. Seguiam-se logo a estes os Clérigos 
e gente de íóra, a par com os quaes iam os nossos Padres e 
Irmãos, que por si sós faziam a procissão, por causa de estar­
mos ali quasi todos.

Não menos contentava a musica dos cantores com seus 
hymnos e psalmos, que com grande melodia resoavam em 
louvor do Senhor. Sua Senhoria se seguia logo, com as 
insignias de pontificai, com a capa de brocado e debaixo de 
um pallio rico, que levavam os mais nobres e honrados da 
cidade. Atrás de todos vinham as mulheres brancas, traze^ido 
em sua companhia e em meio delias as índias das povoações, 
de quem algumas senhoras que ali iam tinham sido ma­
drinhas, por se terem achado nos annos passados em seus 
baptismos solemnes. Finalmente, no meio _desta procissão iam 
danças, tambor, com sua bandeira, folia, não só da parte dos 
Índios como dos Christãos, que não pouco regozijavam e ale­
gravam a festa. Com esta ordem e concerto se deu uma volta 
pela aldéa com grande satisfação de todos ; acabada a pro­
cissão, que 0 senhor Simao da Gama com uma Vc'ra na mão 
regia, viemos para a egreja e começou-se a missa de pon­
tifical, ofïiciando-se como em S. Paulo e muito melhor. 
Também pregou Sua Senhoria, nao querendo (embora se 
achasse mal disposto) privar-nos do contentamento que disso 
poderiamos ter.

Concluido isso, começou a gente a preparo r-se para a torna- 
viagem, uns por mar e outros por terra, indo todos mui con­
tentes e dizendo (como eu ouvi) que este oem tão grande não 
lhes podia vir sinão pormeio dos da Companhia. Também me 
disse um grande devoto nosso que uma das cousas que mui 
encarecidamente encommendava ao Senhor era a Companhia, 
creio que trazendo á memória o.s pios e santos exercicios delia 
e as boas obras e benefícios que geralmente com o seu mi­
nistério recebe toda a Christandade.

As pregações e exercicio» espirituaes se continuaram depojs 
disso, tanto nesta cidade e Villa Velha, como na povoaçao

! -ó;
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de Paripe, e sempre com o costumado proveito e aug’mento 
espiritual; maxime em Paripe faz muito fructo o padre Gre- 
g’orio Serrao, nao só nos Christaos como com seus escravos ; 
porque, como dizem, joga com ambas as mãos, confessando e 
pregando aos Brancos em portuguez e fazendo o níesmo com os 
Índios e escravos dos Brancos cliristãos, ajudado do talento 
que 0 Senhor para ambas as partes lhe tem communicado ; 
porque, para a conversação e trato do proximo, tem tanta 
facilidade e brandura, com que muito os atrahe terem-lhe 
juntamente amor e respeito.

Com os índios brasis, como ha onze annos que trata com elles, 
tem-se mui bem compenetrado das suas condições e sabe por 
onde 03 ha de levar accommodando-se à sua capacidade e engenho.

Assim, com uma e outra graça por Deus communicada, sen­
te-se muito particular aproveitamento naquella povoação de 
Paripe, onde vai pregar de 15 em 15 dias, e sempre que 
vai lá, aos_ devotos e devotas, que já  ha tres annos continuam 
esse exercido não com pequeno fructo de suas consciências, 
dando com a sua devoção e perseverança muito bom odor de si.

Alem de outras povoações  ̂ que neste caminho que ha desta 
cidade de Paripe, ha muitab granjas e herdades e quasi todas á 
borda "tio mar, onde existem muitos escravos dos Brancos, os 
quaes são ajudados dos nossos Padres no que toca ao ensina­
mento da Fé, trabalhando com seus senhores para que casem 
os amancebados, mandando-os ouvirem mi^sa, pois são Chris- 
tãos, e que se farão de uma via dous mandados, cumprindo 
com o preceito da egreja e ouvindo a doutrina christã que 
faz o Pcidre depois de ter pregado aos Brancos.

Muito se serve o Senhor disto, como vemos por experiencia 
cada dia.

E também se faz fructo com o, escravos enfermos, que 
estão em casa de seus senhores, desamparados por estas granjas, 
aos quaes, si não accudissem os Padres da Companhia, os que 
são gentios morreriam em sua inlldelidade e os que já  estão 
regenerados em Christo, carecendo desta ajuda e remedio, te- 
riam muito trabalho em seu transito.

Este mesmo exercicio, ainda que mais continuado, por esta­
rem mais perto, continúa o padre João Pereira na Villa Velha 
e com a outra mais gente que reside nella, indo todos os 
sabbados confessar as pessoas devotas daquella povoação e 
fazer-lhes a doutrina aos domingos pela manhã e pregar aos 
índios :depois, á tarde vem á cidade ensinar a doutrina em nossa 
casa aos escravos dos Brancos, que então costumam acudir todos, 
no que se conhece e tira muito fructo : louvores ao Senhor.

Na cidade pregaram sempre o Padre Provincial e o padre 
Quiricio, ora em nossa casa, ora na sé, com a costumada con- 
currencia e a devoção quotidiana ; maxime o Padre Provin­
cial, depois que convalesceu da sua enfermidade, entre outros

1'i ' I 
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gente

sermões, fez ao povo uni no dia de Nossa Senliora das Neves, 
corn que todos em extremo se consolaram e ficaram muito 
satisfeitos. Ao padre Quiricio toda esta terra tem muita devoção 
e credito, e cada dia com as suas pregações se vai angmentando, 
e oxhortando e persuadindo nellas aos sacramentos, os quaes 
continuam todos os domingos e festas muitas pessoas nesta 
cidade e confessando-se e commungando em nossa casa ; maxime 
uma vez no mez, que é o domingo do Sacramento, acode muita 

seja tudo para gloria e louvor ao Senhor.
O estudo nunca nesta terra andou com tanto fervor (en­

tendendo-se entre os nossos Padres e Irmãos, que a gente de 
fóra pouco se dà disso). Tem os nossos as suas conclusões nos 
sabbados á tarde e a ellas se acham presentes o Padre Provin­
cial com outros Padres. No outro sabbado veiu o Bispo vel-os e 
também argumentar com elles, e, pela bondade do Senhor, 
para estudantes Brasis fazem-n’o muito bem. São por todos, 
entre Padres e Irmãos, onze, e porque a todos se désse o tempo 
necessário para os seus estudos, lè o irmão Luis Carvalho 
pela manhã uma hora de poesia do livro 2° da Eneida aos mais 
adiantados, posto que tenha accidentes costumados ; mas a cari­
dade e necessidade fazem com que tome em seus hombros esta 
carga ainda que seja tanto á seu custo e trabalho, esp*3rando 
que V. Revma., vendo esta falta, se resolva a mandar-nos 
dessa provincia alguns Irmãos latinos que ajudem àquelles que 
pouco podem.

Também se tem espec’-al cuidado com os rapazes que vêm 
de fóra aprender a 1er e escrever e bons costumes : os que 
vêm, segundo tenho sabido, andarão por uns quarenta, os quaes 
tem a seu cargo o irmão Sebastião de Pina, ajudando-o outro 
que dã as matérias e traslados aos moços. Por caridade que 
V. Revm. faça que venha a doutrina, que lá se ensina, na pri­
meira embarcação, para que não careçam de tão grande bem 
os que por cá residem.

O outro dia, uma pessoa honrada e mui discreta, acertando 
mostrar-lhe um Padre a carta geral de S. Roque, xútra de 
me dizer que não se poude conter que não chorasse c se com- 
movesse grandemente, não veiu para outra cousa a esta nossa 
casa sinão a pedir-me que lhe mostrasse essa doutrina. A outras 
pessoas de fóra, como seja o Senhor Governador, e pessoas 
mui familiares e devotas da Companhia, com a approvação e 
consentimento do Padre Provincial se tem mostrado algumas 
lettras e cópias dessa provincia e da Europa, com que^muito se 
tem editicaao e ao mesmo tempo 
dito e opinião da Companhia, 
quando ouvem tantas maravilhas
tão diversas nações, obra por meio dos da Companhia, e se- 
gundò tenho visto e experimentado, havia sido em alguns 
grande motivo para irem diamte no caminho do Senhor a con­

acerca dei les crescido o cre- 
e verdadeiramente pasmam 
que 0 Senhor, em tant is e
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sideração a estas obras, trabalhando por imitat-as conforme a 
sua possibilidade 0 forças ; e não se admire V. R eyi^ d e Son-

fóra, a quem a novidade da cousa e a
exceüencia cias^obras com muita rasão puderam commover e

de certo que aos nossos e mesmo aos 
mais antigos, que de tempos ja  conhecem as mercês e beneflcios 
que 0 Senhor costuma fazer a esta sua minima Comiia- 
nhia, quando o p e m  as cartas alegram-se verdadeiramente 
em espirito e nao se cançam de louvar a divina piedade e 
c emencia, que tão aber-tamente nestas cousas se mostra em 
suas créâturas.

Galo as lagrimas, sentimentos, confusão e outros maravilhosos 
allectos da virtude e, finalmente, as moções do Espirito Santo 
que em cada um em particular obra, porque seria nunca acabar, 
e somente servira este pouco para que V. Revm., como sempre 
tem acostumado, nos haja de mandar todas as lettras e cópias 
que in Domino lhe parecerem nos podem consolar e animar 
in ma Domini.

Com os noviços de casa se tem particular conta e cuidado 
para que com fervor e aproveitamento espiritual prosigam no 
caminl'îo do Senhor, ajudados pela bondade e exemplo de seu 
mestre o padre Antonio Pires, que, como ]iadre antigo e velho 
e experimentado em qualquer ministério da Companhia, lhesé 
QG grü,ndG ciuxilio parci não scrGin prGg'uiçosos iio sgfvíço  do 
Senhor, porque, quanto ao que respeita à observância das regras, 
íaz que se guardem como convém, e não o fazendo, conforme 
ao descuido e ftilta, dà a penitencia saudavel ; para outros 
exercicios espirituaes tem especial talento para os ensinar e 
adextrar nelles, com o que se conhece nos noviços particular 
aproveitamento espiritual. Seja tudo em gloria e honra ao 
Senhor.

Com a gente de fóra se tem especial cuidado em soccorrel-os 
nas suas necessidades, visitando os enfermos e trabalhando por 
fazer pazes entre os renhidos ; e em particular, nos dias passados 
deram-se aqui cousas entre pessoas seculares e das principaes 
da terra, que foi muito necessário acudirem os da Companhia a 
isto porque ia a cousa de tal maneira que se esperavam grandes 
misérias, si se nãe atalhasse de prompto isto, e dado que o 
(fovernador pudera com muita razão proceder com toda a seve­
ridade e rigor, pois o negocio o pedia e a isso estava inclinado, 
todavia o Padre Provincial deu um geito a este negocio com

M.^AcI). VII— VIU
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que ficou a cousa apasiguada, si bem que, antes de o conseguir, 
houve muito trabalho, e si não interviera a autoridade do Padre 
Provincial e o credito que o Senhor Governador lhe tem, de 
maneira alguma se poderia concluir; mas, ajuntando-se a isso 
a graça do Senhor, se acabou.

Em dias passados um Sacerdote deu de pau em uma mulher e 
feriu-a muito mal, a qual vondo-se injuriada c doshonrada, deu
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auerella delle e insistiu tão fortemente nella que nem o Gover­
nador nem o Bispo puderam conseguir que lhe perdoasse, nao 
obstante ter-lhe o Bispo pedido na egreja com muita instancia 
na quinta-feira santa ; ella, porém, doia-lhe tanto a mjuria jun­
tamente com as feridas, que nada puderam acabar com ella 
os piedosos rogos de Sua Senhoria. Yendo o Conego a dureza 
desta mulher, veio aqui á casa rogar que fossem reniediar 
isto, declarando que daria da sua parte qualquer satisfaçao 
oue fôsse. Fo'. là um Padre e, posto que lhe puzesse diante o 
que a semelhantes pessoas se costuma, todavia desta primeira 
vez não poude concluir o perdão ; mas, voltando outra vez la 
esse padre, permittiu Deus que, com o que disse, amainasse o 
seu furor e braveza, perdoando todo o aggravo e inj^uria, que 
tinha sido grande por ser publica, o que sabendo o senhor Bispo 
fol̂ ôu em extremo com isto, dizendo que algum anjo tinha 
andado com aquelle Padre, pojs o Senhor por seu mtermedio 
havia abrandado uma mulher tão forte e colérica. _ , ^

No material de casa se põe a diligencia e cuidado possíveis 
nos edifícios que de novo se começam, porque, como ha annos 
Que aqui moramos, e ellas todas commummente nesta terra sao 
de palha, estão muito arruinadas, maxime a egreja abria por 
alffumas partes : por essa causa começaram-se a fa^er de novo 
outras ca k s  ao lado desfoutras e nellas se trabalha todos os 
dias, e iremos assim pouco a pouco, porque a pobreza e no^as 
posses não podem supportar grandes gastos, pois os nossos Pa­
dres e Irmãos são os que andam de quando em quando com o pilao 
nas mãos, supprindo as vezes dos jornaleiros ; e assim e 
preciso, si queremos que os que depois vierem achem opde se 
recolham para seu repouso espiritual, não deixamlo com isso de 
pensar que os que o Senhor para cá mandar trarao mais a miri. 
no zelo e salvação das almas, do que na sua própria conso­
lação e interesse ; todavia não é mau haver semelhantes recolhi­
mentos, para nelles cobrarem novas forças e alento e sahirem 
quando a necessidade do proximo o pedir.

Nós outros nos contentamos com pensar que fomos os seus 
fundadores e que ao menos trabalhamos por tirar os abrolhos e 
espinhos, para que não tivessem tanto trabalho na_ sementeira 
os futuros cultivadores desta vinha na qual os primeiros (ousarei 
dizer isto com grande verdade) tiveram grandíssimos traba­
lhos e soffreram muita fome, muita nudez, muito frio e muitas 
contrariedades da parte daquelles _a quem o proprio interesse 
levava apoz de si, e faz que não se sintam também 
cousas que diante do divino acatamento^sao muito agradayeis. 
O’ si V . Reverendissima soubesse quão pesada tem^^sido a 
cruz do Brazil, quão desatinadas as perseguições, quao des- 
arrasoadas as queixas que algum tempo de nos tiveram, 
cendo a essa gente que nós éramos a causa de toda a sua
perdição l
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_Deixo isto, que seria metter-me em um labyrintho, do qual 
não me poderia saliir tão cedo si por miúdo tivesse de relatal-o ; 
direi sómente que o Senhor, asáim como os homens usaram como 
quem era m : assim elle usou como quem é, deixando-nos o 
fructo dos nossos trabalhos, pois tantos milhares de almas ha­
vemos visto converterem-se ao seu Deus e Creador, deixando 
ritos e costumes tão abomináveis, como todo o mundo sabe, 
e isto na verdade basta para fazer leve a carga e suave o jugo 
de Christo nestas partes, pois por lim acode o Senhor com tão 
copioso fructo e galardão.

O Padre Provincial os dias passados, mui pouco depois que 
convalesceu da sua doença, por certas causas de muita impor­
tância teve necessidade de ir visitar os índios, e foi tão pro­
veitosa esta sua ida e fez tanto fructo em alguns que não tinham 
buiis propositos, mudando-os o Senhor desta sua má opinião, 
que folgara V. Revm. sabel-a mui de raiz, para que se movera 
a louvar ao Senhor com o bom successo deste negocio, porque 
segundo alguns destes principaes andavam tão alvoroçados e 
amotinados, esperava-se, coníbrme se percebia dos seus ajunta­
mentos e monipodios, alguma miséria e desgraça ; tudo pela bon­
dade (5*0 Senhor, íicou apaziguado com o ir lá S. Revm., e ultra 
disto, que por seu intermedie se dignou de obrar o Senhor, de 
caminho ('Poi*que quasi nunca vai ás aldêas que não faça 
Christãos) baptisou uma boa mão de Índios e, segundo julgo_, 
também casou alguns e por ventura mais flz^ra, si, estando lá 
lhe não mandassem recado que viesse, que estava o navio a 
pique para partir-se, e assim veio aqui mui depressa, passando 
muito de corrida pelas cousas, deixando os baptismos solemnes 
para outra visitação, que será antes de ir a Pernambuco, cuja 
ida se tem até agora dilataáo por falta de embarcação ; quando 
houver alguma, está determinado de ir na primeira.

Da saude corporal dos nossos Padres e Irmãos se hão achado 
muito bem, louvado o Senhor, e creio que se quiz accommodar 
á nossa miséria e pobreza ; porque saiba V. Revma. que neste 
e no outro aniio tem havido tanta falta e penúria de cousas de 
doentes, que muito mal passaram, si algum adoecêra ; porque, 
Com a mortandade e pestilência dos índios, ficou a terra muito 
exhaurida e esgotada de todo o necessário.

Isto é, mui Reverendo em Christo Padre, o que o Senhor se 
tem dignado obrar pelos seus servos. 0  que resta agora é 
pedir a Vossa Revereiidissima em seus devotos sacrificios_e 
orações nos tenha por encommendados, em cuja santa benção 
todos 03 deste collegio nos encommendainos.

Desta Bahia de Todos os Santos, a 13 de Setembro de 1564.

Por commissão do Padre Provincial.

Indigno filho de V. Revma. e servo no Senhor.
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Ranlismos soleinnes — A I'osta do Joius no Collcgio — 0 Bispo — Gregorio Serrão — 
Oulírcio Caxa -  A Villa Velha -  Povoaç<ão do Paripe -  Antomo Piros -  Casos 
cdificanlos — A Soinana Santa.

JESUS

Mui reverendo em Christo Padre.
A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em contmuo 

favor e aiuda de Vossa Reverendissima. _ _
Posto qúe não houvera pouco tempo que escrevi copiosamente 

para Portugal, a ida do irmão Liiis Carvalho me pudera^tirar o 
cuidado de ser prolixo, porque, como elle é carta viva, escusado 
fôra escrever, quanto mais trabalhar por ser extenso ; todavia, 
pois a obediência assim o ordena e o contentamento dos Pa­
dres que têm quando vêem lettras destas partes pede que, 
ainda que não haja o que escrever, se escreva o mesmo por 
outras palavras, por isso que o Senhor, querendo dar em 
que merecer aos seus, sempre descobre trabalhos para por elles 
premiar aos seus, como vemos cada dia nesta nossa vinha que, 
ora em arrancar os cardos e espinhos, ora em criar as novas 
plantas que crescem, ora em trabalhar que se tire e colha 
algum fructo para o Senhor, sempre se occupam os agriculto­
res, e ainda que seja com algum trabalho do espirito _e do 
corpo, todavia misturado com muita alegria e consolação.

Depois da partida do Padre Provincial a visitar a costa, 
todos os Padres e Irmãos, nao só os que residem nesta cidade, 
como os que estão nas povoações dos índios, se occuparam nos 
seus habituaes exercicios, trabalhando não menos em ausência 
do que em presença, por dar o exemplo que delles se esperava 
na guarda e observância das regras e no trato e communica- 
ção com a gente de fóra. Nas aldêas houve seus baptismos 
solemnes, trabalhando (ut moris est) de serem solemnisados 
com 0 maior apparato e pompa que pôde sor, porque me parece 
que os índios o tomam em caso de honra, e por isso cada aidêa 
trabalha, quando vêm semelhantes festas, por esmerar-se o 
possivel. Na povoação de São Joao houve 160 baptisados; em 
Santiago houve alguns, porém não foram tantos, e assim 
mesmo" em Santo Antonio c Espirito Santo; em S. Paulo se
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baptisaram e casaram uma boa mão delies, porém muitos mais 
receberam o sacramento do matrimonio do que o do baptismo, 
porque, como ha já  annos que com elles se trata e conversa, 
são muitos delles christãos, de modo que, quando vêm estes 
baptismos solemnes, occupam-seos Padres em confessal-os para 
dignamente receberem este sacramento, e é, certo, muito para 
louvar a Deus Nosso Senhor que, com fazerem-se dentro do anno 
tão a miudo e tantas vezes estes baptismos solemnes, sempre 
commumente ha casamentos em lei de graça e outros em lei 
de natura, e muitos recebem o sacramento do baptismo: o que 
em verdade faz que a cruz deste Brasil seja menos aspera, pois 
de gente do seu natural não mui domestica se vae tirando cada 
dia fructo ao Senhor, e muito mais se tiraria si viessem alguns 
cubiçosos da honra e gloria do Senhor, e não puzessem a sua 
bemaventurança e felicidade no seu proprio interesse, com o 
qual cegos reprehendem o que houveram de louvar, porque 
são cá ás vezes tão bastas as reprehensões por nos verem 
que trabalhamos por amparar estes miseráveis, que elles não 
reconhecem nem-um por proximos (fallo dos que buscam nelles 
0 seu proveito e ganancia), que não hão de ter pequena coròa 
no Céu os Padres e Irmãos pela paciência com que soíTrem 
as suai continuas queixas e aggravos.

A festa de Jesus se celebrou cá com grande regosijo, e creio 
que não sei si em muitas partes da Companhia, dado que fos­
sem collegios mui grandes, se fizesse com mais devoção, si 
bem que teriam outras cousas que não careceram de seu louvor : 
para este dia mandou o Padre Superintendente que todos os 
Padres e Irmãos que residiam nas aldêas viessem para a ci­
dade, porque, assim como nós tinhamos ido ajudal-os em suas 
povoações pelo tempo dos jubileus, também era de rasão, pois 
a festa era tão geral, que se achassem todos elles presentes, o 
que se fez não com pequena consolação espiritual tanto de uns 
como de outros. O Bispo, que nos outros jubileus tinha querido 
autorisalos com a sua presença, e havia sido motivo para que 
outros se achassem presentes, não quiz defraudar-nos do con­
tentamento que disso deveriamos ter: antes da sua parte poz 
quanto se poude desejar e pedir, querendo elle mesmo dizer as 
vesperas de pontificai. Assim que, na vespera de Jesus, depois 
de estar mui bem preparada e ataviada a egreja, como para 
um tal dia e para tal festa se requeria, veiu Sua Senhoria, 
a tempo que estavam na egreja tantos confessores que não ca­
biam e 0 mesmo pelos cubiculos, porque concorreu tanta gente 
dos arredores e povoações dos engenhos que foi necessário, 
para que pudessem caber todos, fazer-se um toldo de velas, 
para se poderem recolher todos.

Vein a gente com tanta antecedencia que ás 12 horas do 
dia já estava a egreja aberta por causa das importunações, e 
os Padres logo se puzeram a confessar, ainda que os mais
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avisados já  se haviam confessado e feito alguns as suas confis­
sões geraes alguns dias antes, porque não os impedisse o muito 
tumulto e embaraço que em vespera da festa sóe acontecer, si 
bem que nesse dia e no anterior havia eu ouvido algumas con­
fissões geraes e o mesmo creio fariam outros, porque não sei 
0 que trazem estes jubileus que parece que então se querem 
dispor as almas a limpar e varrer suas consciências com mais 
cuidado e diligencia. Estando tudo a ponto, se começaram as 
vesperas de pontificai com tanto concerto e decoro, e com tanta 
devoção e lagrimas quantas dias ha que não tenho vistas em 
semelhantes festas. Todo este espaço que duraram as vespe­
ras, que não foi pouco, por serem ditas com grande solem- 
nidade, viu-se sempre na gente de fóra mostras de muito sen­
timento, ou fosse porque a novidade do negocio o pedia, ou a 
musica e melodia do canto fazia subir a sua consideração a 
cousas maiores, ou finalmente a contricção dos seus peccados os 
movia a ter sentimento delles. Houve nestas vesperas tres córos 
diversos: um de canto de orgão, outro de um cravo e outro de 
flautas de modo que, acabando um, começava o outro, e todos, 
certo, com muita ordem quando vinha a sua vez. E dado que o 
canto do orgão deleitava ouvindo-se e a suavidade do cravo 
detivesse os ânimos com a doçura da sua harmonia, todavia 
quando se tocavam as flau tas se alegravam e se regosijavam 
muito mais os circumstontes, porque, além de o fazer me- 
diocremente, os que as tangiam eram os meninos Brasis, a quem 
já  de tempo o padre Antonio Rodrigues tem ensinado. Foi para 
o povo tão alegre este espectáculo que não sei como o possa 
encarecer, e muitos dos que estavam na egreja não o podiam 
crer, como de facto não o creram si não tiraram a limpo a ver­
dade com 03 seus proprios olhos, e isto, além de ser motivo 
para devoção , era-o também para dar muitas graças ao Senhor, 
que não se fallava então na cidade em outra cousa sinão na 
boa criação e ensinamento destes meninos. Acabaram-se as 
vesperas já  muito tarde, de modo que ficava muito pouco tempo 
para ouvir confissões; mas, como os confessores eram muitos, 
em breve se deu mui bom expediente a todos, trabalhando 
para que ninguém ficasse desconsolado. Nesta vespera de Jesus, 
^noite, se apparelharam os Padres e Irmãos para fazerem no 
outro dia os seus votos, precedendo primeiro a sua disciplina, 
acabada a qual o Padre Superintendente fez uma pratica acerca 
da observância e guarda das regras, em que houve muita copia 
de lagrimas e grandes sentimentos, como certo o verificavam 
as mostras de fóra que não se podiam encobrir, e assim que os 
Padres iam fazendo os votos, logo se iam a confessar, porque 
com o ser isto muito de madrugada, não nos podiamos defender 
das confissões, e assim estiveram confessando desde muito de 
manhã até que se começou a missa de pontificai, e antes de se 
começar se fez per nostra castra uma procissão, em que os
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Padres de casa iam acompanhando Sua Senhoria, o qual ia ves­
tido de pontificai com o seu diacono e subdiacono. Emfim, foi 
tão concertada e festejada, assim de cantores como de tudo o 
mais, que não havia mais que p ed ir; mas, como acima disse, 
todo 0 regosijo era ver os Indiosicos Brasis tangerem as suas 
flautas, e assim me disse o Bispo, porque paravam elles um 
pouco, que avisasse o Padre que os tinha a seu cargo para que 
os fizesse tanger, porque nisto parece que punham muita parte 
do seu contentamento. Acabada a procissão, emquanto se reves­
tia Sua Senhoria, se tocou um pouco o cravo, com que muito se 
consolaram e provocaram á devoção os circumstantes, e logo 
depois disto se começou a missa de pontificai e a seus tempos 
tangiam as flautas e aos seus cantavam os cantores os seus 
mofcetes, tudo, certo, com muito primor e graça.

Chegando a occasião de pregar, Sua Senhoria, estando reves­
tido de pontificai, subiu ao púlpito e fez uma prégação muito 
boa e de grande doutrina e dahi por diante se proseguiu a 
missa, na qual tomaram o Santíssimo Sacramento muitos ; e ás 
outras foram tantos que diziam os Padres que nunca por quinta- 
feira santa, nem por dia de Paschoa, viera tanta copia de 
gente tomar o Santíssimo Sacramento. Um mercador tiniia uiii 
terno de flautas muito bom, o qual vendo os Brasilicos tange­
rem, ^h’o mandou, dizendo que muito melhor empregado seria 
nelles do que nelle. Ficou a gente tão ediflcada desta nossa 
festa que não sei por que cousa deixarão outra vez de se achar a 
isto presentes. Este mesmo dia fui eu para cidade a um certo 
negocio, e eram tantos os louvores e elogios que davam, que 
quasi se corria homem em ouvil-os. Sua S^enhoria comeu neste 
dia em casa com o Vigário o outros dous clérigos, e depois de 
repousar foi logo chrismar na nossa egreja, e assim se acabou a 
nossa festa, ficando a gente muito engolozinada e contente. 
Sejam por tudo louvores e graças ao Senhor.

As pregações se continuaram em nossa casa e na egreja-mor, 
reservando o Bispo para si os domingos, dando as sextas-feiras 
ao Padre Reitor e as doutrinas do domingo à tarde que as 
fizesse 0 padre Quiricio, o que tudo se fez com muito gosto e 
contentamento e aproveitamento dos ouvintes, e posso com 
verdade dizer que um dos annos, no espaço de doze que ha que 
resido nesta terra, em que vi mostras de devoção e sentimento 
foi este, tanto que conheço pessoas com mui verdadeiros pro- 
positos de emenda de sua vida e confio no Senhor que hão de 
levar isto avante. Também na povoação da Villa Velha se foi 
preo-ar nos domingos da quaresma e alguns também foram á 
povoação de Paripe, que, posto_^seja longe desta cidade e o 
caminho péssimo, todavia a devoção daquella gente e a obriga­
ção que se tem na salvação das almas fazia muito leve este 
trabalho. Entre estes domingos da quaresma me coube a mim 
vir pregar o da Transfiguração, e detendo-me aquelle dia á
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tarde em ouvir confissões e o mesmo no outro dia pela manhã, 
querendo dar a volta fiz o meu caminho pela praia. Não sei 
que espirito me dizia que subisse por uma encosta acima, e 
commettendo-a uma vez, provando-o me arrependi ; mas não 
descansando com isto, qinsi como que á força fiz com o meu 
companheiro que fossemos por aquella parte, e parece que o 
permittia e ordenava assim o Senhor para quietação de uns 
proximoq os quaes estavam tão mal havidos quanto à alma, 
que no dia antecedente, por certos negocios e resingas, um 
delles, que é uma das pessoas principaes, achando-se aggra- 
vado por ser o contrario homem baixo, e sentindo muito umas 
palavras e um recado descortez que lhe liavia mandado, estava 
determinado a vingar a injuria com dar-lhe a morte, para o que 
foi com gente e tudo a ponto para eíiectual-o, si não que per- 
mittiu 0 Senhor que se achassem umas pessoas naquella occasião 
naquella casa, e por isso cassou por aquelle dia. Ficando o con­
trario mui receioso que não o accommettesse, assim esteve de 
vigia com muitos flecheiros, de onde se esperavam muitos males 
si 0 Senlior com a sua misericórdia não acudira de prompto ; 
])orquo, sabendo nós isso e vendo as piedosas lagrimas da mu­
lher que receiava a morte do marido, por ser ,o seu inimigo 
muito poderoso para o fazer, despedimo-nos depressa para estor­
var este mau proposito, e permittiu o Senhor dar-nos líanta 
graça com o aggTavado que me prometteu não faria tal cousa, 
e assim veiu confessar-se comigo dahi a alguns dias e ficou 
inuito quieto, fóra da perturbaqão e mau animo que havia tido, 
jurando-me que, si naquelle dia nosso Senhor o não estorvara, 
estava no proposito e animo determinado a vingar a injuria 
com a morte. Deus seji louvado, de quem todo o bem proced^.

Um homem, havia alguns 10 annos que não fallava com 
uma sua cunhada ; era isto muito escandaloso para toda a 
cidade, tanto que quando se achava nella, dava a todos que 
dizer da sua pertinácia ; porque, buscando todos os meios pos- 
siveis, nunca se ponde alcançar com elle nada, até que o Senhor, 
por intermédio de um Padre de casa, o abrandou de modo que 
lhe deu sua palavra de lhe fallar e ser seu amigo e logo quiz 
escrever á sua cunhada, que era uma senhora fidalga, a qual 
estava muito sentida, porque no espaço de dez annos não tinha 
querido accommodar-se com ella nem mostrar signaes de pa­
rente, mas antes impedir-lho que uma sua irma, com quem 
elle estava casado, não pudesse receber cartas suas, e assim, havia 
sempre paixões e enfados, os quaes se hão atalhado pela 
bondade do Senhor. Em nosso collegio, no dia de Jesus, pediu 
uma pessoa publicamente perdão á outra, por causa de haver- 
lhe dado uma bofetada, e assim reconciliadas ficaram dali por 
diante amigos e conformes.

As confissões se continuaram esta quaresma em nossa casa 
com muito augmento e proveito espiritual dos penitentes, como

t ^
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se tem visto depois cã na perseverança dos seus bons exercicios. 
R pondo de pjfrte o bom cuidado que tem tido a gente branca, 
que sempre segue seu bom instituto por todo o anno, nao 
deixarei de apontar o cuidado e diligencia que tinham os Índios 
e Índias e escravos dos Christãos, porque era tão notado e visto 
0 seu íervor aos domingos o festas depois de comer que, para 
gente não livre e isempta, não se podia pedir mais, e assim 
estes dias que elles nao trabalhavam sahia o padre Antonio 
Pires, que então servia de Superintendente, ccni todos os Pa­
dres linguas, e os outros que não o eram com interpretes, e 
confessavam muita cópia de gente, não com pequeno fructo dos 
penitentes e alegria dos confessores, porque, posto que não 
sejam principes e gTandes senhores os confessados, todavia, 
nao sei que de consolação trazem estas confissões comsigo mais 
que as outras: serã porventura porque nelles se faz esta obra 
sem 0 menor interesse proprio e porque terão elles mais neces­
sidade, e portanto mais merecimento. Finalmente, seja pelo que 
fôr, que o Senhor tem muito bom cuidado do premiar aos seus 
quando se occupam em cousas do seu serviço. Eu bem creio 
que si VV . ilR . vissem esta nossa egreja cheia desta gente 
e 03 assentos e conlissionarios occupados com semelhantes peni­
tentes*, trocariam de muito boa vontade quaesquer outras con- 
rissões’ dessas partes por estas deque ao presente lhes digo, 
i)orque se tem visto por experiencia que, como continuam 
este exercicio, se aproveitam grandemente, de maneira que 
em saberem confessar-se e tomar liem o que lhes dizem levam 
aos Brancos vanta^-em, segundo tenho dos Padres línguas enten­
dido daquelles que se querem aproveitar, e isto porque natural- 
mente tèm boa condição.

Os olíicios da Semana Santa se íizeram, como sempre, com 
muiia devoção e concerto. A nossa egreja este\e muito bem 
íjreparada, e raaxime o monumento, no qual, ultra do que sem­
pre tinha se accrescentou uma obra muito prima e não vista 
nesta terra até agora, que foi uma parede toda do alto até aciina 
de diamantes tirados muito ao natural e que davam n^Bto 
donaire e graça ao sepulchre. E-itava também dentro do taber­
náculo umà charola de muito bom tamanho, coberta toda de 
muitas pérolas o cadeias de ouro. Preparado e ornado o nosp 
monumento deste modo, lBmram-se_ os officios da Semana Santa 
em nossa egreia com muita devoção, de maneira que, si 
nue na Sé se solemnisassem com canto, deipvam  tudo e vinham 
ã nossa casa. 0 Mandato prégou-o o padre Quiricio J 5 e  e 
foi por certo de muita doutrina e com que todo o aiiditorio se 
m o v e u  á muita devoção e lagrimas, e parecia Paixao no
sentimento. Acabado o Mandato, que foi a mlS^a do dia, poi 
assim 0 ordenar o Bispo, viemos para casa a fazer o nosso officio, 
S f h O T i a  concorrido muita gente, á qual fez o Padre Provin­
cial uma breve collação espiritual, acompanliada de tanto senti-
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mento que a todos, não sô os de casa como os de fôra, causou 
muito sentimento e devoção, como se via nas mostras de fôra, e 
não menos devoção se sentiu na Paixão, que o padre reitor 
Gregorio Serrão fez esta noite em casa, porque particular 
graça tem de Deus para mover os ouvintes, e por isso são mui 
aceitos e agradaveis os sermões que faz.

E posto que no processo da Paixão houve sempre grandes 
soluços e gemidos, todavia a certos passos foram tão vehementes 
as lagrimas e suspiros que bem parecia obrar o Senhor em 
seus corações com dar-lhes a sentir algo do muito que padeceu 
neste santo dia. Pelo menos uma pessoa, não podendo dissi­
mular 0 sentimento que em sua alma Deus communicava, publi­
camente, embora não com palavras, todavia com gemidos e 
soluços, 0 manifestou de modo que por algum tempo flcou 
amortecida e tão desmaiada que muitos pensaram que era jà 
passada desta vida e por isso publicamente a começaram a cho­
rar. A este reboliço acudiu o Padre Provincial e fazendo afastar 
a gente, tornou a si com trabalho,^ e flcou desde então até agora 
mui debilitada quanto ao corporal', mas mui fortalecida no espi­
rito e devotissima da Paixão de Christo. De outra pessoa sei ao 
certo que flcou tão mudada com esta Paixão que hoje em dia 
não pode esquecer o sentimento e memória destes passctô que 
tem muito flxos em sua alma, e assim, fallando com alguns 
parentes seus, que estão dentro de sua casa, deste martyrio do 
Senhor, com a sua pratica os move a lagrimas e á dôr da 
Paixão de Christo. Louvores a Deus, de quem todo o bem 
procede.

O Padre Provincial, depois de haver visitado a capitania de 
Porto Seguro e dos Ilhéos, com quem muito se consolaram assim 
os nossos como a gente de fóra, veio a esta cidade no dia de 
Nossa Senhora da Annunciação, e tanto mais nos consolámos 
quanto menos por então o esperavamos, e também porque nos 
haviam dito que havia feito naufragio e se perdido o navio em 
que elle tinha ido ; mas o Senhor o livrou de todos os perigos 
e contrastes do mar, e todos in Domino nos alegramos com a sua 
vista, e também a gente de fóra mostrou grandissimo conten­
tamento com a sua chegada. Ao presente está nesta cidade e de 
caminho para as aldêas. Por agora nada mais, sinão que todos 
os deste Collegio pedimos ser encommendados nos devotos sa- 
criflcios e orações de Vossa Revma.

Hoje, quarta-feira 9 de Maio de 1565.

Por commissão do Padre Provincial.

De V. Revm ., indigno fllho e servo no Senhor.
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LVI

Carta  do padre Leonardo do Valle  escripta de S. V icente
A 23 DE Junho de 1565.

Chegada do uma canoa do Tamoyos a S. Viconte — Partida de Estacio de Sá para 
0 Rio do Janeiro — Assalto de Tamoyos a S. Viconte o a Santos — A armada 
do Rio do Janeiro — O padre Gonçalo do Oliveira — Manuel da Nobroga — Pira- 
lininga — Estado da torra — Chegada de um bergantim do Rio.

A graça do Espirito Santo more sempre em nossas almas, 
mediante a qual em tudo nos conformemos com Sua Santa e 
Divina Vontade. Amen.

Postp que desejava escrever por extenso algumas cousas 
que succederam despois da partida de Luis Alvares, o qual 
confiamos em o Senhor chegará a salvamento a esse Reino, 
todavia conformando-me com o tempo, sou forçado de usar 
de brevidade e dar conta do que mais releva, para o espiritual 
soccorro das oppressões em que fica não só esta capitania, mas 
todo 0 Brasil que assi se pode dizer.

As derradeiras novas dos trabalhos desta terra, escreveu 
largamente o irmão Joseph polo navio que digo de Luiz Alvares, 
porque por nossos peceados estes são os contentamentos que se 
oífrecem pera temperar e agoar os que do outras partes terão, 
posto que nem estes devemos aceitar de menor vontade pois 
Deus Nosso Senhor assi o permitte.

Depois da partida do navio, que foi logo em Dezembro de 1564, 
veiu aqui ter uma canôa de Tamoyos desta fronteira, confiados 
nas pazes que elles havia dias bem mal guardavam, sendo con- 
sentidores de alguns do Rio e doutros que dantre elles sabiam 
fazerem alguns saltos e presas, em que os Christãos recebiam 
mui grandes perdas de gente e fazendas, pelo que se creu ser 
sua vinda mais a fspiar que a dar aviso, como elles diziam. E 
sendo presos até se saber a verdade, acabou-se de fazer prestes o 
capitão-mór Estacio de Sá pera ir povoar o Rio, onde os deter­
minava levar pera delles se ajudar em fazer pazes ou no que 
lhe bem parecesse ; mas como a ferocidade de seus ânimos re- 
pugna sempre a todo o bem e não soffra estar em paz, vendo 
que lhes seria forçado teL-a de verdade comnosco, si no Rio lhe 
fizessem quebrar a que com os seus tinham, fazendo-os pelejar
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contra elles, minaram a cadeia e fugindo por terra chegaram 
a suas casas alguns que mais mal podiam fazer por serem 
Principaes e Quireinbahas (que assi chamam aos ditosos em 
captivar na guerra e que dão os ardis para ella), donde logo 
tornaram a se vingar com algumas quatro canoas, sem dar 
repouso a seus corpos fracos e magros da abstinência dos 
matos, e como do tempo das pazes tinham bem sabidos os portos 
e rios, e vendo que toda a gente de guerra era no Rio, entraram 
de noite e deram em uma fazenda junto desta ilha, onde sobre 
commummente residirem homens brancos e escravos, se acharam 
então sós 4ou 5 mulheres das mais virtuosas de toda a terra, sem 
um escravo que lhes defendesse uma porta ; o que sabendo elles 
por uma escrava que logo junto da casa acharam, afoutamente 
lhes começaram a quebrar a porta com uma camara de berço 
que também acharam, e vendo-se ellas entradas se lançaram 
por uma janella, donde foram presas com suas crianças e es­
cravas .

Mas 0 Senhor, qui est adjutor in opportunitatihus ei in tribula- 
tione, permittiu que ao quebrar da porta, como a noite era muito 
serena e calada, ouvissem as pancadas uns cinco ou seis man- 
cebos escravos e forros que estavam dali um bom pedaço, os 
quaes crendo ser o que era polos arreceios que já  havia (̂ 3osto 
que se não havia visto semelhante ousadia), acudiram logo e 
tal esforço lhes deu Nosso Senhor mediante o coração e boa 
industria de seu capitão, que era um Negro bautisido de pouco, 
0 qual vendo-se fraco da doença de que então se levantava, e 
com quatro ou cinco companheiros contra um camanho esqua­
drão, se poz de giolhos, dizendo a Deus: Pae, faze-me va­
lente pera destruir estes inimigos. E nisto chegando elles com os 
presos ao posto onde os elle esperava, tal esforço, como digo, 
tomou, e com tal impeto deu nelles que, além de lhes fazer lar­
gar toda a presa, os fez também embarcar com deixarem mui­
tos mortos 0 feridos e alguns perdidos polos matos, polos não 
deixar embarcar, íicando elle e os mais companheiros sãos, ti­
rando um seu irmão que lhe pass.iram as ilhargas com uma 
frecha ; e tudo isto foi feito por uma tão maravilhosa maneira 
que, a haver tempo, fôra não pequeno erro deixal-o de contar 
por ordem, polos muitos louvores que a Deus Nosso Senhor 
se devem por aquella obra sua.

Ali se aconteceu ao saltar da janella ser tomada uma 
moça de edade de 14 annos casada de pouco, a qual disse ao 
que a tinha pelos cabellos : Solta-me., porque ali está o meu 
escravo que me ha logo de acudir (Isto dizia polo mesmo capi­
tão de quem acima disse). E elle tremendo, assi obedeceu 
áquellas palavras que não foi necessário tornal-as a repetir 
e a moça se escondeu pelo mato. Outro innocente irmão desta 
estava agasalhado debaixo de uma mouta, onde um foi dar com 
elle, 0 qüal dando-lhe uma punhada lhe disse : Vai-te fora., cão.
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Como elle quiz, assi o fez o Negro e o menino escapou 
com sua avô que com elle estava. . . , n

Outra moça casada ia fugindo para o mato despida por mellior 
correr. E sendo vista pelos contrários com o grande luar que 
fazia, foi mui perseguida de dous e quiz aquelle que tudo pode 
tomar por meio de sua salvação um animal pouco mais íorte 
que os mosquitos com que castigou e refreou o poder de Pnarao, 
que foi um carangueijo, na cova do qual atolou de tal maneira 
que não pôde sahir, e. então virando-se aos leões que lhe lam 
ià muito perto com grande inveja de quem a levaria, lhes disse 
que chegassem que ali estavam suas armas ; e cuidavam elles 
que era mulher, os quaes em vez de chegarem se tornaram, 
aiudando a isso ouvirem então um signal de soccorro que arriba 
disse. E porque vejamos como ex ore infantium perfecit neus 
laiidem suam  ̂ direi uma cousa que precedeu a tudo isto. E íoi 
que quebrada aporta da rua, se metteram estas mulheres em 
uma camara com tal animo qual em semelhantes tempos o sexo 
muliebre costuma ter, sinão quando uma menina de alguns 
5 annos movida por Deus disse a sua mãe : Mae, lembrai-vos de 
Deus, resai, roqai-lhe que nos não levem estes contrários. Cousa 
maravilhosa ! que ouvidas aquellas palavras se 
tant(? animo que a mãe, cumprindo o conselho da hlha, poz 
os hombros á porta como si íòra homem e entanto saltai am 
as outras que, si ali dentro foram tomadas, nao escapava 
nem-uma, as embarcaram logo, como íizeram a uma
délias que por se lançar ante tempo chegou a:„ cuioas antes do 
soccoii’ 0 quasi nada, qua a tardar mais lí“ ““  
escravos no caminho,como tomaram a duas filhas suas e outias

’̂ T p ïr a  louYor de Nosso Seul.or direi algumas c“ “ sas^d“sta que
larece foi mais niofina, ainda que com mui razao se pode chamai 
ftosa niraue era mui devota, de edade de vinte annos, cujo 

co m m u irfa ïk  outras era dizer : o. contrários
tomam algum dia, hei de s e r  moAãgr, porque 
ser morta e comida que consentir em algum 
ella estar mui disposta para cumprir seu f  
<;r>nlinr nne se anercebesse dous dias anteb com o banto bacia 
mento da coníissão e comniunhão, e costumando estarem s e n ^  
iiintns ella com outras irmãs e primas suas, que ali tinham 
suas'rocas e nousavam na mesma casa, aquelle domingo fica- 
íam  aloSL4^  d fo u tras na villa, ãs quaes ella disse : Embora

lTa“.em n-n’a pof 0 .1  e u f dÍSe?a “
rWv nne den tres cTitos mui grandes chamanao p_oi jcsu, u 
m ia f  como bom valedor dos que com limpo coraçao pmvocain 
Sou Santo Nome, vaicrii a alm adaqucllaa cujo corpo,oe liomoub
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não poderam valer, pois a nós val e ajuda por meio de seu 
captiveiro e innocente sangue, abrandando com elle sua justa 
indignação contra os peccados desta terra, de que foi evidente 
signal O que logo succedeu, que é o seguinte.

Vendo estes Tamoyos como tornaram a saliir pola barra sem 
lhe sabir gente branca, creram ser toda no Rio e dali a oito 
dias cometteram entrar pola villa  de Santos que está situada 
em uma ponta desta ilha, a saltear uma fazenda onde criam 
ser a presa certa, como era, si o dia dantes se não puzera bem 
cobro a gente delia polas atoardas que já  havia do que elles 
determinavam. Fti-lhes facil a entrada por ser a noite escura, 
mas, tanto que passaram a villa  polo rio dantro, se disparou 
um tiro polo aviso que deram os pescadores.

E elles, vendo serem sentidos e não ousando tornar por 
detraz, determinaram sahir pola villa de S. Vicente, que está 
na outra ponta da ilha ; como sahiram, mas com muito damno 
de suas pessoas, ainda que a gente estava desapercebida e fóra 
de ver tanta afouteza que nunca se viu des que essa terra 
é habitada de Christãos. Mas, como digo, quiz Nosso Senhor por 
ali mostrar ser aplacada sua ira com o sangue daquelia inno­
cente íilha sua que verdadeiramente será, e assi não feiltou 
quem logo notasse por grande mysterio ver que andaram toda a 
ilha á roda parte da madrugada e parte do dia sem tomarem 
ninguém, sendo o rio cheio de pescadores e de outra gente 
que de continuo passa para uma parte e outra. E porque isto 
foi 0 derradeiro de Fevereiro ou o primeiro de Março de 1565, 
cremos todos que, assi como Deus Nosso Senhor escolheu este 
mez de Março pera nelle mostrar a grandeza de suas miseri­
córdias e tão de proposito nelle se occupou nos remedios neces­
sários á redempção do genero humano, desapossado o Principe 
das trevas do dominio que até ali nelle tivera, assi agora 
no mesmo principiava o livramento desta capitania da mão 
e poder destes raivosos tigres, e dava flm a suas tão continuas 
victorias, com tanta moflna que não só foram muitos mortos e fe­
ridos por essa pouca de gente, que com seus escravos os espera­
ram na bocca ao rio antes de sahir ao largo, com elles serem 
um bom exercito ; mas ainda dando elles com uma canoa de 
pescadores lhes escaparam todos, até um cego. E o que mais correu 
d’apôs elles atolou em um sapal, e os seus que lhe iam nas 
costas cuidaram que era algum dos escravos por serem todos 
de um mesmo trajo, e arreceando de lhe escapar por pés, lhe ati­
raram com uma frecha e lhe quebraram a cabeça sem o conhe­
cer e assi se tornaram a embarcar sem nada tomar.

De tudo seja gloria a Nosso Senhor, que tão misericordiosa­
mente usou com esta terra, que tão perseguida era que a cada 
passo lhes levavam gente, pondo por obras o que tinham em 
proposito, que era nunca estarem sem ciladas os logares que 
pera isso‘'fossem, pera que, morta toda a escra varia, tomassem
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depois os Brancos com suas mulheres às mãos, o que elles 
tinham bem principiado nisi Dominus adjuvisset nos, porque 
andavam tão accesos que jà  se não contentavam com comei em 
e festejarem uns as tomadas dos outros, mas a modo de íor- 
migas se topavam, indo uns e vindo outros, e quasi nunca lam 
de vasio e des que isto aconteceu nunca mais tiveram dita por 
mais vezes que vieram, de que Deus Nosso Senhor seja para 
sempre louvado, Amen.

Não se contentou com isto a Divina Liberalidade, porque nao 
foi em 0 repartir de seus thesouros olhar o pouco merecimento 
dos homens, mas segundo a sua misericórdia o faz com elies, 
como agora fez com a armada em o povoar do Rio de Janeiro, 
do qual nesta é excusado íàllar, pois està la o iiadre Gonçalo de 
Oliveira, que como testemunha de vista o poderá bem 
Mas é notorio a todos serem tantos e tão evidentes os milagres 
que se viram na fundação deste negocio ® 
houve, que podem já  esquecer os da Índia e Aírica, ® ^ s i se 
mortiücaram e quebraram tanto os animos dos immi^os q 
do muito que là o Senhor obra em favor dos nossos, 
esta capitania não pequena parte da bonança de que ja  com ç 
a gozar, vendo-se algum tanto desapressada das muitas aiigus 
tias de que de todas as partes esteve cercada.

Mas não é menor, nem menos para sentir a 
oITerece, o qual é o grande aperto de fome em OJ)® se 
a vêr os soldados e capitães áo Rio de Janeiro, ff/Jos d e ^  
cousas necessárias a quem de continuo peleja contra Tranceze^ 
Lutheranos e Tamoios em sua propria terra sendo tantos 
numero que parece haver cento para cada um do s , ,
que claramente se vê ser Deus o que P®teja P qe
^ re ce  tental-o estar esperando por uma giossa .
Francezes, sem ter munições nem ® t̂ras cousas n e c e s ^
pera resistir a quem ha de serem
polo que têm muita necespdade de P"”̂ t̂mular Q̂ .̂ ç̂ es 
eiicommendados a Nosso Senhor pera med ante as m 
de seus servos, atalhe ao grande desarranjo que neste ne^oc

aqui uma potee escola de ler e ®
OS dias a doutrina à  escravaria com
maiormente aos domingos e tqstas, em o q c e  qa
pados de seus serviços, ha muitas confis^oes  ̂ ^
gente branca todos os domingos e festas s 
munga muita, ajudando e animando 
do '

Ós
doutrina e saber necessário u, suti, p“ 0 a heces-
vezes por Padres linguas, quando mos-
sidade 0 requer, de assi elles como seus
tram grande contentamento e giatidao, 1 ■*
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pela boudade de Nosso Senhor se vê fructo e mudança de vida, 
porque, sendo antes mui commum viverem  amancebados, 
vivem agora casados e se confessam e os pagãos se dou­
trinam e bautisam, e uns e outros assi, nas villas como fóra 
dellas, em suas enfermidades pedem com instancia confissão 
e ajuda pera bem morrer.

Uma certa mulher casada perseverou alguns annos em mau 
estado com outro casado, andando ambos polos matos, sem 
nunca a justiça ecclesiastica nem secular os poder prender 
nem evitar tão grande escandalo, até que um dia, dando com 
ella 0 marido, lhe deu algumas vinte ou mais feridas, algumas 
dellas taes que uma só bastava pera nunca mais fallar. E 
deixando-a por morta, foi chamado um Padre nosso, com quem 
ella se confessou geralmeute reconciliando-se mui a miudo 
por espaço de tres. ou quatro dias que viveu, com tantas 
mostras de contricção e dor da vida passada, que era causa a 
todo 0 que a via de muito louvar a Nosso Senhor por tanta mi­
sericórdia como com aquella alma usára, a qual estando mui 
conforme com a Divina Vontade, e tendo por mui bom e pro­
veitoso remedio e meio de sua salvação aquelle que lhe per- 
mittira, depois de receber todolos sacramentos passou ao 
Senhor, ao qual seja gloria pera sempre. Amen. •

Na nossa casa de S. Paulo que está em Piratininga se 
bautisou um índio, o qual estando longe dali adoeceu, e com 
os arreceios da morte eterna se fez trazer a nossa casa, pedindo 
que 0 confessassem e bautisassem, o qual acabado de bautisar 
mui bem apparelhado deu a alma a seu Creador. Este é o con­
tentamento dos que tratam com esta gente, que com ser tão 
boçal pera as cousas da alma, ha muitos em que se acha co­
nhecimento e fervor, como aquelles a quem o Senhor toca com 
sua graça e muitas vezes nos dão materia de louvar ao Senhor. 
Esta casa que digo se sustenta até agora assi como ho­
mem póde, até que Nosso Senhor dê mais socego à terra 
com que mais de verdade se possa entender com aquella gente 
que nem um repouso tem por causa das guerras ; que elles 
são os que sustentam a terra, defcndendo-a dos inimigos assi 
do campo, onde estão, como cá no mar, porque a maior ])arte 
dos índios que a armada levou comsigo a povoar o Rio são os 
nossos discipulos de Piratininga, os quaes têm tanto conhe­
cimento do amor com que a Companhia os trata e trabalha 
por sua salvação, que, com terem bem que fazer em defender 
suas casas, e sabendo que se apregoava grande guerra contra 
elles, soíTreram deixar suas mulheres e filhos e repartirem-se 
por favorecer a armada, que sem elles mui mal podia povoar, 
e lá andam ha seis mezes soíTrendo mui grandes trabalhos de 
dia e de noite por amor de nós, polo que devem ser mui aju­
dados espiritualmente de todos.

Os que agora neste collegio residimos são cinco Padres e dous
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Irmãos, um delles noviço, e dous moços outros, de que se tem 
esperança que serão da Companhia.

Em Piratining^a está um Padre e um Irmão, todos i^ola bondade 
de Deus Nosso Senhor â feitura desta fíc«m sãos, e todos se 
exercitam em a guarda das regras, tendo também, segundo a 
ordem da obediência, mui particular conta com o bem commnm; 
tanto que, por os barbeiros serem idos ao Rio, lhes é necessário 
acudirem a muitas necessidades extraordinárias, como são san­
grias de alguns necessitados, que si os de casa não fossem, 
morreriam á mingua, isto é commummente na escravaria que 
como anda núa, ora com calmas ora com frios, sempre temne ces- 
sidade. Também se provém todos de cousas de b_otica e o mais que 
ha desse Reino de que se faz muita provisão, deixando de o 
comer por causa destas necessidades do que a gente se não pôde 
aperceber, por serem de alguns annos a esta parte os navios 
tão poucos na terra que quando .algum vem por maravilha desse 
Reino, quasi não abrangem a todos o que traz. E todo o tempo 
que em casa o ha, é forçado dar-se porque não ha outro remedio, 
de que todos se edificam e mostram grande conhecimento do 
grande cuidado que se tem com suas necessidades assi espi- 
rituaes como temporaes.

Isto e 0 que summariamente seoíTereceu pera escreveis porque 
estando nós bem fóra de haver tão asinjia embarcação peia 
esse Reino, chegou um bergantim do Rio não mais que a chamar 
ou fazer ir outro que cá estava, pera logo se tornar, polo qual 
sabendo que do Rio havia logo ir algum navio a pedir soccorro 
a Sua Alteza, me puz a fazer isto com muita pressa.

O que sobretudo importa é pedirmos todos ser mui encom- 
mendados em os santos sacrifícios e ferventes oraçoes de todos 
a Nosso Senhor, o qual por sua bondade infínita nos de a todos 
perseverança em nossa vocação com augmento de virtudes com 
que sempre e em tudo e por tudo o agrademos. Amen.

Deste S. Vicente a 23 da Junho de 1565.

De todos indino servo em o Senhor Jesu.

.M. 0 A J i .  Y I l -  Y I I I



Ca r t a  do p a d r e  Qu iricio  Ca x a , da  Ba h ia  de  13 de ju lh o  d e  156d
(FALLA TAMBEM NO RiO DE JANEIRO) QUE ESCREVEU AO PADRE 
DOUTOR DlOOO M iRÃO, PROVINCIAL DA COMPANHIA DE JESUS

Ataquo dos Francezos e Tamoyos ao Rio.— Estacio de Sá.— Necessidade de soe-
cerros.

Depois de ter escripto a V. 'R . o irmão José das novas e 
bom successo do Rio de Janeiro, chegou aqui a nau capita­
nea, que lá ficara quando elle veiu, pera se concertar por estar 
muito desbaratada, na qual vieram muito boas novas e con­
firmação das passadas e de o Senhor ter por bem levar aquillo 
avante.

Bem parece ser obra. que muito releva a gloria do Senhor, 
pois com tão poucas forças humanas se faz resistência a tantas 
forças dos contrários Tamuyas e Francezes peiores que elles. 
V . R . a deve mandar favorecer com as orações de todos os 
Padres e Irmãos, e com os mais remedios humanos que fôr
possivel. .

Ao tempo que o Irmão de lá partiu ficavam esperando por 
um combate mui grande de contrários e Francezes que haviam 
de vir com elles em sua ajuda, pera o qual andayam_ lá appel- 
lidando toda a terra, parecendo-lhes que aqui não acabasse 
.agora no principio quando as forças dos Christãos eram poucas, 
que nunca o acabariam. Juntou-se muito Gentio que seriam 
uns 3 .0 0 0 , que foi o que se poude saber, e vieram em 160 canoas 
com ...  espadas, espingardas e bombardas, que os Francezes lhes 
dão. E para mostrar Nosso Senhor mais o seu poder e mais lhes 
quebrar a elles os corações, ajimtaram-se com elles em sua 
ajuda tres naus francezas de Lutheros e Calvinos, as quaes elles 
foram appellidar ao Cabo Frio, onde ellas estavam, de modo que, 
uns por terra outros por mar, determinaram de concluir a que 
vinham ; os Gentios em terra fizeram suas cercas o melhor que 
puderam pera offender aos Christãos e defender-se delles e 
pouco e pouco se vinham chegando até abalroarem com a for­
taleza ; os Francezes por sua parte determinavam fazer o mesmo 
por mar, e si Deus Nosso Senhor não os ajudára, cercados estavam 
elles de maneira que muito mal escaparam, quando viram as 
naus e reconheceram serem francezas, porque ao principio cuida-
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ram que eram barcos da costa que llies levavam mantimentos e 
soccorro.

Puzeram apontar uma espera e a primeira que chegou que 
era a capitanea, a qual ia mui soberba com estandartes e ban­
deiras de seda, pi faro e tambor de guerra, foi varada da pôpa â 
prôa com a espera, com o qual recebeu muito damno, e sendo 
alguns mortos acudiram-lhe com outros e com elles, ou Deus 
assim querería, foi dar a nau sobre uma läge que está á entrada 
do Rio, onde correu muito perigo, mas foi ajudada dos Índios 
com suas canoas e com chalupas, e com a maré que enchia a 
tiraram fôra; estando elles nisto chegou Estado de Sá, que era 
Capitão-mór, com muitos frecheiros e não achando resistência 
fez nelles muita destruição. As outras duas, que depois entra­
ram, foram também salvadas... todavia entraram pelo Rio a 
dentro, que lh’o não puderam tolher os nossos, por nao have­
rem tido logar pera apparelhar como convinha a nau capitanea 
e 03 demais navios; porém foram depois a ellas, matando-se 
quasi toda a gente da fortaleza a nau capitanea por o ha.ve- 
rem de abalroar e pellejar com os Francezes, que eram mui­
tos, chegando-se deu-lhes uma grande tormenta com q u e... 
defender-se o Senhor, que tomou isto a cargo os não liv ra ra ... 
tiros da cidade e muito fogo e suspeitando o que podia ser 
íizeram signal aos navios de remos, que estavam mais perto dos 
Francezes e recolheram-se à cidade na qual os índios por terra 
haviam dado com muita força, por lhes parecer que nella não 
achariam resistência pelos poucos que haviam íicado, e que ca- 
ptivariam e comeriam as mulheres que nella hcuvesse ; porém 
succedeu-lhes muito ás vessas, porque elles foram fugindo 
ficando muitos mortos e muitos dos que fugiram, quebrados os 
braços e pernas, e muitos mal feridos dos tiros. R.eparando-se 
os nossos 0 melhor que puderam por mar e por terra, tornaram 
ás naus pelo Rio abaixo e surgiram de fronte do porto da 
cidade, e com elles 160 canôas dos Tamuyas, e começaram de 
se pôr em som de guerra e c nneçando a atirar algumas bombar­
das, saltaram em terra o Gentio e Lutheros e chegando-se á 
cidade foram mui bem recebidos, muito ao contrario do que elles 
tinham para si. Vendo que não faziam fruito, antes recebiam 
muito damno, levantaram tendas e foram-se pelas tranqueiras e 
cêrcas que tinham feitas, e pegaram-lhes fogo e ficou o Gentio 
tão cheio de medo que não ousa apparecer por mar nem por 
terra, e ás suas mesmas aldêas vão já  os mancebos a os matar e 
captivar.

As naus sahirain-se fora, e querendo-as seguir o Capitão-Mór 
ao outro dia, por aquelle ser tarde, ellas tomaram melhor 
conselho, e acolherain-se aquella noite ao mais fugir que 
puderam ; não ganharam nada desta viagem, mataram-lhes 
muita gente, entre a qual foi o seu Capitão-Mór. Teyd-lhes o 
Capitão-Mór duas naus rendidas si não fugiram, alargando as
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amarras por mão e outras perdas que elles sentiram, do qual 
ficaram muito magoados e determinam de se vingar. Estão 
recolhendo muito Gentio e aguardando uma armada grossa de 
França, que lhes ha de vir em soccorro pera Outubro, segundo o 
elles dizem ; cousas são estas e pressas para Vossa Reveren- 
dissima os mandar encommendar ao Senhor e fazer com Suas 
Altezas todo o possivel que mandem soccorro áquella terra com 
muita diligencia, porque se não perca por negligencia e descuido 
0 que com tantos trabalhos, çomo cá se sabe, se ganhou, e si os 
merecimentos dos Capitães fazem alguma cousa pera serem 
ajudados e favorecidos nas cousas arduas e grandes que em- 
prehendem em serviço de seu Senhor e Rei, os de Estacio de Sa 
são taes quaes convêm a um Capitão afamado por sua prudência 
e sizo pera detreminar-se e quando ha de accommetter, e seu 
animo e esforço e constância pera acommetter e levar adiante 
0 detreminado, E porque mais não convem a mim, e porque 
se não cuide que o pouco que eu digo é medida do muito que 
elle tem, calo-me, deixando isto a quem convem e que o sabera 
melhor dizer que eu. Sómente digo que a cousa em si merece 
toda ajuda, favor e soccorro, porque por ali se abre grande 
porta pera ser o reino de Portugal acrescentado em o temporal 
e espiritual; e juntamente porque não pereçam os que têm pos­
tas suas vidas por defensão daquelle logar, tenho a pedir _a 
Vossa Reverendissima, por amor do Senhor a elles e a nós 
mande encommendar a Deus em os santos sacrifícios e oraçoes 
de todos os Padres e Irmãos.

Deste collegio de Jesus da cidade do Salvador, bahia de Todos 
os Santos, hoje 13 de Julho de 1565.

Por commissão do Padre Provincial.
De Vossa Reverendissima indigno filho.

0 ^



Ca r t a  que e sc r e v e u  o p a d r e  P edPcO da  Costa do Es p ir it o  Santo  
AOS P a d r es  e  Irm ãos da casa de  S, R oque , de  L isboa , anno  
DE 1565

Manuel do Paiva.— Braz Loiirenço,— Diogo Jacorae. —Aldoias do Galo 0 de .Ara- 
riboi.— Bexigas.— Morte do irmão Pedro Gonçalves.— Morte do Diogo Jacome. 
— Diogo Fernandos.

Caríssimos em Christo Padres e Irmãos.

Pax Christi.

A graça do Espirito Santo faça continua morada em nossas 
almas, arnen.

A obediência me encarregou deste cuidado de lhes dar cont 
do que 0 Senhor ha obrado nesta capitania do Espirito Santo, 
por haver Deus tirado delle pera os descanços de sua gloria 
ao padre Diogo Jacome, que 0 tinha. E porque me parece que 
ainda lhes não teria enviado alguma carta, por se perder 0 
navio em que houveram de ir neste porto, direi nesta 0 que 
me lembrar, que creio será pouco pola pouca capacidade e saber 
que em mim ha para o poder entender nem declarar as obras 
do Deus Altíssimo e Incomprehensivel, e também pola falta de 
memória que naturalmente tenho, polo qual lhes peço, caríssi­
mos, recebam com a caridade acostumada 0 que se offe-recer 
pera louvor do Senhor, e lhe roguem pola falta que de minha 
parte houver no mandamento e intenção da santa obediência, 
que era dar-lhes muito particular conta de tudo, como era re- 
são, pois tão particular nol-a deram do que 0 Senhor ha obrado 
por essas partes, com que muito nos alegraram e acrescenta­
ram 0 animo pera louvar e servir ao autor de tudo. Seja sem­
pre á Sua Divina Magestade honra e gloria. Amen.

Na entrada do anno passado de 1564 chegou 0 padre Manoel 
de Paiva aqui a esta capitania pera residir em logar do padre 
Braz Lourenço, que havia tantos annos que aqui estava, fazendo 
muito serviço ao Senhor, e agora está na capitania de Porto 
Seguro fazendo 0 mesmo; trouxe também o Padre por compa­
nheiros 0 padre Diogo Jacome e a mim, pera acudirmos ás ne-
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cessidades das almas destes índios, entre os quaes havia já  duas 
egrejas feitas, scilicet : na aldêa do Gato uma de Nossa Senhora 
da Conceição, e na aldêa de Arariboi outra de S. João.

Como 0 Padre entrou em seu carrego, mandou-nos logo residir 
em as egrejas, pera entendermos em os exercicios que a Com­
panhia pretende com os proximos, scilicet: o padre Diogo Jacome 
com um Irmão mandou pera a egreja de Nossa Senhora, e a 
mim, com um moço que servia em casa, pera a de S. João, en- 
carregando-me mais de umas duas ou très aldêas que estão 
légua e meia ou quasi duas da de S. João, pera que as visi­
tasse cada semana, fazendo-lhes a doutrina e bautisando os que 
estivessem em necessidade.

Ficou 0 padre Manoel de Paiva na casa com um Irmão, pera 
fazer a doutrina á escravaria dos Christãos e ter cuidado das 
cousas de casa ; começou logo o Padre a entender em seu exer­
cício de pregar e confessar e fazer algumas amizades e acudir 
a enfermos, porque é esta terra doentia e sempre os ha, acu- 
clindo também ao mau modo de resgatar peças, que nesta terra 
ha, que é um laço que o Demonio tem com que muito embaraça 
as consciências dos homens, o qual não dá pequeno trabalho ao 
Padre, que os ha de confessar e apartar de taes impedimentos. 
Nestes e outros exercicios ha o Padre padecido tanto trabalho 
e exercitado tanto seu talento que parece exceder muito suas' 
forças, por ser ja  de tanta edade. Não referirei aqui em particu­
lar 0 que o Senhor por meio de seus trabalhos ha obrado, por 
andar cá polas aldêas onde não tenho tão particular informa­
ção; mas sei que algumas cousas se fizeram de muito louvor de 
Nosso Senhor, como foi o juntar uma grande esmola em com­
paração da pobreza da terra, para tirar uns homens de um 
navio que se perdeu na costa, que os contrários tinham captivos, 
e umas amisades de muita importância polo grande escandalo 
que se recebia dos odios d’antre aquellas pessoas. AS pregações 
tão continuas da quaresma passada o fizeram adoecer, mas 
comtudo não desistiu délias, ainda que nos parecia que as 
devia de deixar, pola fraqueza grande eni que o viamos posto. 
Tem mui particular cuidado de adquirir as vontades de todos, 
grandes o pequenos, com affavel conversação, pera poder 
arrancar de suas consciências os odios e outros impedimentos que 
0 Demonio continuamente anda pondo á salvação das almas.

O anno passado, ao tempo que aqui chegamos, começava nesta 
capitania a doença das bexigas, de que saberão já lá, e começou 
primeiramente na aldêa em que o padre Diogo Jacome estava e 
começou logo o Padre a exercitar sua caridade e zelo da salva­
ção das almas, que nelle havia muito, visitando-os por suas 
casas e aparelhando os enfermos pera o santo bautismo recebe­
rem, e os que já  eram christãos, confessando-os e ajudando-os 
a bem morrer, e enterrando-os ; finalmente, sendo-lhes tudo em 
todas âs suas necessidades ; porque, assi como esta Gentilidade
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andou sempre fóra do conhecimento de Deus e da lei da ca­
ridade e amor, serva do cruel tyranno, assi são cruéis e 
em 0 tempo de suas enfermidades e demais necessidades se 
deseihparam, e isto em quaesquer enfermidades, quanto mais 
esta, que era tão nojosa e de tão g'randes fedores, que pu­
nham espanto e muitas vezes se estava arregoando a carne 
de podre, que se appareciam os ossos.

Era tão geral a doença, que por todas as casas havia enfermos, 
que parecia um hospital; havia dias em que enterravam-se 
tres e quatro mortos, pera o qual era necessário, ás vezes, 
andar o Padre buscando quem lhes fizesse as covas, e estar 
com elles até Ih’as acabarem, por não fugirem ; porque, como 
arriba disse, é gente que ainda aos de enfermidades limpas tém 
grande nojo, e com diíficuldade os querem ir enterrar, nem 
ver enterrar, quanto mais desta tão aborrecivel, e pera toda a 
pessoa que não tivesse muito temor e amor de Deus fugir delia. 
Neste hospital serviu o Padre, com seu companheiro, de phy- 
sico e enfermeiro, curando-os de suas doenças espirituaes e 
chagas antigas, com que suas almas estavam mais peçonhentas 
que os corpos, e remediando as corporaes com o remedio que 
elle podia e via que lhes era necessário, por alguns mezes que 
aquelia doença durou.

Por aqui verão, caríssimos em Christo, a que exercicios trouxe 
o Senhor a seus servos, de fedores e trabalhos, antes de os 
levar á suavidade e descanços celestiaes, pera os achar mor- 
tificados e desapegados de todas as afieições da carne, cuja 
corrupção e fedor haviam tão particularmente experimentado. 
Era esta povoação grande e de muita gente e passada a força 
da doença detriminaram de se mudar daquelle logar ; porque, 
além de ser este seu costume, era-lhes já  aquelle sitio muito 
aborrecivel por causa da doença, cujo mau cheiro parecia 
que ainda estava nas mesmas casas. Nesta mudança da po­
voação passaram o Padre e Irmão muitos trabalhos em os 
applicar a fazer outras casas e egreja no sitio que haviam 
escolhido e em os ajuntar a fazer unir em a ordem que 
dantes tinham. Creiam-me, carissimos em Christo, que é tão 
grande este trabalho de tornar a reformar e ajuntar uma 
povoação destas que assi se muda, que não o poderá bem 
crer sinão quem o experimentar, porque são gentes de muitas 
castas e de muitas vontades e nemuma boa ordem sabem tomar, 
pera o qual é necessário servirmos-lhes de todos officios espi­
rituaes e temporaes pera se poderem conservar na lei de Deus 
ebons costumes. E tudo nos parece licito polo grande ganho 
de suas almas, conforme ao do Apostolo : omnia omnibus factus 
sum ut omnes lueri facetem.

Nestes trabalhos e outros muitos passou o Padre e o Irmão 
aquelle anno até o mez de Setembro, que o Irmão começou a 
adoecer de febres e assi andou com ellas emquanto poudo. andar
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em pé, por não deixar o Padre só, ojudando-o em o que podia, 
porque iião havia outro companheiro de que o pudessem prover, 
e também porque nesta capitania não ha medico nem medi­
cinas mais que as da terra, as quaes são communs em todas as 
partes delia que se homem acha. Mas vendo que já  estava-tão 
mal, 0 trouveram pera a casa da villa, já quasi de todo hydro- 
pico, além das febres que tinha, onde esteve alguns dias dando 
muito exemplo com sua grande paciência, carecendo de muitos 
remedies Immanos que em outras partes ha pera taes enfermi­
dades, sómente á Misericórdia Divina, a qual lhe queria já dar o 
prêmio de seus trabalhos e o dia de os Todolos Santos que vinha 
pediu que o levassem á egreja pera renovar seus votos junta­
mente com outros e receber o Santissimo Sacramento, o qual 
fez com muita devação, e dahi a poucos dias deu alma a seu Cre- 
ador, estando a seu transito sempre com a morte e paixão de 
Jesu Christo e chagas de Jesu Christo em sua bocea, e outros 
colloquios mui devotos que o Espirito Santo lhe havia ensinado 
em sua alma, e não aprendidos de livros, porque não sabia ler, 
e 0 seu exercício havia sido sempre naquella casa andar com a 
enxada na mão e outros officios baixos, em que havia servido ao 
Senhor os annos que esteve na Companhia em santa simplici­
dade. Este irmão se chamava Pedro Gonçalves. ,

Ficou 0 Padre só, com aquelles e outros muitos trabalhos, por­
que também acudia ás necessidades da escravaria dos Christãos, 
por estar mais perto delles; mas dahi a poucos dias começou 
a adoecer de febres, as quaes lhe saltaram logo em quartãs. 
Pareceu ao Pculre Reitor mandal-o pera a casa da villa, onde 
esteve alguns mezes, e vendo que se lhe não despediam e que 
poderia ajudar aquellas almas de que tinha carrego, as quaes 
se iam já  desordenando, andando assi sem pastor, os dias em 
que não tivesse sezão, se tornou pera aldêa per ordem da obe­
diência. E querendo reduzir a tornar ao caminho de Deus aos 
que já andavam fôra delle e fazer a egreja, porque até li haviam 
estado em uma casa de palha,^m  a qual lhes dizia missa, 
levou grande trabalho, o qual lhe accrescentou a doença em 
tanta maneira que, quando o Padre Reitor o mandou buscar, 
vinha já muito no cabo, e com parecer de um homem que parece 
sabia alguma cousa de medicina, que acertou de vir aqui em- 
um navio, lhe deram duas sangrias; mas como o Senhor lhe 
queria já  galardoar o bom serviço que lhe tinha feito e os muitos 
trabalhos que polo seu amor havia padecido, dahi a dous ou tres 
dias deu sua alma ao Creador com tanta paz e socego, que bem 
parecia já  estar toda posta em Deus, que foi na somana de 
Lazaro deste anno de 1565, uma terça-feira á noite. O Padre 
Reitor me mandou chamar pera me achar a seu fallecimento, e 
certifico-lhes, carissimos em Christo, que bom testemunho nos 
foi seu transito da muita pureza, humildade e paciência nos tra­
balhos & caridade com os proximos e resignação na santa obe-
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diencia com que liavia sei’vido ao Senhor 
dezeseis annos que esteve na Companhia.

Aqui verão, caríssimos, a muita falta de obreiros que agora 
ha nesta Capitania, liavendo tantas almas a que acudir, porque 
na casa da villa  dos Christãos não ha mais que o Padre Reitor e 
0 irmão Diogo Fernandes e um Irmão noviço que se recebeu 
aqui 0 anno passado, o qual até agora ha dado boas mostras: 
faça-o 0 Senhor permanecer até o flm.

Nesta casa de S. João estou eú com um mocinho da terra sómente 
e daqui vou visitar cada somana as aldêas que acima disse e agora, 
despois do fallecimento do Padre, vou visitar também aquellà po- 
voação e algumas vezes dizer-lhes missa, porque ha já  nella mui­
tos Christãos, e o irmão Diogo Fernandes os vai visitar da villa 
outra vez cada somana, fazendo-lhes a doutrina e algumas praticas 
sobre ella e accudindo-lhes a seus enfermos ou d^esconcertos si 
ha entre casados, que algumas vezes se offerece bem em que 
exercitar a caridade com elles. Nesta povoação em que estou 
se faz muito fruito pola bondade do Senhor, ainda que não estão 
tão sujeitos como no tempo que aqui estava o padre Braz Lou- 
renço, por alguns impedimentos que inventou o Demonio, como 
costuma, pera impedir a salvação das almas, não sòmente pera 
os dosta povoação, mas também pera todas as outras desta capi­
tania. Conservam-se, todavia, os já  bautisados e casados em os 
bons costumes conforme à lei de Deus, e na doutrina, a qual se 
lhes faz ca ba dia e acodem bem a ella pola bondade do Senhor, 
que é quem os move a isso. Haverão recebido o santo bautismo 
nesta povoação passante de 400 almas, das quaes o Senhor ha 
já  levado boa parte, porque no tempo das bexigas também 
falleceram aqui muitos. Este anno se bautisaram e casaram 
alguns Índios dos principaes desta povoação, os quaes têm até 
agora dado muito boas mostras de perseverança. Não está a 
Gentilidade tão indisposta pera se fazer muito fruito nella, si não 
houvesse outros impedimentos de maus exemplos e pretenderem 
os homens mais seus interesses que não a conversão da Genti­
lidade. Ajudem-nos, caríssimos, a rogar ao Senhor que os tire, 
pera que se não percam tantas almas e pera que sómente o seu 
Santo Nome seja conhecido, louvado e honrado por todas suas 
creaturas.

Também se ganharam e ganham muitas almas polas outras 
aldêas de que a obediência me ha encarregado. Especial­
mente no tempo das bexigas e doença das camaras, que após 
ellas vieram, se bautisaram muitofi innocentes m extremis, 
dos quaes mui poucos escaparam; destes passarião de 10 0 
almas, afora alguns adultos que receberam o santo bautismo 
com muito boas mostras de fé e contricção de seus peccados, em 
os quaes ha o Senhor mostrad » quanto quer a salvação das 
almas. Lembro-me que, indo um dia a visitar aquellas aldêas e 
pera bautisar um índio mui principal desta terra que estava em
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uma dellas doente de bexigas, estive com elle apparelhando-o 
0 tempo que me pareceu ser necessário, e ainda que elle pedia 
que 0 bautisasse, todavia não me pareceu tão sufficiente sua 
contricção ou attrição como era necessário, porque, como era 
grande e principal, havia sido causador de muitos males e com 
algumas mancebas, as quaes elle desapegava de si de má von­
tade, e estando eu assi pouco satisfeito delle, detreminei de 
me tornar a deixal-o com preposjto de tornar a visital-o outro 
dia e vindo ao porto, que seria meia legua daquella aldêa, não 
achei a embarcação em que fôra, nem outra em que me pudesse 
vir, cnde logo me pareceu que o Senhor o ordenava assi por 
amor daquella alma, e tornando-me pera a aldêa, em chegando 
0 mesmo índio me mandou chamar, pedindo-me com muita in­
stância que 0 bautisasse que morria.

Com outras muitas resões boas que pera isso dava, tornei 
outra vez de novo a preparal-o e achei-lhe tão boas mostras de 
fé e arrependimento que bem parecia mutatio dexteroe E xcelsi; 
bautisei-o e dormindo ali aquelIa noite e despois de me tornar 
pera esta povoação se falleceu e se mandou enterrar em um 
campo fôra da aldêa, onde el.e havia escolhido um logar pera 
fazer egreja pera o Padre que os havia de ensinar, que elle havia 
dias que pedia. Em esta aldêa, e em outras duas que estão perto 
delia, se faria muito fruito si houvesse Padres pera estar com 
e lle s ; porque, ainda que sejam visitados cada somana, é um 
dia de passada em que homem não pôde fallar com todos, nem 
saber tão particularmente suas necessidades como si estivesse 
com elles, e assi se perdem muitas almas â mingoa, por falta 
de obreiros, e por estarmos tão longe do Provincial não sei si 
seremos tão cedo providos delles nem de tantos quantos ha mister.

Roguem, carissimos, ao Senhor ut mittat operários in messem 
suam  ̂ porque juntamente com ajudarem a converter estas almas 
a seu Creador, acharão cá os despresos, trabalhos, fomes, frios e 
outras muitas mortificações que lá tanto desejam padecer por 
amor de Christo Nosso Senhor.

Com a escravaria dos Christãos pola bondade do Senhor se faz 
muito fruito, e muito mais se faria si houvesse na casa mais 
algum Padre pera entender com elles e lhes administrar os sa­
cramentos, que muitas vezes receberíam, si houvesse quem 
pudesse mais particularmente acudir-lhes, porque são muitos. 
O Padre Reitor, além de ter outros trabalhos em que entende, 
não sabe a lingua do Gentio, por ser já  de muita edade e não 
a poude aprender, nem eu tão pouco lhes posso acudir tantas 
vezes, ainda que as que posso venho ouvir algumas confissões e 
administrar a alguns o sacramento do bautismo e matrimônio. 
Tem cuidado de lhes fazer a doutrina o irmão Diogo Fernandes 
e de lhes fazer algumas praticas sobre ella na lingua, especial- 
mente os domingos e festas, o qual faz com muita caridade e 
zelo da salvação das almas.
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Isto é, caríssimos em Cliristo, o que, se me oífereceu pera lhes 
poder escrever ; outras cousas muitas haverá o Senhor obrado 
que eu não saiba ao presente ou que, por serem tão geraes a 
todos os desta santa Companhia, pareça escusado escreverem-se, 
Todos nos encommendamos muito nos santos sacrifícios e orações 
de todos.

Desta casa de S. João, hoje 27 de Julho de 1555 annos.

Por commissão do Padre Reitor.

Seu indigno irmão era o Senhor. *)

•) O M sc. da Bibliotheca accrescenta: Este anno veio do Brasil o 
irmão Luis Carvalho.
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LIX

Carta  do padre Jorge Rodrigues, dos Ilheos do Brasil,, 
PERA os Padres e Irmãos da Companhia de Jesu de Por­
tugal, ESCRIPTA A 21 DE AGOSTO DE 1565

LuÍ3 Carvalho.— Francisco Pires.— Manuel de Andrade.— Egreja do N_. S. da 
Assumpção.— Festa da Semana Santa.— Confraria da Piedade.— Visita do 
Padre Provincial.—Padre Viegas.— Os Aymorés.- 
mana Santa.— Fosta do Natal.

Jubileus.— OfRcio. da So-

Mui Reverendos Padres e caríssimos Irmãos.
A graça e amor de Jesu faça continiiamente morada em 

nossas almas. Amen.
Ainda que parecia ser cousa escusada escrever eu agora a 

VV. RR. alguma, por não ser idoneo pera contar o que o 
Senhor obra por seus servos da Companhia, as quaes cousas 
certo são pera de continuo as louvar, e lhe dar muitas graças, 
assi nós, por vermos o fructo continuo que o Senhor commu- 
nica por tão fracos instrumentos a suas creaturas, alembran- 
do-se de sua misericórdia, como os de fôra, por se verem 
particularmente favorecidos do seu Creador por meio da Com­
panhia, nem deixam de conhecer este tão grande beneficio de 
Deus, pois 0 confessam com voz clara e se chamam bemaventu- 
rados por haver visitado o Senhor seu povo, e os que estavam 
em trevas verem grande luz, as quaes cousas querer eu com 
minha rude penna escrever, temo que seja de alguma certa 
maneira diminuir; á outra também por haver estado aqui o 
caríssimo irmão Luis Carvalho, que pera lá vai, todo o tempo 
que aqui estou, porque todos viemos juntamente da Bahia pera 
estes llhéos, onde dantes havia estado um Padre nosso o qual 
veio a esta terra a fundar esta egreja e a semear a s_emente da 
palavra de Deus nella, que, segundo a informação, estava 
mui alheia das cousas de Deus e mui mettida em peccados e 
offensas da Divina Magestade, e des que vieram os Padres é 
morada e templo do Senhor, onde elle se alegra com os filhos 
dos homens e diz que este é seu repouso pera sempre, e que 
aqui morará pois que a escolheu; bemdito seja elle, pois não 
desempara pera sempre os que têm escolhido pera si e usa com 
elles de sua misericórdia, pae de misericórdias e Deus de toda 
consolação.
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Assi que por estas causas parecia excusado escrever ; po­
rém, porquanto é costume mui santo comunicarmos nossas 
cousas uns com os outros, como verdadeiros membros da Com­
panhia, dando parte a nossos Irmãos assi de nossa alegria 
como de nossa tristeza, e quando não podemos por palavra, 
por cartas, pera que uns e outros nos consolemos e animemos 
a servir a Cliristo todos os dias ae nossa vida, contando seus 
louvores e maravilhas pera ser em nossas almas glorilicado, 
pareceu á obediência seguir este tão louvado costume que nos 
deixaram nossos Padres, mandando-me escrever esta, na qual 
désse a VV. RR. conta de nós e desta terra, como se procede 
no Senhor ; nem devo temer por eu ser rude e de pouco saber 
pera isto, pois que escrevo a quem não tem seu intento nas 
palavras delicadas e elegantes, sinão em folgar de ouvir lou­
vores do Senhor, seja de quem quer.

Nós ficamos aqui tres Padres: o padre Francisco Pires, su­
perior, 0 padre Manoel de Andrade e eu, minimo de todos. O 
padre Francisco Pires se occupa nas prégações, assi na villa 
como nos engenhos, c nas confissões da gente branca e em fazer 
outras cousas que a seu oíficio pertencem.

O »padre Manoel de Andrade se occupa assi nas confissões 
da gente branca, como em bautisar, confessar e apparelhar pera 
bem morrer a gente da terra, por ser bom lingua e lhe ter dado 
Nosso Senhor es; ecial graça em aproveitar esta gente, que es­
tava em as trevas e em a sombra da morte, entendendn de dia 
e de noite em sua salvação, quando é necessário, não arre- 
ceiando trabalhos por contentarão Senhor; tem outro não menor 
trabalho, que é negociar as cousas necessárias pera acabar de 
todo esta egreja, indo algumas vezes fóra de casa em busca 
de cal.

Eu vim aqui por mandado do Padre Provincial, havera dous 
mezes, pera ter escola de ler e escrever; até agora a não tenho, 
parte por se alevantar aqui guerra dos Índios da terra contra 
esta villa e andar a gente trabalhada e por esta causa se não 
póde fazer tão asinha a casa pera ella; parte por amor dos hos­
pedes e por se chegar esta festa de Nossa Senhora da Assum- 
pção, que é a vocação desta egreja.

Eu me occupei neste comenos nas cousas de casa, ainda que 
não com aquella humildade e diligencia que se requeria.^Ou î 
também algumas confissões da g’ente branca, porque nao fui 
merecedor de saber a lingua dos índios, ainda que andei nas 
aldêas perto de dous annos com grandes desejos de a saber, e 
porventura que puz nisso algum trabalho.

Parece-me que muito cedo começarei a ensinar e pola ventura 
que será esta somana. Está já  a gente desta terra desejosa de 
mandar seus filhos a aprender: quererá Nosso Senhor (]ue se 
aproveitarão assi no ler e escrever como nos bons costiujies, que 
principalmente pretendemos que saibam e exercitem nossos dis-

. ■ b,
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cipulos. Temos nossos exercidos espirituaes, scilicet: oração, lição 
etc., que costuma a Companhia, cujos filhos somos (ainda que 
eu mui indigno me conheço deste nome) segundo os negocios 
dão logar. Determina o Padre ordenar in Domino mais parti­
cularmente nosso tempo e os exercicios que nelle se hão de 
fazer. Determina também de fazer elle mesmo doutrina aos moços 
os domingos e dias santos por modo de dialogo por perguntas 
e respostas que cá fez o Padre Provincial, pera que com esta 
occasião se mova a gente branca a maior devação. Ensinamos 
0 padre Manoel de Andrade e eu á escravaria aqui na nossa 
egreja. Eu antes do sol posto faço doutrina ás índias e o Padre 
depois das Ave-Marias aos índios, porque não podem estar á 
primeira doutrina por irem a pescar e virem tarde: vamos todos 
tres, ora um, ora outro, aos engenhos a dizer missa, e o padre 
Francisco Pires ás vezes a pregar.

Acudimos a nossos proximos em suas necessidades espirituaes 
de noite e de dia, quando nos chamam pera confessar os doentes, 
ou pera os consolar em suas enfermidades e ajudal-os a bem 
morrer.

A gente desta terra procede muito bem in via Domini  ̂ é devota 
e amiga de Deus, segundo a experiencia deste pouco |empo 
que ha que estou aqui me dá a entender. Muitos frequentam 
as confissões e a communhão e são devotos desta casa e nos 
ajudam com suas esmolas como soífre a terra. Esta festa de 
Nossa Senhora da Assumpção se confessou e commungou muita 
gente e creio que alguns, ou, por melhor dizer, muitos ficaram 
por confessar por não podermos acudir a todos, ainda que éramos 
quatro Padres os que confessavamos.

A egreja, além de ser em si fresca e nova, estava mui bem 
ornada, não com pannos de armar, porque pola ventura não os 
ha nesta terra, nem eram necessários, porque as grades e os 
entretalhos que fez o padre Francisco Pires lhe davam muita 
graça : as grades são de pau vermelho chamado condurü, de 
balaústres féitos ao torno ; os entretalhos continham a Ave Maria 
até Jesus, de lettras grandes, cada uma com diversas e delicadas 
laçarias ; estavam pregadas estas lettras nos tirantes da egreja: 
foi assi a uma obra como a outra louvada dos que alguma 
cousa entendiam; afora o altar-mór, fizemos outros dous fóra da 
capella de uma banda e d’outra: estavam todos mui bem ornados, 
em todos se disse missa ; as vesperas foram cantadas em canto 
de orgão; o padre Francisco Pires prégou. Tudo se fez mui bem, 
bemdito o Senhor, e com muita alegria espiritual assi dos de 
casa como de fóra. A escravaria também recebe muito fruito 
por meio do padre Manoel de Andrade, por que a uns bautisa, 
a outros casa em lei de graça, a outros confessa assi em suas 
enfermidades, apparelhando-os pera bem morrer, como estando 
sãos pçra que suas almas não estejam doentes com o peccado; 
préga-lhes na lingua os domingos e dias santos. Muitas cousas



'nzscm ip-'r-rnr,

CARTA DOS ILHEOS (1565)

dignas de contar obrou Nosso Senhor por meio deste Padre. Elle 
seja louvado por todos seus benefícios, pois que dello procede todo 
0  bem e sem elle nada podemos fazer.

Venho agora, caríssimos Irmãos, a dar-lhes conta de nossa 
vida quanto ao temporal, a qual é pobre e mui apparelhada pera 
cumprir o que nas regras nos ensina nosso Padre Ignacio, que 
Nosso Senhor tem na gloria, quando disse : « O comer e vestir 
é como cousa propria de pobres», e a causa desta pobreza é por 
a terra em si ser pobre. Consolamo-nos muito sabendo que a 
troco desta pobreza nos ha de enriquecer Christo no céu, e que 
por esta fome temporal, que algumas vezes passamos, nos ha de 
dar a fartura eterna, e polo vestido pobre e roto que trazemos 
polo seu amor, nos ha de vestir com roupas de gloria ; porque, 
pois que 0 Senhor promette seus thesouros eternos aos que por 
seu amor dão de comer aos pobres, não os negará aos que polo 
mesmo amor querem ser pobres e padecem pobreza com pa­
ciência. Escrevo-lhes isto, caríssimos Irmãos, não pera me quei­
xar da pobreza, nem pera os fazer desmaiar, sinão pera que 
gloriflquem ao Senhor nesta tão boa occasião que dá a seus 
Irmãos pera aproveitarem no caminho do Espirito e pera os 
prov-pcar a uma inveja santa desta pedra preciosa : sei mui bem. 
Reverendos Padres e Irmãos caríssimos, sei mui bem com quem 
fallo, não se me escondem os desejos e fervores que lá têm de 
achar tal thesouro escondido ao mundo e revelado aos servos de 
Deus, por a possuição do qual o prudente mercador vendeu quanto 
tinha.

Por um navio do Reino que ia pera Porto Seguro soubemos 
da morte do nosso Padre Geral. Nosso Senhor sej? louvado, pois 
teve por bem de lhe não dilatar mais tempo o prêmio dos tra­
balhos que polo seu nome padeceu.

Isto é, reverendos Padres e caríssimos Irmãos, o que se me 
oífereceu pera lhes escrever. Peço-llies muito por amor do Se­
nhor e pola nossa mutua e fraternal caridade, com a qual nos 
atou, ainda que em diversns terras, todavia em um espirito, 
que se lembrem de nós, seus Irmãos, em seus santos sacrifícios e 
orações, como confío qne farão. Nosso Senhor nos dê sempre 
sua graça pera conhecermos e fazermos sua santa vontade. Valete 
in Domino  ̂ multum Revdi. Patres, fratresqiie clilectissimi.

Desta villa dos Ilhéos, hoje 21 de Agosto de 1565.

Indigno Irmão de VV. RR.
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LX
Ca r t a  do p a d r e  A n tonio  Go n ç a lv e s , da casa de  S . P edro  do- 

P orto Seguro  do Br a s il , p e r a  o p a d r e  Diogo M i r Ão, P r o v in ­
c ia l  DE P o r tu g a l , e sc r it a  a  15 de  f e v e r e ir o  de  1566.

Egreja de S. Pedro.— Braz Lourenço, o aulor e Domingos Borges,

Mui Reverendo em Christo Padre.

A graça e amor do Espirito Santo seja sempre em continuo 
favor e ajuda de V. R. Amen.

Pola ohediencia me mandar que escrevesse a V. R. e aos meus 
caríssimos Padres e Irmãos desse R.eino o que o Senhor é servido 
ohrar polos Padres e Irmãos desta minima Companhia de Jesus, 
que residem em esta capitania de Porto Seguro, onde haverá 
perto de tres annos que residem, o fa re i; e não por me achar 
idoneo pera isso pola falta de palavras e de eloquência que pera 
as taes cousas se requer, polo que peço a V. R. receba a^von- 
tade e com sua caridade suppra meu fraco saber.

Primeiramente, os que residem em esta casa de S. Pedro 
são tres, scilicet: o padre Braz Lourenço, reitor, e eu e um 
Irmão por nome Domingos Borges, todos ao presente com me­
diocre disposição corporal, gloria ao Senhor, de cuja mão todo 
0 bem procede. O em que se occupam é o padre Braz Lou­
renço em pregar, o que faz cada domingo e santos, si a má 
disposição 0 não impede, pregando um domingo em_ a egreja 
da villa, e outro em nossa egreja : também vai a outra 
villa, que está daqui um bom pedaço de caminho, muitas vezes 
a pregar, o que íáz com muita consolação e satisfação da 
gente, por ter pera isso especial talento de Nosso Senhor pera 
mover aes ouvintes, e não me parece que lhe ouvi pregação onde 
não houvesse muitas lagrimas nos ouvintes, e com pregar com- 
mumente uma hora dizem que quando acaba que então lhes pa­
rece que começa. E também se occupa nas confissões, e em ensi­
nar a doutrina todos os dias aos meninos, filhos e filhas dos 
Brancos e Mamalucos, a modo de dialogo, o qual Vossa Reve- 
rendissima já  lá veria, pera a qual obra elle tem especial graça 
e dom de Nosso Senhor, do que resulta grande louvor a Nosso 
Senhor, porque não ha pessoa que veja meninos que quasi 
não sabem fali ar, saber as cousas de nossa Santa Fé tão bem 
que não chorem muitas lagrimas de alegria, dando muitas graças 
ao Senhor polos deixar chegar a tempo em que vêm os seus 
filhos saber cousas que nunca seus paes e avós souberam. Aos 
domingos vem quasi toda a gente assi homens como mulheres, 
aonde íhes declara o Padre os mandamentos e outras muitas
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cousas a suas almas necessárias, da qual doutrina se sente 
grandíssimo proveito, porque havia muitas pessoas que peca­
vam em muitas cousas e graves as quaes não tinham por pecca- 
dos, e outras que de virtudes cuidavam que erampeccados e nem 
por isso 0 deixavam de fazer ; mas agora, declarando-lhes o 
Padre o que é peccado ou não, muitas pessoas fazem confissões 
geraes e tiram muitas abusões que nestas cousas tinham.

Eu tenho as cousas de fóra, como é pedir esmolas e outras cou­
sas que pera a casa são necessárias, também visitando a escra- 
varia que pola terra ha, ministrando-lhes os sacramentos e 
apparelhando-os pera o bautismo e bautisando os que o não são, 
e confessando os que jà  são christãos e ajudando-os a morrer ; 
e também me occupo em nossa egreja em ouvir confissões, assi 
dos Brancos como da escravaria d i terra, ensinando também 
a doutrina na lingua, e, quando o Padre vai fóra, na nossa aos 
Brancos. Vou também muitas vezes aos engenhos que estão 
aqui de redor, a dizer missa e a ensinar a escravaria delles, 
casando a muitos, assi em lei de graça como de natura.

O irmão Domingos Borges se occupa na escola com os filhos 
dos Brancos, ensinando-os a ler e a escrever, os quaes por 
have^'em pouco que começaram, lêm e escrevem jà  medio- 
cremente. Também se occupa em pregar na lingua-os do­
mingos e santos à escravaria e ensinando-lhes a doutrina todos 
os dias, e em outros otiicios de casa, juntamente estudando 
latim e sendo interprete nas confissões.

Com a gente de fóra se faz muito fruito, gloria ao Senhor. 
Continuam muito a miudo os santos sacramentos da confissão 
e communhão, e quasi todos os domingos e santos temos em 
nossa egreja muitas confissões, assi de Brancos como da gente 
da terra, e muito mais seriam si houvesse mais obreiros, que 
ajudassem neste ministério. Fazem-se muitas confissões geraes, 
e de muitos annos, e algumas de quem havia mais de 40 annos que 
se não confessavam, ou si se confessavam prestava-lhes pouco 
ou nada; outros se apartam da má vida e estado em que até 
agora estiveram, vivendo muito tempo amancebados, cousa que 
nesta terra é tão commum, assi a solteiros como casados, que 
quasi se não extranha, por a terra ser em si apj)arelhada ])era 
03 taos yieccados, e o Gentio da terra andar nú e ter pouca 
resistência pera os que as commettem, mas antes, em logar

buscar a suas casas. Por aqui verão 
se apartar dos taes peccados, tendo 
e quanta ajuda têm das orações de 

V. R. e dos meus carissimos Padres e Irmãos, pera que por 
seus rogos o Senhor haja misericórdia com elles e lhes dê graça 
pera que se apartem dos taes peccados, reconhecendo a Deus 
por seu Creador e Senhor. Também se fazem muitas amisades 
entre pessoas que por muito tempo viveram em odios e malque­
renças e se atalham a muitos outros males, de que poderia

de lhes resistirem, os vão 
o trabalho que terão em 
tanta occasião de peccar.

e Ach. 2Ü
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succéder muita perda e damno às almas das taes pessoas, como 
é atalhar a muitas demandas e a pessoas que andavam pera 
fazer mal a outras, como foi uma pessoa que andava pera 
matar a outra, suspeitando que lhe fazia um certo aggravo que 
elle sentia muito. Querendo Nosso Senhor atalhar ao tal mal, 
ordenou com que o soubessem de casa, e tanto que se soube, 
se trabalhou com aquelU pessoa apartal-a daquelle mau proposito 
que trazia. E também outra pessoa, havendo-lhe dito muitas 
palavras injuriosas, o qual se determinava vingar-se por si 
por se sentir afrontado e injuriado, ao qual, fallando-lhe o 
Padre, acabou com elle não tão somente perdoar-lhe, mas ainda 
a parte injuriada lhe ir pedir perdão de algumas palavras que 
lhe dissera e odio que lhe tivera.

E outra pessoa tarnbem, fugindo-lhe sua mulher e estando 
pera querelar delia por ter pera si que lhe fazia adultério, ao 
qual íàllando-lhe de casa quiz o Senhor acabarem com elle tor- 
nal-a a recolher e acabar-se tudo em paz.

O jurar por Deus e por seus santos, que nesta terra era moeda 
corrente e a menos jura que juravam era pola Trindade, nem 

lhe ficando tripas, nem bofes de Dous por que não jurassem, e 
isto como quem dizia o Pater noster  ̂ não tendo mais conta com 
Deus e seus Santos que nada, e era isto tão commum que me­
ninos, que quasi não sabiam fallar, juravam pela hóstia consa­
grada, aprendendo-o de seus paes, o que vendo o Padre e 
doendo-se do grande damno e perdição que disto em suas almas 
se seguia, lhes rogou e pediu um dia, acabada a pregação, que 
se ajuntassem todos em a nossa egreja ou onde quer que elles 
quizessem, porque lhes queria ordenar uma cousa de muito 
serviço de Deus e proveito de suas almas, a qual era uma con­
fraria que se chamasse da Piedade, pera evitar os juramentos 
que elles tanto traziam na bocca, trazendo-lhes á memória quão 
grave cousa era jurar por Deus e seus Santos e quão extra- 
nhado lhes havia de ser diante do mesmo Deus e seus Anjos, 
e como 0 jurar e blasphemar e arrenegar é officio dos que jàestão 
no inferno, e a pouca couta que elles tinham, assi homens 
como mulheres, com isto, e para que se emendassem disto orde­
nassem esta confraria, porque isto mesmo fizera elle jà  na capi­
tania-do Espirito Santo, com o que se evitaram muitos jura­
mentos, e que assi confiava em o Senhor que assi seria cà ; 
0 que elles ao domingo à tarde fizeram de mui bôamente, 
ajuntando-se quasi todos em nossa egreja apparelhados pera o 
que 0 Padre ordenasse, e juntos ordenaram dous mordomos 
pera a dita confraria. E a confraria era desta maneira : que 
todo 0 que jurasse por Deus ou pelos Evangelhos, si elle mesmo 
se fosse accusar pagasse dous réis : mas si se não accusasse 
e outro o accusasse, pagasse dobrado; os que jurassem outras 
juras, assim como pelos Santos ou por outras creaturas de Deus, 
pagassem um real.
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E com isto quiz o Senhor que se emendaram muito de iurar, 
gloria ao Senhor, ora fosse pelo medo de pagar a pena que 
lhe tinham posta, o que pera esta gente é muito caro de fazer 
por serem muito pobres ; mas o que eu tenho por mais certo seria 
inspirar-lhe o Espirito Santo em seus corações deverem-se de 
apartar de tão ruins costumes, e já  agora pola bondade de Nosso 
Senhor ha muito poucos que jurem; porque vendo um jurar ao 
outro alembra-lh’o dizendo que se vá accusar e que pague. 
Já, si vêem Padre da Companhia, de nem-uma maneira ousam de 
jurar, e si algum Padre ouve jurar a alg’um, logo o faz pôr de 
giolhos e resar um Pater noster e Ave Maria  ̂ onde quer que 
estèm, o que elles logo fazem com muita obediência que têm 
aos Padres. E era tanto o fervor que nisto tinham no principio 
que 0 Vigairo desta villa, que foi um dos Mordomos, o qual é 
juntamente Vigairo da vara, posto pelo Bispo, queria que se 
puzesse excommunhão aos que jurassem, porque com este medo 
se emendariain, e por maisrezões que lhe ao Padre dava, que não 
parecia bem pôr-llie aquella pena tão grave, não havia remedio 
pera lh’o despersuadir.

Esj;e anno passado veiu aqui ter o Padre Provincial a visitar 
a costa, com a presença do qual nos alegrámos e consolámos 
muito em o Senhor, e trouxe o padre Braz Lourenço, que agora 
está aqui por Reitor, em logar do padre Viegas, que daqui 
levou, e todo o tempo que aqui esteve, que seriam perto de tres 
mezes, se occupou em confessar e pregar e fazer a doutrina assi 
á gente branca como á escravaria e em fazer outras muitas 
obras de misericórdia, como fazer casamentos e amizades, &, do 
qual flcou toda essa gente mui consolada e edificada, o qual, 
ainda que aqui passava mal por esta terra ser muito pobre e 
não ter possibilidade pera poder sustentar a dons, que então aqui 
estavamos, quanto menos poderia sustentar a elle e aos que com 
elle vieram? Pola qual causa muitas vezes não havia que gentar 
nem que cear, e com tudo isto dizia que nunca em outra terra se 
achára melhor que nesta, e que si não tivera o carrego que tinha, 
que aqui se houvera de ficar. A causa dos Padres que nesta 
capitania estão passarem tanta fome é a muita guerra que a gente 
delia tem com um csrto gentio que chamam Gaymores, os quaes 
lhe dão muita guerra, e por esta causa não podem sahir aos 
matos a fazer suas roças, nem a caçar, que era o de que se elles 
antigamente sustentavam ; porque na terra não ha gado de que 
se elles sustentem, sinão si fôr alguns porcos, ainda que poucos.
E com estes trabalhos que com este Gentio tem, esteve já  esta 
capitania pera se despovoar.

Este Gentio não se lhe sabe morada certa ; dizem que sua 
habitação é polos matos, nem se mantem d’outra cousa sinão de 
caça. Dormem no chão e assentados. Sua guerra toda é da. ciladas 
e á traição, e portanto os Brancos não acham remedio pera com 
elles, nem ousam a sahir aos matos sinão muitos juntos e
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ariHcidos e levando espias, que llie vão descobrindo a terra. E 
por esta causa passam os Padres muito trabalho, porque, como 
os moradores o não têm, menos o poderão os Padres ter.

O iubileu se celebrou o anno passado aqui tres vezes. A pri­
meira em uma ermida da casa, que se chama Nossa Senhora aa 
Aiuda, em que estiveram os Padres antigamente e por estar 
agora longe da villa  não residem nella : é casa de muita devoção 
e romagem, polos muitos milagres que tem feito e faz, e eu sao 
testemunha de vista de alguns, como é sarar pessoas que eram 
quebradas e de outras muitas diversas enfermidades quasi incu­
ráveis, encommendando-se ã Nossa Senhora e lavando-se em uma 
fonte que miraculosamente nasceu ao pé delia. E outras pessoas, 
mandando buscar agua e bebendo-a, por sua intercessão o Senhor 
é servido dar-lhe saude, e dos milagres que Nossa Senhora tem 
feito ha ahi um instrumento publico, ainda que não de todos, 
porque cada dia se fazem. Não duvido que, si fôra nesse Reino, 
fôra de grande concurso de gente ; ao qual jubileu foi muita 
o-ente, e muito mais fôra, si não o estorvara o braço do mar que 
se mette no meio, que lhes estorva muitas vezes a romaria poi 
causa da passagens

Outro jubileu se celebrou em esta nossa casa dia de S. Pcciio, 
por ser o orago da mesma casa, na qual houve muitas confissões 
e por falta de confessores não houve mais das que pudera haver 
e não sermos sinão dous; ainda que começamos a confessar alguns 
dias antes, não abastou pera poder satisfazer a vontade de todos. 
Esteve a egreja muito bem concertada, conforme a pobresa da 
terra e nós estarmos muito pobres de ornauientos, e tanto que 
com frontaes de papel nos servimos e isto ainda por festa ; houve 
muitas invenções de fogo a vespora à noite, como são foguetes 
e rodas de fogo, etc., etc., que ajudaram a celebrar a festa ; 
ao dia, houve missa cantada, prégação e muita devação e 
lagrimas na gente, reconhecendo ao Senhor a mercê tão grande, 
que lhes fez com lhes dar este jubileu para salvação de suas
almas. ,

O officio da Somana Santa se fez nesta nossa casa com grande 
devação dos que a elle se acharam ; foram cantados, os quaes o 
padre Braz Lourenço fez muito bem, tomando pera isso os moços 
da escola, que ensaiou alguns dias antes, e outras pessoas devotas 
que se offereceram pera isso, e esteve a egreja muito bem 
armada, principalmente osepulchro, porque se lhe fez uma casa 
de cantaria toda, com dous arcos que lhe davam muito lustro ; o 
Santíssimo Sacramento estava em uma charola, que pera isso 
estava muito ricamente ornada, com todo o ouro que na terra 
se poude achar ; tinha uns degraus muito altos e sumptuosos, 
que lhe davam muito lustro, cobertos de seda de cores que pera 
isso iiQS emprestaram, e ao pé delles duas figuras, a uma dellas 
de Nicodemus, e a outra de Joseph a-b Arimathéa. Um delles 
tinha a Coròa nas mãos e cv outro os -cravos, os quaes davam
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muita elevação, e houve ali pessoas que cuidavam que eram 
homens vivos que estavam em penitencia, dizendo que grande 
penitencia era andar toda a noite armado, mas que muito maior 
tinham a daquelles homens que ali estavam todo o dia e noite 
sem fazerem algum movimento de si ! Pregou-se a Paixão com 
muita devação e sentimento e lagrimas dos ouvintes, e certifleo- 
Ihes que nunca vi tantas lagrimas em Paixão como vi nesta, 
porque des o principio até o cal)0 foi uma continua grita, e não 
havia quem pudesse ouvir o que o Padre dizia e isto assi em 
liomens como em mulheres, e sahiram algumas cinco ou seis 
pessoas quasi mortas, as quaes por muito espaço não tornaram 
em si, e outras que com medo do mesmo não ousaram de esperar 
toda a pregação, por mais que o Padre abreviava com ver estas 
cotisas. E ao outro dia bem se demonstrava que não era a de­
vação fingida polos signaes das bofetadas que nos rostos se viam, 
e houve pessoas que diziam desejarem de se irem metter em 
parte onde mais não vissom gente e fazerem toda sua vida pe­
nitencia de seus peceados.

A sexta-feira seguinte se fez o oíficio do desencerramento do 
Senhor, com o mesmo sentimento e devação, levando dous Padres, 
vestidos com suas alvas e descalsos, ao Santíssimo Sacramento 
em» uma tumba toda coberta de preto, que pera isso estava feita, 
indo diante as très Marias cantando : Heü, heü, Salvator noster, 
cobertas com seus mantos e coroas em as cabeças, o que tudo 
causava grande devação e admiração a esta gente, por não 

haverem visto outra tal nesta terra depois de ser povoada, 
dizendo que no Reino se poderia fazer tão bem, e melhor não.

O dia da Santa Resurreição de Christo se celebrou com grande 
regosijo e alegria, como o tal dia requeria ; fizeram sua pro­
cissão solemnemente. Pregou o Padre depois de acabada, aonde 
também houve muitas lagrimas de alegria e prazer de verem 
a seu Senhor resuscitado e já  da morte triumphante.

Também este dia de Natal passado se celebrou com a mesma 
solemnidade acostumada. Ordenou o Padre que se fizesse os 
votos á missa do gallo, o que causou grande devação e lagri­
mas á gente, e era tanto que parecia um dia de Endoenças. 
Houve pessoas que, sendo casadas, com aquelle fervor queriam 
faver votos, si não foram as partes que lh’o não quizeram con­
sentir.

Ao dia de Jesus seç-iiinte, celebramos o jubileu 
fessou quasi toda a gente desta terra. Esteve a 
hem armada e concertada assi de pannos como de 
frescos, e houve também muitas invenções de 
devoto fez pera este dia ; houve touros, folia e

onde se con- 
egreja muito 

ramos muito 
fogo que um 
outros jogos.( 1 6 V U L U  p ü l c t  c o t o  V-tlCV 5 X l W V A r v y  ^  ^  ^

que outras pessoas devotas ordenaram pera o mesmo hm.  ̂
Com a escravaria da terra se ha feito e faz muito fruito 

acodem bem á doutrina que se lhes cada dia faz ; princi­
palmente aos domingos e santos ha mais concu îso delles,
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porquanto polos outros dias, andando occupados com seus se­
nhores nas roças, não têm tanto vag-ar pera isso. Con- 
íessam-se muito a miudo, vindo muitos pedir a confissão, 
mostrando muito desejo de se emendar do sua vida passada 
e de seus peccados, aflTeiçoando-se ás cousas que lhes ensinam 
de nossa Santa Fé ; e quando estão doentes, têm cuidado de 
mandar chamar o Padre pera que os confesse.

Poucos dias antes da feitura desta, mandou aqui chamar 
uma escrava que a fossem confessar logo e que via um ho­
mem muito negro que a queria levar, e a senhora, cuidando 
que era imaginação ou continua, não dava muito por isso, a 
qual perseverando em sua petição fez com a senhora que man­
dasse chamar o Padre, E tanto que se confessou ficou logo 
quieta.

Um índio forro veio aqui pedir o bautismo com grande fervor 
e devação quanto ao que de fóra demonstrava, ao qual respon­
deu 0 Padre que não podia ser por elle estar apartado dos Bran­
cos e não haver ahi egreja antre os seus onde depois de bautisado 
o pudesse ensinar (porque até agora não tratamos com o Gentio 
forro sinão com a escravaria, por estarmos poucos e não se 
poder acudir a tudo). Ao que elle respondeu que não fosse essa 
a causa por onde o deixassem de bautisar, porque se viria a mo­
rar perto dos Brancos, onde pudesse ouvir a doutrina ; e dan- 
do-lh3 outra resão por onde se não podia fazer o que elle 
pedia, pera provarem e verem sua vontade si era tal como 
demonstraví», dizend^o-lhe que os tempos passados fizeram aqui 
uns poucos de christãos, os quaes teriam o mesmo fervor que elle 
tinha, mas que dahi poucos dias se tornaram á sua vida passada 
a viver gentilicamente, a comer carne humana, e que assi faria 
elle da mesma maneira, ao que elle respondia a tudo com gran­
de fervor que não seria assi, mas que elle promettia de perse- 
verar no que ensinassem, mostrando grande fervor de saber 
as cousas de nossa Santa Fé, dizendo que não tão sómente de 
agora mas que já  havia muito tempo que o desejava, porque 
elle conhecia que aquella era a cousa verdadeira que lhe havia 
de salvar sua alma. E vendo-se sua boa vontade e desejos, lhe 
declarou o Irjnão as cousas da Fé (ao que elle demonstrava ter 
grande aífeição), dizendo-lhe que viesse aprender e soubesse as 
cousas da Fé, então póde ser que o fariam christão.

Isto é, mui Reverendo Padre, o que ao presente se me offereceu 
escrever a V. Rvm ; por agora não mais, sinão pedira V. Rvm. 
e a meus carissimos Padres e Irmãos por amor do Senhor te­
nham de mi memória em seus santos sacrificios e orações.

Desta casa de S. Pedro do Porto Seguro, hole 15 de Fevereiro 
anno de 1566 annos.

Por commissão do padre Braz Lourenço.
Indignons filho de V. Revm»
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LXI

Carta  de Balthazar F ernandes, do b r a sil , da capitania de 
S. V icente de piratininga aos 5 de dezembro de 1567

Visita do Padro Ignacio de AzeTcdo.— Chegada a S. Vicente.— Piratininga, 
Itanhaein, Santos.— Noticias do Rio do Janeiro.— Anchieta, Adão Gonçalves, 
Gonçalo do Oliveira, Affonso Braz, João de Souza, Vicente Rodrigues, 
Manuel do Chaves, Viogas e o autor.— Os índios.- Casos notáveis.

Pax Christi.

Acabaram-S6  já , por bondado de Deus Nosso Senhor^ de cum­
prir os desejos de nossos Padres e Irmãos que estão por esta 
costa do Brasil com a vinda e visitação do nosso padre Ignacio 
d’Azevedo; ficam tão consolados todos, assi do bom exemplo 
que com suas boas obras lhes deu particular e geralmente, como 
com declarar as Constituições e Decreto da Congregação, modo 
de ^iver da Companhia, que não era cá tão praticado como 
lá, (mQiínavoce dizem todos Benedictus Dominus Deus Israel  ̂
Quia visitavii plehem suam, por ser tão grande o desejo que tinham 
de sua vinda e chegada, o qual creio que redunda em grande 
gloria de Nosso Senhor e do bem das almas de casa e lora, e con­
versão do Gentio, e finalmente de toda a terra.

Tem iá tudo visto, excepto Pernambuco, onde estavam dous 
Padres quando chegámos á Bania, e havendo elle de correr as capi­
tanias que estão pela costa abaixo com 0 Padre Provincial, deixou 
ordenado que fossem outros dous Padres para la emquanto elle 
não fosse, pela necessidade em que parece que estava a terra 
delles e mais para levarem os avisos necessários, pois que se havia 
de passar um anno ou mais, como já  é passado, sem poder ir la,
Doraue se navega por esta costa com monções.

 ̂ Cliegámos a esta derradeira capitania de S . Vicente pela qua­
resma de 1567, na semana de Lazaro. ^ emquanto n^la e s ^ ^  
foi ao campo a uma casa que lá temos, que se chama 
ninga, onde ha conversão de Gentio. Estavam nella d o u s e s  
nossos Padres; foi também á outra povoaçao que se chama
Itanhaem, que é visitada dos nossos d^S^ Vî ê nt̂
ha Gentio. E foi por vezes a Santos, que é pei to de S. Vicente
povoação de Brancos, aprégar e a outros negocios 5 ®starm nesU 
capitania tres ou quatro mezes, onde ^^abou de conelu^̂  ̂
o nadre Luis da Grã, Provincial, e o padre Manoel da Nobrega
toío 0 essencial que convinha á visitação,
tudo 0 que se determinou acerca do que pareceu que conv nlu ,
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cujo trojlado liciiva ein cada capitania assi do quo convinha 
para a mesma casa da tal capitania, como para todas as capitanias 
e provincia que agora temos, em logar de avisos, que guardamos 
como obediência.

Partiu-se desta capitania pera o Rio de Janeiro, de onde 
tinhamos vindo com o padre Luiz da Grã e o padre Manoel da 
Nobrega, e o tempo que chegou a esta capitania vespera 
de Santiago, onde chegaram todos a salvamento; mas dahi, 
querendo partir pera a bahia de Todos os Santos e outras ca­
pitanias, tres vezes commetteramn’o por mar, sem poderem passar 
Cabo Frio, com ventos contrários e tempestades, e determi­
nando-se a esperar pola monção que vem em Março, todavia o 
padre Ignacio de Azevedo tinha tão grandes desejos de passar, 
que mandou o Governador, que está também no Rio, fazer uns 
bordos a um caravelão que navega bem pola bolina, com 2 0  ou 
30 remos, pera assim poder passar o Padre, e também pola neces­
sidade que havia de passar este caravelão a dar rebate ás ca­
pitanias que acudissem ao Rio com mantimentos, por se começar 
a sentir falta delles.

Do estado em que o Rio está, creio que será V. R. sabedor 
por outras : por isso não e,crevo isso largamente. A somma 
disso é estar o Governador em paz com o Gentio da terra, e  os 
Francezes _estão botados já  fóra delia por guerra, ainda que 
todavia não deixam de vir algumas náus ao Cabo Frio a fazer 
suas fazendas e levar brasil, contra quem não pôde ir a nossa 
armada (ainda que pequena) polos tempos contrários. Faz na 
cidade do Rio quanto pode. Li em uma carta que de lá veiu, que 
havia já  neUe 150 e tantos mercadores e que os mais delles 
tinham já  suas mulheres. A terra é das boas que ha no B rasil; 
tem muito brasil, algodão e póde ter muito assucar como o 
prantarem, e muito mantimento, e muitos legumes, e muitas

e tem 
pera a

carnes, como gado vacum, que já ha principio delle, 
rnuito pescado e bom, e tudo o demais que é necessário 
vida, está em bom sitio e tem bons ares.

Os que ficamos nesta capitania de S. Vicente e em Piratininga 
sujeUos aojpadre Joseph por Superior, somos quatro Padres e um 
Irmão^ Adão Gonçalves, sc : Gonçalo de Oliveira, AíTonso Braz, 
0 irmão João de Souza e os outros 4 padres Vicente Ro­
drigues, por Superior, Manoel de Chaves, Manoel Viegas e eu 
no campo em Piratininga, que está algumas 18 ou 2 0  léguas 
pelo sertão dentro, por mui áspero e trabalhoso caminho, que 
tem jim a serra grande de passar, a qual é tão alta que faz outra 
região _ e campo diíferente de S. Vicente : é terra como essa 
do Reino, fria e temperada, dá-se nella vinho, azeite si 
houver muitas oliveiras, havendo já  mostras disso ; dá pão 
como lá, si 0 semearem, mas é tão bom o mantimento desta 
terra que não alembra o pão do Reino ; ha muito gado vaccum,
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que cada anno vem com fruito, por onde se multiplica muito 
sem trabalho algum por haver muito pasto nos campos, que 
são mais grandes que os de Santarém, que são de quem n’os 
quer. Finalmente é esta terra das boas que ha no Reino, e 
se dará nella, segundo parece, quanto se lá dá : é uma grande 
magua ver tanta e tão boa terra perdida, não havendo quem 
n’a habite, nem cultive. Ao redor deste Piratininga uma duas 
e très léguas ha seis aldêas de índios da terra, afora outras casi­
nhas que estão por diversas partes, dos quaes uns são christãos e 
outros não.

O nosso exercicio dos que estamos aqui é o mesmo que lá 
ha, guardando nossas constituições e regras e os avisos que 
nos deixou o padre Ignacio e o modo de viver da Companhia, 
trabalhando cada um de se ajudar dos meios que ella nos dá 
pera alcançar seu principal lim, com que Deus Nosso Senhor 
seja mais glorificado em nossas almas e nas dos proximos, prin­
cipalmente nas deste pobre e desemparado Gentio.

Dous dos Padres entendem em visitar e ensinar estas aldêas, 
indo cada somana a uma, uma vez ou mais vezes, e dormindo lá 
uma noite ou duas, como a necessidade pede. O tempo que lá 
estão lhes ensinam a doutrina e as cousas da Fé, e se lhes dá 

. nQticiíi em praticas assim geral como particularmente e para 
isto se tange primeiro nossa campainha chamando-os á doutrina, 
que se lhes ensina ao pé da cruz.

Este Gentio, assi como é grosseiro de entendimento e bruto, 
assim não tem malicia, porque, com andar em todos nús assi 
homens como mulheres, naturalmente nem-um pejo têm, nem 
reina malicia nellas e são tão innocentes nesta parte, que parece 
que vivem no estado da innocencia ; e si alguns têm muitas 
mancebas, é por serem Principaes, com grande casa, e terem 
muitos íilhos.

E está-lhe isto tão encaixado na cabeça que difficultosamente 
se lhes tira. Querem que lhes façamos todos os íilhos e filhas 
christãos, e elles mesmos também mas largarem as mancebas 
e largarem seus costumes gentilicos e aprenderem as cousas 
necessárias, como são grandes, difficultosamente querem. Os 
ritos que ha entre elles são : terem mancebas, crerem muito 
seus feiticeiros, de tal maneira que ainda que lhes preguemos 
contra as mentiras dos seus pagezes quanto se pôde dizer, si 
um pagez lhe diz uma só palavra em contrario, aquella 
crêm mais e seguem que quanto nós dizemos, e si vão a alguma 
guerra com grandíssimos trabalhos, si lhe diz um pagez que se 
tornem ou hão de morrer, ou que dêm guerra ainda que todos 
morram nella, hão de crêl-o. O modo que estes feiticeiros têm 
de os curar é chuparem-nos, mettendo em cabeça ao doente 
que lhe tirou de dentro do corpo uma grande mentira, que lhe 
mostram, scilicet: uma palha ou linha ou outra cousa que querem.
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E 0 doente cuida que flca são e lhes dá por esta cura quanto 
querem e pedem.

Estão tão casados com os vinhos que bebem que logo estão 
um dia e uma noute continuadameiite a beber, ou mais, até 
que já  a natureza não pôde, que parece impossível poder-se-lhe 
tirar ou moderar, e quando bebem estes vinhos se empennam de 
pennas vermelhas e amarellas, fallando e gabando-se de suas 
valentias, conlando e fazendo nisto grande matinada. Os que 
estão por aqui junto de nós, a quem nós visitamos, algumas 
cousas destas não fazem, e si o fazem é por detraz e ás escon­
didas, como nas feitiçarias e outras superstições, principalmente 
já  não matam os seus contrários que tomam em guerras em 
casas ; mas os que estão pelo sertão mais dentro, onde nós não 
imos 0 fazem e têm nisto posto tanto sua felicidade, que tomam 
nisso nomes de cobras, e passaros, e rãs,e baratas e outros peiores 
como titulo de muita honra e fidalguia, e os que entre elles não 
têm ainda nome desta maneira, si toma algum não deixará de o 
matar nas cordas no meio do terreiro, conforme a seus costumes, 
ainda que lhe dêem uma casa cheia de resgate, búzios e contas, 
que é dinheiro que corre nesta terra. Mas por esses e outros 
peccados enormes que ha entre elles, ha também castigos de 
Deus Nosso Senhor. E’ gente pobríssima, que assi como* não 
trazem sobre o corpo nada, assim não têm nada ; ha grandes 
fomes e elles tão mal apercebidos do necessirio que não 
curam sinão do que tam e sente. Ha de quando em quando 
grandes mortandades entre elles, como aconteceu pouco tempo 
ha, que pedaços lhe cahiam de carne com grandes dores e um 
cheiro peçonhentissimo.

Dizem e affirmam isto por verdade, que ha nas mattas uns 
diabos a que elles chamam Curypyrans  ̂ que matam a muitos 
delles e ouvem as pancadas e não vêm quem lhes dá, e assi 
ficam logo muitos mortos e lhes apparecem, segundo elles 
dizem visões, que depois morrem disso.

Um homem branco nosso amigo e digno de fé, que foi muito 
pelo sertão dentro a resgatar com elles cera, redes e peças, nos 
contou que andando pera matar um menino, tamaninho que o 
traziam no collo correndo toda aldêa com elle, pedindo-lhes 
muito que lh’o vendessem pera o tirar dessa extrema necessidade 
e não querendo, lhes pediu que lhe deixassem fazer christão, o 
que elles não recusaram. Mataram-no depois de feito christão, 
e aconteceu que a casa do Principal da aldêa, que era grande, 
ardeu toda, não se sabendo como, e ella só no meio das outras, 
e 0 mesmo Principal cuidando nisto morre subitamente, porque 
são mui sujeitos á malenconia. Como adoecem são desemparados 
dos mesmos seus e morrem ao desemparo.

Acêrca do fruito que fazemos na conversão deste desemparado 
Gentio creio que é grande diante de Deus Nosso Senhor, tomando



CARTA DE S. VICENTE (1567)

a . . .secca e nua de todas as partes, de maneira que déliés não 
temos outra cousa sinâo ter muita paciência em os soffrer e trazer 
O coração no céo andando pola terra, passando por suas casas 
e deitando mão déliés nos trabalhos e perigos de vida em que 
se acham,nos quaes principalmente parece que os toca Nosso 
Senhor, e de sous fllhos bautisaudo-lh'os e doutrinando-lh’os, 
principalmente dos fllhos daquelles que estão seguros de não 
tornarem ao certão a viverem conforme a seus costumes, e 
aos outros e a todos in extremis  ̂ que isto é o que ganhamos 
andando sobre elles. E a doutrina e ensino que lhes damos servem 
de estarem melhor apparelhados pera esta hora, dando-lhes 
noticia da Fé, dizendo-lhes mal de seus peccados, que elle> hão de 
avorrecer sobretudo por amor de um Sancto e Summo Bem que ha 
de ser sobre tudo amado.E já  pôde ser que isto lhes aproveite tanto 
que os alumie Nosso Senhor no tempo dos perigos, porque creio 
verdadeiramente que entre elles ha de haver alguns que Nosso 
Senhor tenha predestinados pera si, e outros porventura que 
cuidaram que não ha mais que fazer, não lhes cahira tão boa 
sorte como a estes, cujo signal se viu em muitas obras mara­
vilhosas que Deus tem feitas cá polos nossos, das quaes não faço 
menção nesta.
’ Sóm^nte direi aqui o que me aconteceu, qiie ha quatro dias 

que cá estou, ao qual dou muitas graças a Deus Nosso Senhor, 
sendo indignissimo disso, e querendo-se elle servir de um tão 
vil instrumento como eu sou cá nestas partes.

Indo com outro Padre em companhia a umas aldêas, no 
caminho nos deram novas em como estava uma Índia já  de dias 
pera morrer, já sem falia, que não era christã. Chegando-nos, 
bradamos por ella ; parece que tornou a viver e fallou-nos e 
pediu com muita instancia que a bautisassemos: apparelhada o 
melhor que pudemos, bautisei-a ; d’ahi a nada deu a alma a seu 
Creador, por onde senti uma consolação tão grande em minha 
alma que parece que a tinha Deus assim esperando por nós pera 
que por meio do bautismo lhe desse sua gloria. Fui a outro com 
outro companheiro muito á pressa estando pera morrer ; appare- 
Ihámol-o e casamol-o primeiro em lei da natureza, porque não 
era christã a com quem elle estava, e depois de baiitisado, d’ahi 
a pouco tempo morreu.

O mesmo digo de outros dous adultos que bautisei m extremis, 
que morreram. Destes tinha muito que escrever si fallára dos 
nossos Padres, mas porque não são bautismos solemnes cá cele­
brados, sel-o-hão diante do Supremo Juiz e de todo o mundo, 
como eu espero, e ainda que cá se não achem as pedras preciosas 
em minas publicas e polas praças, acha-se todavia quem n’as 
sabe buscar varrendo a casa ainda que seja entre o cisco e no 
monturo, a qual achada por bem empregado hei vender tudo, 
deixar a patria, passar os mares ; desta ha muitas nestas terras
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perdidas, esmaltadas com o sangue de Jesus Christo, assi pera 
nós como pera os que de lá vierem, si cavarmos bem e buscar­
mos onde as ha. Nosso Senhor nos dê sua graça com que imite­
mos aquelle que tomou sua ovelha perdida às costas e sobre 
seus hombros, tomando nós às costas e sobre nossos hombros 
estas que por cà andam perdidas e na bocca do lobo, pera que as 
tragamos ao seu curral e se faça xmum ovile et unus pastor  ̂
pera o qual eu peço para mim e para os meus Padres e Irmãos 
que cà andamos sua benção e sermos encommeiidados em seus 
santos sacrifícios e orações.

Do Brasil, da capitania de S. Vicente de Pyratininga, aos 5 de 
Dezembro de 1567.

Servus inutilissimus.
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XLII

An n u a l  do Br a s il  p a r a  a  pr o v ín c ia  T o leta n a  e  A ra g o n eza , 
DO a n n o  de 1567, pe l o  p a d r e  F rancisco  Gonçalves

Noticias do Rio dc JaneiroPonilo iicias no Collegio.- 
latiin.— Casos edificantes na cidade o nas aldeias.

Pax Christi.

Aulas de casos e de

Brevemente darei conta a Vossa Paternidade das cousas que 
nesta bahia de Todos os Santos os nossos com ajuda e lavor
divino hão feito. -

Primeiramente estamos neste collegio 33, dos quaes lo sao 
Sacerdotes e os de mais Irmãos.

Todos pela bondade de Deus têm saude e cada um exercita 
contr^ si suas forças, ajudando-se dellas para mortiíicações e dis- 

^ciplinas publicas, que tomam ao refeitório, pelas faltas de 
guardar as regras, mas não se concedem todas quantas se 
pedem. Também frequentam um cubiculo, que agora de novo 
foi dedicado para as disciplinas secretas. Outras penitencias, 
dadas por quaesquer íãltas e descuidos, se recebem e cumprem 
de boa vontade, desejando cada um emendar-se, e assim se 
guardam as regras com diligencia. , i

Cinco rn<\ncGbos dG boü. vid î g GXGinplo pcdGin SGr n.dmittidos 
na Companhia e porventura foram já todos recebidos por haver 
uiii nnno qug pGrsGVGr<ini, si iicio forü.iii dilcitcidos pGlíi "vindci do 
padre Ignacio e do Padre Provincial, dos quaes temos novas 
que partiram de S. Vicente, mas por ca.usa dos ventos contia- 
rios arribaram ao Rio de Janeiro, onde está o Governador aca­
bando a cidade de S. Sebastião, a qual, depois de vencer os Brasis 
e Francezes que ali havia e feitas pazes, mudou para outro 
loo'ar mais forte e mais accommodado, como de la mais larga­
mente escreverão a Vossa Paternidade os nossos que alii residem, 
onde segundo nos dizem, está grande porta aberta para a con­
versão daquella Gentilidade, da qual temos noticia ser mais capaz 
de doutrina do que esta da Bahia.

Dous dias antes da Circinncisão se ajuntaram neste collej^io os 
nossos caríssimos Padres e Irmãos que estavam pelas a Ideas re­
partidos, para fazerem os votos, como também haviam feito dia de 
S. Pedro e S. Paulo e se costuma todos os annos; e juntos na 
véspera do dia da renovação dos votos, no dia antes a noite, 
estando os do collegio ceando, entraram elles no refeitorio disci- 
plinando-se todos com muito fervor ; e no outro diUj, ^ue era
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vespera do dia de Jesus, fizeram os do collegio outro tanto, es­
tando os das aldêas comendo, e estas disciplinas foram pelas 
íaltas de cumprir as regras, porque as dos votos tomaram 
depois todos juntos na noite seguinte, antes de os renovar.

IM  Irmão noviço muito conhecido nesta cidade e aparentado, 
acabado o tempo de sua provação e pedindo esmola pela cidade 
vestido mui pobremente, fez seus votos, como desejava.

Muitos desejam e pedem os exercicios espirituaes, e os tomaram 
alguns Irmãos aproveitando-se muito delles e alguns ha que, 
nao havendo um anno que os tomaram todos, os pedem já  
outra vez pelo muito proveito espiritual que sentem haver delles 
recebido.

Quanto aos estudos, sómente direi que se tem uma classe muito 
boa em que se lêem duas lições uma, de casos de consciência, á 
qual vem os Conegos e Dignidades da egreja maior e outros Sacer­
dotes: outra de latinidade, á qual vem grande parte dos casuis- 
tas. Fez-se também um pateo pequeno, mas muito accommodado 
as classes e estudantes. Outra casa se fez junto da portaria e a 
mesma portaria está muito differente do que sóia, com sua lam- 
pada e assentos para os que vêm de fóra; as demais casas, cubi- 
culos, egreja, sacristia, capellas etc., ou se fazem de novo^bu se ® 
concertam as velhas, de maneira que tudo ( Deus seja louvado) 
cada dia vai de bem a melhor. Fez-se também uma cerca junto 
ao collegio, da parte do mar, de que havia muita necessidade, 
nao somente para arvores e hortaliça, de que nesta terra ha 
muita íalta, mas também para o bom recolhimento e quietação 
dos Religiosos, posto que isto mais depende de Deus, sem o qual 
em vao trabalham os que edificam a cidade, e por demais são 
os muros e vigilias; porém a gente assim de fóra como de casa se 
edincam muito destas cousas exteriores. Para o collegio novo se 
faz com muita diligencia cal, ajunta-se pedra, madeira e os 
mais petrechos necessários.

Os sermões_ se continuaram este anno quasi todas as festas 
e domingos, não só na^egreja mor e na nossa, mas também em 
cinco egrejas que estão ao redor desta cidade, das quaes enviam 
aqui barco em que vai um Padre e um Irmão ; mas a uma villa  
que esta daqui meia legua vão a pé : o Irmão ensina a doutrina 
na língua aos escravos, o Padre diz missa, préga, confessa a 
muitas pessoas, ás quaes também dá o Santissimo Sacramento da 
Eucharstia.

Em nossa egreja se confessam e commungam cada oito dias 
algumas trinta pessoas e em os domingos do Santissimo Sacra­
mento e dias de festa chegam a 60, e seriam mais si não esti­
vessem muitas pessoas devotas de nossa Companhia fóra da cidade 
em suas fazendas. Ha também muitos escravos e escravas que 
írequentem o Sacramento da Penitencia, principalmente dos que 
vêin cáfia dia á doutrina que neste collegio lhes ensinam. 

Dia de Jesus por causa do jubileu, veiu muita gente á nossa
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egreja e com ser pequena estiveram nella oito confessores e todos 
tiveram bem que fazer. Cormnungaram mais de 200 pessoas, 
houve sermão e a egreja esteve mui fresca e ricameiite ornada 
com guadamecis, cartas de Flandres e a capei la toda de seda 
com um retábulo da mesma festa da Circumcisão novo.

Das conússões que se fizeram de muitos annos e de como 
alguns se vêm aos nossos a repetirem a confissão que a outros 
haviam feito por não ficarem satisfeitos em sua consciência, 
melhor é não dizer nada do que pouco e não sem perigo.

Vem muita gente á doutrina dos meninos que se faz aos do­
mingos e dias de festa á tarde depois da dos escravos, que se 
declara em sua lingua com uma pratica no fim ; mas estes todos 
os dias da semana acodem a ella, posto que não tantos por 
andarem em seus trabalhos, vêm todavia os escravos que servem 
em casa a suas senhoras, declaram-se muitas cousas que a 
gente folga de ouvir e saber ; também se edifica de ouvir cantar 
os meninos cantares devotos e diversos, os quaes se lhes dão 
accommodados aos tempos e estorvam-se com elles outros muitos 
pouco honestos e que escassamente se podem cantar sem oífensa 
de Deus Nosso Senhor.

Vi^ îtam-se os enfermos soccorrendo algumas vezes não sômente 
 ̂ a suas necessidades espirituaes mas também as temporaes, por­
que, estando um preso na cadeia para morrer, um Padre que o 
foi confessar fel-o tirar da prisão e o poz em c isa de uma pessoa 
nobre e devota, onde, sendo curado, em breve recuperou a saude.

Aconteceu também que uma velha pobre tinha um filho 
entrevado e todo chagado, a qual servia e ganhava que comer 
mui trabalhosamente ; mas adoecendo ella também mui grave­
mente, não havia quem desse um jarro d’agua a um nem a outro, 
e depois que os vizinhos viram que os nossos visitavam fazendo- 
lhe a cama, que também lhes acudiam de esmolas e lhes lavavam 
os vasos, varriam a casa, traziam agua, lenha para o fogo e 
comer, ficaram tão envergonhados ecommovidos com este exem­
plo que dahi em diante não se contentavam com os ir á casa 
servir eom seus escravos e escravas, mas por si mesmos os visi- 

' taram e soccorreram; de maneira que, não havendo dantes quem 
lhes 'lavasse uma camisa, ainda que pagassem muito bem á 
lavadeira, por se arreceiarem todos do mal que era contagioso, 
houve depois mulheres, que tinham bem por quem o mandar 
fazer e não queriam si não por suas proprias mãos lavar as camisas, 
lençoes e tudo o mais, e flnalmente dahi por diante não lhes 
faltou nada do necessário, nem escravos que lh’o ministrassem. 
Deus Nosso Senhor, por cujo amor elles o faziam, lhes diga no 
dia de Juizo aquillo que ha de dizer aos que taes obras por seu 
amor nesta vida fazem, e a nós outros dê graça para que demos
sempre o exemplo que todos
postos em nós, como em 
andam em trevas.

lume que de noite
esperam, tendo
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Os discordes se reconciliam na paz e concordia que entre Cliris- 
tãos ha de haver ; neste genero sómente contarei duas amizades 
que se fizeram de muita importância, por haver sido entre pessoas 
principaes.

Haviam-se elles ameaçado e quasi desafiado para onde quer 
que se encontrassem matar-se um ao outro; quiz Nosso Senhor 
que um dei les viesse a este collegio e desse conta do negocio a 
um Padre, e dessa maneira íallando ao outro ficaram de saudar-se 
com palavras pacificas e não com arma, como elles tinham 
determinado.

Um homem nobre, por si e com ajuda de seus criados e adhé­
rentes feriu muito cruelmente a outro, e ficou o ferido tão mal 
tratado e perigoso da ferida e tão inflammado em ira contra quem 
0 ferira que... querelando delle e accusando-o, e pudera fazel-o 
siquizesse, porque o reu tinha uma nau de El-Rei carregada de 
sua propria fazenda para partir com sua familia para o reino de 
Portugal, onde esperava alcançar de Sua Alteza muitas e 
grandes mercês por o haver bem servido nestas partes do Brasil,
0 que tudo temia perder si não se concertasse com o ferido 
promptamente. Depois de liaver muitos moradores que oífere- 
ceram ao ferido muita copia de dinheiro sem o poderem mover 
do seu proposito, foi um Padre dos nossos e á primeira vez o ‘ 
achuu immovel, cheio de ira e odio contra o seu inimi^’o, inas 
tornando-lhe a íallar a segunda e terceira vez, se moveu a 
perdoai, de maneira que nao sómente deixou a ira e o odio que 
lhe era necessaiio para sua salvaçao, mss nem os gastos que í'ez 
nacuia,que foram muitos, quiz receber, sendo—lhe ofiferecidos pelo 
mesmo Padre. Deus Nosso Senhor seja por tudo mui louvado.

Já me parece que é tempo de deixar a cidade para dar uma 
\ oita pelas a Ideas que estão ao redor delia, em as quaes moram 
em sua liberdade os christaos que, deixados os seus anti^’os cos­
tumes e superstições com muito trabalho dos nossos, são conser­
vados em a santa doutrina de nossa Santa e Catholica Fé. As 
aldêas desta Bahia_são cinco, em cada uma délias está um 
Padre com um Irmão e o padre Antonio Pires, que sempre os 
anda visitando. Padecem os padres nestas partes muitas persegui­
ções, especialmente pela conservação e liberdade destes GenUos 
ja  convertidos, e tudo soflrera com muita paciência pela sal­
vaçao de muitas almas que Deus Nosso Senhor deste Brasil 
tem escriptas no livro da vida. Entre os Christãos ha poucos 
adultos que não estejam baptisados e com esses que ha usa 
Deus Nosso Senhor muitas vezes de sua misericórdia fa­
zendo-lhes desejar e pedir o sacramento do baptismo quando 
estão para morrer e dando-lhes alguma vez saude, estando elles 
ja desconfiados da vida ; porque em uma destas aldêas adoece­
ram gravemente très mulheres gentias e pediram com muita im- 
portunaçao ao Padre que as baptisasse : mas como quer que a estes 
nao se ecyceda o santo sacramento do baptismo sinão quando jànãò
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se espera que possam viver, o Padre, por não ser dellas tão 
importunado, não ousava apparecer diante dellas, até que lhe 
pareceu que jã  não poderíam escapar da morte, e então as ba- 
ptisou, duas das quaes logo receberam saude e a terceira sahiu 
das prisões e cárcere do corpo para a vida bemaventurada.

Havia uma mulher christã tão enferma que, indo o Padre 
confessal-a, pen-ou morreria primeiro que acabas?e a confissão ; 
mas tejido Nosso Senhor outra cousa determinada, acabou sua 
confissão, e acabada pediu ao Padre que a encoinmendasse a 
Deus, porque desejava viver para sustentar uma filha pequena 
que deixava orphã e desamparada. Fel-o assim o Padre como 
ella 0 pedia, e quiz Nosso Senhor que logo começasse de con­
valescer, posto que já  não tinha sinão os ossos e a pelle.

Estando uma mulher gentia para parir temia morrer de parto 
e pedia que a baptisassem, mas parindo primeiro, ella e a filha 
baptisadas, deixaram este màu mundo e íoram para o céu.

Outra, catechumena, estava para morrer e, por não se achar o 
Padre presente, que tinha ido á outra aldêa, um moço da escola 
vendo que a doente pedia baptismo e estava em risco de morrer 
sem elle, antes que o Padre viesse, baptisou-a em sua lin gu a... 
e XI? ocogria cue ticpan, tuba, rera, pupe, tupan..., que quer 
dizer,— eute haptiso, em o nome do Padre, do Filho e do Espirito 
Santo amen ; e acabada de baptisar deu sua alma ao Redemptor.

Em outra aldêa, estando o Padre e o Irmão que nella residem, 
ausentes, o que nunca acontece, sinão quando vêm a este col- 
legio a renovarem os votos ou á alguma outra festa nossa a 
ganhar o jubileu e ouvir as confissões de muitos, que por essa 
causa nella se ajuntam, ficavam os Christãos da ditaaldêa aquelle 
dia sem Doutrina; mas um dos que melhor a sabiam, sem se lhe 
deixar recommendado nada disso, se foi à egreja, abriu as portas, 
tangeu a campainha. Ajuntaram-se logo os outros, e o que 
havia tocado fez as vezes de mestre e assim expôz a doutrina 
aos outros, e nisto mostraram todos a devoção e aífeição que têm 
às cousas de Deus, pois de sua própria vontade, sem ninguém 
os constranger, deixadas as occupações mais conformes á sensua­
lidade, se occupavam em cousa tão santa. Ha entre elles alguns 
que prégam aos outros da verdade e bondade de nossa Santa Fé, 
reprehendendo os seus vicios e costumes antigos, posto que de 
muitos Brancos recebem mau exemplo, Commummento, quando 
se acham mal dispostos ou lhes dóe alguma cousa, se vão à 
egreja pedir o remedio a Deus e pedem aos Padres que lhes rezem 
alguma cousa, pondo-lhes a mão na cabeça muitas vezes; inuitas 
vezes é Nosso Senhor servido de lhes dar saude por esta via.

Neste anno se baptisaram 283 innocentes, entre os quaes foram 
alguns adultos ; deste numero levou Nosso Senhor para a gloria 
vinte e seis, e gosam já  do reino celestial que Jesus nosso Re­
demptor por Sua Sagrada Paixão lhes mereceu em lei graça.
■ Costumam ajuntar os moços da escola em um logar ou'juntar-se

M. 0 Ach. VTI— VIII u
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pelas manhãs cedo em aegreja a louvar a Deus, resando o hjniiio 
Dominus creator e o do nome de Jesus entoado, que íaz certa­
mente muita devoção aos que o vem, si consideram quanto tempo 
ha que estavam estas gentes em trevas e ohscuridí^es, envoltas 
em peccados e vicios nefandos, sem noticia de Deus e sem se 
lembrarem de mais que offender ao seu Creador e Senhor, e que 
iá agora é dos mesmos tão bem servido e louvado. Muitas outras 
cousas se me offereciam de serviço e gloria de Sua Divina Ma- 
gestade, mas não tenho para mim ser necessarm descer a todas 
as particularidades que se podiam escrever. Pedimos a V. P. no> 
queira dar a sua benção e haja de encommendar a Deus para que 
cumpramos a Sua Santíssima Vontade.

Da cidade do Salvador, bahia de Todos os Santos, aos IG de 
Janeiro de 1568.

Por commissão do Padre Reitor.

De V. P. servo inútil.

r

í"»
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L X I I I

Ca r t a  de  Ba l t h a s a r  F e r n a n d e s  do Br a s i l , da c a d it a n ia  de  
S. V i c e n t e , a  22 de  A b r il  de  1568

Santos.— S. Vicento.— Piratininga— Ilanhaon.—Trabalhos da Companhia.- 
Conversão de um velho portugucz.

Pax Cliristi.
0  que se oíTerece depois da derradeira que se escreveu do que 

Nosso Senhor obra polos seus ministros nesta capitania de 
S. Vicente é que todos os nove que aqui estamos, scUoet : oito 

 ̂Padres e um Irmão, quatro dos quaes estão no campo, em um 
logar que se chama PjTatininga, e os cinco aqui, nos occupamos 
nos ministérios de que a Companhia usa assi em casa, pera 
com os delia, como fóra de casa, pera com os proximos.

E começando pelos de casa : emquanto nella estamos, os que 
costumam andarem por fóra na conversão do Gentio e ajuda es­
piritual dos proximos, e os que nella ficam, vivemos conforme ao 
nosso instituto, na oração, no recolhimento, na obediência, mor­
tificações e mais penitencias. E os que andam por fóra, quando 
lá se acham também têm suas meditações, exames e orações, 
no qual tudo cada um trabalha do se aperfeiçoar em o Senhor 
como póde.

Andamos de continuo bafejando sobre estas pobres almas, 
assi do Gentio como dos Brancos, com confissões, prégações, 
doutrina, pondo paz e fazendo concordia entre os discordes e 
baptisando entre o Gentio os que estão m extremis e alguns 
innocentes, filhos dos que são christãos.

Uos homens brancos que estão nestas quatro povoações que ha 
nesta capitania, 5z7 íceií : em S. Vicente, em Santos, ein Pirati- 
ninga, em Ithanhaem, quasi todos, ou ao menos a maior parte, 
confessamos: de S. Vicente, onde está o collegio, pera Santos, 
continuamos frequentemente, como foi esta quaresma, aonde re­
sidiram dous dos nossos pera lhes pregarem e confessarem com 
as quaes cousas se serviu Nosso Senhor, polo proveito que disso 
resultou nas almas, e o Senhor foi mais glorificado nellas.

Atalhou-se a muitos males que o Diabo tinha armado com suas 
dissensões entre este povo, e a muitos peccados de amaiSiebados, íZ
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fazendo-se muitas confissões g’eraes, e pondo Deus a mão no 
animo de muitos que andavam desviados do caminlio da verdade, 
vivendo quasi como Gentios da terra ; os particulares não conto, 
por serem ellas communs aos da Companhia aonde quer que 
se acham, e mais pera, não infadar e por não violar ou injuriar 
0 sigillo da confissão.

Quanto é acerca dos Gentios : dos nossos que estão em P^'ra- 
tininga, dous delles se occupam em os ir visitar ás suas aldêas, 
que estão umas duas léguas da povoação, onde os nossos vão em 
um dia e vêm no outro, quando não ha necessidade algunn que 
os force a estar mais ; ensinam-lhes a doutrina e um dialago 
que ha na lingua, ao pé da cruz que está dentro na aldêa, tan- 
gendo-se pera isso a campainha primeiro, e se lhes faz ás vezes 
também uma pratica em que se lhes da noticia das cousas da Fé, 
e particularmente se falia tamhem a cada um, andando polos 
lanços de suas casas pera tirar do estado de condemnação os 
christãos que estão amancebados, e os que vivem bem pera os 
confirmar nisso, e os outros que não recebem agua do bautismo 
pera os incitar e mover a isso. E tanto maior diligencia nos 
obriga a caridade pôr no acima dito, quanto maior é o descuido 
que têm os índios desta terra nisso, porque acontece mpitas 
vezes que morrem, ora seja de doença, ora de mordedufã de 
cobras (que r,ão cá mais peçonhentas que bibras), ora de suas 
guerras, ora de qualquer outro caso, sem a mulher pera com o 
marido, nem o marido pera com a mulher o filhos pòrem nisso 
algum remedio ou nos mandarem chamar, por onde morrem 
alguns ao desemparo, com nós ainda andarmos sobre elles.

Aconteceu que indo eu a uma aldêa em companhia de outro 
Padre, no caminlio, ou antes que lá chegássemos, nos disseram 
alguns Índios que vinham de lá que já  não fallava uma Índia 
gentia ; fomos nóq todavia, a correr e bradamos pela pobre: a que 
dantes não faUava fallou, e apparelliamol-a pera a bautisarmos 
naquelle pouco tempo; acabado de a eu bautisar, quasi logo deu 
a alma a sbu Creador ; recebeu minha alma grande consolação 
disso. Bemdito seja Nosso Senhor.

Estando uns Padres de noite em uma aldêa, aconteceu que 
pariu uma índia, e tinha determinado de não levantar o filho que 
pariu do chão, mas deixal-o morrer, por se vingar desta ma­
neira do barregão, por não querer vir com ella do cortão pera 
estes índios que estão junto de nós ; ouvindo logo os Padres 
chorar 0 menino, fizeram-n’o levantar, e,querendo-o depois matar, 
tomou-se-lhe e bautisaram-n’ o, dando-se a criar ; morreu to­
davia o menino innocente de doença e vai-se á Gloria ; bemdito 
seja o Senhor. •

Bautisarám-se quatro in extremis, que morreram em mui bom 
estado ; parece que Deus os tinha predestinados e não ha duvida 
sinão que muitos outros Deus tem predestinados destes que por- 
venturá-xpinem carne humana, que isto é o que nos consola: que
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acontece muitas vezes neg-ocial-o Deus de maneira que parecia 
ser impossível de uma certa maneira.

Nestas partes do Brasil podemos dizer com verdade que aju­
damos a levar a cruz do Christo com o Ciryneu, porque os tra­
balhadores desta terra são desenxabidos, mas por outra parte 
dá Deus todo Junto. And mos ordinariamente descalços, passando 
aguas, que ha muitas nesta terra, e isso não uma vez sinão 
frequente ; passamos caminhos e matos mui trabalhosos, e muitas 
vezes não temos nem um punhado de farinha da terra pera comer, 
porque esta pobre gente é tão miserável e coitada que espera 
que lhe demos nós do nosso, quanto mais dar-nos ella do seu l 
porque não n’o tem, quare non sunt soliciti de crastino. Pois si por­
ventura desejam trabalhos proprios de Deus, cá se prantam e se 
colhem e se come na Gloria.

Si porventura acontece algum achar-se ín extremissi nos dão 
recado, quando quer que seja, quer chova, quer faça sol, quer de 
noite, quer de dia, uma legua e mais corremos quanto podemos 
pera chegar ao pobre com o remedio assi da alma como do 
corpo.

Aconteceu que, dando-nos recado de uma índia que não era 
chris^ã**que estava pera morrer de parto, tanto que o soubemos 
fomos muito depressa; chegando, já  quasinão fallava; apparelhe- 
mol-a e baptisamol-a, e depois que acabamos de entender na cura 
espiritual, entendemos também na corporal pola necessidade 
assi 0 pedir, por remedios que lhe íizeram pera beber ; e quiz 
0 Senhor por sua misericórdia que uma e outra obrassem, ao 
que pareceu de fóra.

A virtude da paciência se exercita cá também muito, 
porque se tem experimentado que o que ha de tratar com 
estes Gentios ha-lhes de soífrer suas cousas, passar por 
seus avesos sob pena de se entornar tudo ; e esta é a arma 
com que cá pelejamos, soffrendo-os, pois que Deus os soíTre 
esperando a sua hora.

Vêm de uma legua e duas algumas vezes á missa, especial­
mente polas festas, e algumas vezes tornam em jejum pera 
suas casas por não ter quem lh’o dê, si lh’o não damos

São mui aborrecidos á gente branca; sómente a nós, que os 
tratamos bem e os emparamos e livramos das unhas dos lobos, 
nos têm amor e se dão bem comnosco. Porventura si não fo- 
ramos, houvera já  mui poucos entre nós, porque ha muitos sal­
teadores e não têm tanta ousadia andando nós no campo.

Um homem branco que ha 60 annos que está nesta terra entre 
este Gentio, que agora é quasi de 100 annos, estando entre os 
Índios e vivendo não sei de que maneira e não querendo nada 
de nossas ajudas nem ministério, deu-lhe Deus de rosto com 
um accidente, além de muitos corrimentos e pontadas que tinha. 
Veiu então um filho seu que pousava daqui uma leg^ua ad^izer-nos 
que seu pai morrêra ; e suspeitando nós que não ainda
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morto, foram dous Padres cedo acorrer por aguas que estavam 
polo campo por onde haviam de passar, por ser grande a cheia. 
Chegados à cisa do. miserável velho, que não queria nada de 
Deus, veio Deus a visitar com os nossos, porque o que estava 
dantes já  morrendo em mau estado, acudiu-lhes Deus com a 
confissão, que elle fez bôa, pondo-se em bom estado e commun- 
gando; mas não morreu daquelle accidente, sinão anda pera 
isso apparelhado e po t̂o na verdade, esperando por sua hora que 
cedo lhe virá.

Do certão dentro, onde ha muito Gentio, vieram aqui alguns 
Principaes, a quem se deu noticia da Fé, de que elles gostaram 
muito, tendo capacidade pera entender o que lhes diziam . Iam 
com determinação de trazerem suas mulheres e familia o ainda 
mover outros a que também se viessem pousar aqui perto; por­
ventura que se abrirá por aqui algum caminho de serviço de 
Deus, si as guerras que atéqui sempre houve, e os arreceios que 
ainda agora têm delia, cessarem. Até agora houve commercio 
com elles, indo lá os Brancos, levando-lhe resgate de ferramenta, 
trazendo cera polo troco e escravos e redes; mas tornou-se esta 
entrada agora a tapar por certos perigos que se temem.

Com a escravaria dos homens brancos se tem cuidado’ dq,os 
confessar e doutrinar, no qual se vê fruito claramente pera 
gloria de Deus.

Entre os Brancês ha algumas pessois que se confessani a 
miudo e commungam, especialmente aonde temos o collegio e 
nas outras partes quando lá imos, pelo qual estão suspirando. 
Aos Gentios não bautizamos, ainda que nol-o peçam como pedem, 
si não apparelhamol-os pera quando for tempo pera isso.

Isto é 0 que se offereceu ao presente ; resta pedirmos a to los 
os Padres e Irmãos que nos encommendem em seus santos 
sacrifícios e devotas orações ao Senhor da messe, pera que acres­
cente assi os obreiros como ella de cada vez mais, com maiores 
fruitos em Sua Santa Egreja, pera o qual pedimos também ser 
encommendados em seus santos sacrifícios e orações.

Do Brasil, da capitania de S. 
de 1568.

Vicente, aos 22 de Abril

Por commissão do padre reitor Joseph de Anchieta. 

Servus inutilissimus.

K
FIM.
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